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SENADO FEDERAL 

SESSÕES PREPARATORIAS 

111 SE~.iÃO PREI'Ail.ATOitl.\ DA. 2 3 SES~:\0 ORDI~.\IUj\. D.\. Ô11 r.eGISLA.TURA 
DO CONGitESSO S.\CIOX.\L E)[ .28 VE ADRIJ~ Dl~ HJ07 

P•·csidc11cia do S1•, Iluy Bm·b.osa (Vicc-P••esidclltc) 

A' meia. hot•a depois do meio din. aUro-so a. so:o:são, a quo con
correm os Sr.<, Sonn.ilori•< Ruy Rarbos,., S;t Peixoto, lndio d11 
Bt•nzil, Urb~no Santos, Gomes do C:.<tt•o, Pires Fet·reira, Alvaro 
Machado, Caolho Li•bon., At•:.njo Gúes, Manco! Duarte, Martinho 
Garcez o A. Azcrcdo (12). 

• O Sr. A . .A.zc1•edo (:mpplentc, servindo rltJ Jo Secreta1•io) 
d1i conto. do seguinte 

EXPED!EXTE 

Authcnticas !las act:Ls das apuru.çl11:'S gur:~cs da:-; eleições :1 
<JUe se procedeu nos Estados de ~Iln11.< Get•<Los, Amar.onn.s, Santa 
Unthn.rlnu. o Alagôas lJlLl'iL pl'eonchimcnto da.~ vagas a~ortn.s nas 
z·eprosonto.ções duqucllcs Estado.<, pela; renuncias dos Srs. Dz•. Joilo 

Pinheiro da Silva, contt•a-almlrante Alexandrino elo I'"'''" Alencar,. 
coronel Gustavo Ri~luwd o bnchal'ol Euclides Vioiz•<L Malta.
A' Commissão tio P.odoz·o", com as nut!Jontic"' pnz•ciaos quo 3o 
acham· na. Sccrotal'in.. 

Roqucl'imouto do Sz• • S~nn<loz• !il•bano do Gouvêa, pedindo 
licença para J\\ltar 1ls so.ssões <la p!'esonto so.<siio JogisJntivn • .:...A' 
Commlssão do Policia. 

O 81•, l\laLnool D11n.rto (pela ordam)-Sz•. l'rosidonto, 
como V. Ex. niio ignora, a Commlsssão do Pudo!'e> desta Casa 
acha-.<o dosr~lc!l.•IIL do sois do seus membros, raziio por que podil'l<L 
a V. Ex. " oxocnçüo do dispositlro rogimontal ou diiS praxe.< 
adoptadn.s por ostZL C!c<a, no sentido do, por melo do sorteio, 
pi•eencbcr as vagas exMentcs m• reJcridiL Com missão. 

o Sr, Pro,.ldontc- A Mosn. VlO attondoz• 110 podido 
de Y. J~x. o procodoz• ao ~ort~lo para o pi•ocnohimcnto interino 
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2 ANNAJ!:S DO SF.NADO 

' 
' 

lla.H vn.gn.s oxistenr.cs na Commisf:liio do Podorc~. em rmmoro 
~o seis, 

Feito o :o;ortcio entro o~ Scnn.tlorcs prc~ontos, Hií.o surtc~lio:-1 
os Srs. A. Azcrcdo, GommldoCn.stro,Aru.u,io nóo::1, Urlm.no Sa.ntns, 
Alvaro ~In.chado o Pires Fel'I'Oh•n., p;u•a., re::~poctiva.rocnto, substi
tuírem os Srs. Po1h•o Borgos, 1\os' c S!ln, JJerculano Bt<n~rira, 
Buono Bra.n~ão, Urbano do Gonvêtt o :lletello, que se <>eham 
ausentes. 

O Sr. Pre,..i<lcnto - Na.~a. mais havondo a. tratai·, 
convido os S~. SomulorcH :~o comna.recerem a.mo.nhfi :L sogumla 
sobll~O prep:uatoria.. · 

Levanta-se a se>~iio á l hora da. ta.rtle. 

2n S~:~SÃO PRt:rAHATORIA E:,I 29 DE .:\!IRlL DE 1007 

Presitlencia i-lo 81-.: Ruy BatVota (Vicc .. prcsi(!entc) 

A' mOia hot•:t. depoi:; do mcjo.tlin. n.bJ•c-se n. sessfio, a quo con
correm o~ Srs. Sena1lores Ruy BM•bo<a, S:L Peixoto, Urbano Santos, 
Oomes de Castro, Pires Ferreira, Alvaro ~!achado, Coelho Lisboa, 
Araujo Oóes, 11anoel Duarte, Martinho O:.rcez, Fmncisco Olycorio 
c A. Azm•cdo (12). · 

K' lida, posta em discussão o, som debate, :.pprovada. a acta da 
scs~fl.o anterior. 

O Sr. ~{a. Peixoto (m.1pplt:ute, SCl'vitldo rltJ 1° Secrctr:rio) 
tlá conta. Co seguinte 

E;a>JWIENTE 

Tologramma do Sr. Scnadot• Braz Aln·ante<, O:<JIOditlo tlo Goyaz 
001'27 do corrento mez, communicando qnc, acbantlo-so pt•ompto 
para a• sessões, segue vi:.gcm.- Inteil'auo. 

OHlcio"' 
Um do l' Scci·etario da C::.mam Jns Deputados, de29dedozom

bro <lo anno pass:ulo, re~:ottcndo a seguinte Jll'nposição 00. mesma 
!:limara: 

N. 1 - 1!1117 

O Congresso ·:-~aoional resolvo: 
Artigo unico. !'' conccditla a. peU>ão do 1110.$ mon>a.es a 

l''t•a.ncisco Alcxandt•iuo iliU1'0SO tla Silva, Jllbo ao Jegonddl'iO alml· 
ranto Francisco ~la.nooll~Lrroso. · 

C~mam dos Deputados, ~o do ~ezembro tlo 1000.-F. rlo Pttt•l• 
~. Gtnmar(lcs, Prct!itlcnte.- ,/ames JJarcy, , 1° Secretal•io.- Lui.li; 
(o·ualberto, s• secretario, Hervindo de 2•.- A' Commissiio do Fi· 
nançai. 
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SESSÕES . PJIEFI.iiUTORIAS 3 

· . Seta do mesmo Socl'Otal•io, de :w o 31 do moz do dezembro 
'ultimo, communico.ndo que. tendo aQuello. Carnal':!. ndoptado o• 
projectos do Senado, a.utorlzando o Prefeito .do Districto fledoral 
a contrahir um emprestimo. do 10 milbÕI'.s esterlinos, para os 
fins que indica, o elevando :\ alfundega do 1• ordem o. All\wldCg<' 
flo Mo.náos, o bom u.s~im as .emendas .do Senado ús proposiçõn~ 
da. mesma Carnal'~ referentes :í. intcr>"cnção do Governo Federal na 
extincção da l'cste .bubonica Jla cidndo de Campos, I'stado do Rio 
de .ranoiro, - '' <~bortura do credito de 181 :252:;71-1 para p<L
I(<lmento do .cliligoncias .policiaes, -ao a.tliamento pa1•a. o ultimo 
domingo do mcz de março de 1007, das oleiçõos municipacs do 
Districto Federal, -1 creação de syndlcatos profissionaes o :i. creação 
de mais uma companhia no corpo do bombeil•os, enviou na.~uolias 
datas :i. s<Ulcção ns respectivas .reso!uçõos.-lnteirado. 

Um do mesmo Socrctario, do 31 do janeiro ultimo, cnviaotlo 
um elo cada um dos autographos doYolvidos áquella Camara das 
seguintes rcsoluçõfj~ do Congresso Nacional, sanccionadas pelo 
Sr·. ·Presidente I!<L llopublicn: . 

Concodomlo pcnsã.o il v luva do cx-Somu.lor do Impel1ÍO Dr. Gasp:~r 
"" Silveir:t Marr.ins; 

Orçando a Receita Gorai da. Republica pal'n. o cxol'cicio Uo IOOii: 
Dotcrminnr.do t;uo os milit.<ti'Os quo tomnro.m parte un. I'ei'O

Iu~iio do ü do setembro c que estivam investidos do !\moções 
publicas electivas uiio estão comprohondidos na rcstrlcção do 
ar!. i' "" lei n. G:J3, de"7 do setembro do 1808; 

.\pprova.ndo os •l<tatutos tio Banco do Brnzll ; 
Crcando varios Jogares na Secretaria do Supramo Tribmr.'l 

FodoNt.l ; 
Equip"raudt> o.< vencimentos do pessoa.! administr•:ttiro do 

Jnstitnto Nncinunl do i\lusicn. o da. Escola. Nacional do Bollas Arte~; 
Dcllnindo os cargos tle catc[!orias correspondentes no exercito 

o na. u.rma.da ; 
Concedendo :.Ol'Umio do viagem ao Dr. João Riboh•o llc Souza. 

Via.nna.: 
Coocctlentlo o c:·cdiio do 2:500$ JllLl'l\ ~ impressão do .Uamml 

elo Stwadoi' ; 
Antor~zuJH.lo o Governo n. inscrovm• u · B1•azil ont1•o os paizm: 

que contribuem j)J.I'a n. manutenção do Congresso (ntot•naciolml do 
Nn.voga.c;ã.o; 

Rolovautlo a pr•escripQiio em que inem•rou !'J•ancisca. :<•Ltha.uiel 
tio Azevedo !!i beiro, om l'Clação ao montcpio instituído )101' HOU 
nuado mat•ido ; . 

. Autoriza.odo a c:onccs..;iio llc um a.nno do liccnf')n. no lnnto dn. 
Escola tle Minas 1it1 Ouro P1•r:to J'.t•ancisco W<tn E1•von ; 

Con,edendo qua.tr•o mezes do licença ao Ministro do o:upromo 
TriburuLl l'oder·:Ll !ll'. Luoio de M011don\•a; 

Autoi·izaotfo 11 conce!silo de um anno do licença n. Loorwio 
.losú Pereira de l•'arla.s, inspector riu Rop:tl'tiç&o Gorai dos 'fc
Jcgt·apho-; ; 

• 
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4 ANNAEB DO ~ENADO 

Autot•izando u Governo a. ma.ndnr ontro,r:rar ao Dr. Antonio 
Fra.l\ci~co FiMucira a <iua.ntit~ do a:713a;, dt:speltdida. com a publi· 
ca~·[u tlc sna. ulJl'IL /th•monto de Semiolo!Jia Infantil ; 

lnotituinllo um:t C~Lixa do Couvc1"iio; 
Dcclarallllo sem olfeito u tloci·cto que :.posontou o I' scct•otario 

t.lc legaQ:l.o, Art.hm· de Cu.I'\'Itlho :Mol'Oirn. : 
Fb~ando a fol·c:a. na.n~l pn.t•u. o oxorcicio do l0l17: 
Couce<icnuo soi:1 mczos do liconç;; a L:.fltyotto Soaras, tolcgra

pllistu. !l:t lo:stradn tio Jlorro central !lo Bra~il; 
Autoriz:tndo IL :.bortur•tt uo credito ilo 053.)338 pnm ~aga

rnou\" tios vencimentos !lo continuo tio Rona!lo, dispcns:~ilo do 
ocr,·iço, Dolpbilll do Souza ~!ai"; 

AmníMtüuH.lo todn.':l a,-; J>•J.-Jsou~ directa ou inllirouta.mon to 
implic:ula."s nos ultimo . ..; movimentos rovoluciona.I•ios tle Sergipe o 
Matto Grott~o.-AJ•chivo-so. 

O 8r. I>ro~idcuto- ~ada. mo.is lla.vondo n. tt•atar, 
Yon lcv:mün· a .~r.s.<:fio, couvidantlu os Rrs. Snuador os pn.t•o. com
p~n·c~crcm amanhã :1 31~ sossãu propa.rn.toria. 

Lcv~ujn-so ~ so<siio l\ I hora da t~l·lie. 

:.:~ :-;r::ssXo prna•A.ttATOHI.\ J::lr 30 DE .\Jmu. DI!: 1007 L 

Prc;;idcncia do S1•, Rvy Borbostt (Vicc-Prcsitlente) 

A' 11:ci:t hom depois !lo moio·dln. ab!'o-so a ôossão n. que con
cur!•cm C::! St•:~. Scmn.doN~S ltny nu.rbosn., Sú. Plli:C::oto, Indio do 
llra>:il, Ul'httuo ~anto;, Gomos !lo Cost1•o, Plt•os Fonoira, Alvat•o 
Machado, Col!lho Lisboa, Ara~~o IJúos, ~!anuo! Dunrto. ~Lwtlnho 
t:at•coz, Moniz Jlrciro, 1'1'111\Cisco Glycct•io o A. Azorodo (1•1). 

E' lida, posl:• om tliscusssüo o .<em tlobatc appr·ovatla " act~ da 
:iC.:ls;io nnteriO!'. 

O Sr. A ..• \..zet•eílo (.çupJlltmtc,. sctoi11do d11 1° Secretm·io) 
tl:.i. contn. 1l<.1 r:ogulnto 

EXPEDII~NTI.: 

Onlcio <lo Sr. Sentulor Jleliclano Peunn, dt~ta1lo do .lniz do Filra, 
cm ~li do· cot'l'l'll!o mo~. communicaudu quo se nchn prompto 
1'"''" us tl·abal11os do Sonn!lo, devendo cst~1· pt•c.;cnto no tlia 3 do 
maio.- lu Lcil'!IIÍO, · . 

lllllcio !lo 8J'. Sonadot• Bat•at~ Ribelt•o, dn.lt~do desta Capital, 
(•111 .'.!ti do cot'l'onto mm:, communicando nchnt•-so promvto pru•a. us 
ll·alJ:tllm" iloSunatlo.-lnloit·a!lo. 
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Tologrammn. do Sr. Senador l.ourooço Rn.pth:la, nxpodido do 
Campos, hqjo, communicando ach.u-so prompto pn.rn. 09 trabalhos. 
- Inteirado. 

Tologmmma do sr. Sonn.do1· Huono Bran,lão, oxpndillo hont.om 
do ltajuhá, commuoicando quo ~agua pn.m os trabalhos do Con
g'l'Cr.lso.- Iutcil'ttllo. 

Tnlogrn.mma do iir. Senado!' Folippo Schmi;!t, oxpe.ilido hqjo 
do Flol'innopoli.·J, communica.ndo '1110 S01fUir;L no pt•imt~iro va.por 
de maio pnrn. tomnr parto nos tl•n.balhos uo Sumula.- lntoi,rn.do • 

Qninzo olllcios do Mini.;torlo ela. .rusti,:a e Negocio" InteJ•iores, 
do 28, 20 o 31 tlo tbzmnbro elo anno pnssu.llo, 2, 5 n 7 d~ Jn.neiro tlo 
corrente nono. trn.nsmittindo as monsa.gon; com quo o Sr. Presi
dente da Republica devolvo 1lon~ dos autogrn.phos de c;uln uma 1las 
seguintes l'Osuluç~õos do Congl'csso Nacional, quo sa.nceionon: 

Mandando pn.gl\1' polos cofr·es da. União o. grati!!ca.ç?í.o de> sct•viQo 
do :tS!iistrncia. a nlicna.dus nos est1~boloclmentos pnblico.'.l dos Es
tados ; 

Autorizando a. a.hat·~ura. d" crcdi~o oxtr•aulnnrio 11~ 65:000;:;, 
pn.rn. occorr•oJ• :ts dospoza~ com a inBtalhtc;ão do Archlvo PubliCo 
Nacional no editlcio :L pl'ILQa da. Republica. ; 

Autorizando a ~oncr..<siio da seis mczes do liccuçn, com oi•do
nrulo, no Dr. AL(lia.s Naves, substituto do juiz J'clitn'al na. !:!Ocção do 
Piauhy ; 

>:reando nma. Secretaria. do Estado com n. denominação do 
~lioistcrio dos Negocias da Agrieultul'a, lndustr•iiL o Commercio; 

Autorizando a. concessão do um nono J.o linunqa., Cl1m ordonndo, 
a Gastão .Jcolds, sub-socrotar•io do Instituto Nacional do ~lusica.; 

Abrindo o credito do 00:4811:;; iOO, para OCC<Jl'I'lll' :is ,J,,SJlOzas 
com n. substituição do tn.pcçwia~, nio\~ois o com 11ivorsa~ obras nos 
cdificios 1lo Senado o da. Camara. dos JJopiJI.ados ; 

Auto1•izamlo o Governo a entrar cm accol'tio eom a ~anta. 
Casa. de ~li<m•icortlla. do Rio do .la.nciro pa.ra a constt•ucçio do um 
hospit~l. om !or:a.l apropriado o com enrorma.rias ai)Ci!Uada$ ao 
tratamento dos tuiJm•cu!o.<os cm condições do hospit<Liizaçiw; 

Alltorlza.n•io a a.bertm•a de credito• l'ara pn.gnmonto Jo dcs
pozas ·das Prollliturn.s 1lo Alt.o Jurmí e Al~o Acre; 

AutOJ•izao,lo a concessão do um anno do licolfll;n, Hom venci
mantos, ao Dr. Somucl da Gama o Costa ~!ac Dowcl ; 

Antor•iznn,Jo a. abertum dos crcditos supplomcntnro.~. na im
porta.ncia. do :m:Oi:t'!:S"i2 às YOl•bas 14", 15'" o 21" 1lo ar,, 2° da 
lei o. 1.453, de 1005; 

Autorizando n. a.bortut•n. do~ Ol'Oditos do 52S::!·iS.~tlfj7, especial, 
par;• tot•minação das oilr;"' d11 Faculdado do Molli<Jlnll dn Hahia c 
acqulslçiic de livros, mobilln.s c appat•olbos dnstina.dos :\ mesma 
oscol" o de il :751$3:!3, supplomeuta.t• :l. vor•b:c u. ~7 do art •. 2• diL 
lei n. I, 453, do 1905 ; 

• 
• 
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Fixando os· vencimentos do:3·jtrlzeS'·C do:r tlema.is· funocionarios 
da Justiça. Federal ; 

Fixando os vooaimontos dos membros dtt Cên•to do Appo Ilação 
o do procurador ~oral do Districto ~'odora.! ; 

•.utorizando a. reforma. do serviço policial do Distrioto Fo
dot•al ; 

Diipondo sobro a expulsão de estrangoit•os cio pal'to ou do todu 
o torritorio nacionaJ. 

Arcliive-se um do cacla um dos· outoguaphos o communiQuc-se 
:t Cama.ra dos Deputados, I'Omettondo-so-lho os outros. 

Um do mesmo Ministorio, de 20 de· dezrunhro do anno passado, 
transmittindo a mons~gem com quo o Sr. Presidente da Repu
blica presta. as informações que lhe J'oram solicitadas pelo Senado 
quanto 1t situação da.s mulbovos prosas na Cas:t do Detenção c ás 
fichas dactyloscopicas da.s menciOnadas mulheres.- A quem fcr. 
a. rc,tuis!ção, devo!vonclo depois 1L Sbcrotar!a do Senado. 

Outro do mesmo Ministerio, do 20 do clezemln•o do anuo pas
•ado, transmittin<lo a. mensagem com que o St•. PI•csidento da 
Republica. commuuica tJUe, pelo n. l.ü05,. dessa data, lbi prom ul
gMla. n. rosoluçílo do Congresso. Federal QUO aulot•izl o Governo 
11 applicat• ao preparatlor de historia natural medica da Faoul
da.do de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Antonio Sattamini a 
disposição da. lei n. 138, do 21 de junho do !Sü3, considerando-o 
lento substituto da. mesm:t r.~ouldado; o restitue dous do< rospccti
vos Jmtogt•a.phos.-Archivc-so um dos a.utogra.t>ho; o communiqtw· 
se á Camat•a dos Deputa<los, romettendo-se-lhe u outt•o. -

Outro· do mesmo Ministorio, dil 7 de Janeiro do cm•rentc 
anno, communlcando que nossa data lbi• devolvida '' C•mam 
iniciaclorn, de conformidade com o a.t•t. 37, § !0 , d;1 Constituição, a 
I•csolução do Con.!(rosso Na.cion:\1, conaernonte á concll.,tiiío de 
licença 110 juiz de districto do Alto .Turu~, uo TC!'ritorio <lo Acre, 
Dt•. D, Luiz de Souz~t da Silveira, e :L ~ua.l o St•. Presidente. da 
Republica nogou sa.nccão pelos motivos <!IIC acompanham a 
mesma resolução. -lntcirndo. 

O 81•. S(a Peixoto (suppl•nfe, .<ervinrlo c/ ,r !!0 Secl•elai·io) 
lê os ticguintes 

PARECERE;; 

N, l-H~7 

A' Commissiio de P8dor.1s foi•n.m presentes as actas cm numero 
de 55, rolat!vDB á eleição a quo em' 31' de-janeiro deste al!Dj) se 

jlrocedou no Estado do Amazonas }ln.rn. proonohimonlo dll. vaga do 
~onador aberta com a renuncia do· St•. n;lmit•anto Alexandrino 
Faria do Alonc<lr, o tendo minuciosamente cstmlado niio só 
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esses documentos, como a autn. <101 apuração ~era! otrcctuauo. cm 
Maoil.os, nada encontrou que pot• qualquer fút•ma invalide o pleito • 

No E<t:1do foram aput•adllS 53 uutheotico.s, que dct·am o "L~ 
guintc resnltado : 

Voto.i 

Dr. Jou:.thas de Ft•oitas Podt•osa......... 3.3i0 
Coronel Rt1ymundo AUonso do Cllrvalho.. I 
Coronel Lucas de Oliveira Pinheiro.... 1 

3.372 

Na Secretaria for<Lm n.pm•al11s GG rmt~enticn.<, quo deram o 
seguinte resultado : 

Votos 

Dt·, .Tocathas do Ft•oitllS Pcdt·o~a.. ... .... . 3.000 
Diversos .. , ............................ . •• -. 

3.0Jl 

A Commissiio, pois, é de pn.re~m· qu~ o Senado n.doplc a.' 
st!guintes cocclusiles: 

1', que sejam apprevn.das as eleições a que se procedeu no 
Estado do Amazona< om 31 do .iauoiro do corrente ao no para 
pt•oonchimento da vngn. dc!xndl pelo Sr, almirante Alexn.ndrino 
do l.laria Aloucar ; 

2', que sojn. reconhecido o proclamado Senador ria Repul>lica 
pelo Estado do Amazona' o Sr. Dr. ,Jooathas do Freitas Pedro;,, 

Sala das Commissõcs, 2il do abril do WDi. -A. O. Gomes tle 
Oasti'O, presidente. -"Aluara Múl~ado, relator. -Pires Fe~·•·ei>·a, 
- U1*ba110 Santos.- A. A:credo.- ~ltanvcl Dua1·te.- Coellto Lisboa. 
-Araujo Gücs. - ~fartinho Gat·cc:,- A imprimir. 

N. 2- lOOi 

A' Commissiio do Poderes foram presentes as actas em ou
müro do 82, relativas ti olcição a que om W de março deste anuo 
so procedeu no li:statlo do Santa Cathat•ina pat•a preoochlmonto 
dn. VILga do Son•dor, aberta com a renuncia do Sr. Gust<Lvo 
Richard: o, toado minuciosamouto estudado nilo só ossos do
cumentos, como a .-ela da apuração geral otrectuadn cm Floria
nopolis, nnda encontrou que, por •Junlqncr l'órma. invalido o 
pleito. 

Apenas observou a Cotnmissão quo, da acta da 5• secção do 
Joinvillo só foi recebida Dtl Sccrotnria n dn installação, Eoli'C o 
resultado do 82 nuthonticns npuratb•s no J(stado o o de igual nu-

• 
• 
• 
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moro, (1nn cot•rcspondc ao do.~ município~, abtovo n. Commis~i~o. 
o ~ogt1íntu : 

.\ ~Plll'!l.Gfio do E$ttt~lo dou o seguinte I•csultn.do: 
Votos 

D I '!"11 ···'·''.14 1'. ..11lll'O ·' 11 01'. o. o ••••• I •••••••••• o. ... 

UI'. Viotox•ino Paula. Ramo~...... . . . . . . l!"l 
:\!mirante Aloxu.ndrino du Alone~r..... \i 
Ped l'O Gachor . . , ..........•.... , •.. , . . . l 

().Gl7 

A jl:t Commissão ti n .. ~oguinto : 
Dr, LU.Ul'O l\HlllCl', .. , , . , . , ..... , ...... . 
Divorso.; ..... , ....... .................. . ''3 .. 

.:.....--
n.577 

A Commis;i'io, pois, é tiO p.tJ•ocei' 'J n" o Senado n.dopto as 
seguintes concJusües : 

1', I[UO so,iam approvadns ns eleições a qno so procedeu no 
l'.st.tdo do ~anta Cath~trina. em 18 du ma.I'ÇO deste anno, pura. 
vroenchimento da vaga deixnd~t pelo S1•. Gust:.vo llicluu•d; 

2•, quo soja roconhocido o procln.m~tdo SemL<lot• da Ropublic.~ 
pelo Estndo do Santa Catharina. o !Jr. !.am•o Sovcriano )!iiller. 

Sa.la1ln.• Commissücs, 20 do abril do 1007. -,1, O. Gomes <lo 
Casl>·•, prcsi1lcnte.- ,lfat·linlw Gm·cc:, rolo.tor.- Coelho Lisbon. -
J•lvaro Jlaclwtlo, - PiJ'C$ .Ferrei1·a, - Urbrmo Srmto.~. - A. A.:e
'tCdo.--: Jlan11d Dum•le. - .rh'lll~jo tid,!::.- A impt•imit•. 

O 81•. A. Azert)do- St•, Pt•osldento, o< nossos illustres. 
, collogas os Srs. Souadot•es Fcrroh·•~ Chaves, Laura Sodré, Olivcir" 

Figueiredo, An~nsto do Vasr.oneollos o Julio Ft•ota encatTOh'/1· 
ram-nto de communlcM' ao Senndo que se acham uosta Capital 
promptcs para os trabalhos parla.menta~·es. 

O S1•, Pre,..idente- O Soua.1i0 llca intuil•ado. 
Nada mais havendo 11 tratat•, convido os srs. Senadores o. 

compat•ccot·cm amanhã li 4' sossiio propnratot•itL. 
I.cvantn•sc !L SCS'ILO ;l 1 !tora d:t tardo. 

-i"' S&'i8ÃO PREPARATORIA E~[ } DE :'IJAIO DE 1007 

Prcsitlcnci< do S•·· llav Bat·bosa (Vicc-PI'Ilsidcnlc) 

A' moi:t hot•a depois do molo dhL abt•c-;e a •ossão 11 que con
"ort•om us St•s, Sonatlot•cs ltuv llnrbo•a, llueno Ht•audiio, Stl Peixoto, 
Pires Fel'l'eit·a., ~llmuol Duàrte o A. Azet•e<lo Hi). 

_E' lid/1, po;t,a, om discui;ão o som dobttto approvndn a neta du. 
scssao autm'lol', 
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O Sr. 3" !Scoretttrio (scl'uiuclo tl" J•) dá cont~ do 
seguinte 

EXPilDIE:>TI\ 

Officios: 
Um do Sr. SmuuliJI' Justo Chormont, dntado •le Pariz. om li du 

~bril findo, commnnicando <tue tenciona p:u•tit' para est.lL Capitn.l 
por todo o nwz do ma.io ]n•oximo afim do compa.rt~COl' tis sess'io>; tlo 
Senado .-IuLoiJ'tldo. 

Cinco do ~linistcrio da.s lt'tlaç::ics E."torioros, ele :22, 27, 20 o :li 
do dewmhro do iLnno pa!sadu, tt•n.nsmit.\indo as mons~geni com 
CJHO o S1•, Pl'O:ddcnto da. He}Juhlica. dovoiYO dons do::1 autogrn.plws 
de cadt~ uma tias seguinte.;; l'üsolur.~üos do Congl'CS~o Nacional, quo 

sancciOtlOU: 
Appromn•lo ns com·onçües conclnid~s cm Genebra o rola\ivns 

lt Ct•ttz VoL·mcllm; 
Approvu.ndo ns con,·onç'ücs assi;;nadn.~ om I-Jn.yu. cm 20 do jnl!Jo 

de IHOO ; 
Autorizando " abertura do credito do 1.850:000.~, snpple

meut~r:!. vorb11 3' do lLrt. 5• da loi n. I .453, de 1005 ; 
.\utoriznndo a abortut·a. do ct•cdito de 50:000$. ouro, supplo

JllOlltnr á vorha i' do art. 5' da lei n. 1.453, do 1005; o 
Creanrlo vico·consuludo• MS cidades de !tivera o Mello, nn . 

Repu!Jlicn. Oriental do Ul'U.!.l'Uíl.Y, o Alvear, na. Republica. Argontinrt., 
C'lffi " dot11çiio unnual do •1 !OO!l$00G. - At•ehlvc-so um do cada 
um das u.ntogra.phos o communiqnc·so ú. C1~m:u•a. dos IJopntn.tlo~. 
t•eruett.cndo·;e-lhe os outro.<. 

cm do ~Iiulstnrio da ~lnrinba, de 31 de •lnzombt•o do auno 
-passa1lo, tt·a.nsmitt.intlo n. Mensn.gom com <JUO o St•, Pt•csh1eo1.o da 
ltopubilca restituo duU< dos anto~raphos d11 Itesolnção do Conp·c;su 
N:tcional, '1110 su.uccionou, n.ntorJzo.ndo a abm•tut·a do credito de 
Iii: I78$tifi0, snpplemontal' ás vel'bas 15• o 20• do art. u• dtl lei 
n. 1.45:1, do 1005,- ArchiVO·RO um dos a.utogmphos o commu
ni<jU•J·So:!. Cam:u•a dos JJopllt:tdo.<, t•omettendo-se-lho o outro. . 

Nove do Ministot•io da Guerra, do 20 o 30 do dezembro do annco 
~assado, o 5, lO o II de januil'O rtntlo, tt•ansmittindo as Mensagens 
com guo o SI'. PrQ!idonto da Republica restituo dous dos autogra
phos rle cad11 uma das soguintos t•osoluciies do Congresso Nacional, . 
que s:lllccionou : 

l'ix~n.Io os yencimentos dos empt•ogados da Dil•ocção Gor11I do 
Saudo o ilu. Iuton•ioncil1 Got•al da Guorl'<l ; 

Autorizando :1 a!JCJ•tm·a do crmlito de .JOQ:500$, supplem11ntar 
á vct•ba 15' do art. 0' d:t lei n. 1.453, de W05; 

AutUl'iznndo a nbet·tut•n. do cro;lito do 30:000~. sup?lomontar 
1t verba 15", n. 23, do a.l't. Qo do. loi n. 1.453, do HJ05; 

Autot•iz:mdo 11 aboi•tura do CI'Odito do I. iU5:i~0$2~51 supple
mantat• ll vorba lO' do at•t, 0' da lo! n. I. ·li.:l, do IOOo ; 

Autorlzantlo a cotlCes<iio de um anno do licença, JIU.l'n. tml<l· 
monto do saudo, ao m:u•cchall•'rancisco do Pani:1 Argollo; 

• 
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Mandando reverter no serviço activo do exercito,· com a 
pntouto do general do brigada, o gllnoral do di visão graduado rofor- · 
mado Antonio Adolphu d:L Fontoill'a l!onna HM•rotu : 

Autorizando a abcr'tllra do crodito oxtr•am•dimn•io do 8:000$, 
pam pagamento du ordenados qllo competem do 1003 a lUOO ao 
mcstro da ot!lcina do obJ•as do cxtlncto Arsenal de Guerra tio Estado 
rla. Ba.llia.,, Antouio Bout.o Guima.1•iies ; 

Regulando os vencimentos dos empregados ctvis doLaboratorio 
Chimico Pharmacoutico Militar ; o 

Antorizando " abertura do cmtlito de 100:204.1, SUllplcmcntar• tL 
vcrbt: 12 do art 0' tia lei n. !.453, tio 1003. 

O Sr. Sá Peixoto (sttpjllcntc, scruiudo de 2° Secretario) 
te os ~cguintcs 

PARECERES 

N. 3-1007 

Das 91·1 socçücs om quo cst;l dividido o Estado de Minas Gor•os, 
conhoco a Commi~são do Poderes tio Senado u resultado do 53•, 
inclusive U'lllCllas em 'lUO não houve eleição, conformo commu
nicação diroetamento feita pelas respectivas mosns, ou segundo 
roforoncias nas actas das secções mai~ pr•oximas, ondo os eleitores 
toram votar SOJmrada ou onglobn!lnmonto. 

A a.pm•aoü.o dos votos é a. seguinte : 

Dr. Fl':mcisco Sa.llcs ...... , .. , .......... , 
Em SGptLL'U.dO, •••• , , , , , , , • , , • , , •• , , •• , • , • 
Di VOt'SO::I • ••••••• o o o •••• o o •• o •••••••••••• 

Em bt·anco .. ...................... , .... . 

3-1.974 
149 
472 
73 

A junta. apuradora, reunida. om Bollo Hot•izonto, vm•itlcou 
35.520 votos para o Dr. l•'rancisco Sallos o 383 pam diverso~. 

Nas act"s romottldas ao Senado, notou a Com missão irrcgula· 
ridades adc~tnto mencionadas: . 

Falta da lista das aS>iqnatw·as- 2" do Bollo HCl'izontc; 4' da 
ConcoiQão; 4• o 9' do CuJ•vcllo ; 1' o 2• da Diamantina; G' tio Ita
bira.; 6~ de Su.nta. Barbara; 511. e (S1~ do Santa Luzia. i 1•, ~. 4•, 7", 
9', 11" o 12' do Sol'ro; 1" do Cara.ngola.; 14• do Ca.tu.guazos; 3" do 
Juiz tio Fóra ; 2•, 4•, 5', 7• e S• da Leopoldina; 2• do Lima 
Duarte ; 1 ". 2n, 4", 5"', o a, 11" o 12a do Ma.t• elo Hespo.nha ; 
1• do Rio Branco; 6' c s• do Rio PJ•ctc; 1• o 2' do S. José 
do Altlm Parabyba; i', 3• c 8' do S .• leão Nepomuccno; 2', O• 
c 12• do Viços~; 5• do JJarbacena; 5• do Entro Rios; 1' de 
S. Luiz, Sant~> lleleno, Dores do Jos6 Pedro, Sant'Anua e Sacra.
monto tlc ManhuaStlt! ; 2• e 4' da Oliveira : 5' do Ouro Preto ; 3• 
do Pomba; 2' rio Guarany; 1• do Mercês e Pil'allbu; 13' dn Ponte 
Nova; 1' da. Piranga.; 2" de S. Domingos do Prata; 3• e 4• de 
Tiradeutos ; I •; 2" o a• do Alienas e AI'eado ; 3• do AyuruOca; 
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J•c 2' de B~opeody; 3' do Campo Bello; 5". 6', 7' o O• do Lavras; 
:v~o do Trcs Corações; 7a. c S• elo Turvo ; 1 n. e a~~ du Uu.lda.s ; 111 cte 
Christian; 4' de lt~i•tM ; 3' do Pouso t.Jcgrc ; 1• c 2•de Pouse 
Alto; 51t c Q• do S<trito Antonio do Maoha.1lo: 1•, 2"',31l-, 4a., 5a. c o~~o 
do S. Gonç~lo do Sapucnhy; 1', 2" e 3' de Su.uta Rita do Sapucnhr; 
411 tlc AraqUILI'Y; Jll. de Araxá; 1• tle Dores de I11rhyá; 1• do 
.lacuh~·; 111 do Monto Alegre; 211. do Monto Cu.rmollo; 1'\, 2'', 3'~ o 411 

do Mm::~mbinho; 5" do Patrocínio; 111 do Pra.t.a.; 2~ c a" do Sa.crn
mento o Conquj..ta; 1' de S<mtn Rito. do C>~ssia; J•, 2• c 3' de 
Uht•ralm.; 411 , 8'\ Ú\ I P c• 12'~ do Aras.;;unh~·; 1"' o ::P de Ju.nnnrin.; 
p~ de Minn.s Nm·as ; 2\ 5\ 01\ c 10~ do J.Jot:a.nhn., u G't., 7• c 8:\ do 
Salinas. 

Frtlta de concm·to-I" thL Viçosa.; .'2'~ do Mu.ria.nua.; 3'". 5\ 7a o 
811 de OliYoirn.; 14~ de Ponte Novn, t:Pc Ü'\ de S .. lo:lo d'!~l-Uoy; 211 

da Campanha ; I u, 2~, 3 1~ o ·ii' do Ouro Fino ; 2o. o 3~ llc Monte Santo; 
G" tio Grão ~logo!. 

Falta de concctto c da lista de a$s(rruatiH'as-8'' do Pn.rá. ; 111. de 
Manhuas~ti; I .. de Palmyra; l"' do Guar:my do Pornb:~; 111. do 
Pr•ados; 1::11' de Queluz; 011 do Pouso Alegro; 111 do Monto Sa.nto ; 
711 o 13:~. de At•ns.'JtH.Lhy. 

Descontatlas todas os secçürs cqjns irrogularidntlos estão acima 
mfmcionndns, o Iosnltu.do liquido ê o :;oguintc: 

ill'. Frn.ncisco Sallcs ...... . 
DivcrNos ............ , ..•... 
Em branco . .............. . 

\"o tos 

2!.044 o 140 om '"P· 
:~28 

GD 

Nestas contliçücs, o n1io tendo h a l'i:lo contestação alguma, a 
Com missão é do parocet• : 

L' Que sejam approi':Lilas as eloiçiics a que se procedeu no 
Estn do do 1!inas Geraes em 12 do llozomht•o de l!JOti; • 

2.' Que soja reconhecido o proclamado Senadot• da Republica 
)>elo dito Estado o St•, Dt•. Ft•ancisco Antonio do S<Lllos. 

Sala d:~s Commissüos, 30 do abril do 1907 .-A. O. Gome• de 
Onsl>·o, Presldcnto.-.'l. ,\:m·•do, Rolatot• .-Coelho Li•boa,-Ma>•lilll•o 
Gare e; .-:tltmro Jl!achndo, -Pires FIJJ'Tt!Íl'a .- Jianor-t Dua1•te. -
A'·a,?o Cidas.-Urbano Santos.-A impl'imir. 

N. 4 -!UOi 

Da oloi~ão a quo ~o procedeu no Esta:lo t!o Matto Gt·osso a 28 
do fevet•oiro ultimo, para o proonchimcuto da l'aga que so abriu 
na t•opt•c.<ontação desse Estado, ]>Ola renuncia quo do sou mnnd:~to 
de Senador apresentou o Dr. Joaquim Dnat•to Mut•tinho, lbram 
t•ecobidas na Socrotat•ia do Senado 28 authontiens, l'iütnudo sómonto 
oito por ~m·om 36 os collcgios oloitot•ac;. 

• 
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g:xu.minando-n.!:l, vol'Itlcon n. Commis::~flo do Po!lot•os quo olla.s so 
ac!Htm rovcstidag do toda.~ m; t'ot·m•L!ida.!les logamJ, que não mon· · 
eionu.m protesto nlgum, t!UO natlu. revelam indicando a. oxh:1toncin. 
do incgula.ri•ln.do ou 1i•amJo. 

Aput•ando-u.~, chegoU o. Secret:tria ao soguinto t•osttltado: 
Votos 

Dt• . .Joaquim Dua.t•t;o )Jurtin\w........... l.Giil 
.Bn1 s2pa.rn.do • .•••..•. , ......••••••••••• , H 
Diver::;or; •...•• , ••..•..••.•••• ,.,, •..• ,.. 10 
En1 branco ...... , ........ ,.............. 15 

,\ttcntlentlo li. port~ittL t•ogulari<lado om qno cot•rou o pleito o 
.~ quo o candi1lato diplomado ohtovo a quasi unanimidadJ dos 
:mlfz•u.gios, n. Commi::;sãu 1! do pa.rccCl': 

I •, quo sejam appt•oyadas as oloi,;üos tL quo so procodon no 
• Estado do ~latto Gt•osso, pnz·a o pt'OiliiChimcnto do um~ vag" doSo· 

naU.ur Federal, cm 28 do ftwcrciru 1!11 cot•t•onto anno; 
2°, '1110 sl),jn.roconhocitlu o proclamadv Soua.dor 1.la. Ropttblicn. 

po1• ILtJUl•llo Estado o St•. DI' •• lutiqnim Dn•t•to ~!urtmho. 
Sala-das Commissõos, 30 do uiJril do !DOi .-.1. O. Go''"" de 

Ca.~tl'o, lJI'Osidonto.-OocJ/w Lisboa, rulatm·,- ..Um•liuho Garco: .
Ar~:aro .llachadu,- Plrcls l•'eJ'/'Jil'lt,-Ul'blwo Santos .-Mauocl Dua,·le, 
- .. h·mu'o Gch:s.- A impt·imil•. 

):.5-1007 

A' Com:nisl)ão do Potlerc . .; foram p1•esontos a.; actJLS em nnmeru 
tio 342, relativas :i oloiçiio • quo, cm 30 do março de;te anno, so 
Jll'Ocedou uo Estado do Rio Graddc do Sul, para proonchlmonto 1l1L 

(·vaga. do Sono.dor, abe1•ta com n rununcia do Sr. ltn.miro Fol'tn~ 
Barccliu~, o estudou todos os documentos concorunntos 1L mc.·nlm, 
monos a act:L dtL apuração gorai rtuo ILtO hojo não chegou ao 
S~nado. 

Pola Socret~t·i:L 1!0 Senado lhNm a.pnrndns 3·12 actas 1lanilo o >C· 
guinte l'esult.·ulo : 

Dr. Victot•ino Ribeiro CtLt•nolt·o ~lontoiro. 
g,n sopn.,·ndo •. , ...............•.....•... 
Em bru.nca, ......... , .. , ...•.. , •..•• , .• 
DiYOl'SOS .. ' ••••• o ••••• o ••••• o o ••••• o •••• 

Votos 
:28.057 

15 
•) 
• 
5 ---28.070 

A Co:nmi~siio, cm Yistu. r!Mt.o t•osultatlo, ll do parocot• quo o 
Souado adopto a' sogulutos conolusüo; : 

1", qne so.inm appt'O\'n.tlas íLS ololções o. quo Hll pl•ocetlou no 
Est:Ldo do !tio GNntle du ~ui om 30 do março 1lo oort·onto aono, 
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. p:~t·u. preenchimento Uu. vagn dci:mtl:~ p~lo Sr. Hamit·o ForteH 
Jilarcellua ; 

~fi' quo sojn. rccnnhocido o proclamado Scnadc~t· pelo EHtru.l~J 
<lo JUu Gmn<lo <lo Sul o S1•, VictoJ•ino Rihdro Carneiro Monteiro, 

Sa.lu. tias Commissjürl, :.lO de u.ht•il t.lo 1DD7 .-A. O. Gomes drt 
()a,-Mro, prosidont.o.- Ul'Õlii!O Santos, rrlntur.- .llm:ocl nual'lt~.
Amltjo Geias ,-Coelho Lisúoa,'-.lfrtl'iinl&o Gm·ce.; .-;1/Wti'O ~lfachado.
l'itc.~ Fcl'l'aira.- A imprimir. 

O S1• . ...:\. • ..:'-zorodo- Pét.li a pa.la.vt•a. pr:.t·;~ eommunica.r 
ao Senado quo rcuobi trlogt•nmma.'ll 1lo.-; Srs. Senntlot·es Pedro 
\'olho, G:~ma c ~Jol!o, Piohoiro )fachndo, Cloto Nunes (• Siquoil':~ 
Lima, doclarando acharcm-•e [lt'omplo$ }J<Irn os trahallios do Con
gresso, O SI', S01111do!' 1\J•ico Coelho potlm-me tamhcm que ftzes.<c 
n communicn.ção do que so n.clla nesta, Cn.pitai, prowpto para 
eompn.t•ccot• á se:1~ão dr• :Lbl•rtm•a. tlo Cong1•c:::so. 

O ISl". P>"e>ôi<lcut"- A Casa fica intoirat!~. 
Nada. mn.is h;~ vendo i~ tr.Lt<~r. vou lovu.ntu.r n. sc~siio, cotn·i .. 

dando os St·s. Sonn.dorcs lJU.I'U. comparocot•om a.mimhfL á ::;ll :;~ssii.o 
prcparatm·io. o t!eslguan•lo poro. ordem do <liu. : 

JJi:o;cns . .;ão nnicn. dn }Htt·~cuJ• n. 1, tlo 1fl07, ela Commissfio de 
Potlores, opinn.n~lu quo sojnm approvnd:u~ ns oloit;ües rt que :-;o pro .. 
cedou no !Matlo do Ama~""~' nn dia 31 do ,inneire do col'ronto 
anuo, o qne sqja reconhecido o proclamado Senado!' da Republica 

• JlOl' aquello Estado o Sr. D1· .. Jonatha• do Freitas Pedrosa ; · 
Discu:-;sfío unica. do pat•(•uet' n. :!, tio l90i, di\ Comrnis.':lão da 

Pot!Ol'Cs, opinando quo sejam approvatlas as oloicões a que se pl'O
collcu no Estn.do d~1 Santa Cat.lmrina. no dia W do mnt•ço ultimo 
o que soja l'nconhocit!o o proutamado SenadO!' da Ropnhlica por 
nrp!Oilo ilst:ldo o St·. Dr. Lauro St'\'Ol'lano Wtllel'. 

Lcvn.nh-se a .... ossiio ;i 1 !wt•a tia t:n•tie. 

5a. SESSÃO PHEt'.\1!.,\TUltf.\. Im 2 llE ~I.\10 DE 1007 

Pl'e3idt.mcia do S1·. Rl'!l lJm·bosa ( l'icc·Presidcut~} 

A' moin. hol'a. depois tio m~io-tlia. abra-sa 11o sessão, a quo con
co,·l'íJill os Sl'S. Ruy H;u•ho:-a, Btti!Uo Hmndão, S:t Peixoto, Urbo.no 
S:Lnto.<, Ph•os ~'m·roil'lL, Coollto Lishm, AJ•auju Gócs, Manoel Dtmrto, 
::-iiq1wil·a Lima., Au~nstu tlo Yn~rotwellos, Ft•uncisco Cilycot•io o 
A. Azorodo,!2. 

E' lltln, pust:~ em uiscus.<:.ll o S('JU t!obato nppl'O\·adn a !ICin da 
iir:ssão nntol•ior. 

O S1·. :Jo ScC't•Cotl·lrio, S('l'Vindo de to, íhl conta do 
:oicginnto 

• 
• 
• 
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RNN AES DO SENADO 

EXPEIJIE:!lTE 

Tolcgramma do S1•. Son:"lor ~lctello, oxpNlido do Cuyr.I"t om 
<lata do I do cor!•onto rnoz, comrnnnicando ost:.r prompto ]J~r.l os 
tralmlhos do Sanado, o;plll':Lll•lo eondncr;iio. -lat.oirado. 

Ofllcios : 
Cinco do 7\linistcl'io da lrlilnstl'ia, Viação c Obras Pnblicr1s, do 

2-l o 31 do dozom hro do :tnno passado o :! o 4 tio janeiro ultimo, 
trDJJsmittindo as monsagons com guo o Sr. Prc.<idonto da Republica 
restituo dons dos autog:·aphos dns seguintes t•osolnçõcs tio Con
gresso .Nacional, que s~nccionou: 
. Autorizando a ab01•tm·a do cl'Càito do li:GG3$, supplcmontat• ;t 

verba 3' do art. l·l da lei n. 1.453, do 1005; 
Antori'l.a.ni.lo a. f.!Oncessii.o do um a.uno tlc líconca. a. Sizonanclo 

Gomes de Olivcir<e, am:cnueuso dos Corroias do llistricto Forl••t•al ; 
Dcro~ando o art, 1• do dum•cto n. 1.1511, do 5 do janeiro do 

!90~, na p!Lrto final em qno restringe o privilegio dos trabalbarlm•es 
agrJcolati; 

Auturizn.ndo n. cancossü.o Uo um anuo do licença, om pl•oro
gação, ao conductor do tt•cm do 41~ classe drt E~tr•adu. do Fatoro 
Central do Hrazil Mllnocl dos Sa.ntos ~!a.chado; 

Fixn.utlo O!~ .vencimentos do~ omproga1los d:t Ropa.l'ti(oüo not'iLl 
dos Tclogl'<~Phos não contcmpllldos nos tloe!'ctos le•gisl:ttivos nu·' 
meros 1.·108 o 1.472, do IUOG. 

Arcbivo-so um do Clltl:t um dos autogt·aphos o communique-so 
ti. Gamara dos .Doput:~dos, rcmottcndo-so-lho os Ollti•os, 

Oito do Ministorio tl:t Fawoda, do 26 do do1.ombl'O do anuo 
pn.ssu.llo o 2, 7 e 9 UP ja.nch·o ui ti mo, trn.nsmittintlo as 1Ionsagcus 

, com que o 81'. Pr.osideutc 1ln. RopuiJJimL rcsLituo dou~ llos auto
grn:pbo~ do c.Ld:L U1na. das :'iOguintc.s rosoluo~es do Coogt•cs~o ~a
cional, qrw sa.nccionou: 

Concedendo mais dun~ rpwtas do gt•atificaçã.o aos fieis do 
armr~zons e aos a.judnutc~ das Citputnzlas Ua .Alf~Lnílog;L do Rio do 
Janmro; 

Rolovandu tio qualquer lll'cserlpção o cmpt•ugaelo :t]JO<cnt:tdo 
da E:itro.du. do Fot'I'O Ccutl•ttl do Br~~zil Pcdt•o Angusto Fu.gundc~ 
po1•a quo po.<O!llo rocobor a ellll'oronça elos seus vencimentos; 

Autm·iz!\Uelo a abortu,'" do m•ctlito •lo 2:06~~UVli, supplomout:tt· 
á verbt~-Thesouro l'cdoru.J-Posmal-do orçamonto vigunto; 

Cren.ndu o loga.l' de ;;ua.z•Ua~mól' no. .\UltnUeg-J. do EstlLrlo t.lu. 
Pa~ahyb"; 

Orr;anclo 11 RocoiiA Geral eh Ropublicu pal':t o oxcrcicio elo lOOi; 
!lixando a lJcsp~za Gero! da J(o]>ubllco para o oxurcicio elo HJ07 ; 
Elevando a 100$ " pon.<i<o etno poreobo O. l•'lm•iltcla do V:tllo 

Dutl'a., viu\•n. do ·1° mai.!llinista. du. u.t·matll~ naciona.l lldoJron:·m Jla· 
chndo 1Jutr11 o cauoaclellllo :1 O. Adal!a E1•nu~~ini1 !Jin!z umu pcu~ita 
Uo igual q lutntiu.. 

.. 
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Archivo-so um de caila. um do~ n.utogrn.'Phos o communiquo·se 
ll. Camara do; Deputatlos, I'omottcudo-se-I!Jo '" oniros. 

Quatro do mesmo ministcrio, do :n de dozembJ•o o i o lG de 
janeiro ultimo, transmittindu as men;agcos com que o S1•, Pre
sidente da llepublicn prost:t as inl'ormações quo lhe lol'um solici· 
tndas I'eintivamentc :\ l'olovação du proscripcão cm que incorreu 
u contribuinte do montopio elos l'unccionarios publicas bacharel 
~lanool Eugenio Poroim Maiu; á licença, po1• um anno, solicitada 
ao Congresso Nacional pelo oscripturario da Delegacia Fiscal do 
Thosouro Federal no Estado do P:ti·~ Jos~ Thomaz de Aguiar 
Gusmão; í1. volta tios sous ca.rgos dds funccionn.l'ios do ~Iinistm·io 
d:' Fazenda demittldos por motivo •i:• revolta do O do set,mbro ele 
1803, o ú. cq11iparacã~ !11!: Allltn.Jcga de Corumb;t :l de Paranaguá. 
-A quem t'oz a reqm<le,no. 

Um do presidente do Supt•emo Tt·ilmnnl Federal, de 10 de 
jnnoiro ultimo,rcmottendo, cm Sl•tislae.1Lo á requisie,iio que lho toi 
'feita pelo Senado, " certidão do accórdiio Pl'Oi'"l'ido por aquelle 
tribunal nos autos do embargos entl'O 1mrtos o Dr. Costa Ferra:: 
c a ,\ssociaçiio Commcrciu.l e outros.-A quem fez a requisição. 

Um do presidente do Esliltlo do CcaJ'li, do :li de dezembro do 
:tnno ílndo, oll'creceudo dous oxomplaJ•cs impros<os da collecriio 
do leis do lMado, promulgadas nnqncllc anno.- A~1·adcça-so e 
o.rchi v c-se . 

Do prcsi<lonto do Estado do Mntto Gros<o, de 12 do dezembro 
do anno passado, accusando o rcce!Jimonto da comrnunkacíio de 

'Jw.vor o St·. Dr .. Toaquim Dun~•te Murtinho ronlmcia<lo o mandato 
do SenadO!' por aquclle gstado.- JntoÍI\Ido. 

Um do secrotaJ•io •lo estado elos negocias do intcJ•ior o extcrioi' 
do gstGdo do Rio Grande <lo Sul, de 18 de dezembro do anno 
passado, oJfm·ocentlo um exemplal' do l'Oiatorio que nprcscnlou ao 
presidente daqnollo Estado, cm 15 de sotemb1•o findo, dos trabalhos 
do.quella sccretM•ia.- Ag~•adoça-sc c a!•chivo-so. • 

Um do Sr. Avolino do Siqueirc~, de 3 do ,janeiro ultimo, com
mnnic;LJluO que, tendo sido elo<~> pre.<idcntu da. Ca.m:u•a )Junicipal 
de Cuyab:l, entrou om exoJ•cicio nessa data.-lnteirlldo. 

O Ji!b•. ~ít. Peixoto (supplcnte, saJ'vindo de 2° Secretario) 
<lücln.ra <JUO niio lln. parccm·es. 

O Sr .• ~. A2lererlo-Sr. Presidente, os Srs. Senndot•e.< 
J. Cntunda. e Alti·cdo 1\llis, om tclegi·a.mmas quo mo <lil•igh·am, 
pedem-me <jUO con11nnniqno ao Senado que estão promptos pa1•a 
•Js trabalhos do Senado. 

o sn. Pnt>InE~TE- o Senado nc~ intoil·a.•lo. 

ORD!m DO DIA 

:&LEIÇ:\0 DO ESl',\DO DO A:\i.\7.0~.\S 

Entra om discussão unlca o pa1•ecer n. I, do 1907, da. Com
mis~ão uo Poderes, opinando que sojo.m npprova.dns as eleições a 

• 
• 
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•1110 se procotlon no Estado do Amazonas om 31 do ,i:tnuit•o de 1907 
e ljHO scjr1 I'Ccon\iccldo c proclr"ll"do Son:.dor da l!cpublic~ pelo 
mo;mo E•latlo o 81·. Dr. Jonat\ias de Frclt.ns Pedrosa. 

Ninguom podindo a. Jl!tlaVI'n., enccrra-:;o a discussão, ficnndo n 
vutação adinda. por J~~ltu. tio nnmoro. 

ELlW]:\.0 DO I~ST.\DO DE SA:"TA CATUARI!\A 

Entra cm discHssno nnicn. o parocor n. 2, do 1907, da Com
mis;ão de l'odCI'Ol, Ollinanrlo f[llO sojam approvadns "'' oloi~õcs n. 
'lHO so procedeu no l~sta.do de S1mtn. C•~thn.rma. o quo scjn. roconho
ciolo c procl:1m:ulo Sen<1dor da ll.opublica por li<[Uello Estado o 
81•. Dr. La11ro Sovcriano MIUlcr. 

:'i'inguom pedindo a paln.Vl'n, euucrrn.-so a discussão, ficando n. 
\'Otaçiio adiada por Jb.ll!l de numero. 

O Sr. <.1' Socrettn•io (sc1•cimlo <lc 1•) lu um officio do 
1" Scm·otario <ln Camara dos llop•ttados, data<lo <lo hoje, commu

nicn.ndo rtuo aq1u~lln. Gama.l'IL ,i1t conta. un1nm•o lo~a.l de seus mom
bt•us pnl'a a installa~iio do cougrosso Nacional.-Intoit·ado. 

O Sr. Px•c,..i<lentc - Toutlo o. Camo.l'O. tios Doputa.rlos 
Communlcatlo haver vcrlfiuado a prm:onç~ do nu moro sulficicnto de 
seus membros }mra quo se possa. roalizu.r a abot•tura da. sossão 
legislativa, o da.ndo-so o mo~mo com o Senado, va.o-so nosso sonti1lo 
olilcinl' aoS!'. PI•csidcnto da Rcpitblica, 

Conl'ormo ficou assentado entro o.s ~lesas elas duas Casas do 
Congi•esso, n. sessão solomno da a.berLnra. da. 2"' sos~ão Ol'tlinm•ia d;~ 
'cxta logislalul'a do COOb'l'Csso Nacional roalizo.L•sc-hn amanhil, 
:11 hora do. tardo, no cdificio do Som1do. 

Convido os Srs. Senadores a compal'oem•cm a essa solomni
do.do o dcslgnu pal'n or•lom do di!. <ln 1• sos;ão ordin:u•io. do Senado: 

Votac;ão, om discussão uniea, {lo ptu•ouet• n, 1, de 1007, da. 
Commissiio de Podorcs, opinando que sejam approv!ldas as oloiçõcs 
a que so pt•occdou no Est11do do Amt1zonas no dia 31 do janeil•o 
do 1907 c quo seja l'econhocido c pt•ocl!lmatlo Solmdot• da ll.opu
biica pelo mesmo gstado o St•. D1· •. ronathns de Froit\s Pcdro.la; 

Votnçilc, cm discussão unlca, do pnt•rJcor n. ~. de ID07, da 
Commtsslio do Porlcrcs, opinando IJIIO sej11m nppl'OV!tdns ~~~ clol~õos 
a que so procedeu no Estado do Santa catlmt•inn no dia lO do 
mat•ço de IU07 c que seja roconhccirlo o proulnmndo Senador dn 
RO(lubiica pelo mesmo Es\111111 o Sr. D1•. Lnm•o Sovcrlano Miillm• ; 

Discu;siio UI!Íc~ do pnrccor n. 3, de 1007, da Commissüo do 
l'odcros, oplnan<lo que sojam upp·rova<ias as oloiçõos a quo ao 
procedeu nu dln 12 do dozumbt•o de HlOô no lMnolo do Minas 
Goracs c que seja rcconilocldo e proclamado .son~dur dn llopu
!Jlica pelo mesmo listado o Sr. Dr. Franoisco ,~ntonlo de Sallos ; 

Dlscu;são unica dn parcool' n. 4, rlc !DOO, da· Commlssüo do 
Podoros, oplnnn1lc qnc snjam approTadas ns eleições a quo se pro-

• 
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co<lcu no Estado do )f~ti.to Gmsso no ditt 28 do janeiro rio W07 o 
<JtlO ;cj~t rocouh<Jcido n pt•uclamado Sonadot• da Ropllblica pelo 
wosmo Estado o Sr. Dr .. Joar1uim Dtmrtc :'>furtin!to; 

Discus;ão unictl do ]1nroccJI' n. 5, do 1007, dtl Commis.{ío dt• 
Poderci'3, opina.ndo flUO soju.m a.ppl'orada.s as oloir;üc:-~ n. 'lllC se 
Jlt'Ocodcu no Estado do Rio limmlo do Sul no ditt 30 de mat·e,o rln 
JV07 o que soja rocunhocido o prodamndo Senador da Ropublim 
poJo mesmo Estado o St•, !Jr. Victm•ino Rlbcit·o C:u·nciro )fontciru; 

Elciçito d:. )lesa c das demais Couunissücs Pcrmnncnte>. 
Lonnta·sc a sossiío a l I /2 !tora. da tardo • 

• 
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CONGRESSO NACIONAL 
o 

Ssss~o solemne de abertura da· 2• BSBsio or!!nar!a da G• leg!slatnra 
do Congresso Nac!ol!lll, da llepnblloa dos lilstados Unidos do llm!l 

Pretldencla do Sr. Ruy Barbou .(vloa.pretldento do Senado) 

A' I ho1•a da tardo do dia 3 do maio do 1.007, reunido< no saliio 
do oili11cio do Sanado Foliara! os Srs. Senadores c DcputaUos tomam 
assento na mcst1 os Srs. R.ur narlmsa, Vicc-Presidonte do Sanado, 
Bucno Brandilo, 4• SccJ·etario do Senado, .James DaJ•cr. 1' Sccretat•io 
da Cnmai'a dos Deputados, A. AzeJ·odo, supplontc du Socl'OtaJ•io do 
Senado o Simeão Leal, :J• :>ecretario da Gamara dos Deputados. 

O St•. Pt•e,..i<lente- !Mil. aberta a sc;são .selemnc ·de 
abortlll'll da 2• scss1io ordinaria dn G• .legislatum do Con:n·esso 
~acional. 

Annunciada a chegada do poi•tat!or da ~!cnsagom do St·. Presi
denta da Ropuhlica, dli•igi•l11 ao Congresso Nacional, o S1•, Prcsidouto 
convidu. m Srs. 31l e 4° Secretaries tL l'Ccobol-o á pol'ta. do recinto. 

Recebida a •rousugom o depois do so !ULYOI' rctimdo o oou pm·
tailor, o Sr. Presidente declara que o!Ja Yao sm• lida. 

011!1 Sr,... 1° e 3° Secretu.1·iol"'l 1oom, ~uccossivamento, 
a >eguinto . · 

MENSAGI::M 

Srs. il!ombro3 do CongJ•esm Nucionul - CongJ•atulo-mu com
vosco pal\1 vossa reunião, que .d csportn sempre legitimo jubilo .c 
lisongeiras osporanças na ·Republica. · 

As grandes discussões nos 'Parlamentos o us doliburaçüos dllstos 
reOoctom o estado do·ospirito do povo ·o toem o :incstimavel elfe<to 
do trazer osolarocimontos prooiosos a quom cabo a a1•du:L .tareti1 
do governo. 

Ao iltll', pela primeira vez, cumprimento no pJ•ecoito do !ll't. 48 
§ 9' d11 Constituição, expondo :succintamcnte u situação do :paiz o 
indicando us roformus o proYtdoncias que me parecem .uJ•gontos, 
roatllrrno·o Pl'Ogi'amma do mou mnnilosto inuugum1, ·dirit;ido.d 
Nação om 15 de novembro ultimo. 

Durante o pequeno lapso do ~empo do meu Glo\leimo .tenho ~~~·o
curado encamlnhn~• e rosoivor as .qucstiios :qut• mo parecem .me
recer, do prot'orencia, a attençiio•dos <pOdor.cs publicas. 

o 

o 

• 
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Já tenho usado do algumas autorizações quo mo concedestes 
om leis vot<ulas no tlm dtL sessão passud!L, cxpodindu os actos con
venientes :lJ•caliza~ão do progrnmm<L quo tracei, Outms questões 
so acham cm estudo, atlm <lo •orem resolvidas dentro das autori· 
zor;õcs concedidas, ou submottidas t\ vosstL sdhin o compJtentc 
dolibcmçfLo. 

A improssfLo quo J•ocob() do um exame mnis minucioso dos 
Jlagocios publicas conftrm:1 a. opmião que extornci cm meu mani
i'o~to illU.UI-JUl'n.l de quo a. nos::;a. Patria. c:tmlnlw. com pa-;so fi1•mo o 
seguro para seus gJ•audes destinos. Ess:1 impressão, quo poderia 
sor attribuida ao intenso o ,just.iftc"do desejo que nutl'O pela gmn
dcza o JcliciJaue do Br:~zil. é, felizmente, par\llhadu. pot• eminentes 
oetran~oiroo que teom vlsitlldo o nos.."D pu.iz e outros qno o estudu.m 
closde longos ~nnos, cuj!l autoridade ti insuspeita, além do com
potente. 
· O cxtraordinario pl•ogresso rea.lizado ultimamente 1111 capital 
d!l. Ropublicll, causa surpre7.tL a todos que" visit<Lm o dosrlortu. mo
rocido< :Lppla.usos. 

No terreno oconomico não ba negar que 'o do~onvo!l·e a pro
tlucção do modo auspicioso, como vc1•cís do~ alga.t•ismo . .:; extl'U.llidos 
dn. nosstL cstt~tlstica commorc·ial. Po•· outro lado a situação do Thc 
:iouro, quo reflecte com n.ppl·oxima~ão o ostn.do cconomico <la. Nação, 
1! sn.t.i st~Lctorio. 

Sonte-so como que um sopro do vida novu. agitat• e impulsiomu• 
o Ol'ganismo na.cional. , 

RELAÇÕES EXTERIORES 

Continuamos, felizmente, u. manter relações do porfoita a.mi
. zn!lo com as demais potencias e tudo farei pa.m que C>sas relações 
so tornam cada vez mais intimas o corcliaes. 

No manifesto inaugural tivo occasião do congratular-mo pela 
J'eunião da Terceira Conloroncia Internacional Americana no lUa 
elo .Janeiro. 

Encetando os sous trabalhos a 23 do julho <lo anno passado, osso 
uotavel con~rcsso elegeu para sou presidente olfactivo o om!Jaixa
clot• do Bra.zil om Washington, Sr. Joaquim Na!Juco, o ncclamou 
Jous prosidontcs honorario.<, um dos quaes t'oi o M!nisl!·o das Rola· 
içüos Extol'iut•os do llJ•~Lzil, distincções estns que muito ponbot·aram o 
Jtovo bt•aziloiJ•o, Antos do lindo o pJ•azo marcado ptu•u. ultima!' n• 
suas delibomçües, a Conferencia encerrou ~s suas sessões " 27 d~ 
a~osto •lo mesmo anno, tendo discutido e votado todo o sou pro
gl'a.mma. 

Reinou sempre nns discussões a maior cordialici<Ldn, e, no espi
J•ito do uma pot•loittl harmonia, os do legados das n~tQüos amorlca
nnH puzomm de pat•le as causas que podhun ct•enl' dh·orgoucins. 
E tbi gt•nçtts a essa prudente s<Lbeuoria que a Conl'ot•onch conseguiu 
ronllznr UllllL obl'!Llbcunda o que &O ospora &ojn cl!u·ll•lom•:~. Entro 
11s suas mais importantes dolibm·nçücs ost!l u. roorgiLnizn~iio ua Se
ct•etaria lntgrnacional das Ropublictl.s Americrtnns cm Washington, 
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sccrctarin. quo J;Ol':í, c:~tln. rez ma.is, o <1cntro ilci'sn scnt.imr.mto do 
:Jolidaricll:ulo do:; povos du Iwsso contiuente. Foi assi,!.ma:ta. nnm 
convenção l'OS'Hlanllo os c.íl'oitos da. g-J·n.utlo uaturaliznção no cu.so tlu 
renovar o nt~.tumlizado a. :-;ua I'osidoncia. no JMiz do origem por 
mais do dous anno~. ~·oi Yolud" a pl'Ol'Ogaçiio atO 1012 do l!•atado 
sobro roclamaçõos pecuoiarin~, a~sigmulo no )tioxico cm l002, su· 
joitando-as <L arhitt•n.monto, qutLodo o I'CCUl'l:iO diplomatico soja jus
'tificado. Crcou-se umu. tloponllcncia da. Sccrotnria Intct'na.cional dil~ 
Ropublicas Amoric11nas pam o 11m ele estudar a iogislaçiio adua
neira tio continente, c uma União das Nações ela Amcrica pal':t o fim 
rio protogm·, pol' meio (((• um I'eg'istro iotcroucionul adequado, a 
proprietlado littcrarin. c incJusti•ial, com dous ccllti'OS, um em Ha
vana, outro no Rio do .rauciro. Est!Lbclccou-se rm Moutovid~o um 
centro de inlb!'ffill~ü,,s !""'" descnvolvm• na Amarica do Sul a acção 
da Repartkão SllnitariiL Iotm•naciouai do Washington. 

A conl'oroncia., ationdcndo ils noccs;it!adadcs ccouomicas e I'C· 
Iac;ües commcrciu.cs •lostn. pnt'te do mundo, occupon·!'O com inte
rc~so tb Estradn lle Fm•ro Pn,n-amcric<Lna. o do s,·~tnma. monctariu 
das Rojlllblicas da Amcl'ic.L, e resolveu <ruo tossem cstUti>tlos ILS 
Jluctuações do cMnlJio nos ultimas ~O anuas. · 
· Alúm <laq·;elias distincçücs l'eitasaoBr:>zil, tenho ainda grande 

satist'açã.o om rocot•d:tl' que a. com missão do jurisconsultos, encv.r· 
I'cgada dQ Jll'OfJaJ'ul' um Codi~o tio Direito illlO!'llnCional Publico c 
outro do Iii rei to latcrnacional Privado, que rugulum as rolacõcs 
entro o::~ pa.ízos da. Amoricn., tot•lt a. :ma. primeira. st!de na. citln.dc do 

•IUo do .Janeiro, o quo lbi rcsoivid:. a !'O 1niiio na cidnde de S. Paulo 
do um;~ Coulbrouciu. rntornncional Amm•ic:wa no intot·c~se tlos 
pn.izos pruUuctOl'US Jo cat'e. 

Tal Jbi, cm r~:mmo,n va.stn. o multi pia. olwa.ll.c paz c tlo ~oocot•rU:t, 
quo, cm bt•ooHclo dtt::i rota~üos outt•o os paizcs amot•icu.nos, t'ez cssu. 
memot·twola.:somblt!a.. Dolln., corno jcL vos dis~o. fLll'iLffi n.rt•odu.diLS as 
cu.usa.~ pos.-;ivoi~ ele tl.ivet•g-oucia, tlei::mntlo·so cm muitoN ca.sos ao~ , 
rospcct<vos Govoi>nc<~ li liberdade de ucçiil em futuro; Congressos 
Jnturnacionacs, como sobt·e. as tl.uas qucstõo . .: do at•hltr:~mento 
geral e obriga.tol'iO o a. do emprego di\ l'ot·~n. na cobt•ttn\~a Ua.s dividn.s 
Jlllbiicns. 
. As conven~ücs o tratado; \'Otutlos pol11 torcoiriL Conferencia 

Amoi•icam> licaram dcpeudonto< do c~amo c d:~ rutilica~iio tios po
deres constituuionacs de cada pniz nella l'OPl'CSentado. 

Foi por occll,iiio dtl reunião dess!> Conl'orcnuia que o Brnúl 
levo " s:ttislil~iio de I'CccLor 11 Yisit:. do Secretario do gsta.Jo d" 1\c
pubilcn dos IMa<ios Uni<ios <111 Amedcu, Sr. f:lillll Root, o digno 
coii<LbOI'ILtiO!' tio grande Pl'OS!dontc Thoodom Roosovolt. mie teve 
~~~sim ocmtslii.o du vat• um Yal'las das no:~~a.s prindpaus ciUatlcs n. 
cstin"' om <il!O <i tiuo o "sincC!'IIllffiizalo que a 1\cpnhlic~ Brazi
loirn. vota. :L ~ua. gl'ando h•mã. do Not•tc. Essu. visita, que co
mccuu pelo B1·azir um occnslão tão assignaiaua, lbi estendida a 
qnnsi todos os p:.lzcs diL Amerlmt do Sul o muito concorl'OU c con
<:Ol'l'CI'<L para qnc se lbi•tillquPm o• laços do conl'l•:Ltcl'nidado entro 
tt':i nações dostu. p:Lt•to do mundo, 

• 
• 
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A 11 do junho do anno passn.do reuni u-so om Gonobt•a a. Confo
t•oncia. Intormicional incnmbidtl do rovcr o aperJ\Jiço,n• a convenção 
commummonte chamada da Ct•uz VOI'!Dolha. concluida aos 22 do 
agosto do 1~64 na<JUella cida<lo o relativa aos militares Joridos nos 
campos do b>Ltalha. Nessa reunião Jbrn.m delegados do Bra•il o seu 
eucarrogatlo do negocies Interino om Berna. St•, Carlos Lomgrubor 
KropJ' o o coronel Roberto Trompowski, addldo militar :i noss11 Le
gação na Suissa. Terminou 11 ConJ'et·encia a obJ•a q110 lhe estava 
commottlda JII•mando, a O do julho do 1000, 11 Convenção Jntet•na
oional para o melhoramento diL sorte dos Joridos e enl'ormos nos 
exerci tos em campanlm, accôrdo esse que, como o de l~U·J, mereceu 
11 vossa approvaçâo a 20 de dezembro ultimo. 

A :!6 do .ianoiro deste anuo Jbi notificada om Bern~ ~o Conselho 
Federal Snisso " adhesiio do Brazil 11. Convenção de GL·nobra do 22 dll 
agosto do 1804 e já se romoLtou pam a mosmtL capital, afim de Jlcar 
depositada no departamento politico da ConlbdeJ•açKo Suis;a, o acto 
J>elo qual o Governo Brazlleiro ratificou n Gonvonção do ü de julho 
de 1000. 

Na. mesmu. do.ta. •le 20 ao dezembro ultimo, o.ntm•lzn.stes a. 
adhosão rio Bt•nzil a duas das Convenções concluidas na Hnva. a 20 
do julilo de 1899, por occasião da Primeira ConlbJ•oncia interna
cional dn. Pn.z: uma regulando as leis o usos da. guo!'ra. tori•estre, 
outra adaptando ;Ls guorms mnritlma~ os principias da precitad~ 
Convenção do Gonobra tlo 22 de agosto do 18U4. · 

Em virtude dessa decisão, Jbi notillcada ao Governo dos Paizes
Baixo~, a. 25 do fevet•eiro, a. adho:ião do Brazil âttnollcs dou::~. 
accõrdos intorna.cionn.e;. · 

Uar-me-hoi pressa em pe<lir-vos, nor meio de mensagem espe
cial, que autorizeis o Governo a adherir ti. Convenção, tambom 
assignada,na Hay11 a 20 do julho do 1899, pat•a a soluçfLo pacillca 
dos conJIJctos interna.cionacs, accôt•<lo esse de quo resultou a consti
tuição do Tribunal Perm~nentc do Arbitragem com nssonto 
naq uca~ capital. 

O Brazil, <JUO não pudéra acocitar o convite p~ra a Primeira 
conforcncla lmernacional tl11 P111. em 1809, convite tambem reco· 
bi<lo naquella occnsião por dons outros paizc• do nosso continente
os·lMados Unidos d11 Amerlca e os Estados Unidos Mexicanos-, 
acceitou agot•a o que lbo Jbi dit•lgitlo, e a. todas as outi'IIS Republicas 
Americanas, para a Segunda. Conterencia que deve começar os seus 
trabalhos· na Haya a 15 de junho dooto anno, 

·Para representar-nos nessa assembléa intornacion~l. r1 mais 
numot•o.<a das que se torilo t•eunldo até bojo, nomeei dologatlos 'do 
Brazil o Sr. Senador Ruy Barbosu. e o Sr; Eduardo Lisboa, dnn· 
tio-lhos a.o mesmo tempo o caracter de enviados extraordinarios o 
ministt•os plenipotonchlrios om missão especial junto a. Sua Mn.ges
tadQ• a Rainha' dos Paizcs-Baixos. A ell'ectl>lidado dess11s nomeações 
11oa; poram, dopentlundo, segundo· o preceito constitucional, d!L 
appt•ovaQão·do Senado Federal. . 

O tratado <JUO fixa os !lmltes ontt•e• O· BI·a.zil o u. Colonia 
Neerlandez:~ do surinam, nogociado o concluido nesta cidade do 
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~ado, pelos deus Governos Interessados, até 15 1le Jnnlliro do 1008. 
Com a chegada. do novo nuncio apostolico, presidente do n•!bunal, 
c do no,·o arbitro poru&IJO, J•ecomcçJLram os lt•:LballlO! do 
mc.~nw. 

Por JJotns trocadas po!o )!inistario das Ro!açüos 1\xtoriOJ•es o 
:t Logação Peruana, tbi pt•omgado até 30 do sotombro de~to anno 
o prnzo p11m a discussão d!plomnticn. em vi·>ta do um accôrdo di
J"ecto entro o Iil'azi! e o PorJl para :1 llxação da ft•onteh•a. desde a 
l!<tSconto do Javary at~ ao para.Uolo do onze gráos ao Sul da equi
nocial, ft•ontoira de que trat11m o art. 8• do nosso Tratado do Pc
tropolis com a Bolivi:L o o art. I' do Accôrdo provisot•io que celo
hramo.< com o Pertl em 12 de ,iulbo do !904. Tenho te que, ani
madas as duas Partes do espil'!to amigavel e conciliadot· que de\'0 
pl'õsidir as negociações do.sta. na.turozn, conseguil·omo:~ hl'OVC· 
mcuto cheglll' a nlguma. solnçiio digDIL e s:•tisfl•ctot•i:;. 

J;l ~.1·n.m a.-ppt•ondas pelos Governos do Bt•a.zi! e da Republica 
/u•gentinn. as plantas aprosonl:tdns pela Commissiio Mixt11 •1ue fez 
a demarcação d11 tronteit•a. commum, ao longo dos t•ios Uruguu.y, 
Pcpiry-Guaça, Santo Antonio o Jgunçtl, dosdo a. conlluoncin. do 
Quar~him 1tlú ;i duquelle ultimo rio, no Alto Pat•amí, om cumpri
monto da. docisiio arbitr;Ll do Washington, do 5 do l'ovoroiro do 
1~0'\, o do Tratado concluído no Rio de .Ja.neim a G do outubro 
do 1898. Tmta·sO agora de firmar o Pt•ntocoUo om 'tne so consigno 
esda approv11ção, para que ~:a.da uma. das duas Partes tlque bn.bi
lit!Lda a ocoupat• ndminiwtrntivamento ns ilhas do Uruguay, quo 
lhes pertencem segundo a demarcacüo feita, 

A 13 de abril, 11z deounciar, pa;·n. ~ue cessem cm todos oR seus 
clfoitos a !3 de junho deste anno, os n.rt1gos porpetuos, llllioos amd;t 
vigentes, do Trat11do do Amizade, Navegação e Commcrcio entre o 
Brazil c a Ft•ança, concluído uest:t Capital 11 8 de Janeiro do 1820, · 
c bem assim os Artigos Addioionaes, do 7 de junho do mesmo a.nno. 
Todos cs tratados do commcrcio então negocla~os pelo Bt•azil oxpi
J•at·am ha muito. Só para osso se não· tlxára pt•azo do duracão o 
algumas das suas clausulas j!l tinham cessado do ser ousoJ••·adas om 
um o' ouh•o pu.iz: 

As rolacões de commercio cntJ•o o Brazil e a França nada sol~ 
fret•ão com <'Ssa denuncia, e estou persuadido de quo !ilollmento, 
pot• meio do mutuas o t'IIZoaveis concessões, podoJ•iio os dous gover
nos chcger a um novo accôrdo commet•oial vant~joso pat•a ambas 
as partes. · 

Tamuem fiz dcnnociar, a Ir, do abl'll, pat•a que cessem a 15 de 
Julho, os accôrdos existentes entre o Br11zil e :1 Allomanba, Bolg!ca, 
Fnnça., Hespanba, Jtal!a, Pm•tugal o Sui<sa, sobre at•rocadaç.io o 
adminlsl!•acao do hm•anç•:ts, nos tm•mos do docroto n. 855, do 8 do 
uovembt•o do 1851, 

' l~m 12 de dezombt•o do 190G l'ol firmado, no Rio de .Taneil•o, um 
l't·otocoUo moditlcando o 11rt. 4• do Accürdo, entre o Bt'!1Zil o a 
Ropublicn Oricntul do Uruguay, de 14 de lovm•oiro do 1879, afim 
de fhcilitar a oxcour,iio, pelas,iltstlr,as do um dos dons p11izes, das 
cart11s t•ogn.tot•lns que lhes lorom dirigidas pelos Tr!hunaos do 
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outt•o, t:mto em mataria circl como criminal. E.;;c l'I'Otocollo ,.-, 
nntl'M'IL cm rigor tluiwis 1lo n.ppt·oratlo pelo~ Cou.~rus~os Uns Uua.~ 
Hopuhlic:ts. 

Nu. Conferencia Int.crnnciooal de Hndiott•lcgr:tphi:~. que se 
t·cunin cm Berlim a :1 do unt.uhro ultimo, lbi n HrazilreprPsenta.Uo 
:p~lo Diroctm• Cicrt~l dos 'l'elcgraphos, A eonJCt•ouci:L turminou os 
:;cu:.~ tro.balhos ns~igmmdo os uolcgados prc:;ontC' . .;, u. :: de novcmln·o, 
nmn. Com•cnçr~o Intm•n;tciona.l Rndiotolcg-rnph i eu, um Ac!~iJt••lo 
Atldidonal, o Prntrmnllo fina.l c am Regnlnmonto tle sr.•1•ri.;-o. E.o;.'ics 
llocumonto:; v fio sut• snbmottido . .; a.u Yo:~so m.:n.mc c appt•oYa.çfw. 

,l:t ibi rosta.bolouidrt a uo~sa. J..ogar;ã~ nn. Ha.y:t o pu:ra n. Amot•iclt 
central pn.rtilt o Ministro qno dove i:Jsrallm· a Lf.>fWÇilo alli üt'en.dtL 
Jtt!IO decreto lcgislatim ~o 2~ <lo JtOYcmilt•n nltimo.. , 

Po~o a vossa. attcn~ao pn>'iL a m·;;onto neef!:'.-ilthtj(' ~tw lw. do 
umn. novo. Ol'gn.niim.r:fio tla. s.~t;t•etu.t•ia: tle Est:LUO da-; R I!U.Ç'Õl':) Ex· 
tcr·iot•os e tlo augmcnto Uo ."ioU pus.sou.l. O nnuwro <lo:; :-cus t'uncclo~ 
tu~rios 1! o mesmo 'LilO ol!a conta\':~ cm 1850, sendo 111W naquollc 
tempo havin tambom pat•a o Mlni;lt·o o nlioso auxilio do Cotlsclho 
do EstíLilo, flUO orn ouvillo .suht•o todos os a:-.:~nlll}1to:o~ do mn i~ rol!'! .. 
vn.ncin., e n.cuju.s dill'nL·outc~ sct:f:õos, p:a·ticul::u·me!lte tt do~ No .. 
gc;ciOS }o~st.t•t!.Qg'(1 il'OS e íl. di!. .luStiçn., Ol'tl.ffi petlitlOS CDUst:Lntomonic 
Pi11'0CCl'OS ql\0 escla.rocialll tfio iiUPOl'.t:tnte l'U}KI.I'tição e racilitiLVam 
o ostudo c 'oluciio dos no:;oclos. t•: cumpre notnr ~uo desde 1830, 
no l:trgo pct•iodo elo <ttmsi moio sccnlo, ns noss~g rclaQlics Jl~liticas 
o commcrcin.~s com o estraugoh·o teem tido not:Lvol llc::tenvolvi
monto, o o l!•abalho dos omprogatlos da Socrctnrl:t aul!montou 
muito com n crea.cfw do sol'ví~:>s novo:; e o c!·t:scimc:nw eou;;hmto 
Ut~ correspondcncliL llOstal o tolegra.phlca. 

· n.cinn. n. mais \Lbsoluta. tranquílli!lado cni toda a HopuLlicrt, que, 
ílh·a. do n.gitu.r:üas qno poílcria.m pcrtnl'hn.t• seu prugl'O.S-Jlvo tlcson
volvtmcnto, procuro-doutro daot·dom o:\ sombt·a uas lois-onca· 
utinhtLl' com .sogm·u.nça. a suhtc;iio tlos problemas 'lua L•ntntulcm coro 
u ;cu ongrandooimcuto moral o mllt.ot•ial. 

J~STRLiC(!:\0 PUULIC.'.. 

Dentro esses problemas, um dos mais impm•tantcs (o, som llu· 
vhia, o du. in~tl'IIC<tfiO publilm, qno no~ ultimas tLnno:O, fOl\'U~O L· 
li[z(ll-o, tom vivhlo ~~m um mginwn do '':lcilh~çti~s o incet•tozas, ctijn~ 
doplorrwcifi con~crllwnoius n.vnlt:un o :;o acc('ntuam ortdn. ,ua. 

Noi'nmliztu• c.so r~nlO do ""'''"i(•o publico a uma nccossitlntlo 
quo >o im[JÕ.J; o ou ospm·o o confio quo p~ra isto uno poupareis os
tbrços, discutindo o votando mna relili'ma súi•ia e capaz <lo s:tlis· 
JliZl)l' as oxlgencias do ensino motlot•no. Dol'cmol cui<lnr com· ospo· 
cin.lattonção <lo ensino profissional o tochnico, tão nocossat·io t\U 
p1•ogrosso 1ln.laYOlll'il, <lo commet•cio, intlustrla~ o at·tc~ .. 

• 
• 
• 
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II\'GJE~E E SAL"llE T't:JH,IC,\. 

Assumpto fJllO devo tamlJCm prooccupnr vossa attonr;iio rl a or· 
gn.nizn.çüo dollniti\·:t dos sot·vicos roti:!rontcs :t 1Jygi0110 o a. sn.udo pu
blicas. As vantagens decorrentes do sauo:mwnto <los ta Capital siia 
de tal ordem que não no~ pr.wmittom pal'O.l'. l~xigcm, pelo contrario, 
quo aproveitamos a couflançn. quo insjiim a acr.•iio dos podares pu· 
hlicos lJ:Lra ampliar aos Estado; as medidas aqui postas cm pt•atlca, 
iniciando, ao mesmo tom110 novos serviços quo se tornam indispon
sa.vüis. A lei que votastes o nnno pasiia.do, :Lutoriznutlo a auxiliat· a 
coustrucçfw do um hospital para tuberculosos o a construil· um sa· 
natorio modelo, indica bom quo é tempo de volvermos nossas vMus 
para e;so tot·t·ivol morlms, pois rJUO, si a J'obt•o amarol!n. nos dava 
triste l'Onome no cxterim·, a. tulJCrcu!ose IIOS arrebv.tn. o lliZima, 
annualmonto, milhares de vidas preciosas. 

TERniTORIO DO A.CUE 

O decreto que ostn.bulccou a m•gn.nizo.~~ão provl:wt•ia do tet•J•i
torio rlo Acro devo sot· modificado cm vista das falliaH o defeitos 
que a oxpoí•iencia tem domcnstrado. !:miL molho!' discriminar;.iio 
das attrihulçõcs dos prelcitos, pot• um lado, u, pot• outro, uma nova 
ot·ganizn.ção jndicin.ria., são mcdidn.s iotLdin.veis, omqunnto não õ 
passive! dar :1 admini.<tração o cunho do unidade que tanto conv6m 
o a· que procurat•oi chegar. Para osso 11m, oxpotl!, autot•izado pela 
loi do orçamento om vigor, o tlecroto n. Q,.1Q6, do 8 do março Jil'O· 
ximo passado, C!•oanrlo uma commi"iio de obras naquollo tcr•ritorio 
no intliito do consegnil• a ahm·tum do cstr•arlas, a rlosobstr•ucçii.o rlo 
t•Jos, a coostrucção do orlillcios, o povoamento d1> rogiiio o o ostabo
lecimcnto do nuclcos agricolns o escolas profissionnos, procul'ando 
desta arte Jltcilitar• as communlcaçüos entro as tt·os pt•ot'oitur~>;, do 
cuja dotcsa militar• cuidarei com carinho. 

EJ.EIÇÕES ~lUNIClPAES 

As oloi(•üos ptn'<L a renovação do Conselho 1Iunicipal correram 
na llllLior ordom, tendo o üovorno, cm obsot•vancia do decreto 
n. l.GlD, expedido, com a pt•eclsa antocodr.ncia, us nocessurla.<J 
instrucções par" a substituição dos títulos o pura o processo eloi· 
tora!. · 

UI~FORM~ DA l'Ol.lCIA E DO CORP~ DE llOl!DElUOS. 

Do accrkdo com os decretos ns. 1.031 o 1.045, do 3 o lO do jn· 
noil•o ultimo, lbt·am doorotat!a' as rol'ormn.s da Policia do Districto 
Fodllral o do Corpo de Bombeiros. Como· complomcnto·daquolln., 
julgo conveniente que seja organizada, om snn.o diversas mo<ln.li· 
tladus, o sorvir,o da asslstoncia, quo, como tomos, do!xa.muito a 
desejar. 
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CASAS PAHA OPEHARIOS 

A p!•ofuntla transtilrmaçiio po!' quo passou a Capital da Repu• 
blica nos ultlmos annos, <lutormtuaudo a <lcmolição do grande ou
mero do prodio~, n.ggra.vou n. ~itm~çã.o j:t prcca.l'ia. da. classe ope· 
rario., quo não encontra actualmente rcsidcncia por preços ao 
ulcnnco do suu. ilolsa, Pura obviar " esse mal, ú ju>tificavol adis
creta !ntorvonçãó do podot· publico, coucodcodo ruzoavcis fuvores 
a. cm prezas ou particu!a~·cs ~ uo so p!•opooham a construi!• casas, 
l1ygienicas o com o nece:;sa.l'IO contúrto, p:Lra. soram alugal.lu.~ aos 
opEmtrios, modia.nto aluguel barato. 

CODlGO CO:O.I:\llmCI.\L 

Do pa1• com a docrotaç[o do Codigo Civil, lei magna, que 
constituo " aspiru.r,i\o q uasi secular da Naçiio e que pende de do!!
boração do Congresso, será muito conveniooto que se f,,ça a revisão 
do nosso Codigo Cornmcrclal, pondo-o do accôrdo com a.s oxi
genc!as do progresso q uo toem tido entre nOs o commorcio o a~ 
indu.,tria.;. 

O aperi'oiçoamonto dos meios do transpot•to a vn.pO!', o dos
envolvimento das linhas telJgraphicas, as novas app!icaçõos do. 

• eloctt·!eidado nas im!nstrias, a expansilJ da nossa riQueza o do 
commoreio iutot•nQ ·o oxtot•no e o nottLVOl inct•omonto das indus
triâs, crcando uma sitmL~~io .uova.. exigem, p:Jr corto, modiftcaçõos 
e a.dditamontos nas Joi< que rogem ossos ramos da actividade 
humtLna, 

!>' bom eonhocidtL a gJ•:mde prooecupa~ão dos JogJsladores das 
nações mais adeant~Lda> do adaptat• a Jo~!slação eommorcinl o 
industrial t\s oxigoncias do pt•ogrosso realizado nos nlt!mos 
50 anoos. 

EOIFICJOS PUJILJCOS 

Devo lembrar-vos aqui a convonioncia do serem construidos 
ou ad"plados proprios naeionaes paru. o Tribunal da Rolaçllo, a. Re
partição Contt·al da. Policia., a. Faculdade de Medicina e a Casa da 
Correcçiio, insta!!ados a.ctua!monto om odtftoios que nllo so prestam 
n.bsolutamonte aos ftns a <JUO são destinados. 

EXERCITO 

O Governo tom pt•cstado a. mais solicita attonção a. tudo quanto 
diz ro<peito ús nossas inst!tu!çücs militares; do modo a collocal'ns 
om cond!oões de sat!st'tlzm• a su<L nobre o patr!ot!ca missão. 

Meus antecessores te em por vozes· chamado a. vossa attenção 
para a. nocessldude fundnmcnt"l do orglnizor o sorteio militar, do 
accõt•do com o preceito eonstituc!onul. 
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Só ns.im poilel'emos dispúr de reservas para o E'o1•cito o d:n• n 
este nm~~ orgn.nizaçfio calcatla. nos moldas adoptado~ no:1 paizc~ ma.i.; 
<L<icant:"los. 

Sobro osso ma~no :1ssumpto pon1lem do voss11 dolibnrn('i'io nl~uu~ 
projectos, lJlW, modificados convcniontcmonto, pollot•ão satlslhzol• a~ 
c:dgouclas do sorvioo. 

A r·econstruc~·fio do muitos fluttrtcis que so acham cm m:lo 
cstn.i.lo, segundo pndu pc~sou.lmouto obsm·ra1• nn. cxcttl':iÜO que fiz 
pelos l~st!Ldos maritlmos da RO!lllblica, (• objecto P"''" o qu"l po~o 
a. vosso. os~.:Jm•ocida n.tl.onçiio. 

Esporo submottm• ft Yossa. nprociacão, oppor•tumLmonto, um 
pln.no gurn.l do construcçoUcs o melhoramentos do qnar•tois qnc, uma. 
voz npprova1lo, podor1t ser rcoallz:arlo progressiva.monto, modia.nto 
vm•lm!:l coosi~nadas ~.~nnua.lnlentc nos orr:amontos. 

Por cst~ mrnm podol'omos, dontt•o do alguns nn1tos, dar no< 
nossos sold11dos nlojamontos hn:icoico.s c confort<~vcis a que toem 
direito, c compatircis com os ""clames da disciplina .. 

Os oxe1•cicios o manobras m ilita.t•os sm·ão gmwl'i.Üizallos csto 
a.nno a. col'pos c.~ta,\ion:ulo~ fól'a. da. CtLpital. Xão 6 preciso cnci~rocel' 
as vantu.,~owus quo tl~hl rcsulti~m par1.L n in~tl•tJcçüo do gxercito. 

As obras tio Jbl•tificaçiio tlo importante porto de ~anto.s toem 
proseguido com t01lu. a. I'Ogttlaríd;Ldo. 

Tonilo pi'Dvidcnciauo para que sejam o.;tuliatlas o orQtlllas as 
ülJras do dotem oucCBSI1l'ias a outros porto; c fl'untoil•as da Rt!ItU
blica, 

Para attcndcr :is oxigoncias da hygicnc, commoditlado, in~ll'll· 
c~iio c disclplin11 dos Corpos do Exercito cstaciont~tlos na ·Capital, 
oudo muito so lhzi11 soutu• a l\1lta do quat•tols vastos c llt'O,indos, 
cercados de espaço par<L as manobras c oxcrcicios militares, aliqni· 
riu o Governo, por pz•oço muito vantujo;o, gr~IHlcs prurlios. o 
extensos tm•J•cnos cm Sapopomba. 

Adttptados alguns bons cdillclos, adquiridos o cons1,z•uitlos outros, 
os olllciacs c pra~as llc:Lrüo porlbitamcntc accummo!la!los, c junto 
dos quu.1•tci~ toremos ~~xtensos campos p;u•a cxorciclos o mlLnohrn.s, 
nocossu.rios ú instrncçüo pl•nticn milittu•. Por outro lado os odillcios 
quo hoje sol•rom do f!Uat•tcl poderão ser apt'O\'oita!los paz•a outros 
sm•viços t<ldcmcs, o que importa considoravol vantagem, attontos 
os altos 11rccos dos tc1•rcnos nesta C"pital. 

A tlccrctação tio um Co<ligo Penal Militar o Loi Proco;su~l são 
PI'OVitlonclas roconbccldas indisponsavcis pul' todos quo so occupam 
das cousas militares, entro nós. 

A p!•ocrastinação do pz•ocosso o ,iulgtLmcnto dos c1•imcs milita· 
I'CS, como froquontomontc ncootoco, ti motlYo do l'undatla conslll'!L ;t 
nossu. orgnnizaçiio militar. I~' um cl•'mento de 1'l'ttquoz;~ Jm.rn. u. 
•hsclpllna, o qual conyom sc1• rcmodiado qu:mto antes. 

Algnm11S ropart.lcõcs tcchnlct~s dcpond011tos · uo Mlnlstorio da 
GUOl'l'll pal'CCtllU demasiado 11pp11ratosas pam a uossn sltnnçiio 
millttu• o pódcm sol' rcorganizadns sobro moidos mais sim pie~. com 
Ynntagem par11 a cclcrirl<ulo dos negocias c cconomin pal'tl o ez•:~z•io 
publico. . 
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T.T~IIAS TCLEGRAPillC.\S DE ~1.\TTO GltOS>O 

A 1 do agosto do n.nno findo, com n ina.ugurn.çiio fia. cstar;ii.o tio 
s. Luiz do Cncores, türam ultimn.dos os trabalhos tla commissii• 
qnc,om julho de 1000, foi incumbidn. dn. constt•ucção do Jinh:LS teic
graphicits estrategicns entro a Capital da Ropnbllca e as Ji·onteira; 
do Hrn.zil com o Parngun.y e a Boli v ia, 

Ao sot• decretada n. execução deste projecto, tiithu. om mh·n o 
Govot•no do entiio, como tom o actual, o cmprehcndimouto d:L 
viação t'orrea o fluvial pnt'll )!n.tto Grossu, do modo a pormittir :is 
1\·ontoiras desse J'utut•oso Estn.do rocobet· rolbt•ços o recurso.; som
pro que a aua defesa o cxigi~sc. 
· Os tt•:t\Jalhos iniciados 1t I do outubro de,se anno fot·:•m con

clnidus om 70 mozcs, <lm•a.nta os quacs lúra.m construido~ 
1,007 kilomctt·os do linha, custando cadn. um 44K$, om mMia. 

A linha tronco, cujos extremos silo os puYoados de S. Lout•enço, 
~o norte, o Bclla. Vista., ao :'~UI, na. tl•tJntoira pn.ra.gua.yn., mctlo um 
duscnvolYimonto do 7701~,025; o~ dilrol'eotcs t'tLHULO~ occupam o 
I•o:;tanto da. extensão constl·uid;t, ou so,ja.m 887k,070. . 

Desse modo ficou a. citlntle tle Cnyn.M ligad>L :ls f1•ontciras d~ 
11ol!Yi~ o do Pat•aguny, bem como a diversos pontos do Estatlo, 
reputados do summn impot•tancin. o.<tl'atogica, ta.cs como CorumLú, 
Aquida.nnna., ~'arte tio Coimbra, )!irandn. o Nionc. 

Como complnmouto deste import:1n te sol·vi~o.rea.llzatlo om 
}lra~n l'Cln.tivamcnt.c cm•to, o Govot·no l'Csolvcu li~ar a t•cdu tclu
~l':lphlca tlc ~latto G!'osso ao Estn.do do Amazonas, j:l tondo proYi· 
donciado no sentido do, com a possivcl bt·ovitlado, sot•om iniciados 
os respectivos trn.balhos. 

Do rclatot•io quo oppot•tunnmonto sm·-vos-ha. apresentado, consta 
~raudo cópia de intbrma~ües sob1•o n. nat.nrcza do st'>lo nas dltl'oron· 
tcs zona~ atl•a\·c~satla.s }lcln.s linlms, recursos nu,tut·:~cs q1w on·c .. 
rocem essas regiões, condições do navo~aLilidado do divct·sos tri
butnrios do Rio Paragua.y e dotot·mlna~ão do vat•ias coot·donad:.s 
geogr~phicas das os\a.e,õcs loctllizadas o do outt•os pontos not~vcis 
do trn~a.do. 

)IARINHA 

Usando tb nuiot•izar:ão qno foi concedida a.o Governo na. lei 
n. 1.Gl7, do 30 do dozomht•o do anuo pass:1do, tenho t'COl'~auiz~tlo 
alguns sm•viços do ~!lni>torio da ~larinha, procurando molhot·:Ll-o.<. 

Estiio cm e8tullos outros proJectos do t•olbt·m~ do sot'\'iços, n" 
intuito do simplitlcal-o.s, tot•nnnuo mnls segm•a c prompta n :•cçiio 
admtnistl'ntiva. 

Foi expedido novo regulamento p~l'n 1t Escoln. Xn.vaJ,· orga
nizn.ndo o en8ino, tlo accUrLlo com O:i p.t·o;.:t·essos vol'iHcados em 
institutos congcnct•os tios pnlzcs mnls adiantados, tendo-se muito 
em yistu. dn.t• aos a.lumno$ tios mu•sos do m:winhn e de machinn$ 
molllOl' pt•opnro thoo1•ico o, sobretudo, pt•atlco. 

• 
• 
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A administração tem-se occupado com solicitude da reparação 
dos navios o do sua movimcntaçiío, pat•a proporcionar no pessoal 
da esquadra o cons:anto tirocinio pt•atico rias '•m•lns ospoclall
do.dos, om exercícios goro.os e singulu.t·os, o tem adqult·ido algumas 
cmbat·caçõos 11ara o sorviço das capitanias o de •occorro naval. 

0• oxercicios Mtos pot• duas divisiíos do uo,sa esquadra no• 
primeiros mozos do corrente anno, nn Ilha Gmndo c em Santa. 
Catbariaa, tiveram bom oxito, enchendo de sa.tisfução a todos 
quo so interessam pela prospm·i<Jade da Marinha de Gu01•ra 
Nacioo.J. 

Uma divisão composta do couraçado Rtachue/o, do cruzador• 
Ba>•ro.<o o do cruzndor·-tor•petleiro 7'amoyo foi incumbida do repr•e
sontar o nosso paiz na gt•ando revista. intc!'llacional do Hampton 
Roads. 

A crcação do quatro escolas rogionaes com officinas, apparolhos 
armamento e omb~rcações neccss~I·ies ao en~ino profissional do~ 
11pr•endizes m~rinhoiros propar:.dos em outras escolas, il itliln 
tligna do vosso o~tudo o approvação. · 

Molltorat' o balizamento dos portos o a illuminu.çiio d11s costas, 
montat• postos do soccoro•o marítimo ao longo das co~tas, dotar• 
as calcinas da Ilha das Cobras de macliinismo'!_ modet·nos para 
nttendor ás nocosstdndos dos repat•os o consorva~ao da esquadr•a, 
omquanto se não roalizn a mudança do arsenal para Jogar conve· 
nicntc, oKo medidas quo I'Ccommcndo á vossa attcnção. 

O Governo·tem dado cumprimento, independente do quttlquor 
indemnização á lei do Congr•esso quo modificou o plano das ton
strucçõcs navaes,destinadas a supprir as gr.mdes per·das do unidades 
do combate o a dotorior11ção do material existente, que tom soiTrido 
a nossa marinha desdo aluguns annos. · 

Dessas modificações J•esultn. sonslvol economia sobro o quantum 
destinado IL!l novas construcçiíes pela lei 1.206, do 14 de novembro 
de 1904, 

O serviço das capitanias ·il ninda tbito pelo mesmo pessoal 
1lxa1lo 110 seu pt•imitivo rogula.monto de 1848, ovidontomento in· 
sutnclonto, :1 vista do grande desenvolvimento que teem tido a in
dustria. o commercio mar•ltimos. 

Som romwwrnçiio snOicionto il impossiYcl que muitos dos fnn· 
ccionarlo• externos, quo ser,·em gratultn.meute, desempenhem sons 
devores com o. zelo o cuidado que t•eclamn o interesso publico. 

INDUSTRIA E VIA0ÃO 

Os serviços n car•go deste Mlulstorio estão .sendo .de,·idn
monte reor•ganlzt~dos, do ttccü•·do oom as autor•iznr.õe; que me con· 
feristes. 

PltODUC\!ÃO 

Foi bastante sensivol o desenvolvimento da .nossa pr•oducçiío 
.110 aano ultimo. Coubo ao Bt•azila primeira plallll ·entre os pro-
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ductoro> mundiac; do café, lJOrracha, llorYa·matto o cacáo. Quanto 
:1 Cllto, é a pt•imoira voz que ~upplnnt:•mo,; os paizcs do maiot· J>ro· 
ducçiio, somlo 1l() esporat• mttis ace,nt.uada dill'ot•ença no cot•rcnt" 
e:mrcieio. Au,trrnonton, ta.mhom, tio motlo consitlorn.vcl~ a noss..t. 
cxport~Lc:ão de a~suc:.u·, a.lgotlã.o e couros. 

Os ro:mltrulos got•aos tlo nos.~o cscambo commorcil~l excederam 
om IOOIJ toda c qualquct· ospo"t:ttiva, assim pelas cifras do impor
ta.çiio c oxporta.ç-ão, cm si mesmas, a.tó ontào nunca n.ttingidas, 
como 'Pela. n:Lttu·eztl. dos gonoros quo concot·rot'iLm pn.rn. tão avul· 
trulo movimento. Na impnrta~iio so ohmrva. um acct·cscimo de 
!:: :J.3i·I.OOO sobro a do JU[15, devido o~clu;iv:~monto :t matori"s 
11rimt~s pn.ra. as imlnstrin.s c objr!ctos mauul'a.cturn.dos; dando-:-;c, ao 
contrn.t·io, diminuição do~ ~U2.li·lü nu. clu.sso tlas suhstaneias ali
mentares c na dos proiluctos anima.cs. N~ exportação a <lill'ot•ença dn 
de f:. 8,43i,OOO voriftca<la a maior, não so deveu sOmente ao cali!, 
mas, cm boa pn.rte, n.o mi.Ltto, c;t.cito, u.lgodtio, couros, l't.lllLis e ou .. 
tt·os nrtigús. 

O balanço não podia sor mai$ auspicioso : do um lado. aiUr· 
rna-so a. noss:1. ma.ior capu.citltule protluctiva. por outro, conclue .. so 
C[UO vamos disil•ibuiltdo rncllwr• a nossa actÍ\'Hhrde pelos va!•los m· 
mos de cultm·a, isso c !:luto mais do notat•, quanto é tondeuci:t 
antig:~ a do p!'C<Iominio oxaggemdo Jo corto gcnoro na. nossa pt•o
ducr;uo. o qtw no; tem acarrct:.do tortos crises no dcsenvolvimcntu 
oconomico, as quacs so hii.o llo reproduzir, ornquu.nto nos não cOl'I'i· 
girmos do vcso tão nocivo. 

. A :5itna.c:5o do assuc:u• mo:sh·n.·so ogto nnno mn.is animadora.. 
Os prC!çu:; clc\·arnm-so lmstanto e ó do ct•ot• que se mantenham cm 
lJOm niwl tlumnto a salrtt pt·o~ima.. 

Haure um lhcto signitlcl1tiro no commorcio rlcsto artigo: a AI'· 
gontina quo, de muito tomllD, graças a.u l'cgimcu dos premias, 
dei:c.n.ra de ser tributat•la da nossa pl'oducQão, volveu agora u. 
1\J.zor·nos grandes compt·~s. " ponto do uos ti\lt:~r met•catlorill p:u·a 
lhe satisi'azm· o:; pedidos. ~las. nfto basta. essa. t'a.guoiL·a. espor~ml.'a. 
pam. nos fazer osquacm· a. vt.lr,lu.Uoira. conUiç5.o dos nossos laYru.
llol'es de cannn. do assuCíw e o:o; pl'ojnizos com que os n.tneaca a. pos .. 
sivol tlonuncla dll Con,•on~iiu do Bruxcllas. Cabe 110 Congt•es;o 
do\aNto> !lo leis IJIW ns<cgurcm meio~ de t•csistil' no novo embuto 
a quo os nossos cuuCUl'l'OUtus out·opous nos vão sujoitu.l'. Sl noH 
encontrarem dosapot•cebidos, oomo sompl'O nos b:l\'emos achado, 
ser:!. precttl•ia "sorte dos nossos compllttoicios que so 1lodicam a tiiu 
impo1·tante ltl\'om•a. 

Duas outt-n• cultul'll> met•ocom cuidados o;pociaos, por serem 
de intot•esso Yot•dadoirameuto uaciou:cl : a do tt·i~o e a da vinlm. 
Não se comprohondo quo no nosso p~tiz, onde otttr'ora tiio basta· 
monto se pratic~tt•am, uiio so lhos dodiquo hoje sinão escassa 
attonoiio, por oll'oito talvez d" a.nti)(a pt•obiblçlio do Governo por· 
tugu~z. <tuo nos foz Jlerdot•·lhes o trato, para f01•rar ú. nossa con:.. 
curroncin n onllio mett•opoJo, [mpDl't~m csto; productos, mais que 
nonlums outros, aos colonos estrangeiros quo, som ellos, dJ!llcll· 
monto ~o hiio de rndicar á no~;a Patt•ia. Disso, porilm, nao h~ 
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recear, porqno os Ji:lliiws 1'1•ucto~ grn.ngcatlo.; na:-~. cnlonin.~ existente~ 
n.B::J:ts compt·ovam que o nn:;:-:o n.hcnQoaUo solo nü.n t•ogn.tohL Jl(7n 
o ·dulw n.os qno llw$ 1!ontlo~m :L prccios:t semente. Nfto llOUJHu·oi 
cs/'orcos cm incrnnwnr.n.r• es~n.s cnlr.ur•u.s o conto com :L oJ!Icnz 
noJln.bol'n.(:flo do.; !·;!'lt:ttlos p:wa. conscguh•, neste pn.t•ticul:u·, os: mui::~ 
ilCCI>li VOS l'CSIIJtnJo<, 

, Cltl.\ÇÃO 

A. Cl'iat:fi.o vac~~c t.lc.~onvolvcudo, lcnh, mas l'iCglU'tLmr.nto, cntrr. 
nU:::, c rti:l modicl<Ls do proteCf,'fLO u u.nim:.tçã.o, q uo n.dopt:tstc.:, j;L 
comc~am ii. t'ruct.ilicn.r, conful'mo se int'oro du~ dados do no .. Hn 
movimento commm·cin.l. Convém, pois, pcrscvor•n.rdcs nessa pt'lJ· 
tlcun. or·ienta.t:fio. 

Expeli o l''l~uln.meuto p:.rn. lmp01•tn~iio do animaci reproJu. 
ctorcs, com o auxilio dQ Lioverno Fodct•al. imp01•tu.ç:i.o qno. a.t,ti 
pouco tompo, ol'n. fel tu. sem nenhuma pt·cc:~ouçã.o, em o1•dcm não sú 
:t garantir ~~ mollloria. dos .nossos gados, sinüo tn.mbom a. evitn.r :~ 
irttrodncç:lo du doenças conta.gios:t~. contt•:t tt.~ fiHncs tn.uto se 'Pl'C· 
m~otu.m tados o:-: }l:~izo~ crhtl!orcs. gm complumonto de t'LCs mmliúas, 
prcpm•o.-:-:c n. fauJ.u.(:'fio Uo nm pu.~to zootochnico central nc~t:t mt
]litn.l, tontlo n.nncxo um tloJlo.,ito do n.nim:10s do l'U.çn.s a.pet•Jhi· 
çoadas par:: ven,la aos criadore; pelo pt·c~o do <•usto no rmiz ,[, 
ol·j:;cm. 

J.\nfJJ:\1 JlOT.\~!CO 

Esmo sc:lllo c~tudadns a.~ h:tsoa 'J)nrn. a. roJiJl'mn., qno nutori
znstc."J, tlo nosso .fat•dim Bota.nicu, ató :a.gora. do Uio pM·c:t. ut,ilhln.tlu 
rmrn. n. ugrlr.ultm•:t nnchmnl, o que, entl'ota.nto, reorganizado :t 
mn.nolra. do n.i~uns institutos t;OJlg'eucres tio cstra.n~.Wil'o, so }lOdet•:t 
tornu.1• o mn.ls scgnro guin. pa.l'tL !oval' :1. nossa. inoipiont') lu,•uut·a :L 
benctlca. tra.ns!brnmç;Lo de qno I ta mistor. 

roYOA~IE~TO DO SOJ.O 

Convencido dn. neer,;,i<lrulo inndin.vol do activu.t• o po1•oamonto 
do no;so v~st~ c ermo tel'rltot•io, niio mo úomot·oi om usat• da 
ampht :~nctorlza~ü.o quo m11 otltorga.stcs, c, a W tla a.hril ultimo, 
uxpetlia. o (]ocroto n. G.-153, :l.Jl)ll'Ovantlu n:-:1 bases segundo ns quacs 
devO!'~ exccu t:lr·so ti\o i 111 po1• tau to sm•v iço, 

}lo !n;tituil-a", tive como pt•lncipn.l mtulto n. flxa~flo do immi
granto cst1•uu:;oiro no :-;alo na.cionu.l, p:u·n isso procuru.ndo, quanto 
pos,ivol, npt•ovoltru•-mo do concm·so dos E;tados, dos pttl'ticulat•o.< o. 
das omprozas do vitt~·íi.o, hom como tio todos os olomontos su~co
Jl\iveis <lo concol'l'Ol' pam o bom oxito do Jllnno n.dop\,.do. 

O privllogjo concedido n.us trnlla~lHLtlot·cs tLgricolnt4 pn.t•a. co
IJl•rtn~rt do <lil•id::s JH'ovcnionte; do srdut•ios, cm vlt•Ludo <1r1 lei 
n. l.UOi, tio j'~noil•o deste u.nno, e tio rospoctivo rognlu.mt•nt!J tlu 
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:!i elo m;u•ço, lw. du contt•iltuh•, nü.o pouco, pttl'IL a. n.t~rn.cçã.o c.lo 
oml~rr:tntos, mn.:o; nü.o 1Jast1t ao nos.rio Jlm; ú do convoniencuL o ostnlHJ .. 
locitllJUto do pt•lvilogio do !tomestead, a.!lm elo os prcndot• á torl'a, 
com a garantia. qno so llHH tlat•á., llo }lD.::mirom som pro um t~cto 
onrlo so po.ssn. abrig;Lt' a Jh,milia, IJIULD*lllot' fJHO stljnm ns vlcts:;j .. 
tudos d<L so!'!u. 

Com tu.cs clom1mto; o COilll.t:o\ ru~aliM rJHO as,-mgut•nm as dis
posi!:üo~ mgulnmuntaros \'igcnte::~, conJio tlHO, convuniontomcntc 
divulga,dns cts contlh,·iios \'<ultajo:ms CJUU o no:-~:.;u paiz oJI'ureeu aos 
u~tt·ali~eh·o:-~ tLIIO nollo se qnuh•tt,Jll t!SLILholnem·, neto 110$ HOI'iL dHJicil 
:tLtt•a.hil', um no::: .. .,;o pt•n,·oit 1, :.,rJoandu p;u•lo da almndnntu co:·t·onLu 
omigrntol'iiL quu ltt~je, 1iu pl'oll.lt·onl!iu., *~ dil•i:;u 11 oul.ra; m~<:ued d;~ 
Amut·ica. 

Mas muito cui1i:ulo u ]ll!t'.:H.:vorant;iL su t'CIJHCI'unt ; pui~ l,anLat;; 
l,cum :-1ldo as torlt<LI,ivu.s m~~llo~ralla:;, aqui como :~!hurcs, quu a 
lliUllUl' J'a,ltiL podUl'iL iLCiU'l'Ui,iU' tle:m ~tt•u i l'l'OlJtLl'iL \'Ui, 

O pt•oblcnm nos tl <lc l<d sol'to l'clumn!o que c.<JlOl'O mo Jilcul· 
t;u~ois, com u. procis<L lu.l'gnoza, o.; muios impru.-.;cindi\•ois ll1t.NI. lo· 
vu.t• a bom tot·mo u. s mL sohtoilo. 

A nossa. loi de p:Ltcuies procis.1 iiet· t•omodulad<.~, já uo f.iutlLitlu 
du uwlhot· garu.ntir o inventor, já p1u•a dimiouit• Od o nus qno }lOSi.Lill 
~:~ulJro a inVOJNlío. 

Fiz ollita.t• o «HohJtim di~ Pt•opricdadu Industt·ittl)), owlo voom 
consignado.~:~ todos os actos administt•:~otivo.i ruh~tivos rt ruatm•it~o, 
Voiu esta. pulJlieiLf,•ü.u ~mppt•ir e~onsi\•ol 1acnntt. pois Ol'.L o Bt•azil dos 
l'Hl'Oi:! p:t.!zos q uo nnd1L possuinm 110 gouoro. 

Colllpl'ollonduudu o lLlto intot·os~:~o 11Uo tnu·;~ nU~:~ l'Ovusto a intlns
tJ•i~t de minol'açiio, pt·oocoupoi·mo logo com romo\'Ol' os pt•iucip~tcs 
ombar•n.ços contl'n. a ::nm o:qmn::~ão. Assim é quo so acham cm clu.bo
mçiio ns bases de um pl'o;octo do loi tlo min~~s, quo, do nccôrdo com 
ns vossas dctorminnçõcs, sot••L oppo1•tunn.monto sulnnottido d voss1~ 
dolibomçiio, visando, <lontt•o do preceito constitncionnl, SIIOnt' os 
vlcios dccol'rontlii do um posslmo l'Ogiruon tot'I'ilol'ial, om bonoJJcio 
dt~ oxplol'ação dostu l'!LtnO da iudust1·h~. 

Ou\1'<1 dlJllculda<lo quo sobt•olova é "falia tio trnnspot•tcs, que 
infelizmonto niio pMo, do PI'ompto, ~01' nplninndn : ~tind~t llSsim, no 
quo compo1•lnYn solução immouintn, não poupo! esforços ~~u·u isso, 
como vo~ podem nttestaJ• as p!'ovldeuolas adotJ!nuus ua ll.<trn<ln ~o 
Fo1'1'0 Central do Bt•uzll, 'Jilauto ao wauspm•te do maug~tncr.,- "'~" 
iudusti•la ,ilt comcç•m~" m<uJifo;!a1' syiuptúmns tio clocadonoin. 

Vvl, J. 3 

• 
• 
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Sl:!Jn'lÇO OEOJ.UGICO I~ l\tJ:mn.\LOl'llCO 

Crooi o ser\'ÍI}J geolug-ico u minoru.lo;;ico, conJ!anrlo-o a. compn .. 
tento diroc~;,~flo, no inLuito de roalizm· o ot:itndo Kciontiflco da IJ:-l· 
tL•uctm•:.t. goulngica, da mint.n•:tJogin, do-; moiu:; o l'(Hllll'dOS minm•;wtl 
'da Uopuhlicn., o n. eolloct:L do intOrmaçüo~ snln·u n n:ünrmm tlos tol'
l'ouos, ilc moJo n. servirem do lntso a. pl'ojcetos 1lo yjnl':l tlu comm ll· 
nicaçü.u e outra;; obms publicas, espcuia.lmonto as !lo provouçãu 
conLrn. ns cll'oito:; !lrts soccél.s, lncumbo-lho, uutrosim, ro .pon,lor <L 
consultas ~obro truestões uo minas, bom como razor iL propaganda 
~:~y:.;tcnmt'u.':L das nossus riqnrrt.ns nünorn.os. 

A 1hlh do eonlwcinwnto uxacto dtt~ nossas ja:'.i1las constituiu 
I'J!11lllll'O um dos mn.ioros osto1·vos :L snn. rn•ovoitosn. oxplorn~fio o 
gt·andu estimulo }.'ln.t'J.O~ cspcculiulorr.s, f!llO tn.nto nos prcjndicat·am 
a e;;so respeito. 

Conllo hastanLo na rtncncla 1lo :mrvi1;o crmulo, do.~du que a :ma 
acção niio sojt~ nuutralizn.tlt~ pulas cattsa~ :~cima t~.[lontadn.s. 

l~DU::i1'IU.\. DI:! •rrL.\XSI'Oll'l'ES 

O )ll'ohlomu Uos transportes a~l:lumo, om um JnLiz \'us&u o tlo po .. 
:pulu.çfw lli5sominn.du. como o no.~so, rclo\·a.ncia oxcopcionn.l. Pódo .. 
so assovot'<l.l't som roocio de contcstaeão, qno serão IJa.lda.dos 
cpmosqnot• ostOrços om pt•ol da immigorn.çiio ou da. tl•n.nslbl'mac:ão 
tlo::1 nosms proccs~t;s 1lJ trtLb:tlho rnral, som communioa.çõos ragu .. 
Jn.t•os o oconomicas d:ts zonas Pl'Oilnctoras com o~ ]Wincipn.os contras 
consumi,lm•os. Foi pol' isflo qnc, ao uncJt<u· n minhu. atllllinistl':t\~â.o, 
mando! ahril' largo in(juorito sobt•o as t:!l'lí~ts Un.s Jinhnt~ do nn.voga
ção do c;LIJuLtt~om o tlas nossas pt•jncl'pacs vias J'nrrons, o ao mesmo 
tempo 1\J.zi~~ ol'ganit.al' o uuu.tlro tl·.t<i; Otõtt .. a.llu.s do intoro,qso gorn.l 
cujtt consl,l'llC(;flo uã.u 11odi!L, som gt'<L\'O dn.mno pru·n. o nosso pro~ 
gl'0.4SO, :iOl', pur mais tompo, procrn.stiuad;t, o~ l'O:mltttdos UitflllllllO 
,i:l:iã.o p:ttontus, nn. rcdncçiio gcl'nl do cm·cn do :~o % nu.; l't•ctcs do 
mot·c:~tlol'ias elo Lloy<l lll'<~'-J!cit•o o nos projoclos pn.m J•ovisiio dns 
tn.rilils dus Estrada; tio !'OI'I'O Central do lli'UZil, Oosto do Minas 
llJLlul•ittl tJ outrus linbns tndoruo;, Ao lado dostns mo11idas, toub~ 
mo csJUrcn.do pm• Pl'OlllO\'Cl' a roaliznçã.o do n.ccôl'dos do tt'lLfcgo 
mutuo, não .'ió dn.'i ostrndu.s onLro si, quu.mlo o JlOrmittom, conio 
tamlJOnulostas com o Lloyd Br11z ii oiro o com n Repurtl~iío G~t·ul 
dos 1'ologrnpbos. 

:-;gccAs 

Prosug-uiram as obmt~ do }lJ'uvençlio contl'a os oJfoitos das scc .. 
c:1<, dnr:mto o nJJJlO ultimo, nposnt• 1io illiVOI' sido rohltivJLmonto 
propicio. No eot•t•Qnt•J oxm·cicio, iot•noi oxtonst \'n.S -·no:; Et~t:Ldo~· d:L 
Pn.t•ahyllr~. e do P}a.nl!Y n11~tli'd:~s poi:lé:Ls tHlt pratica, com }ll'OVoiLu, 
oull'üll~çtLO ao Coat•tt. u Uw li!'ILIH.lu do Norte, hu.vondu ll!'CkcriiJtu 
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a instullação, om toda a zona assolada, do postos pluviomctrol an· 
uoxos ás ostrlçõos tolo;:raphicas n.!ti oxistonto.l. 

Em vista <los rcsttltudos Slll'Jli'ohondontcs olJi.ldo~ na rc~ião 
n.rltla. dos Estados Unidos com o systomu. da fr:,vo,wn secca~ rosolvi 
nl:tndat• vh· um pt•ollsslOJml, esvecialistn. na matol'in, pura on::ltdi.LI' 
a 1:111u. uppJicação onLro 01í~. 

Do c:mmo u quo fiz lJl'OCúdor nas olll'a~ t·oali:-::ulas lWbJ t:o .. 
vcl'llO, com intuito do dnt• tt•a.hallw ú. Jlopula{'fi.o. J~ragida, na~ 
éJlOCllli do calnmidu!lo, vot•illca.-sc íltlu nn.dn. mono::~ dn n.t açudes (sl'1 
no CoU.l'il}. consti•ni,los com onoL·mo dispondio o on tl'oguos aos 
cuitlnrlos das atlministmçõcs locacs, se nc!mm !ntüit•amcnto esbo
roado.~, tiJ1.< ]101' mal projectados, outros por dcloito.i do consti•nc(•1io 
o, uns o ou tl'os, pl'i nci pal~1~n to,, )lOl' Jhlta 1~0 cOil$Ol'ração. !Jinn to tio 
f,a! rJuad!'O o do,< dusprll'll!utol lmtos no Qlllx:uili, o om ti·~btt!!tus Ju 
mesmo gonoro, ,inlguoi jmpro.:wiJHlivol, nutc:~ rlo pt·o~.wguli· nr$sa.~ 
oiJt·v.. . ..; custo:m~ o nt•Jn sumlll'O utcis, att do cmpt·oh.cnd'!l' ttO\·:u;, l'ut• .. 
llllilítl\ do acoôt·do eurn a.s itlr~as cxpontlidas uu mon lli'Dg'l'iLllllllit 
riB 1.2 1lo ouLnbt·o c lliL conJbt·midtuJu llO quo tlispuzcstcs IHt lei tlo 
ot•ça.riwn&u vigente, uut ]lhtno õystomatico om 11110 so intm•csstLsscm 
os Estt~t(os o o . .; tmrtir.nlut·o~.; cont.l'n ostc JlngulJo, rrno, lHL quatro 
scculo;, impietlosamoutu, a"ola nstl• porção do nos;u tOI'I'itorio. 

As inundações niio assulllÍl'itlll o~to n.nno as mesmas pl'oporcõos 
cruu no antoz•'tot•. Os maiores rwqj uizos dm•am-so lliL Bsh•tulu. du FOl'l'O 
Oc8to do Mina~, nuts os l'Olnros uccoss:.u·ios so ftzot•am com lll'Om· 
p~idito. Nesl:l Capih! ropCJ~ii·am-.so as onc!IOnto.s, o quo domonstm • 
gru.vo$úo!Citos o manifusta insuUlciencia· nas gn.leriu.s do nguas • 
yJlnvirLcs. 1\s mOtlitlns sm.lccptivois do OXOL!UQãO immmli:~tit Jbram 
Jogo adOJ1lad~s, <JUOl' llil xun:• do Gana! do ~longnu, quor no bairro 
do Botalbgo ; o, quanto no mais, a Inspecoão il!lll Ubt•as Puhlicus 
osM ot•ganisaudo o lll'O.iocto das modlllcaçõcs goracs a lntroduzit• na 
rodo li~ caunlisaçüos, dJ modo a ouvhll', no J10Ssivd, os olfcitos do 
mal. 

l'ItA.t.iA DI~ Go\l<'ANJI01'0S 

Os gu.Jh.ultutos causat~atlt tu.mlJcm SCl•io~~ Uu.muos cm :dguns J~s .. 
tadus o, cou1 ospocial!d;t~lu, 110 !Uo do Jauoiro, S. Paulo o Jlisl.l'ictu 
Fodoi·aJ. Como oxpm·ionoh• o no proposlto do nttondOl' 11 solioita· 
cõcs dos poquonos ltl\'l'adol'OS m• vistnltan~"' desta CaJJltal, iuonmbi 
a Socio:iudc N11cion«i do Agricultura do omprchondoi', S07Ull<io in· 
strucç~os approvudu.s pelo uovoruo, IL oxtincciio tlosta praga, nu. 
:Lro• <lo !JJ;trlcto Federal. As providonolus 11doptadas não l"'Jiam 
Jli'OVUI' !UOlitot•, )lOis Olll )1011~0 !Ut>ÍS do LI'OS IUOZCS Su COllcllli,am 
os tmbaUIOs com OIU~ls ul'ilb;u!lo oxito; 
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Os tt•<~balltos do rocouso:\monto do !900 sKo por tal sorto 1':1lho~ 
quo niio couvom ultimai-os. Vou oll'octuat• 11 rolbrnm da Ropartlcão 
de Est:~tistica. o, om m.ensagom espacial, solicitarei do Congt•esso 
as motlidu.s fJilC roptt~o inUisp.m ... avois :t ]1\unu. omcu.ci!t llo l'lorviço. 
P1•ocJsl) ó que no . .; achamos dovitl<Lmonto nppa.rclluulo.~ pwa o pro .. 
ximo roccnsuamonto gOl'tLI do ltllO, :~fim tio qno t30 nfío ropt'Ollu:m o 
insucccsso do ,\o lUOO. 

,\liC,\S I~ FJ,OI:l::S'l'AS 

Con!Ol'mo tlnturmina.sto~. acham ::it:! cm lll'O}lrl,l'•J as hn~es do UHl 
Pl'O,iccto do loi do ~guas o f101·cstas. . . . 

Em tOlllJlO hm Uo sttlJmottol-as tL vossa. csultu·ccJdtL cotH:IIÜIJ· 
1•ação. 

O contract·J t.lo illmniuar;ão (losttL Capital, cu,iu. innm·açfto !'ui 
cstndad11 poJa :ulministt·"ção lt'111lsact11, som ~no pudr.sso to r sitln 
Jovnda. 11. eil'oito, tum ll\Ol'Ocido n. minha attonf,~ão. Novos elomuutuN 
têm vindo esci:u•ccot• molhm· n.qunstiiiJ, qno espm•o rc:;;olVfJl', som 
g!•ao1lo delonga, com bnncnuio.i rcacs Jlal'lt o Oovm•no o para o 
publico, ao, como ct•eio, nfto t:lO IOC:US!U' n. compa.uhla co.ssionaria do 
contracto a acccitn.r IL!:J Uasc . .; l'azo.woiH assontn.1ln.:i, aptis detido 
oxn.mo. 

C.\I!O"rAúlm 

O sorvi~·o de c,Lhot!tgonl cottl,itlt'ta. n. J'azm·~so dofoituosa.ntontu 
o ""sim perdurnl'll "ttl quu ilaj:. m"todnl sulllcioulü o IIJlt•oprlauo 
pai''" as oocos;illauos croscunto; do mo1·imonto commorcinl ontl·o 
os portos no.cionu.o~. 

O novo contt·~cto do Lloyd llt•aziloiro, quo nmis so pt•coccuJmvn 
com o SOl'Viço do pn.s~n.geít•os Uo f[tlO com o do c:u•gas, f1Uillltl·li 
a gravo criso ora ilosto, lbi r.ot•t•igiilo 1!0 accordo com a companhia 
o quanto ora d:tdo lítwl-o. Assim tl que lu! alterado o Jtlttlloro o 
o plano 1los navios maud:ulos constt•un• na Bm•op11 ]lJII\ ompt•ozn. 

A Jo[ do ca.IJOtagom pl'ochm, ::lOL' rovh•to.= })<U'a so fttZOl' nmu 
distt•ilmlç~o llltll• mtuill•tim dos onus impostos llnavor,uçr.o, tondo 
e1u vlst11 n divisão da c:tbotngom om poqnonn, grundo lll!uvial. 

Actnnlmonto o c.>mmct·do outl'O pequenos portes do mosmo 
Estado ou de Estudos vislnltos, ns m:~is da•J vozc~ !'oito por pe
quenas emb~rcnçjos quo nnvog.•m no longo uo littornl, conduzindo 
110monto o·J Jlro<luctos dtts lndtt>lt•lns o lnvom•.ts dos rospcctlvos 
proprlotarlos, llcn sujolto 11us mesmos oucnt•gos cl'Jados pela lei 
da Ctlbotngom, indistiuctl\lllontu. Dahi l'Osnltt\ u entorpeclmonto, 
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pm•alysaçiio ou mesmo suppl'cssãc tio pequeno commol'clo entro 
povoações rmwltimml, quo 11íis. tü111 outro moia do communicaçã.o 
q uo não ~:~e,i~ o mat•i ti mn •)11 flnvial. 

A IIm rto attonmLl', f!'llLOto pos~lvul, as f,dllns do actual serviço 
do cn.llotagom, oxpo1U o rogul1~monto }ln.t·a n fiscalisnção das vias 
ma.t•itimn.."l, cronndo a [nspcctol'i:t. Gel'a.t do Nn.vogí\r.ii.o, 

Con,cin tio qno o >m.nramont.o tia Capital Fctloral sm•tt impor
fnito c ]wcca,rin, ~orn n ~:mluc;ãu dú.-: sou~ dons proiJJomas i'tlnUamcn
tnns ~:t lU.~ teci monto 1 l'a~u:t, om con!l i r.·ücs do suppt·lt• IL:'t cxigcnci~s. 
cndn. roz maioro~, 1ln um gi'lliHio contl'O urbano-o nsgoto hygle· 
nieo dn.s agunl:l sm•vidu:o~, do acc01'1lo com as c:ircmm:;tn.ncin~ pe· 
culinl'os no llD:l~o moia, nfio mr. doUro nn. ailopt;oão irnmodJata. das 
providoucins (!UO se lhzinm mistor tt con ... C!cur.ão dC!:iltcs ln.tnitos. 

A 2\l do dezembro, approvci o novo plano do abastcCJm<'nto 
d·aguu. tL o .. tn l'npiutl, constante da oxposi~ão do motivos que mo 
foi n)H'Osonl!•d~t JlOio ~finistro dos Nog.:cios da Industria, Yia~fto o 
Ohl'a!) Publicas, o nntol'isci n. immcdin.ta. oxccncão d;~s I'C:;pectlYns 
obras, 

O pl<mo, cm suas linhns go!·ao.<, consisto na captnçiio o addu
eção, dcsdoj:l, dlliO·lmilhlios tlolitt•os d'ngm1, polo apt•ovcitamonto 
do.'! l'ÍO:'l Xorcm, ~rautiflliOil'n, nl'a.nclc, camol'im, S, Gmu;a.lo, Cn.uho
oim o So.nt'Anua, do mntlo n. ülcvat· IL íluotn. do l'oJ•nr.cimo.nto llia.rio., 
JlO!' ltabltnnto, a cm•ca do :100 litt·os; c, om seguida, do mais IOU 
milhõn.~, dfl nul.l't1A mn.un.ncia.e:~. nfim do mnutm· n. mesma propor-
çfio, (hu·ant11 0.:1 I :i nnuos prnximos. · 

Pn.rn l'mLii~;nt-o, u1•uet a 3~ dirisão 1la. Jnspcc<;ão dM Obrns • 
Pnblic:ts, que, !l<JH pi•! moiros ti ias do .IILnciro, dou Inicio nns tm· , 
bnlho;, Prosoguom cstc.i com gr~ntle nctiYitlatlo, tendo sido ata· 
mula.-: simulta.nmmumto p·ll' \'lWlns pontos. Esporo, rm monos do 
um n.nno, vct• conclnidas aH oht·a~:~ do cnptn.ção o ad.dnc~ão das a~uas 
do Xot•úm, Rio Orando, C:~mot·lm o S. Gonçalo, o o abastecimento 
do Paquolll, dovondo as do )[antiqucira, Cachoolr~ Gmndo o 
Snnt'AJlltn ficnt• tol'lllina:las ckutro om pouco mais, 1111 confOl'l\lldado 
tio projecto uppJ•ov:u\o, 

O Ol'Cnmonto dessos tJ•abttlhos elom-so, no mnxlmo, a 
30.00U:OOOsOUO. O plano uctnalronllsn grantlo economia sobro o an
iel•lurmonlo adoptado, l'Otluzlndo lt~tstanto o custo do metro cublco 
c11.pt:ult> o distt•ilmldo, 

,J<\ foi aborto, por conta <ln nutorlsnção conferida, um credito 
na lmpot•tnncln do 5.000:IIOLI$ pam o custeio tias ouJ•ns om a11da· 
monto, 

Continunmm com r•ogulnt·idnclo os tl•nbnlhos do revisito dtt!•odo 
gct•.tl tle •ll•tribuicno, 

Quanto aos m~~otos, m~io BOl'VJço ost1t n. o:wgo do uma com
lJILIIhin. co.-Jsiom~l'iu. llo an~igtls contl•a.ctoil, fui o meu primolro 
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cuitlatlo. antes do qnnlqucr docisiio ~ respeito, constituir nma com
missão do prollsslonncs competentes pnra nxnmlnnt• doJ.ldnmento os 
vm•tladciJ•o.~ tot•mos 1I:L CJliCstfio, o r.ffoctnn.J> nd n:qwl•loncin.s nocnf.!
saJ"ias, a.llm dn dollnr.n.1• um pt'I"I,ÍCcto, com o l'Cspoctlvo orçn.monto, 
tlns mo ! ificaçüos gol'aos n. ntlophtr, do- n.ccordo com os tn•occltos dn. 
hygiono modoi'Jut o ns cundiçõcs CS}JCciaos do nusso mo lo. 

Esln. commissií.o niio lm pnupn.do Cill'orç-os pn.l'n. o bom tloscm
)lOilho tln. incumhcnctn. l'eccbidn., o já terminou nfi.o sti o estudo 
cnmploto da 1'0110 oxistonto o do; Jll'oce>so~. om nso, do f.ratamcnto 
elo o!llnonto, como tamhcm a !!Onstt•ncl;'ão tlo nm tu.nquo ~opt.icu o 
tlos !:ll.t•os cOl'J'OS)lO!lticntns, ,innto rt. rKtn.~·ii.o da f'ity, nn. AtogriJt, 
orulo }ll'Occtlc a. ousaios sy:d.omatlco::~, nlndn. niio f'oiio~ onti'O w·n,, 
de dcpum~iio ltlologlc,,, 

Cnitln, por r.s:n mrmn., l'P:tlif;nr· 1lun.'l dns mnis nnt.Igns o jnNtns 
n.~pil'fL(,!iiC.9 iln JlOpuln.r,·iío tio H io do .Janr.lro, o, no mosmu i,Ümpo, 
complotat' n s~nenmonto dn C~pllal da HOjlHillioa. 

O sorvir,o po•1.nl tl nintl:. muito doOclontc entro uús, nchnntlo·SO 
snnsi\'olmento nrpwm r! os rlwlmnos, din. a 11ln. mn.I;O; ncconf.H;ulof-1, do 
uo~:o;o lll'Ogt·r~~<~O o eh· ilhm~?111, 

O pt·~jncto •lo roliH'llliL qno vos Iili a)n•ocontntlo o.lt:t sondo, 
conf<n•mo solicitnsl.es, dovitln.monf.o ln1iwmntlo pelo Minlstorlo 
compof onto. 

Fol'um nomoatlas commlssücs Uo J'uncciouo.t•ios ]lo.t;tos l>ill\\ 
im~pocciomw as v:u•las udministt•açiics dn HcpnhUl:a o, ao mesmo 
t.cmpo, recolher us •llltlus pl'Ocisos, IJliO tmilur.nm nR nocossldndos 
l'Ono.{ tio }miz. 

l'ir.omo-nus l'OJll'OõO!lt:t~• 110 Congl'Osso Postn.l •lo Roma o a h i 
olit,i VOJllOS YIL!lf.Jtgon.i df,LWn:i t}O not.'L,. 

0< Guvm nns o>trangolros contln11nm n .<olicl!:u• nccot•dos pat'll 
pm•mnf.IL 1le cncommonclns }JOE!tnos, mns. nctun.lmontn, nos'' llll}lOR .. 
slvol poi-oH cm pmtlca, JlOl' J'11Jt~ li,o pos<oal o comiHOtlus. npt•o
prlnilos nn< prlnclpiiOS nilmlnistt•nçiie.<. 

U1tvi11 em 31 do lio•ombro ultimo I. 772 linhas tm•t•os1.t•o.,, com 
123.070 ld!OTnot.1•os do oxtousilo. Dnranto n nnno do won tbt•:un 
l'!·aniJIIO:tdos 1~0.083. 108 ol\icctns, distribuidos 2·15.U82.4lU lli'OOO· 
bidos om transito os.ssr.. 007, contra t•ospoctl v amonto: !OU. 100.801, 
lllll,l2<1,•10il o 07.808.0!18, om IOO:i, Emlttit'lllll•SO 131.78ll 1'1110< 
po.;!nos llllt'.t o palz o 27 .H27 para o oxtm•Jot•, im}Jot•tnnuo om mnls 
do 20.000:000$000. 

O numoi'O 1io ngoncins nngmon!ou do 127 illlt'nnto o nnno, olc
vando-so nsllm 11 2.Di·L 

O acm·osclmo consldm•nvol d(J movimento quo ost:ts cirms con · 
slgnnm, mostt•a, do plano, 11 JndccJinavoJ nocossldndo do to1•nat• os 
Cort•oios da Ropnbllca capar.os do pt•ncncliot• plonltmonto n·< oxlgon· 
cln.a o1•inndn.s do cl'osccnto dosonvolvlmonto tlt~s uo:<~sn.s ro!ILç·üoA 
ln tornas o oxternns. 
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'rET,ECIHAPIIOS 

A rodo tulogr.1.pllicn. contilll'm a do.sonrolvür .. so sonsivolmcntc, 
,1:\ oxccdendo tio IJO.OOO i'iiomotros a oxtonsfto totnl da< linhas 
tet·rcstl'O~, Hulmmrln:u; o snhUuviaos, cm funccimmm,mto. As linlm!'l 
do tologrn.pho naclon!Ll n.ttin::cm, uctuu.lmcntc, IL 27 .3·1U l~ilomo
tros, com unm oxtcnslio cm Jir.~ t~nporior a. 50.000. O numero Uo 
ost.açõos dcst.a. Repartição o tlas cstr•ndas do forro cm traJ'ogo mutuo 
mont11 ~ 2.331. 

Tondo as nossas llnlms n.lcnnço:ulo, cm tros ponto3, n. r!'ontoirn. 
do Pn.rnguny, cnvido o:-;Jbl'IJG::; por mn accordo com o Governo dosta 
na~~no amiga,, parn :m rm~lisar n. ligu,,:ã.o directa. (la. snn. rodo t.nle
gt•a.phicn. com n. nosrm.. 

No intui to do unir todos os lMndos dn Ropi!blicn )tolo tclo~rnvho 
nn.ciono.l c, ao mesmo tompo, llot:u· o tonito1•io tlo .Acro, j:t tio si 
tão rlOgrogado llo convivia da. civlllsn.ção, do moias mn.is lhceis Uc 
communicat:Iio enm n rC!sto do paiz e com o ostrang-oiro, docidi .. mo 
a. nmntlar construit·, morlia.nto o (Jane urso do ihrças J'etlora.cH, a linhn. 
tclogr:Lpllica quo, pat•tlntlo do Cuyab:i, so tliriJa" Santo Antonio do 
Ma.doiru., TJOllto inicial dn E. 1?, Ma.doirn. ao Mn.moré, o dn.lii so bi .. 
Jhrl}nO, vor nm ramo, cm 1lomn.ntla das ::~Moa tlns ]ll'üiOitm•as do 
Alto Acro, Alto Pm•11s o Alto .hn•n:í, o, pm• outt·u, tlo Ma.wius. A 
commiss?io incumbida. do constt•uil .. :L, tlovm•(t cstutlnr rn.maos píLt'<t. 
pontos conYOilionl.oif dn. f't•otlLnit•a o. bem assim, ])roccdl)l' :tO roconhc· 
cimento j.{eral dn. zomt sob o ponto do vista. estratogico, gcogl'U.
phico o oconomlco, ]u•omovontlo ao longa da linha a tbl'lll!L~~áo do 
colonias do lndlo: n:~s proximi•lados da" o<tn~üos. Todos ossos lt·:~· 
halhos dovom ostn.t• tcl'minn.dos om lloncn mn.is d~ tt·o~ annos, J:t 
tontlo sitio Jll'OVltloncia<lo a t•cspoito 1lo !tCSsoal o m<>l<ll'illluocossa-. 
l'ios 1L oxocuçfio do I':!Ol'\·lço. Pm·a. c~ to Hm, nbt•lum credito nn. Im.. ·' 
}Wrtnncia, 11 o 800:000::;, nos tot•mo:o:~ tln. ;Luto l'iztu;ão concedfd a. • 

V:tt•ios podidos dO conco~~iío pn.l':t o o::It:~holocimcnto tia oRtar,üns 
l'rt.(liOgo!'a.phic<LS toom sido di1·i~ldos ao oovot•no, mn.s abstivo .. mu do 
os doliwh•, pm• pendo!' o assumpt' tio tlollbomção vossa. 

OBRAS 00 PORTO DO HIO T.IE JAN'I~lRO F. TJF. OUTnOS 

Pt·o~og-no com rugulat•hl!ttlo n. oxocuçii.o dn.,..; olJras tio pol'to dost:L 
C.tpil11l, dovontlo achnr-.<o concluilln at~ llns do tiozomb1·o t!o iü!O. 

So.~mHln o Dl'Q1t.monto npl'csontndo, om novombl'o d(l 1000, polo 
tlil'octot• tochnieo destas oht·as, havi:~ quo dcspundor {1. im11urtancin. 
llppl'oxinwla doS:: <!.~;;ti,OOO, nttl" tot•minnção tios tl'al'"lho.<, com
]H'CJitondc nlio o 'l uo I '<LI ta vn. nfiu só 11 un.nto :t constt•nct:ão da m m·:tllm 
tlo crw~ pt·opt•in.mouto 1littL, como t:LJnlJom do t•ofoJ•oncii~ ao sou appa· 
l'Olhn.·monto, n.tot'I'D'i, ltl'nmzon~. Uc:l!LPl'llprh~r,õr.s o :ts ohrn.i:i complo· 
montares. Os $l.!dos oxb;tontPs, nosttL dntt~, olm·avam~gtJ a cm•ca do 
i:3.G50.000 tlosorto •Jne so VOI'illcllva, ontão,tmt tl•ficil ll{lparontotlo 
C 1,200,000, O qmLI dO\'Ol'il i!Ol' SU}lpriflo, llC/l~O tlOCUI'SO di) tompu, tle~ 
pai~ tio ~:ttisl\.1\to o }l:L~n.monto dos Jut•o-: tios omp!'oatimos exfot'JIO:{ o 
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interno, polo prouncto liqnirlo dos 2 % ouro sob1•o n. importação do 
porto do Rio do .Janeiro, dn. I'ondn. do~ t.I'11pichos o proprioúnúos do 
porto o elos trechos do cnr.s mll.rognos no tr•nJi1go, o dos ,inros nlJO· 

nn.,Jos ttOlllr.posit.o!-1 nm J..ondJ•os. 
E', JlOl'~m. manilU.stn. a immfficirnci:t elo~ 3.500 mot;vas clo ctlcs 

nm construcção, 'Jln.l'n. o movimento Uo nosso porto, do modo qno o 
~on pi•olongn.monto ~o impõo o, ]xu•a, i.'::to, novos rocnrso:; se tornam 
nocos:mrio~. 

P•ror:o pi'OI'ni'Ol qno, no corrm• closto nnno, sojn ontrcgno o 
}H'imciro f.rncho do c:tfH no l,ml'ogo, o sot•á. do bom arií:lo, uesüt oc
tJa.stão, :.Ltacn.r, simultttnnn.ntonU,, as olwas pelos dom~ nxtt•omos, A 
n.tlministt·a~·ão liga a. mn.iot• importn.ncia. no convonionto lhncciotttt
mr,nto 1lo sorvlt:o fio J1Dl'f.o, p:u·a wn- :;i, JlOl' í.al fút•nm, ohviu. :L no .. 
t.ot'iil.tlnflcimwin. dn rxton:i~.u. a. u . ...:nmplo do quo r-~o con:mguo om .An· 
tum·p!n., ontlo, com um com}wirncntu do clto.~·ntili~ii.\'OÍH do 17.000 
motJ·o~. poneo superior• ao do nuonos Aires (IO,(IJO · mol.t·u~) o mo
vimento 1'1 tros vozcH mniol' quo o Uosto. 

Rosolvi, om vist.n do quo mo oxpoz o Minist.J•o do.< Nogocios dn 
Jndusti•ia, Viaçüo o Oill'a> Publicas, modificar o allnlmmonto do 
mlcs, j:lapprovado, p:m1. U.]Jl'Uvcitm• o diCJIIO d:1. MOI·toua, cujo 
n.torro o3ta.va decidido, o trn.nslbi•mal-o om ot•dom a compol'tn.l' at6 
os gt'!LJH1os ua.vin~. nltimn.monto oncommondado::J para. a nossa os
qmuh•a. 

Al obra~ clod p01•t.os cln, Bnltln. o do D~lom vão sor o!Toutivn· 
monLo inicin.dn.s, .!:t tonllo si(lo nppi•ovados os ostnclos o or~nmontos 
dollniti\·os, As 1lo Rocil'n, lo~o 'LIIO a commlssão, itomn~tdn. prLl'IL 
Ol'g":LUi1.nl' o ru~pocl.i\'o JH'c~jneLn o Ol'r,nnwnt.o, tCI'lllino o~ :-;uni-l f,J':t.· 
bnlhoil, :lOI'iiD ltWatln.R a nll'oila polo llllK.IO qun molhm• umn·ru1lm. no 
momnnl.o. As 1los po1•!.n:-1 lln. Viotol'i:t n nto liJ•n.nlln tlopomlom l~i!ltiiL 
dn. a.ppt'O\'a~·iiodo nst .. wlo/:1 ilnflnitivcl"', . ...~.· .. 

o ostnclo Jll'OC:Lrco cln. bn.rt•n do Rtu rJI'Itllúo cio Sul tom-so tm•
na.llo sorio omh:-t.J'n.ço 1t navcgn.çfio, Hr.m quo inrnlizmonto :;o pos~n. 
ctm• l'omotlio ofllca.:.-., nm•llltl.Ui.o nií.o sn rn:tllí'.ru•om al'l (iltrn.s 1lo mn
!hOI'n.monto contl-nci .. ui.Ls. 

P!·ovidcncias !lo OL'Ilnm n.dministl'n.U\·n. toam Rido postM om 
pt•n.ticn. pn.t'll. t•ngnlu.J•l~:u• o.:: :otot•viQos doH p.wto~. o ostl sotulo ns
t.uUn.dn. tL t'.1ltwrn:t dn. n.otmtl OI'g-n.ni~tL(~ã'J, nos 1.m•mos do 11isposto no 
dllCl'Olo n. n.:lfl~.cln l·i elo i'omi'Oii'O closto n:mo. 

Dost'tu•to, n.l(pm•o mo JoOfll'll tl:t•lo tot•na.t• uma. l'O:Llitln.tln n. 
nxf'HmQ~O l'lystom:Lt.lca ths uh1•n~ 1111 mnlhOJ':LrnrutLJ 1lo:1 )'Jtll'l.os d"L 
ltnpuhltcn, 

NA \'ECIAÇÃO FT.U\'J,\1. 

Os rio.s nnl'oga.vois elo pniz clovom ignalmonto sm• ub,incto do 
oonsbntos mnihu1•;.montos, ,i1L polus nwllldnclos qno t.mzom 1\ com· 
municuQiln inl•H'Ü11', jll por sna lnlluoudn 11:1 rngimr.n elo. mnilo~ 
tlul'l nossos po1•Lu.3, A l'Uibt'lltn, 1t 1111n HL'altn dn alludil•, tn.mUnm pl'O· 
vicioucia n tali'Pspoii.u. 
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\'TAÇÃO FimRF:A 

O tloscnvolvinwnto <l:t Via~õo fm•t•oa O factor pt·imortlial nn 
progt•osso de qnn.lcptm• nação, 1fat~ cumpt•o quo a vln.çiio soja bom 
omprohonlillin, o molhot• m•lont:t<l:t, pam <[nO os rosultntlos com
)lOmiOm o:; satwiOcios l'oitos o Lloom l'azã.o 1tqno!lo as~orto. A gran .. 
dmm. matcri:tl dn. Amct•icrt. elo Not•to n 1ln. At·~cntin·L não so oxplicn. 
l-li não poJa. incomprtr:wnl rxpn.ns."1o .to sttn."l cstt•n1la..'!l do forro, liLl'tn.~ 
ffiOJlj,Q cli~tJ·ifmit)as J)m• ZIJliitS Jlll'rLZllS, p:t.r:t 011110 11./1111in.m, ~Ont 
f'OJlttt., immigrn.ntns oslmngcit•ns, tptn iam 1'C!t!tllHin.t•, com o t.t•n.hn
Jilo, o flolo \'Ü'A"rm, r dr.srmt.rn.nhn-lho opimo~ ft•ucto.~~, cl'CI\Oilo, 
pot· toda ll1Ll'1,c, tWYos cnntl'Os de ci\'ilizn,:ilo, Jnf~lizmonto, ontl•f~ 
11ús, o.,:-:cs 1lon~ pt·ublnmns o:~sonain.tmcmto connl,xos, vin~iio o po-
yon.monto, q na~ i sompl'O n.nil:Ll'iLlll Ji\·oreindos, · 

Coní'ot•mo n. rosstL n.ntul'i~n.çoií.u, dopois do mailm•n.mcmto consl· 
dot•ndo o 1~ssumptn, l'C~olYl mmlitlorw os tt•ncados do.s cstra.tlnH 
tlo Amgnat'Y a Goyaz o do naur<\ " CuraM, tendo ~out•ctuuo cm 
vista I igar ctrcctl vamonto no llttot'<Ll as gt•andos b:tclas do Ma· 
gua.yn o tio Pnraguay. Quanto 11 prlmoira, aliá; outt•o motivo so
IH·olovnn, qnal o de V:t!Ol'ÍZ!Ll' n Estr<Ld<L do Fort•o oosto do Minas, 
p11oprio l'edoi•n.l, pm•mittlnllo, n.o mesmo passo, n commnniaacõ.o 
dirocta <lo Goya,, com o Rio de .Janoil'O, sem qnol<t'a do bltoln, so
~nndo t'! -pont:u.mcnto 1lo. Govot•no t•on.liznr; o ,o povoamc~to ~:~ 
zonn. (jll<l pns~on a sorvu•, mui Jhrtll tJ npl'OPl'mtln á colonlr.rtçao 
n .. ~tt•tul,!,'oi l':t, n.o q nal so o ht•igou n compn nl1in. coocos;donnrln.. l•:m nm· 
ho.r.; 001 r:tRos, mollun•aram-so ns cnwliçõo:o~ tcchnlcn.s. No tomt.nte a dtJ 
Mntto nt•os:w, n.ti.',Nt. ns l'azõo~ do Ol'dom pulit.lcn. o rcouomica, havia 
a llPcossilia.!lC 1!0 Hitimn.t· om IJt·m·o pt•n.zo ·a eonst.t•ucção, o isto Rú 
tll'll. !i cito, pt•ocm'itiHio a linhn., u mal::. tllrectlLlllOntc pos-;ivnl, nm 
}lOnto :í. mtwgmn llo Pal'R:.Jlllt\' ou tlil aflluouto seu, at~ onde n. n_!L· 
vor,nção lil.<SJ Ji•n.nc:t om <[IIIÚrtnm• ópor.n tio anuo. A motllficaç<Lo 
do tmçntlo níio imporLtt que ll<ttte a uitln<lo do L'u)'"h:t tl08ptn1'ltln 
lio viaçii.o fol'l'rn.; poi~, de futm•o. ~t:n'li. MOl'\'hla J>ot• um l':tlll!LI 
dost:1, o JlOlo Jll'Olon~nnwnto dtl Estmtln tio Fm•t•o o Goynz. 

As o~tt·:uhts, cttjlt consh·ncr;ão n"iio pt;Uo mlt.ls SOl' x•ottu•dttl!n, 
Não as 1lo lignçiio gm•tt.l outro os Est:.ulos. Pt•ooccnpo-mo slWH'L
monto com ILicn.JH.~m· o:; x•ocm•so:~ ncco:.;sn.t•ios a. este llm, o tenho 
qnn mo u.jnllarois nosso empenho, cot·tnn1lo cm•ce nn.~ Uoi!pozns 
uuio:m.s o t•o.;m•vn.ndo·lho dotação lm.stantc •. 

. Já se acha oncamlnltatltt a constt•rtcr;ão rlo lt•ocho de Mnthlltlo n 
Munlz ~'t•oit•o, nnin<lo n<slm n. l'O<lc tia Lcopohlinn :L 1•:. 11• 
Ylclol'ill 11 ~llnns, dontl'o do tlous 11nnos. O rocouheclmonto tlo Det'· 
l'lllwllnlm, 1111 "· 1'. Vlctot•ltl "Jllinns, ttt<l Snnt11 lgnez, ponto tcl'
minal da g, 1•'. Nttztn•uth, na. Bn.ilin, ao:tbrL !ln stw concluhlo. O . .; 
ostudos rlo TimbU c Pt•opt•ilt cstfw tm•minailos. AS demais llnhn.s 
tlo con1wxü.rJ llntl'o os Est.n!los cio Nol'to al.t! o Jllu•nnhão V1lo soodo 
o<t,utln<la•. A liga\·iio tltLs bacia< du Tocantins o do l'nl'ltnbyua com 
"·do ~. l•'t•nncl~co, pl'upol'cionnnrlo no l\lo ''" .ltlnOil'o, lu~o qno 
a. Ct1 1ltl·:~l tio B1·a~il chor:un a. Ph·apOI'Il., commnnicnQiir~ n•colt~ com 

• 
• 
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os srrtiíos ~n Bahin, do Pinuh)• o do Goyaz, tnmlJOm mo prc
occnpn.. 

Ainda 11Üo pudo ser Iovn<lo n oll'oito o plano do viação SuJo 
OOJtc do Minas, mns croio quo hiio de sm• :tplalnndns as dinlcuhindcs 
quo n.t6 ngoru. o toom impedido. Assim t1tmllom, ó mou 1>on:mmouto 
constituir com as linhas Uo viuçiio dn DILhiu. uma grande rodo, con .. 
Jbi'mo so im feito om outl'Os l~tndos. 

'J'om sido lindo to~o o nn~nmcnto ~ constt•ncção <lo ramnl tia 
Sorocnbnmt rJUO vno tora Itar11rO c, pot• sou turno, 11 do t.rocho <III 
S. P~tulo no Rio Orando qno nhl tm•miu11. A llgnçõo da cidndo tio 
Rio Gt•ando com Uruguaynnn ostá n concluh•-sc. · 

Na Estrada do ~'orro Contrai do Brazll dtt-so tod:t n netivi<lndo 
•Is oiJl'ltS do prolong:tmonto o no nlnrgamonl.o dn hitol:t 11t<1 São 
Pnnlo o ~o UagO at<i o kilomctro 50.J, no ramal do Ouro !'roto. 
A llnhn olov11dn, q<IO so ostl\ construindo ncst11 Cnpltnl, sor~ hl'flVO 
i uangm·n~a. 

IJo 1.027lt,29·l, om 1905, olovon-so, no cm•rcr do 1000, a 
J.70·1lt,il•l n oxtonsiio das linhas, com nugmonto do 77lt,•l~O, ser
vindo a mais ·seis ostaçüos novas, n.IJcrtns nosso nnno. 

A rond~ dos transpo1·tcs do morcndorins cl'Osccu <lo róis 
15.642:95'i$8•l0, om 1005; n 17.441:447:)202, om 1005; com 
1.798:4018302 do dltfm•onç>t pnl'IL mnis, qno sú pódo sm• ~tt.rilmid<~no 
dnsenvolvimento d11s linhos, não tomio havido n.ngmonto do tnri !'as. 

No movimento do Jlnssagolros, lbi considcrnvol o desenvolvi· 
mente; porquanto, do ID.501.022 pass~goiJ•os, om 1005, olovou-so 
o nnmOl'o totnl dellos a 21.077.032, cm IOOU, com t.5ifl.310 de 
accroscimo, 

Nos snburulos, prlncipahncnto, tom sido oxtrnordinnrio osso 
<losonvolvimonto, sondo qno do 13.300.000 pn.~sagolros, om J9Q2, 
olovon-so n 10,200.000, om !DOO, n.prosontnn~o o nccl'Csclmo do 
corcn do 0,000.000 do p>~ssogoiros, no ultimo nnno. 

A rocei ta gora!, cm 1000, foi do 31, !5G:7U5$0il5, CO<Ül'n a o! o 
28.041 :402$0·12, cm 1005, n.ccusnnclo, pois, u ncm•e,cimo do 
2,5lú::212.~1:?3 i o, ai n. dOSJIOZa gm•nl, flUO lnl'n. tiO 27 ,823:780,)5UI, 
nm 1005, a.scondou, om won, n. :m.o77:280$48i, ou mn.i:~ 
2.253:400:!801l, foi isso dcvi~o, como ora nntm•ltl, ;t nnnoXIIÇiio '' 
nst1•ada dos 90 ltllomotro.; do tl•ccho da Oosto do Minas rJHO n 
Cl'UZn om Barra M11nsn. o lhe O oneroso o dos novos t1·cchos do Pl'O· 
longa monto, quo nlnda niio podem pl'o<iuzh• proporoiomtlmonto ''" 
dospozns quo oxigom dostlo logo. · 

No OOl'l'Onto anno, o movimonto i<l hnvi<lo uo 1• trimostt•o, cuja 
!'onda o<codou do mais do 2.000:000~ 11 do lgu11l prn•iodo elo nnno 
lindo, pJ•omctto avultnrln dill'ol'ooçn pn1•n mnls na l'OOdll gOl'lll sobro 
lt do nnno lindo; do modo quo, 11pcza1' ~o uugmonl.o da vo!'IJa total 
d11 dospozn orçnmontnl'ln, odgldo J?Ola nocos;ldndo elo att.ondor 11 
ncqnlsiçilo o l'opamçiio do mntOI'lai rodnnto, ~ do o;pO!'lll' onccr
l'O·SO o oxol'clcio com oxcosso IJom considoravol ~n t•ocoitn SOUl'O " 
despozn. 

As linhas ;ologmphic!IS que sorvom ns osta~iícs d<L ostl'ad:• so 
doson~·otvom )lO!' li.l50 ltllomoli•os, 
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Confurmo auto1•íznçiío da vlgonto loi or•çnment~ria, ogtá om 
estudos a substitnlçiío da tracçiio a vapor pela oloctrlca nos trens 
dos suhnr!Jios, como o r.xigo o ci'Osconto <losnnvolvlmonto tio tra
J'oga desses trens. 

a~ tl•tthalhos tia OSll'tllla do ~!lldoira ao )[t11110J'Ú dovem proxl
mamonto começai', 

M!N!STERIO DA AG!UCULTURA 

A Jr.i n. l.fiúf.i, do 20 de dozomUro !lo HJ011, r.ron.ndo o ~tini~ 
t.ol'ÍO 1la J\gl'icultm·a, t1 um acto lia J.rl'ltn1ln sn.lJr.doi'ÍrL do Con
gresso o foi roceftido com nppilmsos pola nos"" import.,.nto clnsso 
ugrlcola. Sondo o U1'n1.ll um p;dz agrícola, por oxcollencla, ~ do 
mttior alcanco 11 creaçi'io <lo um centro ndmlnlstmtlvo, CJ tiO cuido 
ospeclalmonte dosto magno assumpto e n ln1pulolouo Jlé!l' molo dr 
orgãos competontos, como acontece na múr parto das na~üos mo· 
dol'nas. 

Pai'!L col'l'Ospondol' tts ospornnQns quo doapct•tou sua ereação, 
oito devo o novo mlnlstol'io ser um simples nppa1•olho IHn'ocrt~tlco, 
colllpo~to dç soc~õos o divisões ndministratlvo.<, o sim um con,ln1wlo 
•le Ol'~""·' que tenham a sou cargo sm•viços ospcclaos protmlsol'cs 
dn Industria n~l·lcola, nas suas vnt•lnclas lb.cos, como 'O.)am: ensino 
thoorico o pra1,1co, campo~ do tlomonstt•noão, postos zoott!cholcos o 
motcorologlcos, sorvl•)o do immlgrn~ão, coluni1.açiio o do JH'Ojlll· 
gnnda, ostntlstic!L ngl•lcnla, estudos gon!oglcos o outros some
I h autos. Alguns desses Sol' viços estão jt\ regulamentados, o outros 
om estudo, para sor organiZILdos do nimlo a so _porlor oxncut~n• IL 
loi om sua plenltndo, o qno ospo1•o consoguil' donti'O tio p1•azo 
ht'O\'fl. 

CAIXA ng CO:IVERSÃO 

gtll 22do tln1.0nthl•o tio 1\IJliO lindo comoQOIJ !L rnnccionnl' li Cni~a 
tio C~>nvm•sno, lnstltnld!L pohL lei n. 1.575, tio li tio mosmo 11101.. 

O JlOlls!Lmnnto quo dictou "' O.l'naçiio dcsso !L]Ip!LI'clho loi eortn
monto !Jobhlo "" longa o ama1•ga oxp01•loncl~ dns g1•nndes oscllln
''õos c~mbl~es, doco!•rontos sem duvlth dn DILiliJ•om do moiu eh' 
Clliaoto (jUC j1CSSI!ltntJS, nms IL~gravadnS JlOI' clJ•cumslai!OiaH tJIIO jlo• 
thH'In.m Ror u.lhst:~fln.~, ou, ;Lo monofl, n.ttonnathts. 

A lol do 1890, csl11bolocontio o., fnntios ile resgato e do gn1•auti" 
tio p~pel moodn, tendia a tliminuit• u volnmo diL uit'eltlnçiío lncon
VOI'~irol o IL ]Jraparnl' 11 colli'Ol'SÜO fnturn do melo clreul!mlo, 

l•:l'IL, '[lct•tanto, 11111 con]uncto do provldcncinR cnpnzos elo conlet•, 
nus limites do posslvol, "' doprossno tio l'lllot• do ngonto thL c ir· 
cnlncão. 

MnR, niio tlnltnm limito as bt•nscas osolilnçilPs no sontldo d11 ole· 
vnciío das taxas tio cambio, dotol'rnlnada fl•oqnontomonto por om· 
prestlmos o outras ennsns lmmedlntamt•nto lndopondontos tio dcs
envolvlmonto not•mnl o pl'agrcsslvo diLs r,,•çn.s Jll'oductol•as do palz. 
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Estas subitas altoracüo.l no valor do mola clrculnnto tornavam 
insoguru. n. sot·to tln, J;~vonrn, do com moreia o thts industrias, por· 
que 0:) pror:os do. pl'oducçiio não tiO n.justi\vam l 1n.pida.mouto ao novo 
valor da moeda lntornn, valot• nli:í~ insta rol o sn,loito n constantes 
retrocessos. 

A Cnlxa do Conversão, limitando n asconsiio t:opontinn o ophc
mora. das tn.xas, assegura, por 03SC lado, o. ost:Lbthdaúo cn.ml.unl, 
tão dcsojn11n como bonollcio J'ocnndo pnm a Jll'oducção. 

Por oui;ro lado, os dnpositos mot:lllicos t•opt'IIScntttm nm t•ccm•so 
pt•ompto (lO (!llí! pl'ulo JnllC:al' mão O JUOl'rado, fllll\lltlo 80 lív,•n 
~ou til' pror.m•n. mn.is intonsn. tln ouro. 

NiLO t\ a Cnitrt. do Convot•sii.o um cst.:Lllclocimonto bancn.t'io, qno 
)lOSS:L l'l'cOiut• Cül'l'idns anf, ~OHS col~·o;;, pot•quo os ilO]JOsitos qui! 
uollo:oxlstmn cort•csponllont proci<nmonto ao paprl coni'Orsivol om 
ch•cullu~~ão. Polu contrn.rio, ú just:Lmonto um dos ~ous Jlns JOJ•nocm· 
n. boa moeda quando ost.a so J'n.z nocossnria., agin1lo sn.lntÍ\rmonto 
sobro todo o meio circuiauto, porqno ovitartl iLssim n. mpidn. 1\r
prossão do valoL' desta. 

Nos pm·iodos om quQ nbnnun.m no m:!l'cado snquos sobro o ox
toriDl' ou em quo o ouro innnigr:t. po1• qua.lqnot• cn.usa, n. caixa 
1iJrnoco sogm·o tLllrigon. csso3 ca.pita.os, assogurn.ndo .. Jhns a l'CStitui .. 
çiío paio mesmo pt•oço pelo qu.1l os recebeu, o impedindo ctno 
sejam absot•vidus por uma olomcão tompomt·Jn, o por isso mesmo 
imprütlitct.ivn. das tnxns do co.mhio. 

A soguriulÇn. oJI'orochla. no::~ CILpitaos ostl•n.ngoiros quo p1•ocnrom 
o pa.lz, a. innttração da bon. mootln. mL cil'Cnla~!ão, n. pormanoncia 
do VlliOt'rS de om•routos da CStabiJidnclo Clllllbilli O O Jll'!ljl/11'0 dotot•· 
l'Ono pat'll uma circnlnçiio sii, eonstitnom bonr.Ocios IJUO se dol'rm 
I'SJI!II'Ill' do instituto l!l'.·ltlio po!11 sabl'llorin 1lol Po1lot• Logislativo. 

Dotm•minon n ioi n. I ,5;ii, cio nuno findo, qno os saldos do 
poriouo do rrsr::L!Il continn;mt 11 tot• 11 mo<mn. npplica~1ío qno lllo 
dou n.Joi do lSHO- i~to 1\ o J•osgnto do pn.pot .. moe(ln.. 

Ao mosmo tompo dcst.Jnou a e8sc olfoito os t•ocm•so< 110 f11nilo 
do garantia, devendo, nosto caso, 801' oll'octmult> o 'l'Osgn.1.n. mo
I! lauto su!Jst.itniçiio 1lo poprl iuconYot•>iYol polu convot•sivol cmlt
tido sobro aquollo t'undu. 

Continuar:\ assim, com mnis intensn. oxocuçiio, n. sniut~Lr poli
tica do rosg:~to- ot'll retirando si mplosmonto o p:>pol do cm•so !'or
çado, o1•n substituindo-o pela notr• convorsivol. 

Como lllilt•mnç:io dO>S:I politica, o Govm•no, utilizauilo do fundo 
do t•;•sgnto os l'OCIU'sos que ti11hn, l'oz incinot•,u• ultimnmonto 
I. 01.10: U00$000. 

Ao lado, pois, da Caixa, omittindo sobt•o o om•n qno 11 procm·a, 
fnucciont• o appnt•olho tio resgato, t•otlrnndo o pnpcl inco0\'01'· 
slvol. 

Não so nnnullam ~st~s moYlmontol, porque s5o pt•ornndttmAnto 
divors:cs as natu••ozas das duas omis.~lio .. :, Uma 1l olastlca, contmhc
so ou ililnta-s''• sogundo as nocMsidndcs ronos da economia niLciom•l. 
A ouLt'"• uma voz l'oit.a, pot•rnrutocll o diminuo do V11lor na I'IL?.íio dn 
mnHRl~, 
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Não Jm, port~nto, modificação cssonc!~l na poJ!tica monot<~t•!a 
at<l uqul seguida, tendo por btLSO o t•osgt~to do ptLpol-moodn o por 
11m a aboliQão do3so agente da circulação. 

Som abalos o com proveito para u dos :nvolvimcnto do palz, a 
cit•culação ~ot•ít lontamcnto sub:;tituida. 

Qunudo, pol'Om, niio conseguisse n. Caixa. do Cunvo!•.ifío t•ou.liZal' 
os ~onoUcio~ que llolla tom os:pcritm o ncu.s.icm vasios os sons coJ'L'os, 
sor1~ olla. um i~ppat•olho moJl'ou:d \'O rls JlJULIWU.S u ao crcdiLo tli:L 
Naçao, ma.~ somp1·u promtJ!u a do~omnunhat• sou p!Lpol, quando " 
alta rJO C:LIUU!O SU jlrOllUilUiliSSO, • 

E', ontrotunto, dignu. do sct· a.ssigna.lath~ a cxpm•ionch~ jrt, J'uita, 
rjllC, OlllbOl'liCIIl'ta, Ú líLVOI'<LI'Ol aD 110VO instituto, 

At<l o prosonto os depositas oxistoutc• na c,LiXIL do Couvcrsão 
attiugfllu a I! 5.510.151-1-5 erjuii·;Llcntcs a 88.Gt"!:·l2i'Sü42. 

Os billwtes omHtitlos cit•mtlu.m som umba.raco o u.s nuvas 
omi:)~Õu~ nonlnuna. pol'tul'blç5.o pt·otluzirmn nu. cit•ctllu.çãu. 

SITUAÇ:\0 FINA:lCil!RA 

A t•ccuitit tn•roctulnda no oxorcicio tlo lüOti o .itl oscriptura.da no 
Tlwsuuru elova·:'iO a. 72.G·I0:·100~li7, ouro, 2HJ.:.!02:005$46·1, pa.pol, 
cstt•ndo pot• escriptural' "·' · importancias ~tppt•oximad~• do 
10.011: IG7$üfi0, ouro, o ·12.173: 1178200, papel, o que pct•l\n•:i o total 
de 88. 05! :508$137, om•o, o 201 .405:212~604, papel, niío co.nputados 
os <loposltos. 

A lei n. 1.·152, do 30 do dozombro do 1005, m•cou a receita 
gom1 da Ropub!ic;l pat'!L IOOU cm U0.074:030$880, otu·o, o 
~3.825:0008, papo!, iucluidns as quautlas quo pouot•lam SOl' nt'l'O· 
cadndas pal;tL obrns do mclhOI'<Lmontos dos portos, cujo~ cobrança só 
foi c!Toctivn.ua Alrtmdoga rlosta Capl tal. 

D~ comp<Lraçiio dos algari;mos acima expostos vorinea-so que 
a t•cnda arrocarl~tda o j:\ csct•ipturadll, oxcode ;\ cotlmatl VIl ot•ça· 
montat·la, out•o, cm ~.5U5:·16a$~B8 o llca inlol'iot• na pat•to papel 
oln 4.53~:004$530, ulll'ct•enca rJUO dosa,P,Plll'OCOI'!L Plll'll dat•logat• 
a umtLugmouto pi•ov:wol de 10.570:037~248, om•o, 37.010:212$80·1, 
papel, uma voz Incluirias as Jllll'Collns que ainda niio so acham 
osorlpturadns cm bnlnnco. 

A dospozn do oxorcicio lui fix~tl:L om ·18.311 :512$3·17, ouro, 
o 280,34~:218.')321, papel. 

A despoza ouro, af,o agora osct•iptm•ada, attlngo 11 48.882:503,.'50i 
o a. 227 .542:073~132, p:.pul. gsto; atg;wismos devem l!cM· elevados 
na. Jllll•to om•o ÚiO. Otli : 333s'l83 o no. pM•to ]1tl[lOI li 33S.405:7D3$D07, 
desao quo soja osct•ipturatla 11 dcspozn que ainda não o lbl pot• 
dctlcloncia tio dados exactos, calculada. appt•oxlmadamonto em 
17,181 :820.;570, ouro, o li0.8G3:720$i75, papel. 

A dcs8ozn total do CXOI'Ciulo oxomlcrá, poi•tauto, 1\ fixada. cm 
17.752:82 .,730, om·o-o 52.057:575$586, papol-sommtL a quo oot'· 

• , 
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t•o;poudel)l o~ cJ•odnos ospociaos, oxtJ•aoJ•dinat·lo; c ~UPJllomontal'cs 
tLbortos no docut•so do oxoJ•clcio financeiro. 

Conrrontadas tL receita o dospozc. .i~ cscriptul'ada;, voL•illcn· 
so um saldo, om•o, do 2:l,i5i:806$6iO o um rlo{icil, papal, do 
8.2-lO:OioSGOH, a sabm•: · · 

ArJ•cca.Llação, ouro ...•. . , •...... 
Do::~poim, ido111 ••. ••• , .. , ..••••• 

if! .0•10: 400::;I7i 
48,882:503~07 
--------

"··!<lo l'dolll ''3 "5" 000 '•6"() ..,,~ , 1 ''''''''~'''' .'"' olol:ov:;J 

A1•roca.dação, papel............. 210.202:0D:5S·1G4 
Do 'pCZ" t'<lODI 2 ...... ,~. ~~·.073."J3•.> l';i t•t o o o o o o o o o o o o o o o o o ._W/ v'l- o' 

-----
D •fico'' 1'düm ",9.J0_·.07",",',··r,·"8 C ~~ o o o o o o o o o o o o U ~ ~ o:\ U 

Computando, poJ•ilm, a parto niio üoct•ipttn·ndn ainda. obtem-se 
o saldo, ouro, tlo '"2.587:~35~054 o o lle{ieil, pnJlOl,tlo 76,0-10:581$243, 
i!. SlLhOl': 

Al'l'uC:ada.ção, ouro •..•• ,,., .... . 
Dcspoza, idom. , . , .. , , , . , , .... . 

88' 651 : 5ri&:; t:l7 
OO.OJ4:3~3$083 ----

Su.ldo, idem.............. 22.587::235$05·1 
At·rocadaçiio, pa.pol" .... , .. .. 261 .465:212$664 
llospoza, itl~m ...... , , ... , , 338.405:703~007 ---

Do{icil, idom, .... , ..... ., 76. 940:581$2·13 
A !'onda do trimestre do ja.noll·o a marco do cot•rcuto anuo, 

ijO~uutlo os dados até ngora oxistoutos no Tlwsom·o, apresenta sobro 
a do igunl período doauno anterio1• um oxcasoo do 23.174:202$510, 
cabendo ás nllaudogas a importu.ncin do 17, 130:3BP$ o o rostanto 
ás domtLis ropa!•tlçõos llsctLOS, 

Em ouro o u.ugmou~o ll rüprcscntado llOl' '1, GOO:S'Zl$ o om 
pa.pol por 15.474:381$510. 

O Governo niio tom poupado csrorços pa1•a consüguiL• lll'recada· 
çüos tiio exacta< qua.nto possível e tom doll6nvolvldo intensamente 
o sorvioo de Jlscallzaçiio. 

Este sm•viç~, largamente ropJ•oductivo, carece do BOI' dota.do tlo 
rocm•sos ospociaos, do manoira a niio SOl' embaraçado pela deficl· 
cncia. do ct•oditos indlspousavcis. 

E' nccossa.J•ia lambem a J•ororma do material om dlvot•sas esta· 
()Ües arrecadadoras o ampla acqulslçiio do novo para quo so consig" 
neste ramo do soJ•viço a passivo! perfolçiio a que o Governo tem 
pt•ocurado lLttingir, doutro dos rocursos de quo actualmonte dispõe, 

Os serviços a C!ll'go do MinlstoJ•lo da ~·azen•l!l ma.nteem·so com 
t•agulat•ldade depois da ultima t·ol'orm<L tias deloga.oias fiscaes o 
cJ•onçiio do mais duas sub·dil·octorlllS no TboflOuro., Uil bo.laneos do· 
finitivos achu.m-so actuaimento cm dia, impresso jll. o do i90! o om 
vias de conclusão os do 1005 o de 1006. 
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Niio olJst~nto, porilm, os bonoficos t•osultados d;lalltall<la t•efor· 
ma, o serviço llo nlgumas alfan!logu.s o dologacias exige I.Lugmento 
do pessoal, const:111tement.e t•ccl~nmuo pelos choJ'c; <le sot•viço. 

O balanço clfcctuadJ pelo Ministorio da Fazenda, om 31 tlo 
nmrco ultimo, <lcll o 130guinto l'osultu.do: 

ouno: J.: '· d 
:':laldo da. contn. gtm~l com os agentes !ln:Lncoil·os 

tio Bt•azil cm Londres, com]JL•ohcntlida 11 rc· 
mcss" de co.mbiaos foi ta om 12 tio março no 
vn.lo1• tlo !2 Ul3, 72·1-:J-;f ........ , ........ ,.. 7.115.350-8-1 

Saldo tia conta «Obra.~ do Pot•to>, cm Lontlros... 2.005.37-l~to-2 
Titules <lo <livitla extorn> portcncontc.; <LO Tho· 

80111'0 .. 21,17.~~2.0-0-0 ................... o • • • • • • • • • • • • • • • • • - --

Emp;•cstime falto ao antigo Banco d 1 Ropnblica 
por cont<L <lo flmt!o uo g<Ll'ILntia............ l.OOO.UU0-0-0 

Sttldo om l'óis, Olll'O, nos col'l'ostlo Thosmu•o, ilolo· 
~acin.s o divors<LS aUh.nrlogas O, 8130: 328$1·10 
or1uiva.lcntos a............................. l.lOV.28G-ll-3 

Papel: 
S~ldos existentes no 'l'husouro, C:~Lxa de Amot·ti7.a· 

ção, Delegacias o AU'aodogu.s. , .•............ 
No Banco do Bt•azll cm conttt corrente .......... . 

Prata: 
Nu. Ca.stL da. MooLla.. I·~m muüdas ........ , ........ . 
Na CttS[\ d:L Moeda. Niio n.moodtulu.., ... , .•. , .... . . 

Nicltol : 
Do novo cunho . , , , .... , , , . , . , , ... , ............ . 
Do a11tigo cunlJo, ...........................•... 

Bronze . ................................. • · · · · • · 

-------
12.427 .2·10-18-G 

36.712:086$100 
11.851:601$132 -- -48.563:087$024 

!.287: 187$0d5 
58 7: 3·1i$i00 -------

1. 87ol: 485$085 

23. 3G5: 3·18~500 
1. 3•10: 000$000 -------

!N. 714:348$500 
45.556$00·1 

Resumo: 
l.! '· d. Rói• 

glll OUl'O,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, • 1:2.427·2•10·18·13 
l:)IL pol, , , , o , , , , , • , , , , , • , , , , , • , , , , • , , , • , , , , , , , , , , 

Pl·a.tiL ........................................ . . 
NicJ(.cl ............... ,, ... , ....•..... .......... 
lll'OilZO. , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , • , • , • , • , , • • • • • • • • • 
A :pat•to out•J t·cdu?.ldn a p:tpol, no cambio do 

15 U. correspondo u ... , . , .......•.......... 
oleYuntiO·>o assim o total tlo saldo d. somm11 
de O O O O 0 0 O O O O I ~ O 0 O O O O O o O O I O O 0 O 0 0 0 O O 0 O O O 0 O O O O 

·IS .5!i3:08i$022 
I • 874: ·185$085 

2·1. 714 :3·1~$500 
·15: 556$004 

1 !l8. 835: 85·1$800 

2i.t.033:332$9il 

• 
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No curto pm•iolio tla l:ilm adminlstra~~ão o novct•no uctuu.l tum 
!oito rc1gate de somnm niio poquoua do titulos tla divida pu
lJ!ica. 

Alóm do pagamento, ~niciaclo cm ,innnh•o o ,i:L qnasi t.orminaclo, 
das apollce; do cmprcsttnlO lntct•no de lBU7, quo lbt•am sort • .'>L!ia< 
cm outubro clo anuo ptLSSiLdo, no valcw clu o.no~):OOO$, Iht'tLm idncla. 
r•osgu.tttdos titulas, Re~cissionBoml.~. no valor• nomintLI du 5! 2:1tl.Güo, 
Ctluivn.loutu::; a. 3.Hl8:~ü0$, iLO ea.mhio do 15 ii. 

Si tls mmwiont\tlas CJ unntin.s l'ol' atlclicion;~LI\1, a. c lo 70U: 200::;, v;dn1• 
dos titulas ;ulqttil'itlos 1lu Hl do novomhJ•o ulti111o n. :11 de mat\'O 
ptLl'i" o fundo tlo amol•t.izrll,lli.u llos umpt'Ostimu:; iutm·no:o~,ulovm .. su·lw. 
" i0.5U7:7üO,:;" sgmma tot.11 do quo !lcou rmluzi<la a divida l'un
LltLlliL, 

-O J'mHlu 1lu amu1•ti7.a~fio 1los umpt·cstimus intornu.;, p<L}lt,l, 
m•etulo polo dcct•ett:~·l1· •1. 3t'~, du 8 du abt•il do IDO~, l,um t.hlu u :;c
guintc movimento : 

Apoliccs Vulot• 

lim 31 de dozom bt•o tio l 002 " " " l4.•ll4 l:l. 7·ll : SOOBOOO 
• • • • • 1003 . .•••• lU, 713 15. 0•10: GOIJ$000 
• • • • • 'l!JQ.(, ••••• 18.815 17.802: 800$000 
» • • • )> 1!105 .. " •• ~o.aw Hl.lGU :500BOOO 
• • ,, > • l \JOn. , •..• ·~r "G·) 2l.355:501oS000 .... ,) -
• • • mtu·ço • 1007 ...... 2i,.J5ü 21.·148:·i00.~000 

O pa;pol-mocU.a. om ch•culac;fio a. :Jl do Hl<H'(;o Jiutlu l'OJll'O:mnt:.wa. 
o \ 'lLIOr do 00•1.007:·ll i$000. 

Pol' conta. do t\m1lo elo rosgu.to, a. quo J'oi adtlicionado, nu, JÜl'illiL 
da lo!, o prouucto dos di vldondos do Ut~nco do Bt·nzll t•ecobldos polo 
Thosouro, lbl, mnndada incinerar om abt•ll próximo findo " somma 
de 1.000:000$030. 

A divida externa dn. Unliíu ú ncttmlmonto de >; OO.IJOB.357-0-n, 
por haver sido re.luzlda pelos t•csgatcs do 3! do tlczomuro o !O de 
J<~Uoit•o findos, rcJ'ot•ente~ ao cmprostlmo tio !DOI Rcscission Bo11ds• 

O valo!' do J'untlo tic gll!'llll tia do pllpOI·moeti>l om 31 tio tlo
zomlJ!'O dO 1000 era rcpt'OiCllttldu JIO[a SOJillltll do i: 5.0!5, 181-l·ll, 

CO~U!EilCIO EXTP.IUO!I DO DMZ!L 

O vnlot• tln IIDlJDI'taçiio o dn. oxpot•tnção nolan.1os <lo 1001 o 
1000 constn dos sogumtos alg>ll'ismos: 

.tlfc.'1'CCitiOI'iciS 

Valor dn lmpot•taçiio - 1900. 
» • • - 1901. 

Dill'erença om lOOü • 

Mil l'ÚÍS, jl!l.pol . 
499.280:970$ 
4•18. 353: 3G3.; -----+ 50.033:1)23$ 

33.20·I.O•Il 
21 ,Si7.~70 

11.826.771 
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SESSÃO SOJ.EMNE DE ABERTURA 4!l 

Mil l'Ois papel ~ 

Valor da oxporLa-;flo - I OOH, 
» » » - !DO!. 

700,670:2058 53.050.480 
81l0.821l:GD·l$ ·l·l.02J.fJ03 

DilfOl'OilÇ!L om IUOIJ - 01.150:300$ + 12.437.•187 

Metallico 

. 
)!ii rois, papo! . 

VtLiot• llu. i lll JlUl' ~a~~fw-1 nau .... 
» " » -!DUI .. " 

I 1 i ll'uronr,·a cm I OOll ....... 

;i5.211 :680.~ 
~8.3ill :003$ + ]1).~50:080~ + 

V:t!Ol' da cxp01·~açãu-WOO ••.• 
» » >• -!DOI ... : 

IJilfcronça cm IUOil ...... .. 

507: •IIO.S 
1.310:500~ -----

803:180$ 

UAiu\NÇO lJO CO~I:\IImClO I~X1'Eit!On. -1000 

Expor~:~çõ.o .. , .......... · ... , . , .. 
lnl POl'ta~,;ão . .............. , . , . , .. 

Saldo . ................ , .. , .. 

J~xpot•tiLção •.•.. ...... , .......•.•. 
Importação . . , , , , .. , .. , , . · .... , . , , 

Sn.ldo . .......... , . , ........• 

Mil rói~;, papol 
700.670:2058 
400.280:070;; • -----aoo. 383:3 w~ 

507:-110$ 
·15 . .211 :68!.1$ . -
4•1. 701:270$ 

2.063.4-16 
1.308.·131 
l.5G5.0I5 

32.750 
,58.31·1 

25.504 

(' 
~. 

5:l. 050.480 
33.204.0-11 

!D. 855.·130 

32.750 
2.003.446 

2.030.006 

Do s:•ltlo tio 300.283:31D;; ou 5; 10.855.·130 !L f>IYOl' uns mel'· 
catiorlns llXpOl'ttLdas, o Brar:n l'Occbou cm 1000-4-1,704:279$ ou 
qunsi ~: a.uoo.ooo. 

l'ul tomada JlUl'a termo tio compni•nção n OXJlOl'tnçilo do nnno 
do 1001, a mais Importante ato 1005, o vê-so que a do 1006 
']ll'Oduziu mais 5: 12.•1!JO.OOO, ao J>MSO que o Y!LIOl' J>apol foi 
m"nut•, lltL somnm do tli,OOO:OOO:o'iOOO. 

I'' llUinmdol' o movimento do oxpo1•tnção l'oalizado no I' tri· 
mostl•o do "Ol'l'cnto n>uto, como so vol dos scguinto.s dntlos colhidoa 

Vol, r. ·I 

• 
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na E;t11tistica Commorci:•l, ;ujoito~ a pcquoun; motlilic"('ÕO<, 
quanto no anuo 110 1007: 

~1lc1'cadodas PI'IIIWÍI'O ll·imcstrc 

1-Cu.fó •.......................... 
~ - }{Ol'l'lLCha.., o,,.,,.,,,,, , , , , , , , , , 

~ - FUillO.,,,,,,,.,, ,, , , , , ,, , , , , , ,, 
·I - i\S'IIIClt.l' ••• •••• I • • ' •••••••••• o •• 

;; - Horva-ma.ttc ................ ,., 
11_- C:tuli.o • ...••. , • , •• , , , , • , • , , , •••• 
7 ·- .\Jgutliio., .. .. , ...... , , , , , , .... . 

'J'otu.l dus at•tigos .. ,, ... ,,,,,,, 
Divorsa~ ... , ... , .. , ... ,.,,, .. , 

Tot:.t.J ~CJ'al •••••• ,, ..••• , ••• 

CAI11~ 

1906 
4.2;0,811 
fi. 1\lll. :JOO 

1131 •)j•l 
oJ '""' "" 

271.401 ·)o r .... Jr . .,. , 1~ I 

:l61.:108 
o:Jo.a5:l 

------
I i "G'' ''Iii ,,) .......... 
I. •l'Z I. U50 -----

12.781.220 

1907 

G.·I·I0,57~ 
5.~4:1, i85 

·1'14.318 
üO,II·I 

a~m.Hn:! 
:Jül.87fi 
U~H.Hti3 -----

13,1153.700 
1.757.472 ---i- 711 .,, .. , 
;), ··-·'-

. A eollluitn. Uo Ci~!'U, nu a.uno lhlllll, nxcudott tlo muito at:l esti
mativas mais optlmist:ts, sou·.lo son~ivclmont,J!iup:!l'ior lls ma.iot·us 
ntt! ontã.r1 conhocid.as; isso ilutel•miuou iL lJ:Lixn. tio pr·oço do gonol'o, 
como soJ u.contocm· om casos somolh:turo~. A acçao tios goovet·nas 
11os tl'os ]ll'incip~os gM.~·1os ""liJoit•os d:. Jtopnblio,., conll:ui" " 
s .. Paulo, tendo cou:-;oguhlu l'OLh•a.l' tio mOL'i.!ittll ct·o.scitlo nnmm•o 
<lu s1ccas, lmpoJin quo" lmlx:; Jo pt•oço "'sumisse pt•oporçõcs 
tlosolaJot·"~ plrt• o< pt•otluctot'"'· . . 

Conl'orme iL1ttor·iztLStl) 1, iL União ]lUllo pt•o:;ttLl' thnçtL tl::! opot'l1QÕt!S 
do ct•odito qno o.; l~;t<vius IIZui'Om P"l'" a l'ilguial'iz:.c:io 110 mercado 
do ctttü. Esta intwvuuçã.o não l'oi aintla. pt·oci~a. pot• não tol'om os 
govot·uo.'.l esta.Uano~ luvrtnl.:.trl•l o ompL·e~timo autol'ir.ado 0111 loi; 
ma . .; soL••i. oll'uctnn.tl·t., tlo~ lo 'liiO ollo.~ a l'Jt~la.mom, pois sJ t1•ata. tio 
intoL·ll~so nacio.ml, so ~lln;lo u roc nhouon u Con~l'asso. B(L-ttn 
obsor\-'<Ll' o quantum r la oxp:H't'tl,'ii.J llll car~~ do Bra.zil pa.t'IL 80 VOl' 
~no ollo constituo sua priltcip111 in1111stt•io> o fut•neco gt'l\llliO parto do 
01ll'D noCOS:-t:tt•io lULl\~ :;!LIIill.i' IIO::I.:IaS tL'ILll:i'\CQ~O i OXtOl'illLS, 

A Ol'ga.nlzat,'ão iL1lmini~t1•atlnL ,(o Tho.'!olU'il FolOL'al, r·cgi1la 
aind:~ pot• .. utigauii~pJsiçüo; t·ogninmoatal'os pnl'cin1 o lucomplot•··
monto t•otocndn;, .iii uiío OOl'l'Js]Joutlo uu:n Vl•utn~om d. multiplloi
dlldo cl'OWO!Jto o :L complo:dt!tulo du~ uoguoios qno a<JUO!Ia roplu•
t.IQ~u lO lU !ln OXJ!Oilil', 

!'nz·<O mi<tot• a1laptal·n :\; oxig•Juciaij acL!tuo~. ostabeiocan<io 
uma moi~Ol' distt•ibuiç~·) •lus s!lt•viQds, ltillpiiando alguns 1lostes e 
l'OI'ormando o processo de outro~. · 
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SESSÃO SOLEMNE DE ADERTUI\A 

O aorvir,o dns alrandog!LS, cujo movimento tem tido um ra.pido 
augmoutu, prcois:L tlo ~:~or molhol' dot!Ldu, tanto no que respeita. ao 
pessoal como ao matot•h•l. 

BANCO lJO llH.AZTT, 

Roor;;anizado pelo dceroLu do ~ll dn dozombt·o do lfJ05, vao 
o _Banco do Um.zil Jll'tlst;uHlu os meltml'I-'S so1•vü:os á nos!'la, pra(,'a, 
nno siJ jlosonYolvcwlo íLS uJ10t·a~·i'ics tio duscunto c csta.IJolncondo o 
credito commorcin.l, como coopol'a.ndo ofllca.zmontu com u, Caixa. 
do CoJtvcrsflo p:u•a. HOl' mantida a. Ctibbilitladu mLmhial - condi\~ãu 
lll'iJUi:UOla do progros~:m üuonomico. 

CU.SDJTO AGR.ICOr,A 

Si as ncJCossitla.t.lCs do credito commoi•cial são mais ou monos 
satisfeitas pelos institutos quo possui mos -o et•cuito agrícola om 
absoluto não existe entro nós. 

Níw se comprohouuo a vida norm:~l das industrias som appa· 
l'Ollto; do ct•odito capazes do amp•ral·lLS o dosonvolvol-ns. 

I•:nt!•etn.nto, a agriculturn. - u. llllLÍS pt•ücio:-uL lias nossns fontes 
de t•irluoza.- permnnouo em nmn. ~itun.cno singnlat•, som o n.polo 
do uonhnmn. das tUt•ma::~ do cl'O lito, :!Oill meios do t•oslstonchL o som 
os t•ccur.:~os ordinat·ios do que toda. a industria so valo comu cun· 
dlçlio nocosstn•ia da sua. pt·ospcrida.dc. 

Já cogitutt do ttssmnpto o Putlot· Logislath•tl 0111 pt•ojocto appro· 
Yaclo poltt Cu.marn Uo.; Deputados, ot·~auizrtlldo o credito t'ttl'iLl. 

Attonlloudo tlovhh~mou~o ás ju::;t:LS t•oahtma~~iios dn. lnvuut•n, ó 
elo ospct•;u· que o ConA"t'osso Nacionn.l continuo n. occupar .. sc do m;
HUlllpto u o t•csolViL dofinitivamontu, lit·~ilitanclo, como um sua. 
stLbedori:L ontenli~J·, a ot•go;~nizacão 1lo i11stitutos tio ct•cdito agl'i• 
cola.. 

A l'OVisfio das tM·ilh:; a1luanoil•a:; !i1i tamlJom oltioctu tias 
prcoccupa.r:õos l'eoontos do Pot!ot· Loglslntiro. 

Não pat·cco n.consolha.Yol a. :~ggt•ttv:~r:iio do tltrit'.~s flUO jtt :mm .. 
ciootomonto p1•utugom in<lnstl'i.:s om cmuli\•õos do jll'OSj<ot'o do~on· 
volvi monto. . 

O pJ•otccclonismo :uln:Lnolro t! n.ucoltrú•ol tltmtl'o !lu limites ra
zoa veis tl·n~'"'"' jlO/o oxnc/.u conhoeímouto <las cun<liçõos oco· 
nomioas do zmiz. 

Entro ll!ÍS1 d n ln'Ocltle(;ii.o ngl'icolrL fJliO nmis vantajosamouto 
pó, lo sot• ttlttptll'llda. jlultts tat•l!l", gt•acus 1t ""l"•cidndo pt•udtwtortl 
<lo que dispomos. 

• 
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Proteger a ngt•icultm·~. nHultm• taxa~ qno pm•mittam, som 
oxagot'lldn pt•otccçfto, a vida o o progt·o~•o do in<lnstt•ins ontmzos 
de natural dosonl•olvimonto n adoptat• mt•ll'n~ simnlosmonto ílscnos 
ptn•a. i.H'Ligo~ qtto níí.J po~lOl'4..111lOS protlu!.h•, po.t•cco tL mn.is cl•ltorio,om, 
orioutnçuo no assumpto. 

Siio o;L:t~ n; lnlill'mnç:ío; quu .i ulguci convonionto ministt•ar-vos. 
1\ncontl'IU'ois outl'ils tniLis dotnllmdu.s, nos t•olntorios l'ol'ot•ontos nos 
divot•so; Mi<li.,tot•los, csbndo o Govomo sempre pt•ompto ~~ forno
cot'-V03 Of3 osclarocfmon tos qtto j ulg.u•ttos nocoaaa.rios. 

RiJ elo .Ta.noit•o, 3 tlu maiu do HJ07 .- Af{onso Attgttsto ;lloi'Óil't' 
Pcnna, Prcsidonto da. RopuhlimL. 

O Sr. 1=-re!-ihlonto - O CJO~l'Csso Nn.ciona.l tomn.rtt na. 
mais u.lti.\ eonsidoraçKo a. cxpJ.siçü.o constante ll:1 mon11a.gom fluo 
nc:1b11 <lo ser Ilda. 

1M!\ aborto. 11 2• sJssiio m•Jinnrla da o• logislattu•a. do Congresso 
Na.ciomtl, · 

Lovantn-so IL sessão solomno. 



SENADO FEDERAL 
--e~.-~ 

Segnnda sessão da sexta le~slatnra do Con[resso Nacional 

ACTA E~! .[ DE ~!AIO DE JD07 

P1•e.~idam~ia rlo 81•. Ruy Dcl1'bosn (Vice·P1•;.•side1tk) 

A' mola hora dopOIA do moio·uin, nehnm-so pt•O.lOiltos os Srs. Ruy 
Rnrbosn, Buono llrnndilo, Sá Peixoto, Ut·bnuo Santos, Gomes do 
Castro, Pires llcrroirn, Alvaro Machado, Coelho Li•!Jon, Manoci 
Duarte, Siquolm Lima, Lom•en~o Baptlstn, Augusto doVnsconcollos, 
Frauclsco OJycot•io, Alfr•odo Eills o A. Azor•o<lo (15). 

Doixtlm do oompat•ocor• com causa pnrticipnda os Srs. J. Ca· 
tunda, Pereira Chaves, !nulo do llt•azll, Justo Chormont, Anizio 
do Aln•ou, Pedro Valho, Gama o ~!alio, At>aujo Golos, Martinho 
Gat•coz, Moniz l't•olt•o, Cloto Nuno<, Ollvoit•,, Figuoirodo, Eriou 
Coelho, Lauro Sotlt•a, Barata iUboiro, Foliciano Punna, llrnz 
Abt•anl.os, Ut•!Jnno de Gonvfoa, MoLollo, Foli]lpo Schmidt, Pinheiro 
Machttdo o .Julio !'rota (22); o som oonnnnnlcnr;'iu us Srs. Sllvot•!o 
Nory, P1tos do C;u•valho, llolfort Vioit•tt, Rnym111ulo AL'thm·, Ft'llll· 
cisco Sá, Podt•o Borges, Gonç"lvo,< Fort·olt•a, Rosa o Silv!l., Uorcu· 

• Jnno Bnndoit•a, Severino Vlnit•tt, Virgillo JJnnuL1.io, Lopes Ch!l.vos, 
.Joaquim do Souz!l., Cnntlido do Abreu, XILvlor !111 Silva, Brnúlio 
do. Luz e Horcllio Luz (17). 

O !;h•, a• Soc••ct1n•io (se•·•i111la de 1•) dt\ conta do 
seguinte 

EX.PEDll~NTI~ 

Tclegt•ammas : 
Do St•. Sonatlor Anizlo do Abt•on, OXJICdido do Thot•ozlua· olll 

2 r!o cot•ronto moz, communicnndo cstat• JlL'O!Il)lto Jlat'11 o' tt•f1!Jalhos 
do Soando, aguM•dnndo nponns o t•o,tabolccimonto ri1L smulo do 
pessoa tlo sua t'am!Un, afim rio soguit• ~llll'n csto. Cnpltal.-Intolrndo. 

Do St•, Sonntlor ,Julio !'rola; oxpodulo hojo do lat•go rio Maclmdo, 
communlc!l.nuo <tno llgoii'O lncommodo tlo saurlo o Jll'ivn do campa-

• 



AXNAES DO S~NADO 

reco.• ;ts sossüo.i, ospot•an(lo O$tttl' pt•mnpto na. rroxinm semana para 
Cllnl]ll'Íl' llS:SO dovot·.-tntoit•:ulo. 

lJos ]li'O~hlontns Uos 1-:st;tdl.a:l dn. Pa.t·ttltdm, Sot·~ipo, Espit•ito 
Santo, :1\fln:u; GOJ'O.C!:\ o !ioya.z, c:xpodidos · om ila.ta tlu J•ontum, 
I:OUg'J'IJ.I.uh~udo·:-:10 com o :-;cnado l_)cd:~, d:Lta eommcmomtiva tia 
dr.scohol'tn tlo Hl':tZil. - lnt.olt•atlo.-

H<KfllOI'imouto do ~ti.iii'Pil SchnacJ( )li'd!Ol' & comp. pollindo 
cont:Ci!sfw pm•;t a CJIIStl·ucr.·ão do n111a ostr:uhL do Jht•t•o 1ignndo 
:ts aguus do Pll.l•agtmy :is do Amnzonns n quo, pat•tintlo do t•io 
.ln.nJ'I'r, v;í. l.ormimw no Guapot•t!, com o des.m\'nlvimouto elo :200 1\.i
Jomol.t'o~. -A's 1Jommi~:;t)l1S tio Oht·a~ Puhlic:m o F.mpJ•r.zaP. Pt•ivllc
l!iiLiias o do l~imtnç•iLI:l, 

O ~~·. Si"a. Poixoto (.~tt1Jphmlt!, .~m·v!'mlo dd 2° St.•crettf1'ÚJ, 
doel:tl n. (l uo niio ha. piLL'ücm·~!s. 

O I~W. P1·e,..ideutc-1'cnt!o compal'Ocido apona~ 15 Srs. 
Sonadoro •, hojo niio póde IHLYCI' sessão, 

,\ ordem do lli11 p.wn. a. t.~o:o~são sogninJ,u ~~ n. mo~ma. ,i1t tiiJI:Iignnrln., 
Isto c: 

Votação, om lliscussã.o unicn, do pru•occJ• n. I, do 1007, da 
Commissão do Po lere.<, opinando qno <Ojam approvadas M oloiçõos 
a quo so pt•occtlcu no listado do Anttl~onns, no 1lia 31 do janeiro 
do JOOi, e quo SB,jtl roconhcc!do o proclnmndo Sonadot• da Rcpu
IJ!ica pelo mosmo listado o St•, Dt•, ./omll!uts d<l Ft•o!tr~s Pocll'Osa; 

Votação, cm discu:-:sfí.o unicn, úo pm'O(!Ol' n. 2, do 1!)07, dn 
Commlssiío do Podet•es, opinando quo sctiam "PPI'ovadn.< as ololcõos 
a quo so procodou no IMado do Santa C:ltliat•lnn, no <Iiii JfJ do 
março do JOOi, o <1110 soja roconhocido o pt•o<'I!Llllll•lo Son!Lclol' d:1 
Ropub!ica]IOio lllCSillO Estado O St•, D1•, Llllll'tl SOI'OI'Iitno MüJJCl'; 

lliscnssfio nnic11 do parocm· o. ~. do lfiOi, dn Commiss[o do 
Poclm•cs, oP.lna.ndo qne sejam n.ppr•ovad:lS 1\~ otoi~!lios :t que so pro
cndeu, no dm. 12 do clozomhi'O cio IOOJ, no t•:stnclo elo Minas G01Ms, 
o quo RO.ill t•oconhocic\o o l'l'oclamaclo Sonac!or ci;l HopltillicllJIO!o 
rnr.smo Estado o S1•. D1•. Fmnci~co Antonio elo Sll!Jos; 

Jliscn~siio unlc11 do Jl:u•ccot• n, 4, dn !DUi, ela Commissiio do 
PDIIeros, o]lina.ndn quo :mj1tm app1•ovnda.s n~ oloiç:ioM a quo so p1•o .. 
co1lou no Est:t~lo elo Mtd.to Oro>so, no dia 28 elo jnnoil•o do !fl07, o 
'I"" soj11 t•oconhr.cido o \!l'ouiaumdo ~onndot• dn Jlopublica poJo 
mnsmo Estnclo o Sr. llt•, ,/olt<tnim Dmwto Mm•tinho: 

· Discussiio nnlcn elo Jnu•ocor n. 5, do W07, da commissão do 
Poderes, opinando que sr,tn.m appt·omdns as ololçõcs 11 qno so pt'O· 
cüdou no JM11clo do Rio Grttndo do Sul, no clln 30 do nHU'QO do 1g07, 
o que sojn l'CJconheclclo Somulot' dn. llclpnblicll pelo mesmo ~stndo 
o S:•, Dr. \'lctot•lno Riboil'O Carneiro ~!ontoh•o, 

Eloir,iio lin Mrl.S/L Ptlns domnis Ccunmi~.sürs PeJ•mnntm1r~; 
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ACTA l;)l 0 lll~ )1.\10 IJP. 1007 

A' moia bor•;c llopois tio moio·llia, acham-se pt•c,entcs os Sr•s. Se· 
IVttlOl'CS Ruy Ha1•bosa., .1. Cat,unda, Bucno Brandão, S!'t. Peixoto, 
lnolio tio Bt•azil, Gomos olo Ca;tt•o, Pit•ns Ji'ot•roir·ll, Alvaro 1\!achado, 
Ut~m:t o Mollo, Coelhu Li~-3\mu., Ara.ujo Góos, Siquoira Lima, Louronco 
Jlaptista, Oliveh•a Figuelt•cdo, Er·ico Coolbo, l'ranciscco Glycet•io, 
All'r•o<io E! !Is, Lopes Clmvcs, A. A1.0I'iJtlo c Hcrcil!o Lu1. (~0). 

IJoixn.m tle compn.l'Ocol', com t:n.u:m pa.rticipn!liL, us Sr::!. l"ot• .. 
r•oira Clmvos, .Justo Chm•mont, Ut•b:Luo ~autos, Anizio do Abreu, 
Poolro llm•gos, Pedro Vellro, ;l!annel Dnut·to, Mtu•tinbo Gltl'Cil1.,1!onlz 
l'roiro, Cleto Nunes, Angnst.u de Vasconcollos, Lauro Sctlr·~. Uarnta 
Rihch·o, ~ .. oliciaoo Penou., D1•a,z Abrantl•S, Ut•ha.no do Gouvt!n., Me .. 
tollo, l'cilJlpe Schmillt, Pinbolt•o Machatlo o .Julio Frota (20); o sem 
commnnica~ão os St':l, Sl!vm•io Nory, P11es lle Cat•valbo, Eelfort 
Vioirn., Rn.ymnndo At•thm•, Francisco Stl, Gonçalvo!'l I•"Cl'I'Oil'n, Rosa. 
e Silva, llm•cultL!lO Hnn•lolra. Coelho e Campo~. Sovm•lno Vlcim, 
Vlrgillo uamt~slo, Joarptim de Souza, Candltlo rio Abt•on, XtLVIOl' da 
Silva e Brazillo ri" Luz (15), 

O St•. 1• Sect•eta,t•io dâ conta do ~ognlnte 

BxPgnrgN'rl~ 

Ontclo do ~~·. nomingos ,Jesuino rio J\lhtHJUOl'quc Juniot•, de 
2i tlo ma.rça ulUmo, communlcando 'lllfl n-.:mmill nes:n datn. o eter· 
ciclo tio mtt•gn do pmiHto do llo)lill'lanwnto dn Alto Acro.- ln· 
WIMdO. · 

Hequorlmnn1....l 1IP Jn~l.!lllilll Aires da Gama, lH'Ot't~.~:ltH' jublll\do, 
llorilndo <11111 sojtL ,inntn ;i.t'•1Pt'r.;~nlne,io (n. ~i. rle 1803) que apre· 
sontou no Sonrtolo t•olat.lvamnnto a lllll t•elo olo PJ•el'olto, sob 
n. 12:·1, tio mesmo :\llnn, o donnmllnto IJIIO OI'J. nil'rl'Pcr.- A' Com
m i.~sfi.o dt~ Comlf.ltnit.·fio o Di plom:win • 

O ti'it1•. -;111 ~ec•1•otu.J•io (."'t'l'llimlo tltJ .:?11) l}rc.:ln.I'a. C!HO nii.o 
lra )llll'()COI'OS, . 

O St•, Pt•C>,..l<lontP -Ténolo compareclolo nprnu• 20 SI•o, 
~mm.dortlft, hojo niio Jl(llfo h:.n·m• sn~sfio. 

A m•tlem do dia JIILI'íL n. soguiutn ::~r.l'l~iín 11 a. mo:-1ma j:í. lltlsigntula., 
h1t0 t1 : 

Vottl\'ÜO, cm d h:Jc~ lll:Niio uni c a, li o JHU·or:L'l' 11 • 1. llo l Oú';'. da· 
Commlssfto de P\lth'I'os. oplnn.n,\u quo so,;nm nppt•ovtu.Ja....; as eleições 
"IJilll so Jll'Oeedr.Hr 1111 Eslndo do Am:t.~tmlls, nu tlln :H tlu janoll•o de 
1907, O illlU :-oujn l'f'•.•,JllhOL•itlu u }ll'UL'll\llnl.t!O Stlnackt• tln HopnUlicn. 
prlu mo:-~mn E-:1.u.do n 81•, rt1•, .lnrmtilll":l dn P1·1~itas Pt•tlr···~ll; 

\'lttlt~!~O, lllll tlil'lt:II.1:J~.o nni,~a, tlll Jl!\t•rout• 11. 2, dt.l Hlú7, tln. 
Commis~iru "'' Podul'6~, oplimn1lo qHd xt.)um appru\•nllt1::i Ui olciç~ot! 
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n que se pt•ocotloll no Estutlo tlo San h Cnth~rlnn, no di:t 10 do março 
tio 1007, o quo ~oj~ roconhoolrlo o pt•oclamutlo Sonnrlat' d:t Ropu
blic:t pelo mc;,no E>btlo o SJ', Dr. Lttllro ScvoJ·iano ;ii'tllor; 

Discus<[o nnlca do parccot• n, 3, <lo 1007, tla Comml><fio tlo 
Podaras, opinando qno sojam approvauas ltS olciçüo.< 11 qno RO pro
cedeu, no 111:1 12 do dozombi•o do !OJO, no Eshdo do Minas Go:•aos, o 
que soja l'Oconltcci<lo o proclllmallo Son:ulo:• <ln llopultlie:t !JOio 
mesmo K•ttttlo o Sr, D:·. l'rnnclsco AtJ!onlo do Sallo> ; 

Dlson;slo unlc:t <lo Pll'Ooat• n. ·1, <lo '!007, da Commissão do 
Podoros, opinando tJUO sejam :tppra\'tttlas us olcicücs a que so pro
cedeu no Eitado de ~!atto·Gi·os~o. no diu. 28 dejunolro do 1007, o <JUO 
soja roconhocldo o proclamado Sonatlm• da RopniJlic:t pelo mo~mo 
Estado o St•. V!', .roaiJ.nim IJtmrto Mtu•tlnho ; 

Discussão nnicll do parocoJ• n, 5, do !007, t!:1 Commlssno do 
Po<loros, opinando quo sejam appJ•ovudas as oloiçüos a quo so pro
cedeu no I~stado do Rio Grande do Sul, no ditt 30 do mai'\'O do I 007, 
o quo soja reconhecido o proclamado Senador dtl Repllbllctl pelo 
mesmo Estt~do o Sr. D1•. Vlctorlno RiboiJ•o Cnrnolt·o il!ontolro. 

Woiç~o dn. Mesa e das demais Commissõos Pormanonto;, 

ACrA E)! 7 DE ~IA!O DE 1007 

Preside/leia elo Sr. J, Ci!ltltld<l (J• Socrotario) 

A' mcin hOJ'a depois do meio-dia ncham•.<e p!•osonto• os SJ·~. So
nndo!•as J, Catuntltt,lluono Brandiio, IntUo do Bt•:tzll, Gama o Mollo, 
Gonçn.ivos JlorJ'olra, Lourenço Baptista, Oliveira l•'IKuoit•orlo, Erico 
Cocllw, Francisco Glycorlo, AlfJ•orlo I~lil< o Lopes Chaye,q (I I), 

DoiKam de. compar·ocot·, com caus:t pnt·tidpada, o~ S1•s, illl,\' 
llnrbosn., Fot'J'OII'll Chaves, S:L PoiKoto, ,Justo Chm•mont, Ut•bano 
Sant.os, Gomos de Castt•o, !lolfal't Vloit•a, Anl!io tlo Auro11, Pil'c8 
Fot•ro!ra, Podi•O Borgos, Potlro Velho, AiVIIJ'O Machado, Coelho 
Llsbo&, Ros.t o Sllvn, IIct•ctJbno B~ntlelra, At•nujo Gtlos, ~~~nuol 
Duarte, M~rtlnho Gttrcoz, Moniz Ft•oiro, Cloto Nttnoa, SiQttolt•tt 
Lima, Augtt>to do VaJConcellos, Lam•o Sotil'd, iltlrah . Itibolt;o, 
Feliciano Penna, !lt•az Abrantes, Ut•bano <lo Gouvti:t, ,Joaquim tio 
Souza, A· Azet'Otlo, Motol!o, Horcillo Luz, l•'ollppo Schmidt, Pi· 
llholro Machado o Julio FJ•ota (3,1); o, som oommunicaçilo, os S1•s, 
Sllvm•io Nory, Paos do Cat•valho, Raymundo Al'thm•, I•'mnclsc:t S:l, 
Coelho o Campos, Sel'ot•Ino Vioh•a, Vlrgllio Dn.mazio, Clauditlo !lu 
Abreu, XnvloJ• d:1 Si11•a o Braz!IIo da Luz (10), 

O Iii•·· 3' Seo~·eta.t•lo (set·uitulo r/e 1') ri~ conta tlo 
seguinto 

EXPBP!ENTE 

TclogJ•ammn doSJ', Sonntlor Dcltill'l Vltll!'lt, oxpcditlo tlo Mara· 
nl1iío, om data do hontcm, communlcando eslat' Jll'ompto J?nt'n os 
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tl·a.lmlhos Un. !)roscnto so:-~siiu c que aindr\ nfi.o seguiu por f;:~lta. do 
commodo< nos vu.IJot•os quo passam.- lntclt•ado. 

Tologrn.mmtL {o St•. Sonn.rlor .lotu1uiln do Sonzn, nxpo!liclo do 
Goyuz, o;n dnta do hontom, communlcnl!lio rpto ~ú cm ftn< do ,i unho 
podortt comp;u•ocot• o JIOdintlo ptu•a o~so IIm a ncccssa.ril~ liconça..
A' Commissfi.o do Policitt. 

Tolcgram mu. do Sr. Scnadot• rcosa. e Silva, oxpCllillo do Pa.riz, 
communictLudo quo, pot• motivo do molostin., foi J'or•ça.do a l'Ctil'M'· 
so do p11iz, comptu•ncondo logo <JilO Jlossu..-Intcil'ado. 

Rr.quot•imonto do St·. Sonadot• Horcnlu.no Bandolm om <JilO, 
nlloga.ndo proci~m-. pot• motivo lio molos~irt, fazer um:~ viagem 1t 
1\ut·opa, podo uma licença pol' tampo indotormlnado. -A' Com· 
missão do Policia. 

O S1•, P1•o,..itlonte-Toudo comparncido aponn< li St•s, 
Sonadot•cs, não púlo huvot• sosslio hoje. A ol'dcnt do dia para a 
sossã.o do amu.nhü. (j tt mesma J:t llo.;;igllo.da, isto é: 

Votn~iío, om !liscus.<liO unica, do parocet• u. l, de lOOi, da 
Commissiio do Podoros, opinando <tno sl\inm approvadas as cioiçüos 
11 quo so procodou no Est:ltlo do Amazonas, no dia 31 do ,ianoit•o do 
l9U7, o quo sQjn l'Jconhocidtl c pt•oclamndo Sonn!lm• dn Ropublicn. 
pelo mesmo ll.;lntlo o S1•, Dt•, Jonn.t\ms do l'roitus Podt•osa; 

Votação, cm discussfLo unica, do pat•occt• n, 2, do 1007, da 
Commissiio do Podoros, ophmndo quo sejam approvndn.s as cioi· 
oõos n qno so pt•occdou no Estado do Snutn Catlla!'ina, · no tiilt 10 tlo 
mnt•co do 1007, o quo s~ja t•oconhocido o pt•oclttmado Senador dn 
Republica pelo mesmo Jlslttdo o St•, Dr. Lnuro Sov01·inno MiliiOl' ; 

DLscussiio uuicn do pat'OCOl' u. 3, do 1007, d11 Commi~siio do 
Podoros, opiuantlJ qnri s~jam lljlpt•ovndn; a; oicir;uos n quo so Jll'O· 
cntlou, no tli:L I~ t.lo dmmm~m do 100!1, IIli Estttdo do Mina..; Go1•a.o~ 
o quo soja l'Jcouhocitlu n JH'oclnmntlu Son:Ltiot• dn ltcjmbiicn JlOio 
mesmo J~sl.t"i" o St•, Dt•, l't•nuclsoo Antouio do Snlics; 

Dlscus~iío nnica tlo pal'OCOl' n. ·1, do 1007, d1L Commi:isão tlo 
Podoros,. opin.uu!o que sojttm nppt•ovati:ts ns oioit;Lio; "rruu '" pro· 
codou no IM:tdo do ~!ttllo Gt•os>o, no dia ~s tio janoit·o do JUQ7, o 
qno &3jlll'Ooonhocido o l"'"clrtm:ttlo Son~tlot• tln itopubiica poio mos-
1)10 lMndo o St•. Dt•, .Joaquim Duat•to il!nl'tinlto ; 

Discussão unicn tlo pnl'üCOt' n. 5, dJ lOOi, dn Commisaiio do 
Podot·os, opinando quo sojnn1 appt'O\'lldll< ns oioiçuos n qt1o so p:·o· 
codotl no ~stndo tio itin Ot•nntio do Sul, no rlia 30 do mnt•oo tio 
1007, o <iUO soj" l'uconhocit!n o pt•ooinmatlo Son<~tlot• dn Ropubiic~ 
poJo mosmo gst11do o St•, Dt•, Victol'ino lliboit•o O:u•noit•o Monto iro; 

mo;ç'lo tio ~[OS!I o U!IS dom:li; Commissücs Pot•manontos. 
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AC'I'.A l~~I S III·: r.IAJO ))g 1007 

~A' meitt IJoi,tL dop:.~i; 1lu meio .. tlia aclmnHIO presentes os Srs. Se
uatloros .J. CattJntlu., BtiCJJu ll1'1lll1litu. Urbano Sauto:-;, Ph•os Ft~r1•oil•a, 
Oama. o Molln, Coelho L(:..;hoa, Goulç!tlvo::~ Fm•roil•a, Al'llt~o Góo::~, 
~llLilocl Dllat'to, ~ron!z l''roil'o, Siq11oip~ Lima, LOill'On~o Bttptlsta, 
O li \'o ira. FiguolrcUo, Erico Cuulho, A ugnsto do Vasconcollos, Fran
cisco Glycor!o, l.~>pos Chnr"~• A. Ar.OI'OIID, Hepcilio Luz o Pinheh•o 
Mac4a1lo (:!0), 

!Johmm llo cumpm·ocOl\ l:om caus 1. llítrtlcipatln., os Srs. Ruy 
Bal'bosa, l'ol'l'Oit•a Chaves, S;t Peixoto, Jndio do lll'ILr.i!, .Justo Cbot•· 
mont, Uomos do Castt•o, lloll'ol'C Vloim, Anizio do Ahl'ou, Podt•o 
Borges, Pod1•o Velho, AlY~u·o hiacluulo, Hosn. o Sih'a, Hol'Cula.no 
llandolm, Mnl'tinho Garcor., Cinto Nuno<, Lnuro Sodré, Barnta 
Riboil•o, l'oliclano Ponna, Alft•odo gUis, ilnz Abrantes, Urbano de 
GOiml11, Jo:L<tulm do Sour.a, Moto!lo, !o'o!ippo Schmidt o .Julio !'rota 
(25); c, som communicação, os St•d, Silvm•io Nol'Y, Paos do Car· 
valho, Jtay.nnndo Al'thur, l't•ancisco Sá, Coelho o Campos, Sova· 
rino Vioh·a, Vh•gllio Uamazio, Cantiiilo do Ab1•ou, Xav!Ol' da Silva. 
o !Jrazilio da Lur. (10). 

O St•, 3' Sect·et~t1•io (se~·oi>Hio de 1°) doclam que niio 
itn pll.l'CCO!'OS, 

O St•, Pre .. ideuto- Tendo compaPocido apenas 20 
S1~s. Sonntloros, llo,jo não púdu hn.vm• sessão. 

A ordem tlo dia pat·.t n. St)rJ)ii.u :·m..:-uint.o ê a. mo~ma. jjt tlnsigunda: 
\'atação, om discn~~iio unicr~, do pru·ocor• n. 1, do 1007, da. 

Commlssilo do !'Jdorcs, r,p!nan1lo I[UO sojlLlll appt•OVIIII.al ai eleições 
a que so Pl'OCIJUOII 110 Estatlo 110 AllllLZOIIILS, no dill. 31 do janeiro de 
IDU7," que soj" l'<WOUheclliO "pt•o~clam:cdo Ronadot• da llopubllca 
pnio Jllflsrno !M~tdo o St•, llr .. lonathas do Froit:ts Pndt•osa; 

Vota~tiio, om discnt:~são unle:t, ~lo p:u•ocot• n. 2, 1lo 1007, dn. 
Corrunis:lii.tl tio Po.lot•ns, opimuulo ltiiO :mjam nppt'II\'IL:Ia;q n.'l t\loiçiíc:i 
a CJIIO sn pt·ou<Hlorr 110 g~tu.do du S:Lnt:L Cnth·winn., nu Jia. lO 1lu mm•ço · 
tio W07, o <JIIO soj:< l'Oconhecil!u " jll'ocJ•mutlo Sountlot• da Repu· 
~licn poio mnsmo !Ma,lo o S1•. 01•, Lant•o SOI'Ol'lnnu Mi\l!OI'; 

Dtscu~silo unicu. do pru·ocOl' u. :l, do IOOi, da Commissão UA 
Poderes, opiunntlo IJIIO Hfljnrn apJII'OI'n<L•< '" elolçües 11 qne se 
procetlou, 110 t!ill i~ do tlozomfll'O do 1 noo, li O fo:stado do Minas 
llerae;, e quo soja t•oconhocltlo o Jll'Oclimlado Sonadot· tia ltopublloa 
poJo mesmo J~st:Ldo o 81•. DI'. Ft·;~twi:;cll .Autouio Su.tlos; 

Discussão uuimL 1!0 p:u·ecot• n .. J, do 1007, da Cumml~são de 
Poderes, opl~ot.ndo 1[110 ;oJnm appruYn!lng as o!~iç:íe; 11 que ~e 
IJI'tll.:odou uo ~~~ta,fo tio M1ttt.o til'üSsn,tu• dlt~ ~8 tlu ,lam:h•o do 190,, 
o 'JIW Hüju J'Out~ulu,,;idu tl p!'OdiLm:ulo souatiOI' llu ttepnblicn. pulo 
nw;mo IMado o St·. Ut· .. loaqnim Dn;.,•l.c .llm·tinlw; . . 
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Di•cussão unica do JliU'OoCI' n. fi, do i007, d1L Commissiio de 
Podoros, opinando qnB HOju.m U.JlPl'O\o'u.dn.:o; u.~ oloir;ücs IL que J;O 
Jll'Ocoúou no Estado do Hio Gmu o úo Stll, nu dia :iO de mai•ço do 
1007, n <tno so,in roconhocldu" prociamaúu Sonadoi' úa Ropubilca 
pnio mesmo Est:L<io o Sr. lll•. Viclol'lno lliboiro Cal'nciro Montoil'O; 

Elolço?io il:t ~rosa. o 1las 1Iomn.i." Cummissõos pcn•manont.e~. 

P1'csirlcncia do Sr, Ruy Bm·bosa ( \'icc-P1·esirleute) 

A' mulíL hora. depois do mola tlia. abt·e-so r~sosi:lii:O, a CJUO con· 
c01•rom os Srs. Sonado!'cs Ruy Bnrbo>a, .r. C.Ltuodn,Fel'r,,irn Chaves, 
Bueuo Bra~úão, Indio do llloazil, Ul'hano Santo•, Gomos de Castro, 
Pil'C.< Fm·roirn, Pedro Volho,Aivaro )Inchado, Caolho I.isboa,Gonçal· 
vos Ferreira, ArauJo Góo>, )lanocl Duarte, Moniz Fl'oh•o, SiquoiriL 
Lima, Lourenço Baptista, Olivcir& Figueiredo, Erice Coelho, Au· 
gnsto do Vasconcollos, Feliciano Ponna, ,\lfrodo Ellis, Lopes Cha· 
vos, A, A?.cJ•odo, Hoi·cilio Luz o Pinheiro Machado. (20) 

Deixam do comparecoi', com causiL paJ•ticipndn. os Srs. Sá 
Peixoto, .rusto Chormont, llellort. Vioirn, Anizio do Abi•ou, Poclro 
Borges, Gnmn o Mollo, Rosn o Silva, Herculano Bandeira, Marti
nho Gareoz, Cloto Nuno~, Lnul'O Sodrl1, Btu•a.ta Ribnh•o, FI•ancisco 
lllycorio, fll'nz Abi·nnt.cs, Urbnno do flouvên, Joaquim de Souza, 
Mot.ollo, l'olippo Suhmldt e .Julio ~'rot.n (lil); e, som communlcação, 
o:. SI•.<, Silvorlo Nm•y, Paes d<• Carmlho, Raymundo Arthm·, 
l'rnnciseo S:í, Coelho o Campos, Severino Vieil:a, Virgllio Da
mnzlo, Cnndido do Abi•ou, Xavier ÚIL Silva o BI•nzilio da Luz (lO). 

São Rllcccssivamentn liilns, poshi:! cm discus~iio o sem deba.tn 
:LJlJWovn.da.Nn neta da. ftnin1.u. o ultima so~i\ü.o Jli'O]llLt'atot•in. o ns 
tlnH t•enniiio.~ dn!i ditt:i 4, 6, 7 o H llo COl'l'Onto ntnz. 

O,.. .... 1• tõi<>cn•pt.:u•lo <l:l <'on!:L do seguinte 

Tologi•ammn assim concobhlo: 
PI•esidonto Senndo-Rio-AraenJa- Temos honra communicnr 

que hoje soh Jll'Oshloncla DI•. Francisco VIeira Mol(o,,lnlz, substituto· 
•ecclonal,prococlarnos ILPlll'IL\•ão ololçiio roallznd" neste Estndo pai•a 
proonchimonto vogas doixiLdns Congi•os;n Nncton11l tnlloolmonto• 
~CiliL<lOI' Ol)'tnplo C<lmpos, llopntado l'nusto c.wdoso.AOS cnndhlatos 
nml' vot.:ldo.<, gOIIOI'tLI Manool Pt'llir.lll:cun do Ollvoii•a Vnll:umo, 
ptu•n. Senado!' o ,lo::~hl!l ~tcl\l~Zt!t~, jllLl'n. Duputtu.Jo, t'o1•nm (•xpedldiJg 
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os respectivos dljllomns. llcspoltosns snudaçlíos. - Dt• .. ]Jauool 
Carvalho Nob>·o, pt•osldonto do Consolho do At•ncnl>l. - Ev~trlslo 
Jlo>'cu/cs tlcr Silvcim, prosl<lonto do onsolho do S.' Amnt•o.- Josd 
Pcrei>·a tio Jllaga/M.s, presidente do Conselho do Lnt'<l>\loil•ri.s.

.Jiufluo do Olivcita Sampaio, pt•osldonto rio Conselho do lUnchuolu. 
-Jllanoel rlu Silvcr Ramos, pro;ldonto do Cousolho do l'twatnbn,-
Francisco Jllonteiro de Oarual/10 Filho, p1•esirlonto do Conselho do 
!llnt•oim.- E/iscu Cm·mollo, prosirleuto do Conselho rio S. Christo
vam. - Manocl Cardoso rlo Prado Bnrrclo, presidente rlo Conso· 
lho do Divina Pastora. - Josd Placido d" ~ilvoira Rocha, prosl· 
dento do Conselho rio Soccort•o. - Mlolplw Pereira ele Sant'A""''• 
'J.ll'OsidontJ do Conselho do Rosnrlo.-A' Com missão do !'odores. 

Roquorimonto do Dr. Godoli•odo Xnvict· do. cunha, juiz J'odoml 
!ln !• vara, pedindo um nnno do licença com or·donndo o gt•ntiJlcnçüo 
pnrn tratai' do sua B>llldc.·-A' Commlssão rlo l'inançns. 

Requerimento do Esporidinna Sorriio o Elidia Antonio. de Cas· 
~ro, miícs dos praticantes m~chlnlsi<IS, 2'' Btlrgontos do corpo do 
minutaria da armada, Uyonfslo SJrl'iio o .Julio Antonio do Cnstro, 
vlotlmas dn catastropho do Aqui<laban, pedindo M Sonndo quo 

_ no ~t·ojocto da Camnt•n dos Doputadoi, pcudonto do sua dohbo· 
rncno, bonoficlando dlvm•sos parentes do vlctlmns dnq uolln ca.tns· 
tropho, Inclua uma dlsjJosleão comprohondondo tnmbem ns pc· 
tlclonnrlns. - A'Comm!.>siio' do Flnnnons. 

O Sr.~' Seé~·etu.rlo 10 o soguinto 

PARECI~ R 

N. O -IOOi 

A Commissão dn Policia, usando tia attPibulçiío f[UO lho cou
foi•o o art. 220 do Roginwuto interno, o om cumprimento rio 
quo ficou resolvido om oonfot•cnoin ao sm• inJot•mndo do Jallocl· 
monto, om 2i do nmt•ço ultimo, rlo n.indnnto do p01•toiro rio snliio 
Pt·ocopio l't•nncisco do Pnnln, >! do parccm• que o Sonndo adopto as 
seguintes conclusões : 

Quo soja pt•omovido no lognt• do_njudnnto do pot•toiro do snliío 
o continuo Andt•r! ltodrlguo~ Vlllnl•lnho ; 

Que so,jn nomeado continuo o sot•,·onto .Tosr! Mm• ln dn. Silva 
Rosn Junior. 

Sala das Commisslíos, 2 do miLio tio 1007 .-RU!/ Ba>•bosa.-J. 
]torreira OhautJs, tn Seorota.riu.-1. Bmmo l1t'tllltl!TD;. 21) Snot•ctnl'io 
intorlno.-A impt•lmlr. 

O s~·. Pedro Velho- Sr. Prosldonto, a das bons prn· 
xos dosh Casa fnzor publico o nos;o po~n.t• colloctii'O poJo pas;n-
mcnto rlo collogas dlstlncto:i. · 

S~bo V. J•;x., como o Senado quo os ct•uols ]Jnrleclmontos rJUO 
hn longos mozos mlnurnin :1 snu:lo do St•. Jo.;O llot•nat'rlo do Mo-
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doires, trazondo·O afastado da cauoira ÜO SOIJBUOI', liVOI'am termo 
com a morto dosso honrado companheiro, leal o prestante servidor 
da Pati·ln. 

· Desde muito moço a sua aotivl!lado se o:trtwlol'lzou paio mais 
sincol'O devotamento its boas causas. cu;a vlctoria almejava. E' 
assim que J'oi convicto o csJ'or~ado 'propagandista da ahoUção na su" 
·torrtt natal o nas crises mais agudas da ltcpublica jamais dimi· 
nuiu o sou zelo na dolcsa da Ol'<iom c da li!Jet·dndo. 

Rocluoiro, pois, que na acta do3 nossos trabalhos soja lançatlo 
um voto do prol\tndo J>ozar pelo faUoclmonto tlo honmtlo Sena
doi' .TosO Borcmi•do do Modoirus. {Jli<ito b01a; muito' bem), 

Posto a votos, c appNvado o l'OCliiOI'imontu. 
O 81". Bucno B1•nndü.o-Sr. Prcsidonto, venho l'C'i ue

ror a V, Ex. que se digno consttltal' o Senado si consente que .o 
lance na nota dtt ;cssiLu de hoje um voto do pczar pelo l'allcci· 
monto do Sr. consolholro Carlos Alfonso. do Assis ~'igucil'i!do. 

No antigo l'ogimon o Sr. consoihoiro Cario~ Alfonso representou 
com grande brilho a proviuola elo Minas GoMos na Camnl'IL dos 
Dopnt11dos, tendo do.;omponhado, com proveito para o poiz, altas 
commissõcs administrati vus, . • 

No rogimcn republicano, S. l~x .. a!fttstado das !nota.< politicas, 
continuou,ontrotanto, a prcstttr serviços om outra ospbora do ncti· 
viciado. . 

Pnt•oco, pm•t:mto, St•. P1•osidonto, c1uo a momoi•la do St•, conse
lheiro Cal'!os Allonso bom merece esta homenagem do Senado. 

Poço" v. Ex. so digno submetto1• a votos o roquorimonto que 
·acabo de fazor. (.lli<ito /Jom; muito bom). 

Posto 11 votos, ú ILJlprovado o l'oqucl'imcnto. 

OltogM DO DIA 

O 81•. ~'l'C>iídente.- Niio Jmvondo numot•o para se pt•o· 
cotlor ás votações constautos diL ordem do dia, p:1sst1-sc tls mate· 
l'Ílls.cm dobntc. 

I~I.BI~•ÃO DO &ST.\DO D& MINAS G&llA&S 

Enli•n om discuS~;iío unioa o pat•ocm• n, 3, do 1007, da Cummis· 
siio elo Podm•os, o~inaudo quil sq1am appi•ovadas ns eleições a que 
so procedeu, no dia i2 do clozombro do 10013, no Estado do Minas 
Goraos o quo sojtl roconhoaido o proclamado Senador <la Republica 
paio mesmo Es!ado o Sr. DI', Frnuoisco Antonio do Salles. 

Ninguom po<llndo a palavra, oncerra·so a di"Cl\Ssão, ficando 
a votação adfada por falta elo nu moro. 

ELF.I\>:\0 DO ESTADO DI~ MATTO OIIOSSO 

Entt•n om discussão uniCll o !Jill'CCOI' n. 4, do IOOi, tlc1 Commis· 
são do Potluros, o1titmndo quu snj11m appt'O\'adas as l'lolçues a que 
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se procedeu no llstaào do Mt~llo Gros~o, no diiL 28 de ,illnoiro do 
1007, o <JIIO soj11 t•cconhocido o pr•ochmmdo Somdor• da J(upu
bliea poJo' mesmo Estado o St•, i.lt', ,JoarJuimllut~rto ~hn•tlnho. 

Ninguom pedindo a palavra, oncet'l'lL·so a discussão, lican<io a 
Yotaçiio "dlada pot· l'!tllu. do numero. · 

t:T~Er~·Ão I10).:S1'AOO DO RIO GltANlll~ DO SU!, 

Eul,l'iL mn dbcussào uuica. o p;u·ucm• n. 5, do JU(Ii, da Cum· 
missão !lu Podm·cs, opinando (jiW ~mjnm lLJlPl'DVi.Lila.s a.'! uloi1:ües 
:t quo so pr•occdou no Esta< lo do J!.io 1 'NOdo do Srtl, no dia ::o do 
miU'CO do 1007, o (1110 soja l'Cconllechlo o Pl'ocln.nuulo Sonadur lla. 
Republica pelo mesmo Estado o SI', Dr. \'iuwriuo Hibuiro Cal'Hcit·u 
Monteiro, _ 

Ninguem pedindo n. pala.vt'il, oncut•t·a-sc a discussão, tlcnudo a 
Yotaçiíu :Ldindn pol' Jaltu. do numero. 

os~·. P~·elili<lente- Contimmnúo " não lrM'OI' numci'O 
para se PI'OCCÚOI' :t votação da< llmtorias ct~j:t discussiio so acho. 
oncorruda, von levantai' a sossiio, dosigoando pat'IL ordom do dia 
da sessão seguinte : 

Votaçiio, cm discussão uulcn, do p:u·ocOI' n, I, •lo l!lOi, li~ 
CommiHsã.o do Podul'os, opina.Qdo quo sc;n.111 a.pprova.das lt~ oloiçücs 
a quo so pt•ocu<lou no gstndo do Amazonas, no dia 31 do. ,innoiro 
do 1!107, c quo so,ia rcoonllccilio o Jll'Oclnmndo Sc•IHldOI' da !to publica 
polo mesmo EslltJo o St•, lll', .Jon~thas do l'r·elln< I'Oih•osa: 

Votação, cm llil'!lcu:;são nni.c:t, tlo pil.l'CCel' n. 2, do 1007, díL 
GommiS::iã.o do Podot·o~, OJlin tntlo que soja.m n.ppt•ovada8 as clui· 
çlics a que so procedeu no 1\s~ado do S~tn~:' Catiuu·ina, no clia lO de 
ma1•ço do ·1007, o qno so,in. t•euonhocl<lo o tn•oclamado Smut'lo•• 1!:1 
Republica pulo mesuro gstadu o Sr. Dr. La11ro Sovori:LIIU Mi'rllol'; 

Votação, 0111 discut:são unica, do pn.rucot• n. 3,tlo 1007, tla Cum
mi:;sfw do Podm·ns, opinu.mlu que :wja.m a.t•Pl'OVatlas as oluküo.o; a 
que se JH'ouodou, no dia 12 do dozomb••o do lOOü; uo J•;,ttulo do 
'MinM Gm·<~O~ c quo 8oja l'Ocónlwt!ido o pl'ocln.nu\tlo !'-lun:Ldor llit Ru
publica pelo momw IM:ulo o Sr•, DI', l•'I'ILnclsco Antonio do Sllllcs; 

Yotaçiio, cm discussão unica., 1lo p:u•ocot• n,. •i, do IGJ7, 011 
Com missão do Podm·o~, opiOI\ndo qun l'iOjtLIIl appt·ovtulns a,.; oloiçõc:! 
a q no ~o pl'Ocodeu no listado •lo ~!alto lll'o"o, no ilh• 28 <lo ja
neiro de HIOi, o qno so,i11 roco,rhncldo o Jll'OOliLmnilo Sona<lor cln 
Republica _polo mesmo gstaclo o SJ•, ll1• Joaqr1im Duarte Murtlnho ; 

Vota(•ao, om ili;oussüo unica, •lo ;rml'ocor• n, 5, <lo 1007, da 
Com missão do Podoros, opinando que sO,illtn app1•ovadas 1\S oloiçõo; 
a que so procodou no gsta<lo do lUo Grande cio Sul, no dia SO do 
mal'ço do 1907, il que soja l'Oconhuclilo o proclanmdo Sonndot• da 
Republica Jlelo mesmo ll<lndo o St•, D1•, Victorlno ltiboil·o Cttrnolro 
Monteiro, 

Eloiçiio da Mcs:t o <las <lom.,l; Commi;sjos Pormnn~.rtcs. 
Lovanta·so a sossio :ll ho1•n dn tardo. 
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tn. tom~~Xo OltDIX.\itlA l:Df JO DI~ :'II.\.10 UI:! 1007 

A' moin. horn. ile11ois tio moio-tli[~, :thru-:o;u a SL•:;_;ão 11. tlllU con· 
cnt•rom os St•s. Sonn.t(oro.s ltuy Ba.rhos<t, ,J. Catundn., Fcl'l'cira. Cila.
ves, Bucno BrantlfLO, S1L PClixoLo, IntUo •lo BI·;~zil; Ul'b;~no Santos, 
Oomo~ dn O!t~t.ro, Pil•o:i Pm'l't!Íl'il,, Porh•o Vc~lho, Al\'íU'•l l\[ach;~clo' 
Uama. o )Jollo, Coolhu Lisboa, GunçrLlvo:; Fcrroh•a, .\rn.ujo Gócs, 
Mn.uuul Dnarto, Mltl•Linll'l llttt•cnz, )[uniz Froit•u, Siquoh•a Llnm, 
Lourenço IJ:tptb:ttL, Olivoil•lt Fi:;rncit•udo, Erico· Coelho, Augusto 
do Vas~:onl.!cllol':l, Ltt.nro Hodi'tí·, B1wa.ta Ribeh•o, Policia.nu Ponnn, 
F1•o.ncisoo Ol)"cm•io, Alfl'odo gm;, Lopes Ch1tvos, A. Ar.m·odo, 
Hot•cilio Luz, Piuholl'o ~litchndo o .lu li o Ft•otn {:l:l). 

Deixam do complti'OCOl' com Ca.n'i:t pa.l'ticipa.dn os Sl'i-1. Sil
vorio. Nery, .Justo Chm•tnont, Boll'ort Viaira, Anizio tlo Ahl'OU, 
Pedro Hnl'go . .:, ltos;t o Silva, Heculn.no Ba,ntloira., Cloto Nunes, 
Bmz Altmn tos, Ut•bano <lo Gouvêtl, Joaquim do Souza, Mctollo 
o Folippo Schmitlt (13); O·,Oill cornmunic1.çiio o.; Srs. Pao~ do Car
valho, R11ymnnt1o Ar•t,hm·, Fl'<tnoiscoSá, Coelho o C<tmpos, SoVOi•ino 
Violl•u.; Virg-ilio Da.nm:l.io, Ctttlllblo do Ahl'.:!U, Xav!OL' !la. Silva. o 

Brnzilio da Luz (0): · 
E' !idtl, posta om discn;são o wm dob:Lto U[lpt•ovarla a 11ct11 

da sossao antortor. · 
O ·81•, lo So~ret•.trio tl1L. conttt do :iOguinto 

TologL'rt.IHIIHL, o~poilillo llo Piuis, cm thtltt de~~ do cul'l'onto 
moz: 

111 Soctotnl'io, Sonatlo-Rin.-lto~o communica.r Sotmdu mo
tivo tmndo ohri~iL•mo ostaçiio Ci~l'l~lxul lll'ivu.ndu·mo compa.t't}· 
COI' pol' tros mezo; 1l sorsão, /'elo quo SJlicito nocossllrla licon~a
Ail'cctuosas sn.mlr~~üos.-7-Sy.t•m·!'o Sm·v.-A' Commissão do Policia. 

O f!!il•, :~~~ ~cc1•et·u·io declara. riUO não bn Jlttrocorcs. 

OROl~~~ DO DIA 

Y!iTAÇÜES 

Votn.dio, om tllscussü.o unlcn., tlo pn.1•ocur n. L rio lOOi, da 
·Commls~ão <lo Podm'o<, opinando quo ijOj:.m "PPL'OI'IIdiiS ns olol
clies aquoso )li'OCOdou no llsttltlO do Ama•onas, uo dill 31 do ,III· 
noh•o de 1007, o quo seja rooonheclrlo o. Jll'oclamado Senn.tor da 
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RoJmhlic;l poJo· mesmo Estado o St•. Dr. .Jonnt~as do Frcitag Pc· 
dt·osn. . 

Postas; :mccossivnmeulo, t~ votos são n.ppt·ovt\das as conclu .. 
süos do parccot·. 

O S1•, P1"C"'i<lcntc- Est1t reconhecido o on pt·oclamo 
$coador dn. RopulJlicn pelo Estado 1lo Amazonas o St•, Dl', .Jonatlms 
do Jlrcltns Pedrosa. 

O S1•, Si'• Peixoto (pala OJ'dell>)- St•, Pl'OSidento, achnn• 
do-se no. nntc·so.ln c St', Sonndot• que acalJa de sol' l'cconhccltlo,pcço 
n V. Bx. se sirva nomm1r o. commlssiio qnc devo t•ccohcl-o. · 

O S1·, P1·csidcnto -- Nomeio para n comn1issãc os 
Srs. S1t Peixote, A. Azot•cdo c Pires l'ort•clra. · · 

Introduzido no t•ocin!o, com as l'ormalidndcs rogimontnos, .con· 
trno o. compt•omisso constitucional c toma nssonto·o Sr .• Tono.tlms 
Podt•osn. . . 

Votncão, om discussão unicn., do parocot• n. 2, de 1007, dn. 
Commissilo de Poderes, opinnndo ~no sejam npprovadns ns olci· 
çucs a que so precedeu no Estn1lo de sant11 Ciülmr!na, no 1lit1 !O 
do llla!'ÇO •lo 1007, o quo S!Ú!loroconl!ocido o' rn·ochlm~·lo Senador 
da Ropublica pelo mo~mo Estado o St·. Dr. Lnm•o Sovot•iano 
~li'IJ!Ol', 

Po~tns, succossivmncntc, 11 votos são !IP\ll'<lV!IU!Is as couclusuoJ 
do Jllll'OCOl'. 

O Sr. Prc,..i<lcutc- Esü\ reconhecido o ou p!'Oclamo 
Sonadot• da Ropuhlica Jlolo Ilsta1IO do S111lta C<lthnl'ina o Sr. Dr. 
Lít.ui•o Sovol'ÜLno ).lülJCl', 

O IS1·. l'Ic1•cHioLuz (Jlcl'' oJ·dem)- St•. !'J•osi<Junte, rogo 
n, V. l~x. so ~il'V:~ nomOi\.l' n. commissão qno litJvo l'Ooohol' o 81•. Su
mulm• quo u.ca.hu. llO sol' l'oconhoc:ido o ~o acha. IUL n.nto .. :;aliL~ 

O~~·. 1>J.~CI'olítlonto- Nomeio pa.rn. ll..commil:lsflo Úl!l· Sl'13. 
Hol'Cilio Luz, l'l'!ll!Cisco Olycm·iu o ·Alfredo Ellis. 

introduzido no roclulo, com ns lilt•mnlid!ldos rogimoni.ncs, 
contt'iiO o compt·omisso constitucional o tom11 assento· o Sr. Laura 
Müllm•. 

Votação, cm dlscu;são unlca, do Jlllrocot• n. 3, do 1007, da 
Commissão do Poderes, oplnmHlo quo s~am approvadns ns oloi
çõos n 'lHO so procedeu, no dia 12 do dozombt•o do !DOO, no Estado 
de Minas Gomes, o qtto soja t•oconhocido o proc!Domado Senador 
d~ Republica pelo mesmo· Estado o. Sr. Dt•. l'rnnclsco Antonio do 
Snllos. 

Post~s, succcssiyDomonto, a votos são DoJlJll'OYnilas ns conclu-
süos tlo pru•oco1•. : _ 

O S1•. Pl"Ciili<lon·tc- Esttl t•oconllooido O· ou p.l'\lolllmo 
Soo~tdot• d11 Uopuhlicn polo Jlstntlo !lo Mló11s am•aos'li St•, Ol', Frnn· 

cisco Antonio do Snllos, 11 quem ~o vao oJIIolnr, convidnndo·o 11 to"' 
mar )108;0. 
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V~ta~o; cm <llscussão .unlca, · do p~rocor n. •I; dó 10(17, 1la. 
Commtssno ·do Potlorcs, opmando que BOJam approvadas. as. chii
çõcs·a. que so.procodou, no ~tado do~Iatto Grosso, nodla-28'dc ja
neiro de 1907; o que soja reconhecido o· proclamado Senador da. 
Ropublica·pelo mesmo llstndo o Sr. Dr .• Joaquim Duarte Murtinho. 

Postas, snccessivamcnto, 11 votos são approvadus a• conclu
sões do parecer. 

o•Sr; Pre•ddente- Esttt reconhecido e· cu proclamo 
Senador da Republica pelo Estado do Matto G1•osso o Sr•: Dr. Joo• 
quim Duarte· ~Iurtinho; a,.quom se vao· ollloiar,. convidando-o a 
tomar posso; 

.Votação, om discussão unicu., do po.recçt•n. 5, do 1007, da. 
Commissão do Poderes, opimtndo que sejam approvadas as olci
Qõcs a que so procodcn, no Esltldo do Rio ·Gmndo do Sul, no din. 30 
do marco do JOOi, c que·sqja reconhecido o prpclamado Senador 
da Republica pelo mesmo· Estado o Sr. Dr. Vlctcrlno·Ribclro Cn.r
llClro Monteiro. 

Postn.s, sucuessivamcntc, a·voto.i ;ão approvadas ·as conclusões 
do p~roCCI', · 

' O Sr. Presidente- Estlt roconhoeido o on• proclamo 
Sonadot• da Rcpubllca·J•elo Estado do R! o. Gt•ande do Sul, o Sr. Dr. 
Vlctorino -Ribeiro Cai·noiJ•o Montcit•o. 

O Sr. Julio Frota (pela m·dom)- Sr. Pi•effidcnt!l', 
achn.n1lo-so ·nn. nnto-sn.ln. o St•. Senador que n.cn.ln1 do ser l'cconhc~o 
eido, peço n. V. Ex. so sirvn. nomcn.r n. commissão l!UO ilC\'C l'Cdc-
bol-o, . 

O Sr. Pre .. i<lente- Nomeio para. a commi>sãoes S!'S. 
Julio Frot:L, Pedro Velho c Barata Ribeiro. · 

· lntt•oduzido no recinto, com :•s formalidades rogimentaos, con
t.rac o compromisso constitucional o toma ns,onto o St•. Victo
t•ino Monteiro. 

ELEJr:\O. DA )IES;\ E DAS obrAIS CO:,I~IlSSÕES P~Rll'A!\"E~TES . ' 

Corritlc · o oscrntinio pam 11. oloir,ão do Vico-Prcsidonto, reco
lhem-se 34 codulas, que, "lmmd:Ls, dão o seguinte t•ooultaúo: 

Ruy BnJ.'bos:I, 34-votos. · 
o Sr. ·P1•esidente -·Não tcnlio expressões· com·quu 

agradecer 11ó Senado a honra tlosta roolelçfto. Na mo;liúa <ias 
minhas Jbrças procumt•ei fazer· o Jtcssivcl para. corrospontlot• :\ omi
ncncin tia distincçi\o que acabo du receber, om tm•mos tiio oloquon
tos, pelo voto uuanimc do· Senado. 

Corrido o osct•utinio para a eleição do l' Sccretat•io, recolhem·so 
3•1 cedula.s, que,uput•adas, diio o seguinte resultado: 

Jon.ldm Cn.tunda .. , ••••••• , •.•• ,.; •...•• 
Pedro Borges . .. , ......... ~, ..•... , .... . 

Vol. I. 

Votou 
3:l 
l 
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O Sr. ];.>residente-Está oloito i" Seoret~rio o Sr •. loa
ltiln' Catumla. 

Corrido o cscrutinio pnt•a a eleição do 2• Socrotnrio, reco
lhem-se 35 co(lulas, que, npnmdas, dão o seguinte l'Osulindo: 

Ferreira Cha.vcs .......... ..... , ........ . 
llueno Bl'rtndiio, .•. , , , •• , •• , •.• , ••••••• , • 

Votos · 
33 ., -

O Sr. P~·esidonte-llst(• eleito 2• SccrotaJ•io o Sr. Fm·
rclra Cha,·cs. 
. Corrido o escrutinio para a oleir,üo de 3• c 4" Secrotarios, l'O· 
colhem-se 33 coduias, quo, apuradas, düo o sugninte resultado: 

Bucno DrrtnUão,., ....• , .. ,, ..••• , •. , •.. 
Silverio Net'\' ............. ,, .. , ........ . 
Antonio Azei•cdu .. , ..... ,.,,,., ...•. , .. . 
Srl Pcb:ot.o ...............•......... ••... 
Ut,lJano So.n'tos ...........•........••.... 

Votos 
3! 

l.i 
•I 

" -
O S•·· lPre:o~idonto-Estão eleitos 3• o ·i" Sccrotarlos os 

Sr.;, Buono Brandão o Sih·crio Nory, o supplontcs do Soci•etarios 
os Srs. Antonio Azorcdo, St\ Peixoto. o Urbano Santos. 

Con•ido o esc:•utiuio paJ•n. a oloiçüo dnCommissfiu do Constituição 
o Diplomnci:1, recolhem-se 3J' cedulus, que, apuradas, dão o se
guinte resultado: 

Votas 

I>cdl'O V olho ......... , .............•..•. 
Sti. J>oh:oto ..... ..........•.•.•.•....•.•. 
Antonio A}:et'C!Io . .••.••.••.••....••••••• 
~-Ictello .. ..................•........ , ..• l 

O SI:". Pu-c.-i<lcnto- Estiio ololtos membro~ 1ln Com~ 
mis<iío dó C:nnstitniç,ão c Diplomacia os Srs. Pedro Velho, Stl. Pol
xo1o o Antoni(l Azct•cdo. 

CoJ•J•ido o t~<cJ•utin!o para u cloiciío dn. Comruissfio do Finnncns, 
rocolhom-w 27 cotlalus. · · 

O Sr. p, . ._,,...idcnto-Não Ju1 numero llD recinto. Vao-so 
proceder :i clmlll:td:1. 

Procodo-so :1. chamad:L o. quo, doixltm. do responder os Srs • 
. lnnlüm Cutuntla, an~nsto do \'asconco!los, Bn1•ntu Ui beiro, Folicinno 
l'onnn. c Lopo.> Chave.<. 

O St·. P•·•·'"''dontc -Rc.~pondorn.m (L clmm:~dn súmcnt,l 
~I Srs. Sonndol't·s. Fio11 adindn n oluicfLo dns dcmnb: Commissücs 
l'ormancntns. \'nn lc•nm&ur n sessão o designo para o1•dom do til!\ 
da Hognintc: 

Coutinnu,iíu tb olci('iío das Commissüos Perm~nenles, 
Levnnt:t-sc a r.:cl•iio t\; 2 I /2 horus ua tlll'llc. 
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3' SESSÃO ORDINARIA E~! I! DE MAIO DI! !907 

P>·csiclencia do .~r. Ruy Barbosa (Vica-Presidcnlc) 

A' moia hora. depois do meio-dia abra-so a. sessão, a quo con
correm os S1·s. Ruy Barbosa, .r. Catunda, Forroil•a Chaves, Bueno 
Rmndiio, .Ton:~tbns Podt•osa, lndio do Bt·a~ll. Urbano Santos, Gomes 
do Castro, Pires Forroil•a, Pedro Velho, Alvaro Machado, Gama. 
o Mo!le, Gonçalves Forroil•>t, At•aujo Góes, Manual Duarto, Mat·
tinho Garcoz, Siquoira Lima, Lourenço Baptista. Olivoir11 Figuei
t·edo, Erico Coelho, August•1 do Vasconccllos, Barata. Ribeiro, Fe
liciano Penna, ~·rancisco Glycerlo, Al!i•edo lllll<, Lopes Chaves, 
A, Azoredo, Ilcrcllio Luz, Lauro MüUor, Pinheiro Machado, Julio 
Frota o Victorino Monteiro (32). 

Deixam do comparecer. com causa pat•ticlpada, os Srs, Sil
vcrio Ncry, S~ Peixoto, Justo Chormont, Be!fot•t Vieim, Anlz!o de 
Abreu, Pedro Borges, Rosa c. Silva, Ilorculano Bandoil·a, Cleto 
Nunes, Braz Abrantes, Urbano do Gouvêa, Joaquim de Souza, Me
tono c Fellppc Schmidt ( 14) ; c som communlcaçiio, os Srs. Paes de 
Carvalho, Jrnymundo Arthut•, Francisco Sá, Coelho Lisboa, Coelho 
e campos, Severino Vieira, Virgi!io Damasio, Moniz Ft•eh•c, Lam•o 
Sodr~. Cn.ndido do Abt•eu, Xnvier da Slh·a c Brazilio da Luz (12). 

E' lida, posta cm disuussiio o som doba te appt•ovada <1 acroJ. 
da sessão anterior. 

O Sr, 1' Scc1·eta-rio dá conta do segu!nto:. 

EXPEDIENTE 

Officio do Ministro das RclaçÕOl Extorlorcs, de lO do CQI'l'ente, 
transmlttindo a mensagem cm <tuc o Sr. Presidente <la Republica 
solicita do Senado a precisa licença para que o Senador Ruy Bat•· 
bosn. possa ncceltar as commissücs de cnmctor diplomatica que 
Jllrom ncccssarlas pal'll a roprcsontaçiio do Brazll na segunda 
conferencia da Paz, na Haya.- A' Commissiio do Constituição c 
Diplomacia. 

O Sr. ~' Secreta-rio declara quo niío ha pnreoeros. 
O Sr. Feliciano Penna ~ Sr. Presidente, achando

se na ante-sala o Sr, Dt', Francisco Salles, hontem reconhecido 
c proclamado Senadot• pelo Estado de Minas Geraos, peço a V, E~. 
se âigne do nomcat• a commlssiio que o Introduza nesta roclnto 
pnt'l!. prosinr o compromisso e tomar assento. 

O Sr, Pre,.ldcntc -Nomeio pnrn. a Commlssiio os 
St•a. Feliciano Ponn~; grico Coelho c Gonçalves Forrclm. 

Introduzido no recinto com ns fot•malidndes t•oglmontaes, con
trnhc o compromisso constitucional o tomn assento o Sr, Fmu
clsco Snlles, 
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O Sr, Fro.nci,.co Glyccrio- Sr. Presidente, so,iam 
.AI! minhas primeirll.ll, po.lu.vra$ uma.' congmtul~tçii.o sincera. pelo 
auspicioso facto que usM assentado tln. honl'OSU. visita quo u.o 
Brazil será foit.~ pelo i!lustro sobm·ano, o rol D. Carlos do PortugnJ. 

Esto•Ja.oto· tl· :t constatação pratica. de que nds nos fizemo~ 
dignos •lo governo popular, pela circumspecçiio, pela modorlll)lio 
e· poJa prudencia com <tua tomos procedido· ••. 

0 Sr~. XLPREDO llLLÍsi-·.&poiado;. 
' · 0 Sa. FRANCISCO ·GLYCERÍO -.,, n;. ponto d~· morecermoa :li 

visita <lo- illustre· soberano, que· preside á Nação a. quem que
remos, a qnem·estamos presos· pelos laços· da mnis intima o lnquo
brantavcl ami?.ade. · 

F<Jito- isto; Sr. Presidente, vou roforir-mo a outro assumpto, 
~uo• nada; tom, peço 110 Senado que acredito,. do· commum com 
o que serviu do proambulo ao meu discurso. · · 

Sr; Presidente; sou model'!IXlo , por temperamento, c devo sol-o 
pol118' minb~ts não poucas responsabilidades politica;s. 

Tonho·lido nos• jornaos: Sr; PI·esidente, que se dispüo a dos
embar~mr· ·no porto do: Rio de Janeiro, visit:.ndo· esta. Capital o 
almms·Estados·da· Republica, o principo· d. Luiz, pertencente ;l. 
tlliÍlilia imperial deposta·. · . 

Chamo· assim·- principe D. Luiz - porque·esto facto é supe
rior a. qun.esquer considerações do: ordem politico-domoccatica, 
porque. este pciucipe· pertence a uma 1\lmilia ,guo se· considera· 
:iinda imperial, que so julga n.inda nnposso do direitos guo lhes 
são innlicnn.v<Jis. o.improscríptivois·o·clue lhe-assoguru.m- a. volta 
dilo realeza no Brazll ! 

Esta ~ um 14cto que os meus . profundos sentimentos repu· 
blicancs não me inhihem• do respeitar. O quo e vordallo I! <JUO o 
príncipe pm·tencento li. J'<>milia banida. po1• acto do Governo Pro
visorio; banimento politico •Jue ainda subsiste; .. 

0 Stt. ALl'I'.lmO llLLIS- Apoiado. 
O Sr. •. Fnt.Ncisco.GLYcEmo - ••. pt•etende a1Trontnl-o, quando 

o corto ú que nenhuma lei doroguu o banimento· imposto 11. ox-
fumilia: imperial:. · 

Quo o principe D. Luiz pretendo ·all'rontar o banimento im
posto ú.sua.familia,. veritlcu·so·da .irllcrvic.o. guo del'U ao l'Ouactor• 
o um dos jot·no.os mais importantes o do m11ior clrculaçiio no 
Brazil'. · 

Nossa iutaroia>o o prinoipo· não. so dotem; sómontc om rofm•lr 
o dcs~jo 1!o tor·n11r· a veJ• o B1•n.zil, mas ponetm resolutamente 
no. omnra.nhudo problema politico, o· se re!'et•o principal monte t.· 
proclamaçiio da. Jtopubllca uo Brazil. 

Nessa. confe1·enchd'az.a. mu.i~ acm•ba crltica.ao novo regimon, 
declnmndo 'IPC. for•a.m. projudlca.dos altos lntero~sos· bmzileiros. Ra· 
feriDdo-so :l. politica.. !'oita. poJo. B~il do n.pproximlll)ii.o· uom os 
Estados Unido.<, o principe so conduz com ·u.. mais Ü'l'evorcnto 
inconven!encin.. · 
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Sr. Presidentc;·nessa ·intm•viero o·principe dcclaJ•n solomnemente 
que considera. de p<l os direitos politicas pertencentes d. sua 
1llmilia, chegando ao ponto de dizm•. que seu irmão, D. PedTo, 
para aqui não viera Iam bom pm•quo, sendo · ollc ·herdeiro pro
sumptivo da corô11, n. sua. mão, o. condessa. d~En, aoonHolhn:ra. quo 
não viesse ao Brazil. 

Por consoquencia, é fom do <Juestão que ú. viagem do principo 
D. Luiz procedeu uma conforoncia de·fnmilia. (Apoiados.) 

· O Srt.· ALr·'REDO ELLrs -Em dado caso houve um ·Objectivo 
politico. 

O Srt. FRA:-.crsco Gt-rcEaro-Sr. Presidente. o principc D. Lui1. 
nem ao menos tom u. seu !il.vor u. a.ttonuante de ·sor bra.zileiro, 

.JlOiS que, accoita.ndo um posto da ma.rinha .de guerra. austriaca, 
renunciou e•'Pressa.monte sua T!J\Cionnlidado. . . 

Como se explica quo um ofllcialde marinha, portoncontc a. nm:t 
potencia ostrangoin,. declaro .que 'Vom fazer no Bmzil propaganda 
mooarchic~ 1 
· Reputo da maio~ incoovenioncia ess~ circumstancia que eu, 
som attribuir cumplicidade do Jürma ~lgnm~ com qualquer 
representante da autoridade austriaca, só posso levar á conta do 
mera tagarelice, de mora indiscripção dósse moço. 

Mas este Jacto tl digno do ser assignalndo: um otllaial do 
marinha de um~ potencia estt•nngeiru. vem ao Brazil, com as 
doclnrnções as mais· impo~t.inentos em relaÇão (, sua r.lrma. do 
gOVOl'UO, . 

Poder-so-ha dizer, St·. Pt•osidonto, que é uma prooccupação 
·pouco justillcavel esta de se pt•etondet• impedir o desembarque do&<O 
moço, QUando as novas fn,tituicõcs e;tão porfoltnmento consoli
dadas; mo.s,:niio se trata do rnstituir combato material cm 
def'o>.:t dns instituições e sim do so pedit• o exacto cumprimento das 
leis. ,(;liuitos apoiados.) .. 

. O Sn. Enrco CoELHO - O decreto do banimento n~o está 
revogado. 

· O ·sn. Frtt..'óCisco GLYCEniO - Pe~foitamento; o dect•eto do 
bnnlmonb não está revogado o o principo D. Luiz, pois QUO ainda 
so considem herdoil•o tn•esumptivo da co,•ôa, niio pódc aQui descer·. 
(Apoiados,) · 

. Não Jn•ociso alongar-me ma.is' sobro este asmmpto, porque 
confio quo o· Presidente da 'Ropu!Jiiun. ha do se desempenhar• 
c~bnimonto dos seus. u.ltos dovot•os. Como, portlm, ó liclto no 
supremo l'Ojlro;ent:mto ·da Ropublicn .lli;vorgir deste ponto de 
visto, respClta:•el o sou modo do ponsn~ ; mas, pt•evonlndo Il 
hypotl!oso do QUO osto tilclo so dê, nâo·desojo que o desembarque 
do D. Lulz so t•onlize som pleno, .expresso protesto meu. p!uilo 
bem, Jlluitos apoiados.)' 

O Sa. Emco CoELHO -Som pr;otosto nosso. 
O Sn. BARATA RmEmo- Monos o meu. 
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O Sn. Flt.\;>;cJSco Gr.Yc&mo -Ainda Iw. porulos mozos, o .Senado 
tloixou do votai' um projecto dispondo sobro o rog1•csso das cinza• 
vcoerandas do ox-hnporado!' do Br•aúl, respeitando alttts couvo-
nioncias politicas, . · 

Pois, num.~ caros collcgu.~, si, subordinanda-no3 a. ossa.s conve
nioncias, Jbmos. contrarias ao regresso das cinzas do ultimo 
!mpoi•<Ltlor, tio illustro pi•inciJlO guu so chamou Pedro 11, como 
podemos commettm· a Ji•aquoza do consouth• rtuo doscmbarqno, 
a.trrontu.ndo n lei, um pl'incipo que so ,jul~<l. ainda. com o direito 11 
successão do throno. hnpcl'ial brazlloiro 'I Reputo da maior incon
voniencia esse facto c, sJbrotudo, a mais completa incoheroncia 
entro os nos.o;os actos o as nossas pn.Io.vrn.s. 

Nessas condiçües, Sr. ·presidente, som ter tido ata a accasir.o 
do occupar n tribnn:~ <lo Senado, tlochLrnçw eonvonionto do que o 
Governo hnj:odirC• o desembarque desse p!•inclpe, julguei do meu 
devO!' tl•azcl' p11ra a~ul o meu protesto, que não tl o protesto do 
um homem habituado ás ngit~çõos politica". 

O Sontvlo faz-me o favor do !•oconllecor que não sou d~do, 
quo não sou amigo do agita~ões que compromottam o llocoro da 
po,litica ropnblicana. !lssa prooccupaçito Jogitima-so JlOlos motivos 
quo tive u honra. do submottor ao cl·itorio do Senado. 

S1•, Prosidonto, repito quo si tiViJsso ti1!o anteriormente alguma. 
doclara~ão do quo o Governo imperlir<t o dosombarquo dosso 
prln•ipc, nem uma palavra diria, mosmo porque não desejo do 
fórma alguma concol•rcl' para o oxcit:.mcuto das paixões, o sobre
tudo pal'<l evitar quo o animo JlUblico se exalto e, ao contrario, 
aguardo, ü•anquillo, como 6 seu devol' litzol-o, a. n.cção du Governo 
quo, presumo, so oxercor•L prudentomonto. 

Tenho concluido. (J!uito /Jem; muUo br!nt.) 

ORDE~l DO DI.\ 

CO:";Tl~UAÇ:\.0 D.\ Er.EIÇÃO DAS CO~.!:\IISSÚl~S PER:\!ANE:\TP.S 
" 

Cor1•i<lo o osci'Utinio para a eleição dr~ commissão do l'inan. 
':as, I•ecolhom-se 32 codrillls,.qno, apuradas, dio o 'se~ulr1to rosr1l· 
tado: 

voto11 

Felicin.no Ponna.,., ..... ,.; ,,, .......... , •.. , 31 
·Fl'nncisco G!ycel'ia.·,.... ... . .. . . . . . . . . .. .. .. . :11 
l~osa. o Silva ...... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . 30 
.:\!varo l\Inch:~do .. ,......................... 30 

d ··o Paos o Ca.t•v;.Llho, ..• ; •••• .••. ; . • • • • • • • . . • • • ,) 
Laura ~Ii'iJlOt•., ... , .. ,.,., .. , .••..... o ••••• o 29 
Gomes tle castro .. , o ......•. : ...... o..... . . . 29 
UrbtLno Santos .•.. , ..•...•. ,................ 20 

''0 .ron.quim do Sonza. .................... · • · · • · ... . 
J.a.uro Sodr6 ................ : .... ; ......•... ·2 
.A .• J~zorotlo .. . , ................. ,. . . . . . . . . . . . .2 
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Bamt~ lliboiro, Manoo! Duarte, Amujo Gúcs, ~l~rtinho Garooz, 
Gama o )iollo, Alfredo Ellis, Severino Violl'·'· !'rico ·Coelho, !adio 
do Brazil o Horcilio Luz, um voto c:ul<L um o uma. codui:L um 
branco. 

O Sr. Pro.,i<lente- Estão eleitos membros da Com
missão do Finanças oa Sra: Feliciano Peuna, Francis<JO lllycorio, 
Rosa. o Silva, Alvaro Maclmdo, Pa.os do Carvalho, Lam•o )liíllor, 
Gomos do Castro, Urb:mo Sa.nto< o Joa~uim da Souza. 

Curl'ido o o;cl'Utlnio gara. a oleiçao tla Commif>!ão do Justiço. 
o Loglsl:Lção, rocolhom-se 3~ codulas, •ruo, apum<las, dii.o o seguinte 
r~sultado: 

Votos 
Oliveh•u. Figueiredo .....•............. ,..... :12 
:!\lotcllo ...•...... o .. o ......... o............. al 
:\!u.rtlnho Ga.l'ccz •••..•••.• , .••• , .••...•••• ,, 31 
Ganltt o à[ollo....... . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 31 
Xu.vior Ja. Silva. . .••.....•...... ·.. . . . . . . . . . • • 2U 
Coelho o Ca1npos. -.......•... , .............. . •> 

~ 

Alvat•o Machado, Baratn. llib~il·o, lndio <lo Brazil o Ft•ancisc() 
Salles um voto cada um. 

O S1•. Prc,..i<lento- Estão oloitos mombt•os da Com
missão do .Justiça o Legislação os Srs. Oliveira lo'iguoit•cdo, )lotollo, 
Martinho Gat•coz, Gama o Mcllo o Xaviol' da Silva. 

YCI•itlcando-so não havm• mais ·numero, vne-so pt•ocodor :!. 
chn.mn.da.,. · . . 

Procedo-se :t chamada a que deixa1n do r1sponucr os St•s. Lou
renço Baptista, Al1i·odo Ellia o Lopes Clmvos. 

O !Sr. Pre,..ideute-Respondornm '' chamada. somonto 
29 Srs. Sonn.dorcs. Não hn. ma.is numero. Vou Ionmtn.t• \L sossão e 
úcsiguo Jlat•a m•úom do dia da seguinte : 

Continmtção da oloição das Commissüo.< pol'manontes. 
Lovanta·SO a. sessão ú l hom o.35 minutos da. iat•do. 

4• SESSÃO Ell 14 DE l!AIO DE 1007 

Prasidencia tlos S1·s. Ruy Barbostr ( Vice-Presi,lMtr:} o J. Cattwcla. 
(1" Secretario) 

A' meia horn. depois do molo-din <Lbl'O·~O a sessfin "' quo con
COl'l'em os S1•s. Sonn.dor_:.s Ruy Brtrbosn., .T. Cn.tunlla., }i'Ol'l'Oira 
Chaves, Buono Brandão, ,Jonn.thas Podroan, S:t Peixoto, lndlo do 
Bra1.il, Gomo.; de CastJ•o, Piras Fort•oit•a, Podre Velho, Alvaro 
Mn.clmdo, Gam:L o Mollo, Coolho'Lisbon., Gonçalves Forrolr:•, Al'n:~o 
Goc.;, Mnuuol Duarte, Çoelho e C<Lmpos, Cloto Nuno~. Si<tnoir~ L!mn, 
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Lourenço !Baptista, Olivoit•n . Figuolrodo, Erico Coelho, Augusto do 
·:Vasconccllos, :Francisco Glyccrlo, Altt•odo 'Ellis, 'Lopes Chaves, .A.. 
·Azerodó, Horclllo· Luz;Pinhoit•o Machado-o Victorino ·Monteiro: (30), 

Deixam do compM'ecor,com causa participada, os. Srs. ·Silvorio 
Nery, .Insto Chormont, Urbano Santos, Bolfort Vio!t•a, Anlzio do 

,.Abreu,.Podro•Bot·gos, :Rosa c Silm, .Hcrcuill.!lO .Bandeira, .Martinho 
Garcer., ~!oniz .Frcit·c, .Lalu'o Sodré, ·Barata .lubeiro, :Foilciano 
:Penna, Ft•nncisco Salles, Braz Abrantes, .Urbano do·Gouvêa, .loaquim 
de Souza, Meteilo,•Lauro Müllm•, Folippa:Schmidt e Julio-Frota (21); 
e.sem.communicnçio, .os Srs. Paos de .Car.valbo,,!t:~ymundo•Artbur, 
Francisco S4, Severino Vioirn, Virgilio.•Damazio,.Candido de Abreu, 
Xavier da Silva o Bt•azilio da Luz (8), 

E' lida, vostn. cm discussão o som debate approvadn. a acta du. 
sossii:o antortot•, 

O Sr. ·1' Sccl'etnrio d~ ·conta·do seguinte 

EXPEDIENTE 

Telogramma do St•, Senador ·Pedro Borges, o.tpodido do For
talezn, communicaodo acbnr.oso prompto para os trabalitos <lo 
Sena<lo, aguardando opportunidado do embarque.- Inteirado, 

Telegramma do presidente do Estado do Minas Geraes, -oxpo· 
dii!o de Bailo· Horizonte, cm ll do co1•rente, agradecendo a com
municaçiio do rosultado da eleição da.Mesa do Sonado,-Intoirado. 

Tolo0Tamma do presidente do Estado do Rio Grande do Sul, 
expedido do Pot•to Alegre, em data do 13 do corrente moz, agra
decendo n communicae,ão do resultado <la eleição da Mesa do 
Senado,- Inteirado, 

O l!ir. ~' Scc1•etn1•lo dcaln.ra que não ha pareceres. . . 
(O Sr. Pl•esidcnte deixa a -cadeira da presidcncia, !]UC pltssa tt 

SCi' accupcttl-& .pelo Sr.1Y Secretar.io.) · 
• • O Sr. ·B'u.y BnrbOJõiO. (') ( movimanlo da a/tonçao) 

- Sr. Presidente, occuparci a attonção da Casa unicamente parn 
me dofondot· contra uma. noticia inexacta, divulgada por um dos 
;:mndos ot•giios do publicidade desta Capital, a proposito da q uostiio 
suscitad1~ pela cviagom do pt·incipo D. Luiz o sua tontatlvn.. do 
dcsembat•que nesta. cidade. 

Refiro-mo, St•. Presidente, ao.quo, om -relação a.mim, disso o 
J~>·nal rio Commercio, nas suns .Varias do dia 12 do corrente : 
<Sabemos (dir. osta folha) que o Sr. Pt•as!donto da .Republica não 
objectaria possoalmonto.ao.dosmilbarquo do Sr. Jprincipo D •. Luiz: 
mas a prooccupação do S. Ex, foi unicamente n .da oxoouçiio. do 
lei, como ~,. E, considol'ando q ua lt~ . di:vcrgoooia · so !Jro. a sua .intor· 
Jll'OtaQ[o, s. ·ll<. inli>l'mou·sa eserupnlosainonto sobl'c o nssumpto. 

(-) g!ilo llit~ctu•Ro·nüo foi revisto poJo orndor: . . 
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Entre as n.utori<lndes consult~<las, tlostn.c:.-.;o n. do Sr. Vice-Pt•e· 
sillento <lo Senado, Dr. Ruy llarbo;a, que entonde que ost:\ :.indo. 
.cm .vigot• O·docroto banindo a fn.mllln. imperial o que ·o bttnimontu, 
do que tt•ata n..Const\tuiçiío, ·I! umn. ponn.lidotlc - couoa di versa do 
bn.mmonto politico · d<Lquolhl familia, r1ue <! bn.se dn.s instituiçõo; 
vigentes. > 
. :Antes do 'mais undn, aqui hn, cYiflontcmento, um erro typo
graphleo ; cm vez de c I! uma penalidade > doYe-so csct•ovor: 
• não ·I! umn. penalidade •· . 

O ponto sobro que ·cbamo a· attonção do Senado, cm t•o\n.rão 
ao qual<! ·de meu ·interesso defender-me, vem :1 ser aqnello ém 
'lUO se mo attt•ibuo a opinião que con,idcm o banimento tia familin 
imperial como base das instituições vigentes. 

Hn. aqui, ovi<lontemoute, no morlo como SJ <1:1 a noticia dessu 
facto, uma dlfforoncn. ostabo\oci<ln. entro Do minha altitude c n. do 
Sr. ·Prosirlonto ria Ropublien., ou, pelo ·mcnol, umn. uitrorençn. na 
maneira de so considerar n.s <lun.s attltutles. 

O Sr. P1•os\dento d:.tRopubiicn., pessoalmente, n:io tet•ia ol\jccçiio 
alguma ao úescmbat•quo do príncipe D. Luiz: m:~s teve oscrupulos 
constitucionaos, ditados ao espit·ito do Cbc!b da Nação pelo seu 
dosqjo osurupuloso do se cingir á lei. · 

Em contraposição a Isto, se do>tacn. a minha posição, n.pontad" 
como,, do quem so achn. dominado pela convicçiio do que o h:cni
nimcnto da· fn.milin. \mpcri:l\ Ú Umllo UlloS bases !bS instituioÕBS 
vigentes ! · • 

Ora, St•. Pt•csideutc, ·esta proposi(•iLo scl•in. um:L tolice- não 
a posso qun.llficn.r de outt•o modo- do que mo não dcvLtm julgar 
capaz, por mais pobre rio o;pirito que mo considerassem. ~nxergn.t• 
no banimento da rJ.milin. lmpm•ial UIM dn.s bn.sns das Instituições 
vigentes seria snhor<liun.r a oxistencla rlossas instituiçiíos ao bani
monto dt1 \'amilin. impariltl: seria alll1•mnt• quo, ccssan:lo o bani
monto tln. ramilin. imperial, essas instituiçüo~. ou jlll'luic~monto, 
ou de facto, não so podot·l<~m.sus~ontar. 

Ora, Sr. Pt·osidouto, longo disso a minha op\nliio, rl:tda ao 
Sr. Pl·os\donto da 1\opublica, lbi que o banimento h l'amilia impo
ria! constituo simplesmente um acto do logls\ação orrlinaria c, 
conscgutntomonto, pótlo sm· rcyogado por out1•o acto de logisla
·tura ot•dino.r\a cm nos~o paiz, 

Mais uma voz, portanto, Sr. Pl•osidontu, !'ui ou victlma do um 
desses onga.nos, que, inrolizmentc, 8ucecdo occorrorom sompro COll'
tra mim o que :1 imprensa ·muito t'n.oll seria OYiht•, <1\s)lonrlu 
ao ptl do ·mim tlo pessoas, que commlgo so encontram todos os 
tUas e rls qua.os, cortu.montc, om matoria. dessa. uaturozn. ou niio 
roousn.t•ia osclat•ocimonto.<. 'Mas,tmrtl tirar a ·umpo o c:1so o do 
modo n.uthont\co, que não deixo duvid!LS, tmrci :w conhecimento 
do Soando, uma vo1. que se trata rio papel que nilo CJUtjm l'O· 
servn.,11 carta que dirigi ao ·Sr. ·Prosiriontl\ d:1 Ropubl\c<L, cm 
rospost.l ú consnlt11 com quo ·mo tinh<~ houmrlo. Purli a S. llx. 
u.utol·i~n.~ão pt~ra. publim~1-:L, communic:mdo·n v.o Sanado. 
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A cn.rtw t3 a. seguinte: · 
•<Am~nhc~o rcspon<lon<lo :t cons1tlta tl:lrmula<la na sua carta 

do huntcm, quo sú mo chegou :1s mãos poli• tarde. 
Si "•ruostiio do bnnlmonto da tamill:~ impot•iui fossJ eutabo· 

lat.In. no Cong-rc~so, on vcta.rin. po!a. rovogac;ão Uo acto do GoVOl'fiO 
P;•,Jv}sot•i? Qttc cstatuiu nrtnollu mc<lillu, considerando como ,iil. 
n"o ~ubststontos os motivos q•w a •fclot•minarnm. 

~!a.i, si :.s.iim tenho q110 procndm•ia (salvo molhar Juizo) como 
membt•o Ju Congrcsoo, il just •monto por so mo allg•trar quo os~a 
:morUdc~ 11.inda so acha om vigot•, c não poclot•ia. sm• a.brogu.tla. sinão 
po1• neto do Podm• Legislativo. 

Com otfcito, o quo so CRtabclaco no nrt. i2, § 20, da nossa 
Cocstituiçiio é que •!leu aboli<lll a ;pen« do galOs o " do banimento 
judicial,» 

Ahi, e mui oxpllcit:tmonto, pot• ttmu. doclat•ação formal o 
dupla, s•i "" tt•attt Jo !J~nirnonto om•ruanto cpcna> o do banimento 
-< jwlicitrl ». 

O Sn. Co.,;r,uo E C.\ltros-AtlDindo. 
O SR.. Ruy B.\.P..DOS.\- (CoHtimtando a leitura :) «Nilo so cogita., 

pois, da hypothoso ct•êada p3lo üocJ•OT.o díct:tlot•io do ~~ <lo tlc· 
zum!Jro do 1889, q_uo baniu tio tm•t•itorlo bJ•aziloit•o D. Podt•o o sua 
1i~milia.. 

Na Constituição fJUO o Governo Provisorio promul!(Oll aos 22 
do junho o 2:1 do out.nbt•o do ISDJ não "o contin!Ja a clausula rela· 
ti v a ao l1animento. 

II n Codigo Penal, por elio doct•otado om li do outubro do 
nl9Slllo uuoo, comminnva o banimento como pomLlidade " varios 
cruuos. 

Ap olabornJ•, portanto, a Constituinte Ropnblicana a sua obJ•a, 
o.b~n1munto oxi<tin, na Jo:;islação •lo paiz, cm duas onttqndos 
JJstJnctns : como pravidanchL da Estado, no doct•oto q<JO banmL a 
fnmilio. Jesthronizada, o como melo do l'oprossão, no CodiS'O 
Poual. 

gnc:tmndo a>s:JS duas fl~;ums jut•idicas, absolutamonto .<!is· 
·tt~ct"~· si a Constitl!inte as quizosso tl'alnl' segundo o mesmo 
cx•ttox•w, ox_tmguindo JUntamente unt~ o ontJ•!t, Of_l havl!' do aboli!•, 
JlOt' um:1 Jormul<t gm•al, o b!luimento, sem dtstlnoçao outro a.1 
duns es)Jocies, ou, pt•ocodonJo pot• espouillcne,ilo, tm•in CJUe acct•os• 
ccnfut• 110 b~Lnimonto fw!icial o banimento ·politico. · 

1la< de noulmm desses dons mothodos usou • .Antes iudividuo!l 
cxpx•ossamonto o banimento juc/icíat, E poi•que 1 Porque tivesse 
om monte l'Dsot•v:\r o.o>~ podot•es palittcos 'do regimon, no oxol•clcio 
constitucional de sm1s 1\mcçües, o dil'oito do lmn!r '1. Não; porque 
nenhum desses po1oros tom atl!•ibuição atgumn,.~nhlm uns quo 
o texto constitucional lhes conlbt•e deulat•:ul!Lmonto. ou das •tuc 
noS>!lS hnplicltamente so contoem, o não cabo sob qualquer delind 
o arbltrio do lulminiU• o !Jnnlmonto. 

Pot•<tno então Jlni•tlonlai•iz!INO· como so pnrticulni'izou, no· 
§ 20 do !ll't, i2, o banimento judlcinl1 

• 
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Pot''l'10 existia uma •ituaçiio singular do lJanimonto 1>olilico 
in.o;tit.nida pelos orgãos lc~h;liLtlvos tln. revolução, qno a constitnlntO 
<mtondill ncccBsario t·ospcitat•: a. da lb.milla imperial. lê, para. não 
envolver ntL <LlJOJiç[o do banimento o tios momlit•os da l'amilln. 
deposta, o melo ot•a restringir n. lbrmula const.ituclonnl, que o 
extinguia., ao bn.nimouto judicial, isto é, ao imposto llOt' scmtenmL 
tlo:; tt•lbunn.os. • 

J!n.vm·i<L, t•oalmcnto, cm JS!JO on 1801, quem, sonsatamontc, 
qun.ntlo n.ndavu.m tão n.cccsns ns lH'Otcnçtio.~, manobras o cspornnças 
de restauração, concobo,.·;so o rcgrc:-~so dos herdeiros do throno n.o 
palz com o lJoneplacito dos f1mdadorcs do novo t•ogimon'l Jma· 
glne~so quo snscitu.sscm na. Constituinte essa. idOa.. Como n. torln. 
clla recebido 'I Certamente com uma. l'OJll1lsa qun.si unanimo, 
"omo ameaça. ou pelo rncno; imprmloncin. grn.vc contra as insti· 
tuiçiics rccom~Jl·eadas. 

Na rcstt•icçiio, pois, 11110 o adjectivo ,it«licial encerra, houve, 
rntmilbstnmcnto, o proposito roflocti!lo o attont.o do n:Io t~.brangot• 
no bonotlclo aili consagt•ado a posição <lo mont~.rcbt~. uoscorôt~.do 
o senR uoscendontos ou hcrdoit•os. . 

. l:1"Sn. Intenção clt~.t•n, indubitt~.vol, ainda com mt~.ls relevo 'obrc
iit~.bit•il aos nossos olllos, si advertirmos om quo n Constituinte 
Republicana teve muito cm consideração o caso do D. Podt'O do 
Alcnntnra, com cuja individualidade so occupou, consogrando-lhc, 
nns Disposições Trnnsitorias, o art. 7•, onde lho estipulou, dcter
rnino.nlio quo o pt•iruoil•o Congt•csso ordinnrio a flx•ssc, 111110. pensão, 
capaz do lhe assegurar «pot· todt~. n. sut~. Yiua, subsisl.oncla decente•. 

A estes tot·mos reduziu n Constituinte do 1889 " oxpt•ossão 
do snn magnn.nirnidado !'01'11 com a <lyna;tin. docnhidt~., Si mni> lho 
qnizosso outorgar, si lhe quizesso da1' a libOI'undo ampla !lo volver 
:w p:t.iz, ou tm•in. amplin.tlo a. linjinngem dtLque\lo tm:to, revogando 
o decreto <lo Governo Provisot•io, on não teria limitado a abo· 
lição do lmniment.o no lJanimonto ,iurlicial, 

Adoptada esta !JunlifiCtlção, o seu olfclto J'esll'icliuo 1l inquos
tionn.vcl. Os rednetoros o autores do texto constitucional ul\o 
podhLm ter a1lrnlttldo essa ;uijoetivoção intliiroi'oJDtomonto, 1losLio 
quo, tendo oll~ um sentido jurídico p••ociso, r, s11a inserção no 
contexto uo uma disposição Jogai não so podia. tom:uo como rodun
dancia ou suporliuid!Ldo inndvortidn. Isso tanto mais quanto 
razõc; ltistorieas da mais nltn. i'ol'ça politica explicam, om rolnção 
úquollo tampo, " necossidalic absoluta d" ros\toieçfLo. 

Logo, ornquauto mo não provn.t'O'n que o doct'Oto do Governo 
ProviRot•io, banindo "famllin. 1ie D. Podt•o o sou cholo, ó um ttcto 
~Judicir,l», não veJo como so possn. considerar nbroga.do osso acto 
pelo 11rt. 72, § 20, diL Constitni~iLo Brazilcirn.. 

Excluído como foi, o lntoneionalmcnte, do alcnneo dessa gnt•an
tia coustituniocal o acto do Governo Provisorlo, subsisto, poio sou 
ca.ra.ctcl' logislativo, omqua.nto ontl'O u.cto lcgisll\tivo o nõ.o n.n
nullrw. 

Crcndn 1111tos <liL Const.itulçiio o não resolvida por olln, essa 
situa.cão I!Xll'a-cons,it"cionfll, não o incoustit1cc;o,1'1l, 
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, PoJa. sua slngulu.rldudo, a hypothoso tio unm familla ·privada 
.do throno por•uma. .rovolução,republlcana, contra a qual contiotla 
a. rolvlndlcar privilegio• incom]lt~til·ois com.a. manutcnçiio do:novo 
r•oglmon. csttl. fóra·da' ;not•mas ordioal'ias polas·qur..os se regulam, 
no mecanismo· do.to, " vida•e os direitos politico; ·ou lodividuaes 
dos cidatliios. 

Deixando por solver• n;, sua tl>ticidrul• o caso impor~:.! o cmtre
gnndo-lho n solução no juizo do Podar Logislativo, a Constituinte 
foz O·que, nnquolla tlpocQ, não po<lia.doixar• do fazer. 

Si hojo não ha mais .t•isco algum (o mo paroco qne ·não 'havorl!.) 
em acabar .com semelhante excepção, :i roprosontnção nacloo~tl 
.computo docidil-o •. Não aos tribunaes,•nom ao Poder Executivo, nos 
~unos incumbo manter n lei que a Constituição da Republica deixou 
.mtactu. · 

Eu acredito qne, na. Stla maioria, não so deram no trabti.Iho 
.de .Jet• o toxto.coostitucioual, ou .attentar• nollo, os cootradictores 
.desta opinião. · 

Em todo o cnso, si orronca 6, ou, cm minha. conscicucia do 
jurista •. não descubro o meio do·tor•outra. · 
- Releve-mo os ~escuidos, porque vao tudo isto esoripto a correr; 
n, como lhe t•ometto om ot•iginn.I,.som t·~scunho, poç{}ooUlO mo on~io 
um~> ctlpin.. E' .tmbalho feito, que, cm cnso de nocossida.da, •mo pou
pa.rl!. novo estbr~o. 

Ficam assim cumpridas, meu caro Ponna, não sei si mal, ma.s 
como eu podia o m'o pot•mittia. a curto7.a do tempo, .as suas ordens 
poJo velho collega. ·O amigo ...., Iluy Barbosa.> 

Pot•tanto, St•, Presidente, ,ltl. o Sanado oonhoco a minha:opiniii.o, 
olfcrocida. ao St·. Presidente ·da. ltopublicn. em resposta. :i. sua. con
sulta.. Longo do nolla. qualificar do base das instituições. vigentes o 
banimento da família imperial, apoobva-o como uma simples lei 
OL·dinaria, t•ovogavoi ordinariamente por· outt·:~ lei. O·quo ou coo
tostava ora. a.o Executivo o·direito do. niio •executar osta .Iol, ora 
aos tt•ibuna.es o arbitrio de niio a consitlera.rom como oxistooto. 

Qua.oto mais rollicto no assumpto, mn.Js mo .parece que o toxto 
ú um daquollos n. c1\jo respeito vigora o proloquio·de hermenoutica 
jurídica., onde so diz CillO nos Jogares claros ·cassa a Jnterpratnçiio: 
iH claris·ccssat interp)'dMtio, 

O texto constitucional t! terminante, oilo mo .parece que .possa 
doixnt• ·on;ojo .siquer a sophisma. pla.usivol, pois, senhores, .nosso 
toxto a palavra. bani meato vem seguida immerliatnmouto do :um 
<jualiflcativo que os logisla.dores oon;titucionaesniíopodiam .ter om
.pro::~do sem lho ligar a. stHL siguitlcaçiío natural. O logislado1• 
constitucional rol'oriu-se exclusivamente ao banimento judicial,· 
qunliftcnndo-o como .pena.. · 
. Diz ello: «Fica abolida. a pena. .do gn.ltls o 11. ·pana do banimento 
~judiciai. • 

Pm•quo nilo tUsso unicamonto- « fica abolido o banimento i·• 
Porque não disso do outt•o modo-« fica abolido o bnuimonto ju
dioi<Li o politico ? • Porquo diz slmplesmonto- «lica abolido ·o bani
mento judlcinl? »Porque individuou uma ospecio e outra.o, indivi-
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dualizada estn..ospccio~ so pi'Otcnde· quo• tenha abrangido ambas 
isto ll, toda a gencrai!dade· " ollo· r.ol~ti va. 1 ' 

Senhores, é absurdo, c. insus1entavol o que se protonuo • 
O acto <lo· Gov~rno l'l'Ovisot1o constituiu, porventura; um bani

monto judicial? Ernmos juize1, constituinmos tribunal, impunha
mos nós alguma pena ?'Não ; nem impunhnmos· pena, nem consti
tuiiJJIJos_ tribun~ •. n~m oramos .tuizcs, Logo,. o.bnmmonto que doere· 
támos.nno•ora..Judtcml; Jogo,.nao 11std abrangido· no1 fórmuda con· 
stttucional:. ( tlpoiado• o••·aos.) 

O Sn.. A. AzEREDO - E assim o ontcndou o Supremo Tribuna.! 
Fcdcr111 .. 

O Sn.. \tuY llAn.nosA.-1~. senhores;. havorú. quem, rofiectin•lo 
com calma as cil•cumstn.ncias nas quaos· dellbernva.:1 Coostltuinto 
U.o 1890 a. ISO!, lho pude<so att~ibuir o lntcnto·do revogar o neto 
do. Governo Provisorio fjuo banira a famillu. lmpe~laH Havorll 
quem,. em. boa razão, cm bom siso, 8criamento, com. a mão. na 
consciencin, o possa.affirmar! · 

O mesmo t'õra que pretender, St•, Prosidimto, quo aquoUa as
sombltln. consldora.sso· som: lnconvoniencia. de cspocio algumo. o. re
gresso ao territorio·brazlloiro. do. familia. dosthronizadn. {Apoiados.) 

Mas, senbot•os, seria preciso uAultOI'llr a situação llistoric"" 
daguoUe tempo, pat•n. não: ver que no selo dnguolln nssombltla, si 
semelhante idéo. se ti vosso lovanmdu, seria unanimemente t•opol· 
lida, porque não podia doixo.r de sel-o. 

Não era pesslvel que no·dh1 immedinto a uma. revolução cujo 
primeiro resultado. havia sido·:l,dostruiç[o. do tllrono,. os :mtores 
ilossa revolução considerassem inditrcrentc a volta ao torritorio 
brazileiro da tll.milia desthronlzada. 

Verdade é, Sr. Pt•csidonto, que sobro. este nssumpto, entro. nós 
se. tom oxpiot•ndo sentimentos nobres, mas nem sempre reflectidos 
apontn.ndo.se•no.octo. tio Governo Pt·ovisorio um excesso, uma vi o· 
lcncia, um n.ttontndo, facilmente evitn.vol~ cu,ia culpa rocabo po· 
sn.damontc sobro os membros dnquolic Governo. . · 

Mas, senhores, ll preciso zomh:~r tla historia, do e~porioncin. 
human11 e do sonso commmn; pnm niío ver naquelle acto um t'ructo 
•la primeira· das nocossidndes dn rovohtQiLO republicana·, nocessldado 
tamu.nhn u. IJUO o~•o Governo so não· pmlla tet· t'tn~ado, som trnbit· 
n missão que as circmnstancitLs lito hnviam conferido, som t'tiltnr 
:wprlmoiro dos dovm•os que, palas cit•eum$tanr.ins,.lho· eompoti:1. 

Haverl1, porvontum, na blbiot•in; oro tbd!L a suo. extensão, um 
só exemplo do· um~ )•uvoluciio quo, destruindo um throno, aca· 
bando com umn:coróa, conservasse· cm Wt•ritorio do palz o; ramllio. 
destht•ool7.adn, o monat•oha doscoroa<lo? Hnvorl\ algum homem· do 
J;:stndo,. algum homem do >llso <JUB po;;sa conaldet•ar simplesmente 
com'[l~tlveis ossns duo.< hypothescs:-:1 dn deslrniciio do· um throoo 
ou. oonserva~ão, no torritm•io úosso thNno que dosnppnrccc, da 
famllin. quc:JLc~b~ de p~rdol-o? · 

Não, SI'' Pt•esidonte; o bnnimonto da. illmil!<L.imporinl ern. uma. 
medida de necessidade não sllpolit!c~.como·humnnn, 
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O Srt. Enrco CoET,rro- Apoiado; o n\6 assccuratoria da libcr
dttdo o da vida da pl'Opt•ia Jamili11 imporia!. 

O SR. Rcy BARnos.~- O Governo Provisor!o · cnmpr!u o 8011 
dever. A· Constituinte RopulJ!icana t•ospoitottll p<tlavra do Governo 
Provisot•!o, conservando-a com o sou silencio, 
· Podia ter revogado c~sa medida por uma disposição clara do 
texto constitucional. Nilo o Júz; deixou-a no tot•J•ono das medidas 
do Jogislação OJ,liMria, para q 110 a roprcsontação nacional, no 
momento opportuno, considerando as ch•cnmstancias pollticas do 
cpacn. diYcrsn., revogasse o neto do Govorno Provisol'io, quando 
calmos os ospiritos, consolid.ldas as institui,iics, essa medida so 
pudesse ndoptiLr som inconvcn!entos do qualqucJ• ordem, quer cm 
l'olação a cl!as, quer cm relação ao nosso paiz. 

Eu, portanto, Sr, Presidente, longe do sontit• remorsos com a 
rccOI'dação dosstL medida, om que tivo parto considot'IIVOI, niio 
encontro no lundo da minha consciencitL, seniio mo ti vos parn. me 
·congr~tulnJ• poJa cooparticip~ção Holla., o ainda n~Ol'tl., ilol'cndon
do·a, não Eó nn. sua. morn.lidn.do, como na. suu. oxistonein., cumpro 
os dm·orcs do membro daquollo Governo, cumpro os do,•orcs do 
momhro do Congl'Osso, cumpro os devores 'lo cidadão o do amigQ 
d11 lo!. 

Não ha. vn.ntn.gom, nuncn., cm sophismm-. n. hcnoftcio do in
torr.sscs momontunoos, textos logisbtivos, textos constitucionaos 
cuja ovilloncia se lmpüo ao ospii•ito do todos os homens do juizo 
e do mora!iJiado. Slns ciroumstancins nos créam uma situaçün 
tlivor.~a.. revoguemos esse texto, mn.s não lm.bitucmos ao sophismn., 
ti cavi!tação o t\ mentira o espirita publico, acostumaudo-o a 
acroditiLI' que tod"" as fórmas logisln.tlvns, todos os textos consti
tnoionaos so poilom nccommodar Jllcilmonto a todos os intorosscs, 

Precisamos dar exemplo do l'e<Poito ~ lei, p~m o q nn.l cu tenho 
buscado concorl'cr, o concorro ainda. neste momento, com o n.poio, 
uct•cdito, qne una.nimo dost~L Cu.sn. (apoiados) i com o n.poio, creio 
quo un•nimo do Congrn<<O NtLcional; com ·:. opin!1l,; geral do 
todos artuel!cs quo, com a rlovidtt tLttenção, pro<~ru·am conhece!' a 
VOJ•<iado, abandommdo ns paixões o os interesses politicas, paro. 
l'Osolvm•cm os assumptos, simplesmente com o ospirito do ju
risto.s. 

E, Qmmdo, St•, Prmidont.o, cm pi·escnço. do. clnroza deste 
toxto o tlu. ov!doncia tlns cil•cnmstn.ncins historicns d:tquoilo tempo, 
ainda putlosso subsistir duvida om cspiritos obcocnrios, um facto. 
oxistú, um facto ILnthentico, um J\Lcto bistorico, um nwto irJ•c
cusav(!l no seu alcance, p111'n. damonstra.1· quo n. Co.nuLrn. níio con .. 
siderava revogado o acto do Govm·no PI'ovisot•io IJIIO decretou o 
banimento da Jhmi!IIL imperial, \'oJ•quo olla teve quom formulnsso 
um Jlrojeoto revogando o ucto 1 o Uovorno Provlsor!o. 

Dons membros tlnquolla C~Lmara, os Srs, Caotl!no do Atbuquorquo 
o Ampltllopbio de C:trvnlho, lLPJ'csenttLI'nm osto pro,jocto. : • O Con
gro,so Nncionnl, considm•tLndo toromreessado os motivos t!e ot·dom 
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Illlbllca, quo dot.crminnt·:tm; como medida do occasião, h brulimento 
ilo ox-lmpomdor do Brnzil, deut•ut~: 

Art. i'. 11' ro~titui<lo a fJ. Pcrlro de Alc~ntarn, cx-Impet•ador 
do Bru.zil, o gcso de todos os rllroltos do cidruliío bmziloil•n, de con· 
fot•midt~Uo com a:-; tlisposiçõcs tl:t Constir.uiçíio <lo :t-1 Uo fcvürciro 
Jo cot•t·onto nono, Jrodcndo cllo t•egt·cs•ar ao Brazll <Jnando lhe 
a.}ll'OUVCI'. 

Al't. 2.n llcvug:Lm-sc n~ disposiçües cm contPal'io. 
Sn.ln. das :-;cssüc.s, ri de ngo~to de 1801.-C'actano da ,\lf.llq~.~t.'l"'llfll, 

-.\mphilophio. > 
O St•. Set·zcdollo, untrmlcndo 'I no, dcanto dn importancit. pn· 

litic:.~. tlo pl·ojccto, ct•a prccb1o flUO ~"C doflnissom us posit:Uos
restauradoras o monat'i!histas de um Indo c t·opulJ!icnnos de oul!·o 
·-requct•on votn~'fio uumiuul pa.r:~ o apoin.monto, o 'lllC, S(.'OI(O cOtl· 
cedido, nfio foi !L matet•ia co::sidorndlL. olJ,iocto de Jclihm•nção, per 
iOn votos contra lll. 

O Sr .. Emco Ct•Er.uo-l:' uma intet·prctação autbcntica. 
O Sn .. RuY H.\nnos,\- g• o que se chamn. om direito, t)Omo 

bem diz o illm;tro Som~dOl', unm inteL'Jll'C'hç:'lo autbcntictt. 
O toxto cunstitucio.ml do at•t. 7~, ~ ~o. c•t:l iuteJ•prctad.o 

autbonth:n.monto pelo Cong-ro.;so Rcpublic:tuo, ctuo nf10 C!msill"rou, 
;iquor, objecto do dciibol':t<)fio o pt•ojccto elo; ~t·;. Caotnuo do Ailm
qum·qno o Amphilopbio do Ca!'l'alho, 

Tenho concluitlo. (.:lfuilo b.:m; muilo baiu, ú wadoi' (: cowp~·i .. 
mcnrcido,) · 

QRDE~! DO P!.\ 

O t~h·. P~·ci!'i<l(~llt•-'! -·A ordom 1lo 1litt consta npl.'~l::.S d:t 
cloi~ão do Commissücs; o, n5o lm.vendo numero 11nm :ie Pl'ucctlct· à. 
1ucsum, von levmüm· a sesi':'il.o, õcsignmulo tmra ordum do !li~L t.lt~ 
~:~cssfio :$Cguinto n mesma llu. dt• lu~ o, isto é: 

Continu:J.ção da, olt~içfio da;; Commissüo~ Pm•mtumntL·.~. 
r.ova.nto. .. so n sc~sao tt l hora o 1/·llltt ta.rllc. 

A' moia hot•tt !lopois do mcio-•lia, nbrc-Ro n sossão. a que con
correm os St•s. Smmdot•es Ruy J3;~J·bo!5r~, .T. Cn.tunda, Forroirt~ 
Chl~\"CS, Jlnono Bmndiio, .Tonntlms Pedrosa, IncHo do Brazli. GolUIIH 
<lo Castro, Ph·os Fe~•rcil'tl, Pcdt•o Velho, AiY:ti'O M:1ehndo, Ganm 
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o Mollo, Gooçnlves FcJ•rolrn, Manco! Duarte, C"ocllio o C"ampo~ 
Cloto Nuno~. SiquoiJ'II Lima, Oliveira. Fl~uairodo, B"rata RibaJJ•o' 
Feliciano Ponua, Francisco Glycorio, Aitl•odo llllls, Lopes Chaves: 
A. Azm•cdo, l!cJ•cillo Luz, Pinheiro • Machado a Vtctorjno· ~!en
toiro (26) .. 

Deixam do comparecer; com causn.: partlclpa.da, os' SJ•s. Sil
vm•io Nory, Stl Peixoto, .Insto Chermont, UJ•hauo Santos, Bollort 
Vloira., Anizio do· Abreu, PodJ•o. BaJ•gcs, Coelho Lisboa., Rosa o 
~Uva, Hcrcnla.no Bandeira, .J\.t•aujo liócs, 11nJ•tinbo Garcuz, ~!oniz 
Freire, Lonro:1Q> Baptista, Erice Coelho, Augusto do Vasconcouos, 
Laura Sodrt1, Francisa:> SILllcs, BrllZ Abrantes, UJ•bano do Gouvêa., 
. Joaquim· tio Souza., Motollo, La.m·o Müllot•, Falippo Schmidt. o 
Julio i'J'ota (.25); o som communicaçiio os Srs. Pacs do. Carvalho, 
Rn.yrnundo Arthut·, FJ•aocbco SI!., Severino Vieira, Virgiiio. Dn.
rnnsin, Ca.mlldo da Alorou, Xav!m• d11 Silva a Bra.zilio da r,uz (8)~ 

1·:• Jilla, posta om discussüo o som doba to appJ•ovada a acta da 
:m.ssü.o a.ntol'IOl'. . 

O Sr. Jo ~oc>·etn.rio dll conta do seguinte 

Tologrammtt do govorn11<lor do Esta<lo do ~!aranhão, oxpodi<lo 
<b S. Luiz, om 13 <lo coJ•ronto mcz, agradecendo a communicação 
do rosnlt.a.do do; oloiçiío da Mesa: do Senado.-lntoirado. 

Tolcgrammo do governador do Eita.do <lo Rio Gra.ode do NoJ-to, 
expedido de Nahl cm 13 <lo corrente mnz, agradecendo a commu
nica~ão do ro<ult:ulo dtl olciçãn da Mesa do Sana.<! o .-IntciJ•ado. 

Tclogrnmma <lo [lt'O<idonto do Estaria do sorgipo, expedido 
do Aracn.,jtl om. 13 do corrente moz, a.gradocoodo a communica.ção 
da oloiçiío da ~rosa. do Scna<lo.-Intoirado. 

TciogJ•a.mma dú pJ•osldonto do Esta.do do Goyaz, o~JlO<!iúo om 
13 do corront.o moz, agradocondo :1 communicac;iio. do l'esul!atlo 
aa eloiçfLu <ia Mcs:1 do Sonado,-Iutoirado. . 

Tologramm:< do governador do Estado do Rio Grnodo do Norte, 
expedido do Natal cm 13 do cort•onte moz, congrn.tuiando·so com o 
SontLdo oola momm•avol dtlla quo J'ncoJ•da ttma das mais gloriosas 
conquistas da opinião na.cioua.l.-Intuirado. 

'l'ologmmnm do presidente <lo Est~úo do Espirito Santo, ox
pndi<iu do Vi"toria om datl do t:l do corJ•eote mar., congJ';Illllan<io
"" com u Sonado pcln glorlo;~ dtita 'l uo gmudo J•oalce dou :L 
nossa. p:~ott·in .. - IntrJirado. 

To!ogrnmma do pre;idonto <ia Esta.do do Pa.!'ttnd., oxpoclido .da 
Curityl:a um data do 13 do cm•ronto moz, communic~>ndo ter sido 
installada a 2• sossii.o ordina.ria da 7' logisltLtuJ'II d11 respectiva. 
assomlJlétt, pol'.~JltJ n. •tm~llou ·a :Jlll\ mcn~a.:.:om.-Intoirado. . 

Tologt•tJ.mnm d" mosn da assambta:. do· E•t•do do Parauú, ox-. 
p~dldo do Cltrltyba om i3'do cor!:01Jto mor., oommunlcnndo havot•· 
~o ln~tt1llndo Dc!B~ data:~ 2' sossao da '7' laglslntura..-lntelmdo. 
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.· Rc\(ucrimento da. Vcneravel Ordem Terceir:L de S. FJ•anclsco 
da. Pomtcncia pedindo isenção do direitos de importação :para o 
material que 1o1• adquirido para a construcção do novo hospJtai.
A' Commissão do Finanças. 

o Sr. ~' Secretario declara 'lU O não ha. p:u•ccercs. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Pre .. idente- A ordem do dia consta da conti· 
nuaçiio da elciçiio das·Ccmmissõcs Permanentes. Não lia numero 
para se preceder á mcsm:1. 

Antes do levantar a sessão convoco para. amanhã, antes da. 
Rcssão publico, sessão soci•eta afim do ·Sonltdo deliberai' sobre o 
parecer da. Commissão do Const!tuiçiio o Diplomacia, que acaba. do 
ser apresentado á Mesa, c relativo 11 um acto do Poder Executivo 
sujeito :1 approvacfio do Senado. 

A ordem do dia para a sessão seguinte 6 a me.<ma da de boje, 
isto 6: 

Continuação da eleição das Commi•sücs Pm·manentes. 
Lovanta-so a sessão á I J:o:·a da tardo • . 

Ü' SESSÃO El! lü de l!AIO llE !007 

PJ•csidcncia ilas Srs. J. Ct:!mula (to Secl•etw·io) o Ruy Barbosa 
( VictJ-P;·c:idrmte) 

A' I hora da taruc, dcpoi• da sessão soci•cb convocada 
para bo.jc, abre-se a sessão, csl.ando l)resont.es os SI·~. Senadores 
H.uy Barbosa, .1. Cntunda. Forreira Chaves, Buono Brandiío, ,To
na.tbas Pedrosa, Judio do BI'<Illil, UI•bano Santos, Gomes :lo Ca!ltro, 
Pil•cs Fci•reira, FI•ancillco Sti, Pcdi•o Velho, Alvaro Machado, 
Gama e 1\lollo, Coelho Lisboa, Gonçnlvo>~ ~·orrcii•a, . Araujo Gócs, 
}!anocl Duarte, Coelho e Campos, MIU'tinbo Garcoz, Cloto Nunes, 
Siqueira L!mn, Olll'cira Figueiredo, grieo Coelho, Augusto do 
Vasconccllos, Feliciano Ponna, l<'l'UUeisco sanes, Francisco Glycorlo, 
A!fJ•odo EJU;, Lol'os Chaves, A. Azcrmlo, llc•cliio Luz, Pwhciru 
J\!nchado, Julio Frota. e Victorino Monteiro (34). · 

Deixam de compai'CCOI', com cansa pa.rtlcipnda, ow Srs. Si!· . 
vcrio Nery, S~ Peixoto, Justo Cho1·mout, Hcll'oi•t Vioil•o., Anisio 
•le Abrou, Pctlro Borges, Rosa o Silva, Hm•cuiano . Bandolra, 
~!cniz Freire, Lom•onco Baptista, LttUI'O Sodi•tl, Bamta Ribeil'O, 
Braz Abrantes, Urbano do Gouvlla, .Joaquim do Souza, Mctolln, 
Lam•o ~lfillcr .c Jo'ollpJ>o Sclucidt (IS): o som conununica~ão 
os SI•s. Pnes do Cal'vatho, Raymucdo Al'thm• Scvei•iuo VIeira, \'Jr. 
~llio D:Lmtlsio, Candldo de Abreu, Xuvici' da Silva c Brar.ilio 
di\ Lor. (7). 

6 
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E' lida,. posta cm dlscusssiio o sem tlobn.to npprovada a neta 
ti>\ sessiio anterior. 

O Sr. A. Azercdo (J>cla ordem) communlcn guo 
~o a.cha na anto-;n.Jao Sr. Dr •. loa•<uim Dut1rto ~lurtinho, Senallot• 
ololto c reconhecido pala Estado de MattC>· Gros;o, o pO!lo ao 
~r. Prosiclonto nomeie a Commis~iio quo devo rocobol-o. 

O Sr. Prelilidcnte Nomcioparn a Commis.ião o; St•s, A. 
Azorcdo, Pil•cs Ferreira. o lll~nool Duarte. 

Introduzido no recinto com as tiJrmall•la<lcs negimontnc~. con
trao ~ compromisso constltueíonal c toma. a.s;onto a St• .• Toaqulm 
Mm•tmho. 

O Sr. ~' Seereto.rio (scroi>Hlo do i') dtl. contn. do 
. soguinto 

EXPEDIENTP. 

Oficio <lo I" Scct•otal'io da Ca.mara. tlos Deputados, de 14 
do col'!'onto lllOZ, communica.nclo qur altucllu. Cama.ra, om sossüos 
de n o li do corronto moz, ologou ~ su~ mesa., 'JllJ ficou assim 
constltuida: Presidente, C.lrlos Peixoto; l• Vico-Pr•sidonto, Ar
nolpho Azevedo; 2• Vico-Prosid~nto, Thonmz Pompeu Pinto Aocioly; 
t• socrotat•io. ~metades Ma1•io 1lo S:l l~roiro; 2• Soct•otal•io, Ante· 
nio l'Olinto do Souz~ Bastos; 3• Soct•etario, Luiz Auto.nio Fcrt•clr:t 
Gualhorto; 4• Secretario, Antonio Simeão tlos Santos Leal; su:pplcn
tos do Secrotat•ios, Oetavlo· Rocha. de Lamas Lcsst• c .Toiio Fl'tlncisco 
de No,·aos PMs Hu.rrJto.-lntoh•allo. 

Telcgrnmmn11: 
Do govot'Ilallor do !Mtulo do Amazonas, ox~c•li,Jo do Manáos, 

cm 13 do COI'ronto mcz, cong~·a.tulando-se com o Sanado pala mcmo
mvcl data ola.llbortacão dos cscr~voo.- lotolrndo. 

Da Mesa da Camaro. do~ Ooputldo< •lo IM:1do <lo Goyaz, 
o~pedldo om 15 (!a corronto moz, communlcando o rosult~do d~ 
oloiçii.o (ia rospectin Mesa.- lntoit•a.•lo. 

Da Mosu. da Asscmblil:~ Logislat.h•tJ. do E"ta.do do ~!alto Grosso, 
cxp011ldo om 15 do corrente mcz. communicando quo lbt•nm 
t•oconhocldos c :proclamados om sessão àos•a. data, Presidenta do 
.J•:stado, o S1•. coronel Generoso Pacs Lemo •lo Sour.~ Ponce~ 
1•. 2' o 3' Vico-:prosid(•ntcs os Srs. coronal PO!h'o Celestino Corrt\n. 
Costa, Dr. .Joaquim Augu,t.o Costa Marques o cot•onel .loão Ba
ptista Almeida Fllbo.-Jntoit•ado. 

o Sr. a• SOC1'0t:n•io, ( SCI'COndO da 2' ), <loclnrn. quo 
ni'i.o ha :pa~•ocot•cs. · 

O Sr. I-J:ercillo Luz- St•. Prc~idontn, :para pcdh• no 
Sona•lo a insOI'ção de um voto do poztll' na acta dos sons traualhos, 
llJi quo tomei a pll.lllvra. . , 

1'rMa·so do Sr. consolhoil'll Mnaol!l da· St!Ya )!afl'll., pa~•!a· 
montat• t1 mngistt•ndo que foi no :Jotigo l'Oglmon. 
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Nas funcções qno exerceu, tovo sempre bem olovad~ e niti<ln 
:1. comprohonsão dos seus devores civicos e, na Republico, si niio 
collaborou ost.onsinmcnte, po>so dru• tcstcmunllo ao Sona<lo quo 
com o sou alto prestigio, suo. J•cconhecidn. inflnoncia, no mo u 
Estado, foi sempre um oiomonto do ordem do um consclbeii'o 
sincero e patriota os homens no;os que tomar11m a <lirco~ão de 
minha torra. 

Pedindo, pois, ao Senado, es;o Yoto do pozar, penso ter cum
prido um dever o um neto do justiçn.. ( Mt<ilo IJCm; muita bem,) 

Posto n. votos, !! approvado o requerimento. 

O Sr. Ruy Ba.rbosu, (movimenta de attcnçtia) -
Sr. Presidente, no escripto publicado hoje no Cor.•eia da .l!a?lM 
pelo Sr. conselheiro. Andra<ie Figueira, se Icem as seguiutes pa· 
lavras: 

• Si as Jl!'Ovidoncin.s do no,·ombro podiam ser dictadas ao 
espírito rovoiucionai•io pelas necessidades supeJ•!ores d~ revolução, 
·a decreto de banimento só foi inspirado poia ira, pelo despeito, 
pelo. ingratidiio o pelas mais ruins p~ixües do coração lmmano. 

Tudo se nggrlli'OU com !I reverenda mentir~ do l!nvor D. Po· 
<iro li ;~cceitn.do aqui e agradecido o olferecido subsidio, clic 
que, com a sua Jamiiia, foi embarcado sem recurso algum, tendo 
do rocorrer ao credito pn.ra um emprcstimo do 40:000.~ para 
occorrm• ás primeiras dospozas do oxilio•. 

Sr. Presidente, ninguem faz mais justiça do qno eu ás quali· 
<lados moraos que tanto recommondam ~ estimo. dos seus concida· 
dãos o caractol' do nobre autor da~te escripto. 

Não retiro uma só das expressões com que n. olie mo I•eferi em 
occnsião para sempre momoravel. Mas a Yiolencia da linguagem 
com q uo neste mesmo oscripto S. E<. so refere 11 conscicnci:1 dos 
seus advcrsnrios, prorn que, si n sua se póde dizm· isenta dos 
iatorossos a que om outro topico nilude, não pOde considerar-se 
como superior :to paixões quo tiio evidentemente toldam n. Jimpidn. 
intolligencin o o. o.lta mol'lllidado do caracter desse iilustro cidadão. 

Não venho, porto.nto, discuth·, S1•, Presidente, com o nobre 
signo.taJ•io dosto artigo a sua impugnação ás po.ln.VI'as com que 
nesta recinto sustento! a subsistoacla do banimento da 1\lmiiia im· 
.poria!. Nado. se lucro. cm trocai· golpes violentos numa questão 
om que mo paJ•oco estar a evidencia ao ulcanco de todos os cntoa
dimontos. 

Nem ou mo pi•éso do compotlt• com o !ilustro parlamont~r 
c omorito csoriptor, quer na dlalccticn, quer nos conhecimentos 
juridicos, om quo S. Ex. Jhi sempre considerado como mostro. 

Não posso, entretanto, del<ni· passar som reparo os to.Picos <lo 
artigo em questão, cujaloltm•a acabo do fazer 11 Casa, porque elles 
so referem 11 um facto hlstoi•ico no ·qual · me coube grande }lar to, 
com outros fundadores da Ronubiica. ~ a cujo respeito se tem, 
atê hoje, altorndo n. vordn.de. • 
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Rcfiro.mo ao decreto que outorgou no Jmpcmdor deposto a 
quantlo.·de 5.000 contos, paro. ajuda do custo do sua viagem 0 do 
sou estabelecimento no cxtm•ior. 

Tem-se, por va1•ias vezes, explorado este neto do Governo Pro
vlsorlo em seu doôdoh•o; o mal< do <JIIO isto, por vozes, 0 meu 
no mo, a e.<to Pl'opcsito, foi apontado á descstlma publica,. como 
o de um homem capaz de tentar cor!•ompor a outro, como 0 <lo 
um politico som escrupulo, que havi~ concebido o pensamento • 
ignoliil do captar, á lor~a do dinheh•o, a annuonci:1 da dynastia. 
deposto. á revolução que so acabava de op01•ar. 
. Isto so disso om l'olação o. mim, dumnto a revolta; por um 
diplomata brar.lloh•o em um artigo publicado na Nord Amarica 
Ro•icw isto so ropotiu em um escripto !lrmado por csto mesmo 
dipromata, om folha desta Capital. · · 

Não rospumli nem do uma nom de outm vez. porque ambos 
estes ·factos s!l mais tarde chegaram ao mou conhecimento, 

Aproveito, pois, com satisfação o ensejo do restabelecer :1 
verdade, omquantu são ainda vivas algumfLs das suas testemunhas. 

Fallecoram jll. tantos quo assistil'll!n a este a.cto: Floriano Pei
xoto, Wandonkolk, Benjamin Constant, Aristides Lobo; mas ainda 
são vivos o Sr. general Qulntino Bocayuva, o Sr. Francisco Glycc
rio, o Sr, Antonio Azcrcdo e outros cidadãos, pat•a cujo depoi
mento eu pcdorla appoilar, . . 

· Não I! exacto, Sr. Presidente, nem mo consta so tivcsse'dito 
alguma voz, ao menos por homens do responsabilidade nossos acon· 
toclmentos, não ll exacto, nom me const:• so tivesse dito que 
Sua Magostado accoit:.ra o decreto que lhe concedia os 5.000 
contos do ajuda do custo; mas, acccitou-o a tltmiUa Imperial. 

Eis a. verdade, cujas circumsta.nci:1s passo a l'elatar, 
~;stavamos no Quartel General, na noite quo precedeu ao 

ombat•quo do O. PedroU, om circnmstanclas c1!j" dltnculda1le esta 
Camara bom pódo avaliar, sob prcoccupaçõos o anc!edados extre
mamente graves, quando se annunciou a pt•oscnça do um servidor 
da tll.milia imporia!, o Sr. Lassancc, quo ou niio tinha a honrn. 

do conhecer. o que nos procurn.vn.. Acudi ao chamado, 
Expoz então S. Ex. CJUO as clrcumstancias ftnancoims. do Sua 

)vfagostado oram summ11monto dltncois o melindrosas ; quo os 
seus debitas montavam om uma qmmtia considm•avol c que a 
situaçiio da familia imporia!, obt•igada a deixar o palz om taes 
circumstanclas, som ter cam que acudir ás suas divhtas pa1•a com 
os seus cred01·es, ora voxatorla e dcsagl·adavel. Ouvido i;so, fui 
procurar o mou honrado collogn, Sr. Quintino Bocayuva;. cha
mei-o . o olle tovo occasHto d~ ~uvir do S1•. Lassanco, o mosm0 que 
·cu ouvira; essa mesma expos1çuo das mellndros"s · c1rcumstancms 
tlnancolras em que se achava Sua ~!agastada o Imperador. Por. 
guntei então quanto seria nocossllJ•io li. Sua Magest11dtJ o Jmporadot• 
para sabir dessas difficuldados, para so ilcsomponbar do suW! obri~ 
gações com os sons credores. Flgur:Lmos c!J\·as, perguntamos s1 
quatro ou cinco mil contoo seriam sulllciontos. Respondeu quo 
cinco mil contos bastavam. 
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E11tão, Sr.· Pt;osldcntc, chamei os outt•os comp~nholt•os alli 
prescnes, alguns mot•tos, outi•os ainda vivos. O Sr. Francisco Gly
ccrlo não era alnJa mombr~ do Gol·orno Provlsorlo •.• 

O Sn.. Ftt,\Ncrsao GLYCE!tto - Mas Oitava presento. 
O Sn.. RuY BAnoosA. - . , . ma; estava pl'O~ente. Collaboron 

comnosco n~ucila. noito, tomou parto nn.s nossa.s dimcuHndcs. 
nas no:lllas attrlbulaçüos. A esses senhores que ficaram sciontes do 
que se acabava de passar, que ouviNm do cmlssario o que tlnh~
mos ouviJo, propuzcmos a questão-si convinha ou niio adoptar tt 
medida, si dcviamos ou niío lancar mão . de uma pt•ovidenciru, 
que, sondo por um Indo, umo. oxpt•essiio da mngnanlmldado d" 
rcvoluciio que se começava IL firmllr, ora ao mMmo tempo do um 
grande alcance politico, pelas dilficuldadcs . que do nossa frente 
removia. . 

A opinião dos no~so; ·companheiros e amigos foi unanlmo,e 
então, lmmodiat!tmonto st!ancc tenante, chamei por um dos cidadãos 
prosent<lli. Niio mo acode si foi o Sr. Ruben Tavares, ainda hoje 
funccionario da. Sccretat•ia da Industt•ia. Supponho ter sido oUe 
porque nossa noite foi um dos guc lavraram os tlcct•etos o actos de 
urgeocla, a que oramos obt•lgados a. recorrer. 

Mas, fosso elle ou outt•o, a. IIi lmmodlata.m mto se lavrou o 
decreto, acto continuo assignado por todos. Foi encarregado de 
levar esse decreto no seu ·destlnahrio um genm•al. Não mo 
recordo si o Sr•. Solon, o Sr. Josll ~imeiio ou o St•. Mallot. Foi 
um dolles. 

Por um dcs;es tt•cs o decreto folleva.<lo o entregue uns mãos 
do Sr. Conue d'~u o, no voltar o nosso emissario, nos communicou 
que o princlpo, esposo da. hurdoh•nyl'osumotivn da coroa., havia 
recebido o nosso acto com expNssoos de 'sa.tlsi'ação e agra.doul
mento, dizenuo que outra. cousa não er;; de esporar dos seus a. mi· 
gos, os Srs. Benjamim Consta.nt o Qulntlno Boctyuva. 

Por menos voroslmll que esse facto pareça,é a oxpt•essão da. 
rea.lldado, que nos foi communicada pelo portndor do decreto, 
homem que, por sua posição mlllta.r, pela Sl!IL ro<poitnbllldu.do 
pessoal, por todos os titulas se rocommendava. :!. estima e conftan~tt 
de todos o m·a. lno10paz do faltar ll verdade. 

E após Isso, Sr•, Presluonto, sobe-se bom o <tuo suocodou ! O de
creto tazendo ao ox-lmporndor a. outorga. dos cinco mil contos. 
tlcou na posso daquollo que o havia. recebido. 

Sua :\lngostade niio s~bomo~ si nessa ocoasião to v o coo hcoi
monto do lllcto; teve-o, porolm, co;no o Senado aaab~ de vm•, n. 
aaa famllla, representada pelos sous membros mais eminentes o · 
respeltavels. . . . . 

Sr. Presidente, si os cscrupulos do Saa Magostado, logo que 
teve conher.lmonto do t'~cto, mal• tardo, em melo do sua viagem. 
o levaram a recusar o acto do Governo Provlsorlo, Diio or11. 
illso motivo nem pnra l!•a, nem para despeito, nem pa.ra. qualquer 
sontlmon!.o do ro,·ottn. da. parto dos membros da.quollc Governo. 
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sua. Mage~tade ~adia ter cumprido o 80U dever do homem 
altivo, som que nós t1vossomos !hlbdo a.o da nossa posição naquolle 
momento. · 

Ficn, portanto, Sr. Presidente, sab?nd9 o Sl!,nndo, o fica S:J.bendo 
o 'Pn.iz que csso acto do Govorno ProvtSOl'IO nao nnscou ·1la. nossa. 
espontaneidade; foi provocado pm• um acto que do seio da 1l1milin. 
imperial veiu ao nosso encontro, o, si a alie nos.doliborámos, 
não foi porque houvesse então pouco oscrupulo no uso dos dinheh•os 
publicas, ·Nunca o houve mais neste pniz em tlpoca alguma ! 

Nenhum Governo ainda foi mais rigoroso, mais sovara, mais 
oxi gente do que o Governo Provisorlo Da emprego dos dinheiros 
do Estado. Levámos o nosso escrupulo uo ponto de não ousar, 
siq uor, emprehender a propaganda, que então se DOs aconselhu.vo. 
fazer na EUl'opa, em proveito das instituições republicanas, 
po1• termos duvidas sobro si nos cabia a liberdudo, que para isso 
nos era necessaria, do contribuir cada um dos ministros de 
Estado com uma parte dos recursos precisos, afim do organizur-se 
aque!le serviço. . · 

E~trt a mou lado o Jwnraao Sr. Senador Francisco Glycorl~. 
que mo poder~ auxiliar, lembrando-me a quantia em que so tinh" 
arbitt•u.do u. coot1·i~uiçiio que so julgava nccossari" pu.ra tal 
SOl'ViÇO. 

0 Sn. FRA!'õCJSCO ÜLYCERIC- Oito contos por ministcrio, . 
0 Sn, RUY BARDOSA - Cada n:inistorio devia. contribuir com 

8:000$, para. so org:miz<cr no oxteriol' um sorvi~o do p1•opagu.nd:L 
o csclarocimentos a. respeito. dos intuitos o da. vantagem oa trans-
Jbrmaçiio politica por que o. pn.iz actlbn.va do pnssnt•. · 

Tinha-se indigitado o nome de um publicista muito distincto, 
a quem so pensou om confiar esse tra.!Jaiho. 

O Governo Provisorlo recuou, param, doanto dessa diminuto. 
,Jo~pc:w. o assim p1•oceaou cm tudo, porque, naquullo époctl, às leis, 
us ,julgamentos, as Ol'dons do Thesouro, toda< as . condições c• 
mdgoncias do mecanismo administrn.ti \"O HO obsOl1Va.va.m com o 
maior l'igor ... 

O SR. FRA:o.crsco GLYC!:RIO - 01•dcns do Thcso.U!•o do tempo 
do lmpo!•io. . · · 

• 
O Sn. RuY BARDO!A-... sem que JlOlas mãos dos Ministro' 

passassem ,i:lmals dinheiros publicas, nem se il?.osso emprego 
do qualquer pa!•ce!ia. delles, sem constar, pelos meios compe
tent cs, de modo que flcusso conbocida a dc.<pozu. o discriminada a 
ro~p onsabilidade de quem n ordenárn. . 

Si, portanto, niio hcslt:lmos n11 providencia accusadn, Sr. Pl•osi
l!ont e, Iili porque ncB p:1rccia ceder a uma dessas noccssid~rlcs 
de alta politica, :1 cuja obodiencia niio podem l'ugir llS revoluoõcs, 
que, ou niio so 1\l.zem, ou para se 1\lzorem, precisam l'atnlmento 
tio Sl1hil• da~ normas e regras ordlnnrias. do procedo!' dos governos 
normo.e.<. 
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Foi por isso, Sr. Presiuonto, quo chcga.mos ata ao bani· 

monto da.. l'a milia imvorial. . . . 
. Para a.quollos quo condomna.m .a tmnsfot'Jl'la.çã.o republicana, o banimento <1:1 tamilia imporia.! sm•ú., pot· muito boa Jogica, um 

a.ttonta.do, um crime indosculpa.vot; p:Lra aquoliO$ que justificam 
a. rovolnçiio, o ])a.nimo<tto da thmilia imporia! era. o. sua con· 

· eoqucncia logica c inevitt~vel. llm tollo o Clso, nã.o comprehenllo, 
St•. Presidente, o que pct•dla o novorno Provisorlo com o acto do 
Sua Magestado o l<npm•a.dot• recusando a. concessão dos cinco mil 
contos. O Tho.<ont·o, o, portMto, a ndministmção a cuja.frentfl 
nos acha vamos, lucrava. uma verba considoravol, que com i~<o 
so deixava do despender. A recusa de Sua. Magestade niio 
importava de modo algum na <Jcscon<ideração do nossos acto~. 

Como, . portanto, lançar-se. (L conta. de pa.L•õos l'<llns, baixa.~. 
das mais ruins p~ixõos <lo coração ltum!lno, ns <JUO nos o. ttribuo o 
nosso illustt•c a.ccusadot• ? . 

l'(o.!'undo <la. minha consciencia., acho que o acto obedeceu (L 
mais nobre, á !lllLis digna. (apoiados) do todas as pa.ix\iOB, que cm 
um momento· dnqucllcs se podla.m anlnhat• no corncão do patriotas, 
~ob o poso das tremendas l'OSponsa.billdadCll 'lua entã.o nos asso
berbavam.· 

Digo-o, c <lo cabec~ loYanta.da., St•. Presidente, pOl''lUO, embora. 
elevo muito a.lto. a minlm veneração a.o caracter do .nosso \llWl· 
tro aggressor, não <~olloco a. sua. conscioucia a.cima da minha; e, 
santo-me, sntisfolto de haver restabelecido os lactas do um opiscdio 
hlstorlco importante, porque esta é .a. roa.liúade,. que ou juro 
solcmnomcnto, om nome de Deus, cm quem ermo o que mo 
castigar:\ si· mo afastei no> lO momento um a pico <la verdade .. 
(.lli.'ito bem ;· muito bem.) 

ORDEM DO DIA. 

.COSTINUA(;'ÃO DA. Ef.EIÇÃO llAS OOM~IISSUes T"ErtliM\E ~TE:'i 

(O S>•. Vice-P>·esidcn!c >'eassmne ·a Jll'e<iclcTICir .. ) 

Cot•rillo o escrutinio pat·a. O. eleição ao membros <ln. Com
missilo <lo Mnrinlt11 ·o Guerra, rocolbom-so 33 cedula..s, 'JllO aJlll· 
I•a<ins diLo o sogaint.a ·resultado : 

Victot•lno ~tontoil•o ......... ...•............ .
. Lu.ut'O Sodrfl, , ...•. , .........•.•.•...••.•.•• 
Folippo Scbfmldt ....... ; ..... ...•........•.. 
Pires Ferreira ........... .....•............ , 
Bclfort Vinlrn..· . ................• , •.......•... 
.Toa.quim l\lut•tinho., ..... ...................• 
A. AZOl'OÚO ••••• •••••••• o o ••.••• o •••••• o •• I.' 
PinheirO Mn.obadO., ... , ..•.. ... ~ •...... : .... 
l111·a.néisco Sil .• ............................ , .•• 
Braz·.Abrn.ntos ....•......• .....•••...•.... ,, /: ~ ·. 

Votos 
32 
32' 
32' 
32 
32-

1 
1 
1 
1 , I 

• 
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·O Sr. 1"'residentc-E;t1io ololtos membros da Commis· 
s1io do Marinha e Guerra. os Srs. \'lotorlno Montolt•o, Lauro Sodra, 
Follppo Schimldt, Plrc.s Fci·rotra c Dclfol't Vieira. 

O Sr. A. Azeredo (pela ordem)- Sr. Presidente, como 
a a.Jguem pOdo t01• ct111sado estranheza, e magna mesmo, a não 
inclusão nesta Commissão <lo nome do illustro Senador pelo Estado 

·do Rio Grande do Sul, o Sr. marechal Frota, porque o Senado 
conhoco a alta ca.pacidade o os mcritos olomdos do illustro Sonadot•, 
devo doclaro.t• que essa oiclusão .foi unicamente devida ~~ lnsistoncia 
do s. Ex, . em não lltzot• parte da Commlssilo, por se achar on
fomJO, conformo oUo proprio declarou ao Senado o ·anno passado, . 
quando pediu a sua dfsponsa. · . 

O Sono.do lamenta esto facto o unicamonto para satisfazer u. 
'ventado do S. Ex. fúi que se rosigaou a deixar de contemplar o 
seu nome na lista dos momlJI'Os da Commlssiio a que me refiro, 

O Sr. J alto Frot" (pela. ordem)-Agra<leço as exprcssiic~ 
benovolas com que o mau illusfre collega. aoaim de commualcar ao 
·Sanado o pedido que lho fiz, assim como 11 todos os i!lustrcs Son~
dores, para quo não incluíssem o mou nome nesta Comm!ssiio. 
Os motivos quo tive, de novcmbl'o a dezembro do a.nno passmdo, 

. PM'II: pedir dispensa desse cncirgo, infollzmonto para. mim a.ind"' 
persts!om. 

Agradeço a.os maus illustres collegas 11 bonovolenclo. que tive
ram o1n o.ttondor ao mou podido o, p:lrllcula.rmonto, 30 !Uustre 
Sanador por Matto Grosso as expressões com que se dignou dat• 
parte dosto facto ao Sanado. · 

O Sr. PreNideu.to- conti01la a eleição. 
CO!•rido o csot•utinio para:. eleição do membros da Commissiio 

do Commcrclo, Agt•icultur:., Industria o Artos, rocolhem-so 34 
codulas, IJUC, aput•adas, diio o sogulnto resultado : 

CJcto Nunes ... .,.· ....•..........•..•.........• 
Siquolra Lima ... ........................... ~ ... . 
r,oJlçalYcs Fot•roira . ......••...............•• 
Francisco Sá ••••••••••••••••••.•.••••••••••• 
l\foniz Freire .. ............................. . 
.T. Ca.tuoda ••••. o o o o • o • o •••• o o o ••••••••••••• 

Votos 
33. 
33 
33 
1 
1 
1 

O Sr. Prelilidou.te-Estiio eleito membros da Commisslio 
de Commorelo, Agricultor~, lnd.itStria c Artes os Sr~. Clcto Nunes, 
Siquclt•a Llm~ o Gon~alvos Ferreira. . 

Cort•ldo o cscr~tinlo para a clolçtio .do membros da Commls~ 
do Ob1•as P!lblicas o Emprozas Prlvllogladas, rocolbem-so 'i!7 cc-
dulas. . 

O Sr, Presiolento-N[o ha numero;' vao-so proceder 
á chamada. · . . · · 

Prcccde·so d. ak&maia, a que dolxam do rospoodor os Srs. lodlo 
do nmzil, Pedro Velho, M~rtioho (larccz, Augusto do Vasconccllos, 
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J•'rancisco S~llos, Francisco ·Glycorio, Alfredo E!lis c Pinheiro Ma
chado, 

O Sr. Pre .. ldcnte- Achando-se 'presentes apenas 26 
Srs. Senadores, não Iw. numero para prosegult• a. elol~ão. Vou, 
pob, levnnt11r o. sCBslío, designando para ordom do dia da scs;ão 
,cgu!nto: 

Continuação da ololção d~s Commlssücs Porm~nontes ; 
Discussão unica. do parocm• n. a, do 1007, da Commlssão do 

Policia, pt·opondo quo soja promovido. no 'logar do ajudnnto do 
porteiro do s•liio, o continuo André Rodrigues Vlllarinbo o que 
~ej11 nomeado continuo o servente José Marln. da Silva Rou Junior. 

Lovanta·so a. sossiio ás 2 horas da tardo, 

7• SESSÃO EM 17 DE ~!AIO UE 1907 

P>·asidc11<ir< dos Srs,' Ruy Barbosa ( Vice·Prcsiclcnte), .r. Cat11ncla 
Ferreira Cha11es, Bueuo B1·andt1o (1°, 2 c :Jo Secretarias) c A, 
A:credo (SIIpplentc ele &crcta••io) · 

A' meiiL hora depois do iuoio-dia abre•SO a sessão, a que con
. correm os Srs, Sonadot•c; Ruy Barbosa, J. Cattmda, Ferreira Cha
ves, Bueno Brandiio, Jonatho.i Pedrosa, Sá Peixoto, lndio do Bt•aT.i!, 
Gomes de CILStt•o, Pire; Forreira, Fmncisco Sá, Pollro Velho, Alvaro 
Machado, Coelho Lisboa, At•aujo Góll!l, Manoei D1111rta, Coelho c 
Cl•mpos, Moniz Froit·e, Slqueit•a Lima, Ollvoir!L Figueiredo, Foli-

. c!ILDO Ponna, Francisco Giycorio, AI frodo Ellis, Lopes Cha.vos, 
A. Azercdo, Hereil!o Luz, Lauro Milllor, Pinheiro Machado, Julio 
Ft•otiL e Victot•ino Monteiro (29), · 

·Deixam de comparecot•, com causiL participadiL, os Srs. Sil
vorio Not•y, Justo Cliormont, Urbano Santos, Bclll:lt•t Vieira, Anizio 
do Abreu, Pedro Borges, Gama c ~lol!o, Goncalvcs Ferreira, Rosa 
e Silva, Horcttia.no Bandeira, Mat•tinho ü:lt'ocz, Cieto Nunes, 
Lourento Baptista, Erico Coelho, Augu;to do Vasconcellos, Lauro 
Sodra, Barat~ Ribeiro, Francisco Sallos, Braz Abrunto;, Urbano de 
Gouvôa, Joaquim de Souza, Joaquim Murtlnho, Motolio e Feilppe 
Schimidt (2·1), e, som communicação, o~ Srs. Paos do Carmlho, 
Raymundo Arthur, Sli,·erino \'loira, Virgillo DILmnzlo, Candido de 
Abreu, Xl\\'icr da Silva o Bt•u.zUio da Luz (7). 

E' lida, posta em discussito e som debato approvndo. a a.ct:t. 
. da sessão anterior. 

O Sr. ·1· l!!lecreta.rlo dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Telogt•nmm~~o do Govm•nador dÓ Est.do do Po1;n~mbuco, ·o,po

d!do do Roclfd om IG.do corrente moz, agradecendo a communi
c~ção do t•osultatlo da eleioiio dn. ~!CBn do Senado.- Intoitadp, 
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OJilcio do prcsidont.o d~ .iuntn. ~puradorn. d~ cloi~iio a quo 
HO pr·occdou no Estado do SCI•gipe cm 8 de abril ultimo, datado de 
8 do cot•rcntc, remol.tcndo " cópio. n.ntilcntica da. acta. da n.purac;uo 
geral da mosnm oloiçuo,-A' Commissüo do Podot•os. 

O Sr. ~' Socret•n·io declara que não lm pat·ecet•es. 
O Sr. Ph•e"' Fcr1·eira. (pela o1·dcn1) requer ii. Mcsn. 

que se digno nomear quem substitua na Commissão de ~lurinha o 
tiuert•a os St•s, r,'ellppo schimidt o Bolfort Vieira., eleitos Jlat•a a 
t•ef"rida Commissüo o quo niio estão presentes, 

O S1•. Prei'Jidcntc -Nomeio lntorinamcnte, para a. 
Commissiiu do Ma.rlnlm o Guerra., os Srs. .lonathas Pedroso. o 
Fl'lLllCiS('O S(L. 

O St·. Oliveira Fi::onei1•e<lo- Sr. Pl'osiUento, IHL 
qualidade do presidente d~ Com missão do .Justiça. o togislação, 
!lo anno passado, o autorizado pelos meus collegas do Cummissão, 
venho ~prescnt~t· a V, Ex. o p~rocor CJUO sobt•e <!i versas emendas 
ofi'crocirhLs ao projecto do t•eibt•ma da lei do I'<Lllenda, elaborámos 
o nn 110 passado. 

E.>to nnreccr, nor mero esquecimento, não foi presento o 
nnno pa>sildo, t•nziiô po1• que peço n V. Ex. que u accoite, como 
addando ao parecot· J<l publicndo, autot•iz~ndo n sua lJUblictlçii.o no 
JJim·io do Congresso, 

O S•·· Prc .. idente- O podido do V. Ex. ssr:\ at
tondido, 

Vem :1 ~lesa o seguinte 

ADDE~DO .10 PARECER ~ •• lJQ, DE 1000, DA CO)a!ISSÃO DE JUSTIÇA 
.E ~EGJSLA.QÃO SOnRI~ F.31E~DAS OFFERF.:CJD,\,8 :\A ~a. DISCUSSÃO DO 
PROJECTO Rl:!FOR)T.A:\DO A LEI DI~ F.\LtE~CIAS 

Quanto :t omcn<ln do Sr. Senador Coelho o Campos, l'Olo.ti
vnmouto :t compensação, não sú das contas correntes com o 
JWlldo, como do quacsqttor outras dividas, a Commis;iio. tom a 
pondcrru• o seguinte : 

A pt·oposiçii.o, no seu ~rt. lOS, dispüo sobro a composição mas 
tão sómonte cm rolnçiio ás contas conontos, ,iá considornndo-as 
Jechndas 110 dia dn docbt'tiÇiío da l'al!encla, ,jt\ regulando o modo 
por que rlevo ser J'oltn n componsnçào, Quanto ú. compensação 
de qunosquor outro.; diYirlns, sobro o quo nad~ dlspüo a p~oposlçilo, 
pt•otondo a omondll. que sejam compcnriailas as quo se acharem 
vencidas ata o dia da nbertut·a do. fa.lloncia, quer cm virtude 
da sentença, quo decreta t1 mostM fullencln, czuer pel!l extlncção 
do prazo das ulvldt~.s, s:Livo os casos: 

!', do ser o credito provonlonte de titulo ao port:Ldor; 
2', do ter o dovotlot• do fallldo havido o ct·cdito, st~.beudo da 

insolvabilidade do iou crodot•; 
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3', finalmonto, de ser o credito· do credor fa!lido obtido do 
outrom,.de.modo que-não sojn., ol'igina.riu.mentc, sau,.sa.lvo o ca.so 
do succes;iio. 

A componsaçíio, sondo, como <l, um dos· meios do o.tlnguir o; 
obrigaçiio, tom por si mesma son ell'eito do pleno direito. Não ha 
razão, pot•tanto, para <JUO na; 1\\Uoncias niio soja oila admittWa, 
qu»ndo so trata 1le debites o ct•editos rcciprocos, quo so acham 
li'luidos o oxigivois na data da doclaraçiio da fallencia, salvo os, 
casos pi'Cvistos na emenda o no art. 440 do Codigo Commcrciai. · 

Carvalho do Mendonça, cm sua obra sobro faiicncias, n. 214 
entendo 'lUO a componsaçiio só devo tor Jogru· no caso do conta 
cr.rrouto; mas outros cntondom do modo diverso, estendendo a 
componsaçiio aos debito~ c croditos, quo no dia d~ Jalloncia oxistil•om 
liquides o certos. 

Este il o principio adoptado poia emenda e. consa~rado cm 
divcr;os paizos, na Allemanba, na Suissa, na Ausll•ia, etc, 
A emonda encerra o principio mais liberal o mais equitativo,. 
]lolo qno oilll pótle SOl' adoptnila, som prejuizo, como substitutiva 
ao art. 108 da pt·oposiçiio. · 

A Commisolío, por OCCa8iliO da z• discussão da proposição, teve 
ensejo de so m•milcstar sobre o objecto da. primeira das emendas 
do Sr. Coelho Lisboa, relativa. ú. pratica de actos do contrabnodo, 
como causo. determinante do. decretação da failencia. O parocet· 
to! contmt•io, bem assim o voto do Socado. A id~n novamente 
roa.pparoce, pot•Cm modificada e completada. com as domais 
omendiLô, nas 'llllLOS se ostabeicco o processo pora a. doclnraçiio da. 
failonciu., so uotot•mlna que a t:.Ueocia. scr1í classitlcada fraudu
lenta., se priva o 1\J.ilido do direito do roquoret• concordata o, 
Jina.lmonto, se prcccitna que o Jà.iii11o por contrabando incorrorr. 
sóm'onto na.s ponas do at•t. 330, rovo:,:aodo-so assim ns mais dis· 
posicüos pcnao; rot'o!•ontos u. contrabando, salvo as fiscnes. 

E' exacto 'I"" o nrt. 7' da proposi~.ão prcsuppüe, om to1los 
os actos '!llO dotcrminam a 1l11iencia, 11 o~istencia. do ct·odores 
quo siio ou podem ser lesados poia pratica 1le t..os acto<. O con
trabando, cort<~monto, não occasion11 prejuizo aos ct·odores com. 
merciaos; pódo atil rodundar cm proveito dciios; porque, com as 
mniorcs vnuta.gens qno o devedor aufere do. venda de morcadoriu..• 
niio onm•adas com os impo;tos ftscaes, mo.is tllcilmonte soivorú. 
os sous compromissos. No rigot•, ·pois, do direito, niio sorin. 
admissivel a inclusão dn. omondn. na proposiçíio; entretanto, sendo 
ccrb quo o contrn.bando roprcsotlln. nmn.rraudo contra a Fn.zendn. 
Nacionn.l o contra o commot•cio om gorn.l, porque, si a um lesa 
pelo niío pagamento dos impostos fiscacs quo lho siio devidos, n. 
outro preJudica, como competidor que é, oom: mercadorias que 
olforoco pot• preços menores do que os cort•ontes, pJl''lllo·as possuo 
allivin.das dos impostos qno niio p11gou; nãoso devo tor'oscrupulos 
na applicaçrio do medidas que tonhn.m por 11m cohlbir a. pratica 
desses n.otos !'t•auduiontos, Jw•idicamonto, a omooda ó ampa!•ada 
com a ntnrmntiva de que o fisco é um credor o ct•odor priviiegindo ; 
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a fnllcncia ó um instituto do rigor c excepcional, :!. sua natureza 
nlio repugna. uma. medida. moralizadora e reprosslva de. fraudes. 

Por estes motl vos e porque a emenda estabelece pa.ra o 
crime do contr<Lbando só umo. penalidade, n. do art. 33G do 
Codlgo Peno.!, rofcronto :!. falloncia fraudulenta, a Commlssiio, 
som so oppor, entrega essas emendas 11. sabedorio. do Senado. 

Sala das Commissücs, 26 do dezembro de 1900. -Oliveira 
Figueiredo, prosldento. -Jlfortinlw Garcc>, relator, - Francisco 
Otycerio, 

EME:IDAS A QUE SE REFERE O ADDESDO SUPRA. 

Onde convier : 
Art. As contas correntes com os fallidos consideram-se 

fechadas no dia da <icclaraclio do. quebra, prcvaiocondo de pleno 
<ilreito a respectiva compenso.~ão. 

Tambcm so compensam quaesquer outras dividas que so 
acharem vencidas a.tG o dia do. abertura. da f•lloncia, quer o venci· 
meato provenho. da ·sentença. que decreta. a t'alloncia, q uor da 
extincção doprnzo dos contrnctos. 

Paragra.pho unico. Não so realizar~!. a. componsaç&o quando 
o credito so 1\ladar cm algum titulo ao portador. 

a) Ta.mbom não prevalece a oompensacão, não obstante o ore· 
dito vencido antes da faliencia, si o devedor do t'ailido o houve 
sabendo ·da insoivabilida.do do sou credor, para. o fim da eompon
saciio cm proveito proprio ou do terceiro, com. projui~o da. massa.. 

b) lgmilmente niio . haver!!. compen<açio quando o crodi to do 
cro<lor fallido tiver sido obtido do outrem, do modo que niio seja 
originarlamonto sou, salvo ocaso de succossiio. 

S. R.-1. L. Coelho e Campos. 

Ao art. 7•, accrcsconto·so: 
XI. Praticar a. firmo. commerolal ou o commerciante directa 

ou indiroctamonte actos do coatrabando. 
Em 14 do setembro do !OOa.-Co•ll•o Lisboa. 

Onda conviei' : 
!Jecia.rado o contrabndo ou doscaminho pelo lnspecbr da 

Aifan<lega. ou negado o rospocttvo recurso, ·uma vez intonta.do, pelo 
Ministre da. Fa.zooda, a.queile romotleriL o• papeis roferootes ao 
contrabando ao juiz do Commorcio pa.ra procede•• 1!. abortur3 da 
fa.llonola. 

Em 14 de setembro do 1900.-coel"o Lisboa. 
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Os negociMtcs fallldoe por contrabandos Incorrem sOmente nos 
tc.rmos do a.rt. 386 do Codlgo Penal, ficando, portanto, re•·oga.da 1t 
!Cl n. 515, de· 3 do novembro do 1800, n~ p~rte referente o. 
negociantes contrabandistas. 

Em !4 de setembro de 1000,-Coclllo Lisboa, 

A fallenci~ par contrabando ú classificnd~ traudulont~. 
Em 14 de setembro de 1006.-Coclho Lisboa. 

A firma ou cammercianto fallido por contrabando nOCo podot•l!. 
requerer concordata. 

Em 14 de setembro de 1900,-Coclho Lisboa, 

EMEND.l.S OFFERECIDAS rELA COlllliSSÃO. NO CORRF.P. DA 
3"' DISCUSSÃO 

Ao art. 25. Em ve~ de« o oditn.l de citaciio do m·t. 24 
annunciM'~>, diga-se: o cditn.l convocará. para os fins do art. 2·1, 
§§ 1• o 5•, c annunciará.. . 

Esta. emenda tem por fim fazer com quo n. proposta, levada. o. 
juizo som assignaturas dos crrdores, seja devidamente processado., 
procedendo-se á verificação dos credites para apuraçiio ro~l do 
passivo, daudo·se a votação porautc o juiz, como no caso do n.rt. 2-l. 
cm que a proposta já vem apoiada pelos credores. Si para osta, já 
votada, pelas assignaturas, a. loi oxigo ratificação com :~.s formo· 
lidados do art. 24, com m:~.is toazão deve exigir as mesmas forma· 
lidados quando a proposta. não vem apoiada. . 

A emenda. tom ainda por fim a homolognçõ.o do concordato. 
á revelia, absurdo autorizado pela. lol om vigor, que considera 
a.cquiosconcio. a. lMta de declaração de voto A assigna.tura. prOvill 
ou a fo.lta do as>ignatura não deve alterar o modo do processo. 

Ao art. 53. Accroscontem-se, depois do- q.uc será. .Juoto a•s 
autos - estas po.lnvras : ou tomnri!. outras mcdtdas do sogurnuça. 
que no caso couberem, 

. Casos ba, embora não troquontcs, cm que ~ impossivel o 
foohameuto das portas e a apposição do sellos; a o monda., t~cul· 
ta.ndo o emprego de outras medidas que evitem o extravio dos 
bens, vae ao encontro do dlfficulda.dos que possam pt•ojudicar o 
estrioto cumprimento do disposto no artigo. 

Ao art. 160. Em ve~ de •melo>, diga-se: metade. 
E' uma &imples modi1lcnçiio tendente a tot·nnr clar:~. a •lispo· 

slcii.o do artigo, corrigindo a. Impropriedade da fórmula-melo
para exprimir a metade. 
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Ao art. 322, § ·2•. ' Substitua-se pelo seguinte: 
« O processo será. intentado pelo ourn.dor d11.~ ma~sns fnllldns, 

ou pot• quem exercer sua< nttribuiçües, perante o juiz crimlnlll 
da s~de do estabelecimento do fu.Jlido, obscrvn.ndo-se o disposto no 
n.rt. 323. > · . 

Pal'n. as comarcns onde não existem Yarn.s pt·ivativas niio 
lia via necessidade· da emenda, porquanto n juiz do commorcio é 
tambem o do crime, porque o juiz do dil•eito reune cm suas 
miios ns diversas attribuiçües. Aqui, na Capital Federal c cm 

. outt•n.s comarcas onde existem varas privativas do lguacs cn.te· 
. gorin.s, não se póde •lrn.• o prcpn.ro do processo no juiz do colil· 
mercio o o julgamento ao jui~ do crime, porque seria tornar 
aquello dependente deste. 
· Pelas normas proeessuaCB, ao juiz julgàdor compota o exame 
dos autos pat•a ordennl' que baixem ou voltem ao juiz preparador 
do feito para pt•occider a determinadas dillgeneins, convenientes 
oti nccessarhs ; tor-so-b!a, pois, a anomalia. processual do um 
juiz dar rostrioçüos c ueterminar diligencias o ordens a outt•o 
juiz do igual categori~. 

Ao art. 339, § 1.' Substitua·se polo seguinte: . 
«Ail custas dos j uizcs c dos cscri vãos serão contadas na razão 

dn. metade; o sobt•o o 'liquido da massa perceberão a porcentagem 
de I ~~ até 200:000$ e de 1/2 • I, sobre o quo exceder dCBta somma, 
c~bcndo um terço ao .i uiz o deus tet•ços ao escrivão. 

Pnrngrapho. São applicn.vois as disposições deste artigo aos 
processos administt•ati vos commercln.es. • . 

Sen~o o tt•abalbo do escrivão maior que o do juiz, ó natural 
que tambom a sua l'ernunot·ação seja maior, tanto mais que os 
juizos j•L percebem vencimentos consagrados cm lei. A emenda 
.não faz mais do f[UO consol'var a distribuição das custas, segundo 
a ioi om vigot•, que o projecto dn. Camara pretendeu modificar som 
l'a~fio piausivol. . 
· Sala das Com missões, 30 tio agosto de 1000.-0ii•<ira Figueiredo, 
presldento.-Marli>illll Garcc;,-Gam<t c JllcUo.-Xavícr da Sila••· 

· (O ·s, .. Presidente deixa a caclci1•a da p1'C&idencia, que pas!ct 
a se•· occupada J>clo So•, 1' Scc>·ctm·io.) · 

o Sr. Ruy Btl.1•bONl~ (movillltmla elo aii811Ç<10) (')-sr. 
Presidente, o assumpto, do quo me vou occupn.r, não ó o com quo 
ou, do bom grndo, qu!zora t!Lzor as minhas despedidas ao Sonaao. 
Sou constrangido, param, a encarai-o por uma necessidade moral, 
que n Cnsa l'oconhccor:t depois do mo ou vil•, tanto m~i• quanto c~n
trahi oxpi•ossnmento um com)ll•omlsso, ü nii? costumo !altnr nos 
que conlúrio. 

(•) I!:sto dJt.:curao n_ã? foi rovl11\o polo ara®r. 
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Quando, nas columnas da !mprens~ desta Capit:tl, fui brutal
mente açoitado pela müo do um patrieio meu, procur~do cm Pt~ 
tropoli~. pelo 1•eprcsontante de uma das folhas dcst~ cidade, dccl;t
''ei-lhe tlUC, aborto o Senado, darli1 a es>as violonc!as a respost:t 
<JUO a minha dcsaiTt•onta exigia. 

Venho fazei-o, Sr. Prosidonto, procurando esta trihuntl pela 
sua altum o· sorenldade, 11nra oppm· :1 violencla a jtl'ti~tt, :l ill· 
bula a verdatle. 

Nlío usarei du.s armas com que fui aggredldo, A oducnc;ão poli
tica o mot•n! da~ minhas miles ropello osso instt•umento do luta 
som osct•upulos, Não porpetrarolrencçõos facois, retaliações, que 
n~da me custariam, sl cu lbsso r.apaz de cscancat•ar na praça 
publica sogrodos da intimidado pollticn. o reservas dll confidencia 
pessoal. Mil vozes todas as desvnntn~ons do uma luta com at•mas 
dosiguaos (c humilhação do mo medir no mesmo tert•eno com os
tylos que a minha consciencla e a pureza dos meus sentimentos 
não a<lmittom. 

Irll. isto cm tom do palestra, sem palxües, sem ooiOL•as, sem 
!•ev!odictas, com a animação natural :l. palavra do um homem 
convenci<lo o habituado a se int!ammar quando a sua consciencia 
o domina na defesa do outros, quanto mais mt suil.prooria ~clbsa. 

Mas, sem :mimo do tlLzor mui, outro proposito nii.o tenho que 
o do demonstrar ao; maus caros co!!ogas quanto tL Nnlidndo mO!•nl 
da minha alma, no sua exp1•cssão vm•dallo!t•"· dista dessa flgut•:. 
dospt•czivol om que, num acccs.>o do loucura, np1•ouvo a um 
J10mom desatinado retratar-mo aos olhos uo p11iz. 

O caso de Alagôas, Sr. Presidente, devia consldot•ar-sc liqui
dado pela segunda eleição havida nesse E;tndo.O candidato mais 
vota.(lo na rwunolt•o. vira. desa.ppn.racorem, paz• umn. trrmsformo.ção 
singular, todos os votos que no escrutinio anterior o haviam lau
l'uado. 

Seis mi! votos o. dcscobort.o; !3.000, creio ou, na tot:~lida<le do 
oscrutlnlo, e tudo isso se volatilizou, sumiu, do,appnrecou intei
t•a.mcnto. Quo.n!lo se tontmuL ·sognndtt pro\'a., essa. soria c''idcntr.~ 
mente a vorilicaçiio da primeira,. si os primoh•os oscmtinlos ti
vessem tido realmente n. exp!•essiío popular, si se tt·ntasse do um 
Estado que fosso pt•ocm·nr <I dist:~uc!a, lilt•a do circulo dos seus· 
ll!bos conhecidos, um homem !!lustro v.:u·a o corõnr com um~t dessas 
olelçües, do q uo tiio poucos homens 1llustres cm noss:~ torra toom 
sido, t•etdmonte, objecto. 

Aos olhos, portanto, Sr. Presidente, daquollos que encnt•nmm 
n.s cousas com espirita · tlosprovonido, n. scgun1ln. claicã.o de Ala
gõas foi :1 snucção do acto do Senado no julgamento da prlmeim; 
loi a contraprova da ,justiça, ti'io cnlumniadn, tiio dos!lgm·:~dll niü 
!üt•a, com ctuo esta Casa naquello acto )>rocodou, 

A pt•udónci:t, a exporienoia, a idade, tudo Pllrcce que <lo,· i:• 
L'Oncorror pat•a. aconso!bar, no can<iidato desillu<lido, contbt·mi<lndc 
com a sua •itunçiio; mas n. vingança lho rotbrvl:t n'nlma, " 
coiern, incompntivcl com ns qualidades do bomen1 rolitico, o de~a
gnrav!t, 
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EI•a preciso um•~ victima, quo so immoiasso no aitn~· . tio suM 
paixões, o esta viotima, estava IM11do qno fosso ou, ,iustamonto 
por sor aqnoilo qno a nossa historia cornmum devia toi•uai' mais 
rospoitavel ús paixões do meu aggrossor. .\nnunciou-so, pois, a 
trucidação. · . 

Em conversas particuial'CS se mo mandava aconselha!', como 
umn. resolução oonvonionto ú. mlnh•~ commodidadc, que accoltasio 
a missõ.o tio H11ya, J•t então olfo!•ocida. El'llum m01o do me au
sentai' do meu palz, ondo mo estavam ros01•vados grandes do~
gostos com as l'cvolnçõos quo so iiL Ji1zor contm mim na im-
prcns" desta cidade. . 

Não lllitamm á trll.godiaos c.w~~zos de annuncios I'lltumbantcs; 
o uma dns folihas matutinas desta cidade preveniu o puMico, 
mais do umn \'OZ, l'OJletldamonto, com uma lnslstoncla intencional 
para attrahit• o !lrmar, JlOltL o;pectntiva,. a curiosidade, do que o 
ex-~!inlst!•o do lntm•lor i:~ encetar uma série do artigos, longa, na.· 
qual não se entondet·ia cont a geuto o a. politica da Bahla, mas tli- · 
rectamente, o unlcamonto, com Alaguo.~ o coramigo. · · 

Alngúas c!•eio que foi poupatla; digo- creio- porque dey., 
eonlb!S!Ir a Y. l'x., S1•. Presidente, quo, de c01•ta altura om doanta, 
:L rapugimncia venceu cm mim 11 indignação o u. curiosidade. Deixei 
do acompanhai' no seu seguimento a. súrio dos lll·tigos nnnunciados, 
~las li quanto ba;tava pal'u. vo1· que pl'oporções asmmiu. no osplrito 
do sotl auto!' a tt•ucidação moral, do <ruo cllo me faziiL ob,jecto. 

Desde os Jll'imor<lio;, Sr. Prcsidont.o, <lcssu. histo1•la, dosdo os 
seus prótlromos, tllgamo8 :tsslm, desde quo so entorreii•otf na scoua. 
parlamenT:n· o caso do Alag<iiLS, desde CJUO nomoçou a constar qull· 
osto caso iu. !et·, como soluçiio, a perda. do diploma pelo candhlar.o · 
t!UD o tmzia, oot1•on·s' a clizCI•, 81•, Presldonto, que nisso actuav~t, 
sob1•a tut!o, o tor!•or que me lnspii•nya 11 mim a prosonça do S1•, Se
r~br•rt na tribuna dostu. Casa.. I•:u Ol'a. um llO~sosso do modo;· r~o smt 
figur•• cm um cspnntniho tleauto :do qual cu l'Dcuav:1, po1·q1W; de 
cct·to, não podia. l'Csistil' aos sons t'mbu.tcs, t)lt po1•quo a sua simplos 
JH'Osnnc:a sc1·ia. para mim, nosf,o l'oclnto, umn. cn.bcci~o do )·foduza.. 

Ot·n, SI'. Prosldontc, V. Ex. salJo que, neste 1•ccinto mesmo, 
não l!Ositcl om snhil' 11 campo num cucontt•o colobro com o m:-can-
d!d,.to po1• ,\lagci!I.S, . 

A occa,lilo tovo uma solomuit!ade especial, porque ontüo so 
ncbaYILDl rounldas as duas c .• maras do Cong,•usso. Apura. va-so a 
ololçfto do Chefe tio E>tndo no poriodo antm•lo!• a osto. 

J!onui:lns, JlOis, as tina; Casns do Congresso, tive deanto de mim, 
illl Ulll!L dnqueilllS CI1110il'a; fl'On!oil'ILS :1 lllinhil O OX•Candldato por 
,\Ju.góllS, qu,.ndo ollo ora, ·na out1·a canmt•a, o lcadcr do Governo do 
S1•. C"mpos Snllos. 

Pot• tl'os tlias consecutivos at•t•or;tol u. sua. tn•osouç:L i!Omcroi::a, 
nm tros liisnul' . ..:os, nos Qltaos o Congl•osso 1•eunido coi·tu.monte aprn
ciou a minha lntiJrlol'ldado, mas viu que cu nüo era umn pessoa 
c:Lpaz de ter mctlo. 

Jlnfto os tc:Jbo, Sr. Pt•ostdontc, porque, louvado Dou~-louvntlo 
Dons ! -com o mou tompornmonto acanhado, I'Otrnhido, o tnlvo" 
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tímido no contacto da~ cousas dolícadas, nunca mo Ji1Jtou a comgem 
do cot•ar,ão, a coragem dal id~as, :• coragem do patriotismo, a cora· 
gern da honra. 

O S~:. PJNmmto ~IAC!IADO- Muito bom, Apoiado. 
O SR. Rur BARBOSA - O Senado mo pordôo so ovoco lom

lJl•ançns antigas i palestro com amigos o com coliogas, Pot• muito 
tempo toremos uo passar som nos avistarmos; pot· mnitos mozos, 
tal voz, não terei n. honra o o prazo!' do umíL con vcl'sa como ost;t, 
com os ilonJ•auos mombros desta Casa. J'u lhes supplicO, po1·tauto, 
n t.ma. bonovoJoncin, a sua pacioncia, a :·ma boudndo. PO!'tlôo o su .. 
nado si evoco JembJ•anças antigas. 

Nas horns de sopamçiio c do mlol1iCS, quando o niystol·io do 
futuro nos annu via o horizonte o o cOl'nCão so inclina pm·a a me
lancolia, a saudado nos ruconrluz, poia mito amiga o mu•inho.;~ rins 
boas romlnisconcia~. ao solo do passado. . 

. l~u podol'Ífl h• nollo do voo; não vou. 
!lu poderia h do vôo a esses tempos, prn·a miJú .i<l l'omotus,' 

tJUandu nos r:omeça a ah·ot•oco!' fi auto-mauM da víd:. publica 
nos ballcos 1ln Acn.domia, o mostr·iU' a.a SCIULdo quo, Jti. então, 
nossos bons tempos do csturl~uto, mo acho! 'ompt•o ua .Jlrimnll·a 
linha das avo~nça:las, ondo os perigo; m•am mais s6J•io.< 
o monos cubir,ndos os Jogares; <tunnrto, 4' annista do dil·oíto, abJ•ía 
contlioto com o meu lonto do direito commorcial, vonol"avel ri!L 
loja ~rmçonlca d~ que eu· ol'a humildo orador, pnl'•' Jazer· tJ·iumphar 
oaquollo recinto o principio da Jibcrdado do vonl!•o escravo, 
decretado parn todos os membros d:. loja, po1• um p!•ojocto mou, 
om doibsa do qual tivo a hom•n de BOI' victorios•J contra o mou 
lente, vonoravel d:t mcsrn. loja, l!lustl'O profOS.lOl' tia tb.culdado 
o J'llzondciro abastado om S. Po~ulo. 

Ainda so n1io tinha dcCl'Ctado no p:•i'- a lo! glm•iosa do Viu te 
o Oít0 de Sotomb!'O, 

Nessa época h:~vl!t JIOI'igos não lovüs om dofondcJ•" líbel•Jado 
dos esC!''' vos; o, om S. Paulo, contra dos lntorcssos dn pro
pt•iedado seJ•víl, o asmmpto ora ain~a olriçado do perigos. I'I'D
o!sava-so do <JUCIU fus.~o- digamol-o assim- alllll!'l'ar o guizo ao 
pe<cor,o do líato, o J'ui ou o oscolbido pam fltzm• 11 p!•imoh•a confc· 
ronclr• !Lbohc!onista, que a!li so l'oaiir.ou. . 

Mas não qnol'O oontinn!Ll' nosto cnmtlo do lombr•nnc:.s tão 
su.n~0Si1S. Qnorn, poJ•óm, SI', PL•csidouto, qr10 lmja seguido a historit• 
dos tompos mais pro>1mos, osqflccot•:L o quo Jbl'!LDl Olsos <lias do 
obo!içuo aL"douto, cm <JUO so preparou nesta tOI'l'll n quóda da 
monat•tJhia o u.lotlu. a innuguração do l'Oglmon actual ·t 

Nunca houvo ntL IJOJitiut~ tlosto }Ut.iz 6JJOctL llliLÜl po1•igosa, do 
maiores ameaças, 

·Niio"ora on repubiic!tllo; continua v:• a mil!t!Lr nas. fileiras 
de u1n doD· partidos monnrohicus, e, níio obst1nto, niio hesitei om 
l'OillPOI', .om mo sopa!'itl' de amigos; aos quae~ ostam ligado desr!o 
os p!•imoiros annos da minha vida, para inlciM' ossa o.tmpaubtl · 
<Jue i\JI tio cel'to um sério contingonto pal'it " h•ansfot•mar,ilo da; 

\~ol. I. 7 
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instituições nacionacs. A minha humildo casa, Sr. Pt•esidento, 
DltliiOlia opoca, ficou crm!L do amigos ; uii.o passavam de dons ou 
tres os que contimmvmn 11 hom•ai-n. com a Jrcquoncia <las sua'l 
visitas. 

A luta havia assumido proporções de 1\tzor osmorecer real· 
mnnto o. animo a homens, <Jne o não tl\'U.lSem do tempera um 
pouco pt•oparndn pat•a ossns campanhas; mas, g1•aças a Deus, dolltL 
não me amedrontei; pudo lutllt' com o uU!mo Governo do lmpm•io, 
representado pot• um homem de gt·ntllie cabcçtL o Jlnlso forto, som 
que · isso mo osft•lasso, ou mo mottcsso motlo. 

O Senado sr1bo que os prlmolros lLIIUos da RcJmblica l'ot•am 
para mim igualmente uma époc" do combates, cujos pm•igos niio 
quct•o romomot•at•. Tive a hom•r1 do lutar outão com o Govm•no de 
mu homem, como o muroohal Flot•laoo Peixoto, a quom do corto 
não falt~vam ai qualidades dr1 energia, nom o> ar!Jitt•ios <lo podet• ; 
o, não obstn.nto, e pol' isso mesmo, no Pl•otol'io, nt\ hnpt•enst~, lliL 
tribuno. desta Cas11, dm•anto mozc' o mozos mo oxpuz a todos os 
perigos, slmplosmout.o, natur;Llrncnte, porque constdOt'M'll set• isso 
meu dever, som ·que nunc11 ll3lo meu espit·ito passas;o do longo o. 
sombra du modo. 

~!ais tarde, Sr. Pt•o>idouto, mais tat•uo, •Ju<Lndo, tot•minadrl 
a. revolta, volvi ao solo desta CliStl, v. Bx. SllbO quo mo achei 
aqui so>inho, por assim dizer, contt•a a qut1si totaliúado do mous 
collcg~s. que· mo fizeram S3ntpre a honra do me não nogat• o sou 
respeito, mas coot ·a quem me tive do !Jatct• constantome1lte desta 
triliuna. nos comb:Lto-. mt~is acccsos. 

· Pot•quo il então, Sr, P~osldento, quo luiVia ou do acabar com 
melo ·r Me1lo a <tuo o 11 'I'IOlll ·r Ao St·. Soo.bt•a? ! Pat•oco, ontt•o
tanto, que S. Ex. se possuiu do. convicção do quo orat'Olllmontc 
um hOmem talhado para mo osmagat• pelo torrot•, antes do mo 
aniquilar pelos seus golpes. 

~. B:c. cumpt•iu n. am -~nQn. n.nnuncla.Lla no paiz com I'llfos tlc 
tambor o, '!levo dizer, não sol si o quo mais mo admit•ou cm tudo 
isso roi n ingonuldado da conliiiiiCll com •JUO so julgava ostat• 
refulgiDilo aoi olhos 1lo pliz cm uma bt•ilhatut•a aquollo .que 
pro.ticnvll,tilo a SOU ~Olto, nc~iio tOCo Cola. · 

Et•n. o mon cliontl dos pt•imelt•os r1nnes da Republica, 
ll<lnollo que ou havia encontrado com outros onvolvido na medida 
injusta ilo golpe <lo lO •lo abt•ll, n•tucllo do q11em ou tot•nat•a a 
ser o o.dvogr1•lo som Interesses, depois da t•evolt:l do setombt•o, 
aquello que mo tro.tltra somj>ro como mcstt•o, como amigo c corno 
o melhor dos brazllolro>. 

Eu nUo ousaria chogar a osto ponto o t•opotlt• cousas que mo 
constt•angem. Ri não p ttlo~sJ tr.\zor, do>SBl tí1ctoq, os documentos 
ao Scnndo. - . 

T11do isso, pot• que, St•, Prosluonto 1 Porque lho npt•nzla repre• 
aentar-mo como o responsavol pelo acto do Senado Bt•nzileiro, que 
consldoro.ro. nullo. o. sua olelciio; · · 

Não discutirei essa t•csponsabllldado jâ tiio dlscu Lida. Accoito-a 
no trt•do em que quizerem, comquanto os que toem o conhecimento 

• 
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intimo ~os f~ctos bom possam attcstnl' CJUO nunca actuou om mim, 
contJ'JL o candidato pOJ' Alagõas, o mais levo rescntimcnto po!soal. 

l\!ns, íilsso qual tO~so u minha t•csponsa.bllidndo nosso a.cto po· 
lltico, claro 01'11 <[!lO ou constituía slmplcsmonto a oxpJ•ossiio do 
rospon!abllidndcs coi!ocl.ivns, <JUO, om bo11 1il, não ot•a. licito n 
nlugucm clrcum~ct•ovor a miuh11 Indlvidualldado.pal'n mo victima~• 
Isolado, · 

Convinha, 11or6m, que a~sim so Jl~osso, St•. Prosldonto, para 
<[UO so não Jbch11ssom outras portas. O meu aniquiillmonto podia 
ta.lvoz consumru•-t;o, ~em so ct•om•om contrit o meu nggrcs$01' t'C· 
sentimentos pot•lgosos. 

Niio mo queixo, Sr•. Prosidonto. l~stou s•tislolto do meu 
quinhão no o<ilo, <Juando o uu!o vom, como um clarão, r•ovolar 
na aln111 dnqnoile qno o oxorco qualid!ldos tão incomp11t!veis com 
osso rudimento da oonllança essencial. nas J'ciacõos ent<·o os homens. 
Porque, ou SQja na vida publica, ou "oju. nu. vid<i partlculru•, pa!'llo 
os l10mens honrados hn lois que nunca lhos será licito Infringir, 

A amizade pódo oxtingulr-so, pódo so1l'rcl' abalos profundos, 
rompor-so totnlmonto, não ~eixar slniio l'Ucordaçõos dolorosas; mas 
o homem do bom a rospoitnrtL sempre, ainda depois do oxtincta, 
no.s factos intimos quo ol!a cobt•in o quo so JULSsamm no sou 
SOlO, 

i'or•;m~ estas 11s lois, Juram osl:ls as lt•a•llçõcs, 1\Jt•am estes os 
dc\'Ot·cs <JUO se t•omperam para " pcrpotracão dosto attontado, 
Olll ijliO 11 vieli111i! 1\1! OU, dit•oclliiOCUtn, 

l\llLS nbritt .. 30 uma. CI!ICOJa,, uma O')cOI!L J'Wlesta., cl·oou ... so um 
pt•ccc<lcnt~ liLtal Plll'a a vida !JOJitica, Jllll'a a cduoacão <los bomcns 
publlcos, !ovando-nos uo espirita 11 dosconfianQ~. tornando impo>· 
slvoi< as solldat•iodadll.i de honra, som as quaos, na vida publica, 
ns gra.u(los cu.mpn.lllm~ são lmpossivoi:::, ~ü.o impos:~ivol~ u.s l-.'l"a.ndcs 
uspit•açõcs, lmpossivois O> grandes J•osu!tados. Si não conllar•mos 
nos out1•os, si niio pudoJ•mos tO!' a CJJ't,ta do quo liLctos pasS<Ldos 
no intimo das relações da amittLde vol!tica ostariio vedadu jlli'Oo 
sompt'O a jlllbl!cidado indiJfOJ','UtO O OUI'ÍOS:t,ll que ficam l'uduzulas, 
entro nós, essas r•elaçõos I 

Quem poderll mais dopositnt• nos seus companheiros, nos 
seus nllindos, nos seus cot't'Oliglonat•ios a tU, do qno depondo o 
bom ox!te do todns as campanhas mOl'aos I 

Não continuemos, poróm, nphllosoplmr. Passamos nos lllctos; 
entremos J'rnnca o abot•tnmottlo no assnmpto; consideremos os 
pontos cap!taos dosto llbo!lo famoso pa~•n. mim. 

No mofo do uma salgalhada, n onja fntUidado o ospirito dos 
lultoJ•os t•odot•Jn. 1\tollmonte J'azot• justiça, n que mais sobmsah!u, 
naquel!a seria de aggrossões, til! u iujuJ•ia arrogada 11 minha ve
l'acldado1 em um ponto hlstol'ice do que tanta voz já me occupei 
clostn trio una. . 

RoiiJ•o-mltL minha 1•esiciio na revolta de !803. · 
Apl'Onve ao meu aggl'OS>Ol' trazer-me a publico na_ posição 

do um mentiJ•oso, que pretendel'il imbabit• seus ooncidadilo•, dnn· 
do-~e ootuo alheio ao movimento. I'evoiuoiouat•io, nu qual all!r·-



mnvn niío ter tiúo parto alguma, mas do qual havia sido mn <los 
íllctorctl pl'inci pn.os. 

Para issu, Sr. Pl'CSitlcntc, muuiu-so o mou aggrossot•, do um 
liLdo, com um mnniJ'o;to que ou publicaJ'a logo após n J•ovolta, ao 
chegar ao Hio dn. Pra tu., do outro, com um u.t•tiHO o documentos 
rJUO ollo J•ccommoud!LVII nu Jillb!ico, como velhos o lllliM'CIIcol<los 
pelo tempo. No mnnilcsto alllrmavu cu n miulm lnnoconcia com 
rolncão aos acuntocimcuto~ do O tlo ~:wtombro ; os Uacumontos, 
]Ul'éin, vinhitm proViU' fJ.HO ou tivura., n~ t•ovol"tt1., parto consi~ 
domvol. 

O ostratu.gomn. cmprogu.do p;u•a. so chugu.t• tL Utu• cô1• Uu plau.~i· 
l1iliUado a essa. aggrcssão consh;t,iu. cm 1i.l.zor coiuoidil• duas datas 
clifJ()rcntes, lla.l'U. collocal' nn. lll'imnira du.tn. acont(!cimontos quo 
só nu. soguncltL so pas~aram. 

Deixei cm 13 <lo sotomuro <lo 1803 a; agua; <lo Rio do Janeiro, no 
Vll.llOI' JI"gdalmw. com M;tino ao Rio <la Prata. Abi cstn.mpol, Jogo 
após a minha. cbogaUtL a. Bnouos Aire~, na.s columnas da. Nnciou, 
flUO, ptu•a isso, m'u.s i'ranqucoll l.Jondosamonto, um manitbsto, em 
quo mo pronunciava ~obro a revolta. •1110 act~bava do estalar. 
Nosso manil'csto, já tra~ido a osta tribuna, ou ntnJ•mava ao paiz 
não ter tido iL mouor pa.1·to nu movimento o, mttis do quo isso, o 
ooodcmnu v a J'mocamonio, não por não julgar uatm·al, contra o 
GovOI'no do cotão, um movimento rovoluoionaJ•io, mas porque o 
caracter tio movi monto militt~J', a meus olhos, o tornava conde· 
mnavel. ,Julgava. licita, natn1•ai, uma reacção popn!aJ•; con· 
domnava absoilltnmel!te o movimento ml!itat·. 

O Sen:1do sabe, depois disso, o; !'actos rJne decorret•:~m. Confiado 
no valo!' manifesto das minhos doclttt•açõ.,~. J'osoivi voltar ao paiz, 
não tornando ao Rio de .Janeiro, mas procurando as aguas da 
Bahia, do que ou m•a r.1prosentante o pam onde, não hnvoo<lo alli 
agitnQão revolucionaria, cousidoJ•oi pot101• ir som incouvonlento. 

E' com constt•n.ngimonto <JUO volto n. o;so as.;umpto, porque 
jtl, mais de uma voz, o etucltiOI do. tJoiuuna desta Cttsa. · 

Em canlinho para o Rio do Janeiro, ao passa!' !lO!' Monte· 
vid~o. tlvo occnsiao do estar com o conselheiro Siivoir;~ Martin;, 
com quom as minhas t·olnçõos se tinham rompido havia multo' 
annos, pouco depois tio se lmvorom tt·av~do, quando ropJ•osontoi " 
provinoia <la H"hia na pt•imoirtL Cnmam J!iLl'<L qno !'ui ololto. 
ArJnol!o illustt•o bt•aziloil•o, com o'tl'ILI!hoz<L, mo pm•guntou como 
mo atro<ln a voltar au flra~il. com quo ga~•antias contlWll pa1•a ti 
minhn pessoa o parn. o. minha vida. 

Respondi-lhe, aponlttndo para o mou nmnil'osto. 
Eu não uttrlbuia no maJ•oolial FioJ•iano Poix,,to intonçüus pos·· 

soltos conli•a a minha in<lividual!dado; , :, .. 
No solo do Governo Pt·ovisorlo niiot.l \'O molho!' companhoh•o, 

não tlw ndlwrcnto mais ftt•mo a totlos os meus acto;. 
E' Cf•rto •tuo dopols niio continuo! n cn!tihJ• a sua aml~n<lo; 

mns aot·c<lltav<l qno inJurmnclios o•·ronm1s o mnl!closiLS o dovcssom 
tor prc<lisJlOslo coult'IL mim, levando a sttppor-mo connlvonto nos 
éontoclmentos do Bt<tetubro. · 
~ 

' 

• 

... 



5!\SSÃO llM I i DF. MAIO Dll i!)Qi , '101. 

Peita, porém, 11 minlm profissão pulJ\ica por um manifesto 
<lnque\la so\emnidade, ando eu n.bort11monte condemnavn. o movi
monto }JOio sou cnJ'!Ictor miiltnt'. pJ•ovnrla ostam a minha !uno· 
coucia por modo inofrn.gavel, e me paJ'ocin, poJ•tnnto, quo n minha 
volta ao paiz niio encontrat•ia dilllcultlades. 

As provonçõas oram nn.tm·no:s no n.niruo üo mtLl'Ochal Ploria.no, 
á. vlstn. da campanha 'LHO cu, contra. ollo, tLlJl'il'!L nu. trihunn. dost;L 

·Cn.Rn., nos tt•ihuna.os o nu. hnpronsn., onllc rulqnil'il'a o Jo,•nttl do 
B>·a:il, quo então t•odlgln. 

Mas i! ovidonto quo, si cu t.ivosso rJUnlrJUCl' pnrl;c no movimento 
do :-Jetombro, niio podcrh~ t.mcontl·n.t• om mim corngom pal'n., llon.nto 
dos monA cnmphc ~.~, n.fllt•nuu• pnblicamcnto n. minlm illnoconcin., 
coudemnando o neto que ollos praticnvom. 

Estn. simplo~ considorar.ão mot•n.l lm.stn.vn. Jl3.l'tl. tornar n. minlw. 
innoeoncia ovltionte. ' 

A vm•dado ú, por,;m, Sr. Prosiclentc, que ns minhas prorisüoH 
não se confli•nmt•am. 

Chogndo no pot•to 1lo llio do ,Tn.nciro, no n11or Mayrlalana, o 
comma.n!lnntc dcsto vaso mol'cn.nte, a.o rogrcss!lr a tJOrdo, me com
municou ha1'or o Governo expedido ordem para tl minha )JJ•isüo 
o tt•ansmittldo essa orrlom no cholo do tlistJ•icto milittn• ola l3nhin. 

A minha situJtção, pot•tanto, cl:trmnonte não mo t!oixavu. outrlL 
nlt.ernativ!l Siltiio on entregar-mo prisioneiro ao governo do maJ'O· 
ch:.ü l"lorhLno, meu inimigo então declarado, ou h· procur:.LI' nos 
navios da revolta a unica hospital idade qno mo podln salvar. 

Recolhl·me, pois, ao Aguidaban, onda mo domoJ•oi X~lmonto o 
tempo nocossn.rlo para IL1-rltal'dtLr o Jll'Ílllcir•o vapot• inglo?. qno mo 
lov:.sse ao Rio t!a Prat:t, · 

Essu vn~or chegou tros dias olcpois; nolio mo omli:trqnoi com 
minha nmulia o, chegado u Rnonos Alros, puuli•tuei outro ma· 
nilesto. 

Neste oloclarav~t ou que, do ontiio em doantc, forçatio pela 
iniquid~tdo da perseguição ~no pretendia envolvot•·mo em um movi,. 
monto, n. quo era. doclal'ttdamento a. vosso, comoçn.va. n. mo consí· 
•loraJ' .li~udo a olie, a f,tzor votos pelo seu tt•iumpho, a não lhe 
rocusar nenhum dos soJ•vJço; fJUO ao meu <tlcnnco put\csle estar. 

Pois não ora n~ttural, pol; nito m•n humr•no osso Jl!'ocedimcJJto 'I 
Poderia on continurtl' a tlosojar o mnllogt•o da ro,·o\uçfto do se· 

t.ombJ•o, q"anfio, polo Governo do pnlz, vl11 lcchnil:~s pu.m mim. 
inJ "stnmento, as paJ•t11s do minh11 tel'l'a ·r 

O oot•to ~. portlm, St•, Presidente, <tno ossas duas sitnaçüos llca, 
ram tlistinctas: 11 innoconci11 do mon Jli'Jccdio1onto em rolac[o :l 
revolta, no começo ; · tlopois, a minha ntlhosiio t't•anca a olla, •!estio 
<]no comecei a vor no sou tt•lnmpho 11 contllçlio naccssaria <lo mc<t 
t•opatriamonto. 

Que la·• agora, S!'. Pt•ositlonte, o mou aggros<OJ' 1 V no busca• 
tlocumentos, tactos, oscrlptos meus concernentes t\ segunda úpoca, 
áquollu. um que [\(J aliet•tamonto hal'ia auherlf!o !\ t•ovoita, Jllll'!l 
pl'OVIIJ' que no. primeir.t mentia, quando me •lizh\ alheio 110 HlOYI• 
monto. 
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Niío quero rtunllficn~• a boa ft! deste pt·ocosso : ollo, pori!Jn, 
cortamento repugna no ospir!to rio quem qnot• rtuo t•cspo!to a,. 
yor~ado o niiu ;act•!Ortue ris suas paixões a honra nlholn. 

Tudo isto, Sr. PrcsidoJlte, ot•n velho; nom n.n mono:.1 rs.;n. ag
gl'O>s:io tinha o mel'ito da oJ•iglnnlirlnrle, porrtunnto, fL<JUi, no 
mesmo anuo ~a minha chegado., isto •'. om 1805, o noLt•o Sonar!oJ• 
Rnmh•o Bm•collos iovnntarn a mosma lmlol!n oonf,pa mim, fnzmulo, 
devo sm• jn:lto, ontiio, involnntn.l'in.monte, a. mesma confusão. Im·o
Juntal'inmonto, porrtuo u caso ainrln não fôm olucidt~do, como nessa 
occnsliio ficou por mim rlostn I.I•ibnua,-o niio costumo nttt•ilmil• nos 
mous advopsnt•iospussoaos sontimont.os m:1Jovolos o lnrli~nos antrs 
do provados, 

NosSIL occasiiio, St•. Pl'O.<idonto, (o Senado mo perdi\o so mo 
allongo domais nesta doibsa: sou lbrçacio, mio posso ovltal-o), noss" 
occnsiiio, t•cspondondo no Sr. llamiro Rat·cellos, disse ou (lendo os · 
Annaes): 

« Sonl1ores, ostranl1o ti combinação do movimento do O doso
tomhi•o, obrigado a rotlrnr-mo do paiz, para cvitlll' os golpo• do 
adio Jlolltico lmminonto sobro a minha cabeça, nsyloi-m., no Rio 
"" Prata, onde, cm um documento publico, ootnmpndo n" Imprensa 
do Buenos Aires, logo apús 11 mlniHI cbogadarlquollu ctlpital, 
provei minha lnuooonola compl~ta nos ncontocimontos, cm CJUO ln-
JUStamonto alguns queriam onvolvo1~mo.» · 

Depois do fazer a historia dos snccosso< qno acaho de I'Osumh• 
succlntamonto, conclui (lendo): «Eu me jtllgava com o clh·~ito do !i•a
balhat•; ou mo julgava com o direito do cum]ll'ir o meu dovot• 
para com o meu patz o ossos direitos t.odo< mo rtnvnm o do pogM' 
em nrmns, si ou pudes~.~. contl'n. o Uictndol' . o!J.socado, lJUO nfw I'O· 
cuavn nem doant.o dn. innoconci:t <iomonsb•ndn, nem dr:mt.o rio todaw 
ns considol'nçüos ~nf411ndns polotl t1·ibnnaos tln pnlz. 

Voltei ao Jlio tl11 P1•at.a "• com 11 mesma 1\•ntHtnozn. com qno 
nos ,jot•nacs da Rnpubllcn Al'gontiua· cnnsurel a l'OI'oita, niio pm• ,inl
gnr ln,instlllcavol no Jlniz o mol'inwuto rovolucionarin coull·a a 
dlctariul'a, mas pela ot·ganização mliil.al' que ~e illlJlilllhn, com 
essa mooma 1\•nnrJno~a, doclnr~l que dnill om rlo:tnto toda~ n< 
minhas sympathias, todos os meus apphtusos, todr.s o< meus 
votos oram a fu.VOI' do mo1·Jmonto rovoluclona!•io, pl'OI'ILdo, p~l11 
situação cm que mo tinha coUuondo, que ,lulgavn demonstrado <tUO· 
aquollo dictr1dor niio tinha om mil·a siniio opprimlt• o p:tiz, que a 
lnnoconcin ora !nu til piLl'lt mo snlvat• das garral.doilo, o que a unicn 
esperança quo l'ostnva aos exilados como mí; or11 <JUe outro go
verno so ostãbolocosso, paJ•n que tbssom obsm•vndas as leis o não ns 
paixões do dlctfldor. ma" minha sltunoão, 

Dllhi orn doanto, na imprensa, osct•ovl à fill'Ol' rlo, movimento 
feito cont1•a o homem do monos patriot.lsmo. contra o ·homem dos
humano •JnO mo tinha feito soffi'cr o snhh• do meu .J~Liz, som 'ul
gamonto, som processo, nem fót•mn noubnma gamntldot•a dos nions 
dlroit~. · 

Queria p1•ostar a esta I'Ovolta os maiores serviços, JlÔl' a minllit 
lntc!Ugoncltt ti sua dlsposloiio, si ou pudesse salvai-a po1• minlm ln-
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toJ•vonçiío pessoal. Teria armado soldados, teria dôdo dlobairo, toda 
11 fortuna para d"''·iho o tJ•lumpho, Tudo lho teria dado, porque 
me julgava mvoluclonarlo. O~ meus oscrlptos ostlio ontt·oguos a 
pessoa ilo connan~a PM'a SO.l'etn publicados bJ•ovomonto; niío tenho 
nada a ocoultnl'. 

Torin nccoltndo todns as mlssüos, Leria dcsompcnhndo tcdna 
ns commlsslios que mo tlvcsscnl dado, o as teria cumpJ•ldo sl pu. 
dcsso. A VOI'<lndo ó que nenhum scr,·lço do ordem nlguma pude 
prestai' a osso movimento, o todt• a minha pa~•tc na revolta consisto 
uos maus bons dosojos, nos meus votos o sympathins c no meu 
tl•abnlho na Imprensa.> 

Do modo quo, o CJilO o SI'. Jose! Jottc)nim SoabJ•a, a este PI'O• 
posito, fez contra mim; suppontlo trnzcr a publico grandes l'OVc· 
Jacõcs o provocar onormo csc~ndnlo, não fm mais <JUO o ràpro
duccllo do q11o dn li'ilt11n~ do Sen~clo, com a maio1• l'ranqtwza, 011 
havln JJIIJ'I'ndo no palz. . 

O Sn. PnEsmr.~Te-PoQo p&l•misslio n. V. E~. JlO.t'lt obsorVM' c;ue a 
lom•a do expedlento cstiL toJ•mlnncln. 

O Sn. lluy BAR DOBA- So•. Prosldouto, ctll'CC!liOli•o a V. Ex. 
que consulte no Senado si mo concedo prorognçno da hora pam 
contlnunl' o meu discurso. · 

Consultado, o Scn~do conce<lo a pl'Orognçilo I'O'lllorldn pelo Sr. 
Ruy Barbosa. . · 

9 F.h•. Ruy nn1•ho .. n ( l'DIItimcawlo)- Sr. Pl•c;irlontc, 
para do uma voz confmulit• 11ssn ospoculnção, \'Ooho armado hoje do 
provo.s dircntns, do tootcmunhos Íl'l'ecusavois. 

Atr. ugOI'O. 011 appcll:wa simplesmente pa1•n. a evidencia dos 
fuctos c J?nrn n ti•nnquezn do meu procede!• nas duns situações. 
Da prlmeor~ ''OZ, prote~t~ndo pela minha innoccncla, do. segunda, 
adhol'lndo tí•:~ncamonte á l'evoltn. · 

· Uma voz, porém, quo so trnzem factos da segundo. ~po~a plll'll. 
contestar a minlul vcracidatlo na primeira, devo o.ppellnr .para 
o depoimento dactnollcs quo for~m llnJ'to no sncccsso o po~sam 
attcsta~ ao publico o. verdade. · 

lnfoUzmonto, dos dons chOfcs elo movimento de a do sctc
mbl'O, um c! morto, o sr. almit•anto Custodio do Mollo. . · 

Digo dos dons chores, porque o o.tmiranto Saldanha da Gnma 
sú mnis tn1•de ndhm•lu á I'OVolta, e, qunndo mo t•eftro nos dous 
chores, nlludo ao Sr. :~lmlrnnto Custo<lio de Molio c no Sr. nlml· 
t•anto Alexand1•lno de Alcnca~•. 

Fnllccen onlmirnnto Custodio do Mollo, deixando, porém, como 
seu represontaute quem, uosto nssnmpto, podortl dar no palz o tos
temullbo mnls solcmM do quanto 1i1i os~ranho no movimento de 
a do setembro. . . 

Refiro-me no nmigo, no confidente mnis intimo do fallecldo 
almirante, ao sou h•miio. 

Niio podendo nppellnr para ollc, appellal paro o irmiio sobro vi· 
vente que EC nlío J•ccusou, Jetlzm~nto, a mo dai' o tc$tcmunho dtl 
yeJ•t,laclo, . 
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O Senaclo v ao ouvir. 
· O Senado vno ouvir o. CB!>la. q uo, n proposito dos m•tigos <lo 
S1•. Sonbro., mo <lirlgin o Sr. ongonlloiro Lycurgo ,los<l elo MeÍio: 

«~tio do .Janeiro, 2~ do março do 1007- Exm. nmlgo, DI'. 
Ruy Ba!•bosa- No m•tigo ~no sob n oplg!•apho- O caso de A/agoa.• 
- insat•in o St•. D1·. Son.brn. no .Tm·Jial fio Commm•cio do hontom, 23 
<ln corronto, <iopal'Oi com o topico sogululo: 

« Nõo o nbsolulamonto exacto quo o Sonadot• hahiauo fosso o so 
tlvossJ manticlo estranho 1\ revolta do sotomb1•o o 1L sn~t sorto como 

· af!lrmon nos t1•ochos <los <ioonmontos quo transcrevi.• 
. 'fostomnnhn do contmrlo ao qno nosso lopico IISSovora o S1•. 
Dr. Soala•a, o.pros.~o-mo a cscrOI'OI' osta. cai•ta a. V. 1\x., pedindo· lho 
ao mesmo tempo f(UO lho dii a mnlo1• puhllcidndo, para· onCI·glc:l· 
monto -protestnr contrn 11 inverdade ealumnlosnmonto contida no 
porlodo tl•anscrlpto do artigo '~ f(Ue alindo, 

Um clin, tt·os mozes, mais ou menos, antes do l'obontnt•n revolta 
•lo li elo sotombl'O, meu irmfto, o almirante Custodio do Mollo, de 
snudos1t momm•ia, disse-mo: - Vou connm ... to um sogt•eflo, cuja. 
l'OVelaçiio sorti " minha desgraça. Niío o taria si niio pl'eoisns~o 
elos teu• conselhos o nind11 assim oxijo quo, pol11 tua bonr11, mo 

·juros que sorús dono fiel dopositnrlo. 
' - Não posso rocnsal'-mo n ouvir-te o prestar-to o j ut•nmonto 
que mo pedes, desde fJUO precisas dos meus conselhos, respondi eu. 

Entito, mou mallogrado irmão doclal'OU·mo que ollo, uom n 
maJor pa1•te da nossa marinha de guerra, conspirava. pai'" dopot• 
o marechal Florlano Peixoto, que se propnrnvn para, por um gol· 
podo I'stado, fnzm'-so dl~tndor, etc., etc. , 
· Senhor dessa revalnçno, acudiu-mo lmmadlatnmonto 11. morno· 
ria. a. pessoa. do V. Ex., que então redigia o Jornal rio Bra.•il em 
opposiçiio ao Govo!•no o que, rebentada a revolta, nocossa.rlnmonto 
so!•in considerado, pelo monos, suspeito, o perguntei n meu Irmão: 

-Nem ao meu prosndissimo amlgo Ru)' poderei e<t t.ransrulttlr 
o•so tou segredo 1 

-Nem 11 tna p1•oprit1 mnlhor, disso-me ollo. 
Desde ontiío auscotcl·mo ela CIISII do V. Ex. o s<l a clla tol'nni 

<tUttllllo V. gx,. voltou do'oxlllo. 
Assim Jlrococli, pol' <lon< poderosos motivos: não t!•ahh·-mo o 

evlt1w o grande poza1' quo tot·ia toda' as veaes qno mo acilas;o na 
prOiOUQtl do V. Ex. Qmwdo pot• essa ocoasliío nos encontramos, 
parn justificnl'·mo, l'Oia.tol a V. J•:x. tudo quanto ahi dobo dito, 
o I! oonhocldo pm• muitos dos nossos amigOil, 

Som motivos para mais, assigno-mo do V. Ex, amigo multo 
O multo gi'Mo,-Lycl<rgo de ,lJsl/o,> 

!\Is o dopolmonto do chefo ela t•ovoJt,, de O cio setembro, 
dnclo ~or Rnu honrado irmão. 

Nao mo contentando com Isso, Sr. P1•osldonto, o havendo nlnda 
vivo Otltt•u chetn daqnolle movi monto l'Ovolnolonarlo, nppeliOijllll'll • 
ollo. r~ra o SI', almirante Alexandrino, 
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Dil'igl-lha nmtl carta que !elo no Sent~do e, apOs olla, a sua 
respo~ ta : 

cPetropolis, 8 do nbrll de 1907. Exm. amigo Sr. almi· 
rante Alexnndz•lno de Alencar- Ninguom molhoz• do que V. Ex., 
como um dos que tlvoram o. dh•ecção <lo movlmonto nnvz•l 
aqui declarado em 5 do setembro de 1893, saba ter eu sido ostra· 
nho a ollo, o não haver sido prevenido slquor da sua explosão, 
continuando a não ontrotor com o sou andamento rolnçiio do 
nz•dem alguma, atc1 que, em regresso do lllo <ln Pz•ntn, por Om 
<lt~quolie mez, pam não cnhlr na.< mãos do Governo, qno ardo· 
nara a minha prisão, mo vi obrigado 11 passar-mo do Magrlalana, 
onde chegara diL Ropublicn Argentina, paz•a o Aquidaban, cujo 
ngnzalho ma aSBagurou a libordado. 

A r.sto rospolto, pois, esporo qno V, Ex. no p!l desta, mo dará 
o testr.munho, quo n verdndo lho lnspimr, autoz•iznndo-me a 
lhzor dolio o uso convonionto zt minha dot\!Rn. Com a mais 
nltn. consi<loz•nção, fio v. Ex. amigo, nfi'octuoso o obriga<lo.-Ruv 
Rt~t•bosa.to 

Respondeu-mo o Sr. Almirante Alcxandz•lno : 
<Exm. amigo conselheiro Ruy Barbosa-Confirmo plenamente 

o quo dlz o amigo om suiL c:.rta rio 8 do corz•oote, nclmn oseri· 
pta, c aluda mais-que antes o durante a mvolta nunca com
participou dos trabalhos da mesma. Podendo Jnzez• o uso quo 
ootoodor. subscrevo-me com a mais alta consl•lez•açfio. Do V. Ex., 
aml~o aJfoctuoso o obz•lgado.-Aiaxandl'ino F. rio ,1/c><car. • 

Recorri, Sr. Prosldonto, apozaz• do serem mais que bastantes 
ossos dons testemunhos, recoz•ri ainda o. outra testomunlm dn· 
rJuolles Jactos, que nellol tinha tido parte nsslgnalada, com rnla· 
çilo 11. mloh11 pessoa- o sr. coronel Sobastiiio llnndolra, 

Eis como, cm rospostt\ 11 minha carta, expõe a verdade aSilo li· 
lustro militar : 

•Na noite <lo 5 de setembro do 1803, i\ bo:•do <lo couz•açado 
,\qvidalmn, lamontavn·so, ontro ofllclaos da marinha o do exercito, 
u sorte a qno ficn.va sujeito, em torra,o consallzeh•o llny Barbosa; 
<Jnuntlo um dos compO:oboiz•os Jombz•on o :\!vitro do sn.lv~tl-o, Indo 
um dos amigos bnscal·o paro bordo. 

Dopo!s do cm·to sllonclo, olferocl·mo pariL dosompenluLl' """ 
commlsslio, cnso niio houvosso outro cm condições <11 ll\zol-n 
melhor, 
· Em sognlda o commandanta do Aguidaban provldoncion, fazon· 

do-mo conduzir !I terz•a em nma ianc~n dirigida poio commissarlo 
P:llllo, com auxilio do guarda-marinha Couto, hoje capitiio-tenento 
c ongenholro naval. . 

Seriam pouco mais de lll/2 da noite quando dosombarqnel no 
caos dos Mineiros, depois de combinnz• COill aque!les officiaos a húrn 
e o logaz• onde mo deviam rocebcr. 

Chegando ao Jor11al fio Bra:il, om procm•a do conselholz•o, on· 
oontrel o rcspJotivo secz•ehrio, Dr. Tobias llontolro, que, sabadoz• 
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do objecto da minha diligencia, lo\·ou-mo á presença do nmlgo pro
curado. Este mostrou-se sOI·proso com o meu comparecimento 
(,qun.Ua hora, sorprcza que augmentou ele lntensldado quando lho 
flz conl1ocor qual a mlnlm mlssiio, dizoodo-lho quo ou ln, por mim 
c por porte dos compnnhoiros nmbnrcados nn osqun1lra revoltada, 
buscnl-o para bardo elo Aquidaba11, afim elo oah·nl·o do perigo lm· 
minont~ a qne ficava exposto om tono, cm conscquoncla ila nttitudc 
que nssumin defendendo os oprrlmlelos contra a tyrannln, ua lm· 
pt·cnsa, no Senado o nos tl•lbunacs. 

Deixo de rofet•lr o mais que occorrcu nossa noltn, dosdo a mi· 
nha partida do Aquidaba11 atú quo wltei ao mesmo unvlo, ao 
clat•oar do din, por julgnt• dosnccessnrlo, visto nfio lntorossar 11. 
dofosa do consulholro, segundo os quesitos formulados n11 c;uta 
qu~ mo dirigiu. Rio do .Tnnoiro, 10 do aLril de 1907 .-S.Iiaslitln Bau· 
d~c1ra, • . 

Eis :thl, Sr. Pl'Oiidonto, Uqnldado, p01•tarito, o valor rias lmpu
taçüos fJUO mo faziam copartlcipo na J•ovolta do a de setembro. 

Como sl Isto niio bnst:ts,le, porem, S1•. PI·osidonto, annunolaram 
tclogrammas da llnhia rJue o mou aggi'Cssor, na sua inosporadtl 
viagem ~ Europa, ao passar pelo meu Estado natal,. affi1•mara, om 
prc~onça do testemunhas numerosas, ostar, com documento, llllbl
lltado a provar que cu, poi' occaslão do movimento do 15 do no
vembro do 1880, assigno1•a, com outros homens polltlcos, uma 
acta, ondo se I'Osolvia o assasslnio do varlos c!Cadãos brazllolros. 
(Pr·o/nngacla pausa.) 

Nilo sei, St•. "Prosldonto, si dova lomr essa noticia ao Cl'lmo da 
ropo1•tagcm Jnrnalistlca, ás ,·ozrs tão pouco cuidadosli entro nós na 
divulga~iio do faC!tos, do informações gJ•avcs pal'n a honm do seus 
semelhante~. Difficli)Jaroco-me, pot'tlm, do ci'CI' q uc nlgucm pudesse 
conceber essa ldéa,. som quo outJ•om, mais nrt•ojado nlnda, tivesse 
lido " coragem do onunclal·a. 

Não comprohUiulo, todavia, 'I""· lll'fllndo como so diz {) meu 
donuucinum•, com prova tiio cst1•ondosn para aniqullal'·mo, :t 
gu:l!'dasse, om vez do fl•zot• dolla a clava do HcJ•culrs para, do um 
Sti golpe, or.oJ•ar a minha mina, o mou osmagnmeato. 

Nao so , Sr. PJ•oshlento, si llovo dorond~I"IDO elo cnlumnln tiio 
nbsurdn. . 

Quem hiiWI'ci, dos quo om toda a minha vida toem convivido 
commigo, c1ue mo ,lulguo capaz do pensamento do um orlmo 
do sangue 1 . . 

No Oo\'01'110 · PJ•ovisorio, onrlo .ossos sontlmontos nunca peno· 
t.rni•nm, ontlo 11 COI'I'ento tol somp1•o a tlt> magnanlmldado, a ll:t 
hondnde, a da humanidade, posso cllzcr quo a· minha Inicia· 
tlvn, a mlnbn inftuoncla, o mo11 concurso foram sempre om 'lb.· 
vor das modldas m:tis modoi•adt\R, mais lmmnnns, mnls concllln
doras. 

O Sa. A. Azr.nr.oo-Apolado. 
0 SR, RUY llARDOSA-Sl,em. t•elaciio 11. Vida alholn, do a!gu. 

meL cou>n tom soJ•vl!lo o mou papel politico, St•. Presidente, ata 
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hoje, ~ pat•a evitar os ntto~ do sangue, jrtmais pat•a os acon· 
s~lhiLI', p1LI'a OH ncoroconr, para os nppt·ovnt•, 

Nunca ns.,ignoi nch n.lgumn. l'cT\·oJucionrtt•ia., on entond1LIDOi-l 
<iUO n lm}mtnçao so l'i'lit•n no mo1·imontJ rol'olucloont•lo do 15 do 
novornb,•o do 188:1, ou nlluda no movimento do il de sotomlrro 
rio 1893, 

Nom do nmn, nom c lo nuf.t•a vez, tive 1lc concot•t•or cmn n. minha 
asslgnatnrn para consu.gi'ILI' cm nm actq solomne qnalrJnor doliho· 
mçiío colloctlvnrnouto adoptada. 

Qu:tnto rl rn1•olfn do n dn sol.omhro doJ80:J, jrl vln o Senado que 
ou, nnm do longe p:u·ticipoi ela consph•ott;?ío q1io so pt•oparou; ao 
contl•at·io, /'ui por olln ;,orpl'lli!Ou<li<lo, não tendo rocnbldo o monot• 
n1•1so rios meus amigos, <los meus ollont.os, dessos rilb'llos officines <lo 
ma.1•inhn. pot· cujn. cn.nsn, 1111 illlpJ'("Jl!-l.l, nn. tl'ibnnn. o OGH tJ•Ibunn.os, 
então mo bntin. 

Cla.1•o csttt, pois, fJIIC Oll não po!lin. tol' comp:tl'OCÍIIO a l'Ouniiio 
alguma, nom asslgna<lo act:t do rJUIII<JIIOI' nntut•oza. . 

Quanto ao movlmontJ do Hi do novombt•o do 1889, appolloi na 
ocensi5o /lnrn o testemunho do um do.< mais lllustros l'nndlldoi'Os 
ria &opub lcn, o 81•. Quintino Boc>yuvn. l'oi S. Ex. quom me c~n~ 
duziu (,participação unsso movi monto; roi S. Ex. quom mo l'ovolon 
os seus segredos, depois do tnr o .tndo commigo na unloa reunião 11 
'JUO compnrocl, antes uo 15 do novomb1•o, 

Jlscrevcn<lo, poli, a S. Ex., disso.Jho ou, depois do h•nnsc!•eYol' 
a noticia toleg!'npllict' da Bnhia (Iene/o): 

•01•n, a nnlca rounlão politica, a '1110 nssisl.i r~nto.l da rovoluçiio 
do 15 rio !lO\'OnliJI'o, foi a cololwada., 1ts suas vc:;pm•.u;, om casa do 
general Dnorlm•o, P<'C.<coto.l, lli<lm rln nc\' t.!'e<, os S1•.<, Bonjnmin 
Con.<tnnt, Al'i'l.i<los, Glycot•io, Rolou o nito ~oi si oul.<•ol.l, 

Dos.:11t não H!l CJUO so Jn.vl'n.Sio :~etn. n.!gumà. 
1\n, polo monos, niio" vi, u muito monos a n<sii(<Hli. 
Ontl'Oslm, ninguom 1L!U ma.chínou C.)Utra. a vhh dn outrom. 

Muito mono.!, l)OL~. p~<lia consta•• snmolh~nt.o machinnção tio um 
dooumrnio co;nmum p)r n<ls fil'<llnd<l. Nem tão ab~mlnavolldéa 
p1ss~1·ia slquo1• pola monto do homens cuJo timhl'B rol oscoimal' 
totnlmeuto rio .<~u~no ou violonola artnollo mol'imO<Ito. 

Nib mo ,, po~slvol, jlOl'<lm, umt~ vo~ qrw o mon uomo ~<III osti 
docllna<lo. po!•mit.til' · quo tão o,lio.<n. calum 1ia cm•,, mun<lo som 
""~montluo. . . 

ASsim, t•ocoi'I'O ao sou to>tomunho, como o ml\is competonto o 
calonl pola sua p:u•to Jll'oominouto nosso oplsmllo hl,toi•Ico, I'Ogan· 
do·lho quo om b~m <h 1'0l'ola<lo mn l'O 1pon<la o ~ue :1 sna consolnnohl 
lllO <lictat•.-Sou volho o nO'octuousJ amigo -J•"Y flm•bo.on.• 

Respondeu-mo o Sr. Quiulino Bocay ul'n: 
c Meu cnt•o Ruy- Da t•onnlão colobra<in na casa do J'lllloold0 

marechal Doodoi'O, antas do dia lo de novembro c :1 qual assistimos 
com ontt•os lllusti•rs o snudosos compnnhoii'O.'• nito so. lavrou 
nonhnma nctn. Po;so n mrmnl-o. · 
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creio tambam podar amrmar que o mau amigo não assistiu a 
qualquet• outra reunião antes dessa. Eu, sim, tomei parto om mui
tns outras t•euniüos, mas delins tamuom não so lavrou nctn n.igu
mn. Qnnnto 1L machinação qno so rilz haver sido combinada parn o 
assassinato rio homens publicas- m~chinação IL qual, segundo o 
toiogramma, adhorlram nitos personagens- posso assogm•at• qno 
tliaso não tive conhocimcnto nom noticia.. Dovo 1tindn. aoct•oscontítl~ 
que si a proclamação dn. itopnbiicn, pnr11 n. <Jllll.i talvoz concot•t•i o 
poin. qn111 tl•aballlal dut•anto a maior o n molhar pnrto dn minh:t 
I' ida, riopondosso da npposlção dn. miuha nssignatura om documento 
t.ão abominav~l o indigno, ninrin. n. osta hot•a ostnri~mos no t•ogi
mon monarchico. 
· Quando, a pt•oposito rln nefanda tentativa do ass!•ssiuato do 

mou Jllustt·e o honrado corroiiulonario, ox·Pt•csldontc dr1 Republica, 
Dr. Prttdcnto do Mornas, tive de manilbstat• minha opiniiio do. 
tribuna tio Senado, disse om vo1. bom alta: • Si cbnfcs politico 
houvessem tom,.do parta no conluio do somolbn.nto attontn.do, taes 
choJ'os tloviam se1• oxcluidos não súmonto da communhiio repu
!JJicana., ma-; to.m IJem d:\ commuuhno lmmatw. '» Assim pcnsrLndo, ú 
cltu·o quo eu, pelo menos, niío posso sot• suspeitado do iln.Yo!' 
pactuado com somolbauta machinaciio. · 

Mas eu creio que . im no tcicgmmma vicio do t•oriaccão, ma
nifesto equivoco. A rollJ1•oncia tl talvez 4 revolta do O do setembro 
o não tL revolução do J5 do novombro.-sou velho o 11ffoctnoso 
n.migo, Q, BocayutJa.» 
· Si, porrlm, a roforoncla é 11 revolta do 6 do setembro, mnis 
nstranho torci sido aindn n qunlquor circumstanoia dessa natlll'il?.a, 
quo possa havet• occorrido, porquanto n notthumn t•ounião com
pareai, nem antes, nem depois da declarada a 1'ovoita. Comquanto 
11pós a minha volta n Buenos Ait•es, eu houvesse adhorldo rranca
mouto ao movimento ; comquanto ostivosso prompto, rlo cntao om 
tlcantc, a lho prestat• meus serviços, a vordado é q no oiio os prostoi 
do nnturoztl alguma. 

Tendo sido nomeado pelo Govm•no de Santa Catimrinn pam 
solicitar na Europa n boiligorn.ncia em Jlwor d11 t•ovoitll, nem 
siqum• accusei o recebimento do ollicio que me convidava 11 oxorccr 
a;sa J'uncciio. Era ontii.o ministro do governo l'O\'Oincionnl'io. cm 
Santa Catharin11, o St•. commanrl11llte Mollrilo do< S11ntos. iWo se 
11cha pt•osonto nesta cirlatlo o púdo attost11r 11 VCl'lindo absoiut11 rln• 
minhas deciat•aoões. · 

Dm•nntc o tempo que plssei om Buenos Aires, cou;agJ•ol·mu, 
nponas, no tt•abalho grnto o suavo do so1• o mostt•o das minhas 
li lhas a estudar por seis mozes os costumes, n 1•ida a "' cit•cumstan-
clas dnqueilo paiz. · 

Passo a entro topico do libollo, procut•ando sm• mais breve om 
relação a ai! a. 

llíio do lemuraNo, os quo leram os artigos do St•. Seabra, da 
aocusaç[o, <tuo mo elic roz, rlo lhe' tet• eu ido pt•opôt• um trabolho 
de oonpiraono coutra o iilustra ~Iinlstt•o rins !le!llçuos Extcriol'CS, o 
Exm, Sr; bariio do Rio Bt•anco. ' 
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Atllrma o meu aggresso1• fJUe eu o convidarn para essa conspi· 
mçiio, preventnao-o do que e1•n urgente pê•r iürn do governo osso 
Mlaistro, nutes dlL conulu:;~ilo do t1·atado Ue Pcti'Opolis, n.o qnn.l se 
oppuuha o eleUJOll!o militar. O oxoJ•cito, as fol'CILS a1·mudns snhi· 
I'lnm ll rua, o Governo corrh1 o !'Isco do ser deposto, o mais pru· 
dente orn qno o fo se o ~llnistr,,, 

Sonho1·cs, a esta accusaçiio já l'uspondl pela im)ll'onsa, immo· 
dintamonto depois do artigo. 

Nossa. conviccão, omquunto so trai:Lvnm as nogocil~cõcs do Coo .. 
vonlo do Potropolis, om ofi'ectivamonto a do quo ollo não sc1•ia 
bom ncc13lto ás sympnthia,, ela. c lasso militat•. B.ssu n. notich~ quo 
tinha mos; d.11!" tlz usu D!Ltnrai. · 

Aqui, nesta C!Lô!L, do boccn um boccn, de ouvido om ouvido, 
corri11111 ossas inloi•maçõos. Ellas chegaram nos do S1•, Proshlonto 
da Republica )JOI' outros amigos sous, por homons das nmis omi· 
nontos posições na politica I'Cpublicana. Esses, ou contt•nt•ios ao 
tratado, ou t•occioso~ dos perigos quo muitos lht! a.ttribuin.m, JH'e
vcnh·am o Cliofo do Estado coutt·u. a concluoão desse conv•nio 
intornaciont~l, 

Como amigo daquollo Uovomo, como amigo particular do 
~r. Seabra, naquolln. época, cu lho communiquoi osso tllcto, mas 
niio ll exacto quo lho ti vosso )Jl'opoato machinuçiio contra a cou
scl'\'ação, uo Govm•no, do Mini.,tro das Relações Exteriores. 

Mou rornpimonto com o Sr. Barão do Rio Branco tiuha sido 
Jraitco. Que necessidade tinha ou do macblnaçõos clandestinas 1 
Desde o momento em que nessas negociações os nossos votos diver· 
gimm, solicitei a minha oxonoraçiio o obtive-a; <•, conoluido o tra· 
tado, enumerei o justifiquei, em longo voto voucido, as I'azões dtL 
minha attitudo divergente. 

EstavtL ou em antagonismo abct•to com o Jllustro Ministro das 
Rolacões Exteriores. 

Tinha cnmpt•ido o meu dovor, qual' no voto oscripto, que1• 
no que, desta t1•lbuna, disso contra o ll•atado do Potropolls. Mou di
I.·oito sorla tmbalbat• poJa sut~ qullda. I!:' isso um direito na vid~ 
parla monta~• e pu~lioa, digo rn<Lis, ó um dovot• dos que divirJam, 
convencidos realmente, soi•iamoute, da just!~a do sua> op!mõo.<. 
A verdade, por~m. ll que o niio llz. 

Como, po1•6m, Sr. P1·esldonto, o.;t:t acousacão, nu momento em 
llllO SU lL n~zin., tinlm JlOl' Om tocet• unm 1nt1•1J.;n. IUlt.lO\'Ola ontro 
mim o o honrado Mlnistr.J das Relt•çõos gxtorioros, quando ollo 
acab!Lva do convida~•-mo ptLl'il missão tiio honro.ia, como a l'Opl'O· 
sont:.ção do ptc!z em Ua v a, dit•ig!-lhe uma carta, doclaJ•audo a 
S. Jlx. que declinava dosdo logo do$81\, commlssão, pedindo a bon
dade do transmitt!r este meu 11cto no St•. Presidente da Republica. 

Como tanto a . minha. Clll'ta, q)lanto. a l'Ospo~tn dQ honrado 
Sl•. llat•ão do Rio B!•nncJ, foram aitm•adn• polos amigos do meu 
llggl'OSSOI', oU pOI' 0!10 mo•mo, llOS S'US OSCI'ÍjltOS ÍffiPI'OSSOS, (el'Oi 
no ~onado a cOJ'I'espondonoia trocada o ntre mim o aquello lllll$tro 
IJmzlle!I•u, 
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•Pctl•opolls, 23 de marco do 1 OJ7- Jllm, o Exm. Sr. Darno da 
Rio Bl'anoo-No Jo>'Hal do ColllniO>'cio do hontom hu do te!' passado 

. pelos olhos do V. flx. o libollo calumnloso do SI'. J. J. Scabm, onde 
o sou autor mo lll'gtlo do bavot• tentado, pot• um ut•tillolo clandcs· 
tino o dc;lcàl, oaptat• ao Dt•. Rodt·lgu9s Alves 11 destituição do 
sou Ministro das Relações Extct•iorcs, o Barão do Rio Branco. 

A essa indigna iutt•iga doi hoje, pchL mesma Julba, 11 tlcvida 
resposta. De mim para commigo ou " considero cabal. Minh" 
consclcnchL está satislblta. Nem todos, l'ot•llm, mo oouhecom bas· 
tanto, ptu•a mo fnzm• intoh'iL justiça. En l'O mim, u. quem tão de 
longo conlicco, c o seu cx·colloga, com o qual mt~n!cvo, por coro1• 
do quatro annos, I'OIILçücs do proximid!Ldc o companhia no mesmo 
gabinoto, bom jlOdeJ•Ii SOl' que\ • Ex. lltjuc hcsltnudo, indeciso, não 
obstante a ovalonci<L mot•al que, no cuso, abona. o meu tosto· 
munho. 

Ora, ao mou espirita bt1sta a pos;!bilit!ado eventual tlc tal úu· 
vida no de V. Ex, para que que ou mo não sinta, com um govm•uu 
cm que V. Ex. ~ o minist1•o do exterior, nas comllçücs de mutua 
confiança c estima necossarias ao cxorcicio de uma commlssüo do 
tiio alta dignidade o honra, como a que Joi sct•vido clfol'CCer-Jno o 
St•. Pt•csidentc da ltcpnblicn, propoutlo·mo n t•opro;cntaçliu tio 
Bru~il ntL coutorcncia de Haya. 

Em vista, }loltt, dosta $itunção, <tno dollloro muito, J'ogo :t. 
V. llx. obtot• do Pt•esldcnto me !'elevo o dochm•t• do ele\• ado cn· 
cargo, o acccito os meus ngt•adecimcutos pela diitinccão cem 
<JUO tiln espontaneamente me hom•on. 

A V, Ex., pela sincct•idadc c interesso cont qtiO so ussooiou !L 
osstl iniciativa, não menos J•cconhccido sou, assegurando-lho que, 
si, cm uma oonjunctura gravo, ontt·o si dh·ot•gh•am ns nossas 
opiniões quanto 1\ maneira de melhor servil• ao pai~, não soJTromm 
com Isso ou depois disso a manei· CJUObJ•a os scntimautos do antiga. 
admil•aclío c ''ot•dadciro alrccto, com que, longos annoa ha, o 
acompanho.. - O ILIDigo ohrigadlssimo, lltt!J Barbosa.• 

A oss11 carta J'cspondou o S1•. llnriio do !Uo Bt•aueo nestes 
tCI'niCS : 

« Exm. ·amigo o Sr. Senador Ruy Barbosa,- O inuidcntc do 
que V, Ex. tt•ntn na sua carta do bontom cm nada pótlo nltm•ar os 
meus sentimentos do a<lmirnçiio c roconhocimcnto para com V. 1\x. 
· · Dadas as J'claQücs ele amiJauc que ii1o hont•o do manto!' com 
V. Ex. o com o Dr. Scabt•a, poço Jlccnça pnt•a não ·entrar na 

questão pessoal que se levanta, questão quoprofundnmonto deploro. 
Entendo que, convencido em 1003 do umtL provavel porturlntçii.o 
ún ordem publica da que podia BCI' victima o PJ•esidcntc, V, llx., 
ou qull!quoJ• homem polltico meu am lgo pat•ticulnr poderia, sem 
oJTonsa pai'O. mim, opmat• JlOla convonioncia da minha l'ct.irn.da do 
Governo. Isso não sot•ia motivo para que ou gua1•do.sso rosontimonto 
algum, po1•quc o· conselho ao so se tóri11 inspirado om razões tio 
lnteJ•esso publico. Jlu pt•opt•lo olfoJ•eci então ao PJ•esJdonte Dt•. Ro· 
drill'ues Alves :L inlnha cxonoraçiio do cat•go que, como V,. Ex. 
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sabo, só accoitcl dopols do longn ro~lstoncla. o cm quo tenho 
Jeito o contlnt\o a faZOI' grandes saci•lflcios. 

Acoroscontal'Ol quo, oxouorado om 1805 da. missão lmporlnl 
que doscmp.mha.va no Rio da· Prata, meu pao não duvidou 
chamttl', poucos annos dopois, po.t'tt. seu colloga. do ministo1•io um 
dos mcmbl'Os do gabinete quo o exonerara, 

A IIOSS(I, dlvcrgolleht om 1003 pOl'tcnco ao passado o dui•anto 
oil11, l'ospoitando somtn•o as ophuücs alholai, Pl'OCtlrcl prccodCl' 
tlo modo" nlio tm•dm• a ostim:t o a ttmizado de V. Ex., quo tanto 
prêzo. · · 

Tt•at;t-su ago1•a do um sm•viço quo c Pl'!lsidunto pode a V. llx. 
no intoi•osso do maior brilho do no ;so pai~ cm uum grande reunião 
I nternaoional. 

Acato multo !I O}Jinião do V, Ex., lll!IS ponsu <jUO, JlOl' um 
inci<lonto llustu na.tnL•ozu, 11ii.o devo t•ccusa.t• o SOl'VÍçtJ que t~ Nac;üo 
cspcl'a tlo sou pat!•iotismo o oxcopcicnal compotoncltt, COI'Io, 
como V, l~x. salio, da contlança do Pros!flonto o da minha 110 com
pleto o ht•ilhanto oxilo do sua missão. 

V. Ex. já mo conhoco do alguns annos o, ainda antes qno nos 
encontmsscmos, pcl~s noticlusqnc do mlm tovo)lor um ~migo com
mum, sabe, portanto, qno dl\·org-onclas tio oplmão nunca mo fai·fio 
osqnecoro guu dovo om g1•alidãoa V. l~x. Jlolas su<LS publicas 
m~tnlfesta~ões do bonovoloncia o ostlma em 1889, 1895 o 1000. 

Aproveito a occasião pm•a ! ubmotto1• 11 V. Ex. o pl'O!!l'amma 
provlsorlo da contllronciiL <lo llaya, " sinto muito quo o estado 
febril cm que ainda mo acho dosdo hontem mo não pm•mitt11 il• 
pi!ssoalmouto tailal' a V. Jo:x. 

Sempre, o com particular a!focto, do Y. J;x. a.dmh•ador, 
amigo, obl•igado o Cl'Oatlo.-Rio D>'anco.• 

Entretanto, adultoran<lo·se as oxprossüos dessa carta, a.mr
mou-sc pola im]lronsa. quo ou mg resigoára 11 um11 situaoão 
humilhante, a.ccoltando a. mis;~o do Haya perdoado polo St•, Barão 
do Rio Rt•anco. 

Pot·doa.do do que 'I! E pOl'guo me h~ via de l'Osignal', acccl· 
tando essa missão cm coodlçoDs hmuilhantos !! . · 

Acaso aspirei ,jám~tls mtas posições hom•osas o· do rcsponsa
bllhladcs I 

O paiz sabe o conh•arlo. 
Esta, St•. Prosidcnto, não 6 n prhnoil•a voz quo a bon()Yo

lonola do Gove1•no Ropubllcano assim mo distingue. Jt< antes 
da Ropubllca mo 1inh11 ca.bldo n honra do ver lombl'ado o mou 
nome para honrosa posição na po!ltlca intornaclonal do palz. 

Na ultima situaQão llbor~l, o· Sr. conseli!Oiro Oa.ntas, tloa
tando·so de nomoial' o bmzllolro qno devi., representar o lmpe
rndor na presltloncla do TrlbttDili Arbltra.lllo. (;blle, honrou· me 
com a lembranoa de propor ll escolha. da Cor.:ln o meu nome ao 
lado do do Sr, consolhelro La1fn.yotte, naturalmente profprldo com 
toda a 1 ustlça pot• Sua Magostado, ai tontas as qualidades superiores 
desse nota vai bra~lleh•o. . 
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Na Republica, Sr. Prcsldonto, orn 1807, o nosso mnllogrado e 
Baudoso patricia, o Sr. Dt•. Manool Vlotorlno, do q11om então 
mo separavam as clrcumstanclas politicas, foz-me a honra de con
vldat• p1u•a Jlagoclat•, por pat•to do Uraz!l, na solução do oon
tllcto intemaclonnl, relativo aos nossos limites com n Guynna 
I'J•ancoza. Jlssa missão mo Iili o1fot•oclda em oond!çõos oxcop
clonaes, com vantagens oxtt•aordlnnrias do toda a ordom, quer na 
escolha do pessoal, quer om tudo quanto pudesse dar ao acto do 
Govm•no os malot•os nttrar.tivos par.> o meu assentimento. Uocusol 
o convite, o paru. lovnt• a minha t·ocnsa a tot•mo ti vo do Iutat• 
com os osl'ot•ços oxtraot•dinat•ios do ontiio Vlcc-Prcsidento da 
Republica. 

Deste fucto ha testemunha viva, o Sr. general Dyonlsio Cet·
quoira, ontão Ministro das Relações Extot•iot•os. 

· Mal!l tardo· mo honrou, sob a prosldonola JmSSada, o St•. Ba
rão do Rio Branco, convidando-mo pat•a nogoclat• a seu lado, o tt•a
tado quo devia põt• termo 11 nossa quostiio do limites com n. 
Bolivia. 

Acoeitoi depois do muito hesitar, mas, 11ponas as nossas 
opiniões divorglt•am, não tt•epldol om abandona!' a honrosa ln
cumbencia, solicitando immodiatamonto a minha oxonoraoiio. 

Ainda ultimamonto, quando so r01mlu nesta Capltlil o Con
gt•esso Pan-Amorlcano, pela tercolt•a voz J\tl honrado com um con
vite para outra missão do alta confiança. Declinei-a., allegando 
motivos do saudo. 

Agora, convidado pelo Governo do Sr. Affo~so P ouna para 
rept•esentar o Brazll na conferencia do Haya., só a/lnul depois 
do mais longo ltositar. Recebido a. 2Q de fevereiro o convite, só a 
30 de mat•ço, cerca de 40 dias· depois, o accolto!, e 11coe!tei-o, Sr, Pro
sldonto, para logo após voltar 1\s minhas hesitações a.ntorlorcs. 
Ainda agora, si houvesse mole de recuar, ·si houvesse al'ruam 
que mo pudesse rondot• em missão de tão alta rosponsabllidado, 
eu, de boa. monte, mo escusaria a olla. 

Poucas vozes na mlnl•a vida publica tet•ei feito maior sacriftolo 
aos meus dovm·os para com o meu palz. Só a forca delles me teria 
levado 11 acceltaoao deste encargo quo por todos os m odos dese
jaria ovltat•: pt•imoiro, pela. oonsoloncia da. minha Iiii ta du apli
•liio para o caso (11ao apoiados o••·aes); eogundo, poJo estado pro
CILI'io da milth" sande; terceiro, pelu sacrlftclo dos meus intOl·
essco; qunt•to, polo muito ~no custa ,iii, na minha id•do, o gacrltlcio 
da sopamção do aJfoiQuos oat'ltS. . 

Toda.; estas consldet•aoões, porilm, se suboJ•dinam 11 pi•lmoira. 
-1l conse!encla do que não rouno om mim as aptidões exigidas 
pam uma missão do tão alta. t-esponsabllldade. (Nao ·apoiados 
gora••). 

Como· é, pois, Sr. Presidente, (Iuc eu, para exercei-li, teria soli
citado um pordão ; CI!)UO 11 que h•i11 exol•cor asso eucargo perdoado 1 

A outJ•a accusaçno ·cm ta-mo ainda. mais encarar. . 
fia cortas Imputações que n dignidade doum homem honesto 

refoge do consldot•ar,aloll~ que pot• um momento; mas, como 
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não l'u.ltu.m pela HUJlOl'ficic dn. torra almas dogcnora!lal:!, muitn.s 
vor.cs no homem po li\ico ú ncccssa!•io dol\•ontnr. cs<ns accnsncücs 
o pnlvet•lzai·ns. 

Niio contento do todas as injurias, do todos os enxovalhas que 
I]OI•rn.mou sobro a minlm cabaça., uindn. qulz figurar-mo o Sl'. Soa.
l,rn., aos olhos do pniz, como um vil Uolator, 

Trista condição a tlo homem }lUlJlico om um 11n.iz, ont!o, a.pt'!s 
35 annos do serviço ti causa da patria do lutas, do pt•ovaçüos, do 
sacrillcios llo toda a. cspooio, du umn. vida. intoll'n. consagrada. :L 
dovore:< \no nrduos, so vê DlL contlngonoitL do sot• apontado aos 
sou.~ contorrn.ncos como cu.pn.z do sentimentos o actos ignobois. 

Soi <JUO dos quo mo coohocom, dos <[HO toom acompanhado 
'' minha vida, daqnollos mosmos qno, nno sympatblznn<lo com· 
migo, podot•oi oiassillctw outro os mous <losall'octos, não lmvct•:L 
um homem sol'io <JUO mo considero roaimcnto capaz ela pratica 
rio acção menos cligna. (Apoiados,) 

Sonhares, para consltlcrar essa. accusnçfio 6 nocessn.rlo roJlo .. 
cl.ir no cal'MtOI' ~as minhas rolações com o Governo do St•, Rodri
gues Alvos, n.u tampo n. que es.':las imputar.~õcs so l'ül'orom. 

Quncs eram as minhas t•olaçõos com o Governo tio SI', Soab1•a 
na ~peca dos dois Jactos por ollo denunciados 1 As ~a mais estreita 
amizade. 

A<lvorsat•io das trcs prcsidencias . antorioros, a primoira <JUO 
apoiei ilosdo o sou começo foi t~ do Sl'. Rod1•iguos.Alves .. ht no lmn· 
quuta de ab1•il ou a :mudara n.ntecipmlaruonte, com n.pplausos ; 
inaugflrada que foi, doi-lilo tudo oquo lho podilc ~ar; SCI'VJ·a, dcan(o 
do }lttiz, com a aU.Iiosã.o do mau voto i no Congt•esso, com a. miuhn. 
fidoli~a<lo ; nu. negociação <lo l.i•attcdo do Potropolis, com a minim 
rosistonciiL om um ponto no qual o voto voncodo!' Jbi o meu ; po1· 
oocasiiio <larovoitiL ~o 14 do novembro, com a minha solid"ric
dado, trawndo tL tribuna do Senado a condomnaçiio mLlogoJ•ica do 
movimento, o olucidaudo, f!UOl' cm llO.l'ecm·os, !JIIDl' 110la imprensa., 
ti:-:1 rogn.th·u~ do Sr. Seabra, t~ questão do Jl"n•o militar no pt·occsso. 

Accroscontaroi ainda quo cslo mesmo Ilibo mon, agora aboc:c· 
nhndo a pt•oposito dossa m<ligna imputação poio mou aggrcssot•, 
commnnd•wn, m noito sinist!'IL ~o J.l <lo noYomhro, outro as forças 
naYaos mandtL<ins contra nroyoitn, o primeiro pelotão <ia i" com· 
Jl.anl!in. E, dado o oncontt·o •. <iuo soconsitlot•nvn inovitnvoi, alio teria 
s1do um dos primeiros tJ•uoJdados. 

As minhas l'Oln.çõos com osso Govel'no ot•nm, pot'tanto, tt:-J· 
d!L mnls ab,olutn soll<i<ll'ie<ln<io. A causa quo so jogou me noite do 
14 do novombl'o ora. tn.nto rL minha causa como a. causa do Qo .. 
vorno, O mesmo into1•esso nos ligava coott·:L o qno nós oonsicio· 
t•nvamos um inimigo Jmbllco uaquolio movi monto. No fJUO, ontJ•o 
mim, po1•tn.nto, e o 81'. Sonbm so honvesso passa.do ~~ ossJ I'ospoito, 
o oaractm• dossa t•oinQfio imprimia o cunho do um sogroilO mvlo· 
lavo!. . . 

Qcw se Jlttssou ain<ln <Iopo is tl11 Jloito do lol ~o novomicl'O I . 
O f.lt•. Sonbra, tlos!IO o comoço ·do Si.iH go,·m·nu, so n.ppl'OXI· 

lUiU'a do mim eom domon~tl':Lt~·ào du ~LmiziLdo. .\nuuul'in<lé~ tL I:HU~ 

\'o!. J, s 
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ontra.dn. pa.Nt o ministorio do St~. Ro[h•iguefl Alvos, foz· mo S. Ex. 
communicar, }101' uma. pes'ion. Uo minhn.s l'OlltQõos, cn.lo nomo decli .. 
nn.rei, pelo St·. Dr. Imlm~sa.h~'t (tiW minha, sarJo. a sua. primeira. 
visitn. 

Respondi-lho ~uo ur.o podlo. <LColhor com agpado n. visit11 de 
.um homem que, :Linrla. hn.vln. :ponco, tãu insulitarnonto mo olfondera, 
na colol.n·o rospo~ta. dn. Camru•o1, cinR notmtados ~obro n. I'Odn.cçoão 
do Codigo Civil. 

Respondeu o mon n.mi:to, qne :L osso respeito lho disso!'rt o St•. 
Sen.hrrd.or :ts-;ignn.rloacJuollo ]'ltt.t•ocot• om eonf\;Lnçn., som o hu.vor 
lido. 

Cnm ofi'oito, n visita so vorilicou; e, Yisita.nrlo·mo a.ponn.s no
mo:~.tlo·, dcclal'ou-mo o Sr, Dr • .ro~(j ,Toarluim SotLhrn. hn.vol' dito n.n 
~t·. llodriguos Alvos que 11 sua Jll•lmoir:c vlsi~a surin JlM'a mim, 

Repetiu as doclm•:tçüo; rrno nos meus onvidoi tinham chegado 
pelo ll1•, Iml,a;snhy, lllfirmnnllo·mo !JUO fôra vicl.ima do um abuso 
ntL n.ssígna.ím•a. que pt•o.~tn.ra. a tJS:-10 pat•ocm·. 

Entrei, pois, com a. maior conlhmçn. o coN1i:tlilla!le ll!LS 
rolacües do St•. So:Lhra.. 

'rivo occasi:lo do t•ccnhm· i"'mdmouto d1~ sua. ]lít.l'to as maiores 
]ll'OVíl.s de conlltLnt:u. o intimidado. NiLo usai'Oi íll~$ confidonoi:Ls 
'quo no soio Jossn.s roluçlios mo foram con!la.du.s. 

Posso, :poJ•óm, 1lizm• qno, após 14 'lo novomhro, S. gx. 
consitlorlLVfL mJ circumsta.uclas do Governo tfi.o mal seguras, 
como antes do;sa nout~. Ui rol mal<: nr1 opinião do Wnislt•IJ do 
Iutct· i :r, as ch•cnmsto.ncin.s ot·a m cnuln. voz mais amen.ça.dorn.s pat•a 
o Governo. Conspit'll.·SO 11bortamente nos quM•tols, d!sso.me o 
l\llnistro do lntcrlor; o Govot•no lut" com as mrtiorcs dilficuldados 
ptll'll mnntot• n ordem pnbllca e tdn.lhill' n J'epro<lucção de um 
movimento gl'nvo. 

Foi nostns circumatn.ncias, S1·. Prosidonto, quo chegou aos 
mon:; ouvido,; uma. not,ici1~ n. t•ospoito Uo p:t.rudeil'O du um do~ 
chefes do movimonto, gsto. not,iciiL, CJtle mo foi confiadn. som 
roscrm t~lgumn 011 ll'ansmltti n ~nnntos oncontt•ei, Comm<utiqnoi-n 
IL lt.lgnns membros dosttt. CtL.sn., quo mo o.;l,ão ouvindo o cujos nomos 
podoroi de,,llnnr. Commnni~nol-a ao lionl'lldo Sr, Pin~olt•o Ma· 
clmdo ... 

O Sn. PI~III~mo )!ACHADO - Apoi~~tlo. 

0 St\, RUYBAROOSA-,. ao St•. Senador AZ01'9do., 
0 Sn. A. AZP.REDo-Apoln<io, 
O Sn. Ruy BARDos;.-., .o niio havia raziio do ot•dem ttlgumn 

pt~rn qne tJ~o a communlcnsso no St•, Sonbrn. 
Pot•que me hnvln e11 do Impor sigillo sobro oste nssmnpto ? 

Inll•lngiJ'ln, lllvrmdo est11 noticia 1\os ouvidos do St•, Soubrn., 
algumn.s dtts leis dn. n.mizo.1IO ou da. hom•u. 'f 

Para com o Sr. Vtu•ol<l tinh•l ou Inço on obt·lgaQfio tlo especie 
u.lgnmn. 'f 
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A noticln. ni!o mo fôrn. confln.tln. cm sigillo do amizade ; não 
so tratn.vn. do pôt• cm t·isco a vidt~ on iL Ubordn.do do ningnom 
mn.R aponn.s de mnniotnr, 1ln lmpcrliJ• oB movimento.'! do um agi~ 
tn.dor, cn~jn. act.iridado livro se con:iirlor;t\'a perigosa., o o movimento 
a. favor tln f!Un.l oUo su ag-itn.vn. ot•n. vivn.mont,o condomnndo por 
mm1. 

Quo p1•incipio de honm. hrwin vara rlltO on me detivesse om 
levar a. noticia ao t.Iinistt•n do lntoriot•, qunudo osso Ministi•o so 
achava confnndido r-omrnign no mo~mo int.oros~;o pela. cn1tsa, quo 
eut'fi.o ilolbndinmos? O dever (]uu ou Uuh1L p:u·a com S. E.". ora o 
mesmo que o !ig-M'a no Choro do Ellt.ulo. 

Noticiei, poi•, o l'acto ILO :-Iinistro do Interior. Eis o mon 
grande cri mo, ois n. dolnçfio pol' mim pcrpotratln. ! 

Mas 6 nocesst1rlo níio conhccm· siquer o valor das pn.ln.vro.s, 
do rtno so nsa, para. rln.t• n. CS80 pt•Ot!Oilimonto o nome de dolar.'iio. 

O dcl<ttnr olirn. com intuito malevnlo: por adio, ttmbição ou 
cobiça. A delação ~~ nmn. a.cçã.o mn.lJ'azoja, dictada. po1• interesso, 
ou n?in, o Hempro vm•gonhosa. 

Qun.l era. o intcrosso, qnn.J Ol'lt. n, ma.lcvoloncia. quo ou sn· 
tisf~Lzin 1 ! 

Creio, St•. Prositlonto, quo nenhum juiz, ilonnto dessa< oxpli· 
cnçõos podOI'ÍIL dolxnr do roconhocm• a nttilidatlo dns imputnçõo~ 
do '!110 sou victimn. 

Não '[liOro commont.ar o )1\'ocoulmonto do son nntor; 11 sua 
conscicn~la .i~ dovo tor começado :L romordd-o pela m:\ acção pra· 
ti cada; o. o !la so entregou o St•. Son~rn com todos os requintes <lo 
nm prazer :dngular, compondo, com a pachorra. de nm l'omnn· 
clstn, um longo dialogo, do moiiL columnn do jol'llai, para dat• 
apparenoia <lo pl"usihi!idade no sou conto. 

O '1110 me cooso!:L, por<,m, Sr. PJ•ositlonto, il que na pt•opria 
conscioncin. do men accusll.dor ou tenho cortoza de não morocor as 
injttrias por olle vl~rad"' contt•a 11 minlm hom•n. 

Os factos do qne mo n.ocuS(L o S1•. Son.brn.,os dous fn.ctos !lo 
escn.ntln.lo o VOl'gonhn.. que acn.bo ilo o:mminat•, occorl'eram cm 
Inü4. Dos<io cntiio, pois, en devia ter cahi<lo no desprezo do mon 
tlltfamn.dot• ; m;~s o Son;tdo vao vet• como, a.JlúH todo..; ossos Jhctos, o 
Sr. ,I. J. SonlJrn continuou 11. considet•ar-mo o m:tis digno da sua 
~dmiraçno o elo sou ro~poito. 

Em minha legitima deibsa, 6 meu tliroito vh• contra mou · 
dot1•noto1' com documcntoB qno sou punho mo lbrnr.co. Lerei, pois, 
ao Senado o. cartn quo ollu mo di1•igiu om li do ngosLo do !905: 

cPresn.do o lllnstro patl•iclo o amigo Dl'. Huy Rn.rbosn-Minlms 
niTootuosns soudaçües. 

C1•cio que o mon 'omincnto :Lmigo não U.Ol'OditiLrá. nn iuCa.mia 
contt•a mim, em l'Olltço.iio 1l sun. pess01~, m•chitoctn.da pGlo Coi'J'eio da 
Ncrnha do bojo. _ 

Os qno do pOI't,o mn conllocom s<\lwm qun nao sou lllL')JlLZ da 
prnticll do actos qno mo 1\u•lam COI'ILI' iló1nte du mim mesmo.> 

SI mo não falha. u. momoi•ia, nccontun.rn. o Col'J'eio da ltlat~lttt 
que o 81•, .Jostl .loaqulm Snnill'n tmm11m contm a minha l'Oolol~üo 
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. 
nll. Dàhin. S. L~x. então so mani!'ostavtL cont1·a. o::;sn. a.ccnHação, quo 
considornva fciu. o uogrn., pcltL qun.l tol'in. do corar doanio do si 
mesmo. 

(Ooutitwamlo c lel') «,htnuds e~cJ•ovi c:u•ttt :~lguma. no Sr. con .. 
solhoil•o Luiz Vhtnnn. ou a, quatquol' outra }1cssotL tL lll'oposito doso
molhnnto assun1]1to o, uo oJnt.ru.rio, 1.oditS a~ occat~iõos om que mu 
tenho mnnifcsttlilo sobro o nttm·o plcilo \""'a Dopnbcdos o rono
vac:ão do tol'CO do Somulo, pulo nosso E:-utclo, j1Lma.is doixci du 
:.ffit'mtu· sm• o illush·o amigo o cnndl<into, niío 110 'tnai<tuct• pomi
quolro reles, alJjocto, mnis sim da B:~hiu. iutoit•n,l:!om discropaucia.» 

gl'tt o dolntur mii':!Ol'lLYOl que ollo comtídorava. o ca.ndida.to, sem 
discroptLncia, da BithhL intoil•u,! 
· «SI houvor alguom q no pos.~" pt'OVM' o contrurlo, por quaus~um• 

meios 1io prova, pt•omptHic<LI'·mc-ildl " JiLZOI' pühlic~t " conllssiio do 
hogi'!t. dcsleu.ldu.do. -

Follzmont.o desta vez n inf~tmill não revestiu a l~l'nllt do co
chicho o voiu a publico, partt >Ol' 1losmascnradn o confundidlt. 

Dosculpo•lltu si ,lulguoi preci;o <iar-lilo oxpllcn~iio, anto; pelo 
cumprimento do um dovct• do amizade para com o amigo, do quo 
pela doscon111mçlt de qno pudesse dar ct•odlto n somolbnntc alei-
vosia. . 

Com os mous rospuitos tL Exmu.. família, sou com ostimtt som-
pro seu · -

Amigo, pntricio, muit 1 allCctuo':io, atln~it•mlot· u olJl'igadisslmo 
-Scab•·a.~ . 

llst" cat•üt era cSc.L'it>tacm !005; " minlm ilolnçiio thllm occot•· 
rido om lllO·L · · 

l~ntrotanto, cs.;o humom nosstt curto. so con!iJsslL «mau decli
cªdo amigo», pl'otostn contra IL. hyputhcsu do sm· cn.!Ja.z do arti· 
culítr algnm:t cuusu. contra. u. minlm honra., 'dizendo-mo cttndidn.to 
du. Babiu. intoiiia, Jd ontão no.'lStL 6puclL, gtuu•d_ava no fundo do sutt. 
alnm o.~to clomonto, p~tl'a com ollo mo vir unxovallmr dc,.nto do 
meu paiz como o ultimo do; homens. . 

O Senado mo pm•dôo 'ó 1losoonnexu <las minhas pai~LVl'aS ncst11 
exposição do hoje. (Jnstl\·mo om cxtt•omo •lofondor-mo 1lo lmpn
tnçilos tão dosprozlvols, 

Niio mo oooupat•oi com o • Cru;o Barata>, tambom ventilado 
poJo Sr. Jostl ,fot~quim Seabra. il' um do.< actos do boa fé com quo 
ollo suppoz lndlspot'mo contt•l\ um dos meWJ moll!ot•os ~tmlgas. 

Don·so o mon dlJJ'nmndor uo trabalho do tJ•anscrevot• um dls· 
curso nicn, quusl inteiro, pat•a mostra~• os antagonismos qno outro 
mim o este iU ustro mom hro do Senado lmvin existido. · 

Defendia ou ontiío aqni a J•oi'ol'llla do ensino, sustentando noto~ 
do um dos mouM ruclllol'OS o mais carof:l nmigos, o Dr. L~ranuisco 
do Casll•o, do tão saudosa memot%, NcsBe discurso, porém, 
nom uma só voz proliJrl palavra ou OI!Uncioi juizo que pudos•o 
melintlrar o D1•. B11mt" Riboil'O ou a sua honra. Al'gul-o do 
oxoils~os pot• violonci~ ntl sm1 udminhitl'nQlio, l'ocot•dei o mou voto 
contrl\ 11 sua nomcu\'l(o Jl'U'11 memhl'O do Supremo 1'1•ibunu! 
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Fedor~!. mas fiz ~ .mais ampl~ ,ju.!ticn ás suas rtnr•liri~dol momos, 
:\ sua bonomoroncm poli ticn o aos seus g1•nndes sorvicos ao paiz. 

Si o mou aggi'Ossor procodos;o rio boa !il, ao Indo dos;o discui'SO 
rlovi11 tm• tJ•anscJ•ipto nquoilo om quo ou desta tribuna mo poni· 
tonei ai compiot:tmonto dns argulcõcs !'citrts no SI'. Barata Ribeiro, 
om !'nco rins riomonstraqõos nrrui po1• ollo produzidas contra as 
hnputaçüos om quo assas u.ecusaçücs RO i'nndnvam. 

Tão pouco mo riotoi•cl com outr~ intriga tio natmoza inquaiiO
cavoi, quo ntú so Jli'Otcnrlou urriil' onll•o mim o o mau iliustro 
amigo Sonndol' paio Rio Grande do Sul, o Sr. Pinheiro Machado. 

Em t•clnção n. clle, sou arguido, entro aquolla.s D.Bcnsaçüos, 
para as rtunos tudo SOI'I'iu, como tendo om tom)JOB accusado S. Ex. 
ri~ 11rntic1L do noto; eJ•uois o doshumanos. 

Senhores, ha )loucas ••mlz:•rios polns qnnos ou mo consi•ioro mais 
honmdo o mnls Joiiz rio 'IUO a tlosto lllustJ•o brazlleiro. 

O Srt. PI:>JIEIIio MACI!ADO - Agmtlocirlo a V. Ex. 
O Srt. Ruy RAnnosA.- Quando sahlmo~ ambos da luta cruenta, 

que onsangnontou o palz om 1803 o 1894, natural é que os nossos 
ospiritos se achassem rcciprocamoato cholos rio provoncõos. 
ArJUO!IcS.iiUO conbccom os mous hnbltos do educação o rosot•vn bom 
sabem que sou incapaz do propaiiLI', ainda contra mons inimigos, 
acpusaçucs ou boatos d:1 I'IHL condmldos de ouvhto om ouvido. 

Nilo pot•tonco cot•lnmonto no numero daq<wllos que roodltam 
CILiumnias monstJ•uosn;, supponrlo acobot•tnr-s' ~ sombra dos sou< 
:Lülorl)s, som co<Jtal' com as I'O.>ponsnbilldndos rio quom roprotiu1. a 
:~cclisai;ito lnfamu.nto. 

Em rolaç1io no Sr. Pinheiro )fachn.•lo, t:'li!ol do dn~• o publico 
tostonitinho rins <tunliontlos, da alta olovnç1io m01•at que, estou 
cOnvoncido, Ot•nn.m o sau cat•n.ct~r, 

O Sn. PI:-IIlF.IUO MACilAilD-A(Il'Utlcr,o a V. llx. 
. b Si\. Jtuy RAnB<iHA- Si itlgum:l vez passou pelo mou cspl!•lto 
rrüalquor rtllvi<la com rolaçfio a actos <tun o< ouio; tltl lnt~ politica 
JJódiJ>~íl tor oxptlcatlo, ou tori~ rtnc fiLZOI' agoJ•n t·otJ•aotaçfio plana 
ilonnto do nieu p<Llz. 

Hoje, inlbl·m~rto intoit•nmouto como mo acho dos 1'11ctos na sua 
t•oalidndo, posso nssogut•aJ• quo, rüntl:t nn. hora dilncll dos combates, 
qüanilo tão ilccosns so lnllu.mmnm as pnlxüos humllu~s o os nos~os 
~óntimentos nntumlmouto so inclilinm pai'" n CI'UOld~do, o Sou tmpol 
foi sempre o do um protootol' tios nrlvol'S~J·los, foi sempre o <lo um 
mantcnorloJ•r!goroso d~s lois ci:L humanidade no melo dos conllictos 
sn.ngulnolonto8, cm qno n. suu. passou. se n.chou onvol v ido.. 

M<Ls, ou n[o touho uoocssldntlo a!glllli:L rto tazo1• ost~ I'Dll'fi· 
ct.nçiio, JlDI'quo n \'ordndo ll quo entro mim o o S1•. Senador Plnholro 
Mnchndo nunca so loYnn t1tra illCOllliJiLll billrlndo do un\urozn nlgnmn, 
m"clri<L do llccusncão PJ!' mim n oilll dii•lgida, nom par ci!ll di1·i· 
g!d~ a mim. 

O Sn. PJ:>UEino M,IOIJADO- Nnucn f11i snbotlor rto!ln. 
o Si\. Ruv DA1mos.1-S. I•:x. honJ•on-mo ~<emjn•o com o sou 

roSJHiito o com n snn coi•tozhi; o iini r;pocns om ltUO n!higos sou~ nl!o 
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1110 ollmvnm com lJOHOYlJl!.l!lca,.a :::11:~ li ti HOlll}U'O g'l':Ultlo uom i.L miulm 
pCi:h:IOlt. E' do ftllldo do:;~;L llul'lmda, tio rundo dO.':ISO ro:·l})(Jit.o Jll'it.tic:ulu 
pal'a com migo, que tl:t::Wott n no~~m ttrniza.Uo netun.l, dtt IJUILl uão mo 
envergonho o qnc JlCQJ n. · l.lons poss:t culti Vfll' sumpro, atmV~:! dos 
acuntecimonto~ ptJliticos, como umu. d;~s cotHJnlstas nmiH pl•ccio
~as da minlm vidtL 

ALó, sonhares, o mon brindo lLOS nmm·imtuo:i, no lmnqnoto do 
Ita.nun•tt.t~"t serviu do tohL ao mou a~o.a~ro.~:-iOl' }Jal'J. um dus seus 
Qtmtlros inimitn.vci::;. 

J\Pl'DU\'o, Sr. Prct;ith.mto, ;t t'U:t thn!,asiu. ag-g-t•cssi\·n. ptit•, uo 
ltuto do HHJH hl'indo, aJguma:-; pn~tinas das minh<Lti Carta,-;. rltJ lu[lla
terl'a })lU'<L uwst.r:u• n lm·inudado, a eontt•adiet;ão o a iucousoqucn
cia do homomllO!itico, oppoJitlo a. minha opinião a rospoito lln !n
gl:dCl'l'íL ao mou outhn:-;ia::~mo pm•a com o~ Estado::; Unidos. 

Sonhares, commotti, ~~ eOt•to. o Cl'irno tlo,nm um Urimlo ao 
S1•. Hoot, havot• ap~~utado o::~ Estu.Uos Unidos como o maior succcsso 
untro a.s nações modol'lla.S, qtttmdo, cm p:tgilms das minhas Cm·tas 
de ln[Jlatm•ra, ou ha\'ia. coUocado c:;to pu.iz acima da.qnello. 

l\Ias, sonlJOros, cm pi•imeiro Jogar a~:~ Cal'tas da lnglatt:rm 
101·u.m osct•iptas om 180·1i o mou brindo iL União Americu.na.tbi 
lova~tu.do cm 10.0!3. Xão. p_mlia. ou, on~ 12 tumos docm·I•idos, tol' 
modlllcatlo a mmiH~ OlJIIlHLO no cunlmnto •~1ltro ostes dons 
paizes'f 

Noto V. Ex. o mau gosto, ou o hom gosto, ~i quiZOl'om, com quo 
o Ministro do SI', RodJ•igno• Alvos moiLiiL (L bulh<L o JiLZht objocto de 
clJicnnn um acto do cortozia inteJ•naciooal, por nós prllticado no 
momento cm que todo o nosso empenho Ol'n col'Cill' das maior~s 
domoostl•nçõcs do cordiali<lado um bospo<IO illustro, o qu11ndo 
nós, ad\'lll'Snt·ios tlaquollo Guv.Jrno. o circumdu.mol'l, pn.t•a. llomon .. 
.stJ>ar a solhl:u•iodado inteil'a d:L Naçiio um titc.s domonstraçõos. · 

AqucUu lll'lndo fui um rapido improvi~o a. que mo constran .. 
goram as pa.htvt•n.s do honrado ~riuistt·o do Extorlm•, apenas 
llC!IU!IVil do rallar, ;!Ulllnndo o Brazil, o illustrc Ministro Amo• 
t•icu.uo. 

Quiz ontiio o Sr. baJ•no·do Rio Bt•nnc:~ <JUO ou mo Iovantas1o 
para rosvon<lot•. Olo,joctoi·lho IIS <lilllouidados da.incumboncin que 
mo quorut imp:n·; o sú depois do con~tl'angido pelo. :ma inslston
cia, pola insistorwia. das senbot•as tttLO mu cm•ea.vam. ')loln. insis· 
toncin. Uo oosl':lo illust.ro amigu u SJ•, gonm·u.l Pinhoit•o Ma· 
oimdo •.• 

O SR. PI~lllmto MACHADO -Apoiado. Jloi depois uo muit11 
l'Oiutaullia da plll'to do V. Ex. 

O SR. Ruy BARBos.\- .•• l'oi qufl, tJ•omondo, mo Jovantci pn~•a 
ooJ•rospourlol' ~ SIL1Hlllçiio tio S1·. l·:lllm Jloot. · 

Cltlcnlo agm·n o SnnrMio si :m potlom medir ouro o tio, eomo si 
He t!'atn.H:;o do unm obra lon~-:nmr.nte mndltn.da, as pu.lu.vras do 
um impt'O\'i~o dn:~t.L'~. }Jl'oforilla.~ thm.utu do nm concm•:~o como 
n.qrw\lu, oru mnn liu~ltl~ os1.mnlm. IHL ttnu.l ou t.iuha, aquellu. voz, 
IL pl'imoil•u tJcurtsmo tlu pl'ufo!'il' um dh.:~cur•~:~o, , 
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Clnssiflcando, St•, Pre;ldnn\u, os IMuuus Unido; como o pri
mcil'O succosso ont1•o n.s nn.r;õos modcrnMJ, não cxu.ggcro n. ver
dado, nom mo pczu nenhum:. contl'<LdicçTio com n. proloronela quo 
om 1804 havl" mttni!'ostaúo poht lnKI"tCJ'J'tt, 

COtl):liUoro, o contiuun n. con.;idm·u.t•, a. lihm·J.;~do inglcza, como 
nmis dosrmvol\'hla, mu.is mnpln, mai:.; scl'iu.munto gara.ntilln. Nu. 
::mn. politic11, nn :ma. n.tlministL·nr.~ão. htt monoH vi~;:io::l 1lo qno na, 
admfnistra~~fi.o o ntt 11olithm dt~ g1•anilc nttr;à•l Llu lto-~su contmonto. 

R•tu; vicios, ptH';'m, •la. :;1u~ n.tlmiuistrn.çü.o ú da, stw. politlcu., 
Hã.o n.pontttdos nosl~:$ÜL{los Unidt~::l pHlos ,'iOUS filhos umis outhusil~;
'llts o ó pela dcounci::t !lOi:!."'OS vícios tliHI procltl'tLirl chog:Lt' U smL cot• .. 
l'ccr,oflo. Nisto osU pr•ocisa.m.mte umn. ll.:L~ gt•n.ntlc::~ quu.liUn.dod t.lu.· 
quclle~ n:tçiio incompuJ•avol. 

Antes que o .TtLpão !lwssc a sua ontrn.•lu trinmplllll entro " 
potoncins do mundo modoruo, :ünUa. não so virn. Uescnvolvi!õl 
vimonto tã.o prodig-io::~o nn. f:.'l'!UHlozn. llc umu. ua.ciOntLlidaUc. Ma.s 
u.indn. n:pó:J essn. mn.nil'o~ta.Qá.o mit•n.clllosa <1n rn.ç1L jn.ponoza., a 
suporioralttúo amoric:um ;nhsisto incompurn"olmonto, JlOI'C[UO vom 
IL totlas a.s ospboJ'tL~ 111~ villu. intollcctuu.l o mntoriu,}, porquo con
atituo, uo meio dns mtçücs christãs, o maiot• oxomptu .lo um 111'0· 
g1•edir grandioso, gigancosco nas coudiçües nmt.oJ·in.o:J, ~~ pu.t· llo 
umtL cxpn.nsiio incompn.t•avol na pl'atica. lla. dcmocru.cíu. o tln. 
lihertlndo. 

O Sn. PINHEIRO ~!ACHADO-Muito bom. 
O Sa. Ruy HARDOSA -Não mo desdigo pois, nem do mou 

onthus!usmo poln. luglatot•ru cm 1804, cm paginas o;criplns •Jnundo 
~o:mva os llr.ncflcios daqnolln. hospit:Llitlado sr.m igmLl, no soio 
Uo uma nação onde o mu.is obscuro osbraugcil•o so sento tflo de
fendido nos seus ilh•oitos como o maiol' rlus pm•:;;onn.gons do p:d:'. ; 
JIOlll mo de:ldigo <h~ minlm :Lpülog-i:L Uu::~ Esta!lo.; Uuidos om HJOO, 
ln.meoüu~do, i\pomts, que :1 minlu~ lingmL, cm nu\.Ll ingluz, 10:JdC 
tã.o t•utlo, tão tt•opngn., CJl!O não chogasso n.tt~ ontln nu llosej:w:L o 
elogio 1l0 llnli\ U:tÇitO, (jUO tom si• lo O TI101l0!0 do l01la; f\S itOpU• 
Ulicu.s Amorlcn.nas, c11jm~ in::ttiwiçüu:s J'm·n.m, folizmcntu, o pa.drfLO 
das nossa.s o cuj;L inHunucilL, lJfmotlcnmullto, se tJ;tondc, som llllOhl'a. 
de digniUudo ou soUornuia fla-1 naçU.!.'i !la Amoricn., po1• ::~oUrn todas 
ellns, como n. mtdot• do nmitrLI'l it•mãs, ua l'lunilitL immunsa. CJ.UO 
tom por lul' n vastidão inl!u!t:t tio uo,so eonthwutc. 

I~ t.ormiO[\l'ln. com estas pal;Lvt•u.s u mou di~cut•so, sn.tlsroito 
do poder ntzOl•01 Si n.ntes DÜ.O tiVCSSO tld tOI'tl.l' na p;~rto du libollo 
1.liJTamn.t.orio om quo até n minha lwnra. pocnni:u·it~ tUi at;~cnllo. 
Jmlu ox-~!!n!stl'o do Intm·ior. 

Tinhl1 Oll dito, om uma. I.IJ·ovo o u.nimadu l'O.ipJst:~ que tloi no 
S1•. SmLbt•n., quo a. sua lovin.utltL!lo, o direito com qu~ oUo so 
,inlgllvn do rtuobt•at• cunlluencia< •lo int!mlchttle, !l!n tm•nlll'nm o 
cuntn.cto ll!Jl'igo::~o n Ui~uu tio sot• ovitntlo JlOl• aquollo.~ tttW sopro· 
zu.vam. 

Disto IU:t.jogo o mon agg-L'C.'lSI.Il' pn.l'n. u morimonto tLJ.t:.!I'Il~sivo, 
no qual su comlll'U.~ em Uizol' 11Lm. ao muuos, u.~ ~mas mãos estão 



:[20 Ali:-IAES DO SEiiADO 

linl}l!l.d, não ohoimm n n.7.inimvro o ([UO nnncn. tove o desgosto 
tlo sol' oht•ign(IO n t•ospontlm• a. lmtmt.L!)ÕO.:I contl'a n. Rnu. hom•n. 

A in~:~oloncin llo~tu. natm•ozr1., Sr. Pl'O.:Iltlonto, t~1i ~o p01lo l'O· 
SJlfi!U.lm•, ou pelo doslim;o vlolonto tht ron.ç;i.o po.>~$D!LI, ou, tlomo 
ngol'lt. mo t! tli~do vmticm•, ü•a-vautlo do mau aggreNHDl', Jlltl'n JiLzm• 
llollo um moio <lo uonl'untlli·n, tio auniquihtl·o, 

I~' norto quo ti\'o o dcsgo . .;l,o do soJI't•ct· imputrv.~üos contJ•n 
n mlnlm lionl'n, om uma dpocrL om q1te, oomo honwm tio Govot•no, 
ocoU]JM'lL umtt .situação quo não dcsojo n.os meus polot'ON inimigos. 

'l'inhamos mutltulo as iustituiçüos <icsto piliz, tinhamos snh· 
stltuiüo um rogimon JlOI' antro, tinlmmos dOl'l'ihn.do nm l.hrono o 
fundntlo nmn. llopnhliCit; o nat.uralmonto .<o tiniut lovnntn.do contra 
nó.s uma. tompost;t.do, um ocor~uo do intoroiSOs, g tt•anspuz0mos 
nsto ocon.no, o voncomus essa. tompostn.Uo, som corrompol' a nioguom, 
som somotu• dinhoiru, som o;pn.llmi• o suot• do; contribuintes, 
<loixnndo t\ imprensa totht n. libot•tinclo llntign pnrn. nos atacar 
i'l•n.ncamonto. · 

Não procur:tmos lol'l<l' nos orgãos de pulilicidndo o vonono llli 
cot•t•upçfto politica o administrativa. . .. 

Atmvoss:Línol ossos maz·cs 1'0\'0itos, conna<los Ull!CilnlC!llo 
om Dons, no nosso trabalho o no n.rnor l1 nossa tcri·a. 

ll' nn.tuml quo, não procurando do parto alguma ilolcnsoros, 
-pois quo não os solicitdmos, nêio os buscttmos, nílo os COI'l'Dll1 .. 
pomos, - é Mtnral que passando por cima do todos os intorc;sos, 
ttnn.ndo os intoJ•css •s pm•tictllar,-.:i so nntnpnnlULm no dovoi· c no 
·iutm·osso pnhlico, J'os~omos H1tlvos dns muíorcg im•oH!)ÕO.;;, das 
mniot·o~ cn.lumnlu.t:~, dn~:~ imputações mnls vis. 

Tonho 11 •~tlislitçiío, p01•ém, do iutvot• Jll'<"'ouado toda•, do 
lutvOI' oncat'n.du urnn. n. um:t., do nii.o hrwor dolxn<lo nonhumn 
som I'OSposta, fJIIOl' dostn t!'lbucm, qum• tla l!l'ttndo tribuna <lll 
impz•onsa, om Jhco domou JHIÍZ intoiro, som quo nunca tiY<'"O 
chegado a corar, si não do vorgonba polos mous tlil!iunadoros. 

O Sn. PtNIIImto MACHADO- Milito bom. 
O Sn. RuY B.mnosA-St·. Prosidcnto, oss~s n.ccnsn~õos ·fm•am 

nl'licuin.tln.s na pz•imoirn óra tln. Jlopubllcn, nos sons primuil·os 
nnnol o cilogarn.m !\ sun culminnncltt om 1800-1801. . 

Em ISU2 já não cm 011 ilov rno, jt\ ni\o oxorcia l'uucçiio 
p111Jlicn, j1\ cstavn ucc11muintlo o ont!'Cguo tl OXJ>lot·n~ão dos mttos 
wtlo csso immonso mntot·lt~i do Jitbuins VUI'gouhosns contt•.l 
mim urdid11s. E, ontrotlLnto, o St•, JoSO Jonr1uim Soabt•n.. me detli
crwn. um~ oln•n. sua, nm 1U11ioto, anUo rounll•n OH sons .. 
discnreos prol!l!'idos tl sun Yoltn. do oxllio, nostos tol'nlOS soiom 
nos : « Ao iJOlll o oxcollonto amigo, no iliustz•o po.tt•icio, 110 
prlmoh·o tios bt•azlluiro.< ,.1\·os, o Exm. Sz•. consoihoit•o Ruy Bar· 
bosa, oJl'CI'C'CO o nutop,» 

Do tni modo, tln cnnscionoin do SI'. Roabrn, 011 sahirn pm•o o 
Yiclot•ioso do J'undo tlcssJL tomtJcstntlu tio iuyonçuos co.llllunlusa< 
con!t'n a minbn ~onr•, 
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!louvo m~is t.~rdo um homom quo assumiu nltnmcnto a 
t•mponsablll<lndn Jl~lL!ic•l<lossus lnsultoi. Era om 189~, 1\ij vospnm• 
<la ololçfio quo dovm t•onovn~• o mou mandato ou cassal·o, Uma 
1wousaçiio wmpostuos;;, t•otumhanto, lovuntou-so 1111 trihunr1 da 
Co.m11ra · dos Dopnt•1dos JlOI' um mou cont.ort•auoo, quo la oompeUl' 
90Jnrnigo n~ luta, que ia disputar com migo nos comicios da llnhin 
o diploma do SomL<Ior- o St•, ?.ama. . 

)(ospondl-lbo como n pniz bom Sllbo, por um discut•so !tlstorico, 
onuo ll'QUXO a puh!ico a minha vida mais intim11, documontadn, 
aborta con10 um livro OXJlosto (L syJHliatlocla do uma com missão 
VOI'inOI!dOI'II. . . . . . 

No. dia sogninto a. !ln h i~ mo I'Oonviava no Sonndo pOI' coroa 
1\o 100.000 votos e oSr•. Soabra, ús vosporas dosso t1•iumpho 
eloitoml, mo escrevi:~ nestes termos : 

«Ba!J!n, 2Q do outubro de !89il.> (0 mou t!iscurso Jüra pro
fel'ido ti 13 de~so mcz o chognm ~ llnhln). « Illustro ~!o.~tro o 
oxcellontc amigo, Exm. Sr•. conselholro Ruy Barbosa.> lllust>'O 
mest1•e o exca/lente amigo ! ! 

c Almojo n V. E<., bom como (L oxcollontis>imtl fami!ia, ti quom 
tonho a subida honra. de compt•imontot•, !'Obus ta saudo e mil outras 
prosporldados. Pormittn ~uo o abrace aportndamonto pelo tt•ium
.Pho alcançado conll•a o vil calumniador; o golpe quo vibraram 
teve oll'eito contrario ; não pódo imaginar 11 oxtonsão da popu· 
lnridndo do quo tão jnstnmonto ostlt gozando om nossa boa tm•ra. 

PoJo qno escl'üVI Jogo que nqul chognoi o polos mous tolo
grammns tio v c ostnt· inlb1•mado do <tu e por aqui so tem passado ... > 

Em Jaco da synthese q uo o 81•. Znma foz do todas as impu
tncUos .Jcvantad~s. nç!t~ pniz contt•a a mJnh11, honra, o Sr, Sonbrn 
mo oscrovlil qb>·r~rMida·mc ap~1·tatlmncnte poJo meu tl'i4mpho 
C.<JOtJ•n.o vil o~hunni~uorl Contra qnom dosoo agora oste stygma 
manojaao.polo 81•. Soabra·r . . 

1~ dopols, ns r•olnçiíos do S. Ex. commlgo continuaram n 60r. 
as mesmas; pudo aot• o seu c•lndldllto, om JOO.t, no govot:no ua 
Jla.ltin; pudo morocot• quo S. !lx., ain1la !tojo, na sua dol'osa 
publica, viosso coni'ossar ser o meu nome aquollo quo n:~ sua 
ce~ulo. po.ro. a clo!çiLo prosidonolnl morecm•a o seu voto. 

Ainda 11 25 <lo julho do 1003, o Sr•. Soabi•o. mo oscrevla: 
• Eminonte l.!estro o bom AmlgoDr. !l.ny Barbosa-Tonho o pt'ólZOl' 
>lo onvlar-lho o inoluso tolo;.rramma, Abl•aço-o ilnOQI'IL o on·u
slvamonto,. poJo ,li!~ to ontlmsiasmo quó ~sti\ produzlncjo na noss11 
Bo.hli1 o. om todo o P:~Jz a IIPI'Ooont~cno <lo sua cl).nuldntnra o. 
~ovorna!lor 1lo nosso qnori<lo !Mado, tiio abatido o.ctualmontc.» 

Sliuhoros, .i ulgo podot• r.oncluit• os ta longa palestra satlslblto, 
convencido lntim11mcnto uo havot• roduzldo 11 Jl<l as aggrossücs 
indignas do quo fui alvo. Ponto r.or ponto ns doixol r•obatldas; o, 
•lnto-mo follz por podor fnzo -o oom os documentos quo o mou 
prop1•io aggrossot•, do um modo tiio oxtrnot•dinnl'lo, mo deixou 
pt•opnrntlos. 

Após as imputações contr11 t1 mlnltn honra, o Si', Soabrnain1111 
mo cousiuet•avll como o maio1· do• bt•nzllch·os vivos, o !JUII!IllcM'II 
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do vil C!Llumniaf!ot• o homem que mo havia ol!ondldo, esposando 
as imputações contm '' minha honra. Depois, om seguida ao facto 
trazido pot• ollo '' pubi!co, como demonstração da minha indigni
dade nas roil•cües oom o govol'Oo do Sr. ilodt•iguos Alves, outros 
documentos fornecidos poJo mesmo St•, So~bl'& demonstram que a 
sua. oonscionoiiL mo fazia ju;tJça, que todas essas injurias siio 
invenções do ultima hora, croarlas no f11ndo do sua alma, ]lOr 
paixões ruin;, do que lia do aoalmr oni'Ol'gOilhando-so profunda
manto, ou cntrognndo-~o n. e.sstL Nome.iis diL consoienoia, que não 
falta sinão ás almas corn)liotamonto perdidas o que, acredito 
portanto, aluda ha do accordar na do ox-~!lnistJ'O do Interior, 
pa!'a mo vingar complotamonto contra a sua maldade. (Muito 
btJm ; muito bem ! O 01'«do1' d comp1·imcutado e ctbro.r.ado por mtlitos 
S1·s. SC11adores.) 

OIWEM DO DIA 

· O 81•, P••e,.itlente- Não IH•vcndo numero pa1•a se pi•o
coJier t\ oloiçfto coust~nto d~ ot•dcm do dia, pass~-se á mataria. cm 
doiJato 

PRO)lOÇÃO E ~Ol!P.AÇÃO DE E)IPREOADOS DO SENADO 

Ent1•a em disctmiío unica o p•u•ocm• n. O, de 1907, da Commis
são de Policia, pt•opondu que soja promovido ao Ioga!• de ajudante 
do porteiro do salão o continuo Andi·ll Rodt•lgnes Villarlnbo e que 
soja nomeado <Jontinuo o sorvonte .losll Maria da Silva Rosa Ju
nto!•. 

Ningnom pedindo a paliLVJ'a, oncol'l'lL·SO tL discu.>~ão, tlca1tdo o. vo
tação adiada po1• ÜLita 1lc numm•o, 

O JS••. P~·e,.idente-NJLJIL mais liavcodo a tratat•, VOJJ 
levanta!' a sossiio, designando pal'JL ordem do tlia da sessão so· 
gnluto : 

Continuação da eleição das comrnissüos pormauontos ; 
VotaQão om discusiiío uuicu do parocoJ• n. 6, do 1007, da Com

missão do Policia, propondo quo soja pt•omovldo uo logat• do aju
dante do portoiro do s:Lifio o continuo Antl1•ú Rodt•lguos Vlilarinho 
o que soja nomoaJio oontinnn o ~ervnuto Joso Mai•ia da Siln Roia 
J unior. · 

Lcvauta .. sr. a :-iOSI:IiíO ll.S a lJOml:l tltL tu.l•do. 
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ACTA EH l8 Dl~ ~IAIO DE l9J7 

P1•esideucia .(/o Sr. Ruy Barbosa ( Vi'c~-P,·esiclente) 

A' moia hora dopoi~ do moi o dia, acham-se p!'osentcs os Srs. Se
nadores Rny Ba!•bo.:•, .1. Cu. tunda, l'orroim Chaves, Buono Brandão, 
.Ionnthns Podres••, Pires Jlm•I•cirn, Gam11 o Mollo, Gonçalves Fer
reira, Cloto Nuno<, Siquoil'il Lima, Ollvoh·<L Figuoh•edo, Augusto 
do V<Lsconcellos, Luuro SD<lt·6, Bnrntu. 1\lboiro, Feliciuno Penna, 
AIJ'J•odo Ellis, Lopes Clmves, A. Azerodo o Julio Frota (iú). 

Deixam do compurecer. com cnusiL pttrtieipndn, os Srs. Sil· 
""rio Nory, SI\ Peixoto, !nulo do Bt·azil, Paos <lo Ca~•valho, Justo 
Chol'tnont, U1•hano Santos, Gomos de Castro, Uolfort Vieh•n, Anlzio 
do Ab1•ou, Frnuci.<co SI\, Podro Bol'gos, Pedro Velho, Alvaro Ma
clutdo, Coalho Lisbo:~, Rosa o Sllva, Herculano Dandolra, Araujo 
Oóo~. Manuel Duarte, Coalho o Campos, Martinho Oarcoz, Moniz 
Froiro, Lourenço llaptlstn, !\rico Coelho, Fmnclsco Salles, Fran
cisco Glycerio, ll1•az Abrantes, Urbano de Gouvoa, Jooqulm do 
Souza, Ju;"luim ~llll'tinho, ~lotollo, Uorcllio Luz, Lauro Müllor, 
Folippo Schmidt, Pinhoh•o Machado o Victot·ino Monteiro (35) o 
sem communicação, o~ S1·s. Raymundo Arlimr, Severino Vieira, 
Virgilio Daomúo, Cnndido do Abreu, Xavier da Silva. o llraziilo 
da Luz (n). 

O s~--. 1° Soc~·otn1•io d:t conta llu ~egulnto 

E:(PgDIENTE 

Diploma do Sonadot• eleito pelo Estado do Se1•gipe expedido ao 
St•, UOtll'l'lll :l!anool Pt'O<"illano •ln Oliveira. Vallndõ.o.- A' Com
mi..;são do Podoro:J. 

O S~·. ~u Sec1.•etar in docltu•i.L quo nilo luto pat•ecel'Ot!, 

O 1!1~·. Prc"' i<l<m te-'l'ondo com pa!•ocldo n penas 19 Srs. So· 
nndot•es, bojo niLo pólio havet• sessl\o. A m•dcm do dil1 pa1•n a so.<são 
seguinte il " mesma jt1 de;lgnndn, Isto il: 

Coutinuaçiio i111 olelciio das commlssüos po1•manontos; 
Votnr,ilo, em dlsoussii.o unlmt, tlo parecei' n. o, do 1907, da 

C01urnissii.o do Pollciil, Jll'opondo que seja promovillo ao Ioga~• 
do njml..nto do pOl'toil'O do salão o contluuo André l~odrlgues 
Villtu•llJho o IJUO s>'ja unmoa,Jo continuo o sm•vonto José Maria 
da Silva Rosa Juniot·. 
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8" ar..ISÃO E~! ~0 JJ/l ~lATO Dll 1007 

Prmiitlcncia rlo 81• • .r. Catundct (ta SccJ'ctm·io) 

A' moin. hm•a. depois !lo maio dln., nbro·.':IO a sos,ito a qno concot• .. 
rom O.i Srs. Sonndot•os .1. Ca.tua<h, llnono Bt•aodiio, Ut•bnno Santos, 
Gomos do C~stro, Plt'O$ Fot•t•oit'll, Podl'o Velho, All•at•o Machado, 
Gama o Mo!lo, Coelho Lisboa, Gonçalves ~·o•t•eira, Ma.nuol DUIII'lo, 
Coelho c CarripJs, Siquofl·<t Lima, Augusto do Vnscoitcollos, 13tu•a.tn 
Rilwiro, Follcillno Ponrra, Franclsc,J Giyoor•io, Lopos Chavos, ,Joa
quim Mu.t•llnho, l!ot•cilio L !L?., Pinhoh•o ~Tnchrtdo o .Titlio Ft•ota (22). 
. Dol~am do ciomparJcot•, com c~itsn p~i·ticipa.da, os St•s, t:uy 
B~t'IJosa, l'ot•roh•a Chti.voo, Sllvorlo Nrit•y, Jomtthas Podrosu, S~ 
Peixoio, Indlo do Rrí•r.ll, ,!listo Cllot•mont, Bolllll't Vioh•n, Anizio do 
Alu~ou, Frimclsc:ó Stl, Pedt·o llo!•gos, 1tosr1 o Silv~. Horctilnno Ran
deil'~,. J\riÍÜjó. Góri.<, Martinho Ga.roe?., Moniz l'l'iliro, Cloto Nu nos, 
)..QUI'O~QO Bapttsta, Oljyoh•n Figueiredo, Et•iço Coelho, LILIII'O Sod!'~• 
E:r~PQlspo Stl., ,\ll'rodo EIH~. Brnz Abt•<mttil, Urb~no do Gouvo1, 
,)O/Li!\linl iJo Sour,a, A. AZOI'OdO, Motollo, Liiüro Müllór l~ollppo 
Solunidt o Vlctorino Montoit•o (31) o soni conimunioação, os 
Sra •. P0o.~. qa Ç~rvalho,. Rllymundo Arthuí•, SovOt·lito Violl'"• Vil'· 
gillo P.lmn~io, · candido do Ahl'oit, Xuvlot• d~ Silva o fll'n?.!lio 
l.ur. (7), . . 

Siio succossivamouto lidas, posl.a~ om discnssio o som tlobtito 
approndns a actiL d~ nltlma sessão o a da reunião do dia 18, 

O !!h·. 3• Sec••etn••lo (m·uindo da 1•), drl conta do · 
se gu lo to 

BXPgOlEN1'1~ 

OO!oio do Minlslct•lo un Jultiçn o Nogoolos lutot•iot•cs, do 10 do 
cori'ilnto niin, ti•nnsmittlndo u monsago1il com 'lllO o S1•, Pt•osldonto 
da J(epublica ll.CCIIS/L O l'OCBblmonto do. cm fJUO lho fol commn
nicJLda n. rooloiçiio d11 Commlssão do Policln.-Intolrndo, 

·O fi!i1•, ~iquob•a. Lhn !a. (serviudo tlt1 2~"~ Seat•otari o) 
clor•Iara quo niio hn PM'Ocorm. 

oRPÉM Dei DIA 

O SL•, PL•c~<~ldcntc-!'luo hnvondo numot•o pat•n so JH'o
ccdor •t clolr;iio o ~ votJLQiio constnntos d~ ordem do 1lla1 \'Oil 
lovnntnt• 11 sossiio, tleslgnan•lo p~r11 ordem olo dl11 d11 sossJLo Hc~ 
g1t!nto, n mosm11 da do hoje, l~to c: . . 

ContillJULQiio da oloição das commisslios VOl'manõntos ; 
Yotaçãu, om dlscllssão unlott, do pm•ooOl' 11. O, do 1007, da 

Com missão do Policia, pt•opontlo 11'"' ~njn Jll'umoYhlu no logtu• olo 

• 

' ' . 
' ' 

•• ., 

., 
·, 
' ' 
·' 'I 
' ' ., 

. '• 

I 

1 



SESSÃO EM 21 DE MAIO DI!! 1907 125 

•littdanto fio pm•toiro fio so.Iiio o continuo André Rodt•iguol Villa
rínho o ~uo sojn nomeado continuo o ~orvonto Jo~O Marilt da Silva 
ROS!I ,)UJUOl'' 

Lovanta-so " sessão no moio·dht o ·10 minutos 1111 tat•do, 

ACTA 1m 21 DI~ :.IAIU III~ l\J07 

A' mo!~ liot•n dopols do molo-d!tl, acham-se prosontcs os Srs. So· 
mulct'OS Ruy B;wboSII, ,! • Catunflu, Bu,mo llt•andito, .lomülms Pc· 
drusa, Urbano Santos, Gomos de Castro, Pll'l'S Ferreira, Francisco 
Stt, Alvnt•o Mllc!llldo, Gama o Mollo, Gonçalvos l'ort•eil•fl AJ•nujo 
Góos, Manuel Dual'lo, Coalho o Campos, Baratll Rlboli•o, Frll.nnlsco 
Glycot•io, Lo[JOS Clm\'es, A. Azorodo, .Joaquim Murtlnho o Julio 
Frota (20). 

Dolxlllll do comptu•ocot•, com "'"'"" participada, o~ St·s. Fm·· 
relra Cluwos, Slh'N'Io Not•y, Stt Peixoto, Indlo do Bt•ttzll, Justo 
Chormont, Bol!iJt•t Vlolra, Anizlo do Abron, Podro Borgos, Podro 
Velho, Coalho Lisboa, Ro"a o Silva, J-Jot·culano Bandeira, Mat·tlnlto 
On.rcoz, 1Ioniz Ft•oirt,, moto Nunes, Sii!HU[l'a Lima, r~om•enQo BtL
ptista, Oll\·oit•a l'i~uoirodo, llrico CoJlho, Augusto do Yasconco!los, 
Laura Sotlt•é, l'ollciano Ponua, Francisco Sallos, All'rctlo E!lls, Braz 
Aht•antcs, Uru:~no tio Gouvo!tt, Joaquim do Souza, Motollo, Horcílio 
Luz, Laura )Ji'tllm', l'Oiilll'O Schimi<lt, Plnhoit•o Machado o Victo
I'ino l\Iontoil•o (33) c som cumruunica.c;ãu, os Sr::~ .. Pacs do Cal'Vi~ .. 
lho, RaytutUl!lo Arthm•, ~ovor!no Violl'll, Vit·gillo Damnzlo, Ca!i· 
dido do AlJl•ou, Xaviot• dll Si! v" o Brttzilio d11 Luz (7). 

O St•. ~~~ Sect•otu.J.•io Uocltm:L quo não ha. oxpod!<mto, 
O 81•. 3' Scc1•ctario, (so••vimlo da 2') docl!u·a <JUO não 

}Hl. pnl'OCOl'('~, 

O 81•, P1"Ciiildcnte -Tondo oompat•oc!dó npcna; 20 St•s. 
Sonndot•cs, hoje não pi>M lmvor sessão.· A ot•dom do dia porn n 
sessão soguinlo a a mesma da do hojo, isto fl: · 
. Contlnunciio dn ololciio dns cJmmlssõos pormnnontos; 

Votação, om dlscnssl\o unlca, dopnt•ocm• n. o, do !007, da Com
missão de Policia, propondo quo soja pt•omovldo ao logat• do n,iu· 
danto do porteiro do snliio o continuo Andt•6 Rodrlguos Y!llnrlnbo 
o qno so]~ nomonrlo continuo o sol'vonto .• Josc M~rla dn Sllv!t J!os~ 
Juniol'. 



126 Al\'l\'AES DO SENADO 

ACTA ~~~ 22 DE ~!AIO DE I 007 

Pl'osirlencin elo S>·. .r. Cattmda (1' Sccrolario) 

A' mela hora depoi.< do meio dia, acham-se presentes o~ Srs. Se
nadores J. Catunda, Ferreil'lL Clmves, Bueno JJrandiio, S~ Peixoto, 
Pil•es Ferreira, Pedro Velho, Gama o Mello, Coelho Lisboa, Gon· 
çalves Ferreira, Manuel Duarte, Virgilio Damazio, Cleto i'\Jmos, 
Oliveira Figueiredo, EJ•ico Coelho, Augusto do Vasconcol!os, Lam•o 
Sodré, BaJ•ata Ribeiro, Lopes Cbavos, Joaquim Mnrtinho o .rulio 
Frota (20), 

Deixam do comparecer, com causa participada, os Srs. Rny 
Barbosa, Silvorio Nory, JonatbnsPedro,a,Iudio do Bmzi!, .r nsto Cher- · 
mont, Urbano Santos, Gomos do Castro, Bo!fm•t. Vloh•a, Ani1.io do 
Abreu, li'l'tUlolsco Sá, Pctlro Dot•gcs, AIYn.ro Mn.chndn, ltoi:la e Sih'lt, 
Herouhno Bandeira, Ar11njo Góes, Coelho e Campos, ·Martinho 
Garcez, Moniz Freire, Siquolra Lima, Lom•enço H"ptista, Foll••iano 
Penna, Francisco Salles, Fmnclsco Glycorio, Alfredo Ellis, Bt•az 
Abrantes, U1•bano do Gouvêa, .ronqnim ele Souza, A. Azerodo, Mo· 
tollo, Horcilio Luz, Lau1•o Milllo!', Fe!ippo Schmidt, Pinheiro 
Mncbado o Julio Frota (34) e, som commnnicaçiio, os Sl'S, Pnes 
de Carvalho, Sevorino Vieira, Candido do Abrou, Xavim· da Silva 
e Brazilio da Luz (5). 

O Sr. ~' Secrctn.1•io (servindo de 1'), d•l conta elo 
seguinte 

EXPEDmNTE 

Requerimento do Sr. Senado!' Louro Mililor solicitando licença, 
no corrente :mno, pelo tempo quo lho ror p!•eclso est111• ausento elo 
paiz, para tratamento de saudo.-A' Commissiio de Policht. 

O Sr. ~o Secretario (sel'uindo elo fn), declara flUO nfio 
ha pareceres, 

O Sr, P1•esidente- Tendo comparecido apenas 20 
SJ•s, Senadores, bojo não pódo haver sessão. 

A ordem do dia par a sessiio seguinte O a mesma jll elos!· 
gnada, isto cl : 

Continuação da oloioiio dMcommlssues pormanontos ; 
Votação, om discussão unica, do parecer n. 6, do 1907, da 

Commissão do Polloia, propondo que seja promovido ao Jogar de 
ajudante do po1·teiro do salão o continuo André Rodrigues V!Un.
t•inbo o que seja nomondo continuo o sorvonto Joscl M>u•ia da 
Silva Rosa Junior, 
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0' SEiSÁO El! 23 DE MAIO DE 1007 

Presidencitt du S1·. J, Cahmtla (Jr~ Secl'ola1'io) 

A' moi:t hora dopois do moio·!lin. n.brJ-~o a sossfi.o n. quo con· 
corram os Srs. Sona.doros J. Cn.turu.la, FOl'rolra. Chavo~, Buono 
Bt·andiio, Stl Peixoto, Urb~no S~ntos, Gomes do Castro, Pires Fot•
i'elr~, llrancisco Stl, Pedro Velho, Alvat•o ~lachutlo, Coelbo Lisboa, 
Gonçalves I~ct•reira., At•<t.~tio Gó~!S, i\Ia.nuol Dnal'to, Coelho o Campos, 
Cleto Nunes, SirJUOit•n. Limn., OJivoiJ'iL Figuolrodo, Erico Caolho, 
Augusto do Vn.sconeollos, F1·ancisco Glycol'io, Lo{>CS Chavo;, A. 
Azmcdo, .Joaquim Mut•l.inho, llorellio Luz, Piohon·o Machado o 
.Julio Fl'Ot!L (27). 

Deixam do compOI•ccot•, com cn.nsn. pn.J•tlciptldn., tJS Srs. ttuy 
Bn.rbosn., Si!vm·io Nory, Jonn.t1Hl8 Podrosl, Indio do Brazil, Justo 
Cbormont, l.loli'O!•t Vie\t•n., Auiúo tlo AIÍl·ou, Pedro JloJ•~cs, ll"ma o 
Mollo, Rosa o S\Jva, Herculano Baodoirn., Mn.t•tinho Garccz, VirgUlo 
Dn.masio, ~roniz Froiro, Lourenço Bapti1tn, Louro So~rú, Barata 
Ribuiro, Folicia.no Ponna, li'ra.nci~uo St~Uc:o:, Alt'J.·.~uo gllis, Braz 
Abi•anto8, Ut·bn.no do Gouvên., .ToafJilim do Souza, Moto!Jo, Laut'O 
Müllor, Folippo Schmidt o Victorino Montoit•o ( 27 ), o so1n 
communicaçiio os Srs. Pao; do Carvalho, Rnymuntlo Artllllr, 
Sovorlno VloiJ•n., Cttndido do Abt•ou, Xuviot• <lu, Silva o Br,,zilio 
dn Luz (6). . 

São succcssivil.mooto lilln.s, poshs om discussão o som doba.to 
.appt•ov11das a acta da ultima sossiio o as dtts t·otmliíos dos dias 21 
o 22 do corronto moz. · 

O Sr. ~' Secrett•rio (se•·vinclo tle i') doclarn. quo não 
ha oxpodionto. 

O Sr. 3• Secretn,rio (se>·vi~~tlo de 2•) declara que não 
hn. ptLrecoros. · 

O Sr. Gon10"' de O::v•t••o- Sr. Prosidouto, pedi a 
pa.ln.vra. p~u·a. l'Oquet•m• n. V. g:<: so Uigno dusignru• quum substitUIL 
nn. Com missão do l~in;Lnçn.s o St•. SonailOl' .lo:Lqnlm tlo Souza., qno 
ainda so nclm om Go)'a1., o os Srs. Ros~ o Silva, Paos do Car
valho o Lauro il!iHim•, qno ostlio 1~1'11 do pal1., 

O Sr. P~·esidente-Parn. substituir, !nlot•iottmctllo, na 
Com missão do FiJlaoças o St•. !tosa o SI! va, nomoio o Si'. Gonçalws 
reri•oh•a; Jllll'a sub;titul!• o Sr, Paos do Ccll'vaiho, nomeio o SI', 
Moniz Ft•olt•o; para substitult• o St•. Joaquim do Souza, nomeio 
o Sr. Ol!voil'a F!gueii•odo, e pa1•n. substltnit' o Si•. Laura MUller, 
nomeio o Sr. A. Azorodo. 

OllDF.l! DO DIA 

O S1•. P••e"idente-Sendo a ordem do d!n tlo hoje con
tinuação da olciçiio tlas Commlssões P,•rmtlnentcs o niio havendo 
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numOI'O n~ Cas,., vou Jovant~r " sessão, Jnzcnuo notai' que 6 a 
pl'lmoli•" vez que o Senado att! osltt dfittt não tom eleitas us suas 
Commissiios. 

A ordem do dia para " sessão do amanhiL 6 a mos ma jú dcsi· 
. gnu.da, isto é : 

Continuação du oloição das Commissõo~ Pormancntus; 
Votação, om discussllo unic,., do p~trocOl' n. O, do !007, d:t 

. Com missão do Poliol•, pl'opondo q uo soja promovido ao logat• d" 
ajudante do JlDl'lelro do salão o continuo And1•6 Jlodrlguos Viii;l
t•inhu o que soja nomeado continuo o sot•vonto Jos6 Mariu dn. Silvu 
Uos~t JuoiOI', 

Levanta-se a sessão ll I hoi•a cllt t<Ll'do, 

• 

10' SESSÃO E)! 2•1 DE MAIO DE 1007 

A' moht hora dopois do molo dltt, alJro-so a sessão a <JUO 
concorrem os Srs. Sonadot•es .r, Catunda, Fot•roh•a Chaves, Buono 
Brandão, .r, Pedrosa, Urb~tno S~ntos, Gomos do Castro. Plros For· 
l'olra, Podro Velho; Alvat·o Mnchtulo, Ottma o Mollo, Caolho Lisboa, 
Araujo G6os, Manuel Duarte, Coelho o C~tmpos, Vlrglllo Damazlo, 
Moniz Frolt•o, Cloto Nunes, Siquoim Lima, · Ollvolm trJguoiredo, 
Bt•ico Coelho, Augusto do Vasconoollos, to.ut·o Sot!r6, Barata Jliboiro, 
l'raneisco Olycorio, LOJlOS ChO.I'Os, A. Azerot!o, .Joa~uim ~ltu·tlnho, 
JluJ•cilio Luz, Pinheiro Maelmdo o .Julio Frota (:lO). 

Deixam do compnroeor, com com causlt ]Jnrtlcipttrla, os Sra. 
J:uy ll<Lrbo>a, Si!Vl'rlo Nory, ~1\ l'oixoto, Intlio tio Brnzll, .Justo 
Chm·mont, Uoll'ort Vioirn, Anizio tio AIJI'oll, I•'J•anclsco S<L, Po<lt•o 
Borges, Gonçalves ~'Ol'l'Oil•a, Rosa o Silva, llot•culu.uu Bl.tndolm, 
Martinho Garcoz, Louronço Baptlottl, Foliclano Pennn, l•'t•anciscu 
Sallos, AlfJ•cpo Jmls, Bmz Abrantos, U1•bano rio Gouvil~t, ·.Joaquim 
tio Souza, Metcllo, Lauro Müllor, Folippo Schmlttlt o Vlotorino 
Montoil•o (24) ; o som ·communlenciio, os Srs. Paos do Cnrvalho, 
Rnymundo Arthut•, Sovorlno Vlolra, Candldo do Abl'OU, Xnvlm• dn 
Sll vn o Brazllio da Luz (O). 

O S1•, 3• Sccx•eiitu•io' (sorvi>H/o do 1•), dá conta do 
sogulnto 

EXPEDIENTE 
Otllclos : 
Quatt•o do I• Soct•otal'lo tla Camai'a tlos Deputados tio 23 do 

cm•I•onto moz, I·omottondo as ~ogulrttcs pt'OJlOSI~õcs tfa mesma 
Camíu'~4 
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~. 2-1007 

O Cougt•esso Naoional dccrota : 
ArL!go uni<D, J•'lc • appl'Jvn.da. u. • Conv .. nçilo pat·u. soluç:'ío 

,pacillmt. Uo.~ c~nllictoi !ntul'llaclonu.cs ,», assigna.dt\ na Ha.y.a a ~O _tlo 
,)unbo tlo 1~0.1, por tltvot•sas potonctas: t·ovogadas a~ dtspostçues 
om conlt•at•to, . 

Camat•u. dos DJputados, 23 do nuLio tio 1007. -C<<~'/ os i'eito!o 
do .lfello Jii!lto, PrJsidcntc. - Mi/ci!Irl11 .ll!tfl'io ele Stl Freira, 1° Se· 
cl'UtLU•io. - .lntoulo Si,uetlo tlfJS Sa11tos Leal, tiCl'Vindo du ~u Secro· 
üu•io. - Odm,io Radw. rle Lo 11o.s L!Jssa, ~01'\'indo do 3° Socl•ota.rio. 
-A' Commissão tlo Constituição o Diplom••ciH .. 
• 

N.3-IU07 

O Cong!'csso Xaciom~l dcct•ot" : 
Al't. l. o O; vonoimentos do; Jll'otot•ol tlo Distt•icto r'odot•al 

Jh.mm cloVtLdos tL R:400$, sendo dons tot•ço.:; elo ot•dontLdo o um tot•c;o 
tl:l gratillcaçiio. · 

Art. 2.• O Prc>idonto da ltcrmblicu.abril•á o ct•odito nocessario 
pat•a a oxocucão dos ta lo i. 

At•t. 3.• Rovogam-so as disposl\•Õcs om contt•ario, 
Camnr:L dos Doputados, 23 do maio do !907. - Uarlos Pci:.olo de 

.llcl/o Filho, Pt•cs!donto, - .Ui/ciadcs Mario de Sd F>•ci>·c, I• Secro· 
tat•io.-A>tlo>tic Simeac do.1 Santos Leal, servindo tlo 2• Secretario. 
-A' Commissão de Finanças. 

N. 4-1007 

O Congt•osso Nacional decreta : 
At•tigo unico. Fica o Pt•esltlnnto d~ ltopublio<~ autori?.ado a 

abt•ir aJ ~Unistcrio da Justiça o Negocbs lntot•iores o CI'otllto de 
25:000S, sttpplomontar 11 vot·ba - l~vontuaes- do at·t, 2• da lei 
n. !.•153, do 30 de dolcmbt•o do roo:;: revogadas ns disposições 
om contrnt•Jo, 

Camat•n dns Doput.ados. 23 tio maio do 1007.-Cm•los l'oi:.oto de 
.llc/lo Filho, Prosldonte,-Mitciatlcs Mario rlc Se! Frei••c, l• Soare· 
tario.-Anlonio Silllc({o tios ~a11tos Leal, sot•vlntlo de 2• Sect•otario. 
-A' Commlssiio de Finanças, 

N. 5-190i 

O Co:1~1·ns~o :'\acionu.l dcc1•otJ.: 
Al'tlgo unlco. g• o Presldonto da llopuhlica antot•l?.aclo a nbrlr 

ao ~liulstet•io d11 Industl•it~, Viação o Obras Publloas o e~•odlto dl! 
\'ol. 1. tl 
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25:000$, SIIJlplomontar 11 verba s• do art, 14 da lei n. 1.•153, de 
:lO de dozomb1•o do !il05; revogadas as dlsposlçõos cm contt•ario. 

Cnmam dos Dopntados, 23 do maio <lo lll07 .-Oal'los Pcixo!o de 
,l[ol/o Filho, Prosidonto.-Jllilciades ~faria do Sà Freire, 1• Socro. 
tarlo.-ti!I/Onio Simel!0 dos San/os Lcctl, ~ot•vindo. de 2' Soct•otat•io, 
-A' Commissrro do Flnnncas, 

Um do mesmo secretario e da mesma data, communicando 
que, tendo aquolla Cama1•a adoptado o projecto do Sonarlo autol'i· 
znudo o Govot•no n abt•i!•, pelo Miniotorlo ria Jnstlça o Negocies 
Interiores, o credito de 10:051$450 para pagamento do vencimentos 
a Jimccionarios da Soct'J\aria do Senado c outras dolpor.ns dossn. 
casa do Congl'esso, enviou nosstt tln.ta. tL sanccii.o a re::;poetiYa 
rosolucão.- Inteirado. · 

O S1•. A . .A.ze1•edo (s"pplc,.!o, se•·oinclo r/e 2• Sem·c!m•io) 
lê os seguintes . 

1'4\.RE;CERES 

N. 7 - 1007 

As de tLbt•il" Jli'Oximo lindo, procodou-so no Estado do Sergi p 
11 olol~iio pat·a preoncilimonto d" vaga abert~, no Sonarlo, om 
consoquoncln do tt•aglco acontocimonto que nesta cidade eliminou 
do numero rios vivos monsenhot• Olymplo Campos, do saudosissimn 
nwmot•lu, t:mdo sido, JlOla junta apm•adora ila capital daquolle 
Estado, expedido diploma. do Senadot• eleito ao gonel'a.l Manou! Pre
sci!lano do Oliveira Vnlladão. 
. Pm•anto n Commlssiio do Poderes compnt•ocou o Dt•. Fo!lsbello 

Froiro, contestando o diploma dag,uol!o general, não, porque, como 
doclnm, so consldot•o ololto, o monos ·porque tenho arguido o pro
cesso eleitoral do olva<lo do vicies substanciacs que a1J'octem a sua 
validado, mns, pOl' oot• nullo o <llploma: 
· !•, porque, Deputado que a pelo Estado de Sergipe o candidato 
diplomado, ot•a-lhe vedado ·t•ecebet• votos pura Senadot•, por sol' 
lnelogivol, ·om Jnco' <lo"art. 16, § 3• da Constituição Federal de 24 
de fevoroil•o, que <liz: •Ninb'liOm )lótle SOl', ao mesmo tempo, 
Deputado o Senador• ; 

'2•, porque é principio bt(sico do todo di1·olto eleitot•a) oollocm• 
os candidntos nus mesmas condições do lgualdudo, o esse principio 
tbi violado no pleito, no qual concoJ•rou o cand!tndo diplomado, 
gosando como !Joputndo do i mm unidades o ·pt•lvlloglos que n!io 
tlnlm o contestante. Que outro sluno esse, o rio mnntot•-so om 
igunldnde entro os candl<lutris, fut•n o intnlto do iegisla<lm·, <iUando 
nos n1•1s. 107 o 108 dn lei n. 1.260, do 15 do novembro de !904, 
estntulu dh·erso~ casos de lnelegllJllidado, seudo que a lei ordinat•la 
ontre os cnsos Ogul•ndos não foz o~pressa t•elbrenoia d lnelL•glhl· 
lldt1do do um Deputado pM•n Sonnt!or ou Yico-vorsa, pot• dosno
cossnJ•io;umn voz que olln jü o~lstla no texto constitucional; 
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3•, quo O nullo. a eleição do candidato· diplomado, om fo.c> do 
nt•t. 120, po.mgmphu unico, combinado com o art. !16, n. 2, da lei 
do 15 do novembro de 1004, pot• lnoLset•vo.ncio. do prazo dentro do 
qual so devia otroctuo.r a oloiçüo, 

Trcs sito, portanto, os fundamentos cm quo se baseára o con
tcstnntc, na explanação dos qnaos rct\llgcm os pt•imores do SUIL 
.ponno. sompro lhlguranto, seja .qual J'ot• o :u;sumpto a sou alcance. 

Vejamos, param, si a~rav~s do bt•ilho do quo so rcvosto o ost,vlo 
mnpolgt11lto dn contostaçao, .a posslvc! illzot• snrglr 11 vordadoh·tl 
doutt'ina CJIIO o contestante tom, para si, sot• n. quo nmJlllt'<~ com os 
amplos rocm·sos do sou ialonto o illush•açüo o a rospoito d11 qual 
abro 1l r.ommissão o ensejo do pt•onuncinr-so. 

P1•únciJ·o fimdaHIOJ1lo · 

O toxto constitucional diz po•itivamonto (nt•t. 10, § :l") que 
nlnguom pódo BCI' ao mesmo tempo Deputado e Senadoi'. 

A oxpt•ossão-ao mesmo tempo-dollne com pmcisiio o clat·ozll 
o pensamento da lol constitumon•l; carnotet•ir.a, om sua ovidonuhl, 
o preceito prohlbitivo d~t simultaneidade !los mandatos do Deputado 
o s~nador. 

A acdeit"ção do ull! desses mandatos oxcl,uo ipso f"cto a possl
bllldade da accmnulaçao com o outt•o, 

E' bem do ver que não ó exactamente o caso cm que >O oncon· 
tt•a o candidato diplomado, que não tl ainda Senador, mas sómonto 
Deputado, não havendo, llOt•tanto a simultaneitlade de mandatos. 

D•r-so-lto., acaso a colhsiio, violando a lei baslca, como pai•oce 
ao contostanto, pelo Jacto do ~nvCI' sido no gouot•!l! ·vallat!iío, 
Deputado, expedido o diploma do Senador 1 

Evldontomento uno. 
Em f.1ce do nosso direito constitucional ou eloitoral, o diploma 

não tom o valot• juridioo <JUO lho attt•ibue o contestante, no JlOnto do 
jd. t.ot• como SenadO!' o candidato diplomado, porque, como diz, 
recebendo o diploma, Jbi investido du. 1\mcçfio, a Sanador. 

Ninguem a, ao contrario do que sustenta o contest•nto, Depu
tado ou Sonadot• slm]l!comento · pelo t•ocobtmonto do tl!ploma I'es-
pootivo. ·· 

Si o diploma, pot• si só, \'alosso o mandato ou si 11 slmpl,•s lnYtll<· 
tldura da luncçno, <lerivada dess3 diploma, como quer o contos
tanto, fosso o pt•oprlo mandato, para, como tal, luc!dh• no disposi
tivo que veda a simultaneidade ou tlcoumulaçiio, absut•do soJ•la o 
quo dispõe o art. IS, pat•ngr!lpho unico dt1 Constituição, que diz ': 

A cada uma das Ctlmtll'O.S compete : . , 
Verificai• o I'oconhccor os podet'Ol de seus moml>t•os. 

:>ão monos nb•urdos seriam os arts. Iii <i 11s· da lili-do 15 :do 
novembt•o;a qual, consoante no dispositivo da J~l bus!ca, tnmbom 
sujeitou 11 validade dó diploma t1 verlfioaçnn de podorej, ·: · 

Logo, o t•oconhoolmento ~que Jllz o :Siinador •. 'O cllploma ·.o$!il-
bolece" presmnpçfio do direito, qno ulncltt não ~ o dil•oito,:pt•b· 
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Hurnpt;ão quo pódo ~ot• dó todo ollminada na vot•ificnçiio do podet•os. 
Nom cabo o at•gumonto dns i mm unidades com quo o u.t·t. 20 da 

Constitniçiio pt•otogo a pessoa dos DOJHltatlos o Somcdorcs dosdo 
que tivut•om t•ccJlJiilo o diploma at<l a nova oleiçiío, pal'a o 11m da. 
protcudid11 inologluilldado do candidato diplomado, fumlada no at'· 
tigo JU, § 3", pot·quo, como !lcou dito, o tn•t. ~o inspil•Ju-so nu. 
presnmpcào do tlll'Oito, o om motivos outros do a!l.tL rolovancia, 
pt•oduzindo intot•pt•cta\·fio divol'sa o alJsu!'do quo !Lssigm1iamos 
aolma. · 

Segumlo fimdameJito 

E' nullo o 11iplonu.t, diz o coutc.stanto, pula dc:-Jigualdado do cun .. 
diçõcs om f[llO so onoonll'ou no pleito com o candidato diplomado, 

No estudo comparatlvo do outms constituições com a do lll•ar.il, 
excepr;ãoJ'oita d11 do 1\rtnador, nonlmnm das quo cittLl'a o contes
tanto oJfol'cco apoio lL sua uoutt•ina; o quo nolia~ so uncontl•a ~ o 
dispositivo da nosso. Constltuiçlio, prohibitlvo dt• accnmniação do 
·mandtlt·>, mas nonhuma úir. Qno o Deputado não )lOSS11 sot· olo:,1vol 
paro. Souadot•, · 

A Constituiçiiodo gquadot' ampliou, ó cot·!o, os casos úa incom
patlbllidado, rolbt•iudo-so ao tio artlol'idadc politic«, 

Podor-sc-lm com o direito constitucional dessa Ropublicu. at•gu
moutar quo na ox)wossüo-autot•idarle politica-os!tl onvolvidtL u. 
incompatibilldarie, ou antes, a iuelogibiiid<Hlo do um Doputndo 
para Seuadot•, mtLS sú no Jl~uadot• tol'iu. J>t•ocodoncia o a!'gumonto. 

1\nlt·o nús o t!h·eito <l outt•o, Tod"s ns t•osLrlcçücs ao dit•elto poli
tico são stricti jtwis, llovom SCl' oxpi'OS!:.m.monto llochu•o.das, nii.o so 
podando, absoiutamoute, no slionclo da lei, Sll)l)lOI-as existentes. 
~·o quo HO lü no a1·t. 27 lia. uossn. Constituição á rpml wiu escapou 
a t•o!ovancill<lo nssumpto <JUO diz : • O Congresso doclat•tu•ú., cm lei 
e>Jroclal os caS<JS do incompatibillrltulo ololtot•ai». 

Om, a Joi, <ruo t·o~nh as resLt•ic\:üos uo rlh·oito )toiftico, o a do 
15 ·do novombro tlo JUO.J ; si nestn Joi, cm sons nrts. 107 o 108, nos 
rtuaos es~ão capltnli•dos us cas,;s do lncomp<LtibiJidarlo oloitol'al, niiu 
so oncontt•u. 11 hvpotboso do Dcpn~arloniio po,lot· sm• ologivol para 
Senador, rl quo 'u. lnoiogihiiidado niio existo, pot• quo, Jl1Ll'll oxlst.it•, 
seria indcolinnvol <JUO ostivo.,.o cxpl'a>BIL. 

Nem aproveita ao constituinte o dizm• que o silonoio da lei 
oloitoJ•al sobt•o o c:.jo tom tmtm•nl oxplictLçiio no facto do niio 
HOl' nocos~at·lo t•epotit•, naloi, o rtuo.iú. constava do toxto.constitu· 
clnnal,pot•qnanto sobt•o não hnvot• la! no toxto consLituoiouaJ,.como 
J<\ dcmonstt·nmos, ac!'osce que o <Ll'gumonto pt•ova do.mals ou nada 
prom, pois vomos nn lo! oioltot•ni a roprorlncçilo· do cnsos 
taxados do lncompati veis na Cou$tituiçilo, como, ontt•o outros, por 
cxomplo, o da inoompntibllidnde do oxorclclo do funcçiio, do que 
trnt& o n1•t. 25 da Consti~ulciio, ropt•oduzldo no nrt. 112, com 
ns excojlções do art. I 13 dn lei oioitot•nl, excopçilos j~ pt•ovlstns )leio 
JeglshldOl' constituinte. • . 
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Som apoio no dlrolto constituclon~l como no dil•oito eleitoral, ·n. 
!nolcglbllidn.do do candidato diplomado, niio 6 mono~ corto ~ua 
improoodoncln. no tlominlo do nos;o direito pn.t•lnmentn.r, 

Ptn•a não ü• mai.'i longo, brt...;ta lomhrn.r o roaento caso do Dr, 
Vlctorlno Montcl!•o, Doputtulo pelo Rio Grn.nd<• <lo Sul, oleito, nn. 
vlgonchL do mn.n<ill!o 1ln Deputado, Sanador polo mesmo Estado o 
jtt t•ocon hoci<lo, son<lo pnrn. notar !L vnliosn. clt•cumstn.noln de que 
osso rcconhocimonlo so t•oalizara, 'l'mndo .iii. na Imprensa agltn.va 
o contestante a IJUC.,tiiu da Jnologlbl l<ln.<!o, trazida á Commlssiio, 

!lr.st<L tornnt• om coa~l;lornçno a ultima !'ILI'to diL contostnçlio, 
o son 

'J'c:l'CO i l'O (I IIli{ flll I O 11/•1 

Dando do hamlo IJnn o pt•nzo maxlmo 1lo lt•os mozos, u quo 
so t•oforo o paragriLpho nnico do nt•t, 120 dn. lei ololtoral, oito scj~ 
l'Oln.ti ro, unicamonto ás V!t~ns, pot· motlvo 1lo ronuncin, mn.-J 1í:J quo 
so dot•om por l)tmlqnot• ontl'O motivo, nhJ•la assim, ~o contcotnnto 
cnbin. prova~• rtuo o pt•azo füra oxccdhlo, coutando-o, como n lei 
exige qno so o raça, isto ~. nttcn•loudo pat•a o tumpo om •lUG o 
pt•csidcntc do Est!tdo tovc conhecimento da mg~ porcommunlcaçiio 
dtt Mosa do Senado, 

Essa prova, entretanto, não a J'oz o contestante, corto como 
estava do quo seus olfoltos ulio pro)llllcat•iam a validado do di· 
ploma do sou competidor, cuja oloiçKo nit~ inco1't'O por C.iSO f11cto 
otn nnllidiLdo, 

Ons combinações elo at·t. 120com o aJ•t, 116, § 2", o> <)une.~ não 
siio n.ll!ls combiliiLI'cis, ntt.mtn" divc1•sidado do seu objectivo, con
cluo o contes tanto pol11 nulllelado da clolçiio do contostnilo. 

noOoctlndo-sc sobro o dispositivo elo at•tigo I :?O, vê-so, om toda 
~na clM'"za, quo ahi so legislou sobt•o provldonclns pa~•n prooncbl· 
monto das va11ns occot•t•cntos, elotot•mintmdo-so n quem competia 
oxpo1lll-as o om que ptmo, o qno, absolntnmooto nl\u se coul'undo 
oom o n. 2 elo art. 1 W, on.1o cxprcs.io elo nulll•lndo, pois o <!UO 6 pre
ci~o, sogundo n. o:dgoucln. 1l:1sto rn•tigo, l1 que n. oloiçito ao rou.llzo no 
<iiiL lcgalmonte designado, isto 6, 110 tlia tnat•cntlo polo pt•csl•lentc 
ilo ll.~~~do, oxactamonto o dia cm que so t•onllzon n. ololçiio. 

Pass!Lndo a Conuuissiio no Cxtlmc do pt·ocosso ololtoral, vcrlfi· 
con í(UO rt Socroltll'ill Juram l"'osol!to~ O~ authontic~s. t'<•i'ot•ontcs aos 
sogn111tos munlclplos : Aquulab!ln (2), Al'acaj1l (•1), At·Mtll (2), Do-

. <Jnim (2), Campo; (2), Cnpoli:L (3), Dil'lna P<Lstot'tl (I), Esph•ito Santo 
( 1), Jó))tn.ncin. (~). Giii'ILI'tl (1), lt~tbnlnml (!l), ltab:Liuniuha (2), !tapo· 
l'nnga (2), .Ta)JIII'!Lil!btL (~). I.ILgoll'to (2), J.n~•au~olt•ns (~). Mnrolm 
(1), Nossn Sonhot•n dn.s Dot'"S (.<), Pam1tnba (2), POJ•tn da Fnliln (S), 
P1'0Pl'hl (3), Rlnchão (2), Rlachuclo (2), ROS!Ll'iO (1), Santo Alll11r0 (IJ, 
S.· Clirlstovam (2), S. Pnulo (1), Stroiio Ulas (2), Slriry (2), Soe· 
corro (I), Vllla Chrlstina (~I c \'llln Nova (2), · 

Algumas dM authontlcns t•cscntcm-se de it'1'0gl!iltt'ldados que 
todavia niio são de ordem n produzir n nulli11nde dns oloi~uo; 11 
<ino c lias se l'Cfot•cm, oxcepcão das do lllachuolo c Vllln Nova, U!L 
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Pl'imeirn das qunes liou•ra duplicata. . na. primeil'll seeoiLo, niio 
pgd_ilildo ,tiJaltií. do illerilentos suficientes, . resc!vor-se pela nccel· 
taçno 1lo uma das duplicatas, ]!Cio que so propue sunnnnullnr,iLo, 
bem conio li da sogundli se.cçfio do Villn Nova, pot• não consto!• da 
lltÜliontica o numero do votos obtido poJo general SifJUOit'" do 
~lono~os, . 
. . Dcdu~idos os vótos destas duns secções, o lambem os cons· 

tantos das. netas rolntivai nos municipios do !Uaclntolo, Itabaillua, 
Po1:tn da Folha, SOCCOI'l'O, Al'<IUd, S. Cht•istoviio, Villn Nova, Sit•iri, 
Noss11 $oohol'n dns Dôros, Cnpoiin, Divina Pastem, Lnrangeira.' o 
Bót111ÜII, ,;tt. unnn!Jn.Uos pelo Souado pm• violo~ nn orgnniznçfio tln.s 
)•ospoctivi~S nlOHfL!'J ol!!ltuJ"aos, chogr~.-oso ao Ro,quinto rflsultado: 

V o los 

Gonnra.i M. P. do OJivolrn. Vnlladiio ........... 3,325 
Ociiuii·nl ,J. Si<!Íloh•n do ~iono1.os, .......... , ·,, 031 
Di•. Folisbollo I•'l'l'liro •• ,...................... 8 
Joslnó do ~Icom:es .. , .. ,., .. . _,, ...•... , .. ,.... !i 
!li', Josó Roilt•igilOS ela Co;t:l DOI'Íll ...... ., .... , 1 

. J•:m branco uma co<hiin. 
A' vlstiL do que vom do expor, 6 a Commissiio do parocor: 

. 1', fJUO sejam approvadas a.s ololçõos n. quo so Jll'ocodoti no Es· 
tndo tio Sm'glpo, om 8 de ttbril do corl'onlli anuo, oxcopçilo J'oitn 
dás qun so l'Oaiizaruni dos inuniciplos do: niaclmoio, Jto.bnlllolln, 
.Pot•to tltt Folha, Hoccorro, Araud, S. Chi'istovfio, Yilla Nova, 
Slt•h•i, Nossa SenhOI'a d11' Dôros, CnpoUo., Dlviun P:istm•11, LiU'IUl· 
. golt';is ~ Boqulm ; . . . . . . . . . . . . . . 

2', qtioso,la t•oconhocido.o procinmado Sona~o.r da Republica 
poJo mcsino Estatio o Si•, gonorlll Mo.nool PJ•osclhuuo do Olivoh•n. 
Vlililli!fiO. 
· Sala rias Commlssüos; 23 de imtlo<ló 1007.- A. O, Gomas do 
Ctrstro, Pt•osltlontc. _.;. Al·mv'o Gd1J.'f, reln.to1•,...;.. AIMl'O Jlfac/,ada;- J. 
Rueno BrancbTn.- Coelho LisbOa,- ,t, A:eretlo,- Pil'tJ,i Fdri'Cirt~, Slí 
pot.ls conclnsõos;..;.. Manool !lua ti•. 

CO;>;TESTAQ:iO A QUP. SE nEFERE O PAnECEn sUPRA 

' llxms. SI'.<, Pi•osidonto o nt11ls Mombt•os da Com missão do Vorl· 
ficaçito do Podot•os do Snnntlo -A contostaçilo quo vOilho produzh• 
pornuto a honrlltla Commi>SiiO tlo Vct•i llcnçilo do Poderes_ do Sena<io 
co!Jlra a validado clo·rllplomil do S1•. 011 \'Oiro. Valla!lãoi I! baseada 
om duas ot•dcus do consldal'IIQõcs, onda qual mais·c.<Jlt•osslva para 
<lemonstrat• : . c· 

!•, sua incicglblihlarlo; . . . . · . 
. 2•, a nui!idntio da olólçilo quo tovo logn~• tlo,Estn.do do Set•gipo 
& B do ábrll, pitl'a o p1•oonchimonto da vagn. oxl•tonlo un rnpt•o-
~entàçilo dosso l~stndo no srinalia. . . 
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Autos ue ab01·dar as duas quostüos om qno b~seio as conclu
sões desttL coutest,.çilo- nmn do <lirolto constitucional o entra do 
di Nilo oioitoral- pt•ociso <llzct•tt honr<~dn Com missão, com a ox

. pt•cssiio <ltL mais ft'llncl1 sinccri<lado, quo niio <l.nonhum intorosso 
possonl quo ma tl'az n. . occupa.l' n. t~u~ tLttoJlçfio, conms~audo um 
lliploma despido do apo1o c do pt•csttgio, uno só ntL lu1 oloitoral, 
como na lei constitucional. · 
. Absolutamente niio, porque não fui elolto na eleição quo tovo 
como candidato S. !Cx. ;: basta isto para elimina~• de todo a idóa do 
intot•esse pess01LI a inspirar o meu Jll'Ocodimento, 

O meu intorosso ~ fiJ•maJ' um Mosto parlnmotllal' sol!l'o um 
ponto do <liroito constitucional, o.flm do que no tm•J•ono pt·atico 
ll<Jun <lcfiuida" ld<ln, o pous~mcnto do lcgisllldO!' constituinte. 

A pt•oposlto ~"eleição do Sm•gipo o do diploma do Sr. Olivolrn. 
Valladt~o, senti li oppoJ•tunidadc da ll!Jul<lnçlio dos;:~ doutrhm, 
cm nomo du. qun.l venho p1•ovocn.t• niio sô u. hormonontlcu. llu. Com .. 
missão, como do Senado ~" Ropubllca. 

Niio dolbndo, po1• conseguinte, •qui um diploma quo não 
tenho, nem um reconhecimento quo nao posso mot•ocot·. 

Abordemos, po1• consogulnto, as duas questões. 
A primeira, }ll'lmeirn. om do<taquc, prlmolrtt om val01• do 

<llrcito polltlco c, ~a quo.l concluo li inclogihlli<lado do illmtro 
St•. Oliveira Vnliauão, p!·cndo-so ao a~•t, !G", § 3' <la Constituição 
que diz : 

Nlnguom pótlo ser ao mesmo tempo Deputado c Sena<lOl'. 
Que o St•. Oliveira Valladiio <lnm Deputado pelo Esta~o do 

Sorgipo, ninguom contesta. 
Que <l lambem um Senado<• pelo mesmo Estado, a prova ost~ 

no diploma que est~ om mãos da honrada Commisslio. . 
1; basta para mim a oxistoncia ollloial desse <locumcnto .pn.t•n 

aiD1•mn.r que~. Ex. é um Sonado1•, porquo so é Doput<~do ou Sena
do!' desde o recebimento do diplornn. (art. 20). 

g• nosso momento que começam a vigorllr as immunidados o 
Pl'Ol'ogntlvas ~arl~monta!•os, que nlnguem tom sinno o• represen-
tantes d~ Nnçiio. · 

ms ~hi um ponto capital o que ponho om dcsto.que n~ doultoinn. · 
<JUO defendo, de ver n1~ prohibiçilo prcscripta poln. Constituioão umn 
Jn•ohib!ono que se refet•o não só ao exorcicio, como tt l'uncçiio. 

O nosso dh•oito publico, considerando o recebimento do di
ploma como o inicio das prerogn.tlvas c immunldades parlamenta
res, Yill nellc o ultimo tot•mo do pt•ocosso eloitoNl e a investidura 
das funcçõos de t•epreoentante da naçiio, em qualquct• cldndao. E 
o pt•oclso l'azor aqui a distlncçilo indlsponsn.vol ont.l'c deus factos 
que ao succodom c se complet"m para mvostir n.. !\mcoiio c per
mittlr o seu cxerciolo do ropJ•osoutJ\nto. dn. naçilo- o diploma c o 
t•ooonhecimonto com o comlll'omisso J'ogimcntJ~l. 

· O pt•\mclro investo n. funociio, o sogun<lo logltlma o oxeJ•olclo. 
O primeiro tra~ n.s pl'Ol'Ogatlvns o lmmunhlndc;, o segundo or<la 
n on.pacidJLde ·do legisla!', · . · . 
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O Jll'lmoh•o sú poi' si caractOI•lza o I'oprcsontanto da nação, 
DoJmtndo ou Sonadoi'. 

Sob osto ponto do vista, o nosso di roi to assimilou om abso1uto 
o direito amot•icano, <Juo, como tiizom Ston, JeO'ci••on o Comyn, 
proscrevo que as prorogntivnR e lmmnnlrin.rirs existem doado a 
nlei~iio o ante• <tno o l'dpresontnnto t>l'•'SIO o sou compromisso v 
tomo assento (.ToJrorson's mnunnl, ~ :J'). 

B no caso do Dnnton , •• Ualitond fll•mou.so o soguin to a!•cslo : 
quem quer · qno vtt n Washington dovJdnmonto oloito pn1•a !'Cpro· 
sentai' nm Estado no Congresso estfL pi' i viloglndo do prlsiio o si 
:mb:mqnontcmcntc foi' rcsolvillo n. f{UO nfio tom dll•oito n. um as
sento, oslá p!•otogldo ntll quo chogno ti sua ca"'· si J'Ogl·ossn~• tfio 
promptnmonto quanto soja po•>lvoi, rlopois rio tal decisão. 

E não pr.Joiso oxccdor-mo nqui om trnnscriJ>cücs pnrn <iomons· 
t.mr quo o J•ccobimcnto do diploma, quo ri o ultimo termo do 
processo eleitoral, faz o Doputn<fo ou o Sonndol'. 

Ora, o gonci•al Vnlladfio l'Ocobou o diploma do Senador. Ello 
ahi ost!L. Logo O um Sonndor o já sondo tambom Deputado, sor!L 
ao mesmo tempo Senador o Deputado, contra. a disposi~ão ox· 
Pl'ossn do § 3• do nrt, J o. 

Mas diNo·ha: o 1\tcto do to!' sido diplomado Senador impo!•ta 
na perda do mandato de Deputado, dcsn.ppul'ocondo nssim "duali-
dade dos mandatos. · 

Api•ociomos osto argumento. . 
Pela no.1sa. Constituição c o no"o dil•oito parlamontal' o man· 

dato ou pcrdo·so ~ola renuncia ou pelas Incompatibilidades con
&tituolonacs proscr1ptn~ nos aJ•ts. 23 e 24 o seus jlaragmphos. 

E ollas sno: celebração do contractos com o Podo!' E.•ocntlvo 
c commlssõos o empregos remunerados (a1•t. 23) mlllilõcs diploma· 
ticas, commissõcs millt<ll'Os, cargo.< do acoossa o p1•omocõos lognos 
(art. 23, § 1• o sons numeres) o pro.•lrlh• c dh•lglr bancos, ou 
companhias ou ompro?.as quo gosom do ftL1'0I'OS do Go,·m·no Fo<ioml 
definidos cm lei (n1•t. 24), · 

Dosnppal'oco, p01·~m. a incompatlbllidade, si p!•ocotlm• lioonca 
da I'OSpoctil'a Camara pa1•n a acccltacilo do miRslíos, commissõoa 011 
commandos •. Trlmnls, pul'~m. olla dosnJltlni'Oco nas o11trns o1ansnl11.• 
do incompntibllidndos, como .<or proslilonto 011 dlrootor do bancos, 
companhms 011 omprezn.q quo gosom rio fni'Ol'OS rltl GovOI'no. 

l' ontiio a Jnobsor,·ancln dostos procollos lmpot•tn n pei•rin do 
mnn<lato (pnragrapho unico rio a1•t, ~4). · 

l.ogo, o rocobimonto do um rliploma não lmpoi•f,a nn por<lll do 
mandato. Não rl nmn olnns11la·Jmpliolta de•sa pm••in o po1• cooso
gl1into não osttt n. nrbltrio de·.nonh11m poder dm• no diploma essa 
ror~a polltlcn. ' ' · 

O logislndoi• niio podia Oglll'ltl' entl•e as olnusulns de perda 
de mandnto, rot• Isso que no § :;• do art. 1r., problb~ Mrmlnnote· 
monto soNo no ml.\<mo tempo Deputado c Sonarior. 

Ora, o Sr, 011,-eil•n Vailndiio, que ,ltt ~ Duputado, niio perdeu 
o seu manrlnto pelo Jacto do ter z•ocebido i\ dlploom do Senador, 
por Isso que provlnmente não o r~uunclou. 
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Fica, pot' oonsoguinto, do posso dos dous mandatos-um que 
já. tom o o outt•o, <tuo lho rol conJ'orldo poltl mesa apuradora tio 
Arac1~t\, 

E~ .i tu~trLmcnto p:u•a. não cho,:.;ttt•·so tL O$Sn. anomalia. consti
tucional o a osRn nb~urdo nlnltoral quo n Constltul~ão prescroYou 
n pl'Ohlbloiío do ~nNn no mesmo tempo Dnput.ndu n Sonndor : pot• 
Isso mesmo qun eatln um destes ffi:Lil!lnlo.s tom urnn oxpt•rRsno 
J1ropt•ltt, umn significação politica cspocinl, fuocçiíos multo dllfo
rentos o ltliciatlvns constituoionao$ multo divorstts. 

Assim tl que o Senado tl o t•opro.;ontnnto na União elos listados 
polltlcamonto m•gnnlzndos o dnhl n mziio elo cndn E<tnelo nollo 
I'Oprosont!ll·-so pol'lun numm·o lgun.l. 

A Camnm t•npi'Osont.a o povo elos JMados o tl'n.hi n t•a?.iio dr 
nolln ropt·c~cntllt'nm-.<n nm numot•o pl'•'porclonnl 1í sua populne,i'ío 
(a1•t. 38, § !•). 

SI ~hl ostúo cxnraclas r.sscnclacg dllfo!•onr;a< r1unnto no aspecto 
constitucional eln C:1m:u•a o elo Senado, não são menos ossenclaos 
om t•olaQii.o 1ls suns J'nncQücs, 

A' C~mara compota a htlclntlva das leis trlbutarlns, d11 lei do 
fixnQiio do forças do torl'll. c ma1• c .a elcclnt•açiio ela procodcncln 
d:uccusnçiio contra o Presidente da Rcpubllcn o'contt•n os ministros 
de !Mndo (nrt. 20.) 

Ao Sen~do compete o ,iuJgamento do Preshlonto cin Republica 
c elos domais fmtccioniLl'ios lbtlel'!tes (art. 3:l), 

Ello compartilha do l'uncçüos oxocutivas, nlL nomeação dos 
membros do Supremo Tt•ibunnl o dos mlnistt•os diplomn.tlcos 
(nrt. 48, n. 12) o o presidido J>Or um momb1•o do Podot• 1\xocutivo 
-o Vlco-pre.•ldcnte d11 Jtc,publlca (M•t, 32) • 

• Tá. so vê quo o n;pccto constltncionnl elos dous mmos elo Con
gresso Nacional, desde sua lnvostldurn.~ multotllvot•so e el!tret•cnto, 
como dlvm•sns o clltrorontos silo a.• sun.• runcçõos conatltuolonaes. 

Logo,o manclnto do um •1 do nn.tm•czn dlvm•sn do mm•o. O do 
nopntn.do dura tt•es nnncs (~ ri' rio nrt.. 17) n elo Sonntlot• novo 
(a1•t. 31). 

O claquolle rlovn t•osloltn.~• a I'OJ>t•c.~ontnçi'io r!tt minoria. O dnstc, 
niio. A clelçiio tio Doputado tom uma cxpl'OS<iio partldnt•ln, a elo 
Scnnelot• um11 oxpt•os.iiiO politica, · · 

O !eglslat!or ot•rllnarlo nn. lei clcltor:tl vlgonto ftlZ um elostn.quo 
clossn elltforon~a. N:\ olclçõo do Scnndtlt•, o oleltot• votn om um aú 
nomo; na de llnputndo vota om lt•os nomos, cuja t•opt·o~rnltLQiio 
constn tio quah•o !J11putndos; om rpmtt'tl, no rli.<tl'ict.o cio cinco, o 
ns'!m pot• diante. 

Eis nltl pntcnt.onda.s cnpltnes tllO'ot•onçn.• no proprlo J>roccs'o 
oleltoral quo so vem l'efiectlt• 1111 natm•ozn do mandat<l, C)ltO r! dlf· 
!~rente em um caso o em outro. 

1~ foi om Yista t!e.stns mzüos do nltn monta, que o loglslador 
prescrevo a prohlbl~iio do nrt •. 16, on,!n lntcrpretnçõo ,1!\ so :pOde 
lazer com os c;olarcolmontos nc1ma feitos,· 

Quando ollo diz, no clt tclo lll'tlgn, etuo nlnguem púdc sot• ao 
mesmo tompo Doputnt!o c sonndot•, ~ ltnpossll•el comprebcndot•, 
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om fuco do que tenha osot•lpto, que n prohlbiçiio tenbn por fim 
vlsnr simplesmente o oxorclclo rins l'uncçõos· loglolatlvas o niio a 
investidura dollns. 

1\' impo;sivol compt•oilerluer CjUe o logi•ladot• coustituiuto mi
rasse slmplosmento osso t•omlt"do, deixando compatlvols as func

. çõcs do Senador o Deputado, diversas, como acabamo; do vo1•, 
desde sua investidura até o sou OXOI'Oicio. 

Ami·mal-o d o mesmo que affiJ•mar uma insensatez. do legls
Iarlol' constituinte, por Js;o mesmo que niio se coaduna com as oxi
gcnola' da domocraola, o da federação que ollo ;d qulzosse p!'ohiblt• 
quo o Deputado soja Sonarlor, ao mesma lempa. . 

Cubil•omos no nbsnrrlo então do ello )lrohiblt• uma cous11 ma
torlalmonto impossivol. Cjual soja o dosompotiho slmnitanco <lo 
mandato <lo Senador o Deputado. 

O maior dos absurdos sim, pot'<iliO a Constituição usa da pht•aso 
ao me,.,no tompa não so pó<lo SOl' Sonn<lor o Deputado. 

Ot•a, si a prohlblçiío ~ proscriptn nestas termos, como so pódo 
comprollondor que o logislador slmplosmonto quizos;o l'OI~rtr·so 
ao oxeraicio do mandato 1 · 

Como se pddo comprohondol• que ao mesmo lompa o Doput11do 
podo1·ia cxorcol' suntuncçíio do Deputado o do Senador 1 . 

E' matcriaimonte impossivol. 
·Logo, ll ab.iut•rla a intet•protucão do texto no sentido de alia 

rOfOI'il'-SO ao OXOI'Cioio. 
Devo abt•angor a propt•ln funcçito, desde s<ta Investidura, con

sidol•andô incompatível o man<iato do Deputado com o do Senador, 
sendo iodlsponsavoi, como obrigação imposta pela vor<lndo consti· 
tucional, a quem queira sot• Senador, sondo já Deputado, dos piNo 
do sou mandato para reoobo1' o do Senndoi•, pot• que, ao contrario, 
ollos coincidem aJ mesmo tempo no mesmo cidadão. . 
· E foi Isso que o le~isiado1· quiz pt•lvar, om nome dos principias 
ossonciaes da domoct•acia, da bolloza o da pureza do rogimon l'O· 
publioáno, qua não qual' accumulttçüos o quo niio priva a concur· 

'1•onci11 dos cargos poirticos, collocandou ns na posição do voncoilol'OS 
o outt•os na posiciío <lo vencidos. · 

Logo, o St•. Olivoil•n Valladão <l inologivol á oloição do Sonn.tlOI' 
po1• se1• Doput~do o não to1• ronnnclado o mandato. 

Anatyse·so agom a disposição constitucional, sob o ponto do 
vista do nosso direito oieitoi'lli. 

Chegaremos ás mesmas conclusões, porque n· doutrina quo 
defendo é a expressão da verdade constitucional o <la mot•n.lldado 
politica, -

O principio baslco do todo o dh•oito nioltot•n.l d collooar em 
condições <la mais coml,llota igualdade ololtol'al os candidatos, 
que não podem concot'l'ol' com os ouh•os, siniio con1 os souselo· 
mantos r! o capnci<lado, do cultut'lt, de p~trlotlsmo, do bollezas dou-. 
trlnarlnR o j<lmals com o nn,lllo do cargos quo tonlmm, <lo fnu· 
cçlios <Jue desom'ponbom. · 
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Dahl n r~zão do ser da~ incompatibi!ldádos o iaoleglblllilailos 
cuilio fim é collocar em condições do igualdade oleltoml os can: 
di atas. . 

O Presidente e Vice·Pt•csldeato da Republica, os governadores 
ou prosldoatos do Estados, os mimstro~, os cilOfcs do E·lat!o 
l\!nlor do Exercito o da Al'mada. os presidentes o dh•octol'OS do 
banco, companhia ou omprozn, não podem sor candídatos 110 Con-
gL'esso Nncional. · . 

Por que! Pot•quo lcv11m comsigo olomontos do fot•ca o, pot• 
consegulato, elementos do viotol'ia no pleito, ni'io so collocando 
um condi~ucs do Igualdade com os antros canilldatos, coadlçiiu 
que a lo! t'Oclama como proscripçiio indlsponsavol 11. vm•dado 
ololtnral, 11. mnnil'ostuçilo ospont!Lnca. do voto. · 

Nos Estados não podem tambem sot• C!lndldntos .n um Jogut• 
no Congresso Nacional os maglstt•ados o.•taduaos, os comman<ln.ntos 
do dlstt•lcto ntilltnt•, OS runcclonariOS iUVOStidus <lo comm<lll<IO <lO 
t'Ol·~as <lo tot·rn o mar, do policia on mlllciu., o• l'unco:ouarlos a<imi-
nl;trativos fcdornos o ostnduaes o ns autoridade• ~ollol<~cs, . 

E como pódo ontiio ser candidato um Deputndo Fe<ioral tt olol
çiio do Sonador o no mesmo Estn<Jo do cuju. roprosentu.çiio j<t l'ar. 
pnrb! · . 

gJs o quo desejo que mo t•cspondam com verdade e loglca. 
O juiz t'oderM do Sorgipo, sons l'unccionat•los adminisll'atlvos. 

quer fodornos, <tuer ostnduaos, snas autorlda.dos niio pmiom sOl' 
candl<latos n um Jogar do Sonadot• ou <lo Deputado, 

E como outiio o pódo sol' um Deputado i'odm•al? E' lmposslvol 
dar uma l'O<posta que seja 11 oxpro,siio ela vordado do uma dou
tt•lnn. 

B obsot•vc-so bom o soguinto: o loglslador pt•lvou do mandato 
a um simples funccionnt•lo administrativo, qum· da União quer 
do Estado, polu. l'<lziío multo slntJllos <lo quo ollo podia abus<Lr do 
prestigio de sou cargo om fb.vot• de sua victot•ln oloitorai, 

E como compt•olwndet•-so <tno so pot•mlttu. is;o a um Uotmtado 
l'odoru.l, cu,lo pt•ostlgio nom do longo pó<io comparar-se ao dCJ um 
JIObt•o 1\incclonario 'I 

Vê-se o absurdo da doutt•lnaopposta 11 quosustonto, 
Si a lol olmtoml não tornou oxpros;n essa incompatlbllidado, <1 

)JuJ•quo olla não dovla o nem podtn 1\>zel-o. · · 
· Não dovtn, porque olln ,itl o;tá exat•ad<l no§ 3' do at•t, lO, 

Niio podia, JlOI'CJUe I! uma inologlbllldado constituoiomll o não 
·ololtot•al o o loglsindot• constltulntn proloroveu no lll't. f!l d11 Consti
tulciio quo o Congresso, om loi o.;pooial, doolnt•ará os casos do 
inoompatibilldtl<lo eieitoml. 

. Aproole-so agora no tm•t•ono pratico os absut•dos a que leva a 
· doutrina da oompluocnoin o d11 oorrupçiío do texto constltn-
. ctona.l. · 

Eu concot•t•l na oMçiio do 8 do nbrll oom o gxm. St•, Oliveira 
Vnlladão. Estd claro quo na nossas condições do gat•antlas poll
ticaf.l nfi.o Cl'am ignn.os. s. E:<., com as suas immunidatlo..l, não podin 
~Ol' pt•oao nem Jll'OOessndo, S, l~x .. com o ~cu prestigio de Doputndo, 

• 
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podia, com os tavor03 do Governo, cort•ompct• o cloitorado a sou fuvOI' 
c ou, dostituido do todas essas fitcnlrlados o prerogativas, oollooado 
lncontcstnvclmonto cm con<llcücs do doslgualdado, quo a lo! urro 
quot• e nem pm•mitto. 

An~lysado, puis, o§ :l' do n.rt .. IIJ, sob o ronlo do vista olol
íoral, chngnri !Li; nicsnm.o~ conclnsiics a qno clmgnri sob o ponto 
elo vista constitucional. 

Logo, o St•, Ollvoit•n Vnlladiío, om lltc.l un. loi cloltot•al, ti 
.tuolo~l i· e! ao Jogai' do Senador, não so ton<lo dospodlelo do sou 
mandato do Dopnt!Lelo, para collocru·-so cm condições do lgualrlado 
Jloliticn dos ontt•os canclidn.tos. 

Jo~u.Qn.mos ngol'a. um ostndo 1lo logh:iln<>iio ctunpn.rn.dn., pat•n. 
yot•mos a origem historicn do§ :l' elo nrt. !fi o si dahi póuo vil• 
algum r.lomooto olur:ldotlyo, 

-
A uisposlçiio <lo ~ 3' do m•t., W não sotrt•on a mcnot• altot•açilo 

poJa ellscussilo dn. Constitulnto. J>lgurn.Ya no pt•o,iocto do Govo!'Do 
l'rovisot•lo tal qual existo nn Constituição. 

Mas os ~ntore• daquolle Jlrojocto, do ontt•o os qunos so destaca 
o ominonte St•. Ruy Oat•bosa, que, poln posição do pl'Oominonte 
collaborador do projecto, não ptlde deixar de sot• conslelorndo um 
orncnlo dn. hol•monoutlcn constitucional, inspil'UI'am-se na .Con
stituição do lmpm•io, cujo art. 31 dizia: •Niio so pódo ser no moamo 
tompo montbro do ambas ns cn.mnt•as>. 

A mosmn cousn dispõem na se:;uintns CJnstltniçõos: 
A po1•tnguozn, :lt•t. 30: •Não se pOdo sor no mesmo tempo 

momb1•o do nmbns as camnms>, 
A bolga, lirt. ~5: cOn no pout pns i!tro i1. ln. frlls mnmb1•o do.~ 

elonx Cbomht•os>. 
A lt1diu.nn, :u•t, 04: •Nesouno Jlllu os.<ot•o atl u n tempo SoMtOI'O 

o Doputndu>, 
'i'ratn•sO, JlUiS, do uma di8JlO,,lr,iio 11110 rol tt•:ulSJllantndrt elas 

Constitulr,õo> ele ontt•n' poyos, . 
Mas, elevo nelonntnr que pouco oluclda n. eloutrlnn q no sustento 

n.nn.Jy.<n.t' como naqnolios p:ur.o.< tlrmou-sn n intm•p!•otnciio desse 
n.t•tlgo, l'Dl'qno o Sonn•lot• el oscolhielo pohl ooJ•rin; npi'O .entallo 
polo oJol m•nilo cm lista ti•lpllco, 

O Souado niio ~ juiz do l'Ocouhoclmontn do sou~ mnmbms. 
Vnmos hobot• a ot•lonta<:ito das ltopublloas, om <JUO n Sonado1• niio cl 
nrn Jlrollnoto tln escolha 1!11 cm•iia o sim oxolusimmento elo sul• 
fngJo. 

Comecemos polo Chll~. cu,ia Constltnlçfio, cm seu nt•t, 21, ~iz: 
•O cargo uo Deputado tl gratuito c lncompntlvcl com o ela Mnnlcl
palidado c com todo o emprego publico t•onmnorndo e com Ioda a 
fimcçc7o ou commissao da ·mesma nntu1•o:a,, 

J•:, mais o.deanto, diz a Constituioi'io no :trt. · 211: •0 disposto 
no n1·t.21 cm l'Olnçiio ao< Deputados nppllca-Fc Iam bom llOR ~OOIL• 
dOl'C~. 
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Bi~ a\11 claramonto lH'oscriptu. a inotoglhilida<lo do um DO!JU• 
tado no lugal' do Sanador o o contrario. Dovo to1' o maio1• pe~o. o 
como olomonto do illu;tl'ilçtw, o disposto na Constituição do Chile, 
cujo }lavo, nu. Amct•ica. do Sul, ú u nutis adua.ntallo na:i pcsrJ,nizas 
<lo <llroito o nas locubraçõos da .iurisvrn<lcncla. Nenhum o excocto u 
llOUCOS O iguu.la.m. 

SOl'lL então o chileno um inscmmtu 't SmL obl'a. con~titucionu.l 
niLo tl umtl JlOl'l'cição, tldmiradtl)lOl' todo~ os cstu.dt.tas? 

I.tL o~tl1 Pl'CScL·ipta a inologihili<ltulo. · 
A Constituição da Rop,Lblicu. do Equadol', diz, no u.rt. ül: •Não 

)lodom soL' SonadoL•es nom Deputados o Pl'osidonto o Vlc&-Prcsi· 
donto da Hopublicu., os Secrotat·ios o Consolhoiros do Estado o os 
nmgish•ttdos dos t1•ibnnaos do ,iustlçil, Tão pouco nonhumapos-
8011 Jló<lu sot• oloit.a por umu. Jll'OViuci:~, si otn toda oliaon om 
alguns do sons ou.ntõos ti vosso oxorcido, t1·os mozos illltos das olni· 
f]Õos, ffiiLOdo, jm•Isdicção ou auloriUado civil, Ol!closiastica, politica 
ou militar.> . 

l'is :1hi prcscrip!tt a mosmu. ineiol{ibilluado. 
g si IIi Con•titulçiias uns Republicas Argentina, UL•uguu.y, Me· 

xlco, Estado• Unido•, otc., siio omlsst~s aL·cspolto, :ts Jll'llllcas pat•· 
lamentare; são P.tVOl'IIVols tt dout1•in11 quo dottmdo. 

Não conho~o n:~llistorla lHtrlu.montfil• dostos povos um só ct~so 
si qum• om quo o pt•lnciplo da inologlbilldado fosse consclontomonto 
SIICL'itlcado. 

Só a ltopnhllca do Bmzil tom aberto, om seus annaes PIIL'lll· 
montn~•os, oxcopçiío om unm dout1•ina do g1•anue moralldado, não, 
om conscquoncia do sou tllL•oito constituldo o sim pela inopportnnl· 
dado do uma intorprotll\•iio quo fiL•mo dofin!t!vnmonto um aresto. 

Sei <1uo oxlstom cttsoJ contra~•los ao qno snstonto. Mas sei 
t:tmbom quo nt~ agora nlnguom p1•omovon o debato para tlrmaNe 
uma !ntol'Jll'claçito u.ntlluuticll. 

E não sm·iio ossos pt•ccodontcs quo hão do fiL'Illlll' a vordndo da 
doutrln:., pori[UO alies u.ttontam contt•u. 11 prescrlpçiio constitn· 
cionnl. . . 

A dusJtoilo dos proccduutus, venho solicHnt• tl~t Commissão o do 
Somtdo suu. opinião. 

Vojnmos ngora o so~utH!o jlonto t1:1 contestação. · 

AS oluiçõos siío nct•Js Jloiitlcos, t•ou.ilzntlos om coL•tos dias ll~a· 
dos polaloi o pelos roproscntnntos •los poderes poilticos, 

Ahi o;t:lll clo!~iio tio l'rcsi<lonto o Vicc·Pt•osidonto ftxndn pol~ 
constituição(§ i', n~•t. 47) o 11 tio Depntn!los o Sonn!loros pala 101 
oie!tornl (111'1. 5·1). . 

I aso qual' <llzal' que o Jli'IIZO tlum elemento do Jogaiidado do_ncto. 
Eis. nh! 11 Constitulçilo fixando ,om 1 !lo nmt•ço 11 olo!Qno do 

Pt•osidonto o Vlco-Prml!lcnte <ln Ropubiloa c n lei ololtornl no !l!n. 
30 do junho jlnm n oloiçilo do Doputn<los o Senndorcs, 
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O mesmo Jll'inclplo do fixaçõo dA prazo n lei estnboloce n• hy
pothoso do pt•ecnchimento de vo.ga9, E' o que ostd. proscripto no 
pat•agro.pho unico do art. 120, que mando. que a vagll. soja pt•oun· 
ohidu. no pt'<Lzo maximo do tros mozea, a contar do rooobimcnt9 
du. communionçiio·. 

Vojttmos si essa proscripçiio logll.l foi observada "" eleição 
do 8 Jo abril, cm Sorgipo. 

A vaga deu-soa o do novembro, quan•lo Jbi "''"ssiuo.do mon
sonbot• ÇHympio o o preonohimonto da vaga só se Jb~ a 8 do ahl'il, 
isto é, cutco mozos depois. 

E a communim1ção pela Moso. do Senado Jb~·sJ 11 12 do novom-
bt•o, segundo mo consta. . 

O pro .Jdente do Estado, a sott at•bitrio, prorogou o pt•azo sem o 
poder Jll.zor, o.ttontando contt•a o pt•incipio du. obrigatoriodado da 
oxecuçíio das leis J'odoracs, instituldo na Constituição Federai, 
até como uma clausula do intot•vcnção federal nos Estados (n. 4 do 
art. O.), tal a lmportanch• que o legislador ligou a osso pt·tncipio. 

E nem podia dolmr de ser assim, pelo principio da obcdlon· 
ela do cidadão c dos ropresontantos dos poderes constltuldos á 
oxecuoiio das lois. · · 

O -presidente de Sergipe u.ttontou contt·a osso. prc>ot•ipcão, 
prorogando o prazo do um acto a seu arbltrio, deixando assim de 
.executat• uma lei federal, tal <Juo.l Jbi promulgada pelo Congt•esso 
o st1ncclonada poJo Presidente da Republica. 

Nilo cumpt•lu e executou a lei, pot·quo prorogou o pt•azo nolla 
estabolecido. 

E qual a consoquencia desoo attentado 1 
A consequeucio. vem aiTeotar a legallda<lo da eleioão, que sondo 

feita fdra do prazo ioga!, é uma eleição nulla, porque p.Jrdeu um 
elemento essencial de legalidade, qual soja o prazo, . 

E a lei oleitoml cogita da ltypotbose no n. 2 do art. 110, 
<JUando prescreve a nullldo.do do uma eloioão quando realizada 
l~ra do prazo legalmente designado. 

Eis ahi o facto o a lei a domonstrat•om a nullidado. 
E' fac!! agora, om vista do que está exposto, conclulr·ic: 
1•, que o Sr. Oliveira Valladão 6 inelcgivoi ao cargo do So· 

uadot•, sendo o seu di]lloma nuilo, cm lace do ~ 3• do at•t. IS. a 
nrt<. 107 o 108 da lei n. 1 ,269, de 15 de novombt•o do 100·1: 

2•, q uo a eleição pt•ocodida no Estado de Sergipe a 8 do abt•ii 
ultimo 6 nulla, om 1\tco d1 paragrapho unlco do art. 120 da lo! 
numero 1.269, do !5 de novombl'O de IDO•!, combinado com o 
n. 2 do art. 110 dit mesmn. lei o o n. ·1 do nrt. 6• da Constl· 
tuicão Fedot•nl, . 

·Eis a conclusão que submotto ao critorio~o estudo da Com
missão, esperando de sun oapacldnde e patrlot.lsmo a homologação 
da ,do!ltrina iu,tentadll, quo 6 11 expt'e9sito da ·verdade c,onstl· 
tuc1onul o dos pl'incljJios ~~~ democrnclo. t·epubllcana. ,;'1-;'· 

Rio do .Ja.ue!ro, O tio· maio do 19Q7 .- Felishallo F>·ei~a»?"- A 
impt•lmh•. . · · · .:,' 
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N. 8-lü07 

Em petição n. O, do I !l07, dit•igld" no Senado, com " da tiL do 
10 do moz proximo findo, o Dt•. Godofrcdo Xavier da Cunha, 
juiz federal d11 I' va~•a, requer, )JOJ' se sentir doonto, que o Con· 
'grosso Nacional lhe conceda um anuo do llconçn, com ot•denado 
o gratillcnçfio, para qno rllc poss~t tt•atar d~t snudo oudo lho 
convim•. 

A Commissão do l'inanca<, ~tttondondo a quo o Jlotlcionario 
compt•ova a nocossidado da licença qno podo juntando ao ·sctl 
requerimento attostados modicas, Jlt•mados por dous clioicos dcst& 
cidade, O do parecer que a Senado lilo deflt•a o pedido appro
vando o seguinte 

rROJECTO 

N, J-ID07 

O Congresso Nacional t•csolvo : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo antot•iudo u. coucod•t• 

ao Dr. Godolrodo Xavier da Cunha, juiz fodor!Ll d11 1• val'll do>t.a 
Capital, um anno do Jlconçll, com todos os vencimentos, 11ara 
tratar de sua saude onde lho convier ; revogadas as disposições 
em cr.ntrarlo. · 

Sala das C ommissões, 2•1 do maio de 1907.- ,,, O, Gom~< de 
OasJro, presidente-A. tl:ereclo, relator- ~·rbano Sa>1los- Francisco 
Glycerio- Aluai'O Machado - Moui: Freire.- A impt•imlr. 

E' lido o, e<tando apoiado pelo numero do asslgnaturns, vac 
a imprimir para entrar no ru·dem dos trabalhos o seguinte 

PROJECTO 

N. 2-1907 

o Congi•esso N•cional decreta : 
Al't. 1.• O presidente c mombros do 1'ribuuu.l do Conias niío 

poderão oxet•cor oull•a qualquer funcção publica, salvo llS olcotlvas, 
· nom ncceltat• commlss1•o do Governo, soja qu11l fOI' o objecto dt• 

mesma commlss!lo. · 
... o.oiterctclo de outt•o ·qualquer emprego publico ou acceltacíio 

de •commlislio imlJOi'tar•l na renuncia do cargo. 
· ·§ ·!.• os dhoectores set•iio snb.<tltuidos em seus lmpodlmonto> 

pelos sub·dlreotoros, pela ordem do antlgu!dt~de, os quncs nito 
podorii.O ser distJ•nhitlOS pill'a outro <).UDJquor SOl'ViÇO emquanto não 
coss~t~• o impodlmonto · do substitmdo. 
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§ 2.• Os lltlb-dh•eclo!•os scrüo substituídos poJo 1• O<CI'ipiUI•ario 
que o pt·osltlonto dosigti!U', nwdlanto Jll'OJIOilltL do dh·eclo!• !'C• 
spoutivo. 

1. No uxoruicio do cargo do director os sub·diroutoros não são 
pa;sivois do penas diclpilna ·es ; o no do propt•io cargo as mo,ruas 
pen~s só podarão sot• appl!cadas poJo tl•iliunal l'ouuidoem scssiío. 

11. Os directores se !•ovozarii.o trionnalmunto ll!L direcção das 
dh•uctorias, compothulo ao t1•ibunnl om so~siio Ol'ganiZM' a O!•dom 
tias snbstitulçilc; o cousontil' na permuta ont1•o os dh•octoros. 

· No caso do vng" doutro do t1•ionnio, o diroutol' quo !b1• no-
meado para pl'oonuhoi·a irá tl!!•igir a dircctorh• a ua1·go do substi
tuído. 

Ui. O uonlJII'ODlisso do Jlrosideute o mais membros do 11-ibuual 
se!'ll Jli'Ostado perante u mesmo ll'ibuoal rouoido om •ossiio. 

IV, A disl!ofbni~ão do possoal poJa; snb·db•outm•ias sot•á feit:. 
}Jolo pt·osldonto, sogundo as nocossidallcs tlo sm•viço u do a.ccôJ•do 
com o> l'CSJlOctivos <lil·octoi'OS. 

Dada uma vaga no qundt•o do pessoal, na Rrimoil·t• sessão 
o!•dlnat·lt~ depois do coubooimento o!llciul, o tr bunal l'Osolvol'á 
sobm a pt•oposta pum sou proonohimento, salvo adl•mento t•oquc
l'ido JlOr algum membro tio tribunal o pot• osto apJII'OVIldo. 

Nu caso de vaga J101' apoooutadot•iu, a Jll'oposta SOl'á l'OSolvida 
na sessão em que fot• julgada da legalidade da concessão. 

V. As sessões ordinarias do tribunal terão Joga~• uma voz 
por semana, om dia o hora marcados no sou t•ogulamonto intoroo, 
que lambem regulat•á a substitui~ão do presidente, om seus lmpe· 
dimontos occaslonaos, c a convocação dos sub-dh·octot•es para lo
mar parte nos trabalhos dt~s sessüos. 

As sessões oxtt·aol'dinarias serão convocadas pelo presidente, 
quando houver nocos;ldade, sondo os diroctot•es avisados pelo 
monos do voapel'a. do motivo da convocação. · 

Vl. Sempre que o parocet· do dlroctut• !b1• cont1•arlo ao J•oglstt•o 
do u!U acto, o p!•osidonto não podct•IL ol'donal·o o sujeitará o 
caso á dolibot·a~iio do tribunal, convocando uma sessão oxtraor
dinarla <Juaudo a matot•la l'ot• do urgencht tal que niío possa. 
agua1•da1' a sessão ordlnat•lu. 

VIl.· O rcpt•csentantc do Ministorio Publico pOI'antc o lt•ibunnl 
sot•á sompt•o ouvido uo~ Jll'occs.:~os om que lbr a!lognda a pt•oscrl· 
pçiio do ~h·olto CI'Oditot•io o o t•oglslt•o da ot•dom da pagamento 
ser!\ sempre re>olvldo JlOio tt•lbunal!•ounido DIU sessiio. 

A t•oicvação da Pl'OSCI'ipçiio niío so pt•osume o devo consta~• 
oxprossamcnto do noto legislativo. . 

Vlll. Quando o Presidenta da Republica usa!' <la atti•Ibulçiio 
quo lho canforo o nt•t. 2•, § 3•, do docroto legislativo n. 392, 
do 8 do outub1•o do 1806, o tl'lhunal, si não aohnr procedentes 
as t•azões ap!•csontadas pelo Minlct!•ó· c!•dona<lot• na oxposlção· 
esm•ipta o mantlvm• IL stm dclibCl'lll•iio, Jll'ocodm•ll no registl•o. sob 
protesto, dando conhooimonto ds <luas cnsns do Conl!l'osso: dos 
rundamontos do nato dentro do 4R hol'lls, ou nos 15 pt•lmêlrOII 
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·dllls da reunião, segundo a rocus~ do raglstro occorror dtit•ru~t!l' · 
a.s soisüos ou no intot·vallo destas. · · . 

IX. A nota do •reservado• quo ser1\ lancn!la pelo proprio 
:\!lnlstro. ordenador· tem como nnico elfeito Impedir a. publicação 
do acto e da deliberação do tribunal, qno cm todo o Cltso sm•r, 
lançada cm um livro especial, ·que tlcarll. sob a rosponsabilldado 
do sccrotnrio. . 

. x .. Das decisões administrativas prororidns pelo tribunal cabem 
os moamos ·recursos ostnbolocldos no a~•t. 4', ~ 3•, do decreto 
legislativo n. 302, do 8 do. outubro do 1896, 

Quando o tribunal agir como fiscal dn. rocolta· o dospeza 
publlca, além da faculdade conl'orlda ao Poder Executivo no !i 3• 
do ;u•t, 2• do decreto n. 302, de 8 do outubro do !SOU, tlcn. 
salvo o dlrolto do roconsidoraçiio do despacho anterior, por vla 
do roclamaciio, desde qno possa protluztr elrolto dentro ilo anuo 
financeiro. · 

XI. A execução das sontencns do Tribunal 1lo Contas serú. 
promovida pelo roprosontanto do Mlnisterlo Publlco perante o 
dlroctot' que tlvor rolatado o falto; o ·o<. seus termos seriio os 
do executivo concedido 11 Fazenda Publica. pnt•a n. cobrança uns 
dlvldos fiscn.o~. · · · · · 

. O substituto do roprosontnnto <lo Ministorio Publico, do ·que 
trilta o nrt. 1•, § O•, do decreto n. 302, <lo 8 do outubt·o de !SOU. 
tlcn. pertencendo ao quadro do .pcssonl elfectlvo do trlbunn.l, com 
a categoria o vencimentos do sub-dlrocto!'. • · . 

. Esso t'unccionnrlo não sO substltu!t•il. o roprcsontn.nte do ~llnis
torio .. Publico, cm seus impedimentos o. fultns, mas tn.mllOm o 
o.uxll!arll. nos trn.bnlhos o. sott r.argo e que pór este lbu forem 
disll'lbuidos. 

O Ministro do. Fazendo expedirá t•cgulamonto sobro o processo 
elo· oxocuçiio, podendo ostabolccor as pot•conta~cns o custas <JUO 
competiram no director o rept•cscntnnto do Ministerlo Publico. 

XU. E' mantida a compotoncia do Governo o dos seus n.gontc>1 
na tut•ma du. segunda pM•to tio nrt. 1•1 <lo. lei n. ~21, do 20 de; ·· 
novembro do 18ll4, parn ordonnt• immcdin.tamcnto n detonçiLo 
provlsorlo. do rosponst~vol n.lcançntlo. . . 

Ell'octuadtl· 11 pri.,ão, o Governo; no mnls curto pt•ozo que 1br 
posslvol, submottcrll. o sou neto 11 n.pprovncão du1'rlbuunl elo contas, 
no qual· t•omcttoriL o pt•ocosso o todos os do cumonto, quo justitl
'luom n. logalldado da pt•lsiio. O tribunal profct·irll. 11 suo uoclsito 
no pt•azo do 15 dla.s. · · .. 

SI o •rt•ibunal do Contas ttpjlrnYnr a. pi•isiLo, comoçaJ•ll. ontiio 
a corret• o prazo do trcs, mozo•, cstabolocitlo uo M•t. ~'. n. 3. 
do dccl•oto n. 302, do 8 de outubro do !SOB, o qu"l podortl. ~or 
prorogn.do por mais tt•cs mozcs, .Ri o processo tiver slclo in1olado 
o llcni',pi•ovad~ ~ lmposslbllltln.de de sua conclusão dentro daquello . 
pr~zo. . . . . · · · · 

. No· caso·. do tribunal não. julgn.l' Ioga.l u. lll•lsão, o l'Osponsn.vol 
sorti. lmmodlat~monto solto. · 

Vol, I. 10 
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XIII. Nenhum~ o.utot•iundo ,iudic!aria. poucrlt .conceder habeas
coi:J"'' em f<tVOt' dos t•csponsavois pt•csos administt•ativo.mcntc, 
~alvo si o. potição do impctranto vlct• instt•uida com Jocumonto 
de quitação ou deposito uo alcance vcritlc.rlo, 011 com a r·ova do 
já. tor docort•idi> mais do tres mc1.os dopJis da o.pprovaçlio da 
prisão polo Tl'ibnMl de Contas o do não tor sido prorogado o 
mesmo Jll'azo. 

XIV, Nonhum funccionM•io su,ioito a. prestação do tln.nça po
der(, aS<umit• o exercicio do sou cargo antas que o Tt•ibnnal do 
contas julgue !dono~ o su!llcieute a caução que tivct•, olforocido 
como· giu•antin. do suo. gestão. 

A autoridade cruo consentir qno o runccionario cnt.rc cm 
oxcrcicio de sou cargo antes da pt•cstaçiio da tiança sor1l solida
ri~mcnto t•csponsavei pelos projuizos que o mesmo rosponsavol 
causar aos coiros publicas. 

XV, Commottot•:l. uma falta di•ciplinar passivo! do demissão 
ou suspensão o.pplicndn nquo!ln no caso do t•olncldoncia, o chofo do 
ropartíçlio que não der uma vez por moz, pelo monos, o em dia 
indotot•minado, bnl:tnr,o nos respectivos corres . 

. Os choros de ropnrtiçücs cm que llouvot• thesourarins ou pa· 
gadorlas, scjn qual fot• o ministerio a qua pet•tonacrom, romottoriio 
no Ministt•o d11 F11zonda um rolator1o no qual doclnrnrão os dias 
cm que procederam a bnlnnço nos cofr•os respectivos o qual a si· 
tunçiio dos mesmos cot'r•cs. . 

XV!. Ficn arpado no Tribunal de Contas um corpo cspeclnl do 
tomadot•cs do cootns, composto do dez ompt•ogndos, os quncs serão 
enviados aos llstt•dos, sob proposto. do director que estivot· oncnr
rcgo.do do sm•vlço de toma. do contas, não só pnra orgo.niznrom 
Ol!·processos que estiverem som andamento nns r~pnrticõos onumo· 
radns uo nt•t. 20i do rogulnmanto annoxo no decreto n, 2.400, do 
:!3 de dezembro cio !SOO, como ta.mbom para. instruir o possonl dns 
mesmas repartições. 

J~stos empregados perceberão vencimentos igunos nos <los sub· 
directores do trllmnal, tot•ão direito :1. njudn do custo o serão no· 
mondas, mediante concurso, ao qual poderão concorrer omproga<los 
de outras ropnrtir,õo; e que sor:t regulado pelo ·Ministerio d~ Fa-
zenda. · 
· O director que tivot• a sou cargo o sm•viço d3 tomada do cont~s 
a.pt•osentot•ú, nnnunlmonto, ao tribunal um rol~torio oircumsto.noindo 
do tt•nballlo foito nlt t•espoctlvn sub·diroctori:t o pelos commissn~•ios 
nos Estados, o no qual demonstrar!\ a !tppUcnçlio d~ verba vota<l:t 
pelo Congt•csso Nacionnl p11.r1t o serviço do tomad:t do contas lüt•o. 
<las hot·~; do oxpcdionto, 

Este t•elntol'lo sct'l\ o.nncxado ao do que tr:~.to. o a.rt. 8, n. I, 
Jcttrn i. do decreto n. 302, do 8 do outubt•o do 1806. 

X i' i!. A commissiio <lo que trn.tn o art. 95, do ro~ula.monto nn
nexo no decreto n. 2.400, de 23 do clo?.embro do l89B, sot•á. com· 
post:t do um sub-diroctot•, como presidente, o do dous·prlmoh•os 
cscripturarios, sot·vindo do •ocreta.rio o empregado que lbr no· 
mondo pelo dito prosidonto, · •. · 



SESSÃO EM 24 Dll MAIO DE 1907 147 

XVJII. 0.> membros do Tr•ihunn.l do Contn.s o o ronresonhuto 
do Minlstorlo Publico poderão obter Jiconçn. n.tll un1 anuo com 
ot•donn.do, concedida pelo Ministorio da Fa~ootln.. Os empregados 
do tribunul n.to 30 dius pelo diroctm• respectivo, ~tó no dias, pelo 
pt•osidento do tr•lbunal o por mais tompo, n.tú um anuo, pelo 
Mlulstro do. Fazenda. · 

Os membros do tribunn.l, o representante do •rinlstm·io Publico 
o o sou substituto toem di rol to annun.lmooto ao goso de 30 dias 
ntois de tor•ins. 

Os membros do Tribunal do Contas, o roprosentn.nto do Miais· 
torio Publico terilo vencimentos igun.es aos dos juizos togados do 
Supramo Tr•ibunal Milltm•. 

O presidente torá mais a gr<~tificnção addicional n. que se r•eforo 
o§ 13, do nrt. 1•, do decreto o. 392, de !SDG. 

XIX. Ficam extensivas no pessoal do expediente do TrJbunal de 
Contas todo.s n.s dlsposlcõos refor·entos n.os empregados do 'l'hosouro 
nilo rovogn.dns poln. presento lei. 

os seus vencimentos serão sempre n.e.crescidos do 25 % dos que 
j>ercobom os empregados do igual categoria no Thosour·o Federal, 
visto não poderem exorcm· qualquer· outra t'uncção publica, nem 
ser designados pelo Govet•no para eommissão n.lgumn.. 

XX. Continuam cm vigor as disposições do; dcct·otos legislo.
tivos n~. 302, de 8 do ontubro do 1800, o 2.•100, <lo 23 de dezembro 
tlc 1806,niio n.ltct·adas peln. presento lei; ficando assim o Govcr•no 
autorizado a expedir novo rogu!D.monto gn.m o Tribunal do Contn.s 
o a abrir o< credito; que torem uocessarlos par•a a oxocuçiio 
desta lo i. 

Ar·t. 2.• Revogam-se as disposições om contrnr•io. 
Sala das sessões, 21 do mnlo do 1907.-ll.uy Ba>•ilosa.-,1. A.:;c

''edo,-U>·bano S<mtos.-l. L. Ooell!o c Oamp•s.- O/elo Nt<nes. 

OrtDEli DO DI.\ 

O Sr. Pre,;;idente- Havendo na Casa apenas· 30 St•s. 
Senadores, infelizmente :~inda não se pódo eoncluil· hoje n eleição 
das Commlssõos Permanentes, mn.rcada p•ra a ordem do dia 
tio ho,ja. . . • . . 

Vou, pois, levantar a sossiio, designando pn.ra .or•clem do dta 
da sogulntc a mesmn. jll designada, isto <!: 

Continuação da eleição das Commlssüos Pm•manentos ; 
Votação, em dlscussiio unica, <lo parecer n. o. do 1007, da 

eommissão de Policia, pr•opondo que soja pr•omovldo ao logar ele 
ajudante do porteiro do salão o continuo Aud!•cl Roclr•igues Vllln· 
rinbo o que soja nomeado continuo o servente Jostl Maria da Silva 
Rosa Junior. 

Levanb-se a sessão a 1 hora c 15 min.•·.tos da tn.rdc. 
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11• SESSÃO E:ll 25 DE ~!AIO DE 1907 

Prcsiaencia do S•·· J. Catunda (1• Sec•·ota>•io) 

A' moia hora depois do maio-dia abra-so a scss~o. a que con
correm os St•s. Sanadores J. Catunda, Fot•t•eirn. Chnve1, Buono 
Brandão, .Tonathn.s Pedroga, Urbano Snntos, Gomes de Castro, Pires 
Ferreira, Francisco Sá, Pedro Velho, Alvaro ~Iacimdo, Gama o 
Meilo, Coelho Usbon, Arau,jo Góos, Manool Dttarto, Caolho e cam
pos, Cloto Nunes, Siqueim Lima, Olivei!•a Figueiredo, Erlco Coelho, 
Augusto do VasconceUos, Laura Sodr~. Btu•ata Rlboit•o, Francisco 
Glycerio, Lopes Chaves, A. Azeretlo, Joaquim l\lm•tinbo, Het•cilio 
Luz, Pinheiro Machado o Julio Frota (20). . 

Deixam de comparecer, com causa participada, os Srs.: Ruy 
Barbosa, Sllverio Nery, Sá Peixoto, Indio do Brazil, Justo Cher
mont, Beifort Vieira, Anizio do Abreu, Pedro Bot•gcs, Goncn.lvos 
Ferreira, Rosa e Silva, Herculano Bandeira, Mat•tinbo Garcez, Vil·
gil!o-Damazio, Moniz Froiro, Lourenço Baptista, Feliciano Penna, 
~·rancisco Sallos, All'l'cdo Ellis, Brn.z Abrantes, Urbaao do Gouv•1a, 
Joaquim tio Souz~. Motello, Laura ~1!\llor, Felippo Scbmldt o Victo
rino Monteiro (25), e sem communlcaoão os Srs. Paes do Carvalho, 
Rnymundo Artlmr, Sevm•ino ,Vicil•a, Candido do Abreu, Xavier do. 
Silva o Br~zilio da Luz (O). · 
· . E' lida, posta em discussão o, som debate, appt•avatla a o.cta da 
sessão anterior. · · , . ·. 

O S1·. ~· scc1•etn1•lo (•••·•indo de :1•) dá conta do se
guinto 

EXPEDIENTE 
Telegrammns : 
c Botafogo, 25 do maio -l'or doonto nfio compareci hontem, 

nem posso comparecer boja.·- Gonçaluas Fc>·reit•a, •- Inteirado. 
• Botafogo, 25 de maio- Participo que por motivo de mo

lostla tenha <lolxado de comparecer ds sessões âo' ·Sanado. Sauda
ções.- Jndio do Bra:il. •- Inteirado, 

O S1•. a• Secrct,~rlo (seroindo'd• 2') declara qno não 
!1a pareceres. 

, ORDEI\l DO DIA 

EI.EIÇÃO DE CO~!l!ISSÜES Plm~!Al(el'TES 
o 

O Sr. Presidente- Tendo compo.t•ecido apenas 20 St•>. 
SCMuores, não se póde ainda concluir 11 olelçilo das Cornm'issüos 
Permanentes. Vou pot• Isso levantar a sessiio,design~ndo para ot•dont 
do d!a'da sessão seguinte a mesma de bojo: 

Continuacito da oioiçiio das commissüos pot•manentes ; 
..... 
"' . . . 

·• 
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VotMiio, om dlscussiio uolo~. do parecCl' n. o, do 1007, da 
commissüo do Policia, propondo que soja promovi<Jo no Jogar de 
n.i udanto do portoit•o do salão o continuo Andr<l Rodrigues V li· 
lar!nho o que sojtl nomon!lo continuo o servente JosG MM•in do. 
Silva Rosa ,Junlor ; 

Antes, por<lm, dn sossiio publica, Jmvor~. scgunda·fo!rn, sossiio 
secreta, a~m !lo que o Soando so pronuncio sobro o pr•ojocto dn 
Camura !los Deputados declarando npprovnda n « Convenção pnt•n 
~o!uçiio pacifica dos contl!ctos lntcrnnctonnos », nss!gm•dn nn Ho.yo. 
a 20 do julho de 1800. 

Lev!lnt!I·SO a sessão á I bor11 do. tnrde. 

12' SESSÃO E;t 27 DE MAIO DE I DOi 

Presidel!cia elo S>;. J. Oalunda (1• Scc>·ctm•io) 

A' uma !tora da tardo, depois do. sossiio secreta, convocada 
para boj c, abre·so a sossiio, estando presentes os Srs. Senadores 
.1. Cntundn, Forroit•n Chaves, Buono Bt•nndiio, Jonathas Podres~. 
S:l Peixoto, Jndio do Braúl. Ut•hano S~ntos, Gomo~ do Castro, Pires 
Ferreira, Francisco Stt, PJdro Velho, Gamn. c Mello, Coelho Llsbon., . 
Gonçalves Fort•olrn, At•aujo G<los, Manco! Dun.rto, Coelho o Campos, 
ll!n.rtinho Garcor., Vlrgillo Damazio, Menir. Frolt•o, Clcto Nunes, 
Siquo!m Lima, Oliveira F!guo!rodo, Erice Coelho, Augusto do Vas
conccllos, Lauro Sodr<l, Bamta !Uboh•o, Francisco Glycer!o, Lopes 
Chn.vcs, Brn.r. Abt•antos, A. Azorcdo, Hot•c!llo Luz, Pinheiro Machn.do 
o Julio Frot~ (34). . 

Deixam do comparecer com causa pnJ•ticipndn. os S1•s. Ruy 
Barbosa, Sllvorlo Ne1•y, Justo Chot•mont, Bol!brt Vioim, An!zlo de 
Abreu, Pedro Bo1•gos, ,Uvn.ro Mnchn.do, Rosn. o Silvo., Horculano 
Bandcirn, Lom•onço Baptista, Feliciano Ponnn., Francisco Sallcs, 
Alfl·cdo Ellls, Urbano do Gouvaa, .ronqn!m do Souza. Joa<tulm Mur
t!nho, Motollo, Lnuro Müllot•, Fo!ippo Schmldt e Victot•ino Mon
teiro (20); o som commnnicaçiio os Ss;. Paos do Carvalho, Rnymunuo 
At•thur, Sovot•lno Vieira, Candido !lo Abreu, Xn.v!or do. Siivn. o 
R!•nz!l!o da.Luz (O). 

E' lida, posta cm <l!scussiio o som debato app!•ora<la a neto. do. 
sossiio n.ntoJ•loi'. . 

O Sr. ~' Seore·ta.rio (soroindo de 1•) d!l conta do 
seguinte 

EXPEDII~NTE 

'fologJ•atnma-Cuyn.M- 14 do maio. Doente t•oquolro licença 
<lo!xn.r comparocm• actual sessão o!•dlnni•ia.- ,1!ot•ll• .-A' com

. mlssiio do Policia. 
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Officios: 
Do corono!.Tos6 Brasil P. Piodn.do, commandnnto suporlot• da 

guarda nacionu.l do S. Paulo, onvinndo n moção, t•oforonto :1. 
proposição dn Cnmnrn dos Deputados dispondo sobro o pngn.monto 
ilo soldo nos voluntnt•los 'du. Patt•ia, appt•ovadn, om uma reunião 
ltavldn. no quat•tol-gooorai dnquollo com mando om data do 14 do 
corronto.-A's Commissüos doMat•inha o Gncrt•a o do Finanças. 

Do governador do Estado do Rio Grande do Norte, do 1•1 do cor
ronto, enviando trcs exomplaros imp•·essos dn Constltniçiio daquelle 
E;stado, t•ofurl1)n.da o promulgada a ~5 do março ultimo.- Agra· 
doça-so c nrcluvo-so. . 

O Sr. So Soo::.·otn.rio (so>·oindo do 2•), declara quo não 
lm pareceres. 

O S1•. Coelho o Campos (pela ordem) -SI', Prcsi
clonto, publicado como so acbn, o pn.t•ocor que rcconltcco Souadot· 
polo Est.ndo do Sergipe o Sr. g~noral Mnnooi Prosci!iano do Ollvclra 
Vallndüo, rcrJUOiro n. V. Ex. quo consulto o Sonndo si conood.o ur
goncln. pn.m 'l'to o mesmo parocor soja discutido o votado no. sossiio 
ilo hojo. 

Consultailo, o Senado concedo a nt•goncln. t•oquoridn.. 

E!,EIÇ:\0 DE SE!i-'-DOR POR SERGIPE 

. Ent;ra om rliscussüo unicn., quo so oncomL som debato, o Jln.rocor 
n. 7, do 1007, d" Commissiío de Podm•os, opinando quo sojnm appro
vn.das ns olciçõcs renlizndns n. 8 do abt•il de 1907 no Estado elo Sot•:;ipo 
quo seja rcconhccltlo o proclamado Senador dn. Republica pot• osso 
Estado o Sr. Mn.nool Pt•oscillano elo Oliveira Vallndiio. 

Postas a votos., são approvndns successivn.monto as conclusões 
do prLl'OCCl'. 

' 
O Sr. Pro,o;iclento-Est<l. t•oconhocldo o ou proclamo 

,senador da Ropttbllca pelo Estado do Sorgipo o Sr. Manool PJ•osoi· 
Jin.no do Olivcit•a Yallndão. 

O S1•, Coelho o CamPO FI (pela o>·dem)-Aclmndo-so na 
anttl-sn.la, Sr. Prcsldouto, o Sonndo!' fJUO V. Ex. acnua do lll'OClll
mar, peco n V. E<. quo so digno nomon.t• a commlssüo quo o devo 
iutt•oduzir no recinto. 

o Sr. Prosidonto-:;orneio pnt•n n commissiio quo dovo 
rocobot• o sr. Soondot• Vlllln.dão os Srs. Senadoras Coolbo o Campos, 
Frn.nclsco Glycorio o Ollvolra Figueiredo, 

Intt•oduzldo no recinto com ns Jbt•ma!i<lnilos reglmentaes, cootrno 
o comptumisso coostltuclonnl o tomn. assento o Sr. Ollvolt•a Va!Jn.dão. 
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CO~TIXUAÇÃO D;\. ELEir;Ão D,\S COjt:\JISSÜES PEit~!ANE~TES 

Corrido o cscr•utinio p~m a clciçiio 1la Commissão do Obras Pu· 
bllcas c Bmprozns Pl•ivllogiadns, rccolbom-sc 32 ccdulns que, n.pu
rn.das, dão o seguinte rosultn.do : 

Votos 
Francisco Sll............................ 32 
IJercilio Luz............................ 32 
Urbano do Gouvêo.,, •..••..•.•..•. •••• , .. !30 
Muniz Froh•o,. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

O Sr. Presidente-Estão eleitos membros da Com· 
missão do Obrn.s Publicas o Emprozos Privilegiadas os Srs. Francisco 
Sá, Hor•cillo Luz o Urbano do Gouvêa. · · 

Corrido o oscrutlnio pnro. a eleição da Commissão do Iostl'llcçõ:o 
Publica, rocolhcm·s.o 33 codulas, que, apuradas, dão o seguinte l'e
sult~do: 

Votos 

Alfredo Ellis......... .. . . . .. . . . . . . .. .• . . 33 
Virgílio Da.mo.zio .•.....• , •... u. .. . . . . . . 32 
Ra.ymundo Arthnr....................... 32 

.Tonntba~ Pedrosa o Barata Rlbeil•o, um voto cada um. 
O Sr. Presidente-Estilo eleitos membros da Comm'~são 

do Instrucção Publica os Srs. Alrrodo Ellls, Virgllio Dnmazru o 
Raymundo Artbur. 

Corrido o oscrutlnio para a eleição dn Commissão de· Snudo 
Publica, Est~tistica o Coloniz~cfio, recolhem-se 33 ccdulas, que, 
a.pur•adns, dão o seguinte resultado: 

Erico Coelho .. , ..... , ......•...•........ 
Ca.ndido de Abreu •••••••••.••••••••••••• 
Manual Dun.rto ... •...•.......... , ...... . 

Votos 
31 
31 
30 

Olivoil•n Vnllndiio, Jonathns Pedrosa e Barata Ribeiro, um voto 
cada um. · 

O Sr. Presidente-Estão eleitos membros da Commisslio ' 
do Snude Publica, Estatistlca o Coloniznção os Srs. Erico Coelho, 
Cnndldo !lo Abreu o Mnnoel Duarte. 

Corrido o oscrutinio pnrn a eleição da Commiss[o do Redaoção · 
das Lois, l'Ccolbom-se 33 cedulns, que, apuradas, dão o seguinte 
resultado: . 

Francisco Snllos .........•.•. .•.......... 
Lopes Chn.vos ....... ,., .......•......... 
Coelho Lisbon, ..........• •......•......• 
Gama o Mello ••..• ••• , •.••.•• , ••. , • • .••• 

Votos 
33 
83. 
32 
1 

'' .. 
···-·' '1' ' 

~. ···: 

~ ... 
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O Sr. P1•e,;;idente-Estão · ololtos membros d~ Com· 
missrio elo Rodnc~ão da~ Leis os srs. l'l'Ó.noisco Sallos, Lopes Chaves 
o Coelho Lisboa. . 

VOT.\~!0 

Votação e1n discussão unica do jlarecol' !l, O, do !007, da Com· 
missão elo Polfcla, yropondo q uo so,la promovido 110 Joga!• do ~i udanto 

. do porteiro do s11!ao o continuo André Rod!•lgues Vl!J~rlnho o quo 
soja nomeado continuo o sa1•vente ,JoSé M11rl11 da Sllvn. Rosa Junlo!•, 

Pastos 11 votos,- siio succossh'llmente 11pprov11das as conclusuos 
do Pl1l'o~or. ·· · · · · · · · · 

o Sr. Preside1ite-N:ida m11ls havendo a trat11r, vou 
lcvanbr a sessão o designo . para Ol'dcm do dia d11 sessão seguinte: 

Dlscussiio unlca da omend11 da C11mar11 tios Deputados 110 pro· 
,jacto do Senado n. 17, de !905, rcst11bolocondo 11s companhias do 
aprendizes marinheiros nos Estados do Parand, Esplrlto Santo, Rio 
Grande do No1•to o Piauhy ; 

· 3" discussão el" proposlcão da Camn.ra dos Deputados n .. ao, do 
JDOfl, autorizando a concessão do premio de viagem a quo tom di· 
l'oito o DI'. Fausto Alvos de Brito; 

. 2•discussão daj1roposicilo.da Camara dos Deputados, n. 105, do 
!DOO, ~uo t•eleva da prescripção on1 quo tiver Incorrido, para que 
possa receber n quantia do 11:058.$005, impo1•tancla do montopio o 
moio,soldo, a D. Rosa. Penedo Ab1•ons, mito do faiiecido alferes. de 
inrantal'ia Folippo Nory Penedo Alu•ons ; . 

2' discussão do pt•ojocto do Senado' n. 1; do J007,auto!•izando n 
concossiío do um a.nno do liconca, com todos os vencimentos ao Dr. 
Godofrcdo Xavier da. Cunha, ,juiz federal da I' vara, parn tratar da, 
saude onde lho convier. 

LOI'I>nta-so a sessão (• I 1/2 horas da tardo. 

13'. SESSÃO. ÍllÍ .28 DE l\IAIO DE 1007 

Pl'csidcncia do S•·· J. Catunda, t• Sec;·ctario 

• A' meia liom depois do meio dia, abro-se a s~ssão a quo conco!'· 
rem os Srs. Sonatlores J Catunda,. Ferroil'll. Chaves, Bueno Brandão, 
.Jonathas Ped!'OBn., Ph•es Ferreira, Pedro V olho; Gnma e Mello, 
Coelho Lisboa, Goncalvos Ferreira, Araujo GOos, Mnnool Duu.rte, 
Coelho e Campos, Oliveira ·Valladão, lllnrtinho Garcez, Vh•gilio 
Damazlo, Slquolm Lima, Oliveira Figumródo, Erlco Coelho, An· · 
gusto do Vasooncoiios, Ba1•ata !Ubelro, Ft•ancisco Glycerlo, Bmz 
Abrantes e PJnheit•o Machado (23). 

Doixnm ·do comparecer com, .causa . participada ·os Srs. Rny 
Ba!•bosa, S~ Peixoto, Silverio Nory, lndio do Brasil, Urbano S11ntos, 
Gomos de :Castro, Beifort Vieira, Anyslo de Abreu, Raymundo Ar· 
tillll', F1•ancisco S!l,,.P,odro .Bot•gos, .1\iv.!lro .Machado, Rosa e Silva, 

~. ' 

.. 
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Horculano Hamloira, l\loniz Froh•o, CJeto Nunes, Lourenço Baptista, 
Lo.ut•o Sodr6, l'olicinno Ponna, l'rancisco Sn.Uos, Alfi•odo Ellls, 
I-opes Chaves, Ut•btlno do Gouvca, ,Joo.guim do Souza, A. Azot•odo, 
,Joo.qulm MnrLlnho, Motollo, Hot·ollio Luz, Lt1nro Mftliet•, l'ollppo 
Schmldt, .Julio Frottl o Vlctorlno Montoh•o (32), o, som communi· 
co.ção, os St•s, Pt~cs do Carvalho, Rnymun•lo At·~hnr, Severino 
Vieira, Candldo tio Abreu, Xnvior da Silvo. o Rrazillodn Luz (0), 

E' lida, posta cm discussão o som dcho.to approvadn n neta 
da sessão anterior. 

O Sr. ~' Soo~·ota1•io (sv•·uindo de 1') d~ conto. do se· 
guinto 

I•:XPEDIENTE 

. Ro<[nerimcnb elo St•, Sonndor Rosa o Si! v:~, dn.tnclo cm Paris a 
3 do cot•ronto moz, solicltn.ndo llconçn para doixnt• do compnrocot• 
ás sessões do cort•onto nono, visto proclst1r domornr-so na Europa 
por motivo de snudo.-A' Commlsslio do Pollcln. 

O Sr. 3' Sooreta1•io (•••·•indo de 2') procede :t leitura 
do seguinte 

PARECER 

N. 9- 1907. 

O diploma pelo qual se apresenta eloito Senador pelo Estado de 
Alngons o Exm, Sr, Dt•, Joaquim Pnulo Vleit·n ~faltn, em consc
<!UCncia da oielçiio nlli procedida a 9 de mo.t•ço elo corronte anno, 
!!' contesto.do pelo Exm, St•, Dr. Francisco de Paula Leito e 
Oiticicn. · 

O contostantc, sol1 fundamentos longamente dosonYoiYitlos cm 
tletalhndns o minuciosissimns contcstnçües, osct•iptn o oral, occnpou 
em dins consocut.ivos a attonção da Commlssüo, ti cujo estudo otre· 
t•oceu diversos documento.< cm amparo do allogU:çõos arguidas coo-. 
lt'lt n subsistoncin. do pleito, em sun goncmlldnde colo brado com 
intrncçõeRda lel oleltoral vigente, e pleno do vicies substanciaos e 
mesmo fraudo sob pressão ostensiva do governatlot• do llstado, om 
fu.vot• do candidn.to diplomado 'lUO, por sua voz, apresentou contra
dieta. escrlpta o vorbn!, em dolbsn de sou diploma, 

seria demnsladnmonto proli~o relatnt• e npt•ociar, ponto n 
ponto, cm sou contronto, com as netas e documentos. as faltas, vi

. elos, lrrogulnridnclcs, etc., etc, lnclicndns paio contestante om cadn. 
uma dns netas o deduzlt• desse exame parcial nquelles vicias que, 
legal e vil•tualmonto, ns nulllllcnm, pa~•n desse conjuncto, concluir, 
atlnnl, pelo que a Com missão entende constituir o t•esulltldo t•enl 
do pleito senatot•lnl, sujeito n. sou estudo, , · . 

Prefet•o nbo.nclono.t• o exhaustivo esrot•co do um tnlllrocesso o, 
cm srntboso; passa a omlttlt• seu po.rocet•, . . 

hvidontemonto, hn fundamento serio do nullldndes cm multas 
elas nuthentlcas submottldns no motiouioso exame dn Commlssão, 
notando-se que, cm nmitos ncttls,lm irregulnridndos tão dosbt•ngadns, 
<1ue bnstnrln qnnlQnot• dollns, pot• si somonto, par~ l'ulmlnal-us de 



154 ANNAES DO SENADO 

!mprestn.bilidado, si não concol'rcssem em Igual e simultaneo.mento 
com outras faltas, para sorom .iulguuns tolt~lmento viciadas. 

Mesmo quo so ilosprozo "'M•gulciio da falsldndo do asslgnotura.s 
do oloitoros o nt~ do mosni•!os, na falta o ausoncla do elomonto pro
banto de naturozn. mn.is segura o puro. o convencimento da <'l'lmi
nosa falsificação, a cu,jo resultado só so chegar(• polo oxamo porlclal, 
como já tom decidido, na bypoLhcso, o Senado, oxclulda quo soja 
csü• tiio gravo allogação, que, aliás om muitos pontos, paroco ap
pi•oxlmadn. da vordado, aind:. assim, tnos si'io outros defeitos exigidos 
como ossenclacs pelai o i o, taxativamente nol!IL determinados, <ruo a 
Commi~siio so decido lt•ancamento O.Pl'Opôr a nullidado das secções 
onda se ve1•i ficaram. . 

Assim, por proterlcão do formalidades substn.nclaos no. organi
~ação das mesas, como decidiu o Senado no parecer sob n. 253, de 
JDUa, ostõo as das soccõca que adeanto se especificam pala ro.ziio o 
crltorlo de quo, si nullas foram- declarado.< taos mesas, ;gualmonfo 
inmlidos, mtl!os ou noninms devem ser os actos del!o.s dcco!•rontes 
ou roal!zado; po!•anio as mosm:.s. 

Pouco impo1·ta rtuo a !ui não previ nisso a hypotbeso e silonciasso 
a respeito da roorganizacoo das mesas decretadas nullas, o quo 
por esta circumstanoia fique privlldo do d!rei1o do voto, grande 
coemoionto ololtol'al do um Estado. 

o dispositivo do art. 110 n. I, ~ tcrminnnto, absoluto e radical. 
Si ha, cm favO!' dos oloitorcs, " presumpçiio pa!pavel do 

soll'rerom com isto uma losiio no sou direito pclitico-eloltoral 
durante um trlennio, como no caso cm ovidono!o., debaixo do 
ponto ilo vhta legai não ba como docidh• cm contrario, omquanto 
o legislado!' não Jll'OVidonciD.l' a respeito, como se 1\J.z misto!'. 

Este aspecto da questão niio nitoraria o rosulf,ado da oloição, 
porque os cll'citos dt• nullidado, cm consequoncia da illcgitimidade 
ou incompotoncia da~ ant01•idados que presidiram ao acto, o 
tornam improstavol, tanto pa1·a um como para outro dos con
cul•rcntos. como uma conse'lnoncio. lo•loa o natural. .. 

Assim, cstlio nullas, po1· torem st:ln constituldas do modo di-· 
verso do prescrlpto (n. l, do art. ll6), as seguintes: 

1•, 2' e 3• secções de S. Miguel do Campos; !•o 2• do Porto 
Calvo ; !• o 2• .do Porto das Pedras ; !• e 2• do Plllnr ; !", 2• 
o 3" do J\la.gôa.s; 1" o 2" do Mu.ra.gogy; 1"', ·tn., sa., 7", U", 1011: e-nu. 
de Macei~: 1• o 2• do Plranbns; I" o 2• do Cnmaragibe o !•, 2•, 
3• o 4• do Muricy. . 

Os votos constantes dessas autbcnticas nito podem ser apurados, 
pelo QUe toem do ser deduzidos da upuracão 2.114 para o diplo· 
mado o 300 para o contestante, rouuzlda po!•lanto, pela Jndl- . · 
cnda causa. a votação do Exm. ·SI•, D1•. .Joaquim Paulo Vieira· 
Mnltll a 8.497 e a do l'xm. Sr. DI'. Francisco . do Paula Leito o 
Olticica a 800. ' 

A Commissiio propõe lambem a nullidnde dllS secçõos abaixo 
lndlcnd"s pelos motivos qno passa a doticrlminar: 
· l", 2•, s• o •t• secções do municlpio de ViQosn, por terem 

vindo as respectivas authentlcas, umas, com lista do eleitores 

" ' . 

" 

•· 
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incompleta, sem termo de oncort•amcnto, outras, por niio terem 
sido conferidas o concertadas por tabolli1ío ou escrivão ad hoc no• 
montio o juramentado poin mesa (art. 81); · 

•1' do Trúptl, pot• o;tat• vlsivG\mcnto viciada com rnsuras, 11 
lista do nssignaturas do eleitores quatro vezes, isto il, om quntt•o 
nomos; 

3• do Camnragilto, por omissão subsbncinl do numero do olol· 
toros quo compareceram, <Juor na acta quer no termo do encerra· 
;ncnto; . 

1", 211. o 3" do Agua Brn.ncu., por mo~ivo dB ra.surns o emendas 
no.s listas do assignaturtts dos votantes ; 

!•. 2" o 3• de Victoria, por nlio constar das nuthonticas quo a. 
acta tivesse sido transct•ipta; conter nssignatura do um mesmo 
eleitor•, cm dupl!cntn, na mesmn. lista; 
. 1•, 2• o 3• do ~nulo A!Tonso, por !'alta do dcolnr<~çiio do ter 

sulo a· ~ctn trnnscrtpta; rasur•n na. lista do o!oitores o numero 
de eleitores a mais do constante du. votação ; 

1inn!mcnto, 1' do Bollo ~lente, pot• estarem ro.>pados o omon· 
dados, os nomes do cioitor·cs na respectiva lista tio assignatur11s. 

os voto> constantes destas autbentiot~s não podem rigorosa· 
monto tnmbom scJ• apurados; por• isto, toem tio ser aindo. deduzidos 
do resultado supra-mencionado mais 2.310 votos para o candidato 
diplomado, o que limita a sua respectiva votaçiio a 0.187 votos o 
o. ilo contestante a7DO, feita o. deduciio do 10 votos nn. deste. 

Tal tl o resultado o1Toctivo o J•eM que a Ccmmissão apm•n. pn.rn. 
o. cleiciio do ,\lagoas, evitando entrar nos domais pontos da con· 
tostacão, que so referem antes ao Indo moral da qucstiio do guo ao 
processo oloitor•al proprlumonto dito do quni oxclusivamonto co-
gitou a Commissão. · 

Em vlsttl do que vem do expor, propõe n Com missão : 
1', que so,íam approva•lns as oioiclios JU'Ocodluas 11 o do março 

do corrente anuo no Eslt~do do Alagons para o preenchimento do 
urnn. vo.~:a aborta no Senado, pelo. renuncio. do E~m. ~r. Ur. Eu·· 
elides Vioim Uaita, excepto nquoilas roaiízadas nas secções supra 
.;ndlcndas ; 

2', q•tO soja reconhecido o proclamado Sonntiot• pelo Estado do 
,\lagoa~. o,Exrn. Sr. Dr. Joaquim ?nulo Vlolr:~ Multa, . 

Sala das sc3suos, 27 do maio do !007, - 11, O. Gomas do Castro, 
presidente, "'7 Piras F"'''oira, rolntoJ•, - J, Buona Bl'audao.
Coolf•o Lisboa,- ,l[artinho Garoa;, 

contestii:ç~o oo diploma expedido pela Junto Apuradoro, do eleição 
a que se procedeu no Estado de Alacroas, em 9 de março do 
corrente n.nno. 

Apr•osonto-rno do novo ~ Comrnissiío do Podor•os do Senado 
contcstnn•lo 11 ololçiio n que se procedeu no meu Estado natn!Jtat•n. 
proonchimonto dn vaga dolxndn pelo Sr. Euclido3 Vieira Malta; per· 
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mltta-me .a íllustradn commlssiío . que ou !ombro que a vnga éa
mcsma, a mosmn n c:msa da ololção; sómonto ·uivorgom os candl 
dates quo disputnm u honra do 1\lzor parto do Socado. 

Eu represento, ainda, a opposição no governo do Estado ; o 
candlunto tllrlom:l!lO tl quo mudou. Uootem era o St•. Dt• .. Tostl 
.Joaqaim So/Lul'tl : bojo cl o Dr. Joaquim Paulo Vieira Malta. h•miío 
<lo govoruat!ot• do Estado, Dr. Jluclldos Vioira Malta, rtue suboti
tuo no governo do Alagoas no cn,ndldato diplomado, Dt• .• Joaquim 
Paulo Vieira ll!nlta, o qual ,lt\ suusr.ituh•a no governo do Estado a 
seu Irmão Dt•. ,Joa<lulm Paulo Violm Malta. quando o mesmo Dr. 
Eucllrlcs Vieira Malta dolxát•a n cadeira do Sonat!ot•, sompro pelo 
J;statlo do Alagoas. 

Esta sncccssão inintorrompida, esse t•ovezamcnto doJ dous ir
mãos nas duas cadeil,as, levantando-se do uma de lias um,, para 
o outro so sontat• na oadolra que o oult•o dolxava do•ooonpada, sem . 
descanso para n,lgum dos dou;, a inslstoncla com quo o cargo do 
govornadot• do Estado, bom como a cadoirn de Senador, tom pas
sado do um pam o outro. com paü·lotismo digno da ostupefa· 
cção do todos os cidadãos da Republica, essa nota do amor da Pa
tria, dn. fl1milln. e úos principies republicanos com. quo qnm• o go
verno do I;stado de Alago~s 11 cadcirn. do Senador pelo mesmo Es
tado, não achando outros cidadãos apt.os pum essas. t'nnoçõos, ' 
sinii:o os dous inc!ltos o omlnontes cldttdilos, explicam suatclonte
mcnto o meu compareci monto 11inda uma voz pm•anto a Com
missão do Podot•cs do Senado, com aquolla norslstoncia a quo o· 
muito distincto o clat•l vidente me muro dn. Conunlssiio, Som1dor 
pelo meu Estado Mia!, qualificou do -protesto-, attrlbulndo
mo, com t•at•a porspicncla, o oplthoto do-pt•otcstanto- cm vez 
da qualidade do contestante. quo n lei e o Regimento do. Casa mo 
imputum.-

E• quo, S1•s, Membros da Commisslio do Podal'OS, a fclicltlndo 
entrou pela minha torra como mouro om casa de christiio, 11 
liberdade t;m aUi um poste em quo o dh•olto do voto, do oxeroiclo 
do todas as prollssõos, do t•ospoito t\s garantias da Constltuiciio 
republicana, podem set• contemplados pot• todol os cidadãos oom 
a amplitude dos algemados, com u satlsfaciio dos su!l'ocados, 
com u 11logrla dos sacrttiuados pollt hom•n. do sorom governados por 
esses dons irmiios.· 

A Aiagoas repu!Jlicana vivo a Yida dos nababos a.quom nií~ 
falta dinheiro, o ouro que lhe chega ti furta do omprostlmo 
externo, o papel quo lho ti<!Yom do crodlto polo omprostlmo Interno; 
ns Nvistas ostr•ngoiras cltão-lho ·o nome como dovedot•a · de 
12 mHhõos o melo de francos, cor1•espondontos ti qunntla de 
7,500:000$.Do omprostimo nrlvlndo por esta lbrmaniio foi pormlttldo 
nos cidadãos do pai~ conhecerem as clausulas do contracto, que 
obriga o Estado a pagar 024:000$ da sua ronda pouco superior n 
2. 000:000$ ; st~bo-so ti panas, !101' notlolns lndlsorotns do curlo· 
sidndo doentia, 11uo o tvpo fu1 o do 72, com o desconto do 28 '/• o 
que no contracto bu unltl olausuin pela qual siio ospeclücadn·· 

,',\ 

' . 
.... ' 
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mente h:.yothccados os prodlos do Estado, com o dirolto expresso 
de oxccuc;ao. . 

Qutmdo suppunba o povo .do Alagôas que era cst.c o onus, 
embora cxcess•vo, que a honro. ·c o. gi01•ia do' dons lrmiios lho 
nrt•umo.l'IL ás costas, foi sorprehondldo ·com o decreto n, 405, do 
12 do mJLl•ço do 1007, pelo qual o <lovernadot• mandou emlttlt• 
450:000$ cm o.pollcos internas. pat•to para po.gat• no montoplo uns 
funccionnrios publicas o dinholt'o despondftlo com o demonto dos 
vencimentos atrazo.do' dos Jimccionnrlospubilcos o que o govornadot· 
autorizJLl•a o. debater. (Vide o decreto.) E menos felizes Jbram 
esses que recorreram no montoplo, porque outros houveram do 
transigir com nomes honrados, que instltuiram o commodo o admi
ravcl systema a <tue o povo deu o nomo picarosco do racha, 
si~nlflco.tlvo do descouto do 50'/., uo pagamento, om proveito do 
felizardo prestamista, immodlo.tamonto pago pelo Thosouro, com 
dlnhoit•o sempre ii visto. par:t esses. · 

Essas o muitas outras fclicltatloras provldoncias, provolto
sissimas pll.l'a o amparo o a protecção tlispensndo.s ;mio paternal 
governo dos dons Irmãos, as moclid~s de real vnfot• com ~tw 
ambos clies dotaram o paiz, ilinstt•aram os nnnncs do Senado 
durante a sua focundlssima passagem pelo Con~resso Nnclom1l, 
justificam a indignação o o pt•otcsto com que é condemno.do. n. minha 
opposiçilo IL cntrndtl trinmpho.l do candidato cliplomado como com
potente, horu•oso o hot·oico representante elo Alngoas no Senado da 
Ucpublica. · 

Conheço commetter um crime do lesn-fo.mllia, do opposição 
no partido giorio'o 11 que pertencem os dous membros da commlssiio 
de Poderes, representantes do A lagoas, que o meu neto o n pet•tur
bação da paz boatlllca, quo t•oduziu o meu l~sta<lo n umn possscssiio 
menos submiss~ que a terra elos Cungunhnmns, JlCrturbndora elo 
gozo pacifico dns posições o dos cnrgos onde outt•os follaitnm "' 
1\cpuolica com ns Iuzo3 do sou espirita de .oiolçiio, 

Em obediencin, param, a um resto de libet•dnde, n modo mnnl
festadn. nnquella porção do territorio nnclonnl, ando o joo• do 
bicho o uma industria privilegiada aos cltcfes politicas, onde se 
matam c se deportam os t•ecalcitrantes no pagamento dos impostos 
Crendos ao bel prazer dcS dominndO!'CS diYel'SOS dos controa )lO• 
voados, como torei oc0asliio do vos pl'OI'o.r com documento. ndoanto. 
om sntisfnçiio nos principias consagrado; na Constitulçiio ela Uopn
blica, em pleno domlnio cá J'óra, longo da tort•a nbcnçoada poln. 
rlomlnaçõ.o dos dous lrmiios, YCnho contostar·essa clclçõ.o, n.poz:u• 
da· aut01•lzada opinião do· !llnstrnclo Sonndor qno, ]lt•éviamcntc, .a 
fumllnou com a fl•onia da sn11 palavra fulgut•nnto. . 

§ 

_ A eleição que so diz re;,lir.ada em Alngoas, a 9 de março <lo 1007, 
nao passou de mais uma m,.nlfc<tnçito du cstario a que o<SII 
parte da Republico. se acho. reduzida; o ~iplomntlo do ngo1~1 6 
.llOrta(ior do um diploma que lho foi conforillo pot• uma junta II.Jill· 
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radom quo t•ocusou o protesto por mim apresentado,. sendo preciso 
levai-o ao Dt•. juiz sccolonai tio Ala~roas, como rio docnmento n. I, 
Ahi se 1\llogava que ns actas oleit.ornes h~tviam sido fltbricrtdas 
om quasi todoa ~s munlcipios, antes da eleição, consorvanrlo-so 11s . 
~ccçõos fooimdns, do modo que nilo lbsse posslvcl o cxet•clolo do 
dil•cito do voto. E nom isto ~ do t\dnlirar qunudo se ttttondct• tL com
prcs•ão, :1 1'altn de oscrupulos que roinnm na ·administração do 
Estado do Magoas, su!Jvcrtldos todos os principias do ordem, 
lognlidade o rcsnolt.o 110 direito nlhcio, desde o tempo cm que 
governou ,\lagoas· o cnnrlldato diplomado, 

Nao soJa ou quem o diga, pot• mo f11itar autoridndo pnra 
tnnto ; fallcm por mim pessoas do mais oompotencia o insus
poitn.s poJa po~içiio quo occupam, de onde l:mçu.m vist&S prole· 
c.torn.s sobro o p1•o(anwn -uulyu::, como Iumina.l•cs do Congresso No.
cionn.l, que so ,iulgn.m o sü.o. 

Vou mostt•;n· :1 Commi;siio um tlccumcnto impresso-no tempo 
cm que Ol'll ~ovornador do Estu.Jo do Alu.goas o candidato diplo
mado, om. quo elio tlisponsava a esta parto da Republica o sou 
nmor do homem publico, 11 sua dodicn.?iio do alagoano o do pa
tt•iota, I'Otluzindo u. uma situação que provocan a lndignnçiodo 
honrado Senador por Ala~oas, membro conspicuo da Commissiio 
de Poderes, tão onthusiasta hoje do canditado, da oloição o dos 
govol'DOS Maltas. do Alagoas. . 

A Commlssiio me pcrmittn a imporl.incncia da leitura do 
sBgninto manifesto, que tem a data de i do Julho do !DO-l, p!!bll
cado om Mncoirl o assignado, onr.re outt•os, por M~Lnocl·,Jos~ D1mrto, 
.honrado ·senador pelo !lotado do Alagols : 

«Ao honrado povo do Alngons - A critica situação om QUO se 
debato o futuroso 1\stodo do Alngoas c a nocossldn•io urgontn de 
uma ronccão cmcnz :1 carreira vertiginosa do tloscrodito u. quo 
fbi lmpolli<la a administração dos }lublicos negocias, determinaram 
quo acccdc;somos ás instancias do antigos corrcligionarios o aos 
<lesoJos do cidu.rlãos pt•obos o ct•itorlosos, intot•prctos da maiot•la 
da colioctividado, o nos domovessomos do siloncic n quo, a esse 
respeito, nos tínhamos involuntnl•iamonto imposto, pam fuzor 
um appcllo ncs noss3s concidadiios ll_m:moira ;por que so tom 
pL•ocodiilo om outros Estados da Fodorncao. · 

Dirigindo-nos, no dia de hoje, ao povo alagoano, cbodo· 
comos :1os <iictames da nossa conscioncia o ao:i impulsos do nosso 
patriotismo; não nos embriagam aspll•açõos individu~os QUe, 
po:•vonturn, prctondt1mos realizar, . 

A nossa honra tlo homens publicas ~ que nos .hnpõo osso 
dever sagrt~do do cort•ospondor aos justos reclamos da coilo· 
ctividndo, por BUli JllaiOl'ia; <l quo nos adverte quo a liberdade e 
n vida tlo povo a!ngoano estilo cm pct•igo e quti urge uma provi· 
doncia, do clroitos immcdiatos, que ponha tot•mo a esse estado 
ameaçado1• do nosso 1\llut•o. . · · 

Essa Jll'ovitloncln immodiata, concidadãos, tl t1 organização 
inadlavol do um partido cm QUC on,trom todos os bons olomontoi 

.,. 
' . .;.'; ' . 
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' 
c aquelles que qulzercm coll~h •rar na grando olJra do rogcnoraçü.o 
politica o administrativa do Estado. 

Defondor a causa da communhiio, fazendo l'osltonc\a ~ pnndi\ha 
oxploradorn. que oscarneco da socied:tdo cm po;o, cujos memb1•os 
·- ú pa1•to os do inslgnlfic:10t• numero que fo1•mam a couua do 
coJ•rllho- assistem im)lassivols o.o t1•ipudio rios govorn:10tes por 
sobro a lo\, pol' sobre a justiça, por sobro n moral administra
tiva, eis. o nosso empenho, eis o nosso dever primordial, ainda 
que nos custe gorando som ma do esforços e do sacriftcios. 

Assim, pois, concldadãns, devemos unir todos os nossos, esfor
ços ; eongraç11r totlos os bons elementos ; reuni:• todos os camctm•es 
altivos; irmanar cm .um só pensamento todos os osp!ritos gue 
nlmo,j~m mcll!oros dius pa:·a a torm nlagoana, que se depaupera 
a o\hos·vhtos, o trabnlltn~•, conjuntamente, presos pela mo.<ma 
homogonoiuado do idtlns, de crenças, do prlnclpios, e <lo intuitos 
politloos, pela salvnçiio do Alagoas, pelo lovnntamento do sou 
credltos, pela sua prosporldudo, pelo sou cngt·andocimonto moral c 
material, pelo sou progresso oconomi~o. politico o industrial. 

Não ignoram os nossos concidadãos o que tlo gravo so p:t:sa 
pelas altas roglücs da :tdm!nlstração; do quasi todos os dopot·ta· 
montes lui oxpellldn n mor .• !idnde, os commcntarlos, que so tllzcm 
ti lillh de oscrupulos dos detentores . do poder, deix~1·am do ser 
sog1•odndos pa1•n cahlrom no domlnio da notoriedade publica. 

Hoje, todos til.llam do,nssombradamonto eontl•a essa co1•rupção 
11 que nunca suppuzomos podo;so chegar o' Estado do Alngoas. 

Som ct•od/to, o orarlo oxhausto, untroguos os cn1•gos do maio!' 
rosponsobllldado n agente;, que não s:.bem do;ompenlmr·so tlo seus 
devores, com proter!çlio da honestidade, da intolligoncin o do 
orltm•!o; dissipatlas as premissas do Ol'çamouto om. accroscim0 de 
auporfluas dospezM; desordenado o publico swviço; complicado o 
mecanismo a1mlnlstratlvo; desprostigln.da n. magistratu1•n <tuo, 
com raras oxcopçõos, obcdoco plsslvamonto aos acenos, não só· 
monto do govoJ•no, mas t:.mbom <los cham:~dos agentes do con
fiança, que dirigem n~ localidn.dos, om p!•ojuizo <los Interesses dtl 
.iust:ça; o p1dor loglsltlllvo formado no snbo1• d•s convonioncins 
indlvidunos, dos dotentoJ•os da supt•oma ntlminlstt•açlio; ·a Jol 
baslca do ~atado- a Cnnstltniçiio-J•odur.idn a ft•nngalhos; mon· 
tida a lei, o direito esclrnoci·lo, porque nos arraiaes jll. evacuados 
da polltlc~ tlomln~nto nito hn. escrupt!lo de consclonoi:~, IJUOl' ,i:trl· 
dica,. quo1• in:l!vidun.l ; :~viltntln n Instituição do ,iury; do ro lan.s 
soltas o crime na!Trontnr n soclodndo; ois a sltuaçi'io tristlsslmn 
!le J\ln~oas! Eis o quud:·o da malo1· dogr:~daçlio politica o a<lmlnis
trntiva quo sonos nntolhn.. 

Pa:•a pôt• cobro ti o;sos desmandos, qno nos :lesbonrnm, o a esses 
nttontados, que nos ameaçam em noss!l. vld11, em nossn. libor· 
dado, em nosso futuro, ·a mister n. formação do um partido que 
fiscalizo, que censuro dentJ•o das ralas da Jol, os netos da udmi· 
nlJ3traçiio do l'..stado; que sil'Va do antep:~ro :ls tendonclns nbsor· 
ventes tlo synúicato que explora o poder; que asseguro o dot~nrl11 
os dlroltos dos cldaulios aln.go:~nos, quando conculoados; quo oppo-
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nha. l'Osistoncla. Ioga! n quaosquCI' nmnlfestncõos de vloloncias; 
<lUO faca obsm•vnr a lei no que diz respeito ao prooncblmonto dos 
cargos publicas o no que concerne, cm geral, ao bom estar da. so· 
ciodado, o, cm particuinr,lL vida. <lo cidadão ; que sqja, cm summu, 
a vedeta. constitucional, sempre nlort11 contr11 os lntorossos in· 
confoss;IVols que ntroctom immodiatamonto lL ordem oconomlca da. 
soclodado, gn.r~tntlda pela Constituição. 

Organizado osso, partido com todos os bons olomontos que ha 
nos munlclpios, tendo como Ja.cos do solidar Iodado 11 poJ•lblta. hnl'• 
monta. do iilans, do crenças o rio pensamentos e como alvo unico 
a regonoraçiio, a salvação do Estado do Alngons, sor•l ollo l'ollu· 
etc ino<pugnavel contra. os Intuitos do perpetuação no poder que 
alimentam osnctua.os politicas dominantes. · 

· Assim. pois, confiados que o nosso nppollo será co1•rospondido 
pelos no8sos concldndiios, convidamos o povo u.lagonno p11ru. uma 
grnndc rouniiio politica, que se oll'octuará no di!l. 20 do correntB 
moz, :is. 7 horas dO. noite,no sobrado n. iG,t\ rua do Maconn, dcstn. 
cidade, n.nm de constituir-se um pn.rtido do opposiçiio ao goYcrno 
do listado com o apoio e solidariedade ao p~ttriotico govot•no 
1'edernl. . 

~lacoió, 7 do julho do IOO•l • 
.Bel"llai'do da .1Icndo11ça Sab1•inho - Morto.-Mamwl Josd Dua1• 

to- seoJldOl' pelo Estado de ,\ln.goas.- ,\n,qelo Josd da Silva Netto 
-~lorto.-Josd de .Bar.·os Wander/oy tle Mendonça -Secretario do 
Dr. Euclides Mnltn.,-.Barno do 2\•aipi<- Opposiclonistn..-Jooqui"' 
Guodo.< COI'rBa Gondim- Opposicionist~t.-Josd Antonio D!lm•ta- Afas
tado.- Josd da Roc!La Caoatcaulc -Opposiclonistn..- Lui: An to11io 
MO>'Cil'a .llendo~>ça - Opposicionistn.-Dal·io Caualcnnlo do Rogo o 
Albuqtierque- Opposloionista.-Josd Farnanrles de .Bat•t•os Lima
Oppusicl .n!st!l. - Julio Casal' de Jlenrlonça Uchoa-Opposicloo!stn.. : 
-Salurnino do Santa Cru: Oli•oira-Rotirlldo do Estado.-Francisco 
da RociLa Caoa/cantc- Opposicionlsta. 

O Senado tom pt•asento a vohcmcnto t1•oc!l do apartes ontrp o 
honrado Senado!' pot• AIII~OIIS, membro tln. Com missão do Pode1•es, 
o o ox·i;cnadol' c ilojo governador do Alagoa•, cm del'osn. do sou 
l'miio, ontiio govct•nndot• o IJo,jo c1tndid1tto diplomado, a discuti!• 

iacn.lorn<lnmontc qun.l das duns atlminlstrnoõos lbrn. mn.is proficm; .. 
para a lnlblicl<lade do Estado pelos escnn•ln.los prn.tlcndos. · 

Si estas rclllNncills 'Jnço <l Jlara q no a lllustrc Commissiio c o 
Senado ptlss!lm bom sopô1• no !neto da <lemonstt•~tçiio que vou fazet• 
.do.~ <iiiTet•ontos meios de fraudo desonvolvi<los no;ta cloiç[o em 
<JUC o govOJ•nndot• do Estodo tinha um duplo motivo de Interesso 
p!ll•tluulnr : obter v!otm•i:t. Jlnra. o se11 pa.rthlo o d~t~• umn. cndoiru. 
âc Soundol' 110 seu il•miio. . . . . . 

O 'juo foi a oloiçito, cm globo, ostd dofinitlo n~stn justificlióito 
proced daem Macoló, perante o D1•. ,juiz secciom1l do Estndo, com 
Gitaçiio e nsslstoncla do procnl'll<ior da Ropnblicn o dos cnndldnto• 
ti clcioão o <1ue vos npt•esonto, como documento sob n, 2. Terei !lo 
ler alguns dossos depoimentos que muito oscJarccom 11 questão, 

.. 
. . 
-. 
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para a prov~t relativa no estudo desses actas, do onda ha do r0• 
S<~itar a fmudc mais audaz com que se pretende obtel' uma cadcl· 
ra. no senado da Republica. 

Um" das provas immodintns da Intervenção lndoblta c cJ•I· 
minosa do governo do Alagoas ou vol·aotroroço no avulso Impresso 
sob n, 3, modolo das actns a oscrovor o que tem, como chave do 
ouro, a soguinto significativa rocommcndaçiio : 

· •QuncsquoJ• duvidas que apparcçam, consulte ao Exm. 
Sr, Euclido> Violra Mlllta, por cartil ou tclogJ•amma, con. 
J'oJ•mo a urgoncla o distancia.> 

· Do modo que o governador do Estado presidiu :1 eleição, do 
batuta cm punho, a marctu• us ontmdas c sabidas M tllbrlcação 
desse amontoado do l'alsldad~• do quo surgiu, ainda uma voz, 
diplomudo o outro comparsa dos deus cargos quo lhos portoncom 
POI' osso unico direito: o dominlo absoluto do todos os poderes no 
Estado. 

Cumprobondols como soria dlfficil lutar contra os olomontos 
accumulados poJ• um homem que dispüo da cadoi<·a do Senador 
da Republica no bom sabor das suas atrolçüos possoaes, bontem dan
do-~ do presento ao sou mostro o psoudo amigo, !cal ou hypo· 
critumoato, o bojo tloscobrindo o.sou Jogo o utlliz~ndo os seus pro
cesso' para ontl•ogal·.~. como deposito do 1\lmll!a,"' sou J:·miio o sué· 
cesso1• nastluns cadei1•ns quo occupa., 

Nilo mo lovnrels a mal qno transci'Ova Jlll.l'a este documento 
n trecho da monsagom np~oscntnda por ollo ao Congros<o do ~stado, 
om que se exprimo sobro o acto do Senado do. Republica quo niio 
sa.ncclonou n oloiçiio pelo procosso condomnndo no proximo pGSSado 
pleito, nos soguintos tormos: 

· <Apozar, porem, do correr todo o processo oloitornl 
clontro das normas mais rlgot•osas do rogimon, comtudo o 
Senado da Republica achou do boa politica annu!iat• o 
pleito o mandar quo so procodossom novas oloiçüos. Niio ha 
quom dosconhoçn que o tlominio das paixões, como factoJ• 
do julgn.monto nas assembl~as da Ropnbllcn, é causa do 
doscrodito do rogimon. Foi o que so absorveu nos trabalhos 
da n.puraçõ:o das ololçüos do 1 do setembro, procedidos 
pelo Sanado Fcdoral». (Doe, n, i) ' , · 

De modo quo o govm•no doA!agons é quem so pot•potua no oa1•go 
por ·sou h•mão a quem substituo o por quem é substituido, é 
ollo quem dispõe das cadeiras na represontaçiio nacional com oloi
oõos onda as provas do Jb.lsidado puluia.m o é o Senado do. Repu bllca 
quem· desacredita o roglmen. A Aiagoas ropub!icnna ost<L reduzida 
a ser o exemplo do abastardamonto dos principias, o vlvoit•o dos 
osctloda!os, da cot•t•upçiio o . da lmmorallaado administratl va o o 
1•ogimon fica· estragado por um 110to do justiça. do Senado da.· Repu· 
bllca. 

Sabeis quanto do opprossão ha no Estado do Alagons quanto, 
principalmonto, n ololçüos ; niío tom o dirolto, a opposlçilo, n umn 

Vol, I H 
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. ' . vor., n. manifcstn.çõo do. sua .vontade, 11 prova do tor direitos, no 
oxorcicio da soboro.nln. do sou voto. · 

Afastado tlupolitlca do · gstado lm sei; n.nnos,tal foi a sltunçiio 
doplor~vul a quo ollo chogrt.rn, que resolvi ontrnr om nctividudo, 
tomn.mio n. doantolt•n. ·dn. luta contra a opprcssiio que o sulfocn.vtt. 

No ultimo pleito pudo prova~• como oram f•lsos os documentos 
:prconrndos poio dominador dn. minha tort•:t nn.tal. nesta so~undn. 
prova posso most.rar-vos :l. ovldoncin a falsldn.du, dosmnscn.t•ando a 
fraudo, pondo-a pn.tonto, trn.zondo·n. mln ]Jar:t o vosso estudo, 
.iognndo-n. sobt•o n. mosa on~o ]losso, do oscnlpcllo om punho, oiTo· 
t•ocol-n. :\ vossn. condcmnaçno do homens sorios o dignos. 

!>' o que vou fn.zor, com o eotudo dos documentos tl•azidos cm 
caudn. u.o diploma do ox-govcrnadot• o cx-Sonn.dor pelo Estn.do de 
AllL:.!OD.S. 

Eu po!lln provalecor-mo do voto do Sanado que annullút•a as 
olciçüos do quasi todas as secções do Estado, om novembro passado, 
discutindo apenas as actas das secções quo não l'ornm annu!lndas. 
A c:m;a da annullaçuo fôm o vicio da organlzaçUo das mesas 
cloitoracs, como as mesas quo funccionarn.m om O do marco são as 
mesma•, o vicio da olciçao subsisto c a dollbomciio do Sanado 
ost:1. vigente, n.nnuUando desde Jogo todas as actas om quo funccio
naram essas mesas. 
· Não o ihço ; o Senado tomnrá na considornciio · quo entender n 

sua doliborar,i'ío anterior ; a questão é do li'tmdo nu. Pl'OQrla oloi· 
ção o ou tomai. como thoma dcmonstrn.t• quo as actas do O do mnt•ço, 
com quo so apresenta o cl1ndldato diplomn.do, são mn.is l'n.isns quo 
as do 30 do janoh•o do 1000, mais falilns quo as <lo I <lo sotombt•o 
ultimo. O governador do Estado gn.rnntia a victot•ln. de sou irmão 
o não precisava do dosear n tt•aballlos do clciçiio; o sou procedimento 
estava dictado pola simples fot•m:üidado mandar documentos quo 
rep:csontasso o pnpol tio netas pa1•a, com fac i lidado, dar ln~t·osso 
no Senado ao sou irmiio. As acbs lbmm por isso csct•iptns om toda 
parto c trazem no bojo o attcstado dn. fraudo, como tot:ol do 
provar, 

Do quo nl\o posso prescindir, om apoio da contostnciío a essa 
. diplomu., <l da immomlhlado <i~ eloiçiio poln intcrvonçãó directa 
do ~o,·orno do Estado, pela lndoconcin. dupla quo bn un volta do 
canliitlato diplomado ao Senado, tendo sido prlmoirumonto o!oito 
por sou irmão, quo ora o govornn.tlor do Estado, deixando a cndoim 
por tot• sido olotto :;ovornudot• pelo dito ~eu ifmiio~ ologondo, como 
govorna<lor, no mesmo sou irmão pu.rn. Sanado!', ologendo do novo 
ao sou il•m1io pnro. govern<Ldot•, com a lll.t•çn do deixar o Cl'rgo a 
30 do m!Ll'CO pn.t·a so l'eo.liznr n. olclçiio om 12 de abt•ll seguinte o 
agol'fl sondo portndot• de um dlpiomn. om uma oloiçiio de quo sou 
irmiio, govorno.dot•, orn. o consultado para decidir duvidas, como 
consto. do documento sob n. 3. · 

Si u. eleic1W Seabr:. lbl jul~ado. nulla poJo. immoralidn.do da 
intct·vonção <lo govot•no, poJo interesso domonstt•ndo pelo govor, 
nadot• tio Estado no triumpho completo do" sou cu.ndidato, não so 
pudo t•ocusar a mcsmn olva do lmmornl!tln.dc un oloic1ío do 9 do 

. ·" 
' . 

,. 

' 



.. 

• 

SESSÃO EM 28 DE MAIO 1907 163 

m:u•ço, om que o interesso· do mesmo governador sol patenteia poJo 
g1•áo do parentesco ox!stonto entro ollo o o 011ud!dn.to diplom<Ldo. 

Multo mais lmmoral a esta eleição quando >no pro>ltl' que são 
falsas n. maior part.o, n. qmLSI totalidade das ttctns que são apresen-
tadas ao estudo d!t commissiio. · 

E' unm prova J•eal, palpitante, sem contestação JlO·sivol, por
que resulto. dos p1•oprios documentos, surge das propt·las netas, 
apparoce nn.quollos papeis qno n. lol eleitoral considerou elemento 
ossencrn.l pn.m a prov~> da Vtliiilndo dn. ololção. 

Os homons dn minha tol'l'a. não confiam no sou pt•odomlnlo, não 
croom ntts ma.nilbsttlçõcs dos sons amigos, não act•oJitam no. 

lealdado dll.s doclarnçõos dos chol'os por ollos arvorados no; munl
cipios. Domiuttm pol:1 violencia., mas rocel•m, como todos os quo 
abusnm do podm•, do oxorcicio da Jlberdado ; podom-so Impor pelo 
terror, mll.s nnncn. so expor :l expressão livro tlo sontlmonto po
pular. E' por Isto qun, as eleições pa1oa tltzcr Senador ao candidato 
iliplomado, cl um accumulo do tiocumontos viciados o nullos. npozar 
do pret!ominio com que ,,ou h•mão tlit•igo o Estado, quo j:l o l'O· 
pelm umn. voz, o onde oxorco o governo t1. fl!ição tln.s convooiencins 
do momento. . 

T1•cs são os meios postos cm pratica pelo& dominadores <lo Al:l· 
goas p"r" lalsiftcar todas as oloiçõcs, podond" n.ppat•ocor pet•anto o 
Poder Lcifislativo com papei•, simulando a ventado do eleitorado 
cm mn.lm'In.. 

Do posso das mesas oloitoraos que ii·rcgulM•monto fizeram 
ologot·, como o Senado verificou o anno pa:;sado o condomnou, 
approvando o pM·ecor Jluono Brandão, chamando-oa ti si pcda cor
rupção, na pht•nso do Senador ~!anuo! Dullol•to, instituindo um dos 
mosarios o chefe politico, com o exorcicio de todos os proventos 
desta prollssão, como dopuZOl'll.m as testemunhas da justillcnção. 
dominan.!o os tabollliios para não poderem ser foi tos pt·otosto • o 
reconhocimontos <lo firmas, avassaliando os juizes com a amcaco. 
da suppr.•osão das comarcas, como succodou já. aos do Viçosa, Pão 
do As,ucaL', Penedo, juizos do diroito e o. substitutos diversos, 
tendo do seu lado os agentes do correio, substituindo uns, amoo.
çados outros, como vos demonstrei por occ~~Siíio do ulttmo pleito, 
nomc<Lt!os, á. feição do governador, os supplen tos tio ·,juiz seccional, 
cst~ moutatln a mnchina, não j<l. da compressão oleitol'nl, mas da 
Jhlsific•çiio das oloiçõcs, o que ~ mais comrnodo. 

Evitam-se dospczas com reunião de olo!toros, trabalho com o 
processo oloitot•al o pótlo sobrovit• u. sorpreza da opposlçiio, <I 
perturbar n. tt•anqnillfdudo do systema. 

,\ctos a bico do Jlennn, () 11roccsso muito mais segm•o: o 
veltlculo, tt ~;~~mdo mola ~ lL lista de Pl'Osonça ou lL nssignatur:~. 
dos eleitor·cs em um papel que será junto :t acta • 

Ahi tl que o systomn. se ramifica llOI' trcs processos diversos 
para o mesmo resultado. 

O· pt•imoiro consisto no mnls simples cxpodionto : escrevo-se n. 
lista n to1•to c n. <lit·eito, JlOI' dons ou trcs intlividuos, dislht•çtmdo 
u.·lottt·a ou ,.ta sem disfut•co algum. 



iG4 ANNAES DO SENADO 

O segundo, consisto om s~hil', do caso. om casa passando " lista,· 
<lo mão amüo para. so1• nsslgnnda pelos ololtoros, á propoi'Qiio quo 
são o.tracados poJo choro politico, om pessoa on por omiss~rlo ldo
noo, prampto a dospaclmr o froguoz, si rocalcltrar. 

O torceh•o, dr, mais trabalho, mas niío doixo. do sor officaz: 
procodc-so ll. clolção, captam-se .as o.ssignaturas dos oieltoros o, 
acabado o processo, com toda rogularldado, supprlmo-so o. actu. 
ver,Jadoim, oscrove-so outra tL foição do governador, roconilocem·so 
as firmas dos mosarios o o agonto do cor1•oio só rocobo as netas que 
o chofc politico, seu patrão, por t01• sido quom o Indicou tL no
monção, lho manual'. Aqui ostiJ. como !'unociono. a macl!ina eleito
ral do Ala~oas. 

Tomando a inicio.tiva na luto. contra o prodominio do um 
homem quo até a proprlu. ololciío para governador talslnoou, apo
<lorando-so do cargo para. que não foi ololto, violentando a sobo
mnla popular, l'Ocaicando os princlpios hasicus do systema ropu
blicano e alrrontando a Constituição do Estado, que ropollo " lm
moraliú~uo dn. succossão do irmão no governo, como " volta ao 
gove1•no <lo :;ovol·n~dor antes do completos tros nnnos do tet·mlno 
do seu mandato, p1•ecisol do oncontr.1r os meios do onl'rontn.l' com 
a l'rauúo assim organizada o dar-lbo batn.lbn, dosmasco.rnntlo·a. A 
commlssão vne vel'itlcn.l• quo os oncontral, pretendendo osp~ntal' n. 
mnlta, a!'ugcntal-n., turmo. do peculn.tnrlos <ln dlgnldn.úo nacional 
pa1•a a oxploracão do govc1•no ; vord. quo tenho correctivos paro.. 
"llltdacia de um homem que t! rei om plena republica, domina 
como n. escravos depois de nbolidn. essa nefando. mstituicão. 

Pam a oscl'ipturaciio do firmas o meio de domonstrn.r a l'raude 
,; o titulo do cloitor ; oxhlbido o titulo pernnto a Commissão de 
Podet•es, ]ll'OClll'n.·so a o.ssignn.tura do eleitor nn lista qno acompa
nha a. actn; si as duas ditferom, a neta ó ovldontomonto r~Isa. 

P111•a o segundo meio do falslficaciio hn. a o1•dom do alistnmcn
to, que, devendo ser observn.dn. cm todas as oielçücs pn.riL n. cbn
mndn. dos eleitores, nn. ordem cm que estiveram seus nomes nn. 
cópia do. alistamento, na mrmn. proscripta pelo n.rt. 74tdn. lei olol
tornl, devo gun.runr a mosmn. ordem, mais on menos aitorafin. pelas 
1'altns do comparoclmonto, em todn.s ns ololcõos. Não guar<lndn. 
esln or<lom o hn.vonúo doclaraçiio oscrlpto. do eleitor, aoompanhan
clo o seu diplomo. o doolnro.n<lo o sou voto, t! tlt.oi! conhocot• o. fal· 
sidado do. acta dos<le que constM• delln. numoro menor do votos do 
quo os eleitores IJUO o declaram. A acto. demonstra pelo po.pol sujo, 
mu.ncitn.do, n. falsidade do. origem desse documento. . 

. O torcol!•o systomn. se co1•rlgo paiol diplomas dos eloltoro>, com 
a SUIL doc!D.l•nciio escrlpto. em numct•o superior nos dos votos con· 
stautos.das nctn.s. Si a neta Indico. corto numero do votos o os ele!· 
toros que votaram são cm m~ior numero,. voL'itlca·so <!UO u. actn.· 
Jbl sub,tituido.. 

Nas ncto.s do Alngô~s posso oiTeroccr t\ commlssão exemplo 
cabal do cMlu. um dos systomns de t'ro.udo, com n prov11 lmmodln· 
t:L dost~. 
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Entre todas, Viçosa ll o cxompl o do todos os systomas ; h~ do 
·tudo : listas f11brlcadns, firmas J\tlsas, actas substituidns, uma ft•nu-
dc calva c colossal. · 

Do segundo sy•tcma podam so escolher diversas, entro clla9 
a dos municipios do Col!ogio o do Sant'Annn do Ipanema, sendo 
Jllcii do conhocor a J'raudo pela cür do papal, com vostigias tla 
pcrambulaçiio do cn.sa n casa. 

Pat•n o terceiro podemos ver a do Victoria o Alagôas, quo 
deixam provado o expediente. · 

Isto som querot• descer ás irt•ogularidados quo nas netas so 
encontram, porque, das do unanimidade do votos ao candidato 
diplomado, ha algumas perfeitíssimas, mas ~a outras de fót•ma 
escandalosa, a fazct• nojo • 

. Doi-me ao trabalho de verificar acta por acta; fatiga11tc, difficil 
embora, t! este trabalho. . 

VIÇOSA 

As netas desta municipio dão os seguintes resultados: 
Elo i tores Votos 

1• sccçiLo : 
Comnarecet•am....... .. • 130-Paulo Malta 130 

~l\ secção: 
Comnnreccram; •• , .. • • •• 127-Paulo Malta 127 

3• secção : 
Cmoparccet•am.......... !OS-Paulo Malta 108 

4' sccçito : 
Compareceram.......... 71-Paulo Malta 71 

5' sccçiio : 
Comp!lrocoram.......... 100-Pnulo Malta 100 

Sommando: 
Compn~·ocm•am ......... , 545-Pauio Malta 545 

· Uma unanlmidado esmagadora, potoque o contllBtnnte nno IOS'l'DU. 
um só voto, monos t'ollz que na eleção Seabra, om quo semp1•o lho· 
deram um voto a descoberto ! 

Entretanto, as providenoi11s estavam dadas para que não 
fosse poss(vcl fugir a :J'raude á pt•ov11 publica, sondo tlomonst1•ndo 
que bnstil.vam cinco pessoas· pn1•a 1'~bricar todos nquoilcs votos. 

· A 9 de março rccobiamos o sogulnto tolegrnmma, om 
documento sob n .... : 

«Viçosa, O do mat·~o-Dr. Oiticica Filho- Mncoió-Govornistns 
fugiram pleito; secoõos eleitoraos 1ccbndas ata esta hora, 11 do dia; 
nossos amigos om grande numero niio podem votn~•. Estamos fazendo' 

. doolnraoiio do votos, juntando titulas. Saudnçõos.-Jlanocl ltú•ia.> 
E osto outro, sob documento n. 
« Viçosa, 9 do maroo. - Rodacoiio Correio da Maccit1-Secçõos 

oloitoraos feobadas attl ostn. hora, moia din, aove1•nist!ls aban
donaram pleito ; eloioiio clnndostinn 1bi&a bontem. Nossos amigos,· 
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não teom ondo votar, t•ocursos legaes tolhidos ; estamos fazendo 
doclaraclio de votosjuntando titnlos. Saudaçücs.-M<moal illaia.• 

Jlshs doclnraçõos de votos vieram, esses títulos aqui ostiio o 
ou os apresento 6. Commisslio, como pt•ova da fraudo, como 
oxpt·ossão da vontade populat•. 

Appllqnomos o ,processo que indiquei ao descobrimento da 
fraudo procut•nndo verificar si alguns dessas eleitoras teom os 
seus nomes nas listas do prosenco. juntas lls actas. Si estão, 6 facíl 
confl'Dntar as firmo.s nos tros documentos : doclamçiio do voto, 
diploma do cloltot• e lista. do presença. A Commissilo pOdo verificai' 
quo as firmas nas dcclai•açõos dos votos con!'orom plonamonto com 
ns firmas dos diplomas, sendo por issa do mesmo cidadão, oleitol' 
das diversas secções. 

Procut•ando os nomes na lista do presença encontt•arll. ass1 gnados 
os ololtot•es, mas com lottra absolutamente diJ!üronte; o portanto, 
JlllsitlcadiLs as fOrmas. 

São 109 olcitot•os cujos titulas estão presentes c, com o pouco 
tampo do estudo das actas, para cato tlltig:•nte o dilllcil trabalho, 
pmlomos a.pm'll.l' os que são indicn.dossob o::~ ns. 5, no. la socQão; 2, 
10•1, 101, 56, no. 2' secção; 18, 53, na 3', o 54, 71, 82, 23, 12, no o 
88 n~ 5• secção. , 

A noticia da ft•n.udo, alam do tologt•amma. .i~ lido, lbi narrada 
nas duas cartas do amigos nos;os o que, pelas interessantes rovoin.
çõos quo conteom, instruem o exame do processo ololtoral. Vão 
como documentos sob ns. 

Lei~tm-so mo.is os depoimentos do mosario da 3' secção a das 
testemunhas quo nn.rt•am o quo so passou : a justificaçiio foi pro
cedida vet•anto o Sr o juiz seccional o o depoimento ~ do ITIOSILl'iO 
Bellarm:no Elvidio Leito o u. testemunha ~ a de nome Placiuo 
J.opo> cloLima Bn•t•os, residente nossa cidatlo do Viçosa o que depõe 
como i' tostemunll!l. da justilicação. 

As actn.S deste municipio contoom todos os olomontos do fraudo 
comprovn.dos porfoitamonto partL U.osmascaral-n.: firmas falsill· 
caua; om conft•onto com os titulas dos olcitoros, asslgna<los pelo
juiz seccional Dr. Araujo Goes, mombt•o d11 commissão de podoros, 
firmas diiTot•cntcs das actas do 30 dc,j anolro a nullidados do pro
cesso olcltoral. 

Appliquomos o segundo pt•ocosso : o confronto das firmas nn.s 
actas, nas listas o nas actas o listas da oloiciia do 30 do ,ianelro, 
:pt•ovadas pelo Senado. V cromos as mu.is intot•ossantcs sut•pt·ozas. 

Na I' secçiio as fit•mas dos o lei toros não conl"et•om nas duas 
listas; indiquei diversos eleitores com os numoros oot•r•espondontos, 
não precisando prolougnr mais o exame. • 

Na 2• socçilo a J\tlslficaçiio d extensiva aM aos' propt'ios me
sarlos. A do presi<lente St•. Lulz Corrêa. uo, Slquolm o SIL, a. do 
mosario Pedro Bnt•bnlho da Silva C~bJat~u,o do, mesnt•lo C<ISi miro 
do O li voh•,t Mnttn niio siio as mcsmu.l nas duns llst~s. da oloiçiío do 
O de marco do ID07 o do 30 do janeiro <le l9JO •. 
, A.llstu. <l perfeltamonto oOpln du. do 30 de jnnolro, mas nilo lm 

umu. sO fil•ma. igual. 
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N~ 3' secção ~ fit•ma do mo;~t·lo .Josú Toblos dr. Costa Du~rto 
niio d ~do mesmo no llst~ do presença, dii!óronto ost:., sob n. B·l 
d~ mosm~ fit·m~ nas ttct~s do lnsta!laç[o do mos~ o da oluiçiio, ' 

A lll·ma do mos!Lrio .Joa1uim C~t;si.ao do Oliyolrn niío é o 
mosm~ ne~saotas do 30 do janeiro. IMito morcodo; com Cl numm•os 
cort•ospondontos .11 oloituro3, cujas 1h•rnM nü.::. conCtwom om umas 
o outr<t~ .actos, d!spoosando·mo do o11trns. 

Nn. :411. socçã.o nã.o são n.s mesmas flt•mas n.ssigna.lll.das com os 
numeras cot~·ospondontos nas lis!n.; do 30 do ,i~uoiro, as do os. 7, 
37, 71, 22, 20, 3~1, 40, 51, l!J, 110., 70, 15:1 o outra.s. 
. Na .sn. secção n. firmn. do rnoSiwio .fanas I•'oito5a. Vfanoa. nU:o 

ú n. mosmn. do sun. assignnturn nn listo do prosonç11, sub n, 5!. 
Courrontom-so as fh•mas das listas de 30 do ,ionciro o do O de março, 
o con!tocor·so-lm niio sarem do mos mo Jl!tUho, 

Todas as firmas são f'n!so.s, não lbram escr!ptas pelos oloitores 
o,pot·tant.o. nfio h" negar que as actas si\ú nullai, A rn·ova da !'mudo 
ost~ roi ta! 

Por demasia posso nssignalar m:tis lt•rcgulnridaclos, quo ulntla 
:tnnullo.t'ia\n essas n.obs, si nüo o;t!vcsso pl'Ovat!tl a sua 1\tlsldado. 

Ntl acta do. !' socçilo os nomes :;ob ns; 05 o 1!3 ostfio 
emendados. 

A mosn (\a 3• socçüo nilo ó n mesmo. da oloiç1io do 30 do 
jancil•o, ostnndo substituhlos dous mcsarios, som dizct• o. cau<a. 
Os nomes sob ns. 36, 53, 58, G7 o oo estão cmondndos. 

A ua 4' secção, além de monci.nn.r· apenas que a mesa so 
installou com mosorios o SUJlplcntcs, não ulz quantos eleitores 
doixat•am do coniparocm•. 

A do. 5' secção cont~m uma originlllidado om ft•autlo: no. acto 
,da clo!çiio, ns phrasos- 111 oloitot•es, t@do doi:mdo úo compat'ecot• 
112-estlio intorcaladns no texto o com lottm ditrorJnto, dcmons· 
Irando haVOt' tm• sido OSO!'ipto osso uiZOl' e>SOacial depois talvez 
do proparudn a listo. do presença. 

cur.umrE 

As u.otas dão ao candidato diplomatlo mais i\o 300 votos, som 
um dll ao cantlidn.to cootcstnnto. Apresentamos :L Commissão as do· 
c!al'nçõos do 208 olnltorcs, todas l'oconltooida; p~lo tabollliio M moo! 
Rodt•!gues Pm•eit•a Lima, com o sctt slgnnl publico, de que campo· 
t•ocoram tls secções olcltot••os, o. olo!çii.o so niio t•e:tllzou, tondo aluo 
n! actas oscriptas do vespol'n. Cour,·onto o. Com missão 11s firmas 
dessoi ololtoNs com ns Jl;to.s do prosenc:. o ooeontl'at•á !itls!~cn
dns estas nos ns. OS, 00, 5!, 48, ou o 80, na 1' socçiío, dos o!oi
tores .Josó Henrique do Stlnt'Anmt, JoM !'oltoso do Bt·lto, .roiío 
Lu!z do Rosario ( U5 o 00) Mn.nool l't•anctsco do Oltvoit•o., f11ltando o 
sobt•onomo do L!no, Manoel ~stn.clo Lopes ( OG ) o Mo.noel Pedro do 
Silva ( 80 ) , Na so,;unda socçf.o os ololtot•o; .ToM Paulo do Almeida, 
sob n. lO, M1litão Nunes dos Santos sob n. 85, Jolio r;v;mgolistn 
do. Silva, sob n. 88, Joã~ Manool Pacheco, sob n. 49, Joiio Fot'l'Olt•o.. 
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do. Silva, s~b n. 58, José Rufino Santos, sob n. 07, Josi! Pedro da 
Silva, sob n. 7•1, .José Podre dos Santos, sob n. 20,com o. mesma 
lcttro. do Macat·io Notto do. Trindade Lasso., sob n. 16, José Ramos 
do Almeida, sob n. 71, .Joi\3 Fernando; da Silva, sob n. 51, Josú 
Cardoso do; Santos Sobrinho, sob n. 9, .Josulno Fol'l'eira do Araujo, 
sob n. 55 o ll!anoel Bonodlcto dos Santos, sob n. 0·1, afóra os que 
não tivemos tempo do e~o.minnr. · 

Na terceira secção oncontrarlt falsificadas as assignaturas do 
Isidro José do Oliveira, sob n. 71, José do. Costa Santos, sob n. 50, 
Severo Barbosa de Albuquet'<jue, sob n.l22, Jostl Nttncs da Silm; 
sob n. 77, l\Ianool Pntt•icio da Silva Coelho, sob n. 50, Manocl 
Fldoll; dos Santos, sob n. 44 o roais os sob ns. 48, •10, 58, 02, 70, 73, 
7-1, 04, 101 o I 14. . . 

Tudo isto prova a falsidn1c desso.s actns. 
O escandnlo, o despudor, fol tamanho que 'figura na acta, como 

fiscal do contestante, o eleitor Euclides BnõtLL, que nos declarou tot• 
estado doente no dia do. cloiçiio, sabendo que havinm oscripto o 
seu nome. 

U~IÃO 

A contra-provo. da làlsidado das actas dos outros munlcipios so 
tira J:lOlo.s actas do <ln União, onde sol tot• lmvldo oloiçiio, onde ost~ 
foi dtsputo.da, alcançando maio1·i~ o candidato diplomado, não JlOI' 
si nem pelos seus sot·viços, mas pela condoscondencio. do cbofo poli-
tico, de prestigio no munieipio. . 

Contlram as actas da oloiçiio do O do mnroo com as de 30 do 
janeiro do anno passado e vor-so·hn que a ordem do alistamento 
é seguida no. lista das assigno.turas de todas as socoüos, assiro tnm· 
bom as 1lrmns dos oloitoro; conferem, as !olhas do papo! estão 
limpas das mnncbns amaroiladns quo denotam haverem passado-do 
miio em mão pat•a asslgnaturas. · 

O resultado indicado nas netas das cinco secções, o.pcza~• do 
apoio decidido o incontostavol vr.lo1• do ohofo politico do município, 
nao dou unanimldndo no candidato dlplom<ulo, om contro.-pt•ova 11. 
Jlllsidade do actas, oscnndalosnmonto I'J•nudulontu.s, que dão uno.ni· 
mi dado ou maioria csmar,'ll<!ora ao diplomado, com- u..presençn do 
tros ou mais contonns do elelt.ot•cs. 

A votação se distribuiu do sog uinte modo : 

:fi\ secçtlo 

" 
Paula Malta.... .... 121 Oitlcic'~ .... _• .... ,., 42 

21 secçlfo 

Paula Malta........ 00 Oitlclcn.. ... . . . . ••• • • 51 

-' . ' 

I' 



SESSÃO E)[ 28 DE MAIO 1007 169 

311. secçao 

P~ul~ M~lto. ....... , 02·· Oltlcica.. .... .... .. 34 

!J• sccçao 

Paul~ Mo.lttl........ •14 Olticic~..... .... ... 11 
lnfelizmooto, para o candidato diJ>lomndo toda.s as secções desta 

munlclpio estão clvada.s do vicio do organlzaç1io das mesas e!ol
toraes, quo a.s Jcz o.nnull<Lr J>Olo Senado, om voto o:g>rosso anterior. 
Accrosco quo não posso dtLI' o rcsulttLdo da votaçao na 4• secção, 
porque a neta não declara tod<L a votoção. 

Tit.o\Il'U1 

As meso.s das quatro secçõns olcitoracs desta munlclplo foram 
.iulgo.dos illogalmonte Ol'ganizadas, pelo voto do Senado. B' tão des
lavado. a fraudo revelada nas actas tr;1zidas ~o Senado, quo desço 
a estudai-a pa1•o. demonstrar a audacia dos domlnauo~cs do Alagôas. 
As netas dilo unanimidndo do vot,os dos alei toros, que compareceram 
ao candidato diplomado; são 130 votos na I• socçiio, 124 na 2•, 89 
na 3• o 150 na 4': 502 votos. 

Vao a Commiss1io vm· como oste munlclplo não oscnlla á l'Ofll'!t 
do serem i'<lls~s todas as netas guo dão unaolmidado ao· candidato 
di:plomado. . · 

Apresento ú. Commissão uma dcclaraciio de votos <los cloltol'CS 
de cada munioiplo, acompanhada dos l'espcctlvos titules, !loclo.
rando formalmonto que nii.o 110uvo olelçiío om nenhuma dellas; são 
173 eleitores quo o alllrmam, juntando os sous titulas para per
mittir osso confronto do firmas quo desmascaram a l~audc. Para 
Jlrova lnillu!livol dost~. ba;ta procural', nas listas do presença, 
11s assígnatu1•as desses oleito:cs o oonfl'ontal-ns com as doclaraçües · 
dovotoso do dlplom a de eleitor. 

Feito isto, a Commlss[o vorificar!l. quo na 1' socç[o foram 
falsificadas as fi1•mas dos eloitoros: Po<iro Alexandre Bispo, sob 
n. 133 da listo. do nsslgnMui•as, .lostl Pod!'O de Faria, sob n. 134 c 
attl do mosarlo Lulz ,lostl Pol'Oira ; na 2• secçiio as fi1•mas sob 
ns. 90, 05, 99, 90, ~·1, 03, 58 o 52; no. 3• socç[o as sob ns. 20, 35, 47, 
13, 60 e 43; na 4• socçiio a.s sob ns. 43 140, 05, 06, 137, 12·1, 142, 
126, 125, 104 o 144. • 

Bastam estes oscnodalos pat•a provat• guo essas actos siio falsas, 
a1tlm de não comblnarom as !lrmas nas netas de 30 do janeiro com 
as do O de março. 

O oscandalo avulta mais ainda, porque a llstr1 da I' secção tom 
uma llnb~ om branco entre 00 o 01 ; m1 lista do eleitores da 2•. 
secciio está raspado o nomo sob n •. •13 o cscripto por olmo. o nom~ 
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do Manual ; no lista da 4' socçüo estiLo raspados os no mos solJ n. 20 
o oscrlpto por cima Lom•onclo; o n. 131 escJ•Ipto Pnstm• o 1•14 todo 
raspado o osct•lpto outro nome. Simples Jitlcntt•nns ([UO se não com
param com n collossn.l. llLlsificaçiio um to<las ns secções. 

ALAGÔAS 

As mosns da 1', da 2' c da 3• secções lornm considorndas illognl
mento orgnnizn<las poJo Somtdo, tDt!as as do municiplo. 

Ha sómcnto uma neta do.,to municipio, doclnrnndo n mosn quo 
os aleitares dn 3• socçiio votat•nm na 2•, dando o rosultntlo do !O! 
votos no candidato Paula Malta o JG a Oiticicn. 

Apresento ú Commis..;ão documentos Uovera.s intorcssltntos o ctno 
provam a fraudo das oieiçõos dosto municlpio. O Jll'imeiro <! n 
neta d:~ I' secção, qunsi conclnida, por lho 1illtnr apenas n assi
gnatum de dons dos cinco mosal'ios no olllcio do remessa o na 
acta. O termo do encerramento está nssignndo por tDtios os mesa
rios e Hscaos. Estão nas minhas mãos esses documento<, porque os 
dous mos~rios d~ pnrcialidado do glorioso pat•tido dos irmãos M~lta, 
so recusaram a nssignnr os quo faltavam para ~Ol'Om romottidos 
os papais no sou dostino, 

Estão p1•esontes dons oxomplares d~s actas, faltando o olllcio 
do remessa :~o Senado, quo, por engano, 1bi !ovado 11 Commissão 
de Podaras d~ Camara o junto :l ccmtostaçiio ti. oloição do Deputado, 
1ilitn conjuncbmonto, 

E' uma pt•ovn da Irando d~ eleição. 
Apl'O<ento a dacl~rnção do votos do 17 alei toros da 1' secção, 

acompanhad:t ·uas l'Ospoctivos titulas para a prova d~ identidade 
das sm.s nssi~naturns, declttmndo votarem no candidato con·tost~n~ 
to, pot• não ter h~ vida eleição regular; doelni•ação da 44 oioltoros, 
acomp~nlw.d~ dos rospcetivos titulas da 2• secção, do que, tendo sido 
annul!nda " ot•ganiz~çTto d>s mesas oleitoraes paio Sanado o podando 
ser 1\':md~da a alolcão, voL~m no mesmo candidato; doclarnçüo do 
G7 elo! toros do que compnt·ocot·am :\ alulção, oneontt•at•nm as por
bs da 3' sooçi:io fcch~rlns o flcnt•am impedidos de votat• no;sn. sec· 
çã.o,so~ui rnm po.l'Cio o. 21\ socção o, a. proporçfio quo inm· votn.ndo, 
"ntJ•ogavam os titulas, pelo quo não os podam ~Jlt•osont~r. A ju<tlfl
cnção, quo 1\Ji produzida nor"nto o Dt·. juiz soccionnl, tom o dopoi
monto dos oloitoros Jose Fr~ncoUino da Silva Lolto o Manool gmi
linno do Mollo Tosta, socrotario da mesa da I' secção, do quo a 
mes11 da 2' secção suspo.tdou os trab11lhos o t'o1•ant os mcsnrios la
vrar !lacta na cnsa do cllol'o politico Antonio Anucloto. Os ololto
l'CS da 3• socção vot~m igUJlimcnto no c11ndidnto contest11nto. 

As i11•mns dos oloitoros conterem com a d!L lista tlo prosonça das 
actos do c!Lndidn.to d!plumn.llo, demonstt•n.ndo o tarcolt•o systoma 
do rmudo quo onumorci. · 

.Hn. mais outra doclaraçiio do votos do 17 ololtol'CB, som dosi
gnnçiio das secções u. que portoacom; mas quo, pelos diplomas, se 
roconhcco po1•tencorom !L 1 • ~ocçii.o. 
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SI [45 oloitoros, dos quaos i7 envlamm os sons titulas, voto.
ram no candidato contostanto, 6[ as fit•mas combinam com na das 
llst~ts do asslgmttm•as constantes dns acta,, niio lla como t!uvl<la~ 
que as nctll>l !'aram substltuldns, con<orvadas ilS listas do presença, 
dosdo que dU:J ao candidato contestante apenas JQ votos. 

A fraudo da clcíç[o eot~ assim domoostrada por diversas fúr
mas . 

• Junto mais dous tolo~rammns, dando noticia do amonçn o pri
são do cloltoros em 8 o 10 do março. 

CAZIIAP.A.GIDF. 

Ha trcs seccüos deste munícipio, com o seguinte resultado : 
1• socçiio- Comparoooram OS eleitores- Malta QS. 
2" socçiio- Comp:ct•eccram ·115 eleitores - Malta SQ- Olti-

eioa 21 - Lulz Mot•eit•n. 8. · 
3" secção - Compat•ecct•am Gl olcltorcs- Malta o l - Oiticlca 

zero. 
Duzentos o gu!ll•onta o cinco votos ao candidato governista o 21 

no contestante. Vno a Com missão ver um novo modo do fraudo 
empregado pelos eoryphous pollticos do Ala~ôas. 

A nctn da 1• secção osttl perfolt•mento Jblta, mas o mcsario St•. 
Alfredo Lima, mosarlo oJTocttvo, Jbl recusado o Impedido do tomm• 
parto nos trabalhos, não nccoitando a mosa protesto algum. A nctn 
do 30 do jauolro doclat•a que serviu o supplonto ·Antonio Coelho do 
Mesquita, om substltnlçiío do mesnt·io oltoctlvo Sr. Alfredo de Bar· 
ros Lima. Esta mesario tclowaphou ao Dr. juiz seccional Iodando 
noticia do facto, como consta da certidão dessa torowam,ma que 
oxhibo. A mesa foi assim constitulda por fôrma illo:;al, t•ocusnudo 
os osct•lvãos acceital' o sou protesto. Apresento os tologrammas ro-
e~bldos nossa occn.sião. . 

Quanto~ 2• socciio, apresento os boletins da mesa eloltot•al·, om 
quo são dados ao contestante 140 votos ; si os boletins são acta, to
mos as actas do candidato diplomado contra act:~.s roprosontndas po· 
los boletins. Vamos ver quaos as que dovom pt•evalom•r. 

A acta do maioria ao candidato diplomado o, formada com dous 
mesarios o trcs supplontos ; os boletins ~iio assignados por tros mo· 
snt•los o dous supplontr.s. 

A mosa organizada segundo os boletins o 1'ol por tros mosnrios 
o dons supplontos. Nota·so, poróru, que a mcsn segundo os bo· 

lotlns é a que funcclonotl nas ololcüos de 30 ·do ,innoil'o, com os mos
amos mosnrlos o conferindo as llrmns roconhocldns polo mesmo 

. csc!'lvfio que rcconbocou tlquollns ; ~das nctn.s G outt•n mesa. No
ín-so ainda que as firmn.s dos ololtoros DliS netas do candidato di· 
plomntlo siio ovldontomonto diJ!'orontos dn.s do. nota do 30 do jllnait•o, 

. E' oscandn.losnmonto avi douto Isto, ao simples oxnmo: osct•lptns por 
grupos lo sois o oito no mos. O St•. l'ot•naudos Llmn. dou notlcln dn 
1'ra.udo no tologramm11 que otrerooo li. npt·oclnçiio do. c~mmissiio • 

• 
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A neta do candidato contestado na 3• scçiio é nulln por niío 
ter o numero dos guc ü1ltnram ; nem na neta nem no termo do 
oncci•rnmonto. · 

Lolnlfl-so os depoimentos da justificação, quanto no que se pas
sou neste munlclpio. 

. O PM'ocor desta Commissão, na olelç~o do J• do setembro, np
provndo poJo Senado, rofei'O o sogulnto: « A junta recusou a indl
c~ção pal'lt a primeira secção (do Camnrnglbo) do mesario Dr .• José 
Fm·nandcs Ba1•ros Lima, loita do conl'ormidndo com a lei, incidindo 
a cleiçilo, perante n mesa assim orgnnlzndt~, na nullidndo provista 
pelo art. 116, § 4•.• 

Vord. a Commissiio que o Dr. .José Fernandes do Barros Lima 
não foi mosario nn i• secção deste mnnlolplo, incidindo a eleição 
do O do.março nn mesma nnllldado d11 do I' do sotombJ•o. 

Esta é o depoente na justificação perante o D1•, juiz seccional. 

llURIOY 

• 
Dosto municlpio lm duns ordens de netas: umas que dão n qun• 

si unnnimldado ao cnuditlato diplomado,l78 votos om IO•l cleltorec 
guc compareceram :L eleição. As outras dividem n votação do se
guinte modo : compareceram 251 elcitoi'es, obtendo Olticlcn 157 
votos, Paulo Malta 104 votos. Uma dessas ha do ter sido falsiftcndo. 
após a eleição o tlisto quo vou examinar. 

As act.o.s Paulo Malta otrorocom ns seguintes irregularidaclos, 
sinão provas evidentes do fraudo, li simples inspecção. A acta dn. 
I' secção ost:L conferida o concertada pelo tnbollião AIIJJio Macha· 
do Dias, apenas com as seguintes pnlnvrns: c. o c. por mim, Ali~ 
pio Machado Dias, primeiro tabollião. Mais nada, nno Jw.vondo o 
t.nbollliio dnt:1do nem asslgnndo n conferencia da nctn. A fi<•mn 
desse talJollião nhl cscripta, como a Jotl!•a dns JlOUens palnvms 
acima, não confci'O no talho c na fórma com fi fi1•ma do mesmo, 
que cst:t sob n. :J da lista tlo nsslgnaturas dessa secção. 

Pra.xedos Pm•cim Pitta,quo assigna u neta como fiscal nesta 
socclío, tom n sua fi1·ma como fiscal na 2• socciio das netas do 30 
do janeiro o com Jotti•a dilfeJ•onte no talho o ua fórmn. · 

A acta Olticicn tom n contoroncia e o concerto do tnbolliiío 
com as seguintes pala VI'ns toxtuaos : 

.c. C. por mim, tnbellliio publico Alipio Mnchndo Dlns, 
Em testemunho da vordadc-Muricy, 9 do marco do 1907-0 1• 

T, • P,' Alipio .llac,.ado Dias.» .. 
Esta lottra o firma são as mesmas do taboJJJiío sob n. 47 da 

lista do presença, a mesma do mesmo tabollliio, .sob n, 3 da lista 
do presença da actn ~lnltn. · · · 

A firma do mcsnrlo Jncintho Barbosa dos Reis, na· nota do 30 
do jnncil•o, não é a do mesmo nn. lista de p<·osençn dn nctn Malta, 
cm O do mat•ço. · 

A acta Malta tem dous mcsnrios diO'orentos da neta. do 
30 do jnneil•o, A firma do Recato Barbosa, nn lista do pro-

. . ' ' . ' -. I , , ' 

' . • 
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sonça da neta Malta, ú n mesma do Renato Barbosa dos Rola 
quo funcciona como mesnrio na neta 01\fcica o assígnn n lista do 
pi'Osença dn clelçiio do 30 do Jnnciro, niio hnvon:io nossa out:·o com 
o nomo olmploto do Renato Barbosa dos Reis, nem na acta Malta. 

A Com missão ,julgue donnto dostns provas. 
A ac~~ dn 2• socçiio Mnlta é nulln do pleno direito pot• estar 

visivolmonto vicindn: foram raspados os dizeres do numero de 
eleitores que comparocornm o esct•ipto por eima-cincoonta o um 
(5l),quor por oxtonso quer por nlgat•ismo. 

Ai~m disto, a nctn ost:l. concertada o conferida pelo escriviio 
ad lloc, que não foi nomeado nem prestou comprombso, Renato 
lln.rbosa, com a mesma latira do RonMo Bnrbos:t dos Rola, Quo 
funccionou como mosnrio na neta Oiticica. Renato Barbosa não"'" 
slgnou n lista do prcsonça, na acta Malta, o que prov11 niio estar 
presento a essa secção, mesmo por ser oloitot• da l' socçiio. . 

. ' 
Na acta da 3' secciio nota-so, ao simples confi•onto, qu~ ns 

firmas dos mosarios não coni'orom, síio compiotamento diltorontes 
das assignaturn.. destas mesmos mesa rios na lista tio prcsonç•. Não 
so comprebondo quo os mesmo; individues assignem do motlo ui
verso na mesma oocasiiio • 

. Estas provas, que pOdem sot• examinadas 11 simples inspocçiio, 
deixam i'óra do duvld" sorom !\lisas as actas Malta nosto municipio, 
Ainda mais: o mcsat•io da 3• secção Vitalino da Silva Barbosa 
assigna Vital\no da Silva Barbosa o na lista oscrovo Victalino; as 
outras ftrmWJ dos mosarios são todas da lottt••l do socrotal·lo da 
mosa, Francisco Maduroiro. Filho, 

A acta dessa tot•coira socçiio doclat•a terem comparociuo o 
votado 54, quando a;signam 55, por cstat• rcpotltlo o numero 33, 
havendo uma linha om bt•nnco antro o mesmo numero I'opotido. 
Prova Isto que a lista foi nssi~nada postcriot•monto, onchontlo-so 
as :eagina< lndistinctnmonto, sobrando uma linim no fim tln. pri
meira pagina o oxcodon lo o numero dos oloitoros indloados na 
acta o no termo do oncorramcnto. 

Mais um argumento pat·~ Prova do 1\tlsidndo das actas Malta: 
no dia W do março, o Cor~·eio tlo JUaceici, org~o opposlcionfsta, 
dou . noticia do .resultado aa Oloic~o do Muricy, com o mesmo 
numoi'O do votos aos candidatos que ·as actas mencionam: •Em 
Muricy houve o!Aiçiio; obtivoran\ nossos c:1ndidatos a seguinte 
votação: Oltlcion 157, José da Rocha !53, contra Paulo Malta 104 
o SnmJl~io Marques 107 votos>. 

Os orgãos officiaos na imprensa, noticiando o resultado do 
toda a olciç1io no E.stndo, não publ!Cllrnm o do Muricy, porque as 
netas· não ·estavam ainda promptas, Do tudo isto so concluo qno 
n oloição foi ploitonda, pela primeira· ver. nosso municipio, onde 
som pro foram faltas a bico do ponna; o govot•no perdeu a oiolçiio 
·o alguns mosarios situacionlstlls 1\lbricaram ns actas, que o Co:·•·oio 
rocóbou como Jogacs, roousnndo as·vot•Jndoiras, mandadas pelos 
lnosarios. opposlclonistns. 
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PIRA.~IIAS 

Uno.nimidado ao 'canrlidato rliploroarlo : comparecemm 00 
oloitot•es, Paulo Malta DO votos. Póde-so ostabeleuer como rogt•a 
que, onde hom·o unanlmidado de votos ao candidato diplomado, 
a actu. a falsa. Confronte a Commissiio ns lista; rlo prcsençn. das 
duas socçües deste município o ver:\ como olln.s brarlam a li•aude das 
assignu.tul·as. 1-Io. umas quo sii.o as úos llUO tomaram parte no. bu.dor.on. 
o estas confct•om com as da. oloiçilo amcrlor ; outras são bom ou mal 
imitadas; mas, ordina.riamonte, no fim, perrlom a pt~cicncia o desco
brcm·se do modo Jamonta.vol. Do nu moro I a 20, silo bom imitadas 
as firmas, mas do num oro 02 cm rlcunto urro lm qu•sl nenhuma que 
não soja o<ca.nda.losa.. 

Na da segunda secção o r.scandalo a colossal. O mosa~•lo Leandro 
Folix do Sant,\'nna ot•a Leandro José do Sant'Anna na nntorior on
ea.rnaçiio,. quet• dizer na acta do 30 do ,ianolt•o do 1000 ;. o termo do 
oncorramento ela lista elo pi'Osença foi começado na pagina o folha. 
seguinte do papel, do modo quo coubo"som na aolerict' aM o nu
moro 02, cõrrospoodonto ao numero do votos !los eleitores <JUO com
pareceram. Resultado: cnchct•am-so "' linh:1s com as assignaturns 
at~ a ultima ; esqueceram-se do mcsario o csto ficou som lugar na 
lista da chamada, tendo figut•ado como mcsurio, nom nssignando 
como Leandro Folix, nom como !,eandro Josú de Sant'Alllla, que 
havia sido ; ll um vordadoii'O homem do palha, comparsa na tr .. ude 
da olcrçiio, revelada pot• oss"' acta. As tlrm"'s dn. lista do chamada 
são oscandalosamonto dJITorontos das da lista do 30 do janeiro, o 
quo ú fac i! verificai'. 

Quem assignou o nome do oloitot• sob n. 22, corrospondonto no. 
n. 25 da list:1 do 1000, pt·ocurando imitar a firma, os<J.uocou·so do 
quo o homem ora Manocl Martins Lisboa Sobrinho o assignou-Filho. 

~U.RAGOGY 

Mais duas socçüos oro que o candidato diplomado obtoyo una
nimidade do votos. Na primeira secção compareceram 80 ololtot•os 
o obteve Paulo Malta 80 votos; na 2' scoçilo compn.roccrnm 74 alei
toros, obtovo Paulo Malta 7·1 votos, não tendo o contestante um só, 
:Posso concluir quo as actas siio 1\tLias e dão-mo osta prova as tlrmus 
da lista do presença. Estão aqui as act"s das duas eloiçües o 11 .com· 
missão pódo vot•itlcat•, com n. mais estnponda das evidoncias, quo 
as tit•mns dessas duas listas, elo 30 do jnnolro do 1000 o O de março 
do 1007, contoom os mosrnos nomes, roas oscriptos por indlvi(luos 
dUJ'erontcs. 

AGUA. DllANCA. 

As actas dosto munlciplo diLo o seguinte rcsu!t_n.do: 
1• secção - Compareceram 2JU- PuuloMu.Jta, 219 ;-otos. 
2' sccçiio- Compnrecornro 223- P~uloMllltn, 223 votos. 

,, 

. '' ' ' 

,,• , I'. ,, . ' . 

• 
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3• sccçiio - compnroccrn.m 205 - Pnulo~!nltn, 205 voto•. 
Un:tnimidndo cm toda n. linhn. ! 

175 

Bnsta. conl'rontar ns nsslgn<ttums dos cloltorc• nesta oloição com 
ns dos mesmos nas o.ctns do 30 do janeiro o~~ fraudo fim~ eviden
te; estão ma.rcadns a.s lirmas do muitos oloitorcs com as carros
pondentes nas do 30 do jnnciro, notu.illlmonto os ns. ll2 o 63. A lista 
do 30 do .i:tnoiro gun1•dn a ordem alpha.botica; as do O do m01•ço, 
uiio, o que HO não comJlrchcudo, sabendo <1uc n cllnma.dn o Mta paio 
mesmo alistamento. 

Na I" socQiío as fi1•m•s são todas do mesmo punho, da 2" fulhn. 
cm doantc. Est~ omondndo o ultimo nome sob n. 210. 

Na 2" socçiio ato n. firma <lo mcsnrio Manool Cn.millo do Nns
cimcnto Fil11o niio é a mcsm<1. Fnltl~ o n. :?14, sendo omondndos os 
seguintes pn.l'a chogn.l' no n. 223, quando n.ss!gnn.ram u.ponn.s 222. 
Nt~s nltima.s po.gina.s ,ltt ntio houve ccri mouin.: um só n.ssignou tudo. 

Na 3" n. ü·audo tl mais dosnlmsada: as fl1•mas são di!forontes 
ucstlo a primeira, esl:tndo ma~·c~das diversas pnra confronto. 

Do <ruo não !louvo olciclio neste mnnlciplo, d:l noticin o to!e
gramma. quo :tpt·es.>nto, firmado rolo engenheiro Lulz Torro<, on
gouhelro Antonio Tor1•cs, tcncntc-cot·onol Plinio Sondes o Dr.1Ilguol 
Torres. 

ll' t'muúo n.ndn.ciosn. a n.proBcntuçüo do actas desta municipio, 
onda nlio llouvo olciçãci,pt·cc!sondo os mcsarlos fnlslficnr ns nssigna
tu1·as nos documentos Yindo; ao Scna<lo. 

EUCLIDES "IA.LTA 

Ap~zar do nomo desta munleipio, quo dovio. inspirar on
thnsiasmo pelo homonymo, governador tio Alagôas, as •elas das 
<luas socçüos estão compt•ellondl<ias na l'•Jl(l'a inva1•!avol das que 
consignttm nna11imldado do votos ao candidato diplom,.do: siio lnl
sas ao simples conli•onto com as do 30 tio jnnoil'O, · 

Q l'CSUitado Ó : 

I• socçiio-Compareccram !50-Paulo ll!alto..... 150 
2' secção-Compal'OCol·am 03-Paulo Mnitn •• ,.. 03 

Somltto.ndo...... .. ........•.....•...... 243 
O mesmo systoma do voto 1lol' elc!toros sal toando as sons ass!· 

gnntums, nlio gnm•ilada a ordem da chammla das oloicücs ante· 
riorcs. 

Estes r•ctos affirmam som contostacão qno as nctns <lesto mu
nieiplo slio ambas fulsas. Accrosco qno ollns foram presididas pot· 
mesas illcgo.lmonto constitu!dns, annulln<lns pelo voto do Soando. 

JlllóQllE!RO 

. As mesas lias duns scccüos dos to munlclplo niio fornm julgadas 
illognlmon\o Ol'gnni~n<lns pelo Sonnuo; serinm subsistontos os votos 
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dados ao candidato diplomado, si não obodocossom á r•ogrtt ln· 
vnrlnvol do toda~ ns outras om qno o candidato diplomado obtovo 
unanimidade 011 maiorill csmngadot•n, votaciio quasi unanlmo. 

Nas duns socçõos obtiveram votos: 
' . 

I• sccQiio- Paulo Malta, 70 - Oitlclcn, 8. 
2• secção- Paulo Malta, 51- Oitlclcn, O. 

. Comparo a commissiio as listas das nsslgnnturns dos oloitor•cs 
dessas secções com us corrospondontos dn ololção do 30 do jt~nolro 
o conhecorll, ao simples confl'Onto, a falsidade dollas. 

A neta. da 3• secção O ovidontomonto da mesma. Icttrn. 
Apenas tom o contestante 10 votos nu !• socçiio, 10 na so· 

gundt~ o 12 na. torcolra.. Apt•esonto a. doclaracão do 20 clcitoros 
da !• secção, 30 da segunda o 37 da tct•colm do rtno as suas firmas 
foram oxtorquidas pelas autorldndos, commlssat•io do policia. Ma· 
nool VloiradoQuoiroz o juiz substituto FranclscoRozondo do Mello, 
no din 5, cõm as listas o o livro, obrig<tndo-os a nsslgnar. As firmas 
desses .oloitor•es siio as mesmas da lista do presença nas duns se· 
ccõos, primeira o segunda. Na da 3' socciio, como o systemn. 
não foi o mesmo, as firmas niio conlbrem com as de 30 do ja
neit·o sinão as dos que foram coagltios, 

Os 00 eleitores signatarlos dos tres documentos que apl'O!onto, 
declaram quo votat•inm no candidato contestante si tivesse havido. 
clelcão. E' o segundo systoma, po1• mim omtmot•ado, do falsificnr n. 
eleição: captar as nsslgnaturns o fa.bt•icar as netas. · 

VICTORIA 

As actas deste munlclpio apresentam o seguinte resultado : 
1• seccão- Compai•oceram 125 eleitores. Paulo Malta 1!8, 

Seabra 4, Oltlclco. 3. · , 
2• secção - Compnroccrn.m 105 oloitoros; Paulo Malta 05, 

Seabra O, Oltlclca 4. ' . 
3• secção- Compareceram 120 oloitoros. Paulo Malta 113, 

Soo.brn. 4, Oltlcica 3. .. 
Maioria csm,.gadorn Jlll.l'n o snndidnto diplomado, tendo apenas 

o contestante obtido 10 votos o mandado· no, Dr. Seabra·,. Irrisão 
do 14 votos! 

Posso apresentar tt Commlssito do Podares os deus documentos 
assignndos, um por !O ololtoros o outro pot• 24 oloitores, 
acompanhando os rospeotlvos titulas, doolarando quo comparo
coram á eteicito mas não votaram porque as aotns j!L haviam 
sido oscl'l]ltas do vospern. Nota-se, quo alguns dessas ololtm•os 
flgurnm sob ns. 106 no. neta da 1• soccito, .25. 40, 07 na da 2., os, 00 

" I'' ' ,J 
• 1" ·'' . ": '. -·. 
"l' 

" '. 
' ' ... 
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na. dn. 3•, com Jottra dilforonto do. titulo do eleito!', nssignado 
poJo juiz D1•. Araujo Góos, momb1•o da Commissão de PodoJ•os do 
Senado, :J.ttostado d;,. authenticid~de do.;sas firmas. 

Descendo ao . exame das actas, se verifica que os firmns dos 
eleitores são escandalosamente dilforontes dos fi1•mas dos eloicõe; de 
30 do ,ianolro, sendo n.t:i cscriptn.s poJo mesmo punho, sem dh!fn.rco 
ao menos, prlncipolmonto os lias 2• a 3' secções. 

E' uma demonstração do)lcndonto do simples inspecção visual. 
As netos estão perfeitas, tendo apenas o slnão do não doctoru.r o 
termo do oncormmento o numero do olmtores quo faltn.ram. 
Pn.rocom actas verdn.doiJ•n.s, quando tudo demonstra serem cscan

dn.losamento litlsn.s. Os 2·1 votos do contestante não lb1•am apurados 
porque não hom·o eleição, l!n.vcndo u.ct.ns. 

PIASSADUSSU' 

As mosns dn.o duns secções desta municlpio foram julgadas 
lllogn.lmonto const.ituidas pelo Senado. 

Desçamos, entrotn.nto, ao e.tudo do modo por que as actas 
dão noticia da oloi~iio do O de março o reconllocoromos a sua. 
falsidade na unanimldn.de óo yotos u.ttribuidos li. conta do candidato 
diplomado. 

Compareceram na 1' secção 02 eleitores o teve Paulo Malta. 
02 votos; compM•eeernm 01 eloitoroi na 2' secção e obteve Paulo 
Malta O 1 votos. 

Apresento á commiss1Lo n. declo.rnçlio as>ignado. por 14 eleitoras 
da I' soccão e 18 dn. 2• secção, narrando que não houve eleição; 
ns autoridades n.mlnJ•am captando nssignntural, otles compareceram 
aos ediftcios e encontraram as secções tachadas. 

Trinta. o seis eleitores assignam declaração dos seus votos, 
fn.zondo-:1 acompanhar dos seus tltuios, dando-os no contestante. 
Estudando a n.cta da 2' secçlio encontramo> falsificadas as nssigna• 
tm•IJ.S dos eleitores sob ns. iO o 2i. 

Ahi estão as actas o podem ser confrontadns as firmas dos 
eleitores nos seus tltuios o nas actas. 

F AIILO AFFO!'OSO 

As notas dão unanimidade no cancllda.to diplomado: 605 votos 
cm t1•es secções I As mesas dosto municlplo foram consldo!•adas 
ltlegalmonto organlzndn.s poJo Senado o annuilndas ns ololçüos por 
oste fMto, 

Nosto munloiplo niio houve a. ololciio que essas actas Indicam 
com a unanlmldnilo assombroso. do votos. 

Os ololtoros comj>at•ocor:lm, encontraram as secções fechadas, 
consldorn.mm·se osbulbndos nos seus direitos c, para oxercel·o, 
acclamarnm mesas o llze!•am n< ololções, como consta das actas 
quo vieram o estão presentes. Si não vn.lom como actas, porque 

~!.!. 12 
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niio siio logalmonto ·formadas, tal como as das outras actas, una
rumos cm votos ao diplomado, valem como a manifostaçiio do voto 
feita do modo solomne o como prova da falsidade. das actas 
envin.das pelo correio. . . 
'. Por os<as actas tom o candidato contestante 180 votos na 
primeira socoão, 124 na sognnda e 121 na terceira. . 

Pot• demasia confrontem-se as actas com as do 30 do janeiro. 
o vot•ificar-so-ha a !àlsidado das assignaturas dos eleitores cm 
grupos na t• secção, assignadas 12 na. 2•, afóra as que não tive 
tampo do examinar. 

PORTO REAl, DO COLLEGIO 

As mesas foram julgadas nullas pelo voto do Senado. 
As actas das duas socçõcs dão a unanimidade de votos ao 

candidato diplomado : 135 na primeira secção, o 121 na segunda. 
Tomando as Mtas o fuzcndo o confronto das assignaturas da 

lista do wcsonca dos eleitores com as da oloiçõ.o do 30 do janeiro, 
é fnoil conbooor como são !àlsas as actas. 

AlOm desta prova írrofutavoi, apresento á Commissiio duas 
deolat•açüos u.ssignadas por dez eleitores do cada uma 'das secções 
narrando quo as •nas assignaturas foram colhidas, dias untos 
da cleiciio, por uma commissiio errante, composta do. oommls· 
sario do policia, Alfredo Rodrigues Lins do Albuquerque o Virgilio 
dos Santos, tabeliião publico interino o oscrivlio ilo juiz substituto, 
em dois livros c qu:~tro listas. As firmas podem ser comparadas. 
. . ·Além dessas provas da fr~udo ba mais outras que são tla
/,'l'antos : nn. neta do. I" secção a firma do mesn.t•io Antonio 
Vieira Marqucsniio é o. da neta o mais papeisdaeleiclio do 30 do 
janeiro do 1900. A listo. de prosoncu tom o numero Si repetido, 
do· modo que a asslgnaram ISG eleitores o nõ.o i35, como a acta 
o o termo do oncorromonto declnram. 

Na nolt\ dt• 2" secção o termo do encerramento declarn· ouo 
cllo começa logo em seguida á assignatura do ultimo eleitor· o, 
cntretanto,ba cinco linhas em branoo,entre esse o osta,p1•ovando que 
ollo foi csct•ipto :~ntes do lanoadns ns asslgnaturas, sobt•nndo espace. 

Estes olomontosvíclamo annullamasactas, revelam artilicio na 
confecção dessas, quando jlt não estivessem nullns pelo voto do 
Sen:~úo. · 

PIL,\R 

As mesas deste municiplo, om duns soccõêà, foram julgadns 
illegnlmonto· organlzad:~s poro_ Senado. · di"' _ 

Quando osso julgamento nno houvesse, IIS.iluas notas sao nullns 
por vicio dn lista lias assignaturaa. · -

· A da I• scociio tom o nome sob n. 2 r:~spado o oscrlpto outro, . 
havomlo ·uma linha" cm bt•anco ontre os ns. 55 o 50 o outra 
entro os mo~at•ios 88 o 80, 
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Na da 2• secção csttl. . cv!dontcmcntc t'alsific~da a firma . do 
tabollião Joaquim Jostl de Mcllo, 'lUO ·canforo c concerta a acta· 
combine-se o. firma desse tabclllao na oonfercnoio. o n. moam~ 
firm:l. n:l.l!st:l. do assignaturas e vcr-sc-ha que tl o mesmo nomo 
mas escrlpto por pessoas diversos, não se sabendo qual ~L vcrdadcirà 
si a da conferencia, si a da lista. 

. Nesse mnnlciplo, como as mesas foram julg:l.das lllegaimcnte 
organlza,las, 40 eleitores, no Intuito de garantirem o seu voto, 
assignam docl:l.ração de voto no c~ndidato contestante, enviando 
os seus titulas .para prova da identid~de da sua asslgnatura, 
visto não torem querido os tabolliãos roconhocol·as. 

TR!UMPIIO 

As actas diio no candidato diplomado 124· votos na 1• secção o 
110 na 2• ou 243 votos. Apresentamos li Cornmissão a declaração 
de 02 eleitores de que votam no candidato contestante, por tet•om 
encontrado ns secções fechadas, estando as actas lavradai do vos
para. Os eleitores enviaram os seus titules c das listas do pre
sença. constam os nomes fu.ls!ftcados sob ns. 27, 67, 72 e 123 que 
verificamos. Isto prova a fraude. 

Além disto, na lista do presença da I' secção, cstiio asslgnados 
120 eleitores, qu~odo a acta declara qno votaram 124, por estar 
t·opetido o n. 124. . . 

O termo de encerramento da 2' secção não diz quantos fal
taram. 

Ha o protesto dos eleitores da socçiio, no povoado Salomtl, do 
que lbo roi captada a ass!gnatut•a pelo chefe politico, reunido ao 
vicc·lntcndonto o ao administrador da Recebedoria. . 

DELLO ~IONTE 

· · A organizaçilO das mesas dn segunda socçiio deste municipio 
foi julgaila lllcga! pelo Senado; desço, porom, ao estudo das actas 
das duns para demonstrar a falsidade dessas. 

1 A votação é uoanimo para o caodltado. diplomado; mas con-
ft•ontadas as assignaturas da lista de presença com IIS da eleição 
do 30 de janoh•o, verifica-se que clias niio são dos J!roprios eleito
res, sendo cscriptas por outrem, c as actas falsas. Sao 137 votos na 
1• secção o 131 na segunda, justamente o numero dos eleitores 
que comparaceram, · . . . 

· Altlm disto, na acta da 1" secção, cst~o raspados os n orne 
corrospondontos aos ns, 52; 53 c 81. 

PORTO DE PEDRAS 

· As mesas das duas secções dcsto municlpio foram julgad1111 
nullas pelo Senado. 
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A acta da 1• secção dll votação no candidato diplomado o ao 
contest<ento : iS no primeiro o 31 ao segundo : mas ostll. assignada 
apenas por qua.tro mosarios, faltando o nome do Antonio Eduardo 
Carrila.. A acta não cstll. conlbrlda nem concertada. E' nulla, por· 
tanto, por estes vicias. · 

Da 2• sorçiio ha duas actas : uma. d•l a.o cn.ndidato rliplomado 
n. unanlmid<edo do votos, a outr<e dá no candidato contestante tam· 
bem. unanimidade: são 68 votos áquolle o 53 votos pa.ra este. As 
ffrmas da. !Jsta de presença conferem com as do 30 do janeiro em 
ambns as actas. Como o Sona.do julgou nullas as oloiçõos realiza· 
das, nas socoõos presit!idns por mesas lllognlmente organizadas, 
nn!Jns estão as que dão votação ao cand!,Jato diplomado. As das 
netas acclamadns sorvem como declaração do votos no contestante. 

O tologramma do Dr•. Moreira o Silva dá noticia rla oimoão das 
duas secções tlosto municipio (vide documento Camaragibe). 

S. ~IIGUEL 

O resultatlo da olelção,segundo as actas, O o seguinte ·, 
1• socçiio compareceram 138: Paulo Ma.lt~, 16<1.; Oiticlc~, 2; 

outros, 2. · 
2• secção comparecoram 96: Paulo Malta., 96 ; Oiticica., o. 
3• secção compareceram 112: Paulo ~~~!ta, 94 ; Oiticica, 2; em 

bra.nco, o. . 
As acttLs foriio annulladas pelo Senado por ser illegal a orga· 

nizaçi'io das .mcsu.s. 
Al6m disto, u act~ da 3• sccçiio está nulla por não declarar 

quantos eleitores deixaram de comparecer, conforidn por cscriv:iio 
ad "o• som nomeação d~ mesa. · · · 

Apresento :L commissiio a doclaraçiio a.ssignada por 20 eleitores, 
acompanhadu dos rcspocti~os titulas de que não houve oloiçiio nas 
duas secoões e do que votariam no ca.ndidato contestante, si· ti· 
vcsse havitlo ele!çiio regular •. Uns dariam sous 'l"otos nos dois can· 
ditla.tos oppos!clouistas; o outros, no candidato contestante, para 
Sonudo!'; o no ca.ndldato do governo, para Deputado, · · 

l!ACE!Ó 

!lesto município foram julgadas illegalmonte constituidas as 
mesa.s dn. }u, 3", 4a., 5", 01, 7~, ~. IQA o· 11• secções; regulares si'io 
s<lmcnto as da 2•, s•, 12", 13• o 14•, 

Mesmo destas ultimas a da 4• secçiio está nul!a por ter 
votado sem titulo o mosaJ•io Lniz Pontes de Mlrimda, como do pro· 
testo alll'esontado, tlc quo Joi passado t•ecibo sob n. A mesa 
contrnprotcstou, mas contesso. o facto, pretendendo justificai-o 
por SOl' muito conhecido o mcsarlo; ostd aqui constante du acta. 
: A da '8• secção roi protestada. por ter votado O· sargento do bn· 

talhão policial, Ignacio Vospnsiano Filho. 
... 

. . 
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A mesa nffo consignou o protesto na act11; 'l"no este sob n. 
A d~ 1•1• secção tem sido sem pro o o ~. ainda ngor11, um 

mnscat•adll, A socção funcciona dontt•o do engenho do fl•brlcar 
assuc~r do St· •• Tncintbo do Mendonça .Jnmgu~ o não no povo~do 
Mirim;~ o ropositOI•!o da politica do govot•no. A prova d11 !'alsi
dado da act11 so pediu. osto.bolocor pela uoanlmldndo do votos ao 
candidato diplomado: 126 votos, som um só no contestante. Doça
so no estudo das uutns o nn. lista elo presença se not11 " cxlstencin 
elo uma lbllm do papo! azul c outra branca, donot11ndo terem 
sido oscrlptns om logu.rcs dill'orcntcs. Sabe-se que essa lista ó om 
parte feita no quartel do pollcin., nn Capital, ondo os soldados figu
t•am de eleitores, contm " cxpt·cssa disposlçiio do nrt. 2' n. 3, da 
lei do 15 de novembro de 190·1. As pt·nças dosongnjam-so, de modo 
quo nem sompt•e sõ.o os propt•ios que ns;ignam; il por isto que n 
com missão pódo ox~mlnar a lista do nssignnlttrns da oloição de n do 
mat•ço o conl'rontnl-a com ns de 30 do janeiro do JDOQ o vm•!llcar~ 
o cscn.nda.lo dns a.sslgnaturas so\J ns. 50, O, 41,-12, 22, 23 o outrus, 
umas lills!Hcadns o outras imitadas. . 

Para uma eleição cuja mesa se reune na casa do um dos mo
t•adoros do engenho Tres Bocas, de pt•opriedado do um on:;onboiro, 
o Dr. Jaclntho Jamguá, deixando a povoação que dá o nome 11 se
cção, n do Mirim, ó fncil conhecer a f1•audo quo dou tantos votos 
ao candidato diplomado, em um municipio ando cm 13 outras 
secções bouvo pleito e votação ao candidato contestante. Loi<tm-so 
os dopoimontos de justillca~ilo dada perante o Dr. ,juiz secclonnl, 
notad11monte o !lo Sr. José Fernandes de Barros Lima, ondo a bis· 
to ria desta fioaudo estú. nar1•ada. 

PORTO CAL \'0 

As netas dão unnnimldado ao candidato diplomado : 143 na 
1• e 100 na 2'. 

Confiram-se as firmas da 2• socçiio o n1tar-so-hn que as pri· 
mclrns l!t•mll$ conferem : mas de corto Jlonto om donnto encontra
se profunda divorsidnilo. Estão notadas violo firmns om quo ll 
completa n diversidade, lbfóra ~utras da mosma lcttra o quo so 
nüo oneoutram na pt•lmoil'a lista. 

LIMO Em O 

As actas deste municipio dão ao candidato diplomado : 120 vo
tos na J• secção o 57 na so:;undn, no todo ISU votos. Ao candidato 
contestante diio 65 votos. Apt•osonto !L commlssão o numero do ti· 
tuJas de 131 oloitores, com n. doJ!aração do seus votos ao candidato 
oontostunto, cujos nomes· confot•om al~uns com u. listo. do pro· 
sencn, nsslgnuturas oxtot•quidas poJo c"mmlssM•io de policia, antes 
do dia do. ololcilo, para podet•om mn.sout•at• ama olelciio lruudu· 
le.ntu.· com actas que pM•eçam vordn.dolras. 
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As mesas desse municlplo não foram consideradas !llogaés 
poJo Senado e por isto cm. preciso cnptat• assignaturas lf. força, 
como se fez. Não I1ouvo cieiçiio como declaram esses 131· clei· 
tores. 

P ÂO DE ASSUCAR .. 
Aproposito deste municipio lm documentos interessantes pat•a 

prova da fraudo, 
As actas dilo o seguinte resultado, em maioria. esmagadora: 
l• secção-Compareccra.m 102 oloitores -Paulo Malta 04-0lti-

cicaS; . 
2• socção-comparoceram 143 oleitoros -Paulo Malta 131 

-Oiticlca. 12; 
3• sccçiio-compnrcceram 1~0 oloitoros- Paulo Malta !!li.,;_ 

Oiticica 19. 
São tão bom feitas estas clolçõos quo, das actas da eleição de 

30 do ,janeiro não constam listas do presença com que so possa illzer 
o contronto com as asslgnaturas dos eleitores, e as netas da l' o 
3' socçõos 11ponns estiio assigno.das por tros mcsarios. · · · 
· A 10 de marco do corrente anno, no din seguinte :!,. cloiçlio, 
roceblnmos o seguinte tclogmmm~: 

• Goudim-Macoió. 
Eleição p1•otestada, pl'Otosto I'ccusndo pela mesa o 
cscrivãos, - Manocl .1(l·o.-.Damascc>lo,» , 

O proteste tl o que passo a lor, um cm cadn; secção, nssig
nado por 25 eleitora., qu~ndo da. acttL consta apenas 8 votos 
ao contestante, na 1• secção; o da 2' secçlio tom 11 asslgnu.
turas, o da 3' tom lO o o da 4• tem 10 assignnturas. 

Nos pl'Otestos cst:L doclal'ndo que os tlscaos foram recusados; 
tendo sido a 3' secciio supprimidn, sendo um dos protestante~ 
supplentc da mesa eleitoral; na 4• não llouvo cloiçiio. 

Recusado o sou protesto pela mos~ c pelos o;ct•lvãcs n que ro
ccrrOI•am, dirigiram-~e ao tabollifio de Piranhas, o municipio mais 
proxmo o este despachou: •lndci'erldo por ignomr si sou competen
te;;. 

ConfL•onto-se n. firma do t~bolllão .rostl Gomos do Menezes quo 
profere osso despacho orlgiualisslmo o vor-so-ha que olla confere 
com a contilrencia o concerto das actas do Pimnbns •. 

SÃO DRAZ 
• 

. As duas scccüos deste municlplo niio fot•am annulladas pelo voto 
do Senado. · · " 

As actas diio unanimidade ao candidato diplomado om ambas 
as socçüos. · 
· · · Nn. 1' sccciio comparocornm 50 eloltorcs a obtovo Pnulo Malta. 
50 votos, som um ao ao contestante • 

. 
' ' .... ' . . ; ' 

i '., '~ . ' 
' r •" ' 

·. 
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Nn. 2• secção compareceram !51 eloltarcs e obteve Paulo Malta. 
!51 votos, sem um só ao contestante. 

Estudem-se as listas das a.sslgnatuns dos ololtoros. na eleição 
do 30 do janeiro de 1000 e comparem-se com as da eleição de o 
do março o a fraudo transparece, porque são outras as firmas 
desses oleltoros. As listas do 9 de mai•ço são oscandalosamcnto 
1'abrlcndas, 

Do estudo que fiz quanto ás actas dos diversos municlplos do 
Estado de Alagons, vcJ•á n. commlssiio que subsistem apenas as 
seguintes, por municlpios o secções que não estilo vlciadtls poln. 
falsidade provada das assignaturas dos ololtores: 

Uuiao, com cinco secções, todas annulladas pelo voto do Senado 
por llloga!ldade da organização das mesas eloitoJ•acs. 

Po11edo, com tres das quatro secções, igualmente annulladas, 
substituindo apenas a terceira. 

S. Lui; do Quitunde, com duas secções, estando a segunda 
viciada por haver um ololtor a mais do que declara. a. lista. do 
presença. . · 

S. Josd rla Laga, com uma das duas secções annullndns po1• 
lllegalldade do organização da mesa. 

Anadia, com ns tros secções llllnulladas, do mesmo modo. 
Atalaia, com quatro secções 
Leopoldina, com as duas secções tambom nnnullndas pelo mesmo 

vicio, . , 
,vaaaid, com a. 1•, a•, 4•. 5•, o•, 7•, o•, 10', li•, annulladas o, 

das l'ostantes a 8• protestada, sondo a !4• falsa. 
Apm•ando os votos dados no· candldnto diplomado nossos do· 

cumontos, unlcos Ílccoitavols para sua candidatura, a vot.ação so 
reduz, ante as netas vordacloirns : . 

}.facoió: .2~ socçiío .. ............•.................. 
.}lacoió: 12~ secção- ... , .......................... . 
~[ace!ó: 13a. •.•••.•••• , •..•••.••.•.• , •••.••.•••••.• 
PcnOdo-3" socçã:o .......................•......... 

. Sn.ntu. Luzia do Nol'te ••....•• .••••••••..••......••• 
S. Lulz do Qu!tundo-l' secção .......... · ........ .. 
S. Josê da Ln.go-2" sJcçõ.o., ...•..•... ...••........ 
Paulo Atronso . ........ , ..............•............ 
Porto do Pedras-2"' sacção ...... ....... , •........... 
l\Iuricy ........ . , . , ...... , .... , , ...• , .. , .......... . 
Atn.ln.ia., ..•.... , .•.•........•.••••.......•• · ..••.. 

. . 
Sommando •.................•....•............ 

Paulo Oiti--. 
)!alto cico. 

72 30 
05 lO 
90 1·1 
8[) o 

138 178 
01 30 

129 5 
o 43~ 
o 53 

104 157 
JOQ 77 -- --
041 !.000 

Acceltando mais a Commlssilo do Vorlflcaçiio do Poderes do 
Sanado as declarações do votos renes, lnlllndlvols, prestada< pelos 
ololtores nos documentos npt•osontados, dav!Uamonto compi•ovadas 

· de modo a não oJferocor duvida a sm1 uuthontloldado, om ntt• 
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moro do 2.402, ao candidato contestante, n Commlssão tor:l maio 
de sob1•a para fa~cr justiça ao eleitorado do Alagõi1S, rcconho· 
conde o candidato da opposlção, 

Chegando ao fim do exame das actas quo SOl'Yil•nm par!L con
forh• um diploma de Senador da Republica ao Dr. Joaquim Paulo 
Vleim Malta, a Comm!ssiio do Podm•os vli quo está de.,ntc do um 
montão do documentos 1illsos, incapazes do servirem pa1•n prova. 
da manifestação dtl vontade popultu•, do exorciclo da soberania na· 
cior:~l vara a escolb!l. do sou l'OPl'CSOntanto na alta Camar" da 
Rópubhca. 

Aos dominadores do .Aingôas,quo Ol(]lloram o govo1•no do Estado 
para sou interesso pl'Dprio, niío b"sta o cortejo do violoncins, do 
cort•upcão, do ameaças, do que se cercam; sabendo como a maioria 
do povo alagon.no os l'Opolle, do que já deu prov11 na olo!cão para 
govornadol' do Estado om que o sou cbelb lbl derrotado, oste não 
confia nem no.qucllos que so dizem os seus amigos o homens do 
confiança; exige dollos que não se arrisquem a um pleito, na in· 
certeza do VCl' aba!'ado o nome do sou il·mão, oxocrado como ll na 
ter1•a que infelloitarnm, reduzindo-a :l mtso!•la, ao ultimo dosEs
tados da ltepublica em prosperidade, ao primeiro om oscandn.los 
q uo desprestigiam o rogimon. . ' · 

Não cr'eio que o Senado da Ropublica, quo uma vez fechou as 
suas portas ao capricho intm•essell'O do govern.,do1• do mou Estado, 
quorondo forçar o roconhcclmonto do quem recebera actas com 
resultados m"ni!'estamonto inacceitavois, possa <lllBta vez l'ocebor 
no sou solo o portado!' do documentos som compostura, som decoro, 
vordadeir!l. all'ronta tlloi, no direito e á moralidade das institui· 
ções. 

Hontem,ora o assalto pela escalada; hoje, ~ a entrado. com a 
chavo !'alsa; hontem, havia po1• parte d >ssos homens a co1•agem da 
luta politica, n. al!t•onta~· os embates do viseira erguida, cot•ajo· 
sarnento em fronte nos advel'Sat•ios; bojo, empregam o colloamonto 

· da. dedicação fn.Isa., " tortuo ;i dado dllS actas .Jilb1·ieadas, o!las que 
'ludo podem, <!UC todos os meios empregam pat•n se consel•var no 
poder. · · 

A questão em causa ll a da .moralidadJ da represontaciio no.cio· 
-na! ; pelo facto do ser o cnnd!do.to do um governadO!' do Estado, 
niio ha da um homem :ponotl•o.r no Sonado da Rapubllca vergado ao 
peso do um monte do actas qua sa prova serem 14lsns, oscriptns 
por hom'ons sem escrupulos, em obodianola a osso governado•·. 

As convonionolas politicas toam um !Imite lls rosolucõos das 
colloctivldados o cst!I.S se subordinam ·ás regras da justiça a do ro
spo!to 11 si propr!os, niio permltt!n<lo o cscandalo que as despresti-
giará, quando donunclo.do e provado. · 

O Estado de Alagôas, tóra da lei como está, pela invostidm•a 
da um governador oontm os proco!tos da sua constltulcão, lo
vanta·so contra a opprossi\o quo o esmaga o pede ao Sono.do da 
Republica não consentir no vilipendio 11 mais, d!l. ole!oão do irmão 
do governador que não 1bl ololto, que não tem actas o sim papais 

. . . .. , .. ',. 

' .. 
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do onde so ovidonci~ a violoncla, o descaso, o pouco cscrupulo, a 
mlllti11cc\Qi1o da loi o do direito. . 

Si n. Commissiio quizor nccoit~t· os documentos nprosontados, 
tloclaraçfio do voto d<,s oloitot•cs om mnnlfo;taçiio ospontnno~ da 
escolha do sou roprcsontnuto, feita por osso moilo om virtudo do 
haverem sido fachadas as sccçõos o!oitot•aos, im~odido por outro 
qualquer mola do oxorcicio do direito qno a loi lhes !f<'ranto o 
nioguom varia tolhet•, tom nos documentos, apresentados o olforc
cidos ao sou ostuuo, olomeoto pat•a roconhocor o direito da oppo-
sição do Estado, que C a maiorm dosto. . 

Fará com Isto ,justiçu. o dcsall~·ontar:L 11 Republica dospt•ostigiada 
nessa parto do torrltot·io nacional. · · 

!tio do Janoit•o, 18 do maio do 1007. - Fra11cisco du Paula Leite 
Oilicica. 

Foru.m annullailas, pot• illegalidude da organização das mesas 
oxpressamcnto pelo voto do Sanado que appt•ovou o voto cm se
parado do pat•ocot• sobro as oloiçlíos do 1 do setembro de !OOü, as
actas das secções ololtoraos seguintes, de Aiagoas : 

S. Miguoi, tres socçõos. · 
Porto do Podt•ns, duas socçõos. 
Filiar, duas socçõos. 
Ala.gon.s, tt•cs secções. 
Mn.ragogy, duas ::~ocçõcs. 
1\Io.coió, 11~, sn, 4n., 511 , ou., 7a., 9"',10P. e ua. 
Piranhas, duas socçõos. 
Cu.mn.rn.gibe, dutLs secções. 
Muricy, quatro secções. 
Agua Branca, tros socçõos. 
Anadia, tt•os socçõos. 
Bello Monte, n. 211. secção. 
Cururlpo, tt•os socçõos. ' 
Euclides Malta, tluas socçõos. 
Loopolulna, duas soccõos. 
Collogio, duas socçõo:~, 
Pa.lmch•a, as 111. e 2n. secções. 
Pon~do, ns 1 a., 2"' o 411. socçõcs. 
Pin.ssabussa, duas secções. 
Paulo Alfonso, r• o 3• SOCQÕOS. 
Pão do Assucar, quatro soccõos. 
s. Josil da Lago, n 1• socçito. · 
Trlumpho, duas soccõos. 
Tra!pa, quatro secções. 
União, cinco secções. 
Victoria, a 1• socçlio. 
Viçosa, as 211., 31\ 4" o 511. secções. 

SecçiJes nao annt1llaclas polo Senado 

S. Braz, duas saoçõos. 
Bailo Monta, a !• socção. 

•. 
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Junqueiro, duas secções. 
At~Jaia, quatro socçéios. 
Mn.ceió, as 2n, 8", 1~". 133 o 14"' secções. 
Palmeira, as 3'; 4• o 5' secções. 
Camru•agibo, a 3• secção. 
Paulo AJfon1o, as 2• o 4• secções. 
Penedo, a 3' sec~iio. 
Santa Luzitt do No1•te, as 1", 2• c 3' soccõos. 
S. Luiz do Qnituude, duns sooçüe~. 
Viçosa., n. 1"' socção. 
Limoeiro, duas soc~ões. 
S. Joso da Lago, as 2• e 3• secções. 
Victoi•ia, as ~· o 3• secções. . 

Secçi!es cujas actas estilo, viciadas por falsidarle rla assignaiUI'G dos 
eleitoras c oul1·os 

Vic;osn., cinco soc~.üos. 
Cnrm•ipc, t1•cs secções. 
Traipll, quatro secções, 
Aiagoas, tres secções. 
Carnaragibe, tres secções. 
Mui•ioy, tres secções. 
PJI•anhas, duas secções. 
l\Iaragogy, duas soocuos. 
Agnn. Ut'II.Jlcu, tre> socçlios. 
Euclides MaJtlt, duas secções. 
Junqueiro, duas secções. 
Santa Anua do Ipanema, tres secções. 
Victoria, trcs socouos. 1 . 

Pinssabnssll, duas secções. 
Paulo AITonso, tros secciios. 
Porto Roa.! do Collegio, duas secções. 
Pllar, duas secções. 
Triumpbo, duas secções. 
Bollo Monto, duns secções. 
Porto do Pedrns, duns socçlios, 
S. MJguel, tros secções. 
Macoló, 4', 8' o !4•. 
S. Luiz do Quitunclo, uma.· secção. 
Pol'to Calvo, uma secção. 
Pão de Assucnr, tt•os secções. 
S. Bra.z, d ua.s secções. . 
25 munlcipio$ com ao actas. 

Actas quo sobram.' llo munc!'O acima 

União, cinco secções, todas nnnullndns 'poJo Senado. 
Penedo, I•, 2' o 4' annulla.dns poJo Senado o n 3" subsistonto. 

", ' 
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Santa Luzia do Norte, duns socçile•. 
S. Lulz do Qnltundo, umtl socçiio. 
S. José da Lago, duns secções. 
•\nadia, tros secções, todas nnnullndas pelo Senado. 
Macoló, n.s 23 , 12"' o 13 11 secções. 
Leopoldina, duns secções annullados poJo Senado. 

Oito mitnicipios com. 22 sccçbas 

187 

Deduzindo deste numero as actas que suo presididas por mesas 
illognes, annuJindas pelo voto do Senado, I'estam ao candidato 
diplomado apenas os seguintes votos: 

Voto• 
Penedo, 3' secção com ....... , •••.... •.... 89 
Santa Luzia do Norte, trcs secções com.... 138 · 
S. Lulz do Qultunde, umn. socçiio com... 01 
S. Joso da Lago, duas secções com .... ;.... 219 
.AtaliLia, quatro sccC}ÕOS com ..•••• ,....... 19G 
Macoió, tros secções com ... , . . . . . . . . . .. . . 233 

Som mando toda n. votação, Malta ..... , 93R 
Sr, Presidente c Si'S. Membros da Com missão do Poderes do 

Senado, 
Quando tive a bonl'a do ontt•ogar :1 Mesa do Senado o diploma 

liquido o limpo que mo considm•ou eleito, ns;ignndo pela unaniml· 
dado da Junta Apuradora do meu Estado, jamais calculei que o 
contestante •o esgotasse tanto na n.pparonto oxistoncla para m·ma1• 
ao olfeito, quando devm•la se submottor t1. vontade gorai dos seus 
contorraneos. s. Ex. qual Jupltor tonanto revelou-se apaixonado, 
exaltado. trnnspiramlo adias o vinganças. 

O nobre contost11nte não do rendeu sun. oloiciio, eu o prova1•oi ; 
mystitlcon apenas, turvou as aguas, mas nem po1• Isso com vn:ntn: 
goro; S. !Cx, applicou velhos rocul'!los, processos jtl. conhcCJ<los, 
que nunca produziriam o effoito cspora<lo. 

Não ap!•osontou um só argumento que convencesse, que 
tl'Ouxcsse n. convicção n. quem quer que so.fn., porque S. gx, se fn.zin. 
um llluuldo e porambuiava pelo mundo do ldonllsmo; osquoc,In-so 
que Jaliava cm um mola selecto, nobre o elevado, com plQanto 
o immensa aptldüo para os grandes uoscortlnos cm um meio 
lntolloctual, e propositalmente nccoltou por vot·dadcil'OS fulsos prln· 
elplos com o tlm do empanar a verdade eleitoral o myst!ticou a 
opinião dos seus proprlos concidadãos. 

Um sll !tl'gumonto do valor, sonhares, eu repito, niio apresen
tou S. J~x. e dollos os melhores se destazom no sopi'O da viração 
como bolhas do sabão. 

Os titulas do ololtoros do VIçosa o Cururlpo são talhos o o 
cotejo, · confronto do Jlrmas, carecedores do base, como pi•ovni'Ol 

·· mais adoanto. O ll!ustrc contestante quiz ap01ms faZOl' ruldo ao 
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l'OdOl' do sou nome o am11 po1• índole as oxhibiçücs; queixo-so do 
~i mesmo, pm•quc não 6 com onsconllçücs desta ordem que ha do 
vosth• os bm•dndos do gonornl o cbogur 11 suprom11 mttgist1'11tum do ' 
Estudo, como pretendo. 

E si tnl acontoc01·, plm inl'clicidado do Alagons, senhores, não 
tommos " oiyg:trchiâ, como dizem, do dous, !llfls do com. 

O illustro contosta•(to !lbaudouou o sou Estudo, J'ugiu 110 con
vil'io do; sous putricio~, como pretendo seu concurso nos pleitos 
c1oitoraes ? 

E' po1• isso que tom sido l'opollldo cm Ai11goas ! 
Desde o tempo da Concentração que o nobre contost~tnlo 

tom a repulsa dos seus patt•tcios; apozl1l' da dorram"' do uumol'l1rio 
pooodonso, triumphou o honrndo Sr. Dt·. Manco! Duarte, digno 
mombt•o desta Commissiio. O 11nno passado teve lgtll1l s01•te 
competindo com o Sr. Dt·. So~tbm; aind11 agora, l'cdobm do 
osfol'ços pm•a mystific~tr, ompl'Og'tL o mais ingente r.slorço para 
bnrallHn', nftm d11 possibilidade do uma esperança. Só niio ouxm·gam 
os que se illudom . 

• J:I <l tempo, St•. Prositlont.e c sonhor·os da Commissão, do podil• 
a VV. EEx. oua pl'Ocio.sa attonçiio, aind" quJ por• pouco tem110: soro! 
bt•ovo, ~obarcndo os dilrerentes pontos do contostaç[o da sua. 
contostnção. 

Passo 11 outro ponto. 

Emp:·cslimo 

P~tr•a armar apenas a nota do osca.ndalo, o oontost11nto niio du
vidou atlt·at•-sa a phantnsiar sobre o omprostimo realiz11do cm fins 
do anno passado pelo governo do Estado, como si esta acto da 
administr!lçiio tivesse qualrjuOt' connoxão com o pt•ocesso eleitoral 
o com a ololçiio quo se discuto. · 

Mas, a Commissão vao se convencer do quo, ainda. nesta, como 
om todas ns domais pat·tos do SUIL contestação, o oxpcdionte ficarll. 
. desmoralizado, pulvet·iz~tdo, dost1•uido. 

Emqua.nto S. s. insisto com teimosia irritante, si niio fosso 
apon!L9 pt·oducte do opposiocionismo systom11tico, om a1D1•mar q uo so 
dcscunbocom ainda hoje as contliçõos do ompt•cstimo, 11 propria 
imprensa desta Capital, representada pelo Jornal do Oo>nmC>·cio, Pai; 
o Tornai do B:·a;il, em época. propritL, quando lbi assignada cm Plll'iz 
n transacção, a llJlnunciaram longa.monto, como se verti. dns rospo
cti vas collocçõos desses importantes orgüos da imprensa.. 

Acorosco CJ.!IO todn 11 imprensa do Estado igualmente Jornocou 
om varias odiçoos detalhadas inlbrmacilcs sobro o valot• do ompres
tlmo, typo, juros, amot•tizaçiio o domais condições, justamonto 
no momento om que o jorn~l do contestante toimavu. cm noticiar 
que havi11m frncas;ndo ns nogocinções n11 Europa. 
. Sonhares dtl Commlss[o, autos <lo m11ls preciso nccontnu.r• que 
o oncnt•t•ogado pelo governo de Aiagons da trausncçiio foi um no
gocillJlto desta. Ca.pitnl, cujo altlsslmo conceito, roputaoão, campo-
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tcncin o Jlrobidttdo, lho. dão nssi.snnlado uc.staquo no alto com
mm•cio •lc>tn cidndo, o ~r. Antonto Rabollo Zcnha, dtc conhccldis
simn o repu tndn Jlt•ma Zonhn, lmmos & Comp. 

Isto 1'osto, soja-mo pot•mittido do~mt~scnt•at• ns injuriosos impu· 
tttcõos f01la<, a proposlto do omprcstnno, peta contcstnnt.o, rocor
t•ondo ~ Ioitut·n. da Jl:trto da monsngom do governador do ,\lagoas 
dlri•lda a 19 do alll'il deste anno ao CODb'l'OSso do Estodo, reunido 
om Scssiío ordínn.rio.. 

Attcndam os scnhot•cs da Commissão pnt•n o quo consta da 
monsngcm sobro as condições da trnnsnccfio e pat•a o que, om 
termos vagos, porilm cheios do malicin, u.Uogou o contestante. 

Diz o mensagem : 
< ••• Foi oncn~•rogado o Sr. Antonio Robollo Zenho, no Rio 

do ,Janeiro, do nogocittt· nus praçu.s da Em•opn nm omprostimo, 
cuja no,essidndo se tot•nara imprescindivol, nttonttt a thfficnltoso. 
situação cm quo so dobntlu. o Estttdo o quo se nggt•a,·nvu. pro~t·cs· 
sivu.mooto polu. dosvalorizaçilo dos nossos principaos pt•oductos 
do oX]lm•ta~ilo o consequente diminuição das nossns rcndns. 

Alfigurara·so t\quolio govm•nndor quo o ompt•ostimo externo 
vil'i~. a!Om do nttonunr o estado do precariedade do recursos do 
funcciooo!ismo publico, impulsionar, pela lntroducçlio do novos 
capitaos cm nosso mot•cndo interno, as diversas classes labot•losas 
do Elllndo. 

s. Ex., param, ulio logrou ver ronlizado este ompre>tlmo. 
O vonornndo Sr. coronQ\ Antonio Maximo da Cunhu. Rogo, do 

cujos mãos recebi o governo do Estndo, ainda por intot•medlo do 
mesmo St•. Antonio 1\nbello Zenhn, tratou da nogocinção do mesmo 
omprcstimo, nilo o tendo t•eu.Jizado tombem, pois só cm 1 do 
agosto do anno passado, quando já mo u.chnva na adminlst.rnção •lo 
Estado, foi a,signndo em Parlz, poio St•. conde do Gos!lng, como da. 
legado especial do nosso Estado, c o r:,·edit Doparl•m•nla!, socie· 
dade aoooyma com silde on1 Pal'iz, legalmente Nprcsootado pelo 
Sr. Ernosl Cnsqunrd, o contrncto do ompt•estimo de !: 500.0"0, ou 
J2.500.UOO francos, no cambio do 25 francos por >:. 

Em nome do Estado 1'm•am omittidns 25.000 obr!gaçi:íos, ouro, 
tendo cada obrigação o valot• nominal do 500 l'rs. ou >: 20, voo, 
cendo os juros do 5 y, no nono, Isto il, 25 fl's. ou >: I pnrn cado. 
obrigação, ,im•os pagu.vols soruestralmento em I de jnnoiro o 1 do 
junho d~ cadn anno. 

O Estado ficou obrigndo a crelll' um fundo do amortização M 
qual ser!\ recolhido 1/2 % do valor nominal o inicial do ompros-
tlmo. · 

A prlmotru. amortização ter!L Jogar no dln 5 de abril de 1909 o 
continuo.t•il a. ser fo!t.o. nnnualmonte nn mesmn dato.. 

Pnm formação deste fundo do nmot•tlznção o para occort•cr 
ds despezas com o respectivo so<•vlço do .lut•os fi~ bnix:u• em 13 do 
mnrco deste nnno um decreto sob n. <107, crou.ndo um calx" os
pociu.l sob a donomlnnciio do Caixn do Amortização e ,Juros da Di· 
vldn E~torna, o no qual são cscripturados 25 % do procluoto dn 
nrt•ecadaçiio do imposto do exportnoão do Estu.do,• · 
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Cho.mo to.mbom ngor~ o. n.ttoncilo paro. a parto que po.sso n lor: 
cOo omprostimo foi t•oalizndo., nttl agor:~, apono.s uma. po.rtc 

no va.lot• do5:200.000 ou s.ooo.oao do J't•ancos om 10.000 obrl~acões 
qao foram tomadas poJo C•·odit Dopartomontat ao typo do 80, 
po.go.ndo-as om ouo.tro prestações do :C 40.000, vonoiveis em 15 
de dezembro do 1000, 15 do fevereiro, 15 do abrll c 15 do junho do 
1007, podendo o governo gyro.r saques sobro o referido estabolccl
milnto voncivcls nas do.tus acima. referidas. . 
· O govm•no tomou o compromisso do dnr prcfcrcncin ao Credit 

Dopa•·temental sobro ns c!: 300.000 rcsto.ntos, COI'l'Ospondontcs 15.000 
obrigações ato 15 de outubro deste anno, ao mesmo typo do ao. 

consoanto o contracto, foram as 25.000 obrigações Mposldadas 
no Do.nco Imperial o Roa! dos Palzcs Austrlacos ( succurso.l do 
Po.I•iz), no qual o governo se obrigou o. conservar permanente· 
monto om deposito a. importnncla de c!: 5,000 cot·t;ospondcntes nos 
juros do um semestre, · · · 
' listo deposito voncorl!. os juros do I 1/2 % ao o.nno a favor do 
Estado o dcllo só poderá se utilizar o Banco para o p~gamcnto dos 
juros o caso 'oja demorada o. remessa do numcrnrio que o Governo 
tom do faz o r para oste fim, · 

Da impot•taocia do emprestlmo jrL roniizado- l:! 200.000- o 
Governo gyrou tros StLques sobro o Oredit Depa>·tcmontat ; o pri· 
moiro de 5: 35,000, cm 22 de setembro do nono proximo pas· 
sado ; o segundo de e 40,000 a 27 do mesmo mez o o terceiro 
cm 30 de janeiro do corronto o.nno do 5:: 40.000. 

Como os recursos do omprcstimo o a at•rocadaçiio das rendas 
davam sobejamente para o pagamento da nosso. divida, provi· 
dencioi no sentido do ,;er c11'ectundo logo o pagamento do ompros· 
timo de 100:000$, controhido com n Caixa Commorclal desta cl· 
dado e que venciam os juros do 12 r. ao anr, ;. . · . 
• Pelo mesmo motivo expedi cm 12 do outubro um decreto sob 

n, 380, autorizando o Thcsouro a resgatai' todas as a poUcos cmlt
tldas pelo Estado, com excopciio das pertencentes ás lnstltuiQões 
pias e do caridade, visto estas não encontrarem collocaçiio immo· 
diata para os seus capitaes. 
· . Mais tat•de, a 28 do tovoroiro deste anno, no intuito do unlror

mizar os ,juros das nossas dividas Interna c externa, fiz baixar um 
dcoroto sob n. 403 determinando o resgate completo do todtl.B as 
apolices emi&tldas pelo Estado c que venciam os juros de 7r. ao 
anno •. 

No mesmo decreto, porom, fucultei aos possuidores das men
cionadas apolicos, que se não quizosscm conformar. com o alludido 
resgate, o direito do substituição das mesmas por outras que vence-
riam só os juros de 5 r. ao !lnno, · . . · •' '. · 
· Vem agora o momento do saber a Commisiiiio a razão pela 

qual o governo foi obrigado a tnzor a emissiio·do'450:000$ em apo-
l!ces do Estado, · · · 
· Proseguc a monsagom : · · · . . · · . , 

Mas os hospltaes do carldndo do Mncoió o Penedo o o Mon
tepio dos Servidores do Estado, que eram possuidores de apolices , . 

• 

., 
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ao juro do 7 %, não se conformaram com o resgato, sondo do nota1· 
quo o ultimo, em roprcsontação que mo dirigiu, solicitou, attonta o. 
impossibilidade do cncontr11r, do prompto, collocacão convouicnto 
para os seus capitaos, o pagamento da divida provonlento do trnns
accõos do vonclmontos atrnzados do Cuncclonnllsmo publico om apo
licos tombem no juro de 5 %. 

Tom~ndo om consi.Ierncão os.<a solicitação, e•po li, om . 12 de 
mal'CO dosto-anno, usando da attribuição quo mo contllrlstes em 0 
n. 6 do art. 4•, capitulo 3', da lei n. 484, de 2! de junho 
de 1006, um decreto sob n. 405, autorizando a emissão de 450:000!!; 
de apoUcas ao Juro de 5 %, sendo 420:000$ cm apollcos de 1 :ooo$ 
e 30:000$ em apollccs do 100$000 •. 

Estas apollcos foram destinadas não só :l substituição das 'J.UO 
venciam juros de 7 %, mas tombem ao pagamento das transnccoes 
de vencimentos atrazados, feitas poJo montoplo. 

Apraz-me sclontltlcnr-vos do que os juros dns apoUCAs estão 
todos pagos om dia, convindo salientar que com o resgate a que 
alludi e com o pagamento dos juros respectivos foi dospondida a 
avultada somma do 235:428$000, · 

Eis n.bl, senhores, como se desfaz a maledlcencla.-Joa~u'"' 
Paula Vieira Malta. 

S~lvn.n. rod~cç[o.- •1Ialta 
Sala das Commlssõos, 18 de m~io do !OOi .-Malta. 
Um dos jorn~os de opposlção n~ fuln~ lngloria do on•ovalhar 

a reputação do seus ailvorsn.rlos no governo, cm 1903 (veja-se a 
data .cm !903) docl~rou em uma do au~s edições do modo positl· 
vo que o governador do cntilo, o Sr. DI', Euclides Malta, tinha feito 
o fazia descontos do vencimentos dos funccionnrlos publicas. lmmo
dlamoute, no dia seguinte, em tot!a o. imprenso. da c~pltal, o Sr. 
Dr. Euclides ro!'utou c desmentiu co.togorlcnmonte n. calumnia, 
reptando o Jornal do Debates po.ra que docl~rasso siquor um """'" 
de funccionnrio do quem directa oulndiroct~monte tivesse descon
tado vonclmontos. O accusador, no. impossibilidade t!e decllnor 
""' llomo, ao monos silenciou,· não obstante cm dio.s succossivos 
ter n. imprensa Insistido no repto. · 
.. Tempos depois, muitos mef.os dooorrldos,surgiu o mcsnw.iornal 

com a n.tnrmatlvn. do que o juiz do direito do Penedo Dr, Holvocio 
Guimarães, para receber seus vencimentos o descontiLr~ com o Dr. 
Euclides, jll. então Senado!• · federal. A resposta níio se foz osperar 
por p~rto do nccusado, o conhecida a ca!nmnla cm Penedo, o D1•. 
Helvoclo, ali! rosldonto, t'ez publicar . lmmodlatamcnto na im• 
p1•ensa local o sogulnto, que a lmprousn da cn.pital·odltou : 

. c Lendo uo Jornal do Debates uma nccusaçiio Injusta ú. pessoa 
tlo nosso honrado e cmlnonto cheta· politico, o Sr, Dr, Euclldos 
Mruta, l'Oiativn.monte n uma trn.nsacçíio, que dlz ter sido feita hn 
poucos dias por este lllustre ropt•osent~nte com o slgnn.tario do. 
presento sobro seus vonclmontos como ,iuiz do· direito dosta coroar· 
ca, voem os abaixo firmados, pela .presente. doclaraçilo, o<cla· 
roocr no publico a verdade deste facto, por11uanto foi entro os 
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signatat•ios desta, quo so dou uma transacção, o nilo com o 
Dr. Euclides Malta, injustamente accusado, como acaba dJ ser por 
aquollo ,jornal. E para que a verdade chegue ao conhecimento do 
todos fazemos a prosonte, quo assignamos. 

Penedo, 5 de março rio lOO.J.- ,l[anocl Pe~·cira Ribci>·o.
J!cl•ccio de C. Guima>·acs • . 

Deste modo foi então, como agora o a, do;truida ossa ac· 
cusação baixa o <'ii. 

-
Tudo isto foi longamente explicado cm discurso proferido 

pelo Sr. Dr. Euclides Malta nesta Casa do Senado Federal em 20 
do agosto do 1004, conformo se poderá vordos Annaes. 

Neste mesmo discurso S. Ex. esmagou do modo fulminante 
ta.l bnlela oro rolaçüo a descontos de vencimentos do JUncciona.
lismo do Estado. S. Ex. informou com a dcclaraçiio dos res
pectivos oloitoros, com toda autbonticidade, com firmas reconhe
cidas por ·tabelliãos, taes doclnraçõos posf.ot•iormonto ti. eleição, 
som quo dus secções onde votaram constassem protestos peranto 
as mesas ou notarias publicas, não pasS!•vam do documentos 
graciosos, engendrados fóra da opportunidado determinada. na 
lei, forgicados a. posto>·io>·i, de modo o fúrmu. tumuitun.t·ios,portn.oto 
som valor probante em ordem a invalida<· autllenticas revesti
dila rígol•osatrionto das form11lidades impostas pela lei. 

Assim, Srs. da Commlssiio, esto. parte da contc;tação nilo 
pOdo sor tomada. a sorio, dos11companho.da, como se acho., .P o 
instrumento habU comprobatot·io; são meras aUogações, sem a tm· 
proscindivol baso do convicção. 

Titulos de cl•itores 

Poderia e podoriL causar imprcssiio a parte da contestação om 
rofarcncilll!. exhibição do titulai do eioltoros. com os quaos jiL o 
filho do cantostnnte procurou tambom perante a Commi<são dB 
Poderes da Camarn. dos Deputados armar ao etreit~.tendo sido alli, 
como sol-a-ba. aqui, desmoralizado o artlll. Vem a proposlto assi
gnnlar a oxcelsa. capacidade Inventiva do illus&re contestante nossa 
a1·te dB engendrar contestações. Do posso do inslgnlftcante numero 
de titnlos do eleitores que em abril de 1006 votaram na eleição 
governamental aUI procedida, por ol!os romettidoroo Dr. Guedes 
Goodim, ontão cnndidato opposiclonist11 n vice:govornador, ·o 
contestante não duvida de apresentai-os (com declarações do 
a.Jguns eleitoras) alguns som as firmas reconhecidas, como si 
documentos de t.U natureza pudessem merecer ft!, authenticidado 
e valor, apenas pela confi'ontnçiio das firmas constantes dos titulas 
B das tn.os declarações. · 

A illustra<la Commissão vaa conhocor, como j4 foi do,-ldnmente 
instruiria a Camnra, sobro a histot•io. rles;os titules. Pot• occas!iio 
du. oleiçiio govot•namontal, em abril do anuo )lassado, os diversos . ' . . . ,• 

.; 
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grupos da reduzida opposlçAo em Alagôas colllgaram-so pa1•a 
pleitear. 

Terminado o pleito e julgando que o Senado do F..stndo sone
gasse os votos dados aos candl~ntos opposiclonlstns, enviaram os 
titulas de eleitores no Senador Gondlm, um do> candidatos da opposi
çiio e quo,como Senador, podia diroctamonto agir na apuraçiio da 
oloiçiio, que () pela Constituição de exclusiva compotoncla do 
Senado. 

Terminado o processo ficaram estes titules cm podet• dnquollo 
Senador, facto conhecidissimn no Estado e discutido pela im
prensa local por occnsião da eleição de 1 de setembro pt·oximo 
passado, porque grande nu moro do npposicionistas do vat·tos mu
niciplos ndherlram no partido situacionlstn otivornm de recla
mar a restituição de seus titules sem resultado. 

Pelo que, nn l'órmn dnlei, roquet•ernm do podet• competente 
segundas \'las naqueli:L eleição o nesta ultima. 

E', pois, com ostes titulas invalidados, já p,ela expedição do 
novos, quo o contestante procurou impressionai', 
· Si o contestante poudo oxh!bir tltulos de eleitores em numot•o 
tlio reduzido, por que niio oxllibiu cm numero igual uo total da 
votação que obteve i Porquanto este recurso devo ser o producto 
de um Jllano gora! uniforme, adoptado sem discrepancin ue um só 
municipio pelos corroliglonarlos do contestante 111 

Não o fez o nem o lilrll porque a historia dos titulas é a qno 
exponho fielmente. 

Quando, porém, fosso verdade remessa desses titulas no 
contestante non est -oerba carum tenu siJdc 'l'iJ•u ae potcstatcm. O 
que teve om vista o Jegls!D.dor alagu:tno niio foi :L lutei•pt•etaçiio 
de·s. Ex., mas evitar que o govornndot• fosse reeleito para o 
perlollo immodlato. Esta é que é a Interpretação duda pelo Con
gresso do Estado. 

O actual governador de Alagllas não foi reeleito, porém 
eleito, medeantlo entro o termo do sou primeiro governo o a posse 
do novo tres a.nnos ! 

A vingar a interpretaçlio de S. Ex., do dia a din. dar-sc-hla 
o nus urdo de sO ·ser t•eologivol sois a.nuos depois e não Ires. 

A Constltulçlio Federal ó mais clara o todo mundo sabe, que o 
eminente Sr. Dr. Campos Sallos foi indigitado no cat•go do Prosi
sidonte da Republico, espaçando apenas um quatriennlo. 

Pela intJrprotaçiio ilo S. Ex. o eminente homem publico sO 
poderia ser ololto oito anuas depois. 

o illustro contestante lavrou o decreto de luconslitucionalidndo 
do governado!' do Alagõas por olrorecer uma ropresontaçiio ao 
Exm. Sr. DI'. All'onso Peuna, dignlsslmo Presidente da Repu
blica. Mas, pergunto a S. Ex. quem é o govornddor do Alagôus'l 
Está ou niio t•oconhocldo pelos poderes do Estado o como tal 
pelos publicas da Republica! 

Com quem se emendo cm Alagôus o Poder Executivo da Repu
blica? o Poder Legislativo? o Poder Ju Uclario? 

Vol, I. ii 
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· Logo, Sr. Prcs!donto. o S1•s.dn. Commlssão, não .ba lnconstitucio
nalldado al~uma sobro o gove1•nn.dor elo Alngúas, tudo Isto nfio 
passa do visão, de illusão opposlc!onlsta do nobre contestante, 

O contestante podo, senhores da Comm!ssiío, a uullldndo do 
v~r!as sccçüos . elcitoracs por vicio d'!- organização d11s rospc
ctlvas mesas, Jundamcntando esto pcdulo no pa!'ocor do Senado 
om relação il oloicão de 1 de setembro do anno passado. 

Niio Jb! osto pedido a principal mzão o causa officiento d11 
nullidado daquollo pleito, tanto que o numero do votos COI'l'OSpon
. dente a. tacs sccçüos não influiu no resultado po1• não atting!r 
s!qucr lt quinta parte do diploma do candidato, como bem 
nccontlln o il!utro auto1•. do Manual do Sc114dcr, a pags. 34 c 35, 
as regras o norma.s adoptadas polo Senado o pela Gamara no jul-

. gamento das oloiçücs são tão varias <rue ditncilmontc se podcrli. 
apurar qual soJa a jnrisprudenc!a parlamenta1• sobre tão momen
toso assumpto. Na bypotheso a difficu!dado ll da maior rolovancia 
ante o dispositivo d11 lei eleitoral o do outl'as decisões, tanto na 
Camara dos Deputados, como do propr!o Senado. 

No julgamento da eleição senatorial do 30 do janeiro de !DOG 
o Senado, so pronunciando a rospoito. do pleito, depois do ou vil• 
o DI'. Luiz Moreira, approvou toilo o processo olo!toral, e ovidon
tomonto, consoquontomento a o•·gn.nizaçfio das l'espoctivas meslllJ. 
Pouco importa que no pleito posterior as tivesse annullado, pm•
quanto a o!e!çiio só se poderia proceder perante estas mesma., 
mesas, q,uc, conformo dispositivo imperativo da lei olcitor~l, toam 
de serv1r durante o tr!onnio. · . · 

Niio ·ha na lei, nem o Senado so pronunciou sobre o expe
diente a obedecer no caso de serem nul!it!cadas .as mesas, niio 
sondo admissivel que numerosa massa eleitoral fique privada 
durante o poriodo do uma legislatura. de exercer o seudil'oito 
-o voto. Consultado pelo governador de Alagôas o Sr. Ministro 
do Interior a. respeito da duvida quo a decisão do Senado sug
geriu, S. Ex. respondeu que a lei nao cogitava da c.•pecic, pelo 
que perante ollas so procedet•arn lts ulttmas eleições, nem só 
pa~•a um Senador, como pa1•a um Doputado,n. rospJito da qual, 
esta · ultima, a Camara dos Deputados aeabn ile se pronnn
cinl' no parecer sob n. 3 do co1•rcnto · moY. o anno reconhecendo 
Deputado eleito o Sr.·Dr. Sampaio Mal'(jucs, om cn.Ja contestação 
o 11lho do contestante rtambem allegmt o insistiu por scme
Jbanto nul!ldado. Ha, · po1s, duas dQcJsücs do Poder Legislativo 
cm'· contraposição ao pronunciamento singul:lf sobro a ·passad:L 
olo!çlio do 1 do setembro. 

Nestas condições, bom ve a i!lustmda Comm!ssiío quo tL 
pretcnçiio do contestante niío pOde vingar. M~s. quando o Senado 
<Juizcsse ou pudosso fulm!na.r de nullas ostns me;as por vicias do 
sua const!tuiçilo, por melo c modo irrcgulal' · e tumultuarlo, cm 
nada·!nfiu!ria no rc;u!tudo,yorquanto o m_ou diploma accusa 10:700 
votos, ao pnsso que a ,·otaçao dcssns secçoes nttlngo apcntlS a dons 
mil votos (2.000), restando ainda 8.700! " 

--
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Apresenta ainda, Sr. Presi'<ionto, o ·illustro contestante uma 
·justificação Incongruente para chegar• ao sou.objoc\ivo. 

E' lrrlsor·lo. . 
Mora fantasia seria a vor•dade eloitor·al, si a lo! autorizasse 

e permlttisso ·Protestos sobro o processo eleitoral, f~ltos depois 
. do conhecidos os resultados pelos can!li!latos dcr•rotn!los das u:·nas ; 
. neste caso, nenhuma oloiçiio, por mais sarJa o limpa, rosisth•ia 
. ás habilidades da r.l.bulico par·tidar•ia. Nada mais tncll que arr•m
jar-so Individues som oscrupuloJ, corroli~tlonar•ios ou niio, que se 
pr•ostom a dar quantos testemunhos o depoimentos nccc>s:.rios 
para anniquila.r a. Victoria !lo um adversaria J>or• mnio do justi-
1icaçõcs ao sabor• das nooossidndcs do momento. Subr•o não ser 
recurso proscl'ipto no. lei eleitoral, a ,iustificação oxhiblda pelo 
contestante é um documento lntbrmo, som valor jurídico algum. 
As proprias testemunha<, suspeitas como se doclaram nos 
dopormontos, c, não obstante, P>'<!vinmento !nstruldn• o combina!lo~ 
nos depoimentos, se contradizem de modo tão flttgrnnLo., IJUe 6 

. ndmirnvel como o contestante se anima a ofi'ereccr• no critcrio 

. da commissfio. Não depõem de scioncio. p1•opria, igunlmcnte por· 
· ouvir dizer. A honrado. Commissiio sabe ~cm que valor• juridico 

mcroco o- ouvir di.:er. 
Censura o nobre contestante estar o diplomado no Indo do son 

h•miio; faz um estrl~ilho pal':t. a1·mar <lO· ell'olto ; mas onde u. 
incompatibilidade? Nn Constituição l'edornll Niio. Na Consiituiçilo 
Estadual? Tambcm não. Olfondo n.Jguom que se cumpra a lei? 

·Pois bom; o art. 55,§ 4', da Constituição do J!stado diz: São !nele· 
· givois os a~cendentes e descendentes do govor•nndor•, seus h•mãos c 
cunhados, durante o cunlmdlo, na ~pocn. da eleição, Quem presidiu 
minha oloiçfio não foi o actual governador•; ostam. no govor•no 
o Exm. Sr. coronel ,José Miguel do Vasconcollos. 

. Logo, na minha eleição para governador•, scnhor•cs da Com-
. missão, não incidia lncompatibllldatle alguma. Logo, uno é motivo 

do censura. Cumprimento da l<li n. ningucm oll'oude. 
Quando toi· eleito, cm 190G, o actual governador do Alagoas, 

eu havia deixado o governo havia mais do seis moze• ; · rcuun
c!oi o ·cargo do qao mo ncl>M'a ttfastado <lo;do ao do sotomhr•o 
do 1905 e n. eleição teve logM' cm 12 do abril do !DOO. Logo, não 
tom cnblmouto n. censura. 

Esta <l a vordu.<loira historia do actual pcriodo slttmcionista; 
tudo mais ú mystitlcaçiio o gymnastlca do n<lvorsnrlos n.mbicio~os. o 
protondontcs. · . 

I•'t~llou S. Jlx. quo o inconstitucional o: aotunl ~ovc1•nndo:• 
·do Alagõas o a sou modo intcrpret11 o m·t. 4ll. <ia cons~ltuição do 
I~stndo,-quo <ilz : •só sel'l\ rcolegivel (o govorm1dor) tros nonos 
depois do terminado sou mandnto> ; . que ter•mlnando o actual 
governador sou poriodo anter•ior cm 12 do ,lunho do 100 i, niio hM·i~ 
esgotado o prazo do t.t•cs nonos, por• isso lnconstitncioD<<l. E' 
admirava!! ~.· l!:x., que o atlvogtldo, quo conhece o direito r•omano, 
lgnorrl, entretanto, q~c sciro lapa. lnfor•mun ontfiu 110 Senado que, 
si !'osso o agiota que vtvln do desconto. dos ordenados dos ompr·e-
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gados publicos, não teria. o .procedimento do quo ta.nto.so ufanava 
cm l'olação .ao mesmo funccionalismo, pl'Occdimonto quo foi ,o se
guinte: 

O monte]liO estadual, fundado dosuo o tempo do antigo rogi
mon, dispüo do capital sou, propt•io, de pm•to do mil contos. 

P:u•a evitar guo a classe bu1•ocratica sol'frosso as consequoncias 
decorrentes <la falta do dinheiro, o vi osso por Isto a supporta1· oxa.g
gorndos descontos do voncimontos pela agiotagem, conseguiu 0 
Dr. Euclydos, como governador, por lei <lo Congresso do Estado, 
quo o;tcs descontos fossom feitos poJo montopio, quo, dispondo do 
grande numornrlo, podm•la, com juros modicas, socco1•ro1' no func
cionalismo, om suas nocossidndos. 

E' claro quo, si aquelio senhor fosse um agiota, quo, si vivesse 
do. descontos usura rios do 25 % a 50 %, não -teria conco1-rldo dirc
ct~monto para quo o montopio viesse abrir-lho compotoncia tiio 
s<ll'ia, pois que a t:1xo. mo.xima do dosconto no montoplo <l do cinco 
por CtMtO / 

A isto niio so respondo. VDjn. o Sena<lo a que ficam reduzidos os 
botos do cnlumni:. do contosto.nte o como so desfazem n um simples 
sopro !l. nota do escandaio ! 

O m:.ior :l.l'gumonto, o argumento ltercules com quo o illustro 
contostante pretendeu mostrar a falsidade das oioiclíos do que se 
trnta, foi tit•ado do ,conft•onto das assignaturns dos oloitores guo com
pnt•ocoram a essa; eioiç1ios com as dos quo compn.rocornm ás 
eloiçües do 30 <la janeiro o 1 do setembro. 

O esforço, viu-se logo .ao primeh·o surto do oontestanto, foi 
enorme, cxbo.ustivo, nom só poio numero do confrontações agoitn
damonto apresentadas poJo mosmo contost.anto, como pelo tom do 
convinçlio com que S. !>x. procurnro. se oxhibh•, pura nt•mar·olfoito, 
pera.tta a honrado. Cornmissão de Poderes. 

Sojo. logo dito, o.ntos do entrar em detalhes sobro o modo por 
'lllO foram l'oitns taes confrontaçüe;, rtuo não ha, om direito, maio1• 
novidtlde, parn não di?.Ol' mo.ior 11bsuruo, que a protonçiio do illustro 
contostante de <JUet·et· illidir a (J do documentos publico; com de
poimento do tostomunltns o pt•osumpcües tiradas ile su!L lnspoociio 
ocui!Lt· sobro taos document<Js. , 

Estu. novidatle, todo. 1\ l'<llçiio do crHet•io possoo.i do contost~nto, 
]lOt' si só bast11 pnra mostrar• o provnt• do quo tomporn. silo os argu
montos do que se tem sorvido pnt•o. satlsfu.ZDl' lL sua miLttiu. do ete•·no 
coutcstaatc. Uas oleiçlJcs da Ala;qqas, passa dJs, prosenlos·a (ulm•as! 

Exoedu• decretos do flll.s!dados contru. documentos publicas, 
authentlcos, cot•cndo> do todas o.s soiornnidn<les do que tr11t.a a lei 
eleitoral vigente, pódo SOl' meio multo cnmmodo do protendor em
polgar assento no Sonad•J da Repubiicn; mas, é forcn coni\lssar, d estõn 
cm absoluto dns not•mns do direito, donotnndo, niio só nudu.ciu., como 

', 
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pouco acatamento ao alto saber da lllustrado. Commissiio do Vc!•i· 
1lcacão. de Poderes do Senado, . 

llnc~remos a questão mal; do porto, 
Sii.o falsas as nsslgnaturo.s do afgumas das llsto.s do presooça das 

oloições tlctuacs, diz o contostate. Por que são falsas? Porque não 
combinam os traços grapllicos destas com as asslgno.tu1•as dos cloi· 
cães passadas I 

Ohl Mas o contestante, quando impugnou a eloiça'o Seab•·a, tum
bom julgou falsas essas mesmas assignaturns, que hoje lho servem 
do base put·a proclamar o. falsidade das actuacs !. 

Ora, falsas estas o falsas aquellas o ainda falsas as· do 30 do 
janeiro, qual devor!l ser o padrão )leio qual so possa al'orlr a vorda· 
doira lettra ? 

Nu conceito das affirmações do contestante, é impassivo! oncon· 
trnr tal padri!o, porque todas são falsas; Jogo, osto argumento, 
baseado no. confronto. cm questão, nadn. :prova, a obsolutomcnto 
incapaz do trazer luz sobro a verdade dos lnctos, pela rn.zão muita 
simples do quo o contos tanto toma como base da con{ronlaçao ""'termo 
quo ol!o j:l. solemnomonto denominou do falso 1 

• Não combinam os traços Jn'l1pbicos de umas com as assi~ 
gnatums do outras>, mas isso será criterlo corto o infallivcl para. 
so concluir pela i'alsidado do qualquer das duas? Nlngucm do 
boa I'~ o podc!•tt rosp ondcr alllrmntivamente. · 

Em gorai, pessoas absolutamente afastadas do exorclcio quoti· 
di11no do escrever, muit,.s vivendo mn.is do trabalho mMorial 
do quo do occupaçõos inteUcctuaos, os ololtores, principnlmontc os 
do ccnti•o do Estado, não teom caracter do Jottra corto, firmo, 
uult'ot•mo. 

Si .muitos o tcom habito do escrlpta não o teem, conformo 
affirmam os entendi dos no nssumpto, quanto mais ossos homens 
cuja instrucção a, por vin. do regra, a mais rudimentar possível. 

Demais, nessas occnsiõcs de votação, uns assignam as actas 
do p<!, outros quasi sen. tndos, outros, ainda, curvados sobro a mos ao, 
todos sem posiçiio commodn pam pousar a miio sobro o pu.por\; 
omfim, o momento, o movimento dos circumstnntcs, a solemos 
dado do neto, tudo concorro pa.rn a an ot•mnlidade dos assignn.tut•a. 
dos que viio votar, maximo si s[o homon s rusticos, pouco instruidos 
o pouco all'eitos ~ escripta, 

Não t.so uma pba.ntasia ; é a pura. verdade dos factos ' que 
o digam os quo teem presenciado esses actos. 

Niio é, pois, do admil•ar quo os traços gl'aphicos não npre
sontom semelhanças uniformes ; pelo contrario, o que set•in. admi
ravei era si n somo! banca fosso porlcita, do manoil•a a niío dnlxar 
duvida alguma sobro n. !dentidaile nt~lottra. 

Como quer que seja, semeUtantcs ou não, o que não tl passivO! 
se admittlr é qua o contestante pretenda affirmnr, oro tom'dogmn
tico, a falsidndo dnque!Jas firmas, com presumpçõos ou nrgumootos 
colhidos por sua inspcccfio ocular~ Não, absolutnmonto não ; seria 
saltar sollro a lei, soôropor·so !ls regras do direito o a.o sabor dos 
quo podem doutrinal' n. t•ospoito. 
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De ~ccürdo com o art. 23, § 5', do decreto n. 5.453, do o do 
;innoiro do 1005 o 25 do mo~ mo decreto, esta.< llstu.s tt•azom o com
potente termo de encerramento com as declarações dos rcl'orldo~ 
m•tigos, termo quo ost!L n.sslgnado o nuthontica.do paios respectivos 
mcstlrios e llscnos •. 

Logo, pm•tencom cllns tt cnto~oria dos documentos publicas ; 
fa.zom prova plena 1111. fót·ma dtl loi o do direito. Sua fó niio pódo. 
ser illidida sinão por outro documento do igual categot•la. 'l'tll ú 
o que·enslna P. Bn.ptlsta, a pag. 13i, do sua Pratica do Processo, .. 
·baseado na Novolla 73, cap. 3. 

Pm'<JUO não lançou miio dn pt•ovn. Ioga!· admissivel o que 
consiste no exame ott vistm·ia pot• pot•itos nomeados ou louvailos 
na fórma da lel · 

Não o tendo feito, desprezou o unico meio legal o jurldlco do 
fazer vingar suas protonciosas atllt•macões. 

Com o systema quo adoptou, nada havor!l quo não possa ser 
fulminado do nu\lidade, bastando apenas a simples lnspecçãooculnt' 
do proprlo interessado; mai isso, basta enunciai-o, serm a negação 
<la verdade, da justiça o do direito, 

Mas raciocinemos sobtoc n neceo'Sidnde quo poderlamos ter do 
semelhantes falsiflcar-úes, 

. O paiz inteiro sabe quo desde 189·1, <lpocn. em que deixou o 
governo do Estado o Sr. Bezouro, o partido situacionista de Alagoas, 
11 que tenho a· honra de pertencer, ost!L domin~ndo om todo o 
Estado.· 

Os municipios, <1uo siio 35, estão todos politicamente organi
zados com membros proeminentes, nossos correllglonarios. 

Desde 1895 qno tomos pleiteado nas urnas e vencido constante
monto n.s eleições municipaes para conselheiros. ou vereadores. das 
camnrns municipn.os. 

Pot• outro· lado, de 1895 n.t!l· 1907, j!L se fizeram sote vezes 
as eleições para Deputados o Senadot•os estaduaes, sendo de notat• 
que nunca puderam os poucos .adversarios que tomos fazer um.só 
Deputado ou Senado••! ! Isso !l edificante I 

Nunca .ossos adversarias so lemb1•arn.m de pleitear ossns elei· 
ções, bem como n.s municipnes, pela cm•teza quo toem de quo I!L não 
pódem arritat• n etreito n.s suas exitibições oscandn.loms a otronsivas 
<la dignidade tio sons desn.trectus politlcos. L!L seriam. elies ridl· 
cularizn.dos; niio sorin.m tomadas n sm•io as suas pt•etencõe, estultas: 
n. opinião pnbiic~ os rope!lil'ia,. imprimindo·lhes o cnstlgo contra. n.s 
,;uas ambições lnominn.veis, . 

Si temos, como acima ficou dito e provado,; do nosso lado n. 
maioria ou antes n quasi unn.nlmidtLdo do eioitorn.do; si nossas são. 
as 112 mesas eieitoraes quo fazem as 112 secções respectivas ; si 
os 23.000 oleitOI'es r1ue tomos no Estado, apenas uns dous mll o 
tantos pertencem a divot•sas facções l!artidarin.s, que nilo so podem 
unir por n.ntlnomicas e de clomontos no\erogeneos, por <JnO t•azão, 
pois, hn.vlamos do falsificar flrni!IS, actas e listas de prose•ça? 

E' nbsolntamonte lnverosimil que nós iancassomos mão de 
semelbantos moles fraudulentos, quando temos, ao nosso alcance . . 

. I ' 

' . 

. . 
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e ao .. nosso talante, os molas logncs indicados m forma do direito · 
ololtoral vigente. . 

.. Quo nos tomos 20,000 ololtorcs dos 23.000 do quo ao compiio 
o oloito!•ado do Estn1!o, prova-o exubomntomonto n oloicão do 
:JOdo janeiro pam Deputado~ fodornos. 

Nlnguem lgnortc quo soado sois os membros dn ro~rcsoutt~çii.o 
ibdomlmc Cam~l·n dos Deputados, o voto om Alagoas o qulntuplo, 
isto a, ct~da oloitor podará votar cinco vozes om um só no mo. 

Ora., n.per.u.r. dessa. Ya.nta.gom enol' mo, a. opposiçã.o, nu. uitímn 
oloiçiío p~tl'U Dopfltndos, só pôde ologcr um roprcsootnnto com 
treze mil o tantos votos, o quo qum• dizer quo comparocor"m os 
opposiclonistns om numo,·o de pouco mais do t!ous mil. 

E' preciso notai', poróm, quo; nessa clolçiio, os olemootos mo· 
ll!OI'OS ilu. opposlção so congrogamm para dar batalha no partido 
sltuacionlsta. O osl'orco que cmprognram, apozar do grande o . 
cohcso, só JIÔ!iO lJI'OJttzlt• dous mil o tantos co>·relipionarios, quantos 
lbi•nm os votos do can!lldato opposicion!sta ~ senatoria, roprcson· 
tatlvos dn votação uninominal. 

Quo mais t'alb, para mosti•nr a absoluta dcsnocossidado do 
so fal<lncar fh•mas, actas e listas do p>·esença 1 

Pois 6 possível acrcditnNO quo um P<~rtido quo possuo, 
llOlo menos, cinco vozes mais o numci'O do votos do quo o 
adversaria v~ macular as actas úo sua' ololçõos com r•Islftcaçüos 
o J~audos 1 

Não seria isso o contrasonso, o absurdo, elevado ao mais alto 
gr:to! cm•to.montc. 

Argumenta tambom o contestante com a fi\lta do ordem 
numoríca na votação dos elo! toros actuuos com a dos otottot·cs das · 
cloiçõos passadas. • . 

Mas essa dlssomolbanoa nocossariamonto lm do so dar: uns 
ololtol•os muda!•am-so, outros morreram, outros votaram depois da 
chamada; outros nilo comparoccram a esta, mas sómonto áquolln. 
ololção o vico·vorsa; out!•os, 1\nolmonto, í'<~zom parto da mosa, ou 
sl\o flsc:~os, motivos quo lhos facultam votar om orrlom dll!Jl'ontó 
dn !jUO votaram nas oloiçües passadas; om summa, todas Oisns 
~tltornativas soo motivos perfelt~mente !leitos o .justltlcam p~1·a se 
alterar a Oi•dem numorica constante dns listas das cloiçües anta· 
1•jore.s, 

Como !l, pois, quo se vem allegnr, como causa dotorminant~ 
tio lalshlndo, essas a!to•·nativas, pm•foltamonto e~plicavols ~nto u. 
varlodtldo infinita dos ft1ctos quo se pot!om dar em um~ o om outra 
olol~ito 1 · · 

Os argumentos do contestante. nlóm de lmproccdontos por 
inum·osimois toem o g1•n.nde vicio llo ser casuisticos. 

Na impossibilidade do aprosontnr p!•ovas admlsslvols om· 
direito, donunolndorns de fnlsidu.do~. apega.-so o contestante a 
·Jactos isolu.dos, pequenos dot!Lllics, collil!los nqul o nlll no arsenal 
d.o oampo eleitoral. Essn cnsulstlclilndo !l nlt~montc denunciador~ 
da fru.!juezu. orgu.ulca do su11s nllogaoõcs, dosacomp~nh~!lns · do 
pt•ovn. · 
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Provam apenas a idda fi:r:a que, ha. alguns annos, tem em
polgado o ospirito do contestante: Impugnar a torto e a dil'oito 
todns ns elelçõos do Estado do .Aingôas, passadas, prosentos, o 
prova.vclmontc {t<turas. · 

O esforço scr:t grn.ndc; mas scr:t absolutamente improficuo. 
porque multo maiores são a j ustlça. da nossa causa c o alto oritorio 
pa honrada Com missão do Poderes do Senado da Ropubllca, 

Salt~ dn s Com missões do Poderes do Senado, 18 do maio do 1007. 
-Joaquim Paulo Vieira .illalta. 

E' lida c postn om disc11ssã.o a redacção final do projecto elo se. 
nado, n.·4s, do !DOO. equiparando os voncimcntos dos empregados· 
da.Rocobodoria do Rio do .Tanolro, aos dos do Tbesouro Fodcral. 

Ningucm pedindo a palavra, oncorra-so a discussão, ficando 
a votação adiada por !'alta do numero. 

E' liela o posta cm disc11ssão a redacção final da emenda do 
Senado :t proposiciio n. 189, ele 1000, mMdando aproveita!• pnt•a. 
o qmtdro dos empregados do fazenda os guardas das alfandegas da 
Republica, que tiverem prestado o concurso de primeira cntrancia. 

Ningucm pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficando 
a votnüiio adiada por fnlta de numero. . 

E' lida o posta cm discussão n l'Cdacção final do projecto do 
Senado, n. 41 de IODO, olovando os voncimontos dos fWlcclonal'los 
da Bibliotbocn. Nacional. 

Ninguom pedindo a palavra, cncct'l'lt·So a discussiLo, fic:~ndo 
a votação ndinda por faltO de numero. 

E' lida c posta cm discussii: a A redacção final do projecto do 
·Senado, n. 21 de ID06, elova.ndo os vonclmontos dos] cnrtoil•os, 
estafeta; c conductoros do malas. 

Ninguom pedindo a paln.vrn, onc01•rn-so a discussão, ficando 
a votação atilada por falta do numot·o. 

O Sr. Martinho Garoe"' -'-Requeiro que se consigno 
na acta um voto de peza1' pelo Jllllcclmento do dcscmba~·ga.dor 
Salvador Muniz' Darroto de Aragão, Jacto que enche de t1•J;teza 
não só o furo desta cidade, que alie illuminava como o espirlto 
mais culto d11 Côrto de Appcllaçiio, tendo po1• vezes firmado JU· 
rlsprudoncia com multo 1Jrilho de talento o de saber juridico, como 
ninila os cultores do tlirclto, cm cujo numero ha de flgurar, como 
um dos m11ls dlstinctos no Dru.zll, o notavcl magistrado, que, 
apozar do extt•aordlnario trabalbo dos autos, conseguiu escrovot• 
um Jlvro de t1lto valo1•, sobre sociedades anooymas, ·traballlo onde 
a conscloucia jurldica do juiz, alliada 11 lnvcstlgaçiio do juriscon
sulto, percorre, com intenso fulgor, esclarecendo pontos omissos, 
toda a nossa legislação oobm 11 matorla., illumlnando-a com.as lo
glslações dos povos cultos e cuja leitura, tendo-me sido feita pelo 
illustl•o morto, mo autoriza a. alllrmai• que ha de primiU' wn 

.. . . . 
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noss~ littoratUl'a juridlca como a mais compotento· o complota do 
todas as monograpbias sob1•o sociedades anonymas. 

Posto a votos, cl unanimemente approvado o l'Oquorlmonto. 
O Sr. Olh·eíra Fi~ueircdo- Sr. Prosidonto, 

achando-se ausento das sessões o S1•. Sanador Motollo, poço a v. Ex. 
indicar quem o substitúa na Commlsslio do .Justiça o Logislaçiio. 

O Sr. Pre,..idente- Nomeio par~ substitui!• o Sr. Se· 
nadar Motello na Commisslio do Ju&tlç~ o Legislação, o S1•, Coelho 
o Campos. 

ORDE~l DO DIA 

CDl!PAlilll.\S DE APUEllDIZES llARl:(I!E!ROS 

Entra om discussão unica a omenrla da Camnr~ dos Dopuhdos 
ao projecto do Senado n. 17, do 1005, rostabolecondo rLS compa
nhias do apl'andlw : marlnllolros nos Estados do Paranrl, Espirita 
Santo, Rio Grtmdo do N01•te e PiM1lly. 

Nlnguom pedindo " palavra, oncel'l'rt-50 a discusslio, ficando 11 
votação adiada pal' !'alta do nume1•o, · . 

PRE:.IIO DE V!AGEll AO DR. FAUSTO ALVES DE D!UTO 

Entra om 0' discussão a proposição da Camnra dos Dopu· 
tados, n, 39, de 1000, autorizando a concossiio do premio do vlagom 
a que tom direito o Dr. Fausto Alv JS de Brito. 

N•nguem pedindo a palavra, oncori·a-se a discussão, ficando a. 
votaçiio adiada po1· thlto. do numero. 

RELEVAÇÃO DE PRESCRIPÇÃO 

Entra. cm 2• discussão o artigo unlco da. proposição do. Cn
mara dos Deputados n. 105, do IOOG, rolovando do. proscripcão em 
que tivot• incorrido, para. que possa receber a qunnti~ do 11:058$065, 
impo!•tancia do montopio o meio soldo, D. Raso. Ponodo Ahrons, 
mão do Iltllocido alforos do lnr•ntaL•ia li'ollppo Nol'Y Ponolio Ahrons. 

Nlnguom podlndo 11. palnvra, oncorro.-so a <llscusoüo, ficando 
:1 votação adiltd" pal' falta do numOl'O. 

L!CE~Ç;\ .\0 DP .. OOUOFREDO X,W!I~tl D.\ CUN!l.\ 

Entra om 2• discussão o n~•tlgo unlco rlo projecto do Souo.do 
n. I, do 1007, autorizando a conco>slio do um o.nno do llconoa, 
com todos os voncimontos, no Dr. Godol~·edo Xt.vlor da Cunila, 
juiz t'odo!•al da 1• VM'a, para tratar da saudo ondo lilo conviO!'. 

NinguJm po•llndo a palav!'!t, oncort•a-se n dlscu.siio, ficando a. 
votaclio.ndlada. po1• t'alta do numero. 

O Sr. P>.•osidente-Nada mais havendo 11 tratar, vou 
levantar o. sessão e designo para ordem do dto. da sessão sogulnto: 
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Vot~çiio, em discussão unte~. d~ rodncção final do pt•ojocto do 
Senado, n. 48, do !90B,.equi)lnrnndo os vencimentos dos cmpre· 
gados da Rooebcdorlo. do !Uo do Janoh•o nos dos funcolona~•los do · 
Tltcsouro . Federal ; 

Votnoiío, om discussão unlca; da redacção final dn. emenda 
do Senado a proposição, n. 180, de 1006, maod:mdo npt•oveltnr• 
para o qtmdro dos omprog<~do• da Jlazonda os gunrdns das nll'o.n
dogas <la Jlopublicn, que tiverem prc•tndo o concurso do primeira 
ontrnncla ; 

Votaciio, om discussão unina, tl:t rmlncç•üo final <lo projecto do 
Senado, n. 41, do I ooa, olovando, os vonclmontos dos ftmccionat·ios 
dtt Blb!iothoca Nacional ; 

Votncão, om dlscussiio unicn, da t•odncçiio final do pt•ojocto 
do Senado, n. 21, do IOOG, elovttndo os veucimontos dos caz•toiros, 
ostMotns o contluotot•cs do malas ; 

Votação, om discussão unica,dtt omonda no projecto do Senado 
u. 17, do 1005, restnbolocondo as comp:mhlns do nprondlzos mnrl
nbolros uos Estados do Pnraml, Esplt•ito Santo, Rio Grande do 
Norte e Plauhy; 

Votaçilo, om 3' discussão, do. pt•oposlçno da Camnra dos Depu
tados, n. 30, do iODO, autot•iznn<lo n concessão do pro mio de vlagom 
a quo tom dlrolto o Dr. Fausto Alves do Dt•ito; 

Votação, om 2" discussão, da pt•oposlçiio dn Cnmat•n dos Dopu
tn~los, n. 105, do 1006, quo I'olova da pt•osct•lpçiio cm quo tiver 
inaOI'I'ido, pal'll quo possa l'ocobo!' 11 quantia do 11:058$005, im
pot•tnnci" uo montoplo o meio soldo, D. Rosa Penado Ahrons, · 
miio do l'o.llocldo alfot•os do lnlantaria I'Olippo Nory Penedo Aiu•ons; 

Votnciio, om 2' discussiio, do pt•ojocto do Sonndo n. I, do 1907, 
n.utot•izando n concessão do um nuno ilo Jiconca, com todos os vr.n
clmoutos, ao Dt•, God •ft•edo Xnviot• <la Cunlta, jttlz lbdoral d11. 
1' vaz•a,pat•o. tt•alat• do. saudo ando lhe conv!Ct•; 

3' d!scussiio d11. pt•opo~iQiío d11. C<Lmara dos Deputados, n, 8, do 
1005, nutor!znudo o Presldontn tln. IOOpublloa o. rolbtmat• no posto 
de all'oros o com o soldo dlt tnbolla om vlgot• o oarormelt•o-mót• 
do Hospital Contt•ltl do Exorolto Hcru•lquo .Ios6 dwl!oclm. 

Levanta-se a sessão ú 1 hor11. dn tnt•de. 

J<l' SESSÃO El! 29 DE l!,\10 DE 1907 

P>·esidcncia do S>·. J, Catunda, (l• ScC>·ctario) 

A' mola hot•a dopols do meio-dia abro-se 11· scssiio, a quo oon
coz•rom os .St•s. Sanadores J, CntuutltL, Fot•relra Chaves, .Bueno 
Brnndiio, Jonathns Podt•o;a, StL Peixoto, ln!llo do Bra?.ll, Pires Foi'' 
rolrn, Fmnclsco S!l, Pedro Vollto, G~ma o Mollo, Gononlvos Fet'·. 
t·olrn, Al'nujo Góos, Manool Duarte, Ollvolrn Valladilo, Vlrgl!lo 

.-:\'', .. 
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Damnzlo, Cloto Nunos, Slquolrn Lima, Ollvolrn Flgllolrodo, grlco 
Coelho, Augusto do Vnsconcellos, Barata Rlbolt•o, Francisco Gly
corlo, Lopes Chaves, Braz Abrantes, A. i\.zcrodo, .Joa~ulm Mur&lnho, 
Xnvlol' da Silva, Hol'Clilo Luz, Plnhoil'O õlacllatlo o Julio Fl'otn (80). 

'Dolxnm do compn1•ecor, com cans~ pat•tlclpada, os St·s. ltuy 
Barbosa, Silvaria Not•y, Justo Cilormont, Ut•bano Santos, Gomos do 
Castro, Belt~rt Violt•n, Anlzio do Abroll, Pe<il•o Bot•gos, Aivlll'O 
Machado, Coelho Lisbott, !tosa o Silva, Hot•cnlano Bnndoit•a, Coelho 
o Campos, Martinho Garcez, Munlz l'rciro, Lotu•onço Baptista, 
Lnu1•o Sodr6, Feliciano Ponnn, Francisco Snllos, Alf!·odo gms, 
Ut•bano do Gouvila, Joaquim do Souzu., Motollo, .r.auro Ml\l!Ol', 
Follppo Scl1mldt o Vlctol•ino Monteiro (2G); o som communicaçiio, 
os Srs. Pnos do Cnrvnlho, Ravmnndo Arthur, Sovorino . Violm, 
Candldo de Abreu o Brazillo dÚ.nz (5). · · 

E' lida, posta om discussão o som dobate npprovad11 a acta 
da. sossfio anterior. 

O s .... ~· Secretario (sc>·oindo de 1•) doclat•n qllo não 
ha oxpod!onto. 

O Sr. 3• Se.cret•u•io (sc>•oindo ele 2°) lê os seguintes 

rARJWEI\ES 

N. !O- l!l07 

A Commissii.o do Policia a de Jlarecot• quo o Sonndo dofim o 
roquorimooto no qual o St•. Sen~dot• Ros~ o Silva, declarando 
precisar domorn.r-so on Europa, para. trnhmonto do saudo, solicita 
umn licença poJo tampo quo tlurat• a actual sessão logislttth·a. 

Sala. tlag Com missões, 28 do maio do !007. - Joaltim d'fl. Oa
lunda, Presidenta intorino.-Joaquiu• Fc>Tei>·a Chaves, [o Socretnt•io 
inlol•ino.-J, Bucno Branclao, 2' Secl·otM·io inlot•ino.-A. A:c>·cdo, 
3' Socrotnrio lntorlno· -Se! Pci,oto, 4' Soct•etnrlo interino. -
A imprlmh·. · 

N, 11- 1007 

Bnso~~ndo-so na nocossldndo, quo tem, tio 1\\zer uma vingam á 
Europa, pot• motivo do molostia, tOilllOl' o Sr. Sanador Hol'cula.no 
llandoil•a uma l!conoa pot• tampo !ndotot•mlnn.do, pol• niio pódo 
precisar n da.tn. do seu regresso, 

A Commlssiio do Policia a do p~rocor que lho seja elln conco-
dldn. ata o Um da p1•csonto sossiio !ogislnt!vn.. · 

Sala dos Comm!ssões, 28 do ma.lo do 1007--Joaltim d'O. Oahmda, 
presidente !ntorlno.- Joaquim 1!o'1'rci>•a Chaves, I• soorotat•lo inte
rino. - J, Buano Brandao, 2' soct•ottll'io intm•no. - A. A=oredo, 
3• socl•otat•!o lntol•ino·.-sd Pci"'oto, 4' secretario lntol•!no.- A Im-
primir. · · 
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N. 12- 1007 

Em tclogrnmma de O do corrente, o Sr. Senador Josa Joaquim 
de Souza, allogando não podm• comparecer ás sessões antes do tlm 
do mez do junho, solicita do Senado n noco.ssarla licença parn 
deixar do comparecer. 

A Commiss1io do Policia, attondondo á solicitação, a do· parecer 
lho soJa concedido. a alludida licença. 

Sala das Commlssücs, 28 do maio do 1907,-Joaquim d'O. Catunda, 
presidente interino.- Joaquim Ferreira Clta•e•, I • socrotarlo inta
rino.-J. Bucno Brandao, 2• secretario inturino.-A. tberedo, 3• se· 
crotlll•lo interino.- Sd Peixoto, 4• socrclal'lo interino. - A im• 
primü·; 

N. 13- 1007 

Confot•mo se doprchouda do requerimento que foi pt•osentc :t 
Commissno do Policia, niio pódo o St•. Sanador Lnuro Milllot• com
parecer ás sessões do Senado, visto ter que tratar da saude fóra. 
do palz. 

A Commissiio, tomando conbocimento do podido, a do parecer 
que o Senado lho conceda licença pelo tempo que durar a presento 
sessão Jogislativa. _ 

Sala das Commissilos, 28 do maio do 1007.-Joaquilll d'O. O a tunda, 
prosidcnto intot•ino,- Joaquim Fcrroira O/laves, l' socrotario into
rino.-J. Bucno Brandao, 2• scorotario intcrino.-A. A•oredo, 3' se
cretario intorino.-St! Pcixoto, 4' secretario intorino.-A imprimir, 

N. 14- l90i 

Motivo do molostin impede o Sr. Senadot• Metollo do compa.
roccr tl actual sessão lcglslativn o por isso requer o alludido Sr. 
Sonadot• liconca pelo tempo que olla durar. 

A Commissao do Policia 6 do parecot• lho soja concedido. o. 
licença solicitada. 

Sala das Commissilos, 28 de maio do 1007,- Joa/<im cl'O. Ca• 
tuuc/a, prosidonto interino.- Joaquim Ferreira Cl.aves, I• socrq· 
tarJo lntot•ino.- J. Bucno Branclao, 2• socl'Otario intol•ino, -A. 
A•credo, 3' SOCI'Ota~•io intorino.-Sd Peixoto, 4• sooroturio.,intor!no. 
-A imprimir. •; .• r. · 

:'1 
N, 15-1007 

O Sr. Senador U1•bano do Gouvôa, a!lcgnndo impossibilidade do 
comparocet• 4 actual sessão legislativa, solicita ao Senado a noces
saria licença para deixar do comparecer. 

~:·~~ 
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Attendcndo no podido, n CommissfLO do Pollcln é do p~rccor 
.que .soJa .deferido o requerimento. . 

Sala das Commissüos, 28 do mala do 190i .- Joal<im d'O. Oa· 
tunda.· Presidenta lntoi•Jno.- Joaquim Ferreira Oilavcs, !• Socre· 
tarJo intorlno. - J. Bueno Brandao, 2o Secretario interino.- A. 
A;crodo, 3• Socrotarlo JntorJno.-S<l Peixoto, 4• Secretario Interino. 
-A imprimir. 

N. 10-1907 

Do Pn.riz, ando se acha cm tratamento, solicita o SI•. Senador 
Silverlo Nory uma liconçn do tros mozcs, nocessarln no sou 
comploto rostaboiocimonto. A Comm!ssão do Policia é do parocor 
q uo o Sanado I h 'a conceda. 

Snin das Commissüos, 28 do maio do 1007 .-Joal<im d'O. Oa· 
tunda, Prosldonto Jntorino.-Joaquim J.ie•·reira Chaves, 1• Secrotario 
int01•Jno.-l. Buono B••andao, 2• Secretario interino.- A. A:oredo, 
3• Secrotnrlo intcrlno.-Sd Peixoto, 4' Secretario lntorino.-A im· 
prlml!•, 

O Sr. Presidente- Srs •. senadores-Ausentes os Srs. 
Presidenta o Vlcc·Presldonto, cumpro-mo, em obedioocia 11 dis· 
posiçiio regimental, nprosontnr·vos o l'Ointorio dos trnb~ihos doltn 
Cnmnr~ no anno lindo o bom assim uma ligeira noticia dos mais 
nota veis ncontocimontos occorridos até hoje • 

-
O Senado, om sessão pt•opnratorin do 24 do abril, varificou n 

cxistoncln do numoi'O para )Jodor funcclonar o aguni•dou que a 
outra Casa so constituisso, o quo só conseguiu cm 2 do maio, para 
quo pudosso o Congrcs.o Nacional iniciar os seus tmbalhos <ln i" 
Sessão dn 6' Legislatura. 

Com a solomn!dndo do costume, n. sessiio de nbortura ronli· 
zou-so no dia 3, no cdificio do Senado, sob n prcsidoncia do il· 
Jnstt•o Sr. Sooador Joaquim Murtinho, Vicc-Pres!dont~. 

Nos dias 4 o 5, o Senado ologou as suas commissües perma· 
nontos, ficando n do Pol!cia assim coustitu!dn: Vlce-Prosiuonte, 
Sr •• Joaquim Murtlnho, o i", 2•, 3• o 4' Soct·otnrio•, na ordem om 
quo siio enumerados, os Sr. Joaklm Catunda, Ferreira Chaves, 
l:ltteno Brandão o Siivor!o Nory, 

Em 23 do outubro, o SI•. Joaquim Murtinho solicitou o obtovo 
dispensa do cargo quo tiio dlgnamonto occupnru. o, pNcedondo-so 
immed!atamento 11 elolçiio para o prooncb!monto dn vaga, vorifi· 
cou·so niio ter nenhum dos votados obtido maioria absoluta. Em 23' 
renovada a elo!Qiio, foi aleito o Sr. Ruy Barbosa, quo om 25 tomou 
cont" uo posto que com tanto brilho alnlin occupa. 

-
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As oloicõcs par11 n renovação da Camarn dos Deputados o do 
torço do Senado tiveram logat• om 30 do janeiro e as authenticns o 
mais documentos foram cm devido tempo recebidas na Socro
tarla o ahl cuidadosamente discriminadas o estudadas, para que 
a Comrnissito do Poderes pudesse emlttir seus pareceres sobro cada 
uina dentro do mais curto prazo. Ainda assim algumas dessas 
eleições, como as dos Estado> de Alagôas, Sergipe, Espirita Santo, 
Dlstt•lcto Federal, Goyaz o Matto Gt•osso, não puderam ser julgadas 
do prompto, dando ellas togar a discussões prolongadas no seio da 
Commlssiío pot• parte dos t•olatot•es o dos Interessados nesses 
pleitos, 

A ronovncão do lot•ço, do accôrdo com a ulterior dollbera~ão 
do Senado, Jbl ostn : 

Amazonas - Alexandrino do Aloncat•. 
Par~ - lndio do Brazil. 
Maro.nhão- Urbano Santos. 
Piauhy- Anlzio do Abreu. 
Coarll - Francisco S~. 
Rio Gt•ando do Norte- Pedro Velho. 
Parahyba- Alvo.ro Mo.chado. 
Pernambuco - Gonçalves Ferreira. 
Alagôas- Araujo.Goes •. 
Sergipe-- Coelho e Campos. 
Bahia- Ruy Bat•bosa. 
Espirita Santo- Muniz Freire. 
Diijtricto Fed61•al-Augusto do Vasconcollos. 
Rio do Janeiro - Lourenço Baptista. 
S. Paulo- Francisco Glycerio. 
Para01\- Canditlo de Abreu. 
Santa Catbarlna- Herc!llo Luz. 
ltlo Grande do Sul- Pinheiro Machado. 
Minas Geraes - Feliciano Ponna. 
Goyaz - Braz Abrantes. 
M<itto Grosso - Antonio Azercdo. 
!'oram ainda reconhecidos durante o anno os St•s. Et•ico Coelho, . 

pelo Estado do Rio do .Tanoiro, na vaga t!elxnda· pelo St•. Martins 
.'forros, o Sovorlno Vielt•n, pela Bahla, no. deixada pelo Sr. At•thm• 
Riol. . 

Ronunciro•am o mandato os Svs.: 
.Joaquim Mut·t!nlto, pot• Matto Grosso, cm 23 do outubro; 
Aloxan<lrlno de Aloucar, pelo Amazonas, cm 16 do novembro; . 
• loiio Pinhcil•o, JlOr Minas Goraes, cm 7 do setombt•o; 
Gustavo Riobat•d, por Santa Catbat•!na, cm 2i·do novembro; 
Ramiro llnrc~llns, pelo Rio Gt•nnde do Sul, om 20 dezembro; 
Euclides Malta, pot• Alagôas, em 18 de junho.· · . 
As cloicões pu.t•u. o prconchlmento das vagas existentes t•callza· 

mm-se nas seguintes datas : · '5 
Minas Geraos cm 12 tio dezembro do anno passado ; Amazonas; 

31 de janclt•o ; Rio Graudo do N01·te, 30 do março ; Aiu.gôas, 9 de 
,. 
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marco; Sergipe, 8 do abril; Santa cathai•lna, 17 do fevereiro c 
l\latto t3ros~o. 28 1lc fevereiro, tudo deste anno. · · 

J~ cstao reconhecidos c tomaram assento os Srs. Francisco 
Sallos, por Minas, Jonathas Pedrosa, poJo Amazona~ ; Victorino 
Monteiro, pelo Rio Grande do Sul; Lam•o MülloJ•, por Santa Cntim
rina; Joaquim Murtiuho, po1• Mntto Grosso. o. Oliveira Valia:lõ.o 
por Sergipe. . · · 

Quanto á olciçiio do Alagôas, ponde elo doilbcraciio. · 
Foram licenciados na ultimo. sossilo os Srs. ·Jos<l BornnJ•do 

Arthur Rios, lndio do Brazil, Pacs elo carvalho, Fro.ncisco do Sá, 
Justo Chcrmont c Cnndido do Abreu. 

Com profundo poznr rememoro o attcntado do que foi viot!ma 
nesta Caplbl, om O do novembro, o illustrc sacerdote que nosto. 
Casa rnpt•escntava o Estado de Sct•gipc, o Sr. Oiympio campos, o 
bom assim os 1\lllecimontos, npós prolongadas enfermidades, dos 
estimados Senadores Arthur !tios o ,los<! Bernardo, aquello cm 25 do 
agosto do nnno p~~.<sado o osto em 15 do jllDeiro. 
· . Como sabeis, em 20 do maio, o Congresso reuniu-se no edlficio 
do Senado paro. tratar da nput•aciio da oloição, realizada om 1 do 
março, para os cargo~ de Presidenta o do V!ca-Presidante da. 
Ropublic~ para o ~orio<lo constitucional do 1900 a 1010 o, sor
teadas as comm!ssoos apuradoras, ·desempenharam-se olias da 
incumboncin, o. presentando oY seus relatorios: a primeira em 5 ; 
a teJ•caira om 7; a segunda om 8; a quinta om o o a quarta om 
12, tudo de junho. · SuspenYos os trabll.lhos para que u. Mesa la
vrasse o seu parocor, foram ollos rooncotados em 10 para a 
leitura do mesmo parecer c om sos;iio, convocada para o dia 21, 
fot•am approvadas as suas conclusões o ·proclamadoY os eleitos. 
Para osso trabalho o Congresso t•oaiizou 15 sa>sões, · 

O Senado celebrou sessões secretas nos dias :r;. de junho, 27 do 
novemb1•o o 20 do dezembro para dol!borar sobro nomeações de 
juizes do Supremo 'rribunal Fctloral, nomeações o remoções de 
diplomatas o approvaçõcs'de convenções intornacionaos, · 

Foram votados pelo Sr. Pros!tiontc da Republica os actos 
logi>latlvos enviados~ snncçiio: um declarando providas nos Jo
gares do 4• oscrlpturarios da Est1•ndu. do Forro CoutJ•n!. do !lJ•nzi! 
os praticantes nomeados por douroto n. 208, de !SOU; outro auto
rizando a coucessilo 1lo um nnno do licença ao D1•. D. Luiz do Souza. 
da S!lvelra, .iuiz no d!stricto do Alto .ruru~. o outro, tina.lmonte, · 
rcstu.bolocondo o. classe do pi•nticanto>, croada pelo docrJto n. 406, 
do 17 do maio do 1800, na Estradu. do Fe1•ro Cent1•al do llra,il. 

Fot•nm f41 os acto; legls!atlvos enviados '' sanc~ão, so pelo 
Senado, o quatro pat•a as lbrmaiidades da publlcnolo ou da pro
·mulgaçiio. 

Nos .quadros .annoxos a osto rolntorlo oncontt•aJ•eis a espoci
tlcnçiio dolios, nssim como outros osc!arecimontos sobl'O trabtllhos 
tlndo; ou ainda pondentes de vossa dolibot•açiio. · .. 

Dos ~O projectos desta Casa otrorocidos dut•anto o anuo, 28 
tbram approvados o·oncam!nhndos ''outra Camnm, soto rq]oitados 
ou projudico.dos o 14 aind~ pondom do dlsoussiio, 
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Das 215. proposições vindas da Camara dos . Deputados, 130 
ibram u.ppt•ovu.d~~. 2.2.~mondadas, cinco rejeitadas o 58 cstiio·ainda 
cm podo!' das Comnussoes. . 

For11m recebidas 108 mollSI1gens do St•. Prosit!ento da Repu-
blica o 14 do Sr. Profoito do Dlstricto Fodm"a1. · 
. Os trabalhos realizados pelas Commissões constam de 432 pa

l'ocoros omlttidos, sendo: pela do 1'inanças 26i; .Justiça e Legis
lação 20; Coustituiçiio o. Diplomacia 10; Poderes 23; Marlnbn o 
Guerra 23; Obras Publicns 4; Saude Publica 3; In&trucção Publicn 
o; Policia 12; o Redacção G1; · a11lm do tres oJ!'erecidos poJas Com· 
missões reunidos do Constituição e FJnanço.s, Obt•as Publicas e FI· 
nanca~ o Industria o Saudo Publica •. 

Duas commls.sões lbt•am nomeadas pam representar o Senado : 
uma, om 26 do Julho, composta dos Srs. Aloxandt•ino do Alencar, 
Alfredo Ellis o Antonio Azorodo, p~ra dat• as boas vindas ao 
St•. Elihu Root; .o outra, om !O de novembro, dos Srs, Coolboo 
Campos, Fr<~ncisco Glycot•io, Bar:.ta Ribeiro, Coelho · Lisboa; 
Sllvet•io Nory o Mctello, para ncompaohnt• os funaraes do Sonadot• 
Olympio Campos. . . , .. 
.. o Senado approvou os seguintes roquorlmentos apresentados 
pelos Srs. Senadores: · . 

Pires Ferreira, em IS de abrll, para quo so tolegraphasso no 
Senado italianõ o ao dos Estados Unidos da Amorica. do Norte, rola· 
tivamente ás catastrophes do Napoles o de Clllifornla ; 

Antonio Azoredo, om 20 do julho, para quo o Senado so con 
stituisso om Commissiio Gorai, pai'I1 o tlm do receber a visita 
do Sr. El!hu Root, Ministro das Relações Extoriot·~ dos Estados 
Unidos da Amarica do Norte ; 

Coelho Lisboa, em 2U do agosto, para quo so tolograpbasso no 
Sanado chUeno por occasiii.o do terremoto de Valparaizo, 

Foram tam!Jem manifestados votos do pozar pelos tl1Uoolmontos 
dos !Uusttoes bt"azilclros : . · 

Dt•. Ga,'])ar Drummond, ox-Sonador da Republica, a requeri· 
menta do Sr, Antonio Azorodo, om 2 do maio ; 

Desemb•rgador Antonio Josa Rodrigues, do Sr, Oliveira ~'igucl·· 
l'Odo, om 2 do maio ; 

Dt•. Alberto Beznmnt, do E;tado do Rio de Janeiro, do Sr. OU· 
volra Flguolrodo, cm 5 !lo julho; 

Dt•. !lrancisco Josa Viveiros do Castro. ,iulz da· Curto do Appol· 
Inça.,, do Sr. Urbano dos Sauto;, cm 8 do agosto ; · · 

Dr. Ologa.rlo H. do Aquino o Castro, presidente do Supremo · 
Tribunal Federal, do Sr. Antonio Azerodo, cm 11 do agosto; 

oonoral Ft•ancisco de Abreu Llnla,. do Sr. P!ros ~·orroira, om 
17 do n.gosto ;- · 
. Dt•, JosO Rel,ouças de Carvalho, Deputado por· S. Paulo, do 

Sr. Alfredo Ellls, em 21 de agosto ; · . . . 
Dr. Mtlmr Rios, Senador da Republica, dos Srs. Ruy Barbosa 

o Darata !Uboil•o, om 27 do agosto ; 
Dt•. Fausto do Aguiar Cardoso, Deputado por Sorgipo, dos 

St•s, Caolho o Campos e llarata Ribeiro, cm 20 do agosto ; 

• 

' f r 
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DI'. Rodolpho G~lvilo, do Sr. Coelho Ll~bon, cm li do aetombro; 
· Dt•, João Martins 1'eixcit•a, antigo Doputndo Federai, do Sr, 011· 

voil•n Jliguob•edo, om 18 do sotombro ; . · · · 
Dr .• José Boniclo do Ahrou, do SI'. Et•ico Coelho, cm 2 do 

outubro : · · · · · · · · . · · · · 
Dr. Francisco Fajardo, dos Srs. Antonio Azercdo c Barata. 

Jtiboh•o, em 7 do novembro; · · · · 
Monsenhor OJympio C1Lmpos, ScnadoL'JlOl' Serglpo, do SI', Çoelho 

a Campos, om lO do novomht•o ·; · ' · · 
· MaroclmJ Banto .los~ l•'ot•nandos, do St•, P110s do Cltl•valho om 

18 do dozombro. · · · 

Em 25 do abril, o iilnstt•o Prosidanto da camat•a dos DOJ!Uiados 
do ltuino cio 'Pot•tuguaJ; cm· monsa.gem ondercçnda ao Sanado, ma
nifestou om uomo daquolla alta camai'll os santimontói alli dospor· 
lados pela omocion11nto cntastropbo ~uccedida ao nosso cóut•açlldo 
llytlidaban. · " · · · 
. · O Sanado, por intot•modio da sou Pl'Osidonto, aprossou-so om 
a.gt•adocor, como lho cumpria, llliLis esta prov~ da sympatbi~ dos 
roprosontantas · do um· povo a nós ligado pu!" vinculo:; da mais 
ürruu o u;troita. nmizado, · · · " · · 

-
A Conroroncia lntm·n~oional Amm•lcana, t•ounid~ uostn Ot•pita.J 

no nnno tindq, Jlt'opot•cioqq~ a.q SunaJiO a hop!•osa visita a cllc 
1blta ~m 2 do agosto pelo ~linistro · dns ltalacões Extorlot•os dos 
Estados· Unidos-da Amcrlcn do Norte, St•. Ellhn Root. 
· O Sanado, constltuidu om commissiio got·al, 11 roqnot•lmcnto 
do um do~ sons membros, o prcshiid1• poJo vunornndo P1•0sidontu ~u. 
Commissno do Jlinnncns, SI'. Qomcs, do Custt•o, l'ocobP\1 om Hou suw 
o ominonto estadista, sautiiLndo-o om sun nomo os St·s. ltuy jliL!'bo~a. 
o Aili•udo J~Uis. A cssai A~ndacõc• cot•t•ospundou o S!•,ltoot., pt•o· . 
nuncilmdooloqnontu ot•acão qno bom.doixon patont.u o sou omponbo 
u o do son Governo um vot• I'OI•llr.ad!• 1• appt•oxinu•ç1io d!LS Naçiíos 
,':_mo:•icanns. O Son~do, c~t·lamouto, goal'dat•li a. momql'ia do uma . 
tao hont'OSIL visita, · 

EDI!o'lOiq ~O SEiiADO 

O voiho pn.J~clo do Conde do At•cos d o pat•ooo qno ainda JlOL' 
muito tompo sorú. a s~do do Sanado ~'odor~i,a despeito 1111.11 tonta.tivas 
thitas pariL dat•iho moliLDL' lnsltLilaç[o, mais digna o m1tis adequada 
aos nossos tmbalhos. · · · · · · · · · · · 

A concm'l'Onoia nlthmmwnto foitll pat'l' a. apl'csentaçiio 110 
pt•o,lcctos do um !>lliauio destinado no Congros>~. N~cional não dou 
o l'o;ultado e;pomdo, o, comqunnto a oommissao 'J nigadOL'IL oon• 
ocdesijo Pl'omios n alguns tlellos, n. cscoliln. dolinitira não flcou 

Vol, !, U 
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dotot•mlnada o do orçamento paro. o corrente exet•ciclo desappareceu 
;~ consignação que pat•a o Inicio dos trabalhos figurava nos aote-
t•iol'os. · 

TAOIIYGltAPIJIA, R~D.\CÇÃO. E REVISÃO DOS DEBATES . 

O primoh•o destes set•viços continúa a ser desempenhado pelos 
contractantes; os outt•os conservam a mesma organização, apenas 
modificadll. quanto ao numero de t•evisot•es, quo foi elevado de 
mais dous u rJuanto ao pagamento das gt•a;ifioaçõos quo lhes 

• cort•ospondo, o é 11gora leito mensalmente. 

SECRETARIA 

O trabalho nestaropat•tiçiio foi leito com t•ogulo.t•idado •. 
·O pessoal, pot• dolibct·aç[o vossa, foi :mgmontado por oxlgencias 

do sm•viço Uo mais um ontciu.l o dons oontinuos. Pat•a. o p1•ovi· 
monto dessos Jug<Lt'OS foram nomoadus : olllclal .lostl Fol'llandos do 
Oliveira. o continuas,· .José Rllmalho o Olymplo Calixto Ouet•r11 • 

. Fallocm•am os sogulntos ompt•ogados: .João Cat•lo~ do OllvoiriL, 
nntigo o zolôso otllcial, o PI'Ocopio llt•:tncisco do P11ttla, ~udanto riu 
porteiro do s:tliio, iambom antigo o bom empregado. 

Para prooochot• a vaga do ofilcial, foi nomeado .Josú Bat•roto 
Fcrrolru. Chaves, o as do. ajudante do porteiro do saliio o. do con
tinuo: Andrú Rodrigues Villat•loho o .Josú Mario. da Silva Jtosa 

· ,.Tuniot•, . · . 
Foi dispensado do serviço, COII) vencimentos, o cont\nuo Delfim 

do Azevedo Maya. o para substttull-o, nomeado Lu:z .Josll da 
Cunha. · . . . . . 
· Com a appt•ova.<;iio dos Jlat•ocot•os os. 228 o 245 do anno findo, 
jlH'am concedidas gt'i~titicaQõus addiclona.cs do· 15,· :w, ·:25 o 30 % 
nos l'unccionarlos d11 socrctari:t, conformo os 11nnos do sct•viQo publico· 

·que contam. . , . . ' 
DIDI.IOTIU.CII. E II.RCIIIVO 

A blbliotboca tom continuado a adquil'Jr obt•as e .t•ovistas do 
utilldndo, mas o espaço jll vao so tot•n:Lndo dofilclonte o torcoso sm•:t 
que nos limitemos a conservar. cuidadosamente o quo ba, e niio. 1! 
pouco, até quo soja uma r.ca.lltlado o palaclo do Congresso Nuclonal. 

O archlvo rosonte-so ta.mbem da falta do espaço o. ainda do 
· comllçõos hygionlcas, o agora mesmo, pot• mdgooolas. 'da Snude 
, Publica, . foi substltultla por ladrilhos . p~t~•to do, Ronlbo .. tio. pavi
mento tort•oo onde está lnstallatla esta dopondoncia tia Secretaria. 

E' abi que, pot• talta de lognr npropt•iado o com a pt•eclsa 
capacidade, ostr.o guardarias os •JUittlros com . os projectos desen
volvidos om 1111nitas pl:1ntas o que !ill'(tnt premiados llll con

. cul'renci~ a ctuu ,i:L mo t•olcri. 

. . 
' . ,, 
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Siio estas, sonhot•os, ~s htfot•mo.çõos quo cm nomo da. Mesa 
posso ministrar-vos. · 

Sonttdo Federal, 20 do mnio rio 1001.-Joa"i"' d'O. Catu11da, 
I• Secretario, sot•vlndo do Presidente. 

O Sr. E1•ico Ooeiho- St•. Pr<l8ldonto, pedi a /laln.vt•a 
para. lomlll'at• a v. };x. a uocnssldado do pot•t"aznr a Comm ssiío do 
Siiudo Publica., nomeando quom deva substituil• o Sr. Somtdot• 
Ca.ndido do Abt•eu, quo so acha au;onto. . . . · . . . 

O Sr, Prc•ddcnte-Nomoio .para subsíituir.oSr. Can
dldo do Abt•eu, na Commlssiio do Saudo Publica, o. Sr. Augusto 
do Vasconcellos. 

ORDEM DO DIA 

· · O Sr. P••ciiiidento-Nffo lm nnmct•o pat'1L so Jll'Ocodal' <iH 
votações constantes da· ordem do dia. Passa-s o . pot• isso 1l ma teria. 
om discussão • . . 
'. ·~ 

llEFOltllol DO E~FEltl!EtnO·~!Úit DO EXE\tCITO \IE~JtlQUE JO~~ 
M llOCl\ol 

Entt•u. um 3" •liscussiio 11 proposiçiio da Camar11 dos Duputados 
n. 8, do 1905, aut01•IZ11ndo a Pt•osldonto da RepublimL "' t•ciot•m:tt•, 
no po;to do alteres o co\ll o soldo d11 tabalil~ cm viga!', o onrct•· 
moh•o-mór do Uospit:LI Coull•ai do Exm•cito Nem•iquo Josll llu. 
Rocha. · · . · 

· · Ninguom pndindo tt pu.htn•n., t.mcert·a~so a discn~sio, tica.ndo lL 
votaciio adiad!IJ!Ol' falttL do numol'O. . . 

O Sr. p.-e .. idcnto- Nadr1 mais lmvo\lllo n. tt•atat•, 
vou-lovu.ntar a sessão o tloslgno pm•tL ot0dom do dio. da. sess·ao 
·soguinto: · · 

· Vot11ção, om discussuo nlliclt. lll\ t•udllcciio Jlnal do 11ro,jocto do 
Senado n. 4~. do 1000, oqulpar<Lndo os vencimentos dos omprogado~ 
rin Rccobodo!•lu. do IUo do .Tanult•o aos dos J"onccionul'los do 'fllcsouro 
Jo'odcral· · ' · · . ' 

· · · Votação, om discussão· unlca, 'ela t•odncção final d11 omonrla 
·do Senado·:\ pt•ojloslciio n. ISfl, do 1000, mo.ndanrlo"aproveltar plll'!l 
• ó. quad!'O dos cmpt•ogados do' ~tzondil. os guardas· ritLS alfo.ndegas 
ria Republica quo tivurom pt•ostudo o concurso do ·primeira 

·ontro.nci!L; · . · · · · ·· · . 
· . Votação, cm dlscussiio uulca, ·.da. t'o.d!lcção flnal do projecto do 
·Sonndo n. 41'; de 1006, elevar.:lo os· vencimentos dos t'unoolonat•los 
da'Blbllothec!l Naclonnl; · · · ' · 
· · Vot11ção, em discussão unlca, ilni'Odaoçiio nnat;clo projecto rio 
Son11do n. 21, do IPOO, elov:tndo os vencimentos tios cn~•telt•os, 

· ostafctus e contluctot•cs de .m~lai ; 
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·VotBQão, Jlm discussão unioa, r!n emenda ao projecto do Senado 
n. 17, de 190,,, rostnhelocenclo as companhias de aprond!zea m~r!· 
nholro~. nos lllliados do P~r~n!l, . llspir!to Santo, ·Rio Grande do 
Norte o P!auhy ; 

VotiiQlío, cm 3• discussão, da proposição da Camara rios· Depu
. tados D. 39, do 1006, nutot•izrmdo " coucessilo do pt•omio do 
viagem~ quo tom direito o Dr. 'F'ansto Alvos do Dl!ito; 

· Votação, em 2• discussão, da pt•opo;ição riu. aamat'IL dos Depu
tudoR n. 105, rio 1000, quo roiov" da prosoripcão ·cm ·que tivm· 
incort•ido, ~arn C(JIO p~ssu. ~o.cohnt• 11 qu!Lnlill do 11 :05S.SOIJ5, hnpot'· 
tnnciiL do montopio p !Jie!o soldo, u. D. Rosa Ponodo Almms, m~o 
do' faUocido uJforas: do inthnt&ria' Follp(io Nory Penaria Aln•cna"; 

Vot~ciio, om 2• discussão, do pt•o,jcoto <lo Sanado n. 1, ·do 
1007, autorizando u. concossiio. do um anuo do llcooça, com torlo• 
"" voncimontos, ao Dr •. GodoJI'odo'Xnvlor 1l1L Cunha, juiz t'odor•al 
da 1• vat•a, para tratar dtl HILndc nndo lho convier; 

Votação, QJn 3• !lisuussii.o. da proJtostoão · d1t · Canmr11 dos 
Dopnt~dos , n. 8, rio II]Oli, tlltlat•lzando o Pro~idonto da Hopulllloll 
;t.'roJormlll', no posto do all'oros o com o soldo da tabolla am vlgot•, 
o onfot•molro-mót• do Hospit111 Cootrnl do E~orcito Honrlquo Josó 
tla Rocha. 

Levanlit•SD 11 sessiio tL I hor11 da t:u•do. 

15' S~II!IÃO ~~~ 3,(1 ~B ~AlO DB I 007 

A' moia hora depois rio moio-di11 nbrO.So a· sossii.o n. que com
parecem os Srs.: J. Catund!l, Duooo Bra.odilo, lntlio do Brazil, Doi• 
rort Vioirti; Plros Fot•rolrll, Podre Valho, Caolho Lisboa, Al'o.ujo 
Góos, Manool Duarte, Oliveira Valladiio, Siquolt•a 'Lima, Ollyeira. 
~'lguoirodo, Erice Coalho, lla.t•ata !Uboil•o, Ft•ancisco ·otycorio;' 
Lopes Chaves, Bt•az Abt•aotos, Joaquim Mttrlinhó, Xnviet• da Silva, 
H~rollhf Luz. Pinhoir~ Machado 'o ~htlhi Frota (22) ,' · · , 

Deixam do· compat•ocor com causa participàdiL cs St•s. Roy 
!lllrbosa,Forroira Cita vos, Sllvorlo Nory, JonathiiS. Pedrosa, Sil Pol· 
xoto, ,Justo Chormout, . U1•baoo Santos, Gomos do Cilstro, Anizlp 
do Abreu, Raymjtndo Artbui', Francisco S~, Podre Borges, A)vat'O 
Machado, Gama o 'Mollo, Gonçalves Forroira, l~osa o Silva, Hvr· 
culano · D~odoira, Coalho o Campos, Martinho Oarcez, VirgUlo 
Dllmazlo, Moniz Freire, Cleto NUDos, Lourenço Baptista; lfugusto 
~e Va.~aonQoUos; Lam•o Sodrr!, Follciano . Penna, Fr11ncisco Sallos, 
Alfredo l~llls, Ut•ll:uio do Oouvaa, Joaquim do .·sou:ia, ·A. · Azerodci, 
~lotollo, ~~~?~o.Müllot•, ~·oUppo Schmirlt o Vlotorlno· Monteiro :(85) ; 
e sem comqtUoic~9iio os Srs,; PU:os do Cal·.valbo, Sevot•iqo 1Yi,oh•a, 
C~ndido"de Abt•eu e Braztllo da L11z (4). · · ·"~ .• . 
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· Il' lida, post~ om <llscussno o sem dou~to approv~da n. neto. d<l 
sossão antorwr. . 

o si·. 3" l!iecrctl:t.1·lo : (sdroimlo rio t•i li<L conto. do 
Ílogulnto 

• 

Ofl!Ólo ilo Mliil5toi'Jo !ln.s Roltll)iios 'Ext.m'loros, do 20 u~ mnlo; 
tl'ansmlttlitdn a mons:igom com qniJ ó S~; Prosl<ló~ttó ii~ RiJpltlillcn. 
rost.ltuo d~l.<s ilos nutbgMphos.thl rcsojuQ"o Ub COogres.ko Nnolonal, 
H<lncclona<llt; npprovan<lo ~ convonc<1o. llilslgl\ndn. · om Ilaya, Jldt• 
vat•llls potob~Jus; tiln 20 do julho do 1800, por<t o nJustli paclHcó 
dos ~ontllc\9s ln\et·n~clonaos, - Archlvo·só !lm dos alttogi'aphoà e 
onvlo•sil o outro <L cn.marn. tios Dopl!tados; . . 
• O li!lr. Ooelho:> Lt,.bon. (~or•olrido tio 2• Secr•nlar•lo) de~ 

clara que nilo ha parec~ros. · 

oni>E~i DO DiÁ 

o Sr. i:>rbiotldônte -Constllndo n. brdllin do di& sólllentc 
<lo votacõós o iiilo liavoildo numero, vou .luvantar 11 sessão ri 
designo pat•a ordem do diu. do. sessão Ílcgulntti : 

niscuBBii9 tmicu..dó parecer Ji •. 9, iÍó. íoo7, ~~~ .boiiiiiiiB~iÍó ~o 
Poderes, opln~ndo que so,la approvad:i ·.a.ololQiio, .•..tJno .. so Jlf~Ce<.l.et! 
em 9 do maroo ultimo, po. EHtado tlc. Aln.gon.s, p~ j>roonohill)onto 
da vn.ga .abcrtu. .no Scnado,poln. rcuuncl<~. <JUO .ro~,do.sou,m~Tl· 
dnto o St•. llucll<los Vloil'll. M>litn o quo BO,IO. .. roconhooldo e... 
~·ocla~ado Senador por nquollo Estudo o St· •• Toaqtilni Paülii :Vieira 

~~tiÇão, cm iilscussõ:o üritca, da roá:ió9rio ilhal dei .iir9J~Çt_à ~Íl 
Senado, n • .48, do J906,.cqulpal'ando. ouonclmentos .dos .~J!Iprqga· 
doS. da Rccebmlorhl do Rio do Jallc!ro aos dos íUncciono.rlos do 
Thcsouro Fódero.l ; . . . , .· ... • a· •• ; •.•.. ·. .. 
... Votaçiiot.Om discussão •. unlca,,du rodo.ç~~c ,,flpat ll,.OJllQild.a do 

Sanado. á proposioiio, n. 189, do· )906; .. manilaodo .lijlrcvoltár para 
o q11o.dro dos omprogaiios de Fazenda os gÜa~4as, .4~~ .. M!llP= · 
dogn.s da Republica que tlvorom prestado o concurso ilc primeira 
ontrancla ; · · .. · · · .. 

VotnQilo, cm discussão unlcu., da rcdacgiio final do projecto tio 
Senado, n. 41, <lo ,1906, elevando os vooclmonto• dos l'llncclonl\l'lo• 
da Blbllothcca Nacional ; · · .. 

. Votaciio, cm discnBBíío nnlca, do. rodacgiio final do proJecto do 
Senado, n. 2!.,de,l900, el~v.ando os vcnchnontes dos carteiros, o•ta· 
lctn.s o conductoros do malas : 

, VotRQiio, em dillllhasão unlcn. da emenda ao pt•ojcctó do sonlldo, 
n. 17; do 1905, t•cstabolooondo n.s companlúoâ do nprbndlzos mar!•. 
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nlloh•os nos Est~dos elo Pn.ramL, Espit•lto Santo, ltio Gro.udo elo 
Norto o Pinuhy ; . . 

Votiu)iio, om 3" di~cussiio d~ p1•oposiçã.o clu. ·cn.mu.l'l\ clo:r; 
Dopntndos, n. 30, do 1900, :Lntot•izando 11 conccssiio do premio dn 
\'iltgom a e1uo tom cliroito o Dt•. Fn.u.<to Alvos do Brito ; 

Votuçüo em 2• discus.iío da proposição da Cumnru elos Dopu
t.a<los, n. !05, do 1900, rtuo t•clovn da prosct•ipção om quo tivm· 
incorrido, pura quo possn.rocobcr n quantil• do li :058$005, irnpot•· 
tancia do montopio o meio soldo, a IJ. Ros!L Penado Ahrons, miio elo 
tallocldo aJforos do infantaria Folip~o Ncry Pooodo Ahrens : 

Votaçiio om ~·discussão do prOJecto do Sanado, o. I, do 1907, 
autot•ir.aodo a concossiio de um anno do llccnca, com todos os venci· 
mcntos, :i o Dr. Godolrodo Xavlot• da Cunha, juiz fodot•alda. 1• vara., 
paro. tratar da. saudo oodo lhe convier ; · · · 

Votação cm 3• cliscussão da proposição da Camam dos Depu
tados,· n. 8, do 1005, 11ntorizando " Presidente da Republica a 
retllt•mat·, no posto de :Lifoi'Os o com o soldo da t.a.bella cm vigor, 
iJ on!brmoiro-mót• do Hospital Central do Exot•olto Henrique Jose da 
lloclta; . 

Discussão nnica, clopnrocot• n. 10, elo 1907, da Commissiío do 
Policia, opinando pela. concessão da Jlconça solicitada poJo Sr. Se
nador Roso. o Silva ; 

Discussão, nnica do parecer, n. ll,do 1907, da Commlssiio do 
Policia, opinando poJa concessão da liconça solicitadu. pelo St•. Se-
nador Herculano Bandeira; · · · · 
· Dlscnssiío uoica do paroccr n. 12, ele 1907, da Commissiío elo 
Polioia,.· opina.ndo pela concossiio·dn licença sollcit.nda. poJo St•. Se-
nador Josú .!O(I(juim do Souza; · , ' ·, 
· Discussão ·nnica. do parocot• n. 13, de 1907, da Commissiio de 

Policia, opinando pela. concessão da UceuçtL ~ollcitadn pelo SJ•, Se· 
nador Laura· Mfilier• ; · · . 

Discussão unica do pat•acet• n. 14, do 1907, da Commissiio do 
Policia, opinando poill concessiío da Uconça solicitada poJo Sr. Sena-
dor MeteU o ; ·. · · · · . · . , ··. 
· · Discussiio unlca elo parecot• n. 15, do 1907, da Commissiio do 
Policia., opinanelo pela concessão daliconoa solicltaelll pelo Sr•. Se-
nador Ut•bnno do GonvOa; . . 

·' Discussão nnica ·do pat•ecer n. IG, do 1007, dll. .commissão elo 
Policia. opl~ando pela concossiio da .liconça. solicitntla pelo St•. So
nadot• SilVOI'JO Ncr•y. 

Lev<Lntn·se a sossito Jtlltora da tat•do. 

10' SP.SSÃO P.ll 31 DP. MAIO DE 1907 ' .. 

Presidoncia do So·. J. c •• tumla (1• SeC>'Dttio•io) 

. A'.mnin. !tora depois elo molo-dln nbl'O·Se a sossiio n.quo comp~-
11lcem os St•s,: J. Cntundn, Fet•t•eit'tL Cimvo•, Ilueno Bt•andão, Jonnthas 

·~-. 

. ' .. . . . 
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Pedras~, Sá Peixoto, .lodio do Br~zil, Urbano Santos, Gomes de 
Castro, Belfort Vieira, Pires Fer1•oira, ·Francisco SCL, Pedro Velho, 
Alvaro Macbdo, Gama e Mel)o", coelho Lisboa, Gonçalves Fer
reira, Arau,io GOes, Manoel Duarte, Coelho. e Campos, Ollveh•a 
Valladão. Vh•gllio Damasio, Cinto Nunes, Si'lJIOÍl'!l> Lima, Oliveira 
Figueiredo, Et•ico Coelho, Augusto do Vusconcellos, BarMa Rluoiro, 
Francisco Glyccrio, Lopes Chaves, Braz Abt•autos, A. AZOI'(liÍO, 
Joaquim Murtinho, Xavlm• da Silva, Piullcit•o Machado (l ,Jull" 
l'rot.o. (35). 

Deixam do comparocm' com causa pM•ticipadn. os Srs.: Rnv 
Bat•boza, Silvot•lo Ncry, .Tusi<l Chcrmont, ll.nizio do Abt•ou, lt:t>:· 
mundo Al'thur, Pedro Borgc.~. Rosa o Silva, Horculauo Bamloim, 
Martinho Gn.rccz, Muniz Ft•ch•o, Lout•onço Baptista, L:uu•o Sodt•é, 
Folloiauo Ponna, Francisco Sallcs, Alt'reclo Ellis, Urbano de Gonvüa, 
Joaquim de Souza, Metollo. Hercllio Luz, Ln.u1•o Mllllot•, Fellppe 
Schmidt e Victorlno Monteiro (22); o sem communicnção os Srs.: 
Pnes de Carvalho, Severino Vieira, C:tndlrlo do Abrort o Bt•nzilio 
ria Luz (4). 

_E' lbla., posta nm discui!são o aem debatr1 approvrnla a acta da 
acssao n.ntortot•. . . . 

O Sr. ~' Secretn.rio (seruitldo rle 1') tlc~lam quo 
não 1111, oxpodicnto. 

O Sr. 3' Secretn.rio (soo·uillflo de 2') doelara. (JUO 
não lia pareceres. 

.. O S1•, F:"ra.nclHoo Sú.-'- St•. Pt•osh)onto, poço a V. Jlx. 
(juo se digne do nomoat• um snbstituto pnl'!l. o St• ... sonnrlot• Urbano 
• o Gouvürt no. Commlssão do Obras·Prtbllcrts, . . 

O S~·. Prelõlidente -Nomeio o Sr•, Sonadot• Oliveira 
Vnlladiio, · ' 

ORDEM DO DIA 

P.l.F.!ÇÃO DE U~! SENADO!\ ror, ALAGOAS . 

. · Entt•n. om discussão unioa o pat•ocot• n. O, do 1907; do. Com
missão do Poderes, opinando quo soja.· approvada a ololçiío, a ri no 
se procedeu cm . 9 do março ultimo no l~ta.rlo do Ala~oas, pat•n. 
preenchimento da vaga auorta uo Senado poltt !'enuncio. quo l'oz 
do sou mandato o Sr. Euclides Vieit•n. Mo.ltn, o que se,ia reconhocido 
e proclama.do Senador por nquelle Estado o St•, Jon(JUim Pnnio Vi oh·~· 
Mlllta. . . . . . 

O Sr. :Oa.ra.tn. Bibeb•o - St•. Presidente, requoh•o n 
V, Ex. que mando trazer a esta. asscmblé~ os documentos roln.tivos 
11 oleiçiio do AlngiJ!I.!l, depositados na socratarln. do Senn.do. (l'au.<a). 

. Emquanto ospel'O os documentos (JitO ncnbci do .pedh•, pot•mit
t~-mo o Senado q1io o felicite, c nssim r1 Nnr,iio inteil'u., tt•unRmil-
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timlo·lhos as alogrlns quo mo lilvadom o co!•nçiio o mo ngltam o 
osviritq> por um flicto ro.almohto _auspicioso .o dlgtio.do notá; quo 
vljjo nnnundlb.do no G11lembora; utt1mo numero chegado á socretarln . 
do Sonadó. Este .dlarló ~ o jornal officlai do Estado, ou,] ii ololção 
vamos discutir. . . . . 

o motivo do meu prazer, Sr; Presidente; das follcitaçüca quo 
diriJo ao Senado o ti Nação; d just!Hcavel. · · · . 

Precisa vamos, hn multo tempo, slihlr da 1\pathln polltlcÍI om 
que nos debatamos; precisa vamos, ha muito tempo, tlil' alguma 
com ctúilm medli•·IIS nossas forças; prliclsavamos; ba. muito tampo, 
oi1fi'ootar com um partido que, autllrlndo ólomontos do i•odlstonola. 
no selo do povo; viesse olfol'ccól' combátc t\•anco·ii lotil; do qual 
duvllmi sahlr voncoddro.S as idllas quu tivessem óui sou ·lavor, os 
applii.usos.Aa N~i;ão: · . · . ; " . . . , ·. · · . 
- Pois bem, este tlicto roallzll-so. E cu follctto o Jlst~d 1lo Ala
gôils, poi'quo; ph.i'ri. que se adtnprÍI ii. scoténçà ô\ih.Dgdllca: «Os UI· 
tlmds derifo os prlllieiros:o devia vir do um Estiido !lél!iieho; que 8h 
diz, abll.Ddon~o da fedoração, n. grande nova, quo so annuncin ao 
patz: d;regoneraçilb dós costtiliibS polltlêos. . ' . . . ' 

V ao o Senado ouvir os teJogrammaR passados !lilra · aqtiélle 
.Estado por pessoa. do alta. rosponsabllidad:o .polltlca, porque o 
riidactor Uessli jornal é üin hometn ndtavol; qitc tem· nisentó cm 
uma das Casas do Congresso da Republica : (LB) ·é Nás rodas poll
tlcas_(dlz o telegramma) .causou profunda lmpreasilo .n..ldlla dn. 
creacno de um novo • Bloco •, que não obedecerá ti ehefla do 
generD.I Pinheiro Machado. Farão parto deli e a · bánôlidli. mliioira, 
parte d~ da Hu.biil, Pernambuco il outros . Estados; Está · fllra do 
iluvlila quo ó Dr. Carlos Peixoto sel'lt d obotll.•. 

A minha alegria, senhoi•ea; orri ta1• de ebtrantb.r com um 
n.dversarjc, ll. grande, porque· profiro mo1•ror lutando, Qmbom 
s:i.bímdo quÓ WDhÓ do morrÓI', do quó morrÔI; liO~ OlfÓJtos d~ fer
mcntn.QiiO do pu.ntano, que nos !'Odeia. · · · 

Bem so va que comcQo Jogo amrmando n. minha solidariedade 
ao lado do cholo do c Bloco > .... 

O 811. Go~ms DE CASTRO ...,. Do novo on do velho 1 
o Su. BAilA TÁ .Rniento ..;.no vlilho, que liio encontl•otl no posto .. 

das ld~as do QUO tez bandeira ; sou volbo o nilo mo pt·oponho a 
acompanhar os moços, ato porque tenho modo daactivlau.do do que 
so habituaram athzer praça; pela. energia.que destruotam; podem 
pretender .. ir multo. depressa; deixando-mo atr4s; . P.rofil'O nsslm 
tldU.l' .nll!l tllolras do lllustro.genarnl, quo, si não d um velho, •• 

0 811. A. AZEREDO-:-JIL dobrou .o cabo; ... " , . · ", .. , 
. O Sa: BAIL\TA RmEin.o -;.;;não dosmoroooroi das· suas sympn

thlna, penso, dizendo quo não~ Oi•lnnçri.. (J'ai.,a,). . ~ • · . · , ·. 
. Sr,. Presidente, JIL t.omol. parto na didouss1io, . roln.tivn n um 

flicto quil passou 1\ lllstol'ln com o titulo do • Caso do Alagoll!l • o 
dlinomlnado na pilrll!le pttl'lli!llontn1' c EltliQãO simat~rifll dó·Estndo 
déAIILgOIIB •; n !IÍll' Isso tli'lll.clpio a. brlivissima o!•liQiio, q Ull me 
proflbltbo ll!.v.ot•, limdo um. ddoumonto impo!•tante rollitivo nquello 
acolitoolmellto: (U.) · 

'• 
• 

• • - ' 
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c Procederam-se, n. I do sotomlíro do anno passado, os oloiçües 
plirn. preenchi monto dll vn.gn. do Senador .Federai por este.Estado, 
11bertt~ com a ttiinho. renuncia daqueiie cargo, tendo sido sutrl•a· 
gado, nos commissos populares, o nomo do eminente Sr. Dr •• 1 .• 1. 
Seab!•a, quo obteve o. I[Uasi totn.iidn..lo dos sulfrn.gies do povó. 

' . . . . ' ' ' ' 

Pela primeira voz lbi posto om Jn•n.tica; . nà RopübUóá •. o sys
tema do voto ~. dnscobo1•tõ,. com que o eloitorn.do alltgoano. no 
oxel'cicio . da sut~ sebel'!Lnia, .procurou. gn~•antir O< direitos do ii· 
lustro candidato, mostl•ando-lllo, ao mesmo tampo, as suas sym-
pathin.s, , · . · . . ., 
... Niio stlmonto nesta oapitn.l como oin todos os municipios do 
Estado, o p1•ocesso eleitoral .tovo." .inn.is escrupulosa .ei<eciiçiio, 
senao.de notai' a fúrma por quo o eleitor n.iugoano Jlroeodou.para. 
que;.das oiéioõos. elo 1 de sotombró,,quo .tanta ceieuina,levantn.ram 
no Senado da Repubilon.,. fossem. expurgadas todn.s as tmporfeicões 
que pod~ssilm sor .causa do nullidade .do pleito. . . .. · , . 
. Apozar; porém; ,do oorror todo o. processo eioi!oral. dentr•9 das 

normas malsri~oro~as do regimen, oomtudo; o .Senado.da)~opu
blicll;,acllon.de bna·:logicu.anoulia~• o. pleito e mandai' que se pro-
cedessem a novas oioicões. , . . . . . . . . .. . " 
..•. Nõ.o .hiL ,q11em :desconhooa que .o. domioio .das paixões, como 

factor .do· ,julgamento nn.s assembl~as da Repilblicu., ll causa do 
descredito do t•ogimen~ .. '· · . . . , ..... , ... · · '· : . . . 
. , .. Foi o que.se.observou nos .trab~lhos. do apuraciio ·das oioiçüos 

do 1 de setembro, procedidos paio Senu.do Federal. • .. 
E' da mensagem do. 81•. Euclides Vieira Malta, ,lida por. occa

siiio .da àbcrtura da .1• sessão da9• legLli~tura, om 10 do nb1•il 
do 1007 . . . .· · · · . • o,..,,,,,, • I lo .·; ,' ., • , , , ·•' ,, _ 

... St•, p!•osillonte, ox11lta o mou cspirito om fazer ,parto dos.apni· 
xon11dos.; em.ser contado.11aquolio grupo q11o, no Senado, pro0igo11 
a elolciio de ,Uagüu.s, e.condomho11•a. : ....... , .... : .:.:,.. .. . 
. , .HIIYOl'~ .mltitn gente a quem a pech~~o do apaixonado fira como 

apodo de irreliectido . ou pervot•tido, Para mim, . sr. Presidente, 
entendo que as paixões nobiiitam. sempre, pm•que. traduzem . um 
grande nmot•, o amot• ~ 1iin sentimento. quo ao in~'jliru. no bem, o sú 
pt•ovooam grande amo!' as cousas nobres. 
. . Eu 'iDe ,confesso um ti.paixàniidô. ~ola . ilbcrdado; .· pillo8 Uireilós 

do povo.· por todas as garn.ntio.s com q11o os· systemas ·domollJ•ati" 
coa assis!eni ás mo.Sâas·das popuinijües; do modo a nssegut·àr·lhos li.. 
reivindicação do se11s direitos .. B e11 me confesdo t.iio apaixomiilo por 
estn.s !dilas; qile .sou .o ndvogtltlo fL'ri.ilcb, leal e convencido dds pro-
cessos rovohtoionnrlos; · . · . · 
.. Nesse pontodo vi~tn,,Sr. prosidootÍJ; estivo. hontom .cembntciii~ 
do·llm goVOl•hb do facto, como estou hoje igualmonto cemb~tcndo 
um governo· de tncto. . . · 

, ~atesto ci~ governai de 1ncto ;. abomino os proce8sos da Ço1~0~ : 
insut:1o-mo, t•bvoltaUo; 'oonll•a todliS n.s t1•t•nnnias que se antopacm 
110 fixercicio d~s direitos que os rogimenk livt•os assegurlim nos po-
vos. . . 
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. Menos receio a anarchla da liberdade, do que a tranq uilldado 
das tyrannlas : nilo mo a!lllustu.m as )>ortut•baçõos o o ruldo tumul" 
tuat•io du. t•cvolução; aterram-mo a ot•dcm o o sUonclo dos dospotas. 

0 Sn. PIRES FERREIRA- Mui(o bem. 
O Sa. DARATA Rmr.mo- Po1• is.qo, <JUando se t.rata do con· 

jurat• os resultados do um governo do facto ; quando ao trata do 
oppor t•csistencla aos golpes audazes dos tyTannctes, ou, .St•, Presl· 
dento, som consultar as miohns forças, nem as capnctdados dos 
meus talentos, alisto-mo na~ primoil•as 11lolras. 

Estou aqui, para dat• combato n um governo do facto, do 
mesmo modo, que combati honte,n um governo do tacto ; obodcçCI 
ao mou lostlncto, ús lnjuocçõos da minha conscioocia. 

Governo do ll~cto, sim, porque é governo de tllcto, ba annos a 
esta parte, o governo do Alagoas. E' il'overno de tncto desde a 
·primeira elolciio do Sr. Dr. Euclides Vieira Malta. Foi governo de 
tacto na eleição do St•, Dr. Joaquim Paulo Vieira Malta; como o 
roi na rcolclçiio do St•, Euclides Vieira Malta, para substi· 
t11ir seu Irmão no poder, porque, o corto 11 que o Estado de Alllgoas 
nos apresenta cato trlstlsslmo quadro. dous frrniios que se revezam 
no governo do Estado ! . . 

Dous Irmãos IJ ue se revezam nas cadeiras noblliásimas desta su· 
prcma·assembléa! Deus Irmãos que se elegem, snccessivamontc, para 
o Governo do Estado ! Dons Irmãos que se elegem succcsslvamcnto 
·para o Secado da Republica t Uma verdadeira dynastla, cujas orl· 
gons se perdem nos ~recessos da torça e da corrupção. · 
· ·E' um governo do tlleto c um governo 1!0 forca, porque niio se 
limitam esses douslirmãos a trccat• entre si os bcnot!clos.e o. noto
torledadc das nltlsslmas poslcilos com que a Republica aconU: ao. me· 
roclmento do~ seus mais nota veis cidadi.os, e li. que so faz jus nas 
.Jutas do patriotismo; altlssimas posições com que· a Republica 
seduz os grnudcs ospholtos, os que podem trnzor para as lutas dos 
comlclos populll.l•cs a tmdlçiio dos sons ost'orços o dns suas dcdlcaciles 
pela causa publica. Não· se limitaram a isso, foram além e, q11ando 
cansaram do exceder n. · tudo, parn. conseguirem a culmlnancla po. 
lltica, exccdcro.m-se a si mesmo. . · · . 

· O l~stado 1lo Alagoas, Sr. Pl•csldonto, llll. multo tempo, niio 
cuida: mais nem si quct• de empregar os meios comcsinbo~ o usnaos 
.com que se salvam appat•cncills; não ha mo.ls modcstla nem rocato 
no emprego da vlolcncia c d1t corrn peão ; a tyrannln. fuz ostentação 
do seu arbitrio, . · 
.. · Ha já nonos passados, o govcrnadot• d.c Alagoas annunclava 
.11qu! na tribuna do Sooado, a quom tinha dado n. cadeira de Senador 
por aquelie Estado com multa n.ntecodencin. tlllpocba em que so 
ilevla roprcsontar 111 a tl•rcado;bonrosa de um:comlclo popular quo 
não se realizaria. 

Quem ler os discursos do Sr. Dt•. Euolidcs Malta, pronun· 
ciados nesta tLSBCmbiéa. 1lcfcndcndo um celebro lntimdonto de Paulo 
.lltfOOSO,. que bll.Via pt•ivndo. do CXOl'CiOiO dilo SUil. proflSSiio UO com• . 
mcrclo e Industria, nm ucgocinnto, <1110 a cxm•cin havia 12 annos, 

' ',- . ' . ' 

. . 
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·pal'!J. bonoficlltr um upanlguatlo politico, di~um'lio esse violonl<t· 
monto apat1eado pelo meu lllustt•o collegu (dirigintlo·•• uo Sr. Ma
'"'oel Dua•·to) duplamonto · colloga, si mo pormltto considerai-o as
sim, por sot• Senador daquollo Estado, o modico, 11ffirmando tor o 
.lui~ gamntido o nogoclauto com um mandado do manutenção, dcs
J'IJspoitlldopola autoridatlo ndminisll•atlva; quem lor osso discurso, 
voro que o Sr. Dr. Euclides MaltA; om do!\lsn do ~ou h•miio, go
vornadot• do Estado, o ·como prova supt•om:~ do. 1lll8idado do o. parto 
do !Uustro Senador, allogo.va, (Iii) <Como luwomos nOs do desrospeitot• 
ao illusbo juiz, o Sr. Araujo GOos, quando todo o mllndo sabo q11e 
S. Ex. /ta do soro re]>roso111aute do .4laaoas 110 Sanado! 

· Preclr.arli o Senado doclaro.ção mais positiva, affirmaçiio mais 
catogot•lco. ! 

Sr. Presidente, ou niio desqjo tomar tempo ao Senado. Devo 
declarar que esta questão do Alagoa.s mo irrita. Niio mo lrrltll por 
t.m• dn discutir a pressão do governo, mas por ter de pôr em cvltfon· 
cí~ a nvutamcnto do povo ; não mo il'l•it.~ pelos pt•ocessos de dosmo· 
mlização c compre;silo empregados pelos dominadores do momento, 
mas pelo aviltamento daquollo povo, que não tem estimulas de brio 
bastAntes pM·~ coojurnt• a situação da tiospotismo, que o desbonra. 
tomando das armas o disputando na. praça. pttblica o. sua Uboraado. 

· O Sn. AllAUJO ·aoEs-E' porQue Ii!. niio hiL 1\llta. do liberdade ; tl 
pot• Isso. . . . . . 

O Sn. BARATA. RIDEilto-Dovo docltirar ao honrado Senador quo 
pretendo oceupa.t• por pouco tempo o. tempo a tribuna, mas si S. Ex. 
comoçat•a. mu ~pnrtoat•, podirol ao St•. Pt•esldontc, que mo conceda. 
"pa.l:tVl'IL atú o dia do a.manhii; omqnanta do coração mo vier o 
estimulo para o cct•cbro, fa!iarci. 
. o Sn. ARAUJo Góes-Y. Ex. pOdo falla.t• o tempo que quizer. 

Niio quero croar-tho tt•opcços c embaraços. . 
.. · O Su. BARATA RtBEmo-Aqui estão neste volume de Aimaes as 

palavras <lo Sr. Euclides Malt~ pronunaiada.s no Senado em sos.'llio 
ilc 2 do outubro do 1905: (lenrlo) cNiio seremos nos que o dcsrn~pol· 
tAremos (S. i~x. ro!ero-so 1!. attltndo do governo local cm relação 
110 ac\o do. magistraturn. t'edoral <lo que ora roprosontantc o 
St•. Senador Araujo GOos) primeiro, em obodioncla á lo! ; sn
~:undo, pelas rotações do amizade o sympathla que tomos com· ostn 
juiz, que, como se sabe d 11m tio• flllu!'os repl'>'sentanto• de AlatJo~s 110 
.~e11ar/o da Ro)lublica.• 

Nom·s. l~x. suspeitava I!UO cata lllustt•o assembltla ncgnssn 
sa.ncçiio ao doct-eto de investidura snna.torinl com que. pagasse ou 
tributasse a~· oxprossli~s das suas sympathias ao Bou morltissimo 
juiz. · . . 

O Sn. ARAUJO GOEs- Ê' que prtlviamcnto éontava ·com a jus-
tiça. .do Senado para o roconhec!monto da causo, .. 

O Sn. BARATA RIBElno- Sr. Presidente,- governo do fucto, por
que é o Sr. Euclides quem o confesso Jmplic!tamonto no.que 
escrevo, dh•iglndo-se ao ~upposto partido do Alngôns, 

•• 
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E o Sanado mo pot•mittirll rJUO lho tomo o t.ompo • 
do um dooumonto lmpot•tanto, :porquo t'ui accusndo . 
no contracto que proolidou 1L oloiQiLo do St•, Soabra, I 
o St•, Euillidos Malta o S. Ex., qmmdo "ninda ministt•o 
do Sr. Rodt•iguos Alvos,. nUogando-se rJUO tal compt• 
oxlstlra. . . 
.. Pois bom; ~ iJ Sr. Dr. Euol!dos Malta quem, m 
polti modo mais positivo, explica. a sua !ntorvonçiio m 
Dll nionflngomqno dh•lglu ao sou partido. qúando 1 
dollborar sobro os candldntoi ao futut•o Jllo!to, procor 
caçiio que foz do tnos candidatos coin ns sogu!ntos pnh 

<E' fuoto do clom!n!o pub!!co qúo, ba tros annos; , 
noh•o, Jm• d rlisposiçao do · ominonto brazilo!ro, mou 
o ll.m!ao •. o St•, J .. ,J. Soabt•a; uln lilgat1 n11 reproson 
closte Est~do, caso S; Ex.; do!xando o honroso .cnrg• 
d~ E~m. Sr_. Or, Rildrlgúos Alvos, qtilzesse cortthma 
guranto carreira politica no parlamento dn UopublliJ• 
eldgisso si!ll tórrn natal. d concurso de sllu prestigie 
hizos, .. tiio nocossnrlas ao pn!z. - · 
· . 4Lilgo depois da_ mlnl11i elaiçOo' pnra Gouornador !o 
pril~!dimilhi Rodrigues Alvos ó, coberonto com os m~Uil 
aprosaol"me; achando o momento azado, em re!omLrat• 
11rom•ssa feita de quo, no Estado, síir!a amparada poi 
dost!nos mo dosvanoqo de dirigir. . . . . 
... .. S~riilii ooiivlcçiio minha qtie nó Bt•lizil ürri 
multo ... • . . · . . . . 
. ,Ora_, ,~r.1 ~r~siil~nto, óu niiO,sol_ qüo algtierii poithri. 

ele outrem a guma cousa CfUO !lio nno portonçn; . · 
J~u não Jlonho, liec!didamont.o, · 11 UisposiÇão üo nln• quo niio for meu, sob q1taiquor titulo, nrt•ondamcnto, · 

comp1•a., aluguel, eto. . .. 1 , 

. ,Po1•tnnto, .sl .. o. Sr. Dr •. Eucl!dps_ .Malta p~z ~ _, 
Sr .. seabra uma cado.fra . na _alta oamara do: Congi'C~' 
S. Ex •.. d!spunlla della como cousa P!Opr!a. Consequout< 
revalidar 11 sua ,palavra, na olo!qno do Sr, .Soabra n 
lloiinto .de nellitlim.mrilo, riem pod!a.dó!inr Uil siir assim 
~ posslvel,adm!ttir quo ó govorria.llot' do Allii;ôas püz 
siQão do ulguom U!ll. objecto. 1l.o· cj ü,jlq uor riaturc:ili1 pod 
lhe no _ospirlto n. mlnimn. duvtda sobre a ronlldano da 
sua promessa. . . 

..... o .Sr.· Eliolhlcs Malta tinha cortoza de CJlio i'iíall 
promessa., o •. tanto, t!riha _ijuo, ,li pós ri. _stin.. ii\ôl.riiid, fintr 
momento oru.. azad~ do ~e1Jlbt•al;~~o .. ao Sr ... se~lira,, .. " 

Esses faotos, paios quacs pwpnsso rilp!Uamento·,pa 
:;:1! ~ c~s~-.figm•ar. pc.~a.nto ,a. consc!oncia ~o.,Séila.dr 
m!sorrlriia do llSMiio do, AlagOas, t•oprbduzolll o sóilnar 
que so ac~ba.do rcal!zM•; d quo vil~ agdra sor julgad<L; 
· ... !l' llo ,lót•ólil omoinl do Alagilas, O Gutlemberg; o 
vouJor: . . . .. .. . ..... , .... !. 

• Reunião polltlba do p~rtido republicano de Alagil 
.. , . '·' :. . . 

• ,I , •{ 

;'>-.:.-. ~ 
'' I ,.• 
• r •• .. 
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O pat•tido republicano <ia Alagôas ronniu·SO para daiibm•M• 
sobro negocies do sua vida· ot•ganica, HDus tnl.erosHOs pollticos.o eis 
as palo.vras com q no se proceda a mensagem, da qu~i vou lar as 
toplcos · mt1ls intorassu.ntos, guar<iando, por ora, segredo sobro o 
nome do'monsaglsta~ porque isso tom sou Ju.da tlpt•ecltwol. 

Lê·so pt•ocodcllilo a 'IPI'asontaçiio da mensagem (IIJ): 
· •·Doi~Íulúo do c·~~Jiat'ocm• o Jll'asidontc do dll'Octor i o, D1•. Eu

clides Malttt, que HO acha lüt•a do oxorcicio, pot• cstav ocoup~\!do o 
Clli'[!O do 00VOI'Uild01',. ,> ' 

V ao vor o Sanado atú ando viio as tt•ansOgurar,õos; vao ver o 
Senado como naquoila assemblill~, om quo so tinb~ ~e d~oldh• sob1•o 
alto3 lntorosses politicas do l~stado, llJlPal'aco, como por olfoito do 
lantot'llll m~glcu, Uhnninad11 pol' ·oloctt•ldudo, ~ t\1(111'1' imponente do 
GoVCI'nt~dor do Aiugõu.s,' o St•. Dt•. Euclides Malta, diotando á a.~oorn· 
bMn ~~~ normui do suu.s rc~olur,õos (lo): · 

, <,., r yonora~I]O :"iCO•p!'eS!4ontc ~prospnto11 O m~ndou pl'O• 
ccdm• !L loltur" da sogmnto monsu.g-om. mandndu pulo · cminontu 
oholo do purtido, Dt•. Euclides Violm Malta .• ·• · · · 

Ht\ dO sm• umo. sot•,prosa lJ-Ml'lllh(vol'JliLÍ'Í' o· Sonado vor o St•, 
!Jr, Euclides Malta ttpJlllrocm• no fim, cloclt•izando seus cp!'I'Oli· 
:;ionarios aos impulsos sug~sti~os 1l~ sua vontade (lê): · · · · 

c ... 11 qmtl. tl1lo toot• sogninto ... > . . 
',16. li uma pnt•lu, " I!Uo so I'Ol~l'U ';L candid11tm·u. Soubt'"• o llllliS 

intei'Osounto il o quo sognu-ú como o D1•, l~uclidos Mt~l!t• lnlluiu di· 
ructamonte n" escoUm dos 'candido.tos quo, nn. outl'llo Cu.su. do Cun. 
:;t•csso o nostn., dovlnm I'Cprosontal" o Estndo do Alo.gÔII~, como do· 
putn.tlo o sonudot• (lô): . . · · · · 

•Ao tempo dtt oscolb1t do canditlat.o Jlni'IL o )licito do ~ol~m' 
bt•o, vos lndiquol, confiado no acatamento· qnu sempre· mo dlspou· 
sastes, o nome do minh~ pro!orenciu para mot·ocot• os 'ttlt'l'l~gios do 
ololtot•ndo p11trloio: 1oram nnllos os votos Jogt~es dp povo. 

Hojo,pol~ sttunçiio em que til oh•oumstancias mo colloctLI'am, 
cabe-mo esp~!'at' "dooiliio que dlctnr o vosso .Patt•iottsmo, o oxom· 
pio que aconselhar a vossa dodlcadu 11bnpgaç~o pelo bem ostat· do 
.\JtLgÕ~A. · · · . 

Convunoldo do que sltbot•ois ournpt•i!• o vosso tlovor, na esphm•a. 
tio llhcl'llado cm que idos agit•, aiJStonho·mc do pronunciat•·mo na 
l'otm!ão "obt•u a cutidiilatlll'a sottu.tol'illl., ,,. · · · 

Não hn. como· o Senado l'oousar llOlllonagons de rospoito o ncn·. 
tu.monto n osto sont!monto tlollcnllissimo do modostia (c~illimtm1do 
alo>•.) .'·· .. . 

• Abatonbo·mo do me pt•onuncinr na t•ounlão sobt•o . 11 cttmlldn· 
tum sonatot•inl, ontrognndo ao· vosso outondlmento claro, tL vossu. 
r>tziio moderada• a osoolhu do ou.ndldato tL vaga do Sóm~dat•, I'OBOI'
vnmlo·me o 1lil•olto ilc ugnal'dlll' 11· vossa doll~ot•açiio, · con!lndo om 
que o lliroctot•lo do Jm••lido ·ropttbllcu.qo snbm•>L consultat• as aspl· 
raouos do povo o colloc1~r Al11gou.s 1111 nltul'll das sons bt•jos o das 
suas trt~diolios.• · . . · · · · · 
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Vou dar ao Senado, rlaqui a pouco, o metro, quo sorvo do. mediria. 
ao Sr •. Dt•. Euclides Malta, ptu•a calculat• n altUI•a do Alagoas (lô): 

• Dessa minha attitudo, da mais lntoh•a abstenção, t•olativa
rnento ás eleições sonatot•iaos, nasce u. cet•toza pot• mim nutt•lda. de 
quo não mo podct•iio accusar do insincero nas resoluções da minha. 
conlcioncia, abstenção quo manifesto com lcu.ldr1do pat•a quo o dht•
ctot•lo do uartido ropublica.no possat•on"ctit• a. convicção du.l rospon
sabllidados da sua. nova doliborar.iío, no caso submottldo ao sou 
j ulga.monto. · 

·O pt•ooncltimonto da. vttglt abm•tn. na roproscntacilo dosso !Ma1lu 
na Camara dos St•s. Deputados lbdm•acs, poJo 1ttliocimcnto do 
illustro Sr. Dr. Angelo .José da Silvtt Noto, tambom 6 motivo do 
vossa doiiboração na reunião do hojo. 
· · Som preterir nom d08conhecer direitos do prostimosos corrn
ligionarios nossos, de roaos sct•viços prestados tL communhão ah•· 
goana, não ot•a som motivos do subido valot• quo ou d08tacarla o nomà 

. tio s.·. DI', J. o. 1Vandcl'/ay tio Jl!ondOIIÇG pm·a leu•bral·• a vos.<« 
nttc:nçllo. o recoúmu.:ndal·o .à "osm C$Col1w.Jlltl'a catLdidata do Jjartidu 
á.!lttcllc caJ•go. · · · · 

O dcsc,io, porém, quo nutro ••• • 
Ahi toem tvconscioncitt CSCI'UpulostL no St•. Euclido~ (conlinira 

" ler.) · · . 
c O dcsqjo, pot•rlm, quo nutt•o, do, quo cslu nosso disliucto ptL

tt•icio continuo tL pt•cstat·-mo os seus valiosos sot•vlcos mL pll8ta do 
lntot•ior até o IIm do mou governo, impede-mo do (a:cr a ttJiro
sentaçao ilo stm ,,ame a esse directoria, ondo ~ü.o got•u.cs ns sylUJtlL
thins dispensadas a tão t!l~tincto·cot•roligionario. 

Achando, ll!ISim, noccssal•ln a continuação nos seus sat•vir.os 
,innto ao mou governo, ctlhe-mu fi.t;BI' lt;mlJJ•ado o nmmJ do i/ttt1h'c 
S1· .. Dr. Jllanoee Sampaio Jllarquc.ç .• , » · 

· Vo.in. V; E~.: o St•. Buciides Maltn.. cstli. ausento dn. t•euuião ; 
. consot•va-so na mnls t•igoroóll abstcnQiio, ma..~ tl ollo quem lomln•11, n 
nome do St•. Dt•. Manool Sampaio Mat·quos •... cdigno do 1igurnt• 
na t•oprosontaciio Jederal com honra :parn. AlagôM, que, do pototo, 
conboco as l'ttt•as aptidões do smL tnlelllgoncia o os pl'Ddicados 
ostimaveis do seu ospirlto.• . . · 

E a a.ssombiéa, t•eunida, scismou, meditou c por fim rloltbot·ou 
sobt'O 1t aprosontaclio o npt•csonton os soguiutes nomes : paru. 
Sonadot•. o St•. Joaquim Paulo Vieira Maltn., com 11 votos; u 
Dr •• José Joaquim Seabra, com tt•cs votos; o Dr. Manool Sampaio 
Marques, éom 14 voto>- a unanimidade da votaoiío '; isso porque 
um ilos oorroltgionarios presentes, o Sr. Ilusobio do· Andrndu, 
doclat•ou que continuava a sustontat• 11 candidu.tura dp Sr •. Soabt•a. 

Ora, St•. Presidente, ou niio sol que, em alguma oamat•a logis
lo.tiva do paiz, so !osso, so visse Impresso, so tivesse , alguma vor. 
conhecimento do·um acto do tn.nta ousadia, do tnl ]lOtulanoia, pra
ticado· pelo chefe do um gstndo. Dcsu.ppar•ccou, vae dmapllM'eoonrlo 
-por desgraoa nossa-do todo o palz, u.tG mesmo os>e sen\tmento do 
t•ocato que rosguardavtL as appat•oncla.s. Agora, depois ·que os Pt•o
sidentes da Republica tomnmm u. I'CScht~lio do lndicM' seus suecos-

"' ' ' .. 
' . . . 

' ,1' '. .. 
~ "\ . ' 

' . 
'''' . 
'" 

• 



SESSÃO EM 31 DE MAIO DE 1907 223 
' 

soros-resoluÇão, que, por folicidndo do paiz, encontrou a rcsis
t.oncio. · do patriotismo, representado pelo partido da ColligO:çiio, 
depoi~ disso, os presidentes dos }:stados porder1nil absolutamente o 
acanhamento, o vão dircctnmonto ás reuniões politicas pat•o. · obri
gnrom·n'as a subscrovet• as intimações das rospoctivns vontades, 

Em Alagôas jd. não ha oscru_pulos. O presidente <lo Estado diz 
que cala a. suo. opinião cm roiaç~to ao sou succossot• no Senado, ma~ 
indica quem deva ser o I'OJll'Osontante do Estado na Camara dos 
Deputados. . . 

Indica, depois daquollc tl'abaibo a que so entregaria ~ualquot• 
do nós, pollticos, para t'atcl' vingo.~• ~un opinião, Eilo <hscuto a· 
capa.cidado do um, 'nota a rolovanoia ·com que ~e destacaria 
occupando uma ca.deil•a na representação nacional ; mas. , • d.1 o 
motivo por que não podo ser oiolto: s. Ex. precisa do seus tra.bu.
lhos, ainda mais importantes; pt•oclsa que ollo contlnllo a ;eu lado; 
no. a.dmlnlstt•aÇiio · do Estado ; o, então, indica, acto continuo, um 
outro quo lhe parece ;upot•lor o. todos, o 6 osso •uporior a todos 
1[110 chogu. a essa Casa com 11 uno.nimhlu.de dos sulfragtos do todos 
os homens pol!tlcos que compõem o se" porlitlo. · 

Oh! Sr. Pt•esidonte, onde 6 que se hit do Jll'ocut•at• o encontra~• 
pu.radeil•o pat•u. actos·do tu.nt;• doshonestidado politica! Onda é quo 
;e hu. do mtcontt•ar rosistonola para 'a0topôt• 11 actos do tanta pt•o· 
potencia, l'evoio.dorcs do tanta ty1·aoni1t, si as Caso.• do Congt•osso 
ct•uzarom os braços, baixarem o. cabeço. o doilClll'om pll.SIIo.r, cami· 
nho do anniquilamento, ot! restos de brlo'dostu. nacionalidade, assis· 
tiudo, mudas, ao desfila.r do osqult'o dn. sun. proprin. honra~ A in· 
terveoção govot•namentn.l no pleito só por este documento ostü. 
provn.do. ; ba, JIOI'em, outt•o quo 11 põfJ' cm maior evidencio., si é 
.]losslvol. Ha um documento que o prova, de mmlo indiscutivoi, 
documento eloquente, do officaciu. mcombtttivoi, do igual valot• 
áquolle outro com que no Senado, sob esse ponto do vista, contestai 
u. oioição do Sr. Scabt'll, 

Peço 11 a.ttooçiio tio Senado pu.ra o documento quu vou lot•, Eil-o: 
«<nstrucções o 1brmul~s pura u. ~ie!Qão federal, de O de ma.t•ço 

deste anno de 1907. 
Eleição fodot·~l p~ra Pl'eonchimcuto das vagas na roprosontn-

. cão nacional. · 
lnstallaçiio dns mcau.' .. , • · · 
Sr, Pl'CB!doitte, este documento que estou lendo li cm tudo igual 

;tquello que nós outros, aqui no Distt•lcto Fod01•al, costumamos 1\lzot• 
lmprimh• apcnns com a scgtdnto dilforonQa- o vem so1•: que o quo 
aqui publicamos li cm papollnforlol', porque n. dospeza ó 1Cito. iL 
nossa custa; e não iL custa do Zd Pooo ; ZJ Pooo,. sim, pot•qne o Zd 
Pouo .. , V. E~. sabe quem tl o Zd Pooo ! .•. o Zd Pouo 6 um animal 
do org~nlz~ciio especial ; t\ 11111 animal destinado 11 carga ; tem um 
corpo dcsmombndo para achatnl'-SO no cbiio, do rastros, o só dispõo 
do u.rtloulaçõos nos joelhos pat•u. o,joolhM• ; quanto a visceras, só 
tom cstomago pat•u. reciu.mat•quando tom fomo. (Riso.) . 

· E a minha ospot•ançu., St•. PJ•osidento, ó quo n.·fome chogar•L 
pelos Estados do Brazil uo: gráo em qno na França l!ivantou 
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cxarcitos contt•a Lniz· XVI, El'ltm as muihot•cs que pediam 
pão I · . ' · 
. · Lá no Estado tl o Zd Pou~ quem paga csbs imprcss.õcs prime· 
rosas. . · · 

· •Acta. d~ iustaUação (las mesas ... > . 
Diz, Sr. Prcs!tlante, como se tU.~ u. insta ilação, como devem BOI' 

ilistt•ibuidos os boletins ; cnsin~ como devem Jll'Ooodet• os mosnrios ; 
inclic:L p mpdo do rcmottor 11/Lct.a, c tormlm1 com 11 seguinte ~havu 
tio.:. ouro tl ~notn.l do p9quono vn.loL', St•. Pt•osidonto, parn.sBtM UÍZiLl' 
<lllo nnpprt:mcu1 dcst~ chavo; ost11 cjuwo é daqnuilo mot~i novo quu 
so descobriu agot'!l• mnito poderosos •• , · . . · 

.o Sn. A. AZEREDc-E' do ••adium. 

O S1l. llAMT.A l~{~&mo..:E;~actamcntc. E~ unm chave de •·miimu; ~ 
uma chave de m1utn. torca. . . . • · .. 

. Q.ucr ver V. Ex., St•. Prosiilontc, como to1•mtnnm ustas in· 
•trucções. 'I . . . . . · . . . · 
. 1'ormin:1m assim (lú): cQnalnuot• duvidn. IJilC apparocà cun· 
suite ao St•. D1•. Euclides Malta, per cat•ta ou tologloanun~. oonlot•mo 
a ut•goncill o distanolll,» . · . . . · 

O St•. DI'. Eucli(los Mall11 ú o govcrnatlO:l' do Al11gôus, jwosido aos 
liORtino~ do Estado ; o BOI! llliiÍOI' dovat·, 11 maio!' oogitucn.o ciiL Bill~ 
conscioacia, como t•oproscntnnto do poder J)llblico neste JllliZ,' devo 
sot• gar.untlr ps diroitos. do. vava, úcraodol-os quando oorr11rn po· 
t•igo, vciat• pot• ollcs ttuando Ji:Jrom :lmcacndos.. · .· . · 

O mt1lor dovor do Sr. Dt•. Euolidos Malta d garanti!• a libord!Ldo 
do eloltot·ado, ]ltu'll qno alio os:lOiba. tJUCill o tlova gpvm•nur; ú asso, 
gnrar a llborilndo do oioitor purn. quo oxerQ!L llvt•omento o· sou 
dh•olto do escolher quem. o dovu•uprosentar.· . · . · · 
. pois llolll, 6 o Sr.Dr. Euclides Malt11 quem forc11 ~ Ólc~!4a_ilôsm! 
1rmao, iu,ucando-IL snbreptlciamcnto o quem, com um trmao dls· 
)llltando a uleição, convida o cloltm•ado do Ailtgôas· 11 · coiliult:Li·O 
dii•octumonto, pot• cat•ta ou teiegi'aliiiUO., ·!li~ omot•i;ón~in. d~ ·qual· 
quo1• duvida no }ll'ocosso eleitoral. · · · . 

S. Ex. tom nn.s oloiçõos lodm•aos dons cn.ndiii:Ltos: 11m 1i'oilo; 
1l um Jlililtico do ostlmn., o outt'od o slingnn do smt· H11Utrllo, 11 c:•t·~o 
:ia sua carne. Eilc nito pMo, som tluvldtl t~lgunm, porque Isto nati 
~o comprohon1lo Jlosslvol ao _comcão hnmano; não · pódo · snppqi•lal' 
o pon~umonto do que o irmao sola 1io~rot~d_!l, si a victorja ·depon, 
dor dtL Jol'QtLCtno immodtatamonto lho dô; nao )lCdoJ•tl, som. dnvidtl 
totm•a~• ÍJUO sou irmão sqja voncldo,'c quo tl.B. hosto:i ·qito"l11o' doam 
combato nilo se nt•rogimcnterit o dirijam I\' voz· do sou c'ommando ; 
niiopodoril tolerar a !dtla' do 'qilo este lrmiio imcctimba:, ·qnaniio 
dcilo diroctt~monto do!londc ·o anxllio salviidoi• •. · - · · · · · · 
· · Pois bom, tl n'es a cú!m•gonllla ljUO S. Ex; diz n.o povo do 

Aiagôtl.B: · · · · · · · · . · · · ... · · · 

«NO CILSO do duv!dtl l'JCOrl'IIID 11 mim. !~11 SPII O choro.> 
Que !jlloi• dizer isto, 81•. Pt•osillontu I Quut• .,u~el': •Eu sou 

gnci111 ·govo!'na, ousou quem tem o pou~r 1 Eu. tt•ancat•pi · as pot•tao 

' ·- ~ " 
' ... . . . . 
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tlos comlcios ololtorncs ]lal''1o [l!O O povo não vqte i mandM•el fazer 
as notas onde convier, pa!'n que traduzam ~ mlnluL yont<ldo i dos· 
oontrLroi 1lo todos os onnu14a1os voncQ(!pros o pumol'O do votos t)UO 
J'ot• nucossat·lu, nu.ra <tuo 111Pll i1•mão, o s;mgue do meu ~ang11e, u 
mtrno du. mlnluL cut•no, sc,ln., venccdot• n~~ta campanha, o.m g~~ stla 
dorJ•ol<> sot•li u mlnlm proprm dol'l•qta, o dospt•ostlglo do me11 podm• !• 

E sl niio. O Isto, Sr:Pl'l!s14onto1 si os~o p;~polnilo 1! um doc)lmoutu 
do mosmlsslmo vulot• quo foram os votos n, dosoobortn na, oloioiio do 
S1•.Soabra; sl osso DtLPel pot· si só não Jiiuo Senado qual a sit~açiio 
tlopt•imontq1 qual w sitltacão aOictlvu. dp pôv'o do Estado rló Alago~s. 
ou não sol qno prom oxlgit·;tosta ú.ssombl6a POIJIQ Jlloycl do suas 
dooisõos, que )ll'ovns qum•crU. mais 'pnt;a oonvcncor-so de fl~Q om . 
Alago!~>! nao h~uv0 ~lolç~o, o ovitat• o. su~ oqmplloid~dP. no~~c o1•imti 
contra os dit'oltos ocn~tJjttclonao~ <l~'luollo povo ! · 

Depois disso, Sr. Prosidonto, quo tlu'lll ou cm analysat: Pill'O.gl'!l' 
pho ]lOI' Pl\1'1\grapl)o, vorltjdq pot• pcl'iqa,o, linh~ ncr linha, ·:val;IVI'n 
Jlor palavr~, os dizeres do pln:ocqr luymdQ, como relator, polo meu 
lllustt•o ílmigo, cu,jaosp;Ldll, cltssoou hontom u, S, Ex, 1 csti\va ·~elJI 
duvida ncnhumiL ont'orru,iada I (Riso,) . · · · 

· ffiio, Sr; Pl'OS!donto, Niio mo p~oQbO ~ ILliO.IY~ILl' o parecer do 
S, ·Ex. Estou lncompo,tlbillzatlp Pill'O. un~ly~o o vou <Jlzor pqr· quo

1 om duas palavras. . · . · · ·· 
. listou incompatibilizado porque o paroopr du. jllustrc Commis· 
süo !l pt·ofundamontc oontr~dlotoJ•jo 1 . · . · 

Vonlot• ao Senado só um toploo dcllo (la11do): cTal· ú o rcsul· 
t.aclo olfoctiyo c real quo aCoJilmio'São apuraparu. a ololçij:Q qcAla· 
goas, evitando entrar nos demais pontos ~!L çontcsto,cão; quo so t'o· 
forem antes ao lado Jlloral da quostão'do qqo IIQ prooosso oloitót•al 
propriamente dito, do qual oxclus(vamonto oo~li~lll\ eommis· 
slio. • . . . . . . 

· Ora, St•. Presidente, não posso discutir COJI1 a illustfo Com· 
missão nCJII com o seu nobre relator, tiro~ vo~ quq· tr11ta~do de 
ololçõcs desprezam IL qnostão mor~tl dcllas, · · · · 

. S. l~x. encontra acjas t<•lsas. Essa lllsiPt'ia tlo oqoontrar acta~ 
t\I]SILS, O.OÇOltO O sOU ponto de Vista dó niia dJso.ut!l' -~~ Oloiçilo pcjp 
l~do moral,-~ um ach~do tla nobre Commis,ilo, nuo Jllo.osp~nta p 
emociona. Fol11 Ulustt•o Commtssiio quem inventou o 2uo J acla 
falsa 1 Foi o sou nobre rol~tot• quem tlC1CObriu essa ~ovldatlc wrli. 
Jazei• t!ou o ~gurar neste scculo XX, que t! .o 8CC1Jlo 4a olqott•ioldiitlo Y 
Mas o· qpc yom IL .~cr lssp do acta Ms~ I Fu.laa cop~o I l•'.alsa. pol' 
<JUD 1 O qu0 ú acta talsa'l O que <l talsldadc 1 . · . 
. . Nilo, St•, Pr~s!d~qtc, ~. ~~~. n,foriu a aotn pot•.uma qous~ qqp 

SO CJlamtdCI n <l O snpromo prlpoiplo d~ ll!Or~[ publ!c~1 · . • • . 

. . Dir.or que 11 acta ~· tlllsa, é dizer que olla 11iio ~q !Jlcdol~~o pelo 
!>
1
t•I

1
nq!pio 01oral-a lc(-com que a socjednqc co41floop o roj!IJlon ~ 

coo~. · . · 
S. E~ .. pm•tu.nto,. niio prcsoint)e, do l<lflo Jllot•u.l 'da quosliio. 

S. Ex. ao contrario, foz elo principio mot•a), o pontp do pu.t•ti411t Para 
·SUIIIL!It'Qoitl~iio, ·m•oparado o sou osplrlto, educado p~as rogra~ qun 
olu,slftoam as nct11S om veJ•datlQiras o falsas. 

' Yol, I 
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Abrindo n lei, lnsplrndn cu dlctada. por prlnolploa do moral 
publion, oonft•onton com os soua pr~coltos as actas que tinha do 
JUlgar, procut•ando vet•lftcnt• as que se coadunavam com cllcs c ns 
que da lei so atustavam, esqueceu-se, porém, de cont~onta.l-as com 
u. :;rande lei, a.· Constituição, para verUica.r si ellns exprimiam a 
vontade do povo. · . 

Essa é que lbi " grande falta. Poço, pois, ao nobi•c l'oiatoi• da 
Commlssão que, ·a PI'Olloslto do coi'I'igb• um OI'I'O typograjlhlco, 
supp1•ímu. aqueUa phmse do sou parocoi', 

Quando nas assombléas da Rcpublicu. so prosclmlii• du. moral 
pu.rtt ,julgai• os processos olcitoraos, podoi•omos dizoi' como Ruy Ual•
bosu. uo maating POJlUlar, do 1874, pleitoaudo u. c<'usa da olciçii.o 
dirocm : . 

•lnfolizmente do systoma. l'Opt•osontativo não nas t•csta' mais 
nadu. slnii.o as timuulu.s, homenagem do hnproba ironia quo o abso
lutismo rondo ú. voi•dado cclliltituolonnl.• 

Sim ! Qm1ndo não dovet•ntos p~utat• pelas loi~ mot•nos os nossos 
.inlgumontos, J.lai'Il. disoot•nir nos processos eloitoraes, os u.otos do 
povo, dos arbiti•los dos dospost<Ls, oonfessamo-Jhes ao menos, com 
probt•idado a. incapn.cida.do do nosso podo!' Jlat•u. rou.ilzai' essa aspi
ração dtl democracit1 o cilo que contic da tatalid<Ldo do <icstino, ou 
da nthroricordili do Deus, a soi•to dos seus direitos e as garantias 
das sua. ilbm·dadcs I . 
· E põrqua, Sr, Pt•osidonto, essa excusa, otrensiva. do nos~o gt•áo 

de cultura, da nossa civilização I Pot·quo! 
Para que so lcz tudo isso I 
Porque se foz I Para mandar ao Senado o Sr. Dt•, Joaquim 

Paulo Vieira Malta, Irmão do governu.doi' do Alagoas ! . . 
· Os honrados Sonadot•os que1·om sabor quem 6 o S1·. D1• •. Jo:1quim 

Paulo Vieira Malta, quem provoca e mm•eco tamanho saci•lftoio I 
NiiD quero dizer sobi'e eile uma palavra, porque começo po1• 

não ter o prazer de conhacei-o. 
Ainda ba pouco, ao ver essa ssnhor que me hOnra com u. sua 

attonçiio (i11àicanào um cavalheiro) o que me despertou u.s V!I~IIS 
rcmlnlsconcias·qua conservo. <lo St•, DI' •• lc<Lquim Paulo, pOI'guntol 
ao amigo com quem convci'SIWa si essa CI'a s. Ex., sondo Informado 
do que ora um Deputado Fedct•ll!, lntoross~do nu. discussão deste 
~. . . . . 

J:\ tive oceasiiio de mo cnoontrar com S. Ex. ma.s, a minb~ me· 
mot•la do valho, os meus olhos ont~·aquocldos, perderam-lho o~ 
traços physionomlcos nu. multidão do passo~; com quem !'alio c mo 
enconli•o todos Oij dias, Do mn.ls cu nada sol do SI'.· Dr. Joaquim 
Paulo Vlolr~ Malta que lho axalco o valor, ou abtlta-'lhe o mereci
mento; não posso, portanto, biegraphal-o, o qna não mo impodc <lo 
n.prosentar a sua. auto-biegrn.pbta c n. sua blogi•apbla, ambas a bico 
de· ponnn, a segunda da· la.vra de seu proprlo irmão o Sr. Dr. gu. 
clidcs Maltn. . . 

lijto (mosll'ando "'" p•p•l) são as fói•mulns do t•oquerin1cutos 
osorlpta.s· pelo ·s1•, Dr. Jo~qulm Paulo, o por s;Ex. mandada" im
prlmlr pai'& IM'I!a dlstL•lbulclio paio 1-:slado, olforocondo aos seuij . ' . : ·- - . ,'. 

' . ·, ; ~ 



SESS,\0 EM :li OE MAIO DE 1907 ~27 

amigos pol!tlcos os to;•mos cm quo s~ tloviam <lit•igil• tis autot•i<l~<los 
pa.t••t obtorom docunwntos l'OlD.tivos u.u pleito. 

Pot• oxomplo, a JOt·multL <lo t•oquurimonto "''primeiro. Bllp
plonto .do .lui~ Soccioll~l, pudimlo IL cut•t.i,lii.o do livt•o o;puci:Li, thL 
autn. da. insb.lbti.~ãot otu .. ol.c.: porém !I mu.i~ intot•cs.:;anto o lliiH 
p:n•lt mim constituo a. iutt.o·hio:~ru.phíu. do Dl•.Ma.ltít,ú o :-~eguin1.e (lê): 

t~. Ao olllcial 1lo Rugistl•o do Obitos ~u fa.r:L a. soguinto poth;i'iu: 
St·. Otllcl!Li do Rogistro Civil •lo llU$cimontos, cas:Lnwnt.os o obitos: 
- Fult~no do t:LI, pu.rn Jins oloituraos, podo quo, rovondo o liVl'O du 
lt,SSO\lL!LlUOOlOS do oiJitos deslo lllU!licipio, Jito Cot•t.ifiqUO OS llOlliOS 1J 
datas do; oJoitoros Jll.ilccitlos, do 1 do j!llloh•o do !UOU u. O do mat•n 0 
do 1007». ' 

Ou IJOçalidado, ou tymnnitL; pois,St•, Pt•osit!onto, nom o Codigo. 
tlc 1.',wlm·w:, a quo osttL sujui tiL o~ta in 1'oliz .Cu.pita.l,q no vigoL'Otl o q uo 
vau vjgot·u.ndo cm virt.udo de nm n.Uitm10n1io vot~do pulo Congt·~sSo, 
80 co;;U.a. du. to1•turt~ clu obL'iga.t• u.lgum ·modico a Uucla.t•a.t• no cortift .. 
cudo <lu individuo quo mot•t•u, ~i ollo ú ott uiio ololtoJ•, Pois o olllcial 
elo registro do obitos, nasr;imonto~; o nr~osa.mcntos qua.nclo é quo !ltz 
doclaraçã.o 1L mu.t•gern do ro~lstt•o do que o morto C elo i r.m• 'f 

Etn qno época. !.la villtt Hgttl'iU'tL no rogistt•o :~ 'lttn.litln.Uo Uo 
eleitor!. · · 

Quantlo so rcgl~trtL o mLsclmcnto! Toni o ]liLO oa padrinho 
oln•iga\•Ko do doclartLl' mL occasião elo l'Ogistt•o tio filho ou alllhatlo: 
- csto mou lllho ou allllmdo no oet• oloitor (/liso); ou um outro 
do docltn·nr quo é eleitor na occ!Lsiiio do castLmonto! (Riso), Sot·:l. 
tal qualidade eondiçiLo para o c:Lst.Lmonto! Entiio mon cusamento ú 
nnllo, J>Ol'CJUO casei autoi do so1· cloitot•, o, no cmtunto, o mou ca
samento tl Jo~itimo o foi lbito como mandam as lois d<L s~nta M~tdt·o 
Igreja CtLtholictL, ApoRtollca o Romn.na. Na úpoca não h~tvia rogis-. 
tro,'mas,coustl cqtt!Yitlonte, o nao mo o~igJrnm.tnl doclamciio. . 
· Quo obl'igncrw tom o modico •lo attcstM·, qmLU•lo col•tifictl u; 

mot•to do alguom, 11 s1w. qntLlititL<Io do .ololtot•? Sot•tL quo a guali
tl!ldo do oluitot• so.i~ !1Uto-inl'ucç1io quo tLpt•os~o tL mot•to? (/Uso) Jiis 
pot•.qno digo quo esta tlocumonto antoblogrnplm o Dt·. .Joaquim 
Paulo Vioit·~ Maltn.. : .. 

Ou bocalld<Ltlc, ou tyrnnni:L! Não tom por onde escap!LI', . Ou 
S.·E~. não sabo o dlspnmto quo ncon•olbou aos sou~ amigos, ott 
sttbo, o() esta n. hypothesc, o qmtn<lo lill'mnlava osso t•oquorlmouto . 
im)>lluit~monto o•igiu do oi1Jci!ll do rOgistro do oultos,nasclmontos 
o·cttiltLmontos,. quo.dusso como mot·tos os hulivhluos tJIIO, pot·nmbu
Jundo por esto mundo, lho lils<mn indictL<Ios como almas .do outro. 
, . Ou boçalidudo, ou tymtmla ! . . . . 
· Esttl () tL !ltt!o•blogt'<L)lhia. : : · . , 

Ago;•a vae o Son11tlo oul'il• a biogt•apltitulo St•. llr. Jo:tquim 
Ptmlo, osoripta polo sou pt'OJJrio it•miío, o St•. D1•, l~nclidos Malta. · 
· o sr. Dt•. é:uclidos assumiu o governo om 100~. Diz asna pt•i· 

}Jt•lmoil'll Monsagom ao Cougt•os;o Jistmlnal (M): . 
cll!ous~gom tliri~ld!L no CO!l~rcs;u Alugoano pelo bachnrol Eu

clitlo~ Vlulra Mu.ltn. por occ~sliio d1111bortnrt1 tliL 0'' ~ossão legi;-
lntivn em JU.t!o.nlJI•il uc lfiOi .» . 
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oopois <lo oonsidol'açõos g~raos sobro• ~ situaoiio do Jlstaao, 
diz S. llx. (16): 

•Assim omqlta'ntil, a at•roca<l:tcü.o <lo rondas publicl1$ nlio cm·· 
1;ospoodin. :ls nocossidadoa orçamr.ntal•las, o Governo Jutavli com 
diP\ctJldaclos partt satisl'azol' · as sons compromls;os do exocnciio 

·mata '[lromptll o inadiltvol. A noss11 divida activa se avolumava 
Cl'Oituclo . nova sol'io do omb:ll'acos entro o Estado o os oontt•Jbulntos 
<JUO so l'ocu;avam a ontrat• pat·a o Thosom•o com · as contl•ibuiçõos 
da lo i, · · · . · . . 

" O funcclonaliomo. oatn.dual alcançado JlOl' esta situação do
pt•imonto, SllJlporl:tvll l•cslgnado nm :ttrnzo do 18 o. 2·1 mozm>. 

Um u.lr11zo do 18 a 2•1 mor.os no pagamento do J'unccloua-
Iismo ostadual ! ! . . · · 

Pandora o Senado para esta situaçilo, 1111 q1ml diY. o govo1•n:tdm• 
que a 1\tnccianall~mo tinha do arcltl' com as mais yoxatorins diffi· 
cuidados para sua manutenção, o im~tgino a dosmorllliZação a. qnu 
chogou,o uo que o governador nos dd. cont:tnos seguintes termos (lú): 

cComo conscquencla dosto phonamona da época ••. > · . .. 
· S. Ex. ponsa qno a m!soria do povo n.ttl o ponta do, não vm· 

camponSIMlos o Ron osfnrco o trabalho honesto, tlnm pltonomana dn. 
época. Noto a Sona:lo a i<llla guo illz da época quo atravessamos, 
nm ax-Senndat• da. Rcpubliclt o governador da mn Estado, (Conli· 
1111an<lo a 1<11'),. . . , . . · · · · .. · 

c, •• a ordem o a tlisctplioa.·.dos diversos do1•artamontos do Es-
tado so haviam disvirtunúo ... > · .. '· . · · 
· · A or:lem o a disciplina dos diversos qcpartn.montos do Estado, 

attonda bom a Senado, ao haviam disvlrtuado ! · . · · · 
Quem sorá a rcsponsavol pela aitu~oã~ Jastimavol do ·Estado 

do Aln.goas, descrlpta na mansagom com que o novo governo Inaugu
rava a ·SOU perlouo administrativo:- governamental·! ·Quom, ai
n~o a representante do poder no Jlorlodo anterior !·Tal· situaoiio, 
portanto, corro par conta da antocossol' do Sr. Dr. Euclidos Malta, 
Isto é, tal situaçao corro, por canta.· do governo do Sr. "•To~tquim 
Paula Vieira Malta, o. quem o diz, não sou ou, o Senado·· ouviu, 
quom.o diz a a Sr. Dr. Euclides Mll.lta, irmiia c . auo!lossol' no go. 
varna do Sr •. Joaquim Malta. Niio acoroscontaroi nom um·traço ·si· 
quer a osto osboço;j:l. do si muita sombreado; ou. do desenho ·nada 
onteado e tonha recola do alterar· a tlgura deste painel. Muitas vo
zos inoltado por uns natos quo aprendem dosonho, tonto corl'igil'-
.lhos·o modelo do' um nariz·o Bll.lie-me um pO; (Riso,) : . · ..... . 

Niia·ho. na que o Sanado acabou da ouvir, uma plllavra. minha, 
nem uma virgula siquor ; reproduzi ipsis ~orbis o ·qno dlsso.,o:. Dr, 

·Euclydes Malta do seu lriniio, como•gaverno .. .., '· · ·,, , .: .. . ., 
(Conllnuando a ·ler) .. , tarnando-Re custoso· rostabolocor .a. unil'or-
m!datlo das funcções adm!nistrat!vas. : · , . . . . . 

· c Nosto estado do cousas assumi o govm•no •·, .. · · : . , 
· 'ltell.lmonte ·n situnçiio do S. Ex: oilo, podia ser·. mais. difficll, e 
S. Ex. :propoz-so a ••omac\olar a adminlstraoão, pautando-a pola. 
ooaoomm, l'i~Ol'OSn. ll~callznçiiio da :u•rocadtiQiio n il11 deapoza. Um 

,.. . . ' ' ... ..:\ 
- ,) ·- ' 
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dos seus pontos do mil·~ foi~ oultnt·u. do povo o a S. Bx~ gnem o 
. diz ; OUQ~·O O Sanado (l011do) : . . 

c Anlma<lo dns nmls firmes lntonçüos do promove~• o progrosao 
moral do povo nl~gonno, concort•ontlo pat•a o aporfelco~mento da 
BU~ cultut•a, om .um reglm~n do ordem e <lisciplln~ social, como 
ILdoilnte expllonrol dotnlh"dnmenta, pt•ocuroi melhorar n Instrucção . 
púbUoa qnc, a»a>·cM:ada po!a platfwra da !IOIIIoaçaas san1 verbe1 dodi-. 
mida »o m•çamonto, 881» O!JSIJI'Pancia.. tla lei das Dllh'llnCÍas, com preto-
1'içao doi direitos adq1dridos poto vro,ftJSSOI'ado tiO CZf:J'cicio elo ma!Ji:~, 
tcJ•io, osta.ua "roclamal' tiS 1ll!~is :uJrias attançUcs tlos podaras publicas. • 

· CÍ Senado acnba do ~uvh• o quo diz o St•. Dr. Euclldoil M~lln n. 
)n•oposi&o da situação em quo cncoritro.u Q; lnstruocií.o P<lblloa que 
!lava ,so;tundo suo. informação Jldedlgna;anarchizada pela plothol'll, 
tlonomo~çübs som vel•.ba no orçamento, o sem. obsorvaildl~ da loi 
ostti.Sontru.no!O.S, o iu•eterlQiio dos direitos il.dtJUirldos no oxot•c!o!o do 
maglster[o. . . · · · · · · 

. ~enso que fez multo bem oSr. Dr< BucUdes Malt~ cm. prlnoi
plnr pel~·lns~rucÇil.o J.lUb!lc~, o sou plano· do rerorm!IB · govet•na
monttLea, o pt•oflro da monsil.gom do S. Ex; os toplcos em quo se 
rel'ere ó. est~ qliosti\o, niio só 'por ser·um~ das qúe mais devem Inte
ressar !L Naciio, como pot• sm', como S; Ex. diz, um dos· serviços 
que mais sobroclirt•ogam o thosouro do· Estó.do; u quo melhor oonse
quortteinonto ilcsortha·· tL atlmlnistt•aÇií.O' anterior, . jlod011do ser-
vir de ilprosliiJtação do Sr. DI' •• Joaquim Maltti. ao Senado; · .. 

. Vejamos o que diz aquullu Sr. Vlolr!L Maltu. desta Sr. Vieira 
Mnlta. · · · · · · ·· · 

. A. gonte vü-so ntt•o.palho.du. coin tantos Vlolril.s Mnilns; . o oit 
· lto. do t•opoth•·lhes o nomo pot• Inteiro, o quo fatiga; ou olnS.'llfic~l-os 
por i• e 2•, systcmu. quo vou Q;doptnr • 

. ·Ouça o Senado a mons~gilm elo .Sr. VIeira Malta I•, isto tl,. o 
que tll.z. mensagem, o Govornada.•.(lG): •Segundo Jot.Jiz sentir no co
meço desta Monsngom, a pro!'undti. anaroblll que su radicara na 
organização do sorvlco tio instrncçii.o publico. .do Estado, roqucrla, 
nu tómpo que o.ssnml o govot•no; provldunoio.~ do · caracter l'lgo
t•oso, no sentido do ser rollahoiocltla. n lll<)ralizaçllo dosle · ''""'" ri• 
porler adminish•alluo.> . · 
..•. · Noto o Sóha<Íil'tjno o Sr. l~ttçlldcs . iiiiúontrinl' n !JUitruoçiio 
publlcn cm to.l listadó'' ~uu· julgou llo lmprcsclndi'!'Cl ncollS.'lldnllo 
:idoptílt' jn'ovldonctas ilil oilt•ilotot• Ngoroso; no sontldo. tio sor t•ostll• 
hclocidli a illo>'rili:tiçtió ilosio r11mo do porlor aUmi~IS!ralíuo; quct' 

· rll~ci• qno li onconll•mt· tltismorallzu.do peJo. ·t~J plotbom tio qun 
.l>L 1\\llou, otu" ·etc. . . . . .. 

Cótitiauo o Smlado n ouvir; rlalndn o St•; Vleirn Mnita J•, quoiri 
1\llla (lonrlo): c Docot'Pl'llos tt•os annos; o govm•no pas~ado, )ll'Ocut•ando 
cstudnt• o ass<tmpto o fllzat• nmo. rclbt•tnn cm luwmonio. com c so.n 
pansamcntu, illixotí o dcct•oto '" Bl2, <lo 1 do so1.ornbt•o do 1903, 
:1tl torizotio j1alo. !ai· n. 38~. <lo 24 .tio nmlo <lo >Lilnrllrio .r~tmo, rlnruio 
novo t•cgulnmcntiJ ~ iusu•ncQiiü, 
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' Como vede~. cm tt•cs anuo< 11 lnsi;l'llc<;ito publlct1 passson po1• 
tluas l'Oi'ol'l!ms som que ~ ot•gttnizttçfLo do sot·vlçn dosto dopttrl:l• 
menta melhot':tf!llo.> • · 
. ,~jutz:t·so n. molcstin.Jll'ofuntltt l'ttdlcntln. naquollo O!·g~nlsmo, 
que om.tt>os anuas o, !Lpow!• tlu violenta thot•;~pouUctL llo duns l'll• 
formas, num sicJucr molhorn.vn; ptn'tL tJUO o Sonntlo avalio bom d:1 
Ritu:tQão, continuo IL ouvir . a mon:;agom do -St·. Vloil'n; .Mnlt.n. 1 u, 
tanto quuuto lho lmsl11 pttm apt•llchn· o 'i~CCI JbL JJO govul'O~ ilo 
Estado, polo monos nnsi.11 mmo dtt admhusf;t•.wno, o St•. · Vwh•a 
Malta 2' (Zoou/o): 

«Ao tempo om que t•ocobla n investidum do choro do Poclot• 
Executivo cstn.dull.!, .J:L o ultimo regulamento sotl'rln u. closvirtua(•iio · 
IJUC hu.vlu. desacreditado os primeiros. . · · . 

Som possoalldonco c educado mt systomatiznçiio elo ensino, n. 
instrucção, nté a data Jll'osonto, só tom datlo resultados· noga.tivos 
cm relação nos gastos despendidos para stm manutenção • 

. Em gorai; o professo1•ado, sem a . cultura nocosstu•la pnt•n. o 
oxerclclo do m~gistorio, sem vocação par~ as lottt•as, doturpn. os 
ftns. de seu nobre sncerdoclo, e tt•tiDSibl•mn. tts t'nncções do onslno · 
cm meios commodos do usufruir. a.s va.ntagous pocunia.rias que 
lho advom do·Bsta.do, om pn.gn. dn sun. lnot•cin.', · ·· · : · 

A n.usouciade dioclpliml. nos. processos oscolnt•os, ·aggravn.dn. · 
pelo closintercsso completo na d!Jfusfio elo ensino- que opera no 
espirita da intllncin como principal factor elo proS'J•ossa ou!turnt · 
do indivjduo o da soc!odado - tem· cnntribuido parn. nugmontal' · a · 
desconfiança .dos pacs do f:lmilla .no ensino publico e pa.rn o l'Ott•a• · 
ltimonto <111 :t'l•oquencla nus escolas. · · : · .. · · 

.Dalti n. protbrencia dadn. nos . Institutos de ensino. particnlnt• 
pnra a. oducaçilo da infanoia. . · · · · · . · · 

Ao Indo destas desvantagens prccipllaS, l'Oforontos aos agentes . 
da. instrucção, ,croscla.m os males. advinclos com.u. norma, até então · 
adoptada., do ter a polltic~ dos munlciplos influencia directa ·nos 
negoclos do ensino publico, . · 
· A Instituição do pntronnto, ostn.bolccidn pelas ·~onvonienclas 
locnes• trouxe Oi matares cmbat•nços ao· bom l'unccionnmonto. d~i. 
aervioos da instrucção,> . . . . . · 

Depois disto, o que. mn.ls 1 A !nstrucçiio publico. até ·Jto.io 
no Estado do Alngoas-só .tem dado t•osultndos uogatlvos cm t'O' 
laçiio uo; gastos despendidos para sua manutenciio .;...., quem,o·dtz 
tl. o Sr.; Euolydos Malta, que govet•nou,jtt o·E$tndo por tt•os annos, · 
tros annos a.ntos, do plll'lodo do .governo quo agora. inicia. · · ~ · 

' ' ' . . ., ' ' 

Estes rosnltn.clos funestos 11 cultm•a elo povo o no Thesouro .. do 
Estn.do, po1•ono pln'rt. um ·Estado 11n.drL ha. -tiio .funosto -como- umn. .1 

despoza inutil ou impt•ocluctlvn, cor•t•om por contn do: S, l~x. o do : .. 
seu l1•m1io, que ·o succoc!Ctt no governo, o tJUO, no sou conceito, mais~'· 
prejudicou •l'instruociio •. · . ' . · . . . . • . .. ·,. • ·. • •• r, 

O )ll•ot'ossorn.clo nem tem a cultul'a nocossnria· .Jlat•a o oxo~~ICio · 
do maglsto!'io, nem vocação put•a as lottrns. ·o· transrot•mti,js_tiau· .. 
l'unccõos om molo oommodo do ganlmr dinhoh•o do Bslhdo:;.::tl!z,on· 

~ ...... ,~'(,.i ..-......-....' ' 

. !~'.·:~ ~ 
·-·~;~!> ... . ... 

J•. \ ' 
.... ~ 1·, 
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' do-so pagnt• pela Inercia em que'o desl'ructa. Quem o· nomeou e 
consentiu nn·transformaciio i. 

·Quem conaentlu na ILusencln do dlsoiplinn nos proceBRos osco
lnres o no tlcslntorosso completo nn ol!lfus~n do onslno? 

Qnorn consentiu <1uo n. politica dos municlplo~ tlvosso Jn
flnoncla. <llroctn nos negocio• do.ooslno lHtlllico ·r 

Quem instituiu o pau•ooato no fnncclonamonto dos se~•vlços diL . 
instrucção 1 · · · . · 

Não. tlosojo 1\Ltlgnt• mnis o Senado. com Joitm•ns ; parn. IJne ·? · 
O resto ol como o Senado acabn. do ouvit•, chegando o Sr, Euclydc$ 
f• seguinte cono\usiio-•quo n instrncçiío pordln o cnrn.otet• de iostl· 
tuiçiio social, para ndquiril• a fuição de instrumento da vontnole 
pessoal,• . · · · .· · 

Niío n.dmirn., pois,. Sr. Presidente, que o governo de um Estu
do que tinha. o. cOI'ILgem de anarohizar e pt•ostituir aos seus capri
chos o. instrucção pU:bllco., doixo.sse o t'unccionallsmo por pagl\1' du
rante 18 o· fM mezes •. O dinheiro era. pouco para mo.oter a piethorn. 
tl~s nomeações de professores sem lei, o pagar · a lnercln. dos q no 
r~ziam do protíJssorado o meio commodo de sncn.r contra o Tbo· 
souro. 

Depois dessas revolacüos do Sr. Euclydes Mo.ltn., não mept•opcF 
nbo a verificar o que sejam o.ctos 1\Lisas ou actn.s verdadeiras, nO. 
eleição emquu.um Malta elege o outro Mo.itll, isto é,. o Mo.lta quo 
accusn. ologe o Malta que olaccuso.do. TentarolumadeBnlção do que 
Hajam notas falsas a. ver si as cnractoriso bem poranto o. opinião 
olo paiz, Actas 1\Llso.s, são aqueUaq que se tllzom no meio de um 
povo que niio se governa, do um povo dirigido directa o lmmodia
tllmento pola vontlldo prepotente do 11m tymnnoto ole Estado, oxo-' 

. ontadn. pela guat•do. protoriu.ntL r1uo o defende. · 
Aotas tllisas são aquollas cm que ni10 figuram cidadãos no. soo

tido. Uttcrai do termo: o ·direito sorvido pela llbm•dado c pela 
· vontade. ' · · · · 

Quem ú <J,Ue não sabe, quem ignora quo no Estado do Alngon.s 
niio houve eietção 1 

. En o allirmo, ,jurando nn.palavrado ltomons do gt•ando probi· 
dado moral ; atnrmo-o endossan<io a pain.vrn. do homens impot•tnn-
tes dllljuelle &~tndo. · · · · 

Eu. o a.tnrmo como poder!\ aftlrmM' o Sonndo, pelas impt•cs- · 
siios que lbo l!roduziu 1\Lctc do do.to. muito reconto. 

O Sr, , baruo do Trn\Jll\ já foi santo do altar tio ss, .J~Ex · 
ho,lo não o ol mais.· Sojam iconoolo.stos á sua•vontado, ou cont!nun' 
rei a •ar Idolatro., pot•qllo, p~t·a mim, alguma couso.· ha que sobre-· 
vivo o. too\o.s as misorio.s o t'1•aq11ezn.• ltnmanl\$: ns virtudes do 
coraQiio,. . . 

O Sr. bM•lio de Tt•aiptl tom, pM•a mim, l!l'nvos o\ot~itos ·como 
politico, . tal voz oriundos ola RUI\ educaQilo ·e ·dos babitos <!IIO 
adquiriu; doile• J•osultn.m s11a pusilanimidade e t'l•o.quoza, de tal 
modo oxnggorndns, que nem o deixam ll<ll'cobeJ• a conflan~a que 
!napirn n. ~BUA concidn.tliios, o a infllloncia qno ~obro olie• oxorco 
pelas su11.~ uubiUislmns qunlidndos do cnt•u.otot•. 'l'om o inCot•tunlo 
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da so clolxar seduzir pelas sorol~s qno lho sopram nos ouvidol os· 
porançll.!! 1\tgazos, embriagando-o, quom .sabe; apeY.IU' da ·id•i!;lo1 a 
pbanta~la .do .poclor; mas·~ um homem l1onrado. na oxtens~o 1l11 
paiBVl'll. o inon.pnz do fultaJ• 11 verdarle ou .ndultet•nl·a ; rl, portanto; 
um homem om ~cu,la palavra !O póde jurar; ·o. de. s .. Ex, ouvi 
d~~o~~8~tado nao ·houve· ~l~lono, !noto que o~t~ nn.conscioncla 

O Sr. coronel Pedro Rodl•iguos, que ou· reputo um. J10mom ele 
alto valot• e refieot!da· deolsao (eu vlvo1 por lnlortunto·mou,. a fu.zor 
dosalrootos, mas .tambom não sol· que so atirem podJ•as. cm l\'ucto3 
pooos, boi do fuUar d verdade como eUa so fór1nn· na minha con· 
~oioncia o na minhn. razão)!' o Sr, coronol .. PedJ•o: Rodriguos:.tnm· 
bem me amrmou : •Em Alagons não houve eloição; o senhor a!'• 
rastou-o eloitoJ•ado ao ploito>,.e assim outros, muitos outros, :. 

, E.todos1 Sr. Presidente, teem razão db se quoixarom.do mim; 
todos toem razão do me atMbuirem a. ilggra.vaciio dos mu.los ·que 
solfrom, d~s perseguioõcs de que são. victim~s. porque, o verdade; 
consultado por dozenali , de homens do ·Alagoas si dov!am ou· niio 
conco~rer ao pleito som torem 11 sou· lllvcr · u. esperança. dà menot• 
concurso, autos contando com a indill'eronoa eles que dovi"m "m· 
parai-os, cu .respondi. lnv~riavelmonte a .. todos: "Concot•ram ao 

. pleito; chbguém ao extremo da revolução; Si oBrazil assim o quer; 
· IISsim o tenha •. Choguom.no extremo do punhal; sl o Brnzil assim 
o quer; assim o. tenha L· ..• ·. . . . . · .•. , .. " ... · "'·' · 

. A quostiio. <l 11 do direito;. a questão é a· dil!lbet•dnde, iJ. o povo 
conquista li liberdade pelo moto que a ·situaoão lhe 'ólfercco.. :c . 

Não sei do llloto ctuo mais emocione. o .corncão, quo mais com· 
. mova .a alma,. o mais arrebato o.ospirito.do que o .dn. mulhm•. russa 

condomnada. 11 morto por. tor,ass~ssinndo o algoz ilu. nldola om qhe 
vivia,. o. que firmo o altiva subiu .ao patlbulo, gt•n.vitla, quasi no 
momento do· dat• IL!u~; com o•sorrtso nos.labios. por tet• nas pril· 
prloil ontl•anbas o tumulo om ·quo enterraria o 1ilho, liboi'tllnilo·o 
rio despotismo q uo opprlmia o seu povo !. · . . . · . · · · '. · 

Flctuni llSSombrado clim o oxomplo 1losta mulher, no qual meu. 
o>ph•itó niio podia docirllr qual mais snbllmb, .si. li muihbt' que mn· 
t.wn; Iii a mullJot•quemot'l'la!. : ... · . . ... . :... . ·' :,; · · 
· Pois que! Si o vet·~alho do senhor ultraja,,; .. si as algemas 
prmidom.os braços; •• alas correntes se ontrolnonm nos plls; ,.; si n 
mo••ilaç11 aballl.a voz que geme;,;, o. só 1\tlge no tct'l'Or. ilessa ·igno- . 
minin. uma ospornnon.,, o punhal na sombra,. porquu niio vi~rn.l·o 'I 
· . Pon~om .do mim o quo quizot•om; esta O a minlm convicQiici ; 

olla ost1t dentro da minbn.aimade.llberal, ., ,, .. '· :: , .; ·. ·., .. ,., · 
· PrOgo-it ela tt•ibnnn. do Senado; como,da tt•iburia dos conilcios pn-. 
pnlnros, sob a responsabilidade da minhll oducaçito o 1la.mlnhn. · 
mol'al. .. :,·.. . ·.'·.···· ... ,:, .··· ;·.:.~.:·,..·.·1<:-.!~ ... 
. · . Nlio. nconsolho o ·MSII&qinato; mas· niío nabo· oxcusas pn.t'a"n · 
ct•neldade du.i t)•t•n.nnias: aqnolio; pot• mnis con•lomndyol que SQI a. 
extingue, uma vidn ; ostn.s esmagam milhat•os . do. cornoões, ombo· · 
tam ·milhares. do COilSclenclas ; prostituem, Hogonm•um;' dotnt•pn.m • 
mllhat•cs. do almllS!. · · · · .. ·.. .•. .. . ' . ., . ' ' ' ' , .. 

• _,: •.' .•!' 
)_ hi\t. ;·~: 
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. St•, Prosldonto, chÓga-mo nos ouvidos o murmm•lo quo nttrl· 
buo no' .ntnvlsmo as oxnggoraçiles e os . nrrobntu.mouto~ <lo meu 
osplri t.o. · • . . . · 

E' corto, o atav!Bmo <! condição gonot!ca qüil oron. prod!sposl· 
ções llrganico·phys!cas o orgnn!co-psychlcns; impressionando gcrll
çilcs inte!t•as, outrns vozes mnnilesíando•so ntt•nvês deilns,·oom os
paços !nto~cnlados, lembrando o ponto do or!gom; nas impressões 
quo o cnrnotoriznm. . . · · · • . . .· 

· Eu sorill; l)uem sn.bo, ll producto ntnvico tlo um grnndo ln!llt•· 
tunio, do uma grahil<i tonac!dndb, Uo uma convicção lnnbnln.vol; ·do 
uma onorgia lnoxcedivoi o do uma coragem trosloucada. 
. . Serei, quem su.ba; o pt•otlllcto ntnvir.o do um homllm que osga. 
tou a vida. nils t•<ivoluçüos pola llbordado do sua pt\tria o nove nn· 
no~ viveu om 1itna da; onxovias Sltbtert•anoas de uma • du.s !llrtnle· 
?.!IS dn Mrra do Rio do ,JIIuoirb, a.!\lrtaloza da Lago, com os mem• 
bros oncharcndo;·om agua, quando a mnra onbhln, o que se· niÍlll' 
tou da fll.mll!il. para. som pro; por. sabor que ellà; mimos itma · lllha 
ú. qual so c~nservat•a Mlilpro Ullldo, so ~joelbaru. aos pBS db dospott~ 
Pedro r parti Implorar ~ seu pei•diio d liberdade! \ · : 

· . · . :Na.i.llltns desse hómoui polil.llbérdâàil de süa p~trlil; niiiliitns 
déàso bómom jléla Rlip<iblic~ Fqderatlvn., a primoirli palmá qlle.n. 
pregou no Brn..~ll defendendo-a nos comicios popli\~ro:l .o nas. con-. 
JUrações revol<tcionarin.s; nas lutas dosse homem que teve· a ener. 
'gi~ noóiJSsilrlo: pn.rà fnzilr ca!tlt' ·ati cst~lidiJ de , úmn.. botctildí~ um 
deputadó:portug~oi qtio pt•otondóra !osultar. o Br~zll, de_Jno olto 
ot•u. ~!l~osentn.nto,;n~ss.ns lutns. nun~~·ouo se .. x•evelo11. cruel ·. nqm 
snngnlnat•io, Foi sompro·o pat.rlottL cnpaz do oxcesso~ do pn.trlotts
mo pam a· victot•ia das !d~ÍlS quij dôiltrlniLv~; o a osso tr!llmpho 
sac't~llcoii ·tüdo; désdoli trltncjull!dn.dil ata ú.. fnmltiti, dllsdo. as sii· 
midíl.tlos dÍIS posições íttll t\·óitànnlldiLdo <lns revoltii)ilcs o su\is tlti~ 
· rils ctiüàegileiioins: doado a· fàrtühil; coui as suas: seducoilos; ata á 
abn.Stõ.hl}il. qilo lho gt\ralitin o oxorcioto dt\ 'proflssno, , o por osse 
camlnho.do nrzos .o cspil!hos. chagou nttl li. ml;m•ia, no doslorrô, ~o 
u.b1mdono; o ~~oiJsquoclDietllo om quo su~_cnmbin; . • ........ .. 

Ali!m tlo amot• da pa.t1•la, sú tinhn um nmor quo o commbvta, 
o dli~ doi'ês dos que iotlí·i~m. c só nüo d~vn ii. piitr!i~o oR ino
montos quo' consagrnv11 .IL out•nr .lnfol!zcs qtio õhoontl•iíviLm iló 
sou ilo1•iloilo o lignsalhii diL cilt'!dlido btihi!lli:ojil. dó in~d!co, · : .. 

. · :s1•. Prlllildoútó, · si osso ·atiw!smó cl'On íiiri 'mim . tllifeitôs 
qiiiÍ SO . fOVôiiiiJl · ÍIO mcÜ modo do sontir. O do.Ju!gni• _' t\ll'. COÚStilÍ 
plibliiin.q dó móu piiiz, ·bbindigo·ó o póço iL D01is quê hfió !litiil•
l'OÍiipiL iissn.!nOuóncln bohollciL. tlô li1cü irl~rioso,iliitopnisado! · 
· .. ' Si tl· OSSO ntu.vismo CjllO mo lnsph•;L . O snor!flcio quo ;. o.~t.bu 

. lileando; . sacrlllc!o , da minha silutlo on!~aquobidu.· o vnolllnnta: 
. sncrlfloio· da. condcsooudoncla que devo n amigos :'snct•ifioio nttl 

do men:co!•aQiío; pela vi~tot•ln du.s !dtlns ljno· coiisidoi'D essenc!nes 
li. '!i'l'nndozn; o !blloii!allo da minha ·pu.tl'ill; tiit peço 11 lleus que 

' nilo •ctlt'ttl o· fio quo pt•ohdo mi11hn ntmn 1\. sombi'lllllll:llStn doss~ 
· antopassaUo, cujo. memol'in voum•o o ndot•o, o n ollo ·que ·me 
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inspii'O o mo guio pelo caminho <JUO crinobroceu com lagl.oimns 
c snngno om · holocausto ·nos seus devoraR do patriota!. 

0 811. A. AZ~REDO :-Muito bom, 
O Sn. BAJU.TA. ltlm:Jno- No pont.o do vistn. om . que ·.mo 

oolloquol niio posso dosem• 1t nunlyso da. clolçiío quo se discuto. 
IIm Alngons niio liouvo nlolo,iio, hont.om como boJo.; niio houva 
elo!Qão 11 o do março, como não !louvo 11 1 do setembro. . . 

··Os tnlogrammas nnnuoclnram candidato diplomado o candl, 
dnlo contostnute. A dsso so reduziu o. proces~o daquolle plolto. 

Tenho por· norma votar nos candidatos dn opposlciLo, .,porque. 
no estado a.ctulll do palz, quando entra. aqui um oamUdnto da 
opposição com 100 votos o um do ·Governo com . 10.000, . t! que 
o da opposlçiio torin tido 100.000, si o povo. votasse.,.·. . . 

Os com que chegam att! oll. são dos que morrem, mas. niio so 
· rondem, o t! som duvida com votes dessa natureza guo se ha do 
faze1• n pntria, que se ha do ongraodooor a . nacionalidade. o con
solidar a RepubTic~. o niio com a massa nmorpha, com a malta 
dos maltas que silo .republicanos hoje;. como soriio monnrchistas 
amanhã; que são federalistas, como soriio unital•istns; que.são pre
sidonciallstns como serão parlamentaristas, mudando ao impulso 
da força que lhos garanta o interesso. . . . · : 

A Republica so ha do consolida~• com os convencidos capazes · 
do sact•Jtloarom interesses superiores aos do goso eventual aulli- · 
rido J!. custa elos croditos da nação, o ela felicielado do povo, · 

· Não mo propunho a an11lysar ns elolciios do Alagons, o ,!jliando 
motivos do outr•~ ordem niio ma·11conselhtJ.SBem ·tal rosolucao; jus
tificai-u-h!J~ a opiniiio do relator da Commisslio dociaraudo que ·as 
fi!:lslaoaçõos 1\Jrnm de•lwagada•. Ot•a, St•, .~residente, em uma elo!-.· 
cao om q110 a faislficacão roi dosbrngada, nao haveria cuidado nem 
estudo meticuloso que fosse capaz do discernir na alluviiio de . 
suppostes eleitores os cidadãos· com eli~oite legitimo .a· exercer 11. 
1\mccão de votantes. . 

Não mo pJ•oponho n. analysar 11 oielção do Alngons, llCll'q u~ (1. 
o propt•io rointot• do pat•ncor quem dl1 de barato que ·BJj nllegllcoos 
do candidado contcistilnto sejam vot•dadoims, porque ostiio mnito 
prox!mas da vordado. · · . . . . 

Neste particular, Sr. Pt•osidonto, estar muito proximo da ver- · 
daelo tl ser vot•dadoiro, o, Hi na aiJogaçõcs elo . contestante estão · do- · 
oumontadns com titnios do oloitereH, cu,jns assignaturas .niio são . 
lguacs' 4s das I!Htas do inacripQiio; corJ•ospendondo, porém, 4~ llsi,!Ls 
das· chamadas elas secções, em eleições anteriores, tno~ ·11Uogacoos sno 
voreladeiras, o,por sl só, osso fucto cqnivalo J\ elemonst~n.çã:º evidente· . 
e cntognricn elo quo as ass!gnJLturns das Ustu.s do proBOJi911111io foram. 
feitas por VOI•dat!oiros eloitot•es, isto o, pot• cidadãpü1·com. capnci· · 
dado Ioga! do votar. . · .. . . · . ,; .. : , . . : . 

Qunodo ao tratou desta elcic!io,.cujo ruidoso escu.ndnlo, interes
sou os mais indifforontes e1o pleito, provocando os mais graves com- .. 
montaJ•ioH, os trnbalhos n etuo·obt•ignt·:~ a commi~~üo do Vorlflcaçiio, 
do Podot•os, consuitol o venerando pt•osldonto cleila sobre ~· .pubu, , · 

. . . ''. 
. .. : .... . ' 

) ... 
• • ....... +l·, . •' 
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cn.çiio do todos os instrumento.~ ~no a instruiam, tal. era o meu do· 
soja tiO tol-os sob os olhas. S. l~x. demonstrou-me a impo~sibl!iclado 
llmtorialtlo n.ccodot• n. tni pmliilo, poin. nocossidn.de imprtl>!cln<llval 
tio so fiti.orom (ao-símifas tlo totlns JtS assígnn.turas :worbndns do 
titlsas para o rospoct,lva conf'ronto. . 

Si o Sonn.tlo, pOl't.o.nto, nilo pot\lltlit•octn.monto conhocot• do m· 
lor tlos documentos <111 oontostnçilo, ~ poln. pi'OJll'ltL mttm•ozn. tlessc~ 
tlocumontos, c /'elas o!rcnmstnnc!n.q ospoc!nos rrno !mpetlom :t com-
m lssilo do dM•· hes }lll bllcldndo. . . 

· O Senado vltD· docidil• consequontomonto nmn. quostiia contro
vm•thln. som estar dov!damonto oscl11t'cc!do pn.rn. resolvei-a, pois 
olln. ~ do\in.t!da antro dous inter"ssados na decisão, podendo-se pro-. 
sumir, J)or Isso, ambos suspeitos. . · 
· ', 1\o omtanto, ~ digno '!,e provocar ns seguinte~ ret!exõos sobro o 

caso: um dos cn.ndld~tos nao offorocou prova alguma do seu direito, 
ba.so~mlo-o om a.llo~acõos, que, nos seus propr!os tormos, envolvem 
os melltorcs 'argumentos de contestaciio ;. emquanto o outro 
documentou-o de modo a IJUasi convoncm• a Commissiio, · 

. Accrosco que um·, dos candidatos tl irmão do govo1•nador que o 
elegeu, como 1\ira. anteriot•monte por este eleito, e quo essa troca 
tle olo!clíos, quo aggt•a.va a suspeição om que os dous se envol
vem; se rC!ílizou ·ti custa do violoncins tíio o~traordlnarias con
tra a lo! ftmdamentnl do Estado, que l'epugnnrlu.m li qualquer ho-. 
mom a!ndn. do medianos oscrupulos. · , . . . . 
· ·, 'Entro tnO;! ·'vloloncins figur11a que tovo po1• fim. constituir um 

Sooatlo cspochtlpnra o roconhocimento do govot•nador.!nconstltu
cionalmonto eleito, edgintlo tiio oxtt•aordinar!a rosoluQii.o a demissão 
do tros sonndot'Ol e n o!o!çiío; .• digamos 11 elo!cão, de . outros tres 
para suhstitu!l-os, entre os qutios vi o nome do um. homem. que. 
me'causou prof'undn. impressão, tão grande ora o respeito e oonsi
deraçilo · om quo o t!nh11 - o do St'. cot•one! Oso1•fo . de Paiva, 
cidadão quo nem eleito podia ser nos tOL'IliOB oxproasos da , Consti-
tu!ciio tlart uelin Estado. · · · · . 
' · E'· um governo que do tnt modo procedo para· empossal'-so do 

podm• do um Estado, que manda agora para o Senado o mesmo 
cidadão que.!~ anterlormonto ·aqui estivera como . ~eu reproson
tanto o'. substituta.· Do modo que, pode'Be dizer, o Sr. Dt•. ,Jo:~o 
qu!m Paulo V!ell•a Malta ropt•osenta na polltloa do Alagons. o. 
papal do polic!ti soorotn· 1\o St•, D1•. f~nclydes Malta, :Isto t), guarda · 
"cadeira do Senador quo S. Ex. tem de vh•. li oceupn.r, emquanto 
na de govm•nndot' do Estado dispõe da · nutoridn.do. uaquelle cargo 
n dos co(t'Oi pnbliuos pa~•n. as ostentações da sua sobol•ania, espe
mnl!o '<Jno o tempo cot•t•a, como umtt ultima homenagem pNRtada 
11 ConstítulQfio 'l!te nosrogo·. · · · .. ·. · • · . .. 

. Eis a s!tnaçn.o om qno so ~clm a Estada de Alagoas •. 
· . .I•:n··penso, St·. Pt•cs!donto, qno pot•· · mal• pori'e!ta · qne. tivesse 

sitia:. a elo!çiio M Ala~toas1 o Sona•lo niio poderia approval·a, 
P9l't!UO l<oimn d~·porfo!Qiio oscl•lptn. devo ostn.r.a perfo!cuo .. mor"l, 
prlnolp\o que r! ovo tlh•lgh• o • guiar a ospit•!to desta . assombl~" cm 
netos rio tnl nat11rozn. 
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· · . A perfoiQiio moral do mna ololçiio resulta •la ·pi•osÚrnllQÍLO do 
quo olla oxpi•imu o voto Jlv••o do povo, agindo liVI'omonto, bypo' 
thoso lnadmlssivol no caso occHrronio, om quo todas as cl!•cumstan-
ciils pi•otoltam uccoi•do> o conti•arlo. . . 

. llu tm•Ja ainda multo quo dizer ao Senado sobi'O o Ji:.~tado do 
Aingoas pat•a oonvoncol-o a ir om ILpolo do sua população aban
donada .nos ouPiricbos do uma tyrannh1 impensada e imprudente. 
Poupo-mo, po1•ilm, " Ollso ti•abalho, !Imitando-mo, 110 omi1mto, n 
lombral'lho CJIIO o:Jlt.>tado do Alngoasostll. à boli•a do um abysmo, 
porque ·ostã quasi a IJl'aQos com uma rovoluçiio, o 11uo niio devo sot• 
estranho a osta .. assombliln.. . , . . . . . . . ·. 

Quando o lllustro St•. Dt•. Alfonso Peima viaJou pelo not•to, o 
povo do Alago:~.s distribuiu o foz chegar ás miios .do S. Jo]x. um 
manifesto; no qual, expondo . os motivos do sott dosospm•o pelas 
dores que o amarguravam, pt•ote,tavn rollaver o uso o goso dos di•. 
roitos de· quo o privara o. governo estadual, nos lm:[!ulsos da 
oonsoiencla de homens livros, o movidos poJa convlc<jao do seu 
dever patrlotlco. · . . . . , . · · · 

Niio pedia, dizia o povo nesse manifesto, niio pedi~ u. S. Ex, 
apoio nem protecção para 11 roivlndicu.Qilo de sous direitos, mas que 
o niici toliiosae com a 'intervonçlto du. força federal uo.din om que, 
com as armas una miios,:procut•u.sso Ubot•tat•-so do jugo que o tyt•an
nlza; do governo que o dos honra.. . ·, . , . · • · 

Quu.ndo um povo, St•, Prosldon!o, ••nuuncia-so dosto iriodo; ll 
certo que âs. dot·o~ · u~omm tmnaboi•du.t•. o , oalico do suns ·amar
guras;. · ; .... : . · , , . . . . . · ·, 

. Estoti convencido do que o l~;tndo dispõe dos l'ccuraos o elementos 
necessn~•los pnm Jlbortu.r-so do governo incoustltüclohlll que o do;-· 
l10nra,:mas lambem· o estou de IJUD quando !1L o t•ebnto dll. .t•ovolnQilo 
cham~r ~postos os patriotas, Ol.pm•ltanos du.ordom, :oxlgl~iio que 
n Unlnd lntcrvouha pat•a oppot':Jfe aos trlltmphos da .revoluQao; · · · 

Desdo.jd; porilm, doclaN nu.o ·só a~ E;ta.do do· Alagoas; como ao 
pu.!~ lntoit•o, quo cstnroi ao lu.do dt•, rovoluçiio,' o· quo uiio poderá 
ndmll'u.r o Sanado quo conhece as ldúas <Jue defendo com t•lllaçiio a' 
osso,ponto do uosso direito publico, · . .. 

· ~~· •. PI•nsldonto; !actos ha tiio porjuonos que por Isso mesmo 
tomam vulto •. São·como as llnhns do sombras ntiS gi•andes·telns. . · 

Este cai•tiio que nqui o~t1L (illosll'mldo ""' àárl<lo) 'pm•touce a. 
oss~ catogm•iu. ; ·ll um lllcto pequeno •.• um cat•tão- que, ·no .em-. 
tanto, tl'do·nm va.lo1• inconimonsut•a.vól ;.pot'.l:d Só~ um:t,histot•io.; · 
pot• si só vnle a ot•ltlca do ·uma sitmi.Qiio. . . · :.;', . 

· Vêem-ao tibllo dlzill'ÔS lritpt•nssos ; vonlol-os: . ;.::·~ . 
•Dt•. Ot•Jaodo Sncuplr~-~!oalco o sonallór JCqtàditii.t~. · 
Dt•, Orlando Sucuplra;·, p~roce assim ·a nome do uma ·tisana 

pnt•a ottmr.impurozns do sangue!,.. · ' ' . 
. : Vamos naoanto; IG·so do um Jnao: <Consultbt•lo clloloo:e. 

Phnt•macla Sucujllt•il; do sua .. proprlcdado, <L I'Ua do Commllr
clo n ••• Acooltn c mmu.dos pnt•a rtunlqliot• poul,o ilo intet•lor•:. :LO-so 
uo outt•o lado, tltmbom lllljlt·o~so , <I'sct•!plot•lo ·do. compt•as 

' .. '. . i .. i~'··/ 
.. ; •· . ''*'} 

;. ";, .. :· . : ; • 'ii~&: : ,, .. 
• 

'' .. 
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do ILssucnt• o outros gonoros do J:lt•oducçüo do Estado. ltun.;. PMso 
do C:mmm:;ibo,> · · 

B' um modico milllnt• osso Sr, Sucupll•n, Sr. Prosldonto, quo ,; 
ILO mesmo tempo Sonndot• ostndlliLl, quom SJ· anima IL divulgai• 
sornolhnnto t•oclnmo, digno do ianlot•mL nmgioiL om. pl'!tQl publ!ua. 

O S:.. A. AZimEDO -'Si <l modico do exercito, nilo p<ldo nogoclat•, 
O SIL: BAilA TA RmEmo- Quando o medico do exercito, quo, 

segundo nffit·mu o noilt•o Sonadot• pot• ~rntto Grosso, níio ~ódo no· 
gociut•, oucontra-so um um moia 0111 <JUO IL immornlidndo llot•osco, 
osso n1edico milllat', quo <l 110 mosmo tompo Sonndm• osr.,,dual, 
pódo nogooiM' o tanto pódo quo nc!Lbo <lo-domoustral·o ao Sanado. 

Como mctilco, tum bom não pódo tot• phat•machL, o tom-nu. 
sol! sou ~orno " do SUIL ,Jlt'OPI'iodado ; dOijl~ Sonndot•, niio · podo 
commal'cuu•, e commct•cm, tundo um o~ct•tptorio du compt•as o 
vond<~s do assncat' o gonoros 1!o pt·oduc,;lio o~tt1duai. · 

Quo os St·•· .Senadores Vf\Jam at~ que ponto llcscou 11 ·mais 
oiovatia llSHombhlll politico. do Bstado do AiiLgoas. O Scnadot• 
nogocin, o modico <l phat•macoutico ! . · . . 

·O Sn. A. MlmEoo-son'do' modico niio pódo tor pbat•rnncia •. 
O Sn. BAnATA RmEmo-Niio.p<lilo; mas tom •. Como ·mlJltiLl' 

.nfio pódo · . negociar, mas nogociiL. Não • p<ldo •• , o 11 loi quom 
falln, mas AlagoiiS cst~ sopnrada da Fodoraçiio por umn murnihu; 
que. a ·separa at<l do mundo o ahi tomos o Sr •. IJt•i Ot•btndo 
sueupirn, modico, Senador, phnrmacontico e. negocianto, rnllllipu

··lnndo· püuins o tisanas; pesando assucat• o· vendendo -bananas, 
fn~endo discuroos o votando lois! · . . . 

· Bananas; sim, St•. Prosidonto; que ninguern •de boa- f~ ·contos-, 
tará nuo no lado do nssucar não Jtgurom como gonoros do producçiio 
do Estado a bllnana, a nbobom, o mo.xixo, o quiabo, o côco, o .touci-

. nlto,.o foljlio, ate,, etc, (Riso,) · .. · . . . · · ... 
· .E a, Sr. Prositionto, um Senado!' do 1\stlldo do A lagoas quem 

faz cot•rer impresso do mão om mito osto onrtão pnt•a IJUO todos se 
tmnsformom cm sons ft·o~uozQS, porf1ue, n!Om do todos o~ prostimos· 
quo o rocommandam, <l Sonndot• ostatiu~i. . · · · .. 

· Submetto ~ oiovada consideração do Sanado osto·t\Lcl,o; do t"i . 
alcnnco sollro n situação do Estudo do Aiagons quo disponsn com-
montarias, . . . .. . • 

. Ao Senado cabo t•olioctit• qnli, deixando <)o condomnat• o·pJalto 
sobre o qual so vao Jlt'cnuneial', sncritlcar~ u. justiça,'" vordado.e a 
propria moralidade, Sua docisiio, .approvando-o, I'Opercutit•IL por. 
to1io o pniz como n pr9cl~mnçüo do doscrodlto ~~~~ lpstituiçiio 
ropublicn.ntl ! . · · 

.·.Tenho conolúido, (.uuitoiJDlll; muito b••!•,) · · · · · 
'. , ' ' -I ' ·'' ,, ' 

O Sr. Ph•e11 Fe•·••eh•n.- Souto-~o-foliz cm tomat• .a 
tt•ibuna nosto momento, porque, ·:L um tempo tem' o prazot• fio 
t•osponder uo oru.dito Olorlr.tot•; o fost.ojalio·Uttarato, o t1osso lllustro 
pntricio St•; Cat•los do Lno , o uo noht•o Sonndoi• Jlolo lJistt•ioto Fo· 
iloral, que com o brillmntismo quo dl1 11 todas 11s suna Ol'ILçuos, no11ba 
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do se occupar com a olclçiio do Alagoas, da qual o o1•ador. foi o 
relator. . · · " . 

Ao velho jornalista Sr. Lnot não informaram com ve1•rlttdo 
sobro as palavms d0 O!•adOl' na Commissiio do Poderes, das quaos, 
assim 1Litor11das, se se!•vlu S. S. PM'!L o sou artigo. no O 1'ai: .do 
hontom. 

O Ol'lldOi' ·1·opoto o quo rUsso naquolht Commissão, isto t), 'lllll a 
intel'vcncii.o dor1 govm·no::; um llHLhJl'ia cluitot•ttl . . Com siúO :L t·ogt'il. 
""''"pai: o não 1111 Itopubllcn. oxolusivttmoutu. 

' , , ' . 
· 01•a, 1tssim se prounnohtndo, ·di~ o omdor, csL;ó nln.t•o que 

abl•angou um Jni'!!O poriodo cm que 11con igualmente inclnido p1wa 
o sou repal'O o governo do roglmcn passado. · . 

· Passlt a tomar um cousldcl'l1ção a ltnalyso ')no Jli'O<lnxiu o sou 
_ honrado colloga pelo Districdo Fede1•.~1 sobro 11 olelviio de Alab'tias; 

ainda quo S. Ex. a o lia quasl que nito SCl'ofel'isse, prolurindo J:tllur, 
como Joz, d11s admiuistl•açucs govornu.mcutaus do ~;st:1do, .• 

. A' pa.t•to, portanto, o brilhantismo du. pht•a<o do seu hom•ado cal: 
lega e o pode1• de sua argumontação, o Ol'adot• vô upemLH que lho 
occorro o devo!' do ttfHrrnar, quo no·apm•o dn.'eloiçiio do i\.lit:;:ôus o 
no sou estudo, houve o·maiol' cnidarlo pal'll sopat'at' o que podilt sm· 
inquinado de irrogulnl'ou_do.monos v01•dado!ro, E assiJn, o pat•ocm• 
subscl'ipto · pela Commissao concluiu. pula annullacao do VUI'hts 
uctas nas condJçuos apontadas; · · · .. . ·· · .. 

·Foi isso qno so tbz, o o explica n.lndn. .como umu; homon:tgomno 
ltonrarlo SenadO!' polo Distl'icto rodot•u.i. (Muito ba111 ;· 11111itu bo111.) 

. . . 
. O Sr. Manuel D11arte 1liz que o.nobro. Sena<lor .. lJolo 

Dlstricto Federal não quiz POI'der o onso,lo de manilcstut• ·fi sno. 
animosidade, o seu odio !I sitnacão politica do l~stado <le Alagoas o 
o tbz polo modo por que o Senado viu, S. Ex. n.ttribuiu um11 s<lrlo de 
tb.lsos ao iliustt•c govornadot• do Estado o ao o1tndidato diplomado.· 

Entretunto, os documentos quo o no~re Senador apresentou, os 
extractos tomados na mensagem <lo gnvernarlo1' rollli•Jntos '' lu-: 
st!•ucçiio public11 niio servem ao 11m pt•ocurlldo. O ncausado .pot• 
S. Ex. achavn.-sc, havia anno c meio, u.r!•oda.rlo da administt•açiio; · 

O nobre Senador não dlsctttiu u. oiciçiio, não otlt!•ou UIL analyso · 
detalhada das eleições de .\lagoas; aontontou·se .om 11tlirmul' quo 
niio tinha buyido <licicilo. l'irmou·sc. pl!.l'a dizei-o na p11lttvra do · 
<lous p1•cstimosos alagou.no.! com quom S. J~x·. se entendeu .. Si·, osto · 
modo do argumontar 11udesso servir no c11So, do quo ·serv,lriu.m os' 
documentos comprobatot•los d11 vall.uado dr. oloiçiio i :''~\. · . . " 

o·orador nito quer pt•otelar o ,Jnlgamnnto do Senado, mas ln-. 
siste cm docla.rar, como .iii declarou na Commissilo de .Poderes, quo 
niio aislgnou o mo.nll~sto como alliJ.•mo:t o nobre Sen11doJ' pulo . 
Dlstrlcto l''ederal. Naquelie tempo n oro.,lot• ot•a solidu.J•io com·•t . 
adminlstl•açiio .do Sr. Dt• •. Jiuclldo;Maltll, nito se .aoh11va no . EsttLdo 
O, si alii OStivos;o, niio assigna1•la O manllllsto, <jUO n~q O:Ípi'Íinitl 
a verdndo dos !'actos. ·. . . . . , : .. , . . · .... 

I 
. !- . 

' .J. I , ' . • ' 
,r''.,- l ' 

"':.:r•.t'.r ... , ' 
: F-~ .! l .. . 

::~:~: ~ ·.,,~· 
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. · ·Os sentimentos do bom•a. o patriotismo siio o pntrimonio d!L 
Jam!Uo. MILita. Sopa.t•o.ndo-so do St·, Euclides Muata, nunca o orado1• 
deixou do rospcita.r a sua hont'IL o o sou ctLractor, 

Disso o nobre Senador paio Distrioto Federal que nii.o houve 
eleição cm ,\lagoas!... A Com missão do Poderes Jll'Occdon no mais 
t•igot•oso, ao ma1s domoro.do oxamo ; a. Commissao ostudou t,oda.' 
as actas, vm·U!cou as nss!goo.tul'ILB dos eloitot·cs cuja authcntlci
dndo hiLviu. sido nogt1d11 pulo contcstnnto o roconhccon qno as notas 
o os protestos pot• ollo nprosoutados niio tinham nenhumr1 forma
lid!Ldo logtll ; qual o l'undamouto pat·a so dizer quo níío houve 
oleloíío 1 · . . 

Tontlo, porúm, o nubro Sonadot• polo Districto fetlm•a! o ompra
zado para um" discussão l'ót•o. desta vm•i!icaçiío do poderes, o ot•artot· 
concluo, ngua1•duudo os~n nov;L ocoasiiio p;tra t•ospondor a S. E.t •. 

O Sr. Aro.ujo Góeót, não querendo contribuir pat•a a 
pt'OteW;ão do debate, nouctls pa.iavras tlit'IL no Senado. 

Não pódo, portlm, furtar-se ao dever c ao desejo do considerar 
a. a.ttltude do nobre Se nat!ot• pelo Distt•lcto ~'odorai pot• uma fnoe 
que se lhe aiHgura Interessante o cut•ioso. . . . 

.. Os politlcos do Alago:•s pertencem ao pat•tido Republicano, quo 
tem. actualmente a. responsabilidade da dit•ocçiio dos nogooios do 
pai~. o o· nobt•o Sonatlot•. eatti nns mesmas fileit•as. Niiu se com
prohondo, não se explica que o atarJ,UO parta .dos amigos, dos. 
I{Uo. combatam u.o sou latlo o ILdvorsarto commum. Como compt"O'
Iionder que os homens politicas do AlagOIIS, no combato com os 
adversarias, tenham do se acauteiat• dos botes dos amigos'/ 
. _Nos tempos antigos seria. iS>o estranltavol, mas agora as cousas 
ostao mudadas. · . . .. 

Feito este .ropat•o, quanto ·á forma, diz o ot•adot• que o nobt•o 
Senador pelo Dlstrioto Fedot•al niio outt•ou no mot•oclmonto proprio 
da ololçno; não tom portanto o que rol\ttn.t•. . 
. . Como t>migo o correllgionat·io . do Dr, l~uclides Malta tom, 

porém, o dever do deixar rogistl'ado nos t1nnaos do Senado o sou 
mais enc~gioo protesto. Disse o nobt•o Senadot•, que oGovot•nador· 
de AlO.gotiB doshont•a o seu Estado. Pot•quo osso tot•mo dito cm 
pleno Sonndo! · 

· Exige o orador que S.· Bx. tieeline um por um os motivos 
dessa dcshom•a, pOt'tiUO o que vti t! n xiphopab1a Bnrata-Oitloica; · 
nado. vô contra. o govct•na.dot• lluclido,, homem ltont'tldo, do inteu
çües purissimas, tiUO HO putlo ter ,lti. ct•t•a.do como homem, pl'Ocura 
wompt•e bem servir o Estado que dirige. · · · 

Nlnguom mn.is pod!ntlo n. pnin.vt•a., oncort•n.·s3 :1 discussão.' 
· VoritlctLndo-so niio lt:wct• numct•o no t•oointo, pt•occdc·so á 

cllo.madu, a. que tlo!xo.m.· de responder os Sra. Gomos tio Cn.stro, 
Ah·aro Macbn.do, Gonçalves Ferreira, Virgillo Da.masio c Oliveira 
Figueiredo (5). 

O 1!11• •. Pre,.ldente- Ro.>pondet•a.m ti cbtUUIIda. sómcnto 
SO Srs. Sonttdot•os. · · · · 

Fica adiadn 11 votaçilo de ptLrooor. 



240 ANNAES DO SENADO 

J,ICE~~-~· AO SEI'l.\DOR ROSA' E SILVA 

Jlnti'IL mn <ll•cul!l!fio uníca o p!Ll'ocm• n, 10, <lu 1007, d1L Com" 
missão do Policia, oplnnn<lo puhL . uoncosl!iio dn llconr;a soliclf.lld~ 

. pelo St·. Sonarloi' i(osa o Sílvn, · 
Nlnguom purlíndq a. paJn,vra, oncorrtL•I!O IL di!!Clll!siio, t]cando u. 

Totnçiio adlmlu. po1• fl•lttL do numero. . 

UOENOA AO SE~AlJOit IIEJtCULANO JlANDgmA 

. l'ntra om díscnssiio 1mlca o pni'Ocor n. 11, do lOOi, dp. CPrn· 
míBI!ão do Policlu., opinando pela conccssito du. llconçu. !!ollcitnda · 
poJo ·st•. Sonn<loi' Horouhmo Bandolra. . . · · 

Nínguom podln<lo a palavm, oncorm-so a díscusHfio, 11cando u. 
votação adia<ltL por 1lllta de numoro. :· 

J,JCENCA AO SENADOit J, ,JOAQUI!I DE SOUZA 

Entra. om <llscpssfío ltnlca. o pa.rocm;_'n. 12, <lo 1907, da. Conl· 
mlssfío do Policia., opinando pela.. concessao da. llcon~o, sn!fcltada 
pelo Sr. ·Senador. Jos!l .Joaquim do Souza.. · 

· Ninguom pedindo u. palavra, onccrr11-sq u. dlscusslio, Jlcando u. 
votação ·adiada pot• lllJia . do numot•o. · · · · · 

J.IOENOA Ao' SENADOR LAURa MilLLER .· ' 

J~ntra cm discuBI!iio untoa o parecer n. 13, do 1007, da Com· 
mhlsiío rlo Policia, opinando pela concessão da Ucooça.·sol!citnda., 
pelo Sr. Senador Lauro Ml\ller. · 

Ninguom pedin<lo a palavra, oncot•t•n·so a discussão, tlcandq u. 
votaciío ndindt~ pot• falta do numoro. . . . . 

LICE1iQA AO 8/~NADOR l!ETELT.O . 

JlntJ•n cm discussão unlcn o pltrooo!' n. 14, do 10071 da Com~ 
m!ssfío do Policln, opinando .poln ooncessiio dt~ llconçp; .solicitada 
pala St•, Sonn<lOI' MotoiJo. • · · · · . · "· · · ·• ·. 

Ninguom podíudo a pu.lavt'"• encerra-se !L díscussii'o, llcaudo · u. 
votaoiio adiada por llllta do numm•o. . · .'• · ·: · · 

J,IOENOA AO SI~NADOR UltDA\'(0 PE, ÓOUVJ~A 

Entt•ll om discussão. mJio1~ o pm•ccor n. 15, do 1007, dn caiu.· 
mlsslio do Polioh•, opinando poltL conce>siio du l!conça solicitada 
pelo Sr. Scmuloi' Uroano rio Gouvílll. · · · . . · 

Niugmmt pediudo a pullWl'IL, oucorru.·so n dlao·ussão, flonndo a · 
votação n•litLdn pm• Jhltl• do numoi•o, · ., .. ,. . · · 

.... , '. , •.· '' I ' -· . . .-;~ ,. ~·· :.•' ., .. , ,, 
. "'.. . ?'~~ 
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' 
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LICENÇA AO SE~ADO!t SlLVEnlO NE!tY 

' ' ' : ' ' 

llnl.rn om discussão uni c~ o p~rocor n. 10. do 1007, da Com
missão •lo Pollcin, upinan•lo pola concussão da licença sol!cltad~ 
pulo Sr•. Senador Silvot•io Not•y. 

Nlngnom pudindo a p<Llavra, oncorra-so a discussão, ficando a 
votação adind:. pot•tnltu. do numero. . 

O Sr. Prel"lidcnte:...Nnrla mais h:.vendo n tratar, vou 
Jovantat• n,sussiio, o dosigno.pat•a ordem do di~ da sessão seguinte: 
· . Votação, om ·,iiscussiio unica, du.parocot• n. O, do 1007, d.~ 

Coinmissiio do Poderes, opinnndu QUO soja, approv~da a oioiçiLo 
~ quo so procedeu cm O do mat·~o ultimo, no R;tadu do Alagoas, 
pat•tl. proonchimonl.o da Vllglt abm·lt• no Senado pola r•enuncia q110 
tez do sou m:.ndato o &•. lluciidos Vieira Malt<L, o QUO soja reco
nhecido o proclamado Senador pot• nquoilo' i~stado o Sr. Joaquim 
Paulo Vieira Malt:~ ; · . 

Votuçiio, em discussão unica, da rodacçãà finnl do projecto elo 
Sonndo .n. 4~. do IVUO, ef111ipnrando os. voncimontos dos empro· 
gados d" Recobodoriu. do Rio de .ranoiro aos dos funccionarlos, do 
'J'hesouro Federal ; · . · . . 

Votação, om discussllo unrca, da redacção final da emenda do 
Sonndo ;t pr•oposição n. 189, do 1000, mamianilo aproveitar pura 
o qundt•o dos ompl'ogados da. Fa.zomla os guu.rdas ilus AlfJ.nuo~as 
da ltopublica, quo .tiverem pr•ostado o cuncw•so . de prlmolra 
ontrancin; · · 

. Votação, om discussüo unic;,, du. redacção final do projecto do 
·Senado; n. 41, do 1000, elevando. os vencimentos dos funocionarios 
dn Ribliothooa Nacional ; , 

. Vota~iio, em discussão unica, da redtlcçiio final do projecto do. 
Sonnilo, n, 21, do 1900, olovando os vouclmentos dos carteiros, esta-
fetas e conduotores do mt1las ; · . 

Votação, om discussão unica, d11 emond11 ao 'projecto do Senado 
n. 17, de 1005, rostabolocondo 11s companhias do aprendizes mari-. 
nhoiros nos ~st11dos do Paraná, Espirita Santo, Rio Grande do 
Norte e Piauhy; 

Votação, em 3' discussiio, da proposlçf<o da Camara dos Depu· 
tados, n, 30, de J 900, autorir.anilo a concessão do premio do viagem 
a que tem dlroito o Dr. Fausto Alvos de Brito ; 

Votação, em 2• dlscus;iio, d11 proposição da C11mara dos Depu
tados, n. 195, do 1000, que rolovn da pt·oscripçiio em qno tiver 
Incorrido, para que possa receber a fluantia do i I :058$005,lmpor
t.ncia do moutoplo o meio soldo, n o. Rosa, Penedo Ahrons, mü.o 
do faliocilio alfot•e• do inJlintll.l•la l'oilppo Nory Ponodo Ahrons; 

Votuoiio, om 2' dlscuss[o, do projecto do~ Senado n, I, do· 
1007, 11utot•ir.tmdo a concos;iio do um anno do liconon., com todos 
os vencimentos, ao !Jr, Godot\•odo Xavier dn Cunha, juir. federal 
da 1• vara, IJD.t'a tratar da saude onde lho convier; 

Vol. I ' . 10-



.,. .. 
~··~ ANNAES DO SENADO 

Votnçii.o, orn 3' diHo\lssiio, •ln proposição da Carnarn dos Depu
tados, n. 8, fio 1905, autorlz<Lndo ·o Pt•osldonto da Republica a 
reforrnut•, no posto de al1üt•fls fl com o soldo d11 tabella em vl~Cor, 
o flnlbrmflh•o-rnór do Hospitnl Cont.ml do l~xorcito, Hom•lquo Josfl 
da, Roo lia. . . 

. Vot11çiio om.discussiio unioa 1lo pat•occt• n~ 10, de 1G07, da 
Commissíio do Policia, opln1mdo pol11 concüssiio dallconça solicitada 
pelo. Sr. Sonudül' Hosa·o Sllvn; . 

. Votação cm discussão UJ!ioa do parecer n. 11, de 1907, da 
Com missão do Policia, opioan•lo pela concessão da licença .solicitadu. 
pelo ·Sr. Senador· Hot•culano ·Bandeira. ; · 

·Votação em discussão· unica •lo parecer n; 12, do 1907, da 
Col)lmissão do· Policia, opinando pela concessão. 'da liconça · soll
dit;ldapele Sr. Senador .losé .Joa~nim do Souza; · · 
· Votação orn discussão. unlc11 do parecer n. 13, do 1907, d!l. 
Com missão do Policia, opinando pela concessão da licença solicitada 
paio St•. Senador Lauro Mfillet• ; · · 

. Votação cm discussão uolca do parecer n. 14, de 1007 da 
Commissão do Policia, opinando pol" coocessiio da licença solicitada: 
poJo St·, Sona'dor MeteUo ; · · · · · · . 
· · ·Votação cm 'discussão unica do pM•ocet• n. 15, ·de· W07, d1~ 
Commissão'de Policia, ·opinando pela concessão da llconca solicitada 
pelo Sr. Senu1i0r Urbano do Gouvôa; · · 

· Votnçiio em discussão' unica· do parecer n. 10, ·do JGD7, diL, 
Com missão do Policia, opinando pela concossão da llconca solicitada· 
pelo St·. Senadm• Si!VOI'IO Nory; · · · · 

· 2• discussão dn; 11roposição da Ca.mM'a dos Deputados, n •. !78, do: 
1900, autorizando o Prosldento da llopubllc11 a prorogat•' por w· 
mozes, com ot•donafio,' " llconça· em cujo goso se acba, ·para 
tr11tamonto •la saudo; o bucharol Manoel,Joaquim do CI1Btro·Mudoii·a·, 
pl'atlcanto dos. Cot•roios do F.stado do Pernambuco; · 

s•·discussiio tia propo.<iciio da CumlU'IL dos Deputados· n. 129, 
autot•izando o lev~tnto.mont.o,.em urna dns p1•acas dostl~ · C:.pitai, dê,' 
nm monumento uo alrnil•ante· Hart•oso, commomoratlvo d11 batalbli 
naval' do Rlaolmelo. · 

Lova~ta-;é a. sessão ás 3.11orasda ~~rdiJ, 

,. .. . . . 
'i ' 
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FIM· DO PRJMil!RO VOLUMJ! 
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